0 Geeta na sua Verdadeira Perspectiva 
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PORTUGUESE 





Jlpós longos anos 
Shreemad ‘Bhagzvad Çeeta 
numa exposição autêntica 
e perene 







SOBRE O AUTOR 

O autor de Yatharth Geeta, sendo um 
santo de parca educação mundana, é, 
contudo, estruturado a nível interior, 
atingindo a graça do título de notável Guru. 
Tal tornou-se possível após uma longa 
prática de meditação. Apesar de 
considerara escrita como um obstáculo no 
caminho para a Beatitude Suprema, são as 
suas directrizes, no entanto, que 
constituem a base desta obra. O Ser 
Supremo ter-lhe-ia revelado que todas as 
suas atitudes psicológicas inatas seriam 
dispensadas, à excepção de uma menor: a 
redacção de “Yatharth Geeta”. 
Inicialmente procurando cortar também 
com esta atitude através da meditação, a 
directriz prevaleceu, tornando-se assim a 
obra “Yatharth Geeta” uma realidade. As 
imprecisões que foram surgindo ao longo 
da obra foram sendo rectificadas pelo 
próprio Ser Supremo. Neste sentido, 
apresentamos este livro com o desejo que 
o mote de Swamiji sobre “A Paz Interior” se 
torne em “paz para todos no final”. 

5200o Editor 
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Quais os sentimentos e emoções ocultos de Shri Krishn 
quando pregou o Geeta? Os seus sentimentos ocultos não 
podem ser todos expressos em palavras. Alguns podem ser 
referidos, outros podem ser expressos através de 
linguagem corporal, e os restantes devem ser 
percepcionados, sendo somente compreensíveis por 
alguém que os busque através da experiência. Apenas 
depois de atingir o estado no qual se encontrava Shri Krishn, 
é que um preceptor notável entende a mensagem do Geeta. 
Ele não se limita a reiterar versos do Geeta, mas dá antes, 
na verdade, expressão aos sentimentos ocultos do Geeta. 
Tal só é possível dado que este interpreta as mesmas 
imagens outrora presentes quando Shri Krishn pregou o 
Geeta. Por essa razão, ele entende o seu verdadeiro 
significado, podendo revelá-lo, evocar os sentimentos 
ocultos, conduzindo-nos pelo caminho da Luz. 

“Rev. Shri Paramhansji Maharaj era também um preceptor 
esclarecido de grande nível e a compilação das suas' 
palavras e bênções destinada à reunião dos"sèntimentos 
ocultos do Geeta intitula-se «Yátharth Geeta»." 



- SWAMI ADGADANAND 



Direitos de autor© 



Reservados todos os direitos de autor. É proibida a reprodução, o registo em dispositivos 
de armazenamento, ou transmissão sob qualquer forma ou meio, nomeadamente por meio 
electrónico, mecânico, por fotocópia, gravação ou qualquer outro, sem a autorização 
escrita do editor, à excepção de breves passagens citadas em recensões ou artigos de 
crítica. 
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Inglês, hindi, marati, punjabi, gujarati, bengali, 
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Hindi, marati e gujarati. 
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|| Om Shree Sadguru Dev Bhagwan Ki Jai 

Jai Sadgurudevam, Paramaanandam, 
amar shariraam avikari | 

Nirguna nirmulam, dhaari sthulam, 
katlan shulam bhavbhaari || 

Surat nij soham, kalimal khoham, 
janman mohan chhavibhaari | 
Amraapur vaasi, sab sukh raashi, 
sadaa ekraas nirvikaari || 
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Yogi advaishta, trikaal drashta, 
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Presentation Gomniillcc 



0 título “Orgulho do Mundo” foi atribuído ao reverendo Swamiji pelo Parlamento Religioso 
Internacional por ocasião do último Mahakumbh do século em Haridwar, na presença de 
todos os Shankeracharyas, Mahamandaleshwaras, membros do Brahman Mahasabha e 
estudiosos religiosos de quarenta e quatro países. 





Swami Shri Adgadandji foi felicitado por Vishwa Dharm Sansad a 26-01-2001 durante as 
festividades de Mahakumbh em Prayag enquanto “Vishwagaurav” (Homem do Mundo e 
Profeta) pela sua obra “Yatharth Geeta" (exposição de Srimad Bhagwad Geeta). E, ao 
servir os interesses das massas, honrou-nos ainda como Vanguarda da sociedade.. 
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0 título “Orgulho da índia” foi atribuído a Swamiji por ocasião do último Mahakumbh do 
século pelo seu livro “Yatharth Geeta” - uma análise fiel do Shreemad Bhagwad Geeta, 
escritura de toda a Humanidad. 
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0 título “Orgulho da índia” foi atribuído a Swamiji por ocasião do último Mahakumbh do 
século pelo seu livro “Yatharth Geeta” - uma análise fiel do Shreemad Bhagwad Geeta, 
a escritura de toda a Humanidad. 



0 GEETA É A SAGRADA ESCRITURA DE TODA A 
HUMANIDADE 



Shri Maharshi Ved Vyas - Era Shri Krishn 

Antes do aparecimento de Maharshi Ved Vyas, não se 
encontrava disponível texto algum de disciplinas pedagógicas sob 
qualquer forma escrita. Partindo da tradição oral e buscando 
palavras sábias e erudição, este homem compilou conhecimentos 
físicos anteriores, assim como espirituais, sob a forma escrita de 
quatro Vedas, Brahmasutra, Mahabharat, Bhagwad e Geeta, 
proclamando que “Gopal Krishn havia condensado a síntese de 
todos os Upanishad no Geeta, de modo a possibilitar à 
Humanidade aliviar-se dos tormentos do pesar”. O cerne de todos 
os Vedas e a essência de todos os Upanishad é Geeta, tendo este 
surgido través de Krishn e providenciando conteúdo para 
atormentar a Humanidade da doutrina comum, levando-a a buscar 
o Ser Supremo. Tal dotou a Humanidade dos meios necessários à 
Paz. Este erudito, de todas as suas obras, deu ênfase a Geeta 
como o tratado do conhecimento, fazendo notar que o Geeta deve 
ser seriamente aceite como filosofia predominante nas actividades 
da vida de cada um. Ao termos o tratado nas nossas mãos, o qual 
foi declamado pelo próprio Krishn, porque devemos guardar as 
outras escrituras? 

A essência do Geeta encontra-se explicitamente esclarecida no 
verso: 

£cicfrN=i ^ftjTTT TTspír 
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Tal significa que há apenas uma Sagrada Escritura, a qual foi 
recitada pelo Deus Krishn, filho de Devaki. Há apenas uma 
entidade espiritual merecedora de emulação, traduzindo-se a 
verdade especificada nesta exposição como alma. Nada é imortal 
para além da alma. Qual o cântico recomendado por este erudito 
no Geeta? Om! “Arjun, Om é o nome do eterno Ser Supremo. 
Cantai o Om e meditai sobre mim. Há apenas um dharm: servir o 
ser espiritual descrito no Geeta. Deixai-o entrar nos vossos 
corações com reverência.” Por esta razão, o Geeta mantém-se 
como a nossa escritura. 

Krishn é o mensageiro dos santos sábios que descreveram o 
Divino Criador como a Verdade Universal ao longo de milhares de 
anos. Muitos sábios afirmaram ser possível exprimir os seus 
desejos materiais, assim como os eternos intuitos divinos, temer a 
Deus e não acreditar em outras divindades - tal já foi proclamado 
por muitos eruditos, mas somente o Geeta demonstra 
explicitamente qual a forma para alcançar a espiritualidade e para 
calcular a distância a que se está de o atingir - vide “Yatharth 
Geeta”. O Geeta não só proporciona paz espiritual, como também 
facilita ainda o acesso ao alívio eterno e duradouro. De modo a 
atingir tal meta, reporte-se à obra universalmente aclamada, 
“Yatharth Geeta”. 

Apesar de o Geeta ser universalmente aclamado, não se afirmou 
enquanto doutrina ou literatura de qualquer religião ou seita, já que 
as seitas religiosas se baseiam sempre por uma máxima ou ordem. 
O Geeta publicado na índia é um legado da Sabedoria Universal. 
O Geeta é a herança etérea da índia, o país espiritual. Enquanto 
tal, deveria ser considerado como literatura nacional - dirigindo um 
esforço para o alívio da Humanidade da tradição errónea da 
discriminação de classes, dos conflitos e desacatos e acordar a 
paz. 




PRINCÍPIOS UNIFORMES DO DHARM 



1 . TODOS SÃO FILHOS DE DEUS : ■ 

“A alma imortal do corpo constitui parte de mim e 
é ELE que retira os cinco sentidos, assim como o 15/7 
sexto, a mente, que se encontra na natureza.” 

Todos os seres humanos são filhos de Deus. 

2. PROPÓSITO DO CORPO HUMANO : - 

“É quase escusado dizer que, dado que o pio 
Brâmane e os sábios reais (rajarshi) buscam a 
salvação, também vós devíeis renunciar a esse corpo 
miserável, efémero e mortal e dedicar-vos sempre à 
minha devoção.” 9/33 

‘‘Apesar de desprovido de dinheiro e conforto, 
raramente passíveis de obter, enquanto habitardes o 
corpo humano, devotai-vos a mim. O direito a tal 
devoção é concedido a todos os que habitem o corpo 
humano.” 

3. OS SERES HUMANOS APRESENTAM 

APENAS DUAS CASTAS : ■ 

‘‘No mundo existem, ó Parth, apenas dois tipos de 
seres: os pios, sobre os quais já me alonguei, e os 
demoníacos, sobre quem não derramarei uma 16/6 
palavra.” 




Existem apenas dois tipos de seres humanos: os 
“Deva” (divinos), cujo coração é dominado por 
características nobres, e os “Asura” (demónios), cujas 
características demoníacas lhes encerram o coração. 

Em toda a criação não há qualquer outro tipo de seres 
humanos. 

4. REALIZAÇÃO DE QUALQUER DESEJO 

ATRAVÉS DE DEUS : ■ 

“Homens que efectuem os actos piedosos 
impostos pelos três Vedas, que provaram o néctar e 
se libertaram do pecado, e que desejem uma 
existência celestial pela devoção à minha pessoa 
através do Yagya, irão para o céu (Indralok) e 
gozarão prazeres divinos como recompensa pelos 
seus actos virtuosos.” 9/20 

“Através da devoção a mim, as pessoas aspiram 
alcançar o céu e eu concedo-lho. Assim, tudo pode 
ser facilmente atingido pela graça do Ser Supremo.” 

5. ELIMINAÇÃO DE TODOS OS PECADOS PELO 

REFÚGIO NO SER SUPREMO 

“Mesmo que sejais o mais atroz dos pecadores, 
a arca do conhecimento levar-vos-á com segurança 
através de todos os males.” 4/36 

Indubitavelmente, até o pior dos pecadores pode 
aceder aos Ser Supremo recorrendo à barca da 
Sabedoria. 




6. CONHECIMENTO 



“A luta constante, consciência denominada 
adhyatmya, e a percepção do espírito Supremo, o 
final da compreensão da verdade, são 
conhecimentos. Tudo o que os contradiga traduz-se 
em ignorância.” 

A dedicação à sabedoria da alma suprema, assim 
como a percepção directa da Sabedoria Eterna, que 
consiste na manifestação da Alma Suprema, 
constituem os componentes da verdadeira sabedoria. 
Tudo o resto é ignorância. Deste modo, a percepção 
directa de Deus é sabedoria. 

7. TODOS POSSUEM O DIREITO À DEVOÇÃO : ■ 

“Até um homem da mais errante conduta, se me 
for devoto, pode ser considerado santo, pois é um 
homem verdadeiramente resoluto. Assim, ele tornar- 
se-á rapidamente pio, alcançando a paz eterna e, 
desta forma, ó Filho de Kunti, sabereis sem qualquer 
sombra de dúvida que o meu devoto nunca será 
destruído.” 

“Mesmo um grande pecador, se ME for devoto de 
forma espiritualmente dedicada e consciente, 
transformar-se-á numa alma nobre e alcançará a 
eterna paz interior.” Deste modo, uma alma nobre é 
aquela que se entrega ao Ser Supremo. 
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8. A ETERNA SEMENTE NO CAMINHO DIVINO : 



“Dado que a acção altruísta nunca esgota a 
semente da qual brotou, nem apresenta 
consequências adversas, até mesmo o cumprimento 
parcial deste dharm proporcionará liberdade do mais 
temível terror (a repetição dos nascimentos e 
mortes).” 2/40 

Até mesmo as poucas acções realizadas no 
sentido da auto-percepção deverão elevar aquele que 
a busca do terrível receio dos ciclos do nascimento e 
da morte. 

9. A MORADA DO SER SUPREMO 

“Motivador de todos os seres vivos que habitam 
um corpo, o qual nada mais é senão uma criação do 
seu maya, ó Arjun, Deus reside no coração de todos 
os seres. Buscai, ó Bharat, de todo o coração refúgio 
em Deus, pelas graças do qual alcançareis repouso e 
felicidade perene e suprema.” 1 8/61 -62 

Deus reside no coração de todos os seres vivos. 

Deste modo, todos se redimirão totalmente a este Ser 
Supremo em total renúncia. Através da Sua 
compaixão será possível alcançar a felicidade 
suprema. 

10. YAGYA : ■ 

“Ainda assim, outros Yogis oferecerão as suas 
funções sensoriais e o seu sopro da vida ao fogo de 




Yog (auto-domínio) encrespado pelo conhecimento. 

Alguns oferecerão as suas explicações para a 
inalação, outros oferecerão o ar inalado ao ar 
exalado, enquanto outros praticarão a serenidade da 
respiração pela regulação da inspiração e expiração.” 4/27, 29 

Todas as actividades dos órgãos sensoriais e os 
tumultos psicológicos são atribuídos como oferendas 
à alma esclarecida pela sabedoria no fogo do yog. 

Aqueles que meditam sobre si mesmos sacrificam o 
ar vital para apan e, de forma semelhante, de apan 
para pran. Indo ainda mais longe, um Yogi restringe 
todas as forças vitais e refugia-se na regulação da 
respiração (pranayam). O procedimento de tais 
práticas denomina-se Yagya. O desempenho deste 
acto intitula-se “ACÇÃO ORDENADA”, ou seja, karm. 

11.0 PRATICANTE DE YAGYA : ■ 

“Ó melhor entre os Kurus, os yogis que provarem 
o néctar que brotava de Yagya alcançarão o Deus 
Supremo. Mas como poderá a próxima vida dos 
homens ser feliz sem Yagya, se a sua vida neste 
mundo já é tão miserável?” 4/31 

Para os homens que não possuam a atitude de 
yagya será muito complicado obter forma humana na 
existência transmigratória. Por essa razão, todos que 
habitem um corpo humano poderão prestar 
Meditação Devota (Yagya). 




12. DEUS PODE SER VISLUMBRADO : ■ 



“Ó Arjun, de braços poderosos, um devoto 
poderá aperceber-se directamente desta minha 
forma, adquirir a sua essência, e até mesmo tornar- 
se com ela numa unidade pela dedicação total e 
pura.” 11/54 

É simples vislumbrá-lo cara a cara, conhecê-Lo e 
até mesmo aceder à Sua Pessoa através da devoção 
intensa. 

“Somente um vidente vislumbra a alma como 
uma maravilha, outro descreve-a como uma 
maravilha, e outro ainda ouve-a como uma maravilha, 
enquanto alguns a ouvem mas, contudo, não A 
entendem.” 2/29 

Um sábio esclarecido poderá vislumbrar esta 
ALMA como uma maravilha rara. Tal denomina-se 
percepção directa. 

13. A ALMA É ETERNA E VERDADEIRA : ■ 

“O eu, que não pode ser trespassado, nem 
queimado, nem molhado, nem esmorecido, é 
contínuo, universal, constante, imóvel e eterno.” 2/24 

A alma, por si só, é verdadeira. A alma, por si só, 
é eterna. 




14. 0 CRIADOR E AS SUAS CRIAÇÕES SÃO 

MORTAIS : ■ 

“Todos os mundos de Bhramlok até aos mais 
inferiores são, ó Arjun, de carácter recorrente mas, ó 
Filho de Kunti, a alma que se apercebe de mim não 
renascerá.” 8/16 

Brahma (o criador) e as suas criações, dev e os 
demónios, encontram-se repletos de sofrimento, são 
passageiros e mortais. 

15. DEVOÇÃO DE OUTROS DEUSES : ■ 

“Impulsionados por propriedades da sua 
natureza, aqueles que abandonarem a sabedoria 
desejarão os prazeres mundanos e, em imitação dos 
costumes predominantes, adorarão outros deuses no 
lugar do único Deus.” 7/20 

Aqueles cujo intelecto foi usurpado pelo prazer 
dos confortos mundanos, tais tolos tendem a prestar 
culto a outros deuses que não o Ser Supremo. 

“Muito embora até mesmo os devotos cobiçosos 
me prestem culto ao adorar outros deuses, a sua 
devoção vai contra as predisposições e, nesse 
sentido, está envolta em ignorância.” 

Aqueles que se dedicam a outros deuses, 
acabam por ser devotos ao Ser Supremo sob a 




influência da ignorância, sendo os seus esforços em 
vão. 



“Lembrem-se que aqueles que se submetem à 
terrível auto-destruição sem sanção espiritual e que 
se encontram atormentados pela hipocrisia e 
arrogância, juntamente com a luxúria, os afectos e a 
vaidade do poder, e que esgotam não só os 
elementos que constituem os seus corpos, mas ainda 
a mim mesmo, que habito as suas almas, são 
ignorantes com disposições demoníacas.” 1 7/5 

Até mesmo as pessoas de virtude tendem a 
venerar outros deuses. No entanto, é necessário ter 
noção que estas pessoas têm também uma natureza 
demoníaca. 

16. O IGNÓBIL 

Aqueles que, após renunciarem o caminho 
prescrito à realização de Yagya, adoptaram formas 
isentas de sanção espiritual, são, entre os seres 
humanos, cruéis, pecaminosos e ignóbeis. 

17. PROCEDIMENTOS ORDENADOS : - 

“Aquele que deixar o corpo entoando OM, que se 
traduz em DEUS sob a forma de palavra, e me 
recorde, alcançará a salvação.” 8/1 3 

A entoação de OM, sinónimo de Brahma eterno, 
e a recordação apenas do único Ser Supremo e da 




meditação devota traduz-se na orientação para o 
sábio esclarecido. 

18. ESCRITURA 

“Instruí-vos, ó Puro, no mais subtil de todos os 
conhecimentos, uma vez que, ó Bharat, ao 
conhecerdes a sua essência, um homem adquire 
sabedoria e realiza todas as suas funções.” 1 5/20 

GEETA É A ESCRITURA : ■ 

“Assim a escritura é a autoridade sobre o que 
deve ou não deve ser efectuado, e uma vez tendo 
sido isto interiorizado, tereis a capacidade de agir 
segundo as predisposições determinadas pelas 
escrituras.” 16/24 

A escritura é somente a base para a tomada de 
uma decisão perfeita em caso de desempenho ou 
fuga ao DEVER. Deste modo, deve-se agir como 
prescrito na função descrita no GEETA. 

19. DHARM : - 

“Não vos lamenteis, pois libertar-vos-ei de todos 
os pecados, caso abandonardes todas as outras 
obrigações (dharm) e buscardes refúgio apenas em 
mim.” 18/66 

Após abandonar toda a confusão e as 
interpretações (aquele que buscar refúgio em MIM 
significa aquele que se entregar totalmente ao único 
Ser Supremo), a acção ordenada que permite 
alcançar a felicidade suprema é a verdadeira conduta 




do DHARM (2/40), e até um homem da mais errante 
conduta pode ser considerado enquanto santo (9/30). 

20. LOCAL DA REALIZAÇÃO : ■ 

“Pois sou aquele em quem o DEUS eterno, a vida 
imortal, o Dharm imperecível e a felicidade suprema 
habitam.” 

Ele é o impulsionador do DEUS imortal, da vida 
perene, do DHARM eterno e da pura alegria 
imaculada no alcance do fim Supremo. Por outras 
palavras, um santo orientado para DEUS, um guru 
esclarecido é esta felicidade personificada. 

(A VERDADEIRA ESSÊNCIA DE TODAS AS 
RELIGIÕES NO MUNDO SÃO ECOS DO GEETA) 
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MENSAGENS DIVINAS PROCLAMADAS POR 
SÁBIOS SANTOS DESDE OS TEMPOS PRIMORDIAIS 
ATÉ À DATA, ANOTADAS POR ORDEM 
CRONOLÓGICA 



Swami Shri Adgadanandji fez erigir uma placa inscrita com as 
seguintes escrituras à entrada de sua casa no auspicioso dia de 
Ganga Dashehara (1993), em Shri Paramhans Ashram 
Jagatanand, Village & P.O. Bareini, Kachhava, Dist. Mirzapur 
(U-P ■)■ 

• Shri Santos Védicos (Tempos Primitivos - Narayan Sukta) 

O Ser Supremo omnipresente nada mais é senão a verdade. 
A única forma de atingir o Nirvana é entendê-lo. 

• Bhagwan Shree Ram (Treta: milhares de anos atrás - 
Ramayan) 

Um aspirante à bênção divina sem orar ao Ser Supremo é um 
ignorante. 

• Yogeshwar Shree Krishn (5200 atrás - Geeta) 

Deus é a única verdade. Só é possível alcançar a divindade 
pela meditação. Orar a representações das Divindades é 
praticado apenas pelos tolos. 

• Santo Moisés (3000 anos atrás - Judaísmo) 

Ao renunciar à fé em Deus, criam-se representações - Ele 
encontra-se insatisfeito. Início das orações a Ele. 

• Santo Zaratustra (2700 anos atrás - Zoroastrismo) 

A meditação sobre Ahurmazda erradica os demónios que 
habitam o coração e que são a causa de todas as angústias. 




Mahavir Swami (2600 anos atrás - Escrituras Jainistas) 

A alma é a verdade. O cumprimento da penitência austera 
permite a sua percepção no próprio nascimento. 

Gautam Buddha (2500 anos atrás - Mahaparinirvvan 
Sutta) 

Atinge-se o último estado sublime, anteriormente alcançado 
pelos santos ancestrais. É o Nirvana. 

Jesus Cristo (2000 anos atrás - Cristianismo) 

A divindade pode apenas ser atingida através de orações. 
Vinde até mim. Só assim seria possível ser-se considerado 
filho de Deus. 

Hajrat Mohammed Saheb (1400 anos atrás - Islamismo) 

“La III - Allah Muhammad - ur Rasul - Allah”. Não existe 
ninguém merecedor de orações para além do Deus 
omnipresente. Maomé e outros são santos sagrados. 

Aadi Shankeracharya (1200 anos atrás) 

A vida terrestre é fútil. O único Ser Real é o nome do Criador. 

Santo Kabir (600 anos atrás) 

O nome de Rama é supremo, tudo o resto se traduz em 
futilidades. O início, o meio e o final nada mais são senão o 
cântico de Rama. O cântico do nome de Rama por si só é 
subliminar. 

Guru Nanak (500 anos atrás) 

“Ek Omkar Satguru Prasadi.” Somente um Omkar é um 
verdadeiro ser, um favor do preceptor sagrado. 




Swami Dayanand Saraswati (200 anos atrás) 

Dirigem-se preces somente ao Deus perene e imortal. O nome 
principal do Todo Poderoso é Om. 

Swami Shri Parmanandji (1911 - 1969) 

Quando o Todo Poderoso concede benevolência, os inimigos 
tornam-se amigos e as adversidades em situações de sorte. 
Deus é omnipresente. 
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UM APELO HUMILDE 



Uma vez que um bom número de palavras em sânscrito 
tiveram de ser incluídas na versão inglesa dedicada a Yatharta 
Geeta, será conveniente esclarecer brevemente a razão porque a 
elas se tem recorrido e como. 

(I) De modo a apresentar alguns exemplos determinantes, 
palavras como dharm, yog, yagya, sanskar, varn, sattwa, 
rajas, tamas, varnsankar, karm, kshetra, kshetragya e 
pranayam, que surgem no decurso de toda a obra, são 
efectivamente impossíveis de traduzir. Dharm, a título de 
exemplo, não trata de “religião”; e karm significa algo mais do 
que “acção”. Contudo, e apesar disto, recorreu-se a 
equivalentes aproximados em inglês sempre que possível, 
mas apenas, evidentemente, se estes não reflectissem uma 
distorção ou deturpação ao significado original. Neste sentido, 
“acção”, “propriedade” e “esfera” foram apresentados como 
soluções para karm, varn e kshetr, respectivamente. 
Recorreu-se ainda a outros equivalentes aproximados na 
língua inglesa para sattwa, rajas e tamas, tendo o cuidado de 
não permitir que estes impeçam o fluir ou o ritmo da 
linguagem. Mas não foi possível encontrar substitutos em 
inglês para dharm, yog, yagya, sanskar e varnsankar, sendo 
estas palavras, assim como muitas outras, utilizadas tal como 
se apresentam. Contudo, dado que o significado de todas as 
palavras sânscritas utilizadas na tradução (com ou sem 
equivalentes em inglês) se encontra totalmente esclarecido ou 
em notas de rodapé ou no próprio texto, os leitores que não 
estejam familiarizados com sânscrito ou Hindi não sentirão 
qualquer dificuldade em compreendê-los. O objectivo principal 
desta tradução tem sido o recurso às palavras sânscritas 
incontornáveis ou os seus substitutos ingleses, não permitindo 




que o texto se assemelhe a uma manta de retalhos e que a 
leitura sofra com isso. 

(II) No que se refere à transcrição inglesa das palavras em 
sânscrito, recorreu-se ao alfabeto inglês regular. Dispensou- 
se ainda a grafia fonética e as características diacríticas, uma 
vez que estas desmotivam os leitores e afastam-nos dos livros 
indológicos. Assim, [sânscrito] foi transcrito como sanskar 
(assim se articula a palavra) e não como sanskara ; e 
[sânscrito] como yagya (assim a pronúncia correcta) e não 
como yajna. O mesmo princípio foi aplicado ao longo do livro 
na transcrição de palavras sânscritas para o alfabeto inglês, 
com rigor pela forma como estas palavras são articuladas. 
Acredito que, desta forma, a leitura será mais simples e 
fluente. 

(III) Sem pretender ofender nenhum escritor literato, por 
deferência ao mesmo princípio adoptado na transcrição de 
palavras sânscritas para o alfabeto inglês regular, e tentando 
manter uma proximidade à verdadeira pronúncia, dispensei 
ainda a prática habitual de acrescentar um “a” à última 
consoante de termos sânscritos. Neste sentido, transcrevi 
[sânscrito] como Krishn e não como Krishna, [sânscrito] como 
Arjun e não como Arjuna, [sânscrito] como Mahabharat e não 
como Mahabharata, [sânscrito] como yog e não como yoga , 
[sânscrito] como dharm e não como dharma, [sânscrito] como 
karm e não como karma, e assim por diante. O argumento de 
que o som da última consoante ficaria incompleto sem o “a” 
demonstra-se insustentável pois, nesse caso, todo o sistema 
de escrita da língua inglesa teria de ser alterado. Se o último 
“m” na palavra “farm” é um som completo de uma consoante, 
porque razão deveria dharm ser transcrito como dharmal 
Tendo isto em consideração, podemos apenas concluir que 
aqueles que têm agido de acordo com tal premissa ilógica, 




apenas têm contribuído em prejuízo do sânscrito (a sua língua 
materna) pela introdução de um sistema de transcrição que 
tem conduzido à distorção da pronúncia de uma grande 
número de palavras comummente utilizadas. Assim, 
independentemente da razão por detrás da prática de 
acrescentar um “a” à última consoante de termos sânscritos / 
indianos aquando da transcrição para inglês, a verdade é que 
este “apêndice é entendido como uma vogal completa de som 
“a”, tal como nas palavras “father” ou “rather” ou “bath” e não 
como parte integrante da consoante propriamente dita. 

(IV) O facto de palavras sânscritas ou hindi terem sido transcritas 
para o alfabeto inglês, não as torna parte desta língua. Deste 
modo, a prática habitual inglesa de recorrer a um “s" para 
indicar plurais é, no caso destes termos, incorrecta. O plural 
de karm é karm e não karms. O plural de ved é ved e não veds. 
Assim, nesta tradução o “s” não foi utilizado na elaboração dos 
plurais de substantivos sânscritos. 



Um dos discípulos de Swamiji 




PREFACIO 



Não parece haver mais necessidade de explanação do Geeta. Até 
à data, centenas de exposições, das quais mais de cinquenta se 
encontram em sânscrito, foram apresentadas. Contudo, apesar de haver 
muitas interpretações, todas elas demonstram uma base comum - o 
Geeta, que é único. Então qual a razão, pode colocar-se a questão, 
para todas estas opiniões divergentes e controvérsias, se a impreterível 
necessidade da mensagem de Yogeshwar Krishn era apenas uma? O 
orador apregoa repetidamente que a verdade é só uma, porém, se dez 
pessoas a escutarem, cada uma entenderá o seu significado de dez 
modos distintos. A nossa capacidade de compreensão daquilo que foi 
proferido é determinada pelo alcance do domínio de uma das três 
propriedades da natureza a que nos encontramos submetidos, 
nomeadamente o sattwa (virtude moral ou bondade), rajas (paixão e 
cegueira moral) e tamas (ignorância e escuridão). Não nos é possível 
entender para além das limitações impostas por estas propriedades. 
Neste sentido, torna-se evidente a existência de todas estas disputas 
sobre o significado do Geeta - “A Canção do Senhor”. 

Os homens substituem as orações pelas dúvidas, não só porque 
variadíssimas interpretações são apresentadas sobre determinado 
assunto, mas ainda devido ao facto de o mesmo princípio ser enunciado 
de diferentes formas e sob diferentes estilos em alturas distintas. Muitas 
das exposições do Geeta existentes roçam a corrente da verdade, 
contudo, se uma delas - ainda que seja uma interpretação justa e 
correcta - se encontrar entremeada com milhares de outras, torna-se 
praticamente impossível reconhecê-la pelo seu conteúdo. A identificação 
da verdade é uma tarefa onerosa, já que até mesmo a falsidade se 
apresenta como verdade. Todas estas diversas exposições do Geeta 
reclamam representar a verdade, apesar de não apresentarem nenhum 
indício da mesma. Como contra-reacção, estes intérpretes foram, por 




VI 
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variadíssimas razões, impedidos de as exprimirem publicamente, ainda 
que bastantes deles tenham sido bem sucedidos na explanação desta 
verdade. 

A incapacidade excessivamente comum na interpretação do 
significado do Geeta na sua verdadeira perspectiva pode ser atribuída 
ao facto de Krishn ser um yogi, um sábio esclarecido. Somente uma 
outra grande e realizada alma - pessoa de conhecimentos e 
discernimento -, que tivesse atingido gradualmente o objectivo espiritual 
último proferido por Krishn, poderia aperceber-se e revelar o verdadeiro 
propósito de Yogeshwar, quando este pregou junto do seu amigo e 
discípulo Arjun. O que se encontra na mente de cada um não pode ser 
inteiramente expresso em meras palavras. Enquanto que uma parte 
pode ser transmitido por meio de expressões faciais e gestos e até 
mesmo pelo que se denomina de silêncio “eloquente”, o restante que 
permanece sem expressão traduz-se em algo dinâmico. E os que o 
buscam só o poderão apreender pela acção e contrariando mesmo o 
curso da busca. Deste modo, apenas um outro sábio que já tenha 
seguido esse mesmo caminho e atingido o estado sublime de Krishn 
poderá captar a verdadeira mensagem do Geeta. Em lugar de se limitar 
a reproduzir excertos da escritura, este poderá conhecer e demonstrar 
o seu propósito e significado, já que as perspectivas e percepções de 
Krishn são também as suas. Uma vez que é um vidente, não deve 
somente apresentar a sua essência, mas ainda despertá-la nos outros, 
assim como até fomentar e proporcionar que tomem o rumo que conduz 
à mesma. 

O meu nobre preceptor, o tão ilustre paramhans Parmanand Ji 
Maharaj, era um sábio a esse nível, sendo o Yatharth Geeta nada mais 
do que a compliação do significado atribuído pelo autor às expressões 
e incitamentos interiores do seu preceptor. Nada do que encontrarem 
nesta exposição partiu de mim. E tal significa, tal como o leitor está 
prestes a verificar, a incorporação de um princípio dinâmico, orientado 
para a acção, a que todos aqueles que tenham optado pelo caminho da 
busca espiritual e da realização se devem submeter e pessoalmente 
percorrer. Em caso de desvio, é evidente que não se dedicaram à 
devoção e à meditação, e vagueiam ainda por entre o caos de 
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determinados estereótipos amorfos. Assim, é necessário buscar refúgio 
num sábio - uma Alma de alcance superior - pois foi isso que Krishn 
aconselhou. Krishn admitiu ainda explicitamente que a verdade que 
estava prestes a esclarecer era também do conhecimento e celebrada 
por outros sábios. Nem por uma única vez ele professa ser o único 
consciente desta verdade ou que só ele a poderá revelar. Pelo contrário, 
persuade devotos a buscar o céu sob a orientação de um vidente e a 
absorver conhecimento através dele pela prestação inocente e sincera 
das suas necessidades. Assim, Krishna apenas enumerou as verdades 
descobertas e testemunhadas também por outros sábios de verdadeiro 
alcance. 

A linguagem sânscrita patente no Geeta é muito simples e clara. 
Uma análise paciente e cuidadosa à sintaxe e etimologia das palavras 
permite compreender a maioria do Geeta por nós mesmos. Mas a 
dificuldade reside no facto de não estarmos propensos a aceitar o 
verdadeiro significado dessas palavras. A título de exemplo: Krishn 
declarou com termos ambíguos que a verdadeira acção é a submissão 
a yagya. Contudo, insistimos em afirmar que todas as actividades 
mundanas em que o homem se envolve se tratam de acção. Dando 
umas luzes sobre a natureza de yagya, Krishn explica que enquanto 
muitos yogi se submetem ao mesmo ao oferecer pran (ar inalado) a 
apan (ar exalado), e muitos sacrificam apan a pran, muitos outros 
regulam tanto pran como apan de modo a alcançar a verdadeira 
serenidade da respiração (pranayam). Muitos sábios entregam-se ao 
fogo sagrado do auto-domínio em detrimento da tendência dos seus 
sentidos. Por esta razão se diz que yagya é a contemplação da 
respiração de pran e apan. Foi esta a mensagem que o autor do Geeta 
registou. Contudo, e apesar de tudo, insistimos obstinadamente que a 
entoação de swaha e o arremesso de grãos de cevada, sementes 
oleagíneas e manteiga para o lume do altar se trata de yagya. Mas 
nada disto foi sugerido por Yogeshwar Krishn. 

Como entender este fracasso tão comum na interpretação do 
verdadeiro significado do Geeta? Mesmo após muitas distinções e 
explicações minuciosas, tudo o que destrinçamos é nada mais do que 
os contornos da ordem sintáctica. Porquê recorrer à força, quando 
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devíamos procurar entender se nos encontramos privados da verdade? 
Efectivamente, através do nascimento e crescimento, um homem adquire 
por herança paterna casa, loja, terra e propriedade, estatuto e honra, 
gado e outras manadas e, hoje em dia, até máquinas e aparelhos. 
Exactamente do mesmo modo se herdam costumes, tradições e modos 
de devoção: uma herança demoníaca de trezentos e trinta milhões de 
deuses e deusas hindus identificados e catalogados há muito, assim 
como das suas inúmeras e variadas formas respectivas por todo o 
mundo. Durante o processo de crescimento de uma criança, esta observa 
o modo de devoção dos seus pais, dos seus irmãos, das suas irmãs e 
dos seus vizinhos. As crenças, ritos e cerimónias da sua família fcam 
assim gravadas permanentemente na sua memória. Se a sua herança 
for orientada para a veneração de uma deusa, durante toda a sua vida 
proferirá apenas o nome dessa mesma deusa. Se o seu património se 
traduzir na adoração de almas e espíritos, ira repetirá indefinidamente 
só os nomes dessas almas e desses espíritos. E é durante esse processo 
que alguns de nós aderem a Shiv, outros se inclinam para Krishn, e 
outros ainda se mantêm fiéis a uma outra divindade. A sua escolha 
ultrapassa-nos. 

Se tais pessoas insensatas tivessem em seu poder um dia uma 
obra tão generosa e sagrada como o Geeta, sairiam derrotadas da tarefa 
de compreender o seu verdadeiro significado. Uma pessoa pode abdicar 
das suas posses materiais que herdou, mas não pode renunciar a 
tradições e credos herdados. Pode-se abandonar os pertences materiais 
legados e distanciar-se dos mesmos, mas ainda assim será 
persistentemente perseguido pelos seus pensamentos, crenças e 
hábitos que se encontram inextirpavelmente gravados na sua mente e 
no seu coração, pois, afinal de contas, não pode privar-se da cabeça. 
Por este motivo, também entendemos a verdade contida no Geeta à luz 
das nossas suposições, costumes e modos de devoção herdados. Se a 
escritura estiver em harmonia com os mesmos e não existir contradição 
entre eles, concedemos veracidade a esta. No entanto, ou a rejeitamos 
ou a adaptamos de acordo com a nossa conveniência se não for este o 
caso. Não é surpreendente a frequência com que falhamos 
miseravelmente a interpretação dos conhecimentos misteriosos do 
Geeta? E assim este segrego mantém-se inescrutável. Sábios e nobres 
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preceptores que se familiarizaram com o Eu, tal como com a sua relação 
com o Espírito Supremo, são, por outro lado, conhecedores da verdade 
que o Geeta representa. Somente eles estão qualificados para dizer o 
que o Geeta esclarece. Para outros, contudo, tal permanece um segredo 
que só poderá ser revelado pela meditação devota, tal como o fazem 
discípulos fervorosos junto de alguns sábios da consciência. Krishn deu 
particular e repetidamente ênfase a este caminho para a interpretação. 

O Geeta não é somente um livro sagrado que pertence a qualquer 
indivíduo, casta, grupo, escola, seita, nação ou tempo. É antes uma 
escritura para todo o mundo em qualquer era. E, sendo para todos, é 
para todas as nações, todas as raças e para todos os homens e todas 
as mulheres, independentemente do seu nível e capacidade espiritual. 
No entanto, e de qualquer forma, um mero rumor ou a influência de 
alguém não devem constituir a base de uma decisão que tem efeitos 
directos na existência de outra pessoa. Krishn afirma no último capítulo 
do Geeta que até mesmo a mera escuta do conhecimento misterioso é, 
na verdade, algo positivo. Mas, por isso mesmo, após aquele que busca 
ter sido ensinado por um mestre realizado, terá ele próprio de o praticar 
e interiorizar na sua conduta e experiência. Tal requer que interpretemos 
o Geeta após nos libertarmos de todos os preconceitos e noções prévias. 
E só então encontraremos, efectivamente, um pilar para a luz. 

Não é suficiente encarar o Geeta como um mero livro sagrado. Um 
livro traduz-se, na melhor das hipóteses, numa indicação que guia os 
leitores ao conhecimento. Diz-se que alguém que tenha compreendido 
a verdade do Geeta é um conhecedor da Ved - o que, literalmente, 
significa conhecimento de Deus. No Upanishad Brihadaranyak, 
Yagnvalkya declara Ved como “a respiração do Eterno”. Porém, devemos 
sempre lembrar-nos que todo o conhecimento e toda a sabedoria 
contidos no Geeta se tornam conscientes apenas no coração do devoto. 

O grande sábio Vishwamitr, assim se conta, encontrava-se absorvido 
pela penitência meditativa. Agradado com tal acto, Brahma apareceu e 
disse-lhe: “A partir deste dia, sois um sábio (rishi)”. Não satisfeito com 
isto, o eremita prosseguiu com a sua intenção contemplativa. Passado 
algum tempo, Brahma, acompanhado de outros deuses, reapareceu 
dizendo: “A partir de hoje, sois um sábio real (rajarshi)”. Mas, dado que 
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o desejo de Vishwamitr permanecia por concretizar, este prosseguiu 
com a sua incessante penitência. Atendidos pelos deuses os impulsos 
virtuosos que constituem o tesouro da divindade, Brahma regressou de 
novo, dizendo a Vishwamitr que a partir desse dia ele era um sábio 
supremo (maharshi). Vishwamitr disse então ao mais velho dos deuses: 
“Não, eu desejo ser intitulado de brahmarshi (sábio Brâmane), aquele 
que conquistou os seus sentidos”. Brahma refutou que tal não era 
possível pois ainda não havia dominado os seus sentidos. E assim 
Vishwamitr continuou com a sua penitência e, desta vez, de forma tão 
rigorosa que o fumo do lume da penitência começou a ascender da sua 
cabeça. Os deuses rogaram então junto de Brahma e o Senhor da 
criação, uma vez mais, apareceu ante Vishwamitr e disse: “Agora sois 
um brahmarshi”. Consequentemente, Vishwamitr replicou: “Se sou um 
brahmarshi, deixai-me unir a Ved”. O seu desejo foi concedido e Ved 
renasceu no seu coração. A essência desconhecida - todo o 
conhecimento e sabedoria misteriosos de Ved - foram então revelados. 
Esta apreensão directa da verdade, muito mais do que um livro, é Ved, 
pelo que, onde quer que Vishwamitr- o sábio esclarecido - se encontre, 
Ved estará com ele. 

Krishn revelou ainda no Geeta que o mundo é como uma figueira- 
dos-pagodes indestrutível, cujas raízes superiores se traduzem em Deus 
e cujos ramos inferiores são a natureza. Aquele que derrubar esta árvore 
com o machado da renúncia e conheça a Deus, é conhecedor de Ved. 
Assim, a percepção de Deus que aparece após a cessação do domínio 
da natureza é denominado “Ved”. Dado que esta visão é uma oferenda 
do próprio Deus, diz-se transcender o próprio Eu. Um sábio é também 
alguém que foi além do Eu ao imergir no Espírito Supremo, sendo Deus 
que fala então através dele. O sábio transforma-se num médium através 
do qual as indicações de Deus são transmitidas. Desta forma, a mera 
compreensão do significado literal das palavras e estruturas gramaticais 
não é suficiente para entender a verdade subjacente às indicações do 
sábio. Apenas aquele que busca e atingiu o estado impessoal ao 
percorrer realmente o caminho orientado para a acção da realização 
espiritual, e cujo Eu se encontra dissolvido em Deus, será capaz de 
compreender o seu significado oculto. 
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Embora essencialmente impessoais, os Ved traduzem-se em 
compilações de indicações de uma centena ou cento e cinquenta sábios 
videntes. Mas quando essas mesmas indicações são escritas por 
terceiros, estas fazem-se acompanhar por um código de ordem e 
organização social. Dado que se acredita que este código provém de 
homens de grande alcance e sabedoria, as pessoas tendem a aderir às 
suas disposições, apesar de poderem não estar associadas ao alcance 
do dharm da obrigação espiritual inata a cada um. No nosso tempo, 
assistimos como sequazes da acção inconsequente apresentam trabalho 
feito, fingindo-se íntimos de gente poderosa, quando, na verdade, é 
provável que nem sequer os conheçam. Da mesma forma, os 
codificadores de regras da vida e conduta em sociedade escondem-se 
também por detrás de grandes sábios e exploram os seus nomes 
vulneráveis para ganhar subsistência. O mesmo aconteceu com os Ved. 
Felizmente, porém, o que pode ser considerado como a essência dos 
Ved - as revelações divinas de santos e videntes que viveram há 
milhares de anos atrás - encontra-se encerrada nos Upanishad. Nem o 
dogma nem a teologia, estas meditações dizem respeito apenas à 
experiência religiosa directa e assoberbante da vida e ao registo de 
revelações das verdades eternas, unindo-se pela busca comum da 
verdadeira natureza da realidade e proporcionando vislumbres dos 
estados sublimes da alma. E o Geeta assume uma forma abstracta 
desta essência que os Upanishad contêm. Ou, pode ainda dizer-se, o 
Geeta é a quintessência da substância imortal que os Upanishad 
reuniram a partir da poesia celestial dos Ved. 

Qualquer sábio que tenha alcançado a realidade é, de igual modo, 
uma incorporação dessa quintessência. E em qualquer parte do mundo, 
a compilação das suas revelações é denominada escritura. Ainda assim, 
os dogmáticos e os cegos seguidores de crenças insistem que somente 
um ou outro livro sagrado é o depositário da verdade. Deste modo, 
algumas pessoas afirmam que somente o Alcorão revela a verdade e 
que a respectiva experiência visionária não se dará novamente. Outros 
mantêm que ninguém atingirá o céu sem entregar a sua fé a Jesus 
Cristo, o único filho de Deus. Com frequência se ouve dizer: “Não é 
possível existirem novamente tais sábios ou videntes ou profetas”. Mas 
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tudo isto não passa de ortodoxia cega e irracional. A essência captada 
pelos verdadeiros sábios é sempre a mesma. 

A sua universalidade faz do Geeta único entre as eminentes obras 
sagradas de todo o mundo. Tal constitui ainda um critério, pelo qual a 
veracidade de outros livros sagrados pode ser testada e julgada. Assim, 
o Geeta representa o argumento que justifica a substância da verdade 
noutras escrituras, resolvendo ainda disputas resultantes das suas 
suposições por vezes incompatíveis ou até mesmo contraditórias. Como 
já foi referido, quase todos os livros sagrados abundam em disposições 
relativas à vida e subsistência mundana, dando ainda directivas para 
ritos e cerimónias religiosas. Adicionalmente, e de modo a torná-los 
mais atractivos, encontram-se recheados de referências sensacionais, 
e até mesmo medonhas, sobre o que se deve ou não fazer. É lamentável 
que as pessoas aceitem estes assuntos superficiais como a “essência” 
do dharm, esquecendo-se que as regras e modos de devoção 
estabelecidos para a conduta e subsistência da vida térrea certamente 
se modificam de acordo com o local, o tempo e a situação. E tal encontra- 
se muito além da nossa desarmonia colectiva e religiosa. A singularidade 
do Geeta reside no facto de ser superior a qualquer questão temporal e 
revelar a forma dinâmica pela qual o homem pode atingir a perfeição do 
Eu e a absolvição final. Não há um único verso em toda a sua composição 
que trate da subsistência da vida térrea. Pelo contrário, cada verso do 
Geeta exige dos seus discípulos que se equipem e preparem para a 
batalha interna - a disciplina da devoção e meditação. Em vez de nos 
enredar por contradições impossíveis de céu e inferno, como outros 
livros sagrados, o Geeta reporta-se exclusivamente à demonstração da 
forma pela qual a Alma pode alcançar o estado imortal e após o qual 
não se verifica mais a prisão do nascimento e da morte. 

Tal como um escritor, todos os preceptores têm o seu próprio estilo 
e determinadas expressões preferidas. Para além de um médium 
poético, Yogeshwar Krishn empregou e deu ainda repetidamente ênfase 
a termos como acção (karm), yagya, varn, varnsankar, war, esfera 
(kshetr) e conhecimento ou discriminação (gyan) no Geeta. Estas 
palavras são dotadas de significados únicos neste contexto e certamente 
não ficam despojadas de charme com a sua frequente repetição. Tanto 
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na versão original em hindi, como na tradução inglesa, foram 
rigorosamente adoptados os singulares significados destas expressões, 
recorrendo-se a explicações sempre que necessário. Estas palavras e 
os seus significados únicos - que, hoje em dia, quase se perderam - 
constituem a principal atracção do Geeta. Uma vez que os eleitores se 
depararão com os mesmos repetidamente no Yatharth Geeta, seguem- 
se breves definições desses termos: 

KRISHN? ... Era um Yogeshwar, um adepto do yog, 

um preceptor realizado. 

VERDADE? ... O Eu ou a Alma são, por si só, a 

verdade. 

SANATAN? ... O termo significa “eterno”. A Alma é 

eterna; Deus é eterno. 

SANATAN DHARM? ... É a conduta que une a Deus. 

BATALHA? ... “Batalha” é o conflito entre as riquezas 

da divindade e o tesouro demoníaco, 
que representam os dois impulsos 
distintos e contraditórios da mente e 
do coração. A consequência última 
traduz-se na eliminação de ambos. 

KSHETR? ... O termo significa “esfera”. A esfera 

onde a batalha acima referida é 
travada é o corpo humano, uma 
combinação da mente juntamente com 
os sentidos. 

GYAN? ... O termo traduz-se por “conhecimento 

/ discernimento”. A percepção directa 
de Deus é conhecimento. 

YOG? ... Yog trata do alcance do Espírito 

Supremo que vai além do apego 
mundano e da repulsa. 

GYANYOG? ... O Caminho do Conhecimento ou 

Discriminação. A devoção e a 
meditação são acção. O Caminho do 
conhecimento reflecte-se no deixar-se 
ir pela acção com confiança na própria 
coragem e capacidades. 
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NISHKAM KARMYOG? ... 

A VERDADE REVELADA... 
POR KRISHN? 

YAGYA? 

KARM? 

VARN? 



VARNSANKAR? 
CATEGORIAS HUMANAS?... 



DEUSES? 



AVATAR? 



O Caminho da Acção Impessoal. Esta 
realiza-se sobrepondo-se à acção, 
dependendo de um preceptor realizado 
e total auto-redenção. 

Krishn revelou a mesma verdade 
percepcionada 

anteriormente por sábios videntes, e que 
será percepcionada posteriormente. 
Yagya é o nome dado a um 
determinado processo de devoção e 
meditação. 

O termo significa “acção”. A prática de 
yagya traduz-se em acção. 

Os quatro estádios em que a acção - 
o modo de devoção ordenado - foi 
dividida constituem os quatro varn. 
Muito mais do que meros nomes de 
castas, estes representam os estados 
inferiores e superiores de um devoto. 
A confusão do devoto e consequente 
desvio do caminho de Deus - a sua 
percepção é varnsankar. 

Regulados por duas propriedades 
naturais, existem duas categorias de 
pessoas: as divinos e as não divinas - 
as de bem e as de mal. Conduzidas 
pelas suas inclinações inatas, estas 
ascendem ou descendem. 

Os deuses representam o corpo colectivo 
dos impulsos virtuosos que residem no 
coração e que permitem à Alma alcançar 
a sublimidade do Deus supremo. 

O termo significa “incarnação”. Esta 
incarnação resulta sempre no interior 
do coração humano e nunca 
exteriormente. 
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VIRAT DARSHAN? ... Esta expressão pode ser traduzida 

como “visão do Omnipresente”. Trata- 
se da intuição atribuída pelo divino no 
coração dos sábios e somente 
perceptível quando o Ser Supremo se 
revela enquanto visão ao devoto. 

O DEUS ADORADO? ... O objectivo supremo. Somente o único 

Deus transcendental deve ser 
venerado. O local onde este deve ser 
procurado é o coração e tal apenas 
pode ter lugar por meio de médiuns 
sábios (preceptores realizados) que 
tenham alcançado o estado não 
manifestado. 

A partir disto, e de modo a compreender a forma de Krishn, há que 
estudar até ao capítulo 3, e no capítulo 13 será evidente que Krishn foi um 
sábio realizado (yogi). A verdade exposta no Geeta será revelada no capítulo 
2, que demonstra como “eterno” e “verdade” são substitutos, sendo estes 
conceitos, contudo, ainda abordados ao longo de todo o poema. A natureza 
da “batalha” tornar-se-á evidente no capítulo 4, pelo que qualquer dúvida 
respeitante a este assunto se encontrará dissipada ao capítulo 1 1 . Porém, 
até ao capítulo 16 mais luz será lançada sobre este tema. O capítulo 13 
deverá ser repetidamente relido devido à sua referência elaborada da esfera 
- o campo de batalha - onde a “batalha” é travada. 

Os capítulos 4 e 13 esclarecerão que a percepção se traduz em 
conhecimento (gyan). O significado de yog é abordado de forma distinta 
no capítulo 6, embora os contornos de diversos aspectos da questão 
nos levem de novo através de todo o texto. O Caminho do Conhecimento 
será claramente perceptível nos capítulos 3 a 6, quase não havendo 
necessidade de consultar os capítulos posteriores. No capítulo 2 introduz- 
se o Caminho da Acção Impessoal, que aí é explicado e exposto até ao 
final. O significado de yagya proporcionará leituras bem distintas nos 
capítulos 3 e 4. 

A acção (karm) é mencionada pela primeira vez no trigésimo nono 
verso do capítulo 2. Dando aqui início, e se se prosseguir a leitura até 
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ao capítulo 4, será claro porque “acção” trata de devoção e meditação. 
Os capítulos 16 e 17 apresentam argumentos convincentes sobre esta 
verdade. No capítulo 3 faz-se referência ao problema de varnsankar, ao 
passo que a incarnação (avatar) é esclarecida no capítulo 4. Apesar da 
classificação dos quatro varn seja referida nos capítulos 3 e 4, será 
abordada mais extensivamente no capítulo 18. O capítulo 16 trata da 
divisão dos homens em duas categorias: divina e demoníaca. Os 
capítulos 10 e 11 revelam a forma omnipresente e cósmica de Deus, 
sendo o tema novamente abordado nos capítulos 7, 9 e 1 5. O facto de 
todos os outros deuses e deusas serem um mito sem fundamento é 
determinado nos capítulos 7, 9 e 1 7. Os capítulos 3, 4, 6 e 1 8 demonstram 
indubitavelmente que, no lugar de um local externo, tal como um templo 
com as suas representações, a morada adequada para a veneração de 
Deus é o coração do devoto, no qual o exercício da contemplação pela 
respiração inalada e exalada tem lugar em reclusão. Caso o leitor tenha 
pouca disponibilidade de tempo, poderá vislumbrar o cerne do Geeta 
ao estudar os primeiros seis capítulos. 

Tal como já foi mencionado, em vez de providenciaras ferramentas 
necessárias à subsistência da vida mundana e mortal, o Geeta instrui 
os seus devotos na arte e disciplina que lhes trará certamente a vitória 
na batalha da vida. Mas a batalha retratada pelo Geeta não é uma guerra 
no sentido físico e mundano do termo, travada com armais mortais, e 
na qual as conquistas nunca têm carácter permanente. A batalha do 
Geeta trata do confronto das propriedades inatas e inclinações e cuja 
representação simbólica tem merecido honras ao longo do tempo na 
tradição literária. O que o Geeta representa como batalha entre 
Dharmkshetr e Kurukshetr, entre as riquezas da piedade e a acumulação 
da impiedade, entre bem e mal, não é diferente das batalhas Védicas 
entre Indr e Vrit - entre consciência e ignorância, ou as lutas Purânicas 
entre deuses e demónios, ou as batalhas entre Ram e Ravan e entre os 
Kaurav e os Pandav nos grandes épicos indianos Ramayan e 
Mahabharat. 

Mas onde se encontra o campo de batalha no qual se trava esta 
“batalha”? O Dharmkshetr e o Kurukshetr do Geeta não se tratam de 
localizações geográficas. 
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Tal como o poeta do Geeta fez Krishn revelar a Arjun, o corpo físico 
e humano é, ele mesmo, a esfera - a parcela de terra - no qual as 
sementes do bem e do mal germinam como sanskar. Os dez órgãos 
dos sentidos, mente, intelecto, sensibilidade, ego, as cinco substâncias 
primárias e as três propriedades inatas diz-se constituírem toda a 
extensão desta esfera. Irremediavelmente impelido pelas três 
propriedades - sattwa, rajas e tamas - o homem é compelido a agir. 
Este não sobrevive nem por um momento sem se submeter à acção. 
Kurukshetr é a esfera onde, desde tempos imemoráveis, nos 
submetemos a repetidos ciclos de nascimentos, a repetidos ciclos de 
mortes e a repetidos ciclos de concepção no útero materno. Quando, 
através da acção de um nobre preceptor, aquele que busca embarca 
no verdadeiro caminho da veneração e meditação e inicia gradualmente 
o seu caminho em direcção ao Ser Supremo - incorporação do mais 
sublime dharm - o Kurukshetr (esfera da acção) transforma-se em 
Dharmkshetr (esfera do bem). 

Nesse corpo humano, na sua mente e no seu coração - as moradas 
mais íntimas dos pensamentos e sentimentos - sempre se debateram 
duas tendências distintas e primordiais: a divina e a demoníaca. Pandu, 
a imagem da virtude, e Kunti, a conduta respeitadora, constituem o 
tesouro da divindade. Antes do despertar do bem no coração humano, 
o homem considera os seus actos como uma obrigação à luz da sua 
errónea interpretação. Mas, na verdade, este é incapaz de actuar 
meritoriamente, dado não poder haver consciência do próprio dever sem 
ocorrer virtude moral e bondade. Karn, que vive todo o tempo em luta 
contra os Pandav, é o único rebento de Kunti antes de esta ser 
desposada por Pandu. E o inimigo mais terrível dos seus outros filhos - 
os Pandav - é exactamente Karn. Karn é, deste modo, o tipo de acção 
hostil ao carácter essencialmente divino do Eu. Ele representa as 
tradições e costumes que associam e impedem os homens de se 
libertarem de ritos e cerimónias falsas e mal orientadas. Contudo, com 
o despertar da virtude, verifica-se uma ocorrência gradual de Yudhisthir, 
a incorporação do dharm: Arjun, a imagem da devoção afectuosa; 
Bheem, um tipo de sentimento profundo; Nakul, o símbolo da vida 
regulada; Sahdev, o aderente à verdade; Satyaki, o repositor da bondade; 
o Rei de Kashi, um emblema da santidade que habita o homem; e 
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Kuntibhoj, o símbolo do mundo - a conquista pela submissão fervorosa 
ao dever. O número total dos Pandav é de sete akshauhini. “Aksh” é 
outra palavra cujo significado é visão. O que se constitui de amor e 
consciência da verdade traduz-se n o tesouro da divindade. Na verdade, 
os sete akshauhini, que são entendidos como a força completa do 
exército dos Pandav, não é de percepção física. Efectivamente, o número 
representa os sete passos - os sete estágios do yog - que aquele que 
busca tem de atravessar de modo a alcançar o Deus sublime, o seu 
objectivo supremo. 

Do lado contrário ao do exército dos Pandav, incorporações dos 
impulsos pios para além da contagem, encontra-se o exército de 
Kurukshetr - dos Kaurav - com uma força de onze akshauhini. Onze é 
o número dos dez órgãos dos sentidos e de uma mente. O que é 
constituído pela mente, juntamente com os dez sentidos, é o tesouro 
demoníaco, uma parte do qual consiste em Dhritrashtr, que insiste na 
ignorância apesar da sua consciência da verdade. Gandhari, seu 
consorte, é o tipo de disposição sensorial. Com eles encontram-se 
Duryodhan, o símbolo da ênfase excessiva; o maldoso Dushashan; Karn, 
o responsável pelos actos alheios; o desiludido Bheeshm; Dronacharya 
de conduta dupla; Ashwatthama, a imagem do apego, o céptico Vikarn; 
Kripacharya, o tipo de conduta compassiva num estado de devoção 
incompleta; e Vidur, que representa o Eu que se debate com a ignorância, 
mas cujos olhos se dirigem constantemente aos Pandav. Vidur traduz- 
se no Eu associado à natureza que luta pelo seu caminho virtuoso e 
pelo esclarecimento espiritual, uma vez que busca uma parte imaculada 
do Espírito Supremo. Por esta razão, o número de impulsos maldosos 
é, também, infinito. 

Como foi possível constatar, a esfera - o campo de batalha - é um 
único, o corpo físico, mas os impulsos que travam uma batalha constante 
uns contra os outros são somente dois. Ao passo que um deles tenta o 
homem para ver a natureza como algo real, afectando assim a sua 
despromoção para o nascimento em formas mais inferiores, o outro 
procura persuadi-lo com a realidade e o domínio omnipresente do Ser 
Supremo, concedendo-lhe acesso a ele. Ao procurar refúgio num sábio 
que tenha apreendido a essência, dá-se, por um lado, uma ascensão 
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gradual e sólida dos impulsos virtuosos e, por outro lado, um declínio e 
posterior destruição de impulsos demoníacos. Quando já não se verifica 
qualquer réstia de maldade e a mente se encontra perfeitamente 
controlada, e este domínio deixa de ter lugar, deixa de existir qualquer 
necessidade relativamente ao tesouro da divindade. Arjun tem a visão 
de seguir o exército dos Kaurav, e os guerreiros de Pandav lançam-se 
violentamente no fogo do Omnipresente, sendo aniquilados. Até mesmo 
os impulsos pios são, assim, dissolvidos com a realização final, e a 
consequência última prossegue a partir daí. Caso o sábio realizado se 
submeta a algo após a dissolução final, trata-se apenas de orientação e 
aperfeiçoamento para com os seus seguidores e discípulos menos 
afortunados. 

Visando a melhoria do mundo, os sábios idealizaram metáforas 
concretas e tangíveis para representar abstracções subtis. Deste modo, 
todas as personagens do Geeta são simbólicas - meras metáforas - de 
inclinações e capacidades informes e sem expressão. São referidas 
entre trinta a quarenta personagens no primeiro capítulo, metade das 
quais se traduzem em forças piedosas, enquanto as outras representam 
forças da impiedade. A primeira metade são forças dos Pandav, ao 
passo que as outras se encontram do lado dos Kaurav. Cerca de meia 
dúzia destas personagens são novamente referidas por ocasião da visão 
de Arjun do Deus omnipresente. Mas, para além destes dois capítulos, 
não há qualquer outra alusão a estas personagens em outro ponto do 
Geeta. De todas elas, somente Arjun se apresenta ante Yogeshwar 
Krishn do princípio ao fim. E também Arjun se limita a ser, como veremos, 
nada mais do que um tipo de devoção. Mais do que um indivíduo tridi- 
mensional, ele representa a devoção do tipo afectivo. 

No início, Arjun encontra-se profundamente agitado face à tão 
desejada perspectiva de perda daquilo que ele erradamente assume 
como sendo o dharm intemporal e eterno da sua família. Mas Yogeshwar 
clarifica-o que a dor e a irresolução se tratam de ramificações da 
ignorância, pois a Alma é, por si só, eterna e indestrutível. O corpo 
perece, e Arjun é levado ao combate porque assim foi ditado. Contudo, 
a exortação de Krishn não esclarece se Arjun deve chacinar os Kaurav 
sozinho. Caso tenha de destruir os seus corpos, não se tratam os Pandav 
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então também de seres físicos? Os familiares de Arjun não se encontram 
de ambos os lados? É possível matar o corpo baseado em sanskar com 
uma espada? E ainda mais intrigante: se o corpo perece e não possui 
uma existência real, quem é Arjun? E quem defende e protege Krishn? 
Estará ele com Arjun para salvar e preservar um corpo? Não proclama 
ele que aquele que visa o corpo é um homem pecaminoso e iludido que 
vive em vão? Se Krishn defende meramente um corpo, não será ele 
próprio um ser pecaminoso e iludido com uma vida fútil? Contudo, tal 
como já foi referido, Arjun do Geeta nada mais é do que um símbolo - a 
incorporação da devoção dedicada. 

O preceptor realizado encontra-se em permanentes leituras de modo 
a auxiliar o seu discípulo. Arjun e Krishn são, respectivamente, o pupilo 
afectuoso e dedicado e o mentor preocupado e cuidadoso. Dado 
encontrar-se confuso com o sentido de dharm, Arjun roga humildemente 
a Krishn que o esclareça sobre esse tema, o que se traduz na felicidade 
mais favorável ao Eu. A meta de Arjun consiste na beatitude última e 
não tanto em recompensas materiais. Desta forma, implora a Krishn 
não só por instrução, mas ainda por auxílio e apoio, uma vez que se 
trata de um pupilo que encontrou abrigo num preceptor dedicado. Um 
pupilo fervoroso e devotado, aprendendo com um mestre esclarecido e 
afectuoso é um tema abordado ao longo de todo o Geeta. 

Movido pelos sentimentos, se alguém insistisse em permanecer com 
o meu mais admirado e nobre mentor, Parmanand Ji, este diria: “Ide e 
vivei com o vosso corpo onde quereis, mas sede comigo na vossa mente. 
Recitai a cada manhã e a cada tarde o nome de um ou dois literatos 
como Ram, Shiv ou OM, e contemplai a minha forma no vosso coração. 
Se puderdes efectivamente manter essa forma, dar-vos-ei o nome 
daquele que recitais. Mas se essa adoração se tornar ainda mais forte, 
habitarei para sempre o vosso coração como um cocheiro”. Quando o 
nosso Eu se torna numa unidade com a forma do preceptor realizado, 
este debate-se tão intimamente connosco como os nossos membros. 
Ele inicia a sua orientação ainda antes da aparição das inclinações 
virtuosas na mente. E uma vez ao residir no coração do devoto, 
permanece consciente e inseparável do Eu do seu discípulo. 

Após observar as variadíssimas glórias de Yogeshwar Krishn no 
capítulo 1 1 , Arjun retrai-se com medo e começa por desculpar-se pelas 
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suas impropriedades inferiores. Amigo afectuoso e preceptor admirável, 
Krishn rapidamente o perdoa, reassumindo a sua forma plácida e 
benigna. De seguida, esclarece Arjun que nunca ninguém antes no 
passado vislumbrou essa sua manifestação, nem nunca ninguém o fará 
no futuro. Assim sendo, a visão do Espírito Supremo foi pensada 
unicamente para Arjun e o Geeta não terá, aparentemente, qualquer 
utilidade para nós. Porém, não tem Sanjay a mesma visão juntamente 
com Arjun? E não assegurou Krishn anteriormente que, esclarecidos e 
redimidos pelo yagya do conhecimento, muitos sábios teriam sido 
abençoados com a percepção directa da sua pessoa? Que terá, afinal 
de contas, Yogeshwar Krishn tentado comunicar? Arjun representa a 
personificação do afecto e da dedicação, sentimentos estes partilhados 
por toda a humanidade. Nunca ninguém desprovido destes sentimentos 
vislumbrou o Deus ambicionado, e nenhum homem desprovido destes 
sentimentos o verá no futuro. Nas palavras de Goswami Tulsida, Ram 
não pode, apesar das permanentes récitas, de yog e de renúncia, ser 
percepcionado sem fé dedicada. Neste sentido, Arjun é uma figura 
simbólica. Caso assim não fosse, seria mais prudente da nossa parte 
manter-nos afastados do Geeta, pois somente Arjun teria o direito de 
vislumbrar Deus. 

No final do mesmo capítulo (ou seja, o capítulo 11), Krishn garante 
o seguinte ao seu amigo e devoto: “Ó Arjun, mordaz contra os inimigos, 
um devoto pode percepcionar esta minha forma directamente, apreender 
a sua essência, e até mesmo formar uma unidade com ela através da 
devoção total e fiel.” “Devoção intencional” é outra expressão para “afecto 
terno” e essa é a característica que distingue Arjun. Ele é ainda um 
símbolo da busca. Também um avatar é simbólico, tal com todas as 
outras personagens do Geeta, para que possamos imaginar a grande 
batalha de Kurukshetr, o “campo de batalha da Alma”. 

Independentemente da existência de verdadeiras personagens 
histórias como Arjun e Krishn e do facto de se ter dado efectivamente 
uma batalha denominada Mahabharat, o Geeta não trata de modo algum 
de uma guerra física. Assistindo a essa guerra histórica, não foi o seu 
exército mas antes Arjun que se sentiu afectado. O exército encontrava- 
se totalmente preparado para o combate. Tal não implicaria, então, que 
ao pregar a Arjun, Krishn apenas tinha conferido ao seu querido amigo 
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e discípulo a capacidade de ter mérito no campo de batalha? De facto, 
todos os meios de alcance espiritual não podem ser apresentados em 
preto e branco. Mesmo após analisar o Geeta diversas vezes, permanece 
a necessidade de percorrer o caminho da realização divina que o Senhor 
planeou. E é dessa necessidade que trata o Yatharth Geeta. 

Shree Gurupurnima 
24 de Julho de 1983 

Swami Adgadanand 
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1. “Dhritarashtr disse: ‘Reunidos em Kurukshetr 1 eDharmakshetre 
desejosos pelo combate, que fizeram, ó Sanjay, os meus e os 
filhos de Pandu?’” 

Dhritarashtr é a própria imagem da ignorância e Sanjay incorpora o 
auto-domínio. A ignorância esconde-se no cerne das mentes objectivas 
e materialmente absortas. Com a mente envolta na escuridão, Dhritarashtr 
é cego de nascença, mas vê e ouve através de Sanjay, o epítome do 
auto-controlo. Ele sabe que apenas Deus é real, mas enquanto o seu 
amor excessivo por Duryodhan, nascido da ignorância, subsistir, a sua 
visão interior estará centrada nos Kaurav, que simbolizam as forças 
ímpias dos impulsos negativos e pecaminosos. 

O corpo humano é um campo de batalha. Quando há abundância 
divina no coração, o corpo transforma-se em Dharmakshetr (campo do 
dharma). Mas degenera num Kurukshetr quando infestado por forças 
demoníacas. Kuru significa “age”, o termo é imperativo. Como Krishn 
disse: “Levado pelas três qualidades 2 nascidas de prakriti (natureza), o 
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1 O campo ou esfera do dharm. O dharm não se resume somente a virtudes 
morais e bons actos, mas sim ao carácter essencial que permite que algo ou 
alguém seja ele senhor de ele mesmo. 

2 Sattwa, tamas e rajas, as três gunas ou propriedades ou qualidades constituintes 
de todos os seres e objectos materiais. Sattwa traduz-se na virtude ou a qualidade 
da bondade: tamas é a ignorância ou a escuridão e rajas corresponde à paixão 
ou cegueira moral. 
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homem é forçado a agir, sem acção é incapaz de viver um momento que 
seja”. Estas propriedades (virtude, ignorância e paixão) forçam-no a agir. 
Mesmo durante o sono, a acção não cessa, uma vez que se trata da 
subsistência indispensável ao corpo. Estas três propriedades reduzem 
os homens do nível divino ao nível das criaturas mais desprezíveis, tais 
como os vermes. Enquanto o mundo material e as suas propriedades 
perdurarem, perdurará também kuru. Por esta razão, o ciclo do nascimento 
e da morte, que se desenvolveu de uma origem anterior ou prakriti 
(natureza), traduz-se em Kurukshetr, ao passo que a esfera dos impulsos 
justos, que conduzem o Espírito a Deus, a uma realidade espiritual mais 
elevada, é Dharmakshetr. 

Arqueólogos encontram-se empenhados em localizar Kurukshetr em 
Punjab, Kashi e Prayag. Mas o próprio poeta de Geeta sugeriu através 
de Krishn o local do combate deste poema sagrado. “Este corpo, ó Arjun, 
é ele mesmo um campo de batalha, e aquele que o conquistar irá 
desenvolver-se espiritualmente bem ao compreender a sua essência.” É 
então exposta a estrutura deste “campo de batalha”, esfera da acção 
constituída por dez sensores 3 , a mente objectiva e subjectiva, o ego, os 
cinco elementos 4 e as três qualidades. O próprio corpo é um campo ou 
uma arena. As forças que colidem neste campo são duas, as pias e as 
ímpias, as divinas e as demoníacas, a descendência de Pandu e a de 
Dhritarashtr, as forças favorecedoras do carácter essencialmente divino 
do Espírito e aquelas que o ofendem e aviltam. 

A pista do mistério do conflito da oposição destes impulsos começa 
a ser entendida quando se procura esclarecimento junto a um celebrizado 
sábio que se tenha valorizado através da veneração e meditação. Este 
campo é daquele que captar a sua essência, sendo o combate que ali foi 
travado o único combate real. A História está repleta de guerras no mundo, 
mas os vitoriosos dessas guerras apenas perseguiram em vão uma 
conquista permanente. Essas guerras nada mais foram do que actos de 
retribuição. A verdadeira vitória consiste na superação da matéria e na 
percepção do Espírito Supremo transcendental, assim como em tornar- 
se uno com este. Esta é a única conquista em que não há lugar à derrota. 

3 Os dez órgãos dos sentidos: cinco perceptivos (gyanendriani) e cinco órgãos de 
acção (karmendriani). 

4 Substâncias primárias. 
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Trata-se da verdadeira salvação após a qual não mais se verifica a prisão 
do nascimento e da morte. 

No abismo da ignorância, a mente compreende através daquele que 
tenha dominado a mente e os sentidos, entendendo assim o que ocorreu 
no campo de batalha, onde, entre os combatentes, se encontram também 
aqueles que percepcionaram a realidade. A visão é sempre proporcional 
ao domínio que se tem sobre a mente e os sentidos. 

2. “Sanjay disse: ‘Nesse momento, após vislumbrar o exército dos 
Pandav em ordem de batalha, o Rei Duryodhan dirigiu-se ao seu 
preceptor e falou assim’.” 

A conduta dual denomina-se Dronacharya. Quando a consciência se 
apercebe que nos encontramos alienados de Deus, ocorre no coração 
uma sede voraz pelo alcance desse Espírito enaltecido. Só então nos 
dedicamos à procura de um preceptor esclarecido, um sábio realizado 
(Guru) 5 . Encontrando-se entre ambos estes impulsos opostos, esta 
consciência revela-se no primeiro passo para a sabedoria, apesar do 
preceptor da perfeição suprema se tratar de Yogeshwar Krishn 6 , ele próprio 
um adepto do yog 7 . 

O Rei Duryodhan, uma incarnação do apego excessivo aos objectos 
mundanos, dirige-se ao seu preceptor. O apego é a causa de todos os 
pesares, aquela que os rege. É ele o responsável por nos mantermos 
afastados do tesouro espiritual e, por essa razão, recebe o nome de 
Duryodhan. Somente a propriedade da Alma é firme, sendo o apego que 
faz brotara impureza dentro dela, arrastando-nos para o mundo material. 
Contudo, também proporciona o motivo primário para o esclarecimento, 
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O equivalente sânscrito é guru: um preceptor ideal. A função de tal preceptor tal 
como formulado pelo pensamento hindu, é dupla. Por um lado, esclarece as 
escrituras, mas, mais importante, ensina ainda a partir de exemplos da sua vida. 
De modo a compreender o espírito do Geeta, é importante ter em consideração 
que Krishn é um mortal, tal como Deus (Vishnu, equivalente a Brahm - o Espírito 
Supremo na oitava incarnação). 

Yog: o que une o Eu ao Espírito Supremo. Yogeshwar é um adepto de yog. 
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pois a curiosidade só é possível na existência de apego, caso contrário 
apenas sobrevive o Espírito supremo. 

Deste modo, após assistir à chegada do exército dos Pandav, ou 
seja, após vislumbrar os impulsos do bem em harmonia com o Eu, 
Duryodhan, vítima do apego, dirige-se ao seu preceptor Dronacharya, 
dizendo: 

3. “Olhai, mestre, este exército gigantesco dos filhos de Pandu, 
disposto em formação de combate pelo teu inteligente pupilo, o 
filho de Drupad (Dhristdyumn).” 

Dhristdyumn, filho de Drupad, é a mente firme que valoriza a fé na 
realidade universal e imutável. É, desta forma, o mestre representante 
dos impulsos do bem, que elevam da actividade impessoal num espírito 
de reverência e sem arrogância à divindade espiritual. “Não os meios, 
mas sim a determinação da mente, deve ser firme.” 

Vamos então analisar o exército de Pandav mais detalhadamente. 

4. “Aqui no exército encontram-se muitos arqueiros valentes, 
Yuyudhan, Virat e o grande comandante marcial Drupad, que 
possuem igual valor aos seus pares Arjun e Bheem e...” 

Este exército é composto por aqueles que sabem guiar as almas até 
ao Espírito supremo, como Bheem, a incorporação do sentimento 
resoluto; a imagem da devoção terna, Arjun, e muitos outros bravos 
guerreiros como Satyaki, dotado de bondade; Virat e o grande líder 
guerreiro, Drupad, símbolo da consistência e firmeza no caminho da 
espiritualidade, e... 

5. “Dhrishtketu, Chekitan e o poderoso Rei de Kashi, assim como 
ainda Purujeet e Kuntibhoj e Shaibya, os homens sem paralelo 
e...” 
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Dhrishtketu, firme no dever, e Chekitan, capaz de governar com o 
seu pensamento errante e concentrar-se no Espírito Supremo. O Rei da 
sagrada cidade de Kashi - um emblema do sagrado que reside no mundo 
do corpo. Purujeet, aquele que obtém vitória sobre a matéria sob todas 
as suas formas -grosseira, subtil e instrumental. Kuntibhoj, que conquista 
a vida mundana ao executar o que é de mérito. E ainda Shaibya, de 
conduta virtuosa. 

6. “O valente Yudhmanyu, o poderoso Uttmauj, Saubhadr e os cinco 

filhos de Draupadi - todos eles grandes guerreiros.” 

O heróico Yudhmanyu de temperamento guerreiro; Uttmauj, com seu 
espírito de abandono que flúi com sagrada perfeição; Abhimanyu 
(Saubhadr), filho de Subhadra, detentor de uma mente desconhecedora 
de medo pois baseia-se na rectidão; e os cinco filhos de Draupadi, 
representando ela mesma a forma de discernimento do divino. Todos 
eles são grandes guerreiros de seu nome ternura, beleza, compaixão, 
repouso espiritual e consistência. Todos eles são reconhecidos pela sua 
capacidade de atravessar na perfeição o caminho da realização espiritual. 

Assim, Duryodhan enumera ao seu preceptor um número de nomes 
pertencentes aos Pandav que representam alguns dos princípios vitais 
da perfeição divina. Apesar ser a ignorância que nos rege os impulsos 
impróprios ao carácter essencialmente espiritual do Eu, é esse sentimento 
(o apego) que começa por motivar-nos no desejo da percepção do tesouro 
da divindade. 

No que se refere à fracção de Durodhyan, este refere-a apenas 
brevemente. Caso se tivesse verificado uma verdadeira batalha física, 
ter-se-ia alongado mais sobre o seu exército. Contudo, apenas algumas 
descrições são citadas, dado que estas devem ser ultrapassadas e são 
prescindíveis. São assim apenas mencionadas uma dúzia de exemplos, 
no âmago dos quais reside uma propensão mundana. 
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7. “Para que saibais, ó mais digno dos renascidos 8 (Brâmanes), os 
nomes dos mais eminentes entre nós: os chefes do nosso exército. 
A estes nomeá-ios-ei para vossa informação.” 

“O mais digno dos renascidos.” É assim que Duryodhan se dirige ao 
seu preceptor Dronacharya antes de lhe apresentar os chefes do seu 
exército. “O mais digno dos renascidos” não seria o termo mais apropriado 
para se referir a um comandante supremo, caso a guerra fosse física, 
externa. Na verdade, o Geeta reporta-se ao conflito entre impulsos inatos 
contraditórios, à conduta dual representada por Dronacharya. O mundo 
material existe e aí tem lugar a dualidade, mesmo que nos encontremos 
isolados de Deus. Contudo, também a necessidade de superar esta 
dualidade entre objecto e espírito provém inicialmente do preceptor 
Dronacharya. É o conhecimento imperfeito que provoca a sede pelo 
conhecimento. 

É agora altura de dedicar atenção aos líderes dos impulsos, que são 
hostis ao carácter essencialmente sagrado do Eu. 

8. “Veneráveis Bheeshm e Karn, e também Kripa - vitorioso nas 
guerras - Ashwatthama e Vikarn, tal como Saumdutti 
(Bhurushrawa, filho de Somdutt).” 

O comandante supremo é o próprio Dronacharya, que simboliza a 
conduta dual. Considere-se ainda o ancião Bheeshm, a imagem da ilusão. 
A ilusão é a origem do afastamento do estado ideal. Uma vez que esta 
sobrevive até ao derradeiro momento, é ela também o nosso passado. 
Após todo o exército ter caído, Bheeshm vive ainda. Ele jaz inconsciente 
na sua cama de setas e respira. Tal como Bheeshm, mostram-se ainda 
Karn, um traidor do carácter sagrado do Eu, e o guerreiro conquistador 
Kripacharya. Kripacharya representa o acto de compaixão por aquele 
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“Renascido” devido ao nascimento espiritual ou despertar (realização) que se 
alcança pelo auto-conhecimento e contemplação. 
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que busca antes do estado da auto-percepção. Deus é um poço de 
compaixão e o sábio atinge esse mesmo estádio após a realização. Mas 
até atingir esse estádio, no período em que o devoto é afastado a Deus e 
Deus é afastado dele, quando os impulsos hostis ainda se encontram 
vivos e fortes, ele é eliminado. Por agir misericordiosamente, Sita teve 
de submeter-se durante anos à penitência em Lanka 8A . 

Vishwamitr caiu do estado de graça por ter sentido ternura neste 
estádio. Maharshi Patanjali, o preceptor do yog do aforismo já tem 
expressado uma perspectiva semelhante: “As conquistas que resultam 
da meditação são, efectivamente, conquistas, mas são também óptimos 
obstáculos no caminho ao esforço da Alma individual pela identificação 
com o Espírito Supremo, tal como o desejo sensual, a raiva, a cobiça e 
a ilusão”. Goswami Tulsidas disse: “Ó Garud, múltiplos são os obstáculos 
apresentados por maya 9 quando nos propomos a desbravar os nós das 
propriedades da natureza - meras distorções da verdade. A realização 
da santidade eleva-nos, mas a mente conjura tentações atrás de 
tentações”. 

O maya ilusório cria dificuldades de várias formas: concretiza 
conquistas humanas e riquezas secretas, transformando-as até em seres 
sagrados. E a passagem de um ser com tais capacidades reanima até 
um moribundo. Contudo, e apesar da recuperação do paciente, aquele 
que busca será destruído se considerar a cura como uma conquista sua. 



8A Sita era a mulher do Senhor Ram, a principal personagem do épico Ramayan. A 
mãe deste, Kaikayi, expulsou-o como recluso para as florestas e, obedecendo- 
lhe, o Senhor Ram permaneceu na selva. Sita rogou -lhe para lhe trazer um 
“Veado Dourado’’ e este, de modo a realizar o desejo da sua mulher, foi atrás do 
veado, avisando-a porém que, para sua protecção, até ele regressar não devia 
abandonar sozinha a segurança da cabana de meditação, independentemente 
da tentação. Após a partida de Ram, e ao ver Sita sozinha e desprotegida, Ravan 
- o rei demoníaco de Lanka que cobiçava Sita e a queria para sua mulher - 
aproximou-se da cabana disfarçado de sábio. Aproveitando-se da situação, Ravan 
levou Sita, tendo esta de permanecer cativa em Lanka por muitos meses. Se Sita 
tivesse aguardado o regresso de Ram, tal como ele aconselhara, e não tivesse 
abandonado a segurança da cabana da meditação sob o erróneo pretexto (o que 
na literatura budista se denomina de “compaixão idiota” - ou seja, negligenciar os 
cuidados com o próprio bem-estar por forma a auxiliar os outros) de piedade e 
compaixão pelo sábio implorante, poderia ter evitado toda a tortura e os apuros a 
que teve de se submeter. 

9 Maya: a ilusão pela qual o universo irreal e físico é considerado como 
verdadeiramente existente e distinto do Espírito Supremo. 
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Assim, no lugar de uma doença, surgirão mil maleitas na sua mente, o 
processo de contemplação reverente será interrompido e ele será desviado 
do caminho certo e o mundo material dominá-lo-á. Se o objectivo for 
irreal e ele sentir compaixão, esse acto será, por si só, suficiente para 
que todo o seu exército colapse. Deste modo deve estar alerta face ao 
sentimento da compaixão até ao momento da realização final. Por outro 
lado, é verdade que a compaixão é o traço distintivo de um santo. Mas 
ainda antes da realização derradeira, a compaixão é o guerreiro mais 
poderoso entre todos os impulsos demoníacos. Por esse motivo, 
Ashwatthama é a imagem do apego desordenado, Vikarn da indecisão e 
Bhurisheawa da perplexidade e confusão. Todos eles são chefes da 
corrente da vida absorta. 

9. “E (existem) ainda muitos outros guerreiros equipados com 
inúmeras armas, que buscaram a esperança da vida por mim.” 

Muitos outros bravos guerreiros estão determinados, confidencia 
Duryodhan a Dronacharya, a lutar por ele, pondo mesmo em risco as 
suas vidas. Porém, não é revelado quem eles são. Duryodhan assinala 
então as qualidades inatas e fortificadoras de cada um dos dois exércitos. 

10. “O nosso exército, defendido 10 por Bheeshm, é invencível, ao 
passo que o exército deles, defendido por Bheem, é simples de 
derrotar.” 

O exército de Duryodhan, “defendido” por Bheeshm, é invencível, ao 
passo que o exército inimigo, o de Pandav, “defendido” por Bheem, é de 
fácil conquista. A recorrência a jogos de palavras ambíguos como 
paryaptam e aparyaptam 11 é, por si só, um sinal do duvidoso estado de 



7j STM: cüct-dvHlíãdl: I 
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10 Na anciã arte da guerrilha hindu, cada exército tinha um comandante-chefe e, 
paralelamente, um campeão - um homem de grande valor, coragem e inteligência 
que agia como seu “defensor”. 

1 1 São possíveis duas interpretações contraditórias, uma vez que aparyaptam tanto 
significa “insuficiente” como “ilimitado” e paryaptam “adequado” e “limitado”. 
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mente de Duryodhan. Desta forma, terá de se analisar cuidadosamente a 
força que Bheeshm representa, e na qual repousam todas as esperanças 
dos Kaurav, assim como a qualidade simbolizada por Bheem, na qual os 
Pandav, dotados do tesouro da divindade, confiam. Duryodhan revela 
então a sua última análise da situação. 

11. “Assim, enquanto mantiverdes as vossas posições nas várias 

divisões, todos vós devereis indubitavelmente proteger apenas 

Bheeshm por todos os lados.” 

Duryodhan ordena a todos os seus chefes para que mantenham os 
postos e que protejam Bheeshm de todos os lados. Os Kaurav não podem 
ser derrotados se Bheeshm estiver a salvo e vivo. Deste modo, torna-se 
imperativo para todos os chefes dos Kaurav defender Bheeshm, em lugar 
de combater contra os Pandav. Tal facto acaba por ser estranho pois, 
afinal de contas, que tipo de “defensor” é Bheeshm se não se sabe de- 
fender a si mesmo? O que intriga mais é o facto dos Kaurav dependerem 
inteiramente dele, razão pela qual têm de recorrer a todas as medidas 
possíveis para o proteger, uma vez que não se trata certamente de um 
guerreiro físico. Bheeshm trata-se da ilusão. Enquanto a ilusão estiver 
viva, os impulsos do mal não podem ser derrotados. Assim, “invencível” 
significa aqui antes “difícil de derrotar” e não “impossível de derrotar”. Tal 
como Goswami Tulsidas disse: “O mais complicado de conquista é o 
hostil mundo da matéria, sendo aquele que o domina um verdadeiro herói”. 

Se a ilusão cessa, deixa de existir ignorância e as réstias dos 
sentimentos negativos, tal como o apego excessivo, dissipam-se 
rapidamente. Bheeshm tem a sorte de ter a capacidade de decidir o 
momento da sua morte, pelo que o desejo da morte e a morte da ilusão 
se traduzem no mesmo. Tal foi expresso explicitamente pelo Santo Kabir: 
“Dado que o desejo é o responsável pelo ciclo dos nascimentos e pela 
ilusão, assim como é o desejo o criador do mundo material, aquele que 
abandonar o desejo nunca poderá ser conquistado”. 
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Aquele que não estiver iludido é eterno e oculto. O desejo é a ilusão 
e progenitor do mundo. Sob o ponto de vista de Kabir, “o Eu que se liberta 
do desejo encontra-se unificado com a realidade insondável, eterna e 
livre. Aquele que se tiver libertado do desejo habita o Eu e nunca abandona 
esse estado, pois o seu ser está como o Espírito Supremo”. De início 
debatemo-nos com inúmeros desejos, mas no final fica apenas a vontade 
da percepção de Deus. Também a realização deste ensejo simboliza o 
final do desejo. Caso existisse algo superior, melhor ou mais precioso 
que Deus, certamente que seria desejado. Mas se não há nada para 
além ou superior a ele, que mais pode ser ambicionado? Quando tudo, o 
que pode ser alcançado, já foi atingido, as raízes do desejo são destruídas 
e a ilusão acabam por esmorecer. E é esta a morte de Bheeshm. Porém, 
desta forma, defendido por Bheeshm, o exército de Duryodhan é 
invencível em todos os aspectos, pois a ignorância encontra-se presente 
enquanto a ilusão persistir. Ao morrer a ilusão, a ignorância perece 
igualmente. 

O exército dos Pandav, pelo contrário, defendido por Bheem, é simples 
de conquistar. Bheem simboliza o sentimento: “Deus reside no 
sentimento”. Krishn descreveu-o como devoção, baseia-se no próprio 
Deus. O sentimento de devoção é um impulso pio de perfeição imaculada, 
é protector do bem. Por um lado, apresenta tantos recursos que permite 
a percepção do Espírito Supremo, por outro lado é ainda tão delicado e 
frágil que, num dia a fidelidade e adesão muitas vezes se traduzem no 
dia seguinte em insignificância e mesmo em total privação. Hoje admiramos 
um sábio pelas suas virtudes, mas no dia imediatamente a seguir 
criticamos e censuramo-lo ao tê-lo visto deliciar-se com algo. A devoção 
é abalada pela suspeição da mais pequena falha no ser adorado. O 
impulso do bem encontra-se minado e os laços que ligam ao objecto da 
devoção afectuosa quebram-se. Deste modo, o exército de Pandav, 
defendido por Bheem, pode ser conquistado com facilidade. Maharshi 
Patanjali manifestou-se de forma semelhante: “Apenas a meditação 
praticada há já muito tempo com devoção constante e reverência pode 
ser firme”. 

Dediquemo-nos agora ao manejo das conchas bélicas. 
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12. “Então, para satisfação de Duryodhan, o poderoso ancião e mais 
velho dos Kaurav (Bheeshm) tocou a sua concha com um sonido 
semelhante ao de um rugido de leão.” 

As conchas são tocadas após os Kaurav analisarem cuidadosamente 
as suas forças. O soar das conchas simboliza a intenção do que cada 
um dos chefes pode oferecer após a conquista. O poderoso ancião 
Bheeshm, o mais velho dos Kaurav, sopra a sua concha de modo a 
emitir um rugido semelhante ao de um leão, agradando o coração de 
Duryodhan. O leão representa o lado mais terrível e agressivo da natureza. 
Os cabelos ficam eriçados e os corações batem violentamente ao ouvir 
o rugido de um leão numa floresta pacata e solitária, ainda que o animal 
se encontre a milhas de distância. O temor é uma propriedade da natureza, 
não de Deus. E Bheeshm simboliza a ilusão. Caso a ilusão prevaleça, 
esta cobrirá a floresta do temor do mundo material que habitamos com 
ainda mais medo, tornando o pavor ainda mais assustador. E só isto 
pode ser oferecido pela ilusão, pelo que a renúncia ao mundo material se 
traduz no passo correcto para aquele que busca a auto-percepção. As 
inclinações mundanas assemelham-se a uma miragem - uma mera 
sombra da ignorância - e os Kaurav nada têm contra este facto. Inúmeras 
conchas são tocadas simultaneamente do seu lado e, em conjunto, nada 
mais inspiram senão o terror. Este, ainda que em diversos graus, provém 
das perversões. As mensagens das conchas dos outros Kaurav revelam- 
se semelhantes. 

13. “Então, repentinamente soou um tumulto de conchas etimbales, 
tambores e chifres.” 

Depois de Bheeshm tocar a sua concha, muitas outras conchas, 
tambores e trompetas soaram simultaneamente, provocando um barulho 
aterrador. A mensagem dos Kaurav revela-se apenas no medo. Inebriados 
pela sensação de falso sucesso, os impulsos materiais, que ofendem e 
diminuem a Alma humana, tornam, contudo, os laços do entusiasmo 
assoberbado ainda mais fortes. 
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Assim, os Pandav, representando os impulsos do bem em harmonia 
com o carácter divino do Eu, respondem ao desafio dos Kaurav com as 
suas próprias declarações, sendo a primeira proferida pelo próprio 
Yogeshwar Krishn. 

14. “De seguida, também Madhav (Krishn) e o filho de Pandu (Arjun), 
sentados em coches magníficos emparelhados com corcéis 
brancos, fizeram soar as suas conchas celestiais.” 

Seguindo-se aos Kaurav, Krishn e Arjun, movendo-se no seu 
magnífico e sagrado carro de combate puxado por corcéis de um branco 
imaculado (o “branco” simboliza a pureza), tocam também as suas conchas 
“celestiais” (significando “celestial” para além do mundo material. A 
mensagem transcendental de Yogeshwar Krishn traduz-se na promessa 
de proporcionar às almas a existência mais auspiciosa e não mundana e 
que se encontra além tanto do mundo dos mortais dos deuses como de 
todo um universo (Brahmlok 12 ) afectado pelo temor dos ciclos do 
nascimento e da morte. O carro de combate sob seu comando não é 
feito de ouro e prata e madeira, pois tudo nele é celestial: o carro de 
combate, a concha e, neste sentido, também a sua mensagem. Para 
além destes dois mundos existe somente um único e indescritível Deus. 
A mensagem de Krishn trata de estabelecer um contacto directo com o 
Ser Supremo. Mas como irá ele realizar este feito? 

15. “Enquanto Hrishikesh (Krishn) fazia tocar a sua concha 
Panchjanya e Dhananjay (Arjun) a concha de nome Devutt, 
Vrikodar 13 (Bheem), de façanhas grandiosas, fez soar a magnífica 
concha Paundr.” 



cRT: *TffcT 'UJ-dà I 
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12 Um dos três mundos do pensamento hindu: Mrityulok (a Terra - o mundo dos 
mortais), Devlok (o céu - o mundo dos deuses) e Brahmlok (o mundo de Brahma). 

13 Vrikodar é, literalmente interpretado, aquele que tem barriga de lobo e nunca se 
encontra satisfeito. Da mesma forma, o coração de um devoto que busque Deus 
nunca está saciado. 
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Desta forma, Hrishikesh (senhor dos sentidos), que conhece todos 
os segredos do coração humano, faz soar a concha Panchjanya. Tal trata- 
se de uma declaração da sua intenção de reprimir os cinco órgãos da 
percepção que correspondem à palavra, toque, forma, paladar e odor, e 
de transformar as respectivas inclinações em devoção. O domínio dos 
sentidos primitivos e a sua disciplina para que se tornem fiéis servidores 
é o dote de um preceptor realizado - um dote, na verdade, do Deus 
admirado. Krishn é um yogi, o preceptor ideal. Tal como Arjun afirma no 
Geeta: “Senhor, sou teu discípulo”. Somente um preceptor realizado nos 
pode fazer abdicar a todos os objectos do prazer sensual e proporcionar 
a visão, o som e o toque de nada mais do que o Deus aspirado. 

Dhananjay (o detentor das riquezas) revela-se como a devoção 
afectuosa que alcança o estado da exaltação divina. Esta devoção trata- 
se de um sentimento de ternura pelo objecto desejado e encerra em si 
mesmo todas as experiências dos devotos, incluindo os tormentos da 
separação e ocasionais desencantamentos e lágrimas. Para o devoto, 
tudo de deve resumir ao Deus desejado. Se a devoção ao mesmo for 
perfeita, esta abarcará as virtudes que permitem o acesso ao Espírito 
Supremo. Dhananjay é outro nome atribuído a esta faculdade. Um tipo 
de riqueza traduz-se nas posses externas necessárias à subsistência 
física, porém tal não está de forma alguma associado ao Eu. A riqueza 
humana verdadeiramente duradoura, que se pode efectivamente declarar- 
se como nossa, é a percepção do próprio Eu, do Deus interior. Em 
Brihadaranyak Upanishad, Yagnavalkya ensina o mesmo à sua mulher 
Maitreyi quando esta lhe pergunta: “Meu senhor, se toda a terra me 
pertencesse com todas as suas riquezas, poderia eu através da sua 
posse alcançar a imortalidade?” O sábio responde: “Não, a vossa vida 
seria como a dos ricos. Ninguém pode esperar vir a ser imortal através 
da riqueza”. 

Bheem das façanhas grandiosas faz soar a sua magnífica concha 
Paundr, denotando sentimento. O coração é a origem, assim como a 
morada do sentimento. Por esse motivo, Bheem se denomina Vrikodar, o 
coração magnânimo. Aquando do apego a uma criança, é sobretudo o 
coração o responsável por esse sentimento, manifestando-se apenas na 
criança. O sentimento que soa na grande concha de Bheem é imaculado 
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e poderoso, revelando-se apenas por meio do amor. Goswani Tulsidas 
admite ter percepcionado a omnipresença de Deus exclusivamente pela 
manifestação do amor. 

16. “O Rei Yudhisthir, filho de Kunti, soprou a concha Anantvijay, ao 

passo que Nakul e Sahdev fizeram soar as suas conchas Sughosh 

e Manipushpak.” 

O Rei Yudhisthir toca a concha Anantvijay (conquista eterna). Kunti 
é, ela mesma, a imagem da obediência e Yudhisthir a incorporação do 
dharm (piedade natural). Se a adesão ao dharm for constante, Anantvijay 
provocará a absorção do Eu pelo Deus infinito. Aquele que é firme na 
batalha traduz-se em Yudhisthir: aquele que permanecer inabalado pelos 
conflitos entre o Eu e o mundo material - entre o corpo e a Alma tran- 
scendental - e a quem é revelada a essência da esfera de acção. A esse 
sim, o único Deus real, infinito e imutável possibilitará, porfim, ultrapassar 
todas as contradições. 

Nakul, símbolo da contenção 14 , faz soar a concha de nome Sughosh. 
Conforme a contenção se vai afirmando, o mal é controlado, declarando- 
se o domínio do bem. Sahdev, o adepto da verdade, toca a concha com 
o nome de Manipushpak. Sábios descreveram cada alento como um 
rubi. “É uma pena desperdiçarmos as jóias do nosso alento com 
inutilidades!” O discurso moral que ouvimos da parte de homens nobres 
traduz-se numa forma de satsang, mas o verdadeiro discurso espiritual 
revela-se a nível interno. Segundo Krishn, unicamente o Eu é verdadeiro 
e eterno. O verdadeiro satsang revela-se quando a mente se rege por si 
só sem influências externas, residindo no Eu. Esta adesão à verdade é 
cultivada pela reflexão, meditação e samadhi 15 incessantes. Quando mais 
alegria se sente ao viver com a única verdade, maior o domínio exercido 
sobre cada alento, sobre a mente e os instrumentos através dos quais 



3tH-dícMii ^rcrr gFtfrpft gfèrfèrè: i 
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1 4 Na filosofia yog, a contenção da mente é aceite como o segundo dos oito principais 
passos da meditação. 

15 Samadhi - absorção perfeita da mente e do coração pelo objecto contemplado, 
ou seja, Deus. 
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os objectos dos sentidos são afectados pelo Eu. No momento em que se 
encontrarem totalmente controlados, é efectuada a absorção pela última 
essência. O verdadeiro satsang assegura, como qualquer bom 
instrumento, um acompanhamento harmonioso à melodia do Eu. 

O rubi físico é duro, mas a jóia do alento é ainda mais suave do que 
uma flor. As flores caem e murcham rapidamente após florescerem, do 
mesmo modo nunca sabemos se viveremos até ao alento seguinte. 
Contudo, se a adesão ao Eu for verdadeira, tal conduz-nos à percepção 
do derradeiro objectivo através do domínio de cada alento. Nada mais há 
a acrescentar sobre o assunto, apesar de todos os conselhos serem 
prestáveis na travessia de determinados troços do caminho da perfeição 
espiritual 16 . Sanjay prossegue então com o tema: 

17-18. “O Rei de Kashi, um grande arqueiro, Shikhandi, que reside 
no Espírito Supremo, os invictos Dhristdyumn, Virat e Satyaki, 
Drupad e os filhos de Draupadi e o filho de Subhadra, de braços 
poderosos (Abhimanyu), todos estes fizeram soar, ó Senhor da 
Terra, as respectivas conchas.” 

A sagrada cidade de Kashi é um emblema da santidade que reside 
no corpo físico. Quando alguém abstrai a sua mente e órgãos sensoriais 
de todas as coisas físicas e se concentra no Eu interior, tem o privilégio 
de se fundir e habitar em Deus. O corpo que for capaz de tal união é 
kashi. O Espírito Supremo reside e infiltra-se em todos os corpos. Neste 
sentido, “parmeshwasah” significa sobretudo a residência no Espírito 
Supremo e não tanto “guerreiro poderoso”. 

Shikhandi representa a rejeição de shikha-sutr 17 (sinais sagrados 

q^cTRT: fll-UU-ál zf 1TFR2T: I 
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16 Estado de desapego do universo material e de renúncia aos desejos mundanos. 

17 Shikha traduz-se num caracol de cabelo numa coroa, e sutr é o fio sagrado ou 
sacrificado usado pelos hindus. Segundo o Mahabharat, por forma a evitar a 
calamidade do seu sogro Hiranyavarman invadir o reino do seu pai (Drupad), 
Shikhandi, que casara num acto de decepção, conseguiu, entre muitas 
austeridades trocar de sexo com um yaksh. Uma vez dada a transformação, 
Shikhandi pôde então na batalha de Mahabharat matar Bheeshm, que se recusara 
a combater contra uma mulher. 
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tradicionalmente usados pelos hindus). Algumas pessoas crêem terem 
procedido a esta renúncia somente por as suas cabeças se encontrarem 
totalmente rapadas, por se terem separado dos seus fios sagrados e não 
acenderem mais o lume sagrado. Contudo, essas pessoas estão 
equivocadas, uma vez que, na verdade, shikha simboliza um objectivo 
por atingir e sutr o mérito da acção numa existência prévia (sanskar 18 ). O 
ciclo de sanskar permanece intacto desde que Deus tenha ainda de ser 
percepcionado. Como se pode dar a verdadeira renúncia até ao momento 
da realização? Até lá resumimo-nos a viajantes. A ilusão dilui-se apenas 
quando o Deus desejado é alcançado e os méritos das façanhas anteriores 
são reduzidos a nada. Deste modo, é Shikhandi quem prova ser a desgraça 
de Bheeshm, a imagem da ilusão e da auto-decepção. Shikhandi 
representa a única qualidade essencial ao homem que escolheu o caminho 
da reflexão, revelando-se um guerreiro verdadeiramente poderoso ao seu 
lado. 

Dhristdyumn, a mente estável que valoriza a fé na divindade univer- 
sal e imutável, e Virat, capaz de entender a omnipresença do grande 
Deus, são os principais elementos da perfeição sagrada. Satyaki revela- 
se como a verdade. A piedade nunca perecerá desde que a verdade 
tenha lugar ou o desejo que a verdade prevaleça, e esta proteger-nos-á 
sempre do desvio na guerra entre o espírito e a matéria. 

Drupad, representante do ideal da consistência e firmeza no 
desempenho do dever, os cinco filhos da meditação - tal como Draupadi, 
símbolos da compaixão, ternura, beleza e repouso espiritual, todos grandes 
guerreiros na assistência à busca pelo objectivo desejado - e Abhimanyu, 
de longos braços, todos eles fizeram tocar a sua concha respectiva. O 
“braço” é um símbolo para a esfera de acção: quando a mente se liberta 
do medo, o seu alcance aumenta imensamente. 

Assim, Sanjay dirige-se a Dhritrashtr e informa-o sobre o modo como 
os chefes do exército dos Pandav procederam às suas proclamações 
com as suas conchas. Cada um deles possui um atributo necessário 
para a travessia de um determinado troço do caminho da emancipação 
espiritual, sendo o seu cumprimento necessário - razão pela qual se 



18 A palavra tem vários sentidos, tais como perfeição, ritos sagrados, entre outros. 
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encontram enumerados ao pormenor. Contudo, após estes estádios 
primários, existe um troço do caminho que se encontra além da capacidade 
de percepção da mente e do intelecto. Este troço corresponde ao que se 
somente se pode atravessar com a bênção do grande despertar divino 
pelo Eu. Este desperta no Eu sob a forma de visão, tornando-se evidente. 

19. “O tumulto ruidoso, ressoando por céus e terra, trespassou os 
corações dos filhos de Dhritrashtr.” 

O grande tumulto, ecoando por céus e Terra, lacerou os corações 
dos filhos de Dhritrashtr. Ainda que o exército dos Pandav também 
estivesse presente, somente os corações dos filhos de Dhritrashtr foram 
trespassados. Ao fluir o maná de Panchjanya- constituído por verdadeiro 
conhecimento, percepção do infinito, destruição do mal e afirmação da 
piedade - aos corações -dos Kaurav, encontrando-se estes repletos de 
impulsos demoníacos e materialmente absortos, nada mais resta senão 
a sua laceração. A sua força vai decrescendo gradualmente e, se o 
processo for bem sucedido, a paixão excessiva extinguir-se-á também. 

20-22. “De seguida, ó Rei, após vislumbrar os filhos de Dhritrashtr 
em fileiras, quando o lançamento dos mísseis estava prestes a 
ter o seu início, o filho de Kunti (Arjun), cujo estandarte mostrava 
a imagem de Hanuman, elevou o seu arco e declarou a Hrishikesh: 
‘Ó Achyut (Krishn), mantende o meu carro de combate entre 
ambos os exércitos de modo a poder observar aqueles formados 
para a batalha e saber quem devo combater na batalha que se 
segue’.” 

Sanjay, epítome do auto-domínio, esforça-se por iluminar a mente 
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subjugada à ignorância ao referir que, para além dos outros exemplares 
capitães do exército dos Pandav, se deve ter ainda em consideração 
Hanuman - a insígnia de Arjun e símbolo da verdadeira renúncia. O 
desencanto com o mundo e o desejo de renunciar a este são a marca do 
estandarte de Arjun. Alguns analistas deram-lhe o nome de “insígnia 
macaco” devido à sua agitação frenética. Contudo, tal é inaceitável, pois 
o primata exibido no estandarte não se trata de um macaco comum, mas 
sim do próprio Hanuman que se elevou acima de qualquer distinção: para 
ele, a honra e a desonra são indiferentes. O abandono do desejo por 
objectos materiais ouvidos ou vistos, por objectos mundanos e prazeres 
sensuais, traduz-se na renúncia. Assim, após vislumbrar os filhos de 
Dhritrashtr em fileiras no momento em que os mísseis estão prestes a 
ser lançados, Arjun, cujo mote distintivo é a renúncia, eleva o seu arco e 
fala a Hrishikesh, senhor dos sentidos e conhecedor dos mistérios do 
coração, dirigindo-se-lhe como o “infalível”. Este pede ao condutor do 
carro de combate para colocá-lo entre os dois exércitos. Porém, as suas 
palavras não se tratam de palavras de comando dirigidas a um condutor 
de carro de combate, mas antes de uma oração por um devoto ao venerado, 
a um preceptor realizado. Mas porque razão quer ele que Krishn pare e 
carro de combate? 

Arjun queria certificar-se quem era o alvo dos guerreiros e quem teria 
de combater na batalha. 

23. “O tumulto ruidoso, ressoando por céus e terra, trespassou os 

corações dos filhos de Dhritrashtr.” 

Arjun queria o caro de combate em frente aos Kaurav, por forma a 
poder vislumbrar os reis que, desejosos pelo combate, se haviam juntado 
ao malvado Duryodhan, para sua satisfação - já que Duryodhan representa 
o apego excessivo. Arjun deseja observar bem os reis que se reuniram 
para combater na batalha pela paixão. 
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24-25. “Assim abordado por Gudakesh 19 , ó descendente de Bharat 
(Dhritrashtr), Hrishikesh estacionou o único carro de combate 
entre os dois exércitos, em frente a Bheeshm, Dron e todos os 
restantes reis e afirmou: ‘Olhai, ó filho de Pritha 20 (Arjun), os 
Kuru aqui reunidos’.” 

A pedido de Arjun, que conquistou o sono, Sanjay informa Dhritrashu 
como Krishn, que tudo sabe sobre mente e coração, pára o carro de 
combate de beleza inigualável por entre todos os reis que marcaram as 
suas posições na terra, representando o corpo em macrocosmo, e pede 
a Parth que olhe os Kaurav reunidos. O “excelente” carro de combate em 
questão não é feito nem de ouro nem de prata, nem de nenhuma substância 
material. A perfeição é definida neste mundo em termos de agrado ou 
desagrado para o corpo mortal. Contudo, tal perspectiva é enganadora, 
pois somente a perfeição, permanentemente una com o real, representa 
o Eu e não encerra qualquer mal ou impureza. 

26-1/28. “Então, Parth vislumbrou, por entre os dois exércitos, tios, 
tios-avós, preceptores, tios maternos, irmãos, filhos, netos e 
amigos, assim como sogros e companheiros. Vendo todos estes 
conhecidos, reunidos e assoberbados por uma piedade intensa, 
falou com grande pesar:” 

Parth, atirador de grande perícia que construiu um carro de combate 
a partir do seu corpo de terra 21 , observa o exército e vê pessoas das 
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19 Aquele que conquistou o sono. 

20 “Pritha” é um outro nome de Kunti. Existe ainda uma associação a “Parth” e 

parthiv, que significa “feito de pó”. O significado é semelhante ao de “de pó sois”. 

21 No Upanishad Katha, o Rei da Morte declara a Nachiket: “Sabei que o corpo 

representa o carro de combate, o Eu o cavaleiro, o intelecto o condutor e a mente 
as rédeas”. 
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suas relações. O que é notável é o facto de ver nos dois exércitos 
unicamente a sua família, as famílias dos seus tios maternos e dos 
sogros, amigos e preceptores. Segundo estudos, os dois exércitos de 
Mahabharat consistiam em dezoito carros de combate akshauhini, 
elefantes, cavalos e soldados a pé, os quais rondavam aproximadamente 
os 650 milhões - sem dúvida um número enorme. É quase escusado 
referir que o mundo hoje em dia enfrenta variadíssimos problemas graves 
de alimentação e habitação devido a uma população crescente. O que 
devemos então pensar ao saber que tão grande número é constituído 
somente por três ou quatro famílias das relações de Arjun? Será possível 
para qualquer família sertão grande? A resposta tem de ser negativa. O 
que aqui se nos depara não se traduz em exércitos físicos, mas na 
esfera da mente e do coração. Tomado pela compaixão ao ver os seus 
conhecidos na batalha, Arjun fala com pesar, pois apercebe-se que terá 
de combater a própria família. 

2/28-30. “Arjun afirma: ‘Ao vislumbrar estes amigos e familiares com 
o intuito de combater, ó Krishn, os meus membros tornam-se 
fracos, a minha boca seca, o meu corpo treme, o meu cabelo 
eriçou-se, o Gandeev (o arco de Arjun) escorrega-me da mão, 
toda a minha pele arde, sinto-me incapaz de ficar de pé e a minha 
mente encontra-se desconcertada’.” 

Ao observar os seus familiares reunidos, Arjun sente-se enervado. O 
seu corpo fica inerte, a sua boca ressequida, os seus membros tremem 
e o cabelo eriçado. O Gandeev cai-lhe da mão e a sua pele fica quente. A 
perspectiva de enfrentar os seus próprios familiares na batalha aflige-o e 
ele encontra-se confuso, queixando-se que nem sequer consegue ficar 
de pé e olhar em frente. 
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31. “Prevejo, ó Madhav (Krishn), maus presságios e não consigo 
conceber a vantagem de matar familiares na batalha.” 

Arjun vislumbra sinais adversos na batalha a irromper, não vendo 
nada de proveitoso na morte da sua própria família. Como pode algum 
bem resultar de tais mortes? 

32. “Não aspiro, ó Krishn, nem à vitória nem ao domínio e aos seus 
prazeres. De que nos serve a soberania, ó Govind (Krishn), ou o 
prazer ou mesmo a própria vida?” 

Toda a família de Arjun está prestes a combater, razão pela qual este 
não deseja nem a vitória nem o reino que essa vitória e respectivos 
prazeres lhe trariam. De que lhe serviria um reino ou o prazer ou mesmo 
a vida? De seguida, ele enumera as razões para a sua relutância em 
combater na batalha. 

33. “Aqueles cujos reino, prazeres e posses ansiamos, apresentam- 
se aqui hoje, colocando em risco tanto as suas vidas como a 
sua riqueza.” 

A família, a quem Arjun desejou a felicidade de um reino e outros 
prazeres, encontra-se agora presente no campo de batalha sem esperança 
de vida. Caso tivesse desejado um reino, seria para eles. Se tivesse 
ambicionado os prazeres da riqueza e indulgência, seria para os apreciar 
com os seus amigos e familiares. Mas agora não deseja nem um reino, 
nem prazeres, nem posses, pois depara-se com os seus familiares con- 
tra ele e sem esperança de vida. Tudo o que desejara e que lhe era 
querido era para eles. Contudo, já não necessita de nada disso se só o 
puder obter às custas dos seus familiares. Os desejos permanecem 
enquanto prevalecerem os laços de família. Até mesmo alguém pobre 
com apenas uma miserável cabana para viver não aceitará um império 
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que se estenda por todo o mundo se, para isso, tiver de matar a sua 
família, amigos e parentes. Arjun é da mesma opinião. Ele aprecia os 
prazeres e gosta da vitória, mas que proveito pode deles retirar se as 
mesmas pessoas para quem os ambiciona não se encontram mais com 
ele? Que gozo lhe trarão o desfrute dos prazeres na sua ausência? Mas, 
afinal de contas, quem são aqueles que terá de matar nesta batalha? 

34-35. “Preceptores, tios, sobrinhos, assim como tios-avós, tios 
maternos, sogros, sobrinhos-netos, cunhados e outros familiares. 
Apesar de me poderem assassinar, não sinto desejo algum em 
matá-los, ó Madhusudan 22 (Krishn), nem mesmo pelo domínio 
dos três mundos, menos ainda somente pela terra.” 

As pessoas a assassinar têm nas veias o mesmo sangue que Arjun. 
Tal como explica a Krishn com pesar, não deseja matar os seus familiares 
nem pelos três mundos, apesar de poder perder a vida nas suas mãos 
caso o não faça. 

Arjun vislumbra a sua própria família num exército constituído por, 
aproximadamente, 650 milhões de pessoas. Mas quem são estes 
inumeráveis familiares? Arjun representa a devoção terna. O seu dilema 
é o que cada devoto enfrenta ao percorrer o caminho da adoração devota 
(bhajan). É o desejo de qualquer um atingir uma realidade mais elevada 
pela reverência e devoção. Porém, Arjun encontra-se desesperado quando, 
sob a tutelagem de um preceptorcom experiência e realizado, se apercebe 
da natureza fundamental do conflito entre o corpo material e o Eu divino, 
ao compreender contra quem tem de combater na batalha. Deseja que a 
família do seu pai, a família da sua mulher, a família do seu tio materno, 
as pessoas que o adoram, amigos e preceptores vivessem com ele, 
felizes, e que, paralelamente à garantia da subsistência de todos, pudesse 
ainda alcançar Deus. Assim, encontra-se confuso ao deparar-se com o 
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facto de ter de abandonar a sua família, de modo a prosseguir com a sua 
tarefa de devoção. Devido a este apego, a ideia de destruir os laços de 
parentesco confunde e enerva-o. 

O meu nobre preceptor, o reverenciado Paramhans 23 Paramanand Ji 
costumava dizer: “Ser um sadhu (asceta) é o mesmo que morrer”. Ainda 
que o universo seja composto por seres que se considerem como vivos, 
não há ninguém que o asceta considere da sua família, pois enquanto 
houver alguém, o sentimento de apego permanece. Assim, aquele que 
busca a percepção do Eu só ultrapassará esta fraqueza quando rejeitar e 
eliminar o apego, tal como todos os sentimentos a ele associados. O que 
é o mundo senão uma extensão dos laços afectivos? O que dele podemos 
retirar na ausência destes laços? O mundo, tal como o conhecemos, é 
apenas uma extensão da mente. Yogeshwar Krishn retratou a mesma 
extensão como o mundo. Aquele que suportou e dominou o seu poder 
conquistou todo o universo. Krishn esclarece Arjun no décimo nono verso 
do capítulo 5: “Até mesmo neste mundo, o cosmos se encontra totalmente 
dominado por aqueles cujas mentes repousam na igualdade”. Um estado 
de calma a este nível, de equilíbrio mental, só é possível pela aniquilação 
total do ego, libertando a mente da sua subserviência egocêntrica ao 
mundo material. Uma vez destruído o ego, prevalece apenas o Eu num 
estado puro. Este é o caminho para atingir a salvação e a felicidade 
suprema (brahmavastha), a qual transcende a vida transitória da natureza. 
Deste modo, os que percepcionaram este estado não se encontram 
sujeitos às limitações do mundo material. 

Arjun não é o único que está confuso. O apego afectuoso reside em 
todos os corações, e todos aqueles com tais sentimentos demonstram 
um estado de confusão. Os amigos e familiares encontram-se sempre 
em primeiro plano na consciência de cada um. De início, Arjun crê que 
essa adoração sagrada será prestável no seu esforço para tornar felizes 
os seus familiares, ansiando pelo prazer das suas posses juntamente 
com os restantes. Mas o que fazer com essa felicidade se os seus não 
se encontrarem mais com ele? É isso que pensa Arjun. A sua visão 



23 O mestre do autor. Paramhans é o título honorífico usado por um asceta da mais 
elevada ordem, um que domine totalmente os seus sentidos através da meditação 
abstracta. 
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estava limitada aos prazeres provenientes de um reino e do céu. Até 
então interpretara a felicidade suprema em termos de céu e dos três 
mundos. Existindo uma realidade mais além, Arjun não tem noção de 
qual seja. 

36. “Que felicidade podemos retirar, ó Janardan 24 (Krishn), da morte 
destes filhos de Dhritrashtr? Só nos ficará o pecado se matarmos 
estes homens malvados.” 

Que felicidade pode Arjun encontrar na morte dos filhos de Dhritrashtr? 
Dhritrashtr representa “a insolente ou devassa nação 25 ” e dela nasceu 
Duryodhan, a imagem da paixão excessiva. Mas será que a morte de 
tais familiares maldosos farão felizes Arjun e Krishn? Os Kaurav são 
demoníacos, e os Pandav serão somente culpados do pecado se os 
matarem. As pessoas são somente malfeitoras caso adoptem formas 
ímpias para o seu modo de vida. Contudo, os piores vilões são, na verdade, 
aqueles que criam obstáculos no caminho do Eu. Neste sentido, aqueles 
que mais ofendem são o desejo, a ira, a avareza e o apego desordeiro, 
empatando a percepção do Eu. 

37. “Não nos compete a nós matar os filhos de Dhritrashtr, pois como 
podemos ser, de facto, felizes, ó Madhav (Krishn), se chacinarmos 
os nossos próprios familiares?” 

Não é surpreendente que os Kaurav sejam vistos até ao momento 
como amigos e familiares? Não chegaram eles ao campo de batalha 
como inimigos? Na verdade, a relação física deriva da ignorância. Ele é 
o tio materno; é a família da minha mulher, é a comunidade da minha 
gente. Que é tudo isto, senão ignorância? Qualquer um tem alguém que 
lhe é chegado, tem família, tem o seu mundo, mas somente enquanto o 
apego prevalecer. Todos estes laços desvanecem quando o apego não 
tem lugar. Por essa razão, até inimigos parecem ser familiares a Arjun. 
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Este questiona Krishn como podem ser felizes ao matar os seus familiares. 
Na ausência da ignorância e do apego, a ideia de família não existe. No 
entanto, paradoxalmente é a ignorância que proporciona a necessidade 
inicial pelo conhecimento. Alguns grandes homens como Bhartrihari e 
Tulsidas foram motivados a renunciar pelas suas mulheres, enquanto 
muitos outros percorreram o mesmo caminho devido à desilusão da 
conduta de uma madrasta. 

38-39. “Apesar de, com as mentes viciadas pela ganância, (os Kaurav) 
não terem consciência do mal que fazem ao destruir famílias e 
ao ser traiçoeiros para com os seus amigos, porque deveremos 
nós, ó Janardan, que sabemos estar errado destruir famílias, não 
nos desviarmos desse acto pecaminoso? 

Desviados do bem pela sua arrogância e avareza, os Kaurav são 
cegos devido ao pecado que cometeram ao destruir famílias e ao atraiçoar 
os seus amigos. Esse foi o seu erro. Mas qual a razão pela qual, Arjun 
questiona Krishn, não deverão eles próprios, conhecendo o mal que 
representa destruir famílias, desistir desse mesmo crime? O que aqui é 
notório é o facto de Arjun crer que não só ele, mas também Krishn, está 
prestes a cometer o mesmo erro, pelo que acusa indirectamente Krishn. 
Cada discípulo, ao refugiar-se num preceptor realizado, raciocina da mesma 
forma, sendo que Arjun acredita que o problema que o incomoda ainda 
não ocorreu a Krishn. No entanto, ambos são pessoas razoáveis, 
esperando-se deles que ponderem as consequências adversas do acto 
de destruir a família. 

40. “No caso da destruição familiar, as suas eternas e sagradas 
tradições perder-se-ão, e a impiedade assolará toda a família 
pela perda dos seus valores.” 
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Até à data, Arjun considerou as tradições familiares como o (Sanatan) 
Dharm eterno. Adicionalmente, acredita ainda que, com a perda das 
tradições, as famílias se encontrem carregadas de pecado. 

41. “Caso o pecado prevaleça, ó Krishn, as mulheres de família 
desviar-se-ão da virtude e, se não forem castas, ó descendente 
dos ‘Vrishnis’ (Varshneya: Krishn), terá sido gerada uma mescla 
de classes profana (varnsankar).” 

Se uma família for dominada pelos modos do mal, as suas mulheres 
perderão a sua castidade e surgirá toda uma mistura de classes, de 
culturas incompatíveis e de formas de vida. Segundo Arjun, esta mescla 
pecaminosa ocorre com a perda de virtude por parte das mulheres. Porém, 
Krishn contradiz esta opinião: “Estou perfeitamente satisfeito no Eu, não 
existindo nada de mais precioso que esteja para além do meu alcance. 
Ainda assim, continuo a praticar a meditação e a renúncia e aconselho 
os outros a fazer o mesmo. Contudo, tal são apenas meios e não o fim, 
pois, ao atingir este último, qual a importância dos meios? Se aquele que 
busca, tal como eu, negligenciar os meios, os seus seguidores de mérito 
inferior imitá-lo-ão e, também eles, abandonarão os meios necessários. 
Confusos e desviados do caminho da auto-percepção, definharão.” Na 
ausência de uma verdadeira conquista, estes exibem-se futilmente como 
se fossem perfeitos. Esta imitação causa o caos, pois não há distinção 
entre os merecedores e os não merecedores. Esta confusão denomina- 
se de varnsankar, sendo o preceptor considerado responsável por essa 
desordem. Por este motivo, o preceptor ideal ensina sempre de acordo 
com a sua própria conduta. 

No entanto, por um momento, este opta por permanecer em silêncio 
e Arjun prossegue na sua dissertação sobre os males de varnsankar. 

42. “A profana mescla de classes condena o destruidor da família ao 
inferno, assim como a própria família, dado que os seus 
ascendentes, privados das oferendas obsequiosas de bolos de 
arroz e das libações pela água, caem (da sua morada celestial).” 
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É característica de varnsankar remeter as famílias e respectivos 
destruidores para o inferno. Despojados de oferendas obsequiosas de 
bolos de arroz, os seus ascendentes passados cairão e a posteridade 
ainda por vir descenderá, também ela, ao inferno. Não se limitando a isto, 
também... 

43. “O pecado cometido pelos destruidores pelas famílias, causador 
da mescla de classes, põe um final tanto ao dharm eterno das 
castas como da família.” 

Segundo Arjun, os males de varnsankar destroem não só as tradições 
como ainda os seus destruidores, sendo que este defende a perspectiva 
de que as tradições familiares são imutáveis e eternas. Contudo, mais 
tarde, Krishn refuta esta teoria, afirmando que só o Eu se traduz no 
Sanatan Dharm 26 imutável e eterno. Antes de alguém percepcionar a 
essência de Sanatan Dharm, dá valor a uma ou outra tradição. Assim se 
revela a crença de Arjun nesse momento, porém, do ponto de vista de 
Krishn trata-se de mera ilusão. 

44. “Ouvimos, ó Janardam, que o inferno é, na verdade, uma morada 
terrível e intemporal de homens cujas tradições familiares foram 
destruídas.” 

Homens, cujas tradições familiares hão sido destruídas residem no 
inferno para a eternidade. O que é determinante é, contudo, o facto de 
Arjun ter apenas escutado isso. Assim, acredita que, com a destruição 
de uma família, não só as tradições, mas também o dharm imutável e 
eterno são destruídos, equiparando assim as tradições a Sanatan Dharm. 
É do conhecimento geral, afirma ele, que alguém tem de sofrer no inferno 
pela perda do seu dharm. Mas tal trata-se apenas do que escutou: não do 
que observou, mas somente do que ouviu. 
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26 Sanatan é “o eterno”. Sanatan Dharm deve, assim, ser interpretado de certo 
modo como o princípio imutável (shashwat), eterno e divino, que anima tudo e 
todos os seres e que lhes possibilita a percepção de si mesmos. Sanatan é ainda 
o Deus todo-poderoso, assim como as virtudes que o revelam. Esses mesmos 
valores que o revelam no coração traduzem-se em Sanatam Dharm. 





28 



Yatharta Geeta 



45. “Tentado pelos prazeres do poder temporal, que crime hediondo 
havemos cometido ao matar os nossos amigos e familiares!” 

É lamentável que, apesar da sua sabedoria, se encontrem 
determinados a cometer um grave pecado ao tencionar matar a sua própria 
família devido à ganância pelo poder real e respectivos prazeres. Por 
essa altura, Arjun considera o seu conhecimento como não sendo menor 
do que o de Krishn. Tal como já foi referido, todos aqueles que buscam se 
sentem de tal forma no início. Segundo Mahatma Buddh, enquanto alguém 
for detentor de apenas um conhecimento parcial, considera-se a si mesmo 
como um repositório de grande sabedoria, no entanto, ao começar a 
entender os restantes conhecimentos que ainda deve adquirir, passa a 
considerar-se um grande tolo. Deste modo, Arjun tem-se como um sábio, 
tomando a liberdade de persuadir Krishn que, simplesmente, não é 
possível que o seu acto pecaminoso resulte em algo bom, assim como 
que a sua decisão de matar as famílias seja motivada pela ganância 
pura de soberania e respectivos prazeres. Estes cometerão uma terrível 
ofensa. Convencido que o erro não será apenas seu, Arjun confronta 
Krishn ao fazer notar que, no fundo, o erro é dele. Por fim, dá a sua 
opinião final sobre o assunto: 

46. “Prefiro, sem dúvida, a ideia de ser assassinado pelos armados 
filhos de Dhritrashtr, enquanto (eu sendo eu) me encontro 
desarmado e não resisto.” 

Segundo Arjun, a sua morte às mãos dos armados filhos de Dhritrashtr, 
enquanto ele se debate desarmado e sem oferecer resistência, será um 
acontecimento notável. Será então recordado na história como um homem 
magnânimo que evitou uma guerra ao sacrificar a própria vida. As pessoas 
renunciam à vida pela felicidade de crianças ternas e inocentes, de modo 
a que a família possa prosperar. As pessoas viajam e vivem em mansões 
luxuosas, mas passados um par de dias começam a ansiar pela cabana 
abandonada, tal a força do apego. E é este que leva Arjun a acreditar 
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que, se for morto sem oferecer resistência pelos armados filhos de 
Dhritrashtr, tal garantirá às crianças da família uma vida próspera e feliz. 

47. “Sanjay afirmou: ‘Com essas palavras e dominado pela dor, Arjun 
pôs de lado a meio do campo de batalha o seu arco e flechas e 
sentou-se no carro de combate’.” 

Por outras palavras, Arjun retira-se do conflito entre o corpo físico - 
esfera da acção - e o Eu interior com a sua consciência de Deus. 

★ ★ ★ ★ ★ 

O Geeta trata-se de uma investigação da batalha de kshetr-kshetragya: 
do conflito entre o corpo material, centrado na acção, e a alma realizada, 
que se encontra sempre consciente da sua unidade com o Espírito 
Supremo. Uma melodia de revelação empenha-se em demonstrar o que 
Deus deve ser em todo o seu esplendor. A esfera que essa melodia 
celebra é o campo de batalha: o corpo com os seus impulsos duais e 
opostos que compõem o “Dharmkshetr” e o “Kurukshetr”. 

O primeiro capítulo, tal como vimos, traça a estrutura respectiva e a 
base da força caracterizadoras dos adversários. O soar das conchas 
proclama o seu valor, assim como as suas intenções. É então feita uma 
análise dos exércitos prestes a combater. A sua força numérica estima- 
se em, aproximadamente, 650 milhões, contudo, o seu verdadeiro número 
é, na verdade infinito. A natureza incorpora duas perspectivas relevantes 
para os impulsos contraditórios que colidem no campo de acção. Assim 
se revela inicialmente a mente espiritual que sempre se centra na 
percepção do Eu e idolatra o Deus venerado. Por outro lado, há ainda que 
ter em consideração a mente material, preocupada com o mundo mate- 
rial e dominada pelos impulsos do mal. A primeira possibilita ao eu ser 
levado ao mais sublime dharm incorporado em Deus, ao passo que o 
segundo proporciona a ilusão (maya) de que o mundo material existe 
verdadeiramente e se distingue do Espírito Supremo. O passo inicial do 
viajante é a busca da perfeição moral, assim como o domínio dos impulsos 
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do mal. Consequentemente, após a percepção do Deus imutável e eterno 
e da união com o mesmo, a necessidade do bem foi satisfeita e o resultado 
final da batalha entre matéria e espírito revela-se. 

Observando os exércitos no campo de batalha da vida, deparamo- 
nos com as nossas próprias famílias, as quais devem ser destruídas. O 
mundo nada mais é senão uma extensão de apegos. O apego da família 
prova ser um obstáculo no estágio primário da veneração do devoto para 
atingir o objectivo desejado. Este sente-se abalado ao descobrir que terá 
de abandonar os seus entes queridos e tratá-los como se não existissem, 
não encontrando nada de vantajoso no seu acto de destruição da própria 
família. Tal como Arjun, o devoto procura uma solução para que as 
tradições perdurem. Arjun declara que as tradições familiares se traduzem 
em Sanatan Dharm. A destruição da família e das tradições de castas 
pela guerra revela-se, deste modo, na destruição do dharm eterno. E se o 
dharm se perder, as mulheres de família perderão a sua castidade, gerando 
uma pecaminosa mescla de classes que conduzirá tanto a família como 
os respectivos destruidores ao inferno por tempo indefinido. Com o seu 
conhecimento e sabedoria limitados, Arjun encontra-se desesperado para 
proteger as tradições familiares que considera como Sanatan Dharm. Por 
esse motivo roga a Krishn e pede para ser iluminado relativamente à 
razão porque eles (Krishn e ele), homens de argúcia, devem cometer o 
pecado hediondo de destruir as suas famílias. Segundo o seu ponto de 
vista no que toca à presente questão, Krishn está prestes a tornar-se 
cúmplice de um crime. Por fim, este declara categoricamente que, por 
forma a salvar-se do pecado, não combaterá. Ao afirmá-lo corre em 
desespero para o carro de combate. Por outras palavras, vira as costas 
ao precioso conflito perene que desponta entre a matéria e o espírito, 
entre os impulsos divinos e não divinos, entre as forças que diminuem o 
homem à natureza grosseira e as forças que o elevam e, por fim, conduzem 
a Alma ao Deus Supremo. 

Intérpretes intitularam o primeiro capítulo do Geeta como “Arjun Vishad 
Yog”, sendo “vishad” a dor e Arjun o símbolo da devoção terna e afectuosa. 
A dor é o motivo, assim como o instrumento do devoto preocupado com 
a preservação de Sanatan Dharm. Essa era a preocupação de Manu, 
aquele que os hindus crêem ter sido o representante humano e pai da 
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raça humana. Goswami Tulsidas afirmou: “O meu coração encontra-se 
repleto de dor, dado que apenas conduzi a minha vida sem o amor de 
Deus”. Um homem cai no desgosto devido à irresolução. Arjun encontra- 
se apreensivo perante varnsankar, a mescla de classes, pois a hibridação 
resulta apenas em condenação. Este angustia-se ainda devido aos seus 
receios pela segurança de Sanatan Dharm. Assim, o título “Sanshay 
Vishad Yog” é apropriado para este capítulo. 



Assim se conclui o Primeiro Capítulo do Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta, sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Ciência do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado: 

“Sanshay Vishad Yog”, ou 
“O Yog da Irresolução e da Dor”. 

“Assim conclui Swami Adgadadand a sua exposição do Primeiro 
Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta em 
Yatharth Geeta.” 



HARIOMTAT SAT 
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CU%IOSI(DMyL 
SOB^E A ACÇÃO 

Com a natureza de um prefácio, o capítulo 1 apresenta as dúvidas e 
questões do que busca. Os participantes da guerra incluem todos os 
Kaurav e Pandav, mas somente Arjun sofre de inquietações. Contudo, 
Arjun representa a incorporação da devoção enquanto viajante no caminho 
da espiritualidade. É o amor a Deus que o inspira a preparar-se para a 
guerra entre a matéria e o espírito. O estádio inicial é, assim, o amor, a 
adoração. O meu venerado preceptor costumava dizer: “Acreditem que a 
adoração do Espírito Supremo começa apenas quando, enquanto chefe 
de família 1 , se denotam sinais de fadiga e lágrimas, e o sentimento é tão 
forte que sufoca a garganta”. O amor engloba diversos aspectos: do dharm, 
das normas, das contenções, das associações pias e do sentimento. 

No primeiro estádio da busca espiritual, o apego à família apresenta- 
se como um obstáculo. À partida, qualquer um deseja alcançar a derradeira 
realidade, porém, o devoto é consumido pelo desespero ao aperceber-se 
que, após percorrer uma certa etapa do caminho, terá de cortar as suas 
relações de afecto com a família. Desta forma, aprende a contentar-se 
com os hábitos que seguiu anteriormente, chegando mesmo a citar 
tradições importantes por forma a justificar o seu ênfase, tal como Arjun 
ao insistir que os ritos familiares são Sanatan Dharm. A guerra provocaria 
a extinção de Sanatan Dharm e, paralelamente, a destruição das famílias 
e a perda dos modos civilizados. Longe de manifestarem um ponto de 
vista independente, as ideias de Arjun reflectem alguns credos herdados 
que adquiriu antes de procurar um preceptor realizado como Krishn. 



1 Garhastya: o segundo de quatro estados na vida tradicional hindu. Os outros três 
traduzem-se em brahmcharya, vanprasth e sanyas. 
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Vendo-se reflectidas nestas tradições, as pessoas criam várias 
religiões, seitas, assim como pequenos e grandes grupos e castas para 
além do atingível. Alguns perfuram o nariz, outros furam as orelhas, ao 
passo que outros crêem perder o seu dharm ao serem tocados por alguém 
ou porque a sua comida e bebida se encontra conspurcada. Dever-se-á 
atribuir as culpas somente aos denominados “intocáveis” ou não hindus 
pelo estado das coisas? De forma alguma. A culpa encontra-se 
principalmente entre aqueles que propagam ilusões em nome do dharm. 
E aqueles de nós que os escutam, são vítimas cegas dos hábitos 
desviantes e, assim, têm também de carregar parte da culpa. 

Na era de Mahatma Buddh havia uma seita de seu nome Kesh- 
Kambal 2 , cujos membros consideravam a prática de deixar crescer o 
cabelo (que podia ser usado como um cobertor) como um padrão de 
perfeição. Alguém deve ter também pensado que seria pio viver como 
vacas, enquanto outros viviam e se comportavam como cães. Mas todos 
estes não passavam de tolos hábitos que em nada se associam à 
consciência de Deus. Tratavam-se apenas de cismas e hábitos ridículos 
do passado que se manifestam ainda hoje entre nós. Assim foi também 
na época de Krishn, denotando-se igualmente separações e tolos hábitos 
e sendo Arjun vítima de alguns deles. Tal é perceptível nos seus quatro 
argumentos, nomeadamente que a guerra destrói o Sanatan Dharm eterno, 
causando varnsankar, uma mescla profana de classes e formas de vida 
díspares. Ou que as oferendas obsequiosas pelos antepassados com 
maleitas terminariam e que nos concentraríamos na destruição da nossa 
raça, promovendo terríveis maldições sobre nós mesmos. Face a isto, 
Yogeshwar Krishn dirige-se a ele. 

1. “Sanjay disse: ‘A ele (Arjun), cujos olhos transbordam de 
lágrimas de dor devido ao facto de se encontrar assoberbado 
pelo pesar, Madhusudan assim falou’.” 

Madhusudan, destruidor da arrogância, fala a Arjun, cujos olhos 
estavam repletos de lágrimas pela dore profunda agitação: 

y-M-y vTcttw : çj cfan I 
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2 Traduzido literalmente, Kesh-Kambal significa “manta de cabelos”. 
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2. “O Senhor disse: ‘Qual a causa, ó Arjun, de serdes tomado por 
este desespero desumano (atípico de Arjun), tão pouco celestial 
e vergonhoso neste arriscado local?’” 

Krishn recorre ao termo “visham” para o local onde Arjun e ele se 
encontram no momento. Para além dos significados “difícil” e “perigoso”, 
a palavra pode ainda ser traduzida como “único” e “inigualável”. Deste 
modo, Krishn deseja saber qual o factor que causou ignorância espiritual 
(agyan 3 ) em Arjun nesse cenário invulgar e singular. O cenário não pode 
ser encontrado em mais lugar algum no mundo, pois trata-se da esfera 
da busca espiritual por um objectivo divino, celestial. Numa localização 
de tal forma universal e irrefutável, como terá sido Arjun dominado pela 
ignorância? Porque categoriza Krishn o ponto de vista de Arjun como 
ignorância espiritual? Não afirmou Arjun categoricamente que é seu 
sincero desejo defender Sanatan Dharm? Traduz-se a ignorância espiritual 
na determinação de proteger de alma e coração aquilo que Arjun acredita 
ser imutável, o dharm eterno? Segundo Krishn, assim é, pois não tem 
sido essa a prática daqueles que merecem verdadeiramente ser chamados 
de homens, para além de esta também não conceder acesso ao céu, 
nem conduzir à glória. Aquele que se mantém firme no seu caminho do 
bem intitula-se Arya. Nas escrituras hindus, ao invés de se referir a uma 
raça ou ascendência, “Arya” designa alguém excepcionalmente culto que 
adere escrupulosamente ao dharm. Se a morte pela própria família não 
fosse um estado de ignorância, acrescenta Krishn, os sábios tê-lo-iam 
praticado. Se as tradições familiares se revelassem como a realidade 
derradeira, recorrer-se-ia a elas como um trampolim para alcançar o céu 
e a salvação. Ao cantar as suas melodias em adoração divina, Meera foi 
considerada louca e a sua sogra condenou-a como destruidora da família. 
Contudo, a sogra nem por uma vez considerou derramar uma lágrima de 
preocupação pelo bem-estar da sua família e pela segurança da sua 
honra, enquanto o mundo celebrava a memória de Meera. Afinal, por 
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3 Agyan: a ignorância que leva o homem a considerar-se distinto e separado do 
Espírito Supremo e o mundo material como verdadeiramente existente. 
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quanto tempo somos capazes de recordar aquele que apenas se preocupa 
com a sua família? Não é assim evidente que os hábitos não trazem 
nem glória nem felicidade suprema e que em momento algum foram 
aceites por um Arya (alguém do dharm), traduzindo-se nalgum tipo de 
ignorância? Krishn diz a Arjun: 

3. “Não cedais, ó Parth, à pusilanimidade, pois esta não se 
transformará em ti. Desta forma, ó Parantap, levantai-vos e 
abandonai este desgraçado estado de fraqueza do vosso 
coração.” 

Krishn esclarece Arjun para não ceder à impotência (klaybiam). Será 
Arjun impotente, escasso em virilidade? Seremos homens viris? Um 
homem impotente é aquele que é desprovido de masculinidade. Todos 
nós, de acordo com a nossa sabedoria, agimos segundo aquilo que cremos 
ser viril. Um camponês que transpire dia e noite nos seus terrenos, procura 
provar a sua masculinidade através do seu trabalho. Alguns demonstram 
essa masculinidade no comércio, enquanto outros ainda tentam provar 
ser verdadeiros homens pelo abuso de poder. Porém, ironicamente, após 
toda uma vida de provas de virilidade, partimos, no final, sem nada. Não 
é então óbvio que tudo isto não se trata da verdadeira masculinidade? A 
verdadeira masculinidade traduz-se no auto-conhecimento: a consciência 
da Alma e a sua origem divina. Citando um outro exemplo do Upanishad 
Brihadaranyak, Gargi diz a Yagnvalkya que um homem, ainda que capaz 
de proezas sexuais, permanece inviril caso não tenha consciência da 
alma que nele habita. Este Eu trata-se do homem real (Purush), radiante 
e sem expressão. O esforço pela descoberta do Eu revela-se como 
verdadeira virilidade (paurush). Por esta razão, Krishn pede a Arjun para 
se não render à impotência, pois não é de si merecedora. Ele é um mordaz 
e formidável guerreiro contra outros adversários, pelo que devia rejeitar a 
sua debilidade abjecta e enfrentar a batalha. Devia abandonar os seus 
apegos sociais que se tratam apenas de meras fraquezas. Arjun coloca 
então a sua terceira questão: 
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4. “Arjun declara: ‘Como, ó Madhusudan, destruidor de inimigos, 
devo eu disparar flechas para o campo de batalha, contra homens 
como Bheeshm e Dron, que somente merecem a minha 
homenagem?’” 

Arjun dirige-se a Krishn enquanto Madhusudan, destruidor do demónio 
do ego, desejando que lhe explique como pode ele combater contra o seu 
antepassado Bheeshm e o preceptor Dron, se ambos merecem a sua 
reverência. A conduta dual, tal como vimos, intitula-se Dronacharya: esta 
tem a sua origem na sensação que Deus é algo aparte da nossa pessoa 
e nós aparte dele. Mas a consciência desta dualidade é também o início 
da realização espiritual. É este o principal feito de Dronacharya enquanto 
preceptor. Adicionalmente, há ainda a considerar Bheeshm, a imagem da 
ilusão. Enquanto nos encontrarmos desviados do caminho do bem e 
estivermos sob o domínio da ilusão, as crianças, a família e os conhecidos 
parecer-nos-ão como sendo nossos. O sentimento de pertença - de posse 
- reflecte o meio pelo qual a ilusão trabalha. O homem iludido considera- 
os dignos de devoção e dedica-se a eles, por ver num o pai, noutro o avô 
e noutro ainda o preceptor que o guiou. Contudo, após a realização 
espiritual, não existe mais preceptor ou pupilo e o Eu, então consciente 
da essência do Espírito Supremo, fica só. 

Quando o Eu é absorvido por Deus, nem o preceptor nem o discípulo 
se limitam a receptáculos. Este trata-se do estado da perfeição suprema. 
Após assimilar a perfeição do preceptor, o pupilo partilha-a, desvanecendo 
a distinção entre ambos. Arjun tornar-se-á idêntico a Krishn, confirmando- 
se o mesmo com qualquer sábio que tenha sido capaz da percepção. 
Neste estado, a existência do preceptor dilui-se e a sua magnificência 
flúi espontaneamente como uma corrente cristalina pelo coração do 
discípulo. Mas Arjun encontra-se ainda longe desse estado, recorrendo 
ao conhecimento do preceptor, de modo a evitar a sua participação no 
combate. 
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5. “Até mesmo a vida neste mundo como mendigo, rogando por 
esmolas, é melhor do que matar preceptores, pois, se os matar, 
todas as minhas alegrias e riquezas e desejos neste mundo 
ficarão manchados pelo seu sangue.” 

Arjun prefere a vida de um mendigo sobrevivendo de esmolas a matar 
os seus preceptores. “Rogar” não significa aqui “mendigar pelo sustento” 
(para a subsistência do corpo), mas antes a solicitação junto a grandes 
homens por favores propícios, em troca da prestação desmotivada de 
serviços. Deus é o único alimento que sacia eternamente a fome da 
Alma após o seu consumo 4 . O desejo de continuar a tomar o maná, ainda 
que em quantidades reduzidas, da perfeição divina ao servir e procurar 
um sábio, sem ter de renunciar à sua família, traduz-se na ânsia escondida 
no apelo choroso de Arjun. Não é isso que a maioria de nós faz? A nossa 
aspiração consiste em atingir, gradualmente e a determinado momento, 
a libertação espiritual sem abandonar os laços do amor familiar e do 
apego. Contudo, tal não é possível para aquele que busca a um nível 
mais elevado de realização e que é forte o suficiente para enfrentar um 
combate prestes a despontar no campo de batalha do seu coração. 
Solicitar e implorar tal qual um mendigo, em lugar de fazer algo por si 
mesmo, assemelha-se ao acto de rogar comida por parte de um 
vagabundo. 

Em “Dhamnadayad Sutt” de Majjhim Nikaya, Mahatma Buddh declara 
também como inferior o alimento obtido através da mendigagem, dado 
que se equipara a carne recebida como esmola. 

Que proveito retirará ele, questiona Arjun, ao matar os seus 
preceptores? Como poderá o mundo beneficiá-lo após um crime assim, e 
que se não traduza no regozijo doentio de ensanguentados prazeres de 
gratificação sensorial e prosperidade material? Tal dá a sensação que 
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A ideia encontra-se expressa diversas vezes nos Upanishad. No Upanishad 
Taitliriya declara-se: “Aqueles que veneram o alimento como Deus (Brahm) 
adquirirão todos os objectos materiais, pois o alimento é a origem de todos os 
seres, os quais nascem, vivem e crescem com base no mesmo. Todos os seres 
subsistem com alimento e, quando morrem, o alimento consome-os a eles. 
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talvez ele acredite que a adoração afectuosa de Deus aumentará a sua 
felicidade mundana. Deste modo, a sua única vitória após um tão 
extenuante combate traduzir-se-ia somente no prazer das riquezas que 
sustentam o corpo e os prazeres sensoriais. De seguida, expressa mais 
um pensamento: 

6. “Mal sei o que é melhor: que eles (Kaurav) nos conquistem a 
nós, ou nós os conquistemos a eles - incluindo os filhos de 
Dhritrashtr - que são nossos inimigos. Porém, após matá-los, 
podemos não desejar viver.” 

Até mesmo a posse dos tão ansiados prazeres não está garantida. 
Arjun encontra-se desorientado em relação a qual curso da acção lhe 
pode trazer glória, já que tudo o que afirmou até à data se revelou como 
ignorância. Adicionalmente, também não sabe se derrotará os Kaurav ou 
se estes o derrotarão a ele. Para o que deve viver, se os seus sentimentos 
de apego (aqui representados nas pessoas dos seus familiares), todos 
eles provenientes da ignorância de Dhritrashtr, forem aniquilados? Mas, 
simultaneamente, ocorre a Arjun que o que disse no momento poderá ser 
também errado. Desta forma, dirige-se novamente a Krishn: 

7. “Com a minha mente dominada pela debilidade e confusão 
relativamente ao dever, suplico-vos para que me instruais no 
caminho da minha efectiva glória, pois sou vosso discípulo e 
refugiei-me em vós.” 

Com o seu coração debilitado pela dor e a sua mente perturbada pela 
preocupação em relação ao dharm, Arjun implora a Krishn para que este 
o esclareça sobre os meios definitivamente mais adequados na condução 
ao bem supremo. Mas porque razão o faria Krishn? Segundo Arjun, é 
obrigação de Krishn indicar-lhe o caminho certo, uma vez que ele (Arjun) 
é um discípulo que nele encontrou refúgio. 

Adicionalmente, este necessita não só de instrução, mas ainda de 
apoio para os percalços. Arjun assemelha-se a um homem pedindo ajuda 
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para colocar a carga às costas, a prendê-la aí e também a carregá-la, 
dado necessitar de alguém para a recolocar caso escorregue. Assim se 
traduz a submissão servil de Arjun a Krishn. 

A resignação de Arjun encontra-se então completa. Até à data havia- 
se considerado igual em mérito em relação a Krishn, se não mesmo 
superior a ele no que se refere a determinadas capacidades. No entanto, 
coloca-se agora à mercê do condutor do seu carro de combate. Um pre- 
ceptor realizado habita o coração do seu discípulo e encontra-se sempre 
a seu lado até o objectivo ter sido atingido. Caso não se encontre a seu 
lado, o pupilo pode falhar na sua busca. Tal como os guardiães de uma 
donzela a protegem até ao casamento, um preceptor realizado actua 
como o condutor de um caro de combate, manobrando ágil e firmemente 
a alma do discípulo pelos perigosos vales da natureza. Arjun resigna-se 
uma vez mais: 

8. “Não compreendo como a obtenção de um incontestável e 
proveitoso domínio sobre a toda a Terra, ou até mesmo (que 
seja) a suserania sobre os deuses, pode dissipar a dor que me 
transtorna os sentidos.” 

Arjun não acredita nem mesmo que um império seguro e lucrativo, 
que se estendesse por toda a Terra, ou uma suserania sobre os deuses 
do céu como a exercida por Indr, o possa ajudar a espantar a dor que lhe 
minam os sentidos. Se o seu pesar é constante, que deverá ele fazer 
com todas as suas posses? Ele roga para ser dispensado do combate, 
caso essas sejam as suas únicas recompensas. Por fim sente-se 
desanimado e sem saber o que dizer. 

9. “Sanjay proferiu: ‘Após falar a Hrishikesh, Arjun, o conquistador 
do sono e destruidor dos inimigos, disse a Govind 5 (Krishn) que 
não combateria, silenciando-se em seguida’.” 
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Um dos vários nomes de Krishn, significando “guardador de vacas’’ ou “pastor”. 
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Até então a atitude de Arjun tem sido determinada pelo Puran 6 , o qual 
contém determinações para os actos cerimoniais e ritos de sacrifício, 
assim como para o regozijo das vantagens provenientes de um 
desempenho devido ao mesmo. Nestas obras, o céu é o objectivo último, 
mas Krishn esclarece Arjun posteriormente que esta linha de pensamento 
se encontra errada. 

10. “Então Hrishikesh, ó Bharat (Dhritrashtr), falou-lhe (a Arjun) com 
o que se assemelhava a um sorriso, o qual se encontrava sentado 
pesaroso entre os dois exércitos.” 

Krishn, conhecedor dos mais profundos segredos do coração 
(Hrishikesh), fala sorridentemente ao pesaroso Arjun: 

11. “O Senhor disse: ‘Apesar de lamentardes por aqueles que não 
deveriam ser lamentados, proferis palavras sábias; mas os 
sagazes não lamentam nem os vivos nem os mortos’.” 

Krishn refere a Arjun que, enquanto chora por aqueles que tal pesar 
não merecem, profere igualmente palavras de sabedoria. Contudo, os 
homens de discernimento não lamentam por aqueles cujas almas já 
partiram, nem por aqueles que ainda vivem. E não choram pelos vivos 
porque também eles morrerão. Tal significa que Arjun somente fala como 
um sábio, mas não conhece a realidade, uma vez que... 

1 2. “Não é que nem vós nem eu, nem todos estes reis, não tenhamos 
existido no passado, nem que iremos conhecer um fim no futuro.” 

De acordo com a explicação de Krishn, a questão não reside em ele, 
o preceptor realizado, ou Arjun, o pupilo devoto, ou todos os outros reis 
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com a sua vaidade característica de homens reguladores, não terem 
existido no passado ou que não venham a existir em qualquer era por vir. 
O preceptor realizado é eterno, tal como os discípulos afectuosos, ou 
como os governantes que simbolizam as perversões da paixão e a 
cegueira moral. Aí, para além de esclarecer a permanência do Yog em 
geral, Yogeshwar Krishn dá particular ênfase à sua existência no futuro. 
Explicando a razão pela qual não devem ser lamentados, afirma: 

13. “Uma vez que o Espírito no corpo passa pela experiência da 
infância, juventude e velhice no mesmo, migrando depois para 
outro corpo, os homens de mentes firmes não lamentam o seu 
passado.” 

Ao passo que a alma incorporada passa da infância para a juventude 
e depois para a velhice, assumindo sempre um novo corpo, os homens 
sábios não dão valor a exuberâncias. Por outras palavras, um homem é 
um rapaz, crescendo até ser um jovem adulto. Mas morrerá neste 
processo? De seguida torna-se velho. O Eu permanece sempre o mesmo, 
somente a condição do corpo físico no qual habita se encontra em 
permanente mutação. Mas não flúi por qualquer fenda ao transmutar para 
outro corpo. Esta mudança de um corpo físico para outro prosseguirá até 
a Alma se encontrar unida ao Espírito Supremo que, por si só, é imutável. 

14. “A sensações de calor e frio, de dor e prazer, ó filho de Kunti, 
sentimo-las quando os sentidos tocam os objectos. Suportai-as 
pacientemente, ó Bharat, pois elas têm um princípio e um fim, e 
são transitórias.” 

O contacto sensorial com os objectos, que gera prazer ou dor e 
sensações de frio e calor, é ocasional e momentâneo. Por essa razão, 
Arjun deveria abandoná-lo. Em vez disso, ele deixa-se levar pelo mero 
pensamento dos prazeres derivados da união dos sentidos e respectivos 
objectos. A família (pela qual anseia os prazeres) e o preceptor 
reverenciado, ambos representam o apego sensorial. Mas as causas 

^rtsfwiran #rrc srcr i 

cfan ^1'd'WlíkUÍT'Wdsl ^ jprfa i n ? 1 1 





CAPÍTULO 2 



43 



deste apego são momentâneas, falsas e perecíveis. Os nossos sentidos 
nem sempre tocam objectos agradáveis, tal como nem sempre são 
capazes de apreciar. Desta forma, Arjun é aconselhado a renunciar aos 
prazeres sensoriais e aprender a resistir às exigências dos sentidos. 
Mas porquê esta recomendação a Arjun? Será esta uma guerra disputada 
nos Himalaias onde terá de enfrentar o frio? Ou terá ela lugar no deserto 
onde terá de suportar o calor? Tal como declarado por conhecedores, o 
verdadeiro “Kurukshetr” tem um clima temperado. Será possível que du- 
rante os dezoito dias da batalha de Mahabharat as estações se tenham 
alterado, que o Inverno e o Verão tenham ocorrido? A verdade é que 
suportar calor e frio, a felicidade e a dor, a honra e a desonra, depende do 
esforço espiritual daquele que busca. O Geeta é, como já foi referido 
mais de uma vez, uma exteriorização do conflito interno que se origina 
na mente. Este combate trata de uma batalha entre o corpo físico grosseiro 
e o Eu, consciente da sua identidade com Deus. É um conflito em que, 
no final, até as forças da divindade se tornam inertes após a submissão 
dos impulsos pecaminosos, possibilitando que o Eu se torne uno com 
Deus. Quando se já não verifica impiedade, que mais há para os impulsos 
pios combaterem? O Geeta é, assim, uma adaptação do conflito interno 
que se dá na mente. Quais as vantagens, contudo, que o recomendado 
sacrifício dos sentidos e respectivos prazeres trarão? O que se ganha 
com isso? Krishn refere o assunto: 

15. “Assim, ó mais nobre dos homens (Arjun), aquele que tiver na 
dor e no prazer a equanimidade como característica, e seja firme 
e se não deixe levar pelos tormentos destes (sentimentos 
produzidos pelo contacto com objectos), merece (provar) o néctar 
da imortalidade.” 

Um homem firme, que enfrente a dor e a felicidade de forma equânime 
e que se não atormente pelos seus sentidos e respectiva associação a 
objectos, é merecedor do estado imortal proporcionado pela percepção 
do Espírito Supremo. Neste caso, Krishn refere-se a uma vitória, 
nomeadamente o amrit, a bebida da imortalidade. Arjun havia pensado 
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que, em troca da sua participação no combate, seria recompensado ou 
com a morada celestial ou com o poder de governar sobre a Terra. Porém, 
Krishn diz-lhe que a sua compensação se traduzirá no amrit e não nos 
prazeres do céu ou no poder na Terra. O que é o amrit? 

16. “O irreal é inexistente e o real não conhece uma não existência; 
a verdade sobre ambos foi também já percepcionada por homens 
que conhecem a realidade.” 

O irreal não existe, é inexistente, pelo que pôr-lhe um fim está fora de 
questão. Por outro lado, não se pode considerar a permanente ausência 
do real - nem no passado, presente nem no futuro. Arjun pergunta então 
a Krishn se se refere a uma incarnação de Deus. Krishn responde que a 
distinção entre o real e o irreal tem sido também revelada a sábios que 
percepcionaram a verdadeira natureza da Alma humana como idêntica à 
do espírito Supremo presente em todo o universo. Assim, pode dizer-se 
que Krishn do Geeta é um vidente que vislumbrou a realidade. O que é, 
afinal, verdadeiro e falso, real e irreal? 

17. “Sabei que, uma vez que o espírito universal é imperecível e 
imutável, ninguém pode provocar a sua destruição.” 

Aquele que se propaga e se encontra presente em cada átomo do 
universo é indestrutível. Ninguém é capaz de destruir o princípio 
imperecível. Mas qual o nome deste amrit imortal? Quem é ele? 

18. “Lutai, ó Bharat (Arjun), pois enquanto os corpos que vestem a 
Alma devem conhecer um fim, o Espírito incarnado é eterno, 
indestrutível e ilimitado.” 

Arjun é mandado levantar e combater, já que todos os corpos físicos 
que albergam no seu interior o Espírito ilimitado e eterno são efémeros. 
Este Espírito, o Eu, é imperecível, e não pode ser nunca destruído. O Eu 
é real, ainda que o corpo físico seja mortal, irreal e sempre inexistente. 
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A ordem de Krishn a Arjun traduz-se em: “Lutai, pois o corpo é imortal”. 
Mas neste comando não se torna evidente se Arjun deve matar somente 
os Kaurav. Não são aqueles que se encontram do lado dos Pandav 
também “corpos”? Serão os Pandav imortais? Se os corpos físicos são 
mortais, quem deve defender Krishn? Não é Arjun também um corpo? 
Estará Krishn a defender um corpo irreal, inexistente e constante? Se 
assim é, não poderá presumir-se que também ele é ignorante, 
apresentando falta de discernimento, o poder que distingue entre o mundo 
visível e o Espírito invisível? Não foi ele mesmo que afirmou 
posteriormente que aquele que apenas pensa e trabalha para o corpo 
físico (3.1 3) é ignorante e parco em discernimento? Um miserável assim 
vive em vão. Paralelamente, levanta-se uma outra questão: quem é 
verdadeiramente Arjun? 

Tal como foi referido no capítulo I, Arjun incorpora a devoção afectuosa. 
Como um condutor de um carro de combate crente, o Deus reverenciado 
encontra-se sempre com o seu devoto. Como um amigo, guia-o e leva-o 
pelo caminho certo. Não nos resumimos a um corpo físico. O corpo é 
uma mera vestimenta, uma morada para a Alma residir, já que quem lá 
vive é o Espírito afectuoso. O corpo físico foi anteriormente mencionado 
como “constante”. As batalhas e chacinas elementares não destroem o 
corpo. Quando um corpo é abandonado, a alma limita-se a assumir outro 
corpo. Fazendo esta referência, Krishn explicou haver uma mudança de 
um corpo para outro ao longo do crescimento da infância para a juventude 
e, por fim, a velhice. Ainda que se despedace um corpo, a alma recorre a 
outro como vestuário. 

O verdadeiro fundamento de um corpo é constituído pelo sanskar, os 
méritos (as influências e impressões) adquiridas numa existência prévia. 
E o sanskar assenta na mente. A submissão perfeita da mente, de modo 
a ser imutável, firme e constante, e a dissolução do derradeiro sanskar 
traduzem-se em diferentes etapas do mesmo processo. A desintegração 
da última fase do sanskar assinala o fim da existência física. Por forma 
a causar esta dissolução, é necessária a submissão a aradhana, devoção 
e adoração do Deus ansiado. Krishn intitulou-o de acção (karm) ou o 
Caminho da Acção Impessoal (Nishkam Karm Yog). No Geeta incitou 
Arjun de tempos a tempos a combater, contudo, em todo o poema nem 
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um único verso refere que esta é uma batalha física ou relacionada de 
algum modo com derramamento de sangue. É evidente que se trata da 
guerra entre os impulsos opostos do bem e do mal, as forças pias e 
ímpias, que se trava na Alma humana - a morada de todos os 
pensamentos e sentimentos. 

19. “Ambos são ignorantes: aquele que acredita que o Eu destrói e 
aquele que crê ser destruído, pois nem um destrói nem o outro 
destruído. 7 ” 

Aquele que considera o Eu como um destruidor ou que o entende 
como podendo ser destruído, está inconsciente da sua verdadeira 
natureza, uma vez que nem mata nem pode ser morto. Este mesmo 
aspecto é novamente referido: 

20. “O Eu nem (nunca) nasce nem morre, nem nunca conhece um 
princípio nem nunca conhece um fim, o Eu não nasce, é perpétuo, 
imutável e intemporal, e não se destrói quando o corpo rui.” 

O Eu, o Deus da alma, nem nunca nasce nem nunca morre, pois 
aquilo a que se submete em nome da morte trata-se de uma mera troca 
de vestuário. Por esta razão, tal nada mais pode ser senão o Eu, dado 
não nasce, é permanente, eterno e primordial. A desintegração, a morte 
do corpo não aniquila o eu. O Eu é, por si só, real, intemporal, imutável e 
eterno. Quem é você? Um seguidor do Dharm eterno? O que significa 
para sempre? O Eu. Então é um seguidor, um discípulo do Eu. O Eu e 
Brahm (Deus) são sinónimos. E quem é você? Um devoto do Dharm 
eterno. O que é imutável? O Eu, naturalmente. Poderemos dizer por outras 
palavras, que o leitor e eu, todos somos adoradores do Eu? Mas se não 
estivermos familiarizados com o caminho espiritual da verdade eterna, 
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ideia no seu poema intitulado “Brahma” (1857) da seguinte forma: 

Se o destruidor vermelho pensa que destrói 
Ou se o destruído julga estar destruído, 

Então não conhece os modos subtis 
Como permaneço e passo e retorno. 
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com o caminho para seguir os ditames do Eu até este ser uno com o 
Espírito Supremo, nada teremos que valha a pena ser denominado de 
imutável e perene. Trata-se de um julgamento para a absolvição final e 
em íntima proximidade a Deus (caso o ansiemos), mas não podemos ser 
considerados como tendo sido admitidos enquanto formos crédulos o 
suficiente para aceitar cegamente uma convenção errada ou uma outra 
farsa como Sanatan Dharm. 

Seja na índia ou em qualquer outro país, a Alma é idêntica em todos. 
Assim, onde houver um homem consciente da verdadeira natureza do 
Eu e do seu objectivo derradeiro, e que anseie por tomar o caminho que, 
por fim, conduzirá o seu Eu ao Espírito Supremo, seja ele cristão, 
muçulmano, judeu ou professe uma outra fé, também ele fará parte da 
comunidade de Sanatan Dharm - imutável e eterno. 

21. “Como pode ele, ó Parth, que se encontra consciente da Alma 
interior enquanto algo imperecível, permanente, sem nascimento 
e imutável, matar ou levar outro a fazê-lo?” 

Arjun é referido como Parth, pois fez do corpo terrestre um carro de 
combate e prepara-se para alcançar o Espírito Supremo. Aquele que sabe 
que a Alma interior é indestrutível, permanente, além do nascimento e de 
qualquer manifestação, como pode alguém assim levar outros a destruir 
ou ser ele próprio um destruidor? A destruição do indestrutível é impossível. 
E, sendo superior ao nascimento, o Eu nunca nasce. Portanto, porquê 
lamentar pelo corpo? Esta noção é analisada no seguinte verso: 

22. “Tal como uma pessoa veste uma outra vestimenta após desfazer- 
se das que havia usado, o Eu interior também abandona corpos 
andrajosos, mudando-se para outros, novos.” 

A Alma rejeita corpos que tenham sido arruinados pela velhice ou por 
uma doença, vestindo-se com novo vestuário, tal como um ser humano 
se desfaz de roupas velhas e rotas, recorrendo a novas. Mas se uma 
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indumentária nova é necessária apenas quando o tecido da velha 
está muito frágil, qual a razão pela qual morrem crianças pequenas? 

Estas “vestimentas” devem crescer e evoluir. Já foi referido que o 
corpo assenta em sanskar, as impressões deixadas pela acção no curso 
de uma existência prévia. Quando o armazém do sanskar se encontra 
esgotado, o Eu descarta o corpo. Caso o sanskar tenha apenas dois dias 
de duração, o corpo estará à beira da morte ao segundo dia. Para além do 
sanskar não existe um único suspiro de vida, o sanskar é o corpo e o Eu 
assume um novo corpo de acordo com o respectivo sanskar. Segundo o 
Upanhishad Chandogya: “Um homem é fundamentalmente a sua vontade. 
Do mesmo modo que é sua vontade nesta vida, também assim é quando 
a deixa”. É a firmeza da sua vontade durante uma vida que determina o 
que alguém será na vida seguinte. Desta forma, um homem nasce em 
corpos adequados à sua própria vontade. Assim, a morte trata-se apenas 
de uma mudança física: o Eu não morre. Krishn dá de novo ênfase a 
imortalidade da Alma. 

23. “Este Eu não pode ser nem trespassado por armas, nem 
queimado pelo fogo, nem manchado pela água, nem levado pelo 
vento.” 

As armas não podem fender o Eu. O fogo não o pode chamuscar. 
Também a água não o pode molhar, nem o vento mirrar. 

24. “O Eu, que não pode ser trespassado, nem queimado, nem 
molhado, nem esmorecido, é contínuo, universal, constante, 
imóvel e eterno.” 

O Eu não pode ser atravessado ou trespassado, não pode ser 
queimado, não pode ser afogado. Nem mesmo todo o firmamento o poderia 
conter com todo o seu tamanho. O Eu é, indubitavelmente, 
permanentemente renovado, omnipresente, imóvel, constante e perene. 



%T 9K-4IÍUI ^frT t|W4>: I 

^ 4cÍ4ílci|IM'l 9ÍI<HAIÍd *TR>cT: IR? II 
arsèsfrsiiãtiiêilsiiãci-ciéjlsçfl^r w i 
ftcJT: TrôncT: T-ailuj^cilSíT 'HHIcH: IR» II 





CAPÍTULO 2 



49 



Arjun referiu as tradições familiares como sendo eternas. Assim, 
segundo ele, o combate destruirá o Sanatan Dharm. Contudo, Krishn 
entende-o como um exemplo de ignorância e explica que somente o Eu 
é eterno. Se não conhecermos os meios pelos quais podemos 
percepcionar o nosso Eu e respectivo objectivo, não fazemos noção do 
que representa Sanatan Dharm. A índia tem pago um preço elevado por 
esta ignorância. 

O número total de muçulmanos que vieram até este país na Idade 
Média rondou aproximadamente os doze mil. Hoje em dia multiplicaram- 
se acima dos 280 milhões. Doze mil facilmente cresceriam até atingir 
entre umas poucas centenas de milhar a uns 10 milhões, no máximo. 
Mas não se poderiam ter multiplicado mais do que isto. Então quem é 
esta maioria senão hindus, pessoas da nossa religião e irmãos que se 
perderam devido aos absurdos tabus relativos à comida e ao contacto? 
Na verdade, o seu discurso prova que perdemos e muito o contacto com 
Sanatan Dharm. Encontramo-nos tão concentrados em hábitos tolos que 
perdemos a capacidade de entender que a comida e o toque não podem 
derrubar o Sanatan Dharm. A verdade é que nenhum objecto do mundo 
material pode abalar este princípio espiritual universal. O que nos fez 
perder milhões de irmãos não foi o dharm, mas sim convenções ridículas. 
E esses mesmos preceitos errados podem ser considerados responsáveis 
pelo deterioramento da situação comunitária, pela divisão da índia e até 
mesmo pelas sérias ameaças à nossa unidade e integridade nacional 
que, hoje em dia, enfrentamos. Há inúmeros exemplos de como temos 
vindo a sofrer devido aos nossos hábitos irreflectidos que nada têm em 
comum com o dharm. 

Costumavam viver entre cinquenta a sessenta famílias Kshatriya 
muito cultas numa aldeia no distrito de Hamirpur. Hoje todas elas são 
muçulmanas. Podemos questionar-nos se foram convertidas sob ameaças 
de espadas e armas. De forma alguma. O que realmente sucedeu foi o 
seguinte: uma noite, dois muçulmanos esconderam-se perto do único 
poço da vila, sabendo que o primeiro a aparecer na manhã seguinte seria 
karmkandi 8 Brahmin da aldeia. À sua chegada, os muçulmanos agarram-no 

8 Um perito na secção dos Ved relacionado com os actos cerimoniais e ritos de 
sacrifício. 
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e amordaçaram-no. De seguida, perante os seus olhos, retiraram água 
do poço, bebendo parte dela, deitando o resto de volta ao poço e deixando 
ir ainda um pão parcialmente comido. O Brahmin observou tudo espantado, 
mas nada podia fazer. Por fim, os muçulmanos retiraram-se levando o 
Brahmin, que fecharam na sua casa. 

No dia seguinte, quando os muçulmanos lhe disseram para comer 
algo com as mãos presas, o Brahmin, aborrecido, disse: “Vós sois Yavan 9 , 
eu sou um Brahmin. Como poderei eu comer o vosso alimento?” Os 
muçulmanos ripostarem: “Caro senhor, precisamos desesperadamente 
de sábios como o senhor”. Após esta cena. O Brahmin foi libertado. 

Este regressou à aldeia e reparou que as pessoas usavam o poço tal 
como antes. Assim, como penitência, ele entrou em jejum. Quando lhe 
perguntaram a razão, ele esclareceu que uns muçulmanos haviam trepado 
o baixo muro e acedido ao poço e atirado para o mesmo água conspurcada 
e ainda um pedaço de pão parcialmente comido. Espantadas, as pessoas 
da aldeia perguntaram: “Que devemos agora fazer?”. A tal o Brahmin 
ripostou: “Nada, pois perdemos o nosso dharm”. 

As pessoas não tinham, nesse tempo, educação. Ninguém sabe ao 
certo desde quando as mulheres e os alegados “intocáveis” têm sido 
privados do direito de aprender. Os Vaishya estavam convencidos que 
produzir dinheiro era o seu único dharm. Os Kshatriya encontravam-se 
absorvidos pelas melodias laudatórias dos menestréis. Num abrir e fechar 
de olhos, o trono de Deli começou a tremer. Se a honra podia ser alcançada 
através da força, pensaram os Kshatriya, de que lhes servia estudar e 
aprender? Para que queriam eles, homens de armas, saber do dharm? 
Assim, o Dharm tornava-se num monopólio dos Brahmin. Não só eram 
os autores das leis religiosas e os seus intérpretes, como se tinham 
ainda auto-nomeado como os árbitros finais de bem e do mal, do verdadeiro 
e do falso. Esta era a moral do país e a degradação espiritual na era 
medieval. Pelo contrário, na índia de tempos idos, não só os Brahmin, 
mas todos os membros de todas as classes, incluindo as mulheres, 
tinham o direito de estudar os Ved. Sábios de diferentes escolas haviam 



9 Originalmente, o significado traduzia-se por jónio (grego), mas hoje em dia utiliza- 
se para qualquer estranho ou não hindu. 
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composto os versos védicos e participado em discursos espirituais e 
debates. Os governantes da antiga índia eram conhecidos por terem 
punido severamente aqueles que publicitavam a pretensão e a exuberância 
em nome do dharm. E tinham ainda respeito pelas escrituras religiosas 
de outros que não as suas. 

Contudo, na índia medieval, os Kshatriya da aldeia desta triste história, 
desconhecedores do espírito de Sanatan Dharm, escapuliram-se uns atrás 
dos outros como ovelhas assustadas, tremendo perante a agonia 
insuportável de ter perdido o dharm. Alguns cometeram mesmo o suicídio. 
No entanto, nem todos se mataram. Homens de uma fé dedicada 
procuraram uma alternativa à sua errada crença. Ainda hoje, os 
muçulmanos da aldeia de Hamirpur celebram os seus casamentos como 
os hindus. Somente no final da cerimónia é que um muçulmano se 
apresenta para efectuar a cerimónia nikah. Um dia, todos eles foram 
hindus fiéis, sendo que todos eles são agora muçulmanos fiéis. 

A catástrofe, tal como se viu, foi provocada apenas pela comum 
crença hindu que a água se encontraria conspurcada se tocada por um 
muçulmano. Os aldeões, desencaminhados, estavam convencidos que 
haviam perdido o dharm ao terem utilizado essa mesma água. Era a isto 
que o dharm havia sido reduzido na índia medieval. Havia-se transformado 
numa espécie de planta cujas folhas murcharam e caíram ao ser tocadas 
- a isto chamamos planta Lajwanti (a tímida). As suas folhas contraem- 
se ao mínimo toque, mas expandem-se e tornam-se mais firmes se se 
retirar a mão - é uma pena que uma mera planta se revitalize mal a mão 
que acabou de a tocar se afasta. Mas o dharm dos aldeões de Hamirpur 
definhou de tal forma irreversível, que nunca mais puderam revitalizar- 
se. O seu dharm estava morto, assim como o seu Ram, o seu Krishn e o 
seu Deus. As forças que haviam assumido como eternas tinham, para 
eles, terminado a sua existência. Foi desta forma ignorante que os aldeões 
analisaram a questão. A verdade, porém, é que a força esmorecida é 
unicamente a de certos hábitos tolos que as pessoas entendiam como 
dharm devido à sua ignorância espiritual. O Dharm protege e, por esse 
motivo, é mais forte que todos nós. Mas ao passo que um corpo mortal 
necessita de uma arma para ser morto, para estes crédulos hindus o 
“dharm” em questão foi destruído pelo mero contacto. É assim possível 
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questionar, que tipo de dharm é esse, pois são os hábitos humanos que 
definham e não o que é eterno e imutável? 

O que é eterno é tão forte e inexpugnável que as armas não o 
conseguem trespassar, o fogo não queima e a água não molha. Nada 
oriundo do mundo material pode tocar-lhe, muito menos a comida e a 
bebida. 

Também algumas falsas tradições nos ficaram dos tempos de Arjun, 
tendo sido este, evidentemente, uma das suas vítimas. Assim, lamenta- 
se pesarosamente perante Krishn sobre a natureza eterna dos ritos e 
hábitos familiares. O combate, acrescenta ele, destruirá o Sanatan Dharm 
e, uma vez perdido, todos os membros da família estarão condenados a 
definhar no inferno. É óbvio que Arjun fala sobre crenças normais à sua 
época. Por essa razão, Krishn, adepto da espiritualidade, o refuta e 
relembra que só o Eu é perpétuo. Se não conhecemos o caminho para 
este Deus interior, é porque ainda não nos iniciámos no espírito de Sanatan 
Dharm. Sendo do nosso conhecimento que o Eu imutável e eterno 
prevalece, pelo que devemos procurar? É esse o tema de seguida 
esclarecido por Krishn: 

25. “Sabendo que o Eu não se manifesta, que é um objecto 
inexistente para os sentidos, que é incompreensível e imutável 
devido à sua inexistência para a mente, não vos convinde, (ó 
Arjun), lamentá-lo.” 

A Alma não se manifesta e não se revela como um objecto para os 
sentidos, não podendo ser assimilada pelos mesmos. Esta está presente 
até mesmo aquando da associação dos sentidos aos objectos, embora 
não possa ser apreendida, pois encontra-se para além do pensamento. É 
eterna e presente, mesmo nos momentos em que a mente persiste com 
as suas vontades, mas está além da percepção, do prazer e do acesso. 
Por esse motivo a mente deve ser controlada. Krishn explicou a Arjun 
que o irreal não existe, tal como o real nunca cessa de existir. O Eu 
traduz-se na realidade. O Eu é imutável, constante, eterno e não se 
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manifesta. Aqueles que conhecem essa essência percepcionaram o Eu 
dotado com estas características. Nem analistas nem pessoas influentes 
conseguiram percepcionar o carácter único do Eu, somente videntes. No 
capítulo 18, Krishn afirmará que apenas o Espírito Supremo é real. Ao 
controlar a mente, o devoto vislumbra-o e torna-se uno com ele. No 
momento da realização, o devoto percepciona Deus, e no momento 
imediatamente seguinte apercebe-se da sua alma dotada de 
características divinas. É então que compreende que apenas o Eu é 
verdadeiro, eterno e perfeito. Este Eu encontra-se para além do alcance 
do pensamento, não é passível de qualquer desvio, é imutável. Krishn 
recorre à lógica simples para demonstrar as contradições patentes nos 
pensamentos de Arjun. 

26. “Não deveis lamentar, ó Vós de braços poderosos, ainda que o 
considerais (o Eu) como nascendo e morrendo repetidamente.” 

Arjun não devia lamentar-se, ainda que entenda o Eu como nascendo 
e morrendo constantemente. 

27. “Uma vez que tal prova igualmente a morte certa do que nasce e 
o nascimento certo do que morre, não lamenteis o inevitável.” 

Até mesmo a assumpção que o Eu nasce e morre permanentemente 
vem confirmar que os que nascem têm de morrer e os mortos têm de 
nascer. Deste modo, Arjun não deveria lamentar-se sobre o incontornável, 
pois chorar por algo inevitável conduz a outros pesares. 

28. “Porquê lamentar o assunto, ó Bharat (Arjun), se todos os seres, 
desprovidos de corpo antes do nascimento e após a morte, 
reaparecem para se apoderarem de um corpo entre os dois 
eventos?” 
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Qualquer ser não tem corpo antes do nascimento e após a morte, 
não podendo ser observados nem anteriormente ao primeiro nem 
posteriormente à segunda. Somente entre o nascimento e a morte é que 
estes assumem a forma de um corpo. Assim, de que serve lamentar esta 
alteração? Mas quem consegue vislumbrar o Eu? Krishn responde à 
questão do seguinte modo: 

29. “Somente um vidente vislumbra a alma como uma maravilha, 
outro descreve-a como uma maravilha, e outro ainda ouve-a como 
uma maravilha, enquanto alguns a ouvem mas, contudo, não a 
entendem.” 

Krishn já referiu anteriormente que apenas sábios esclarecidos e 
realizados vislumbraram o Eu. Agora explicita o motivo para os raros 
momentos desse vislumbre. Somente um sábio raro percepciona o Eu, o 
vê directamente em lugar de apenas o ouvir. De forma semelhante, apenas 
um raro sábio pode falar da sua substância. Somente aquele que 
percepcionou o Eu pode descrevê-lo. Contudo, um outro sábio raro 
considera-o uma maravilha ao ouvi-lo, pois a voz do Eu não é algo ao 
alcance de todos, pois está destinada apenas a homens de elevada 
realização espiritual. Algumas pessoas ouvem o Eu e, no entanto, não o 
entendem, pois são incapazes de percorrer o caminho espiritual. Um 
homem pode ouvir inúmeras palavras sábias e encontrar-se desejoso 
para adquirir sabedoria mais elevada, mas o apego está associado a 
uma irresistível força e após um curto espaço de tempo ele dedica-se 
novamente aos assuntos mundanos. 

Desta forma, Krishn profere, por fim, o seu veredicto: 

30. “Dado que o Eu que nos nossos corpos reside é indomável, ó 
Bharat, não é conveniente lamentardes o seres vivos.” 

Arjun não deveria lamentar os seres vivos, já que o Eu, seja qual for 
o corpo em que se encontra, não pode ser assassinado nem trespassado. 
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Devidamente exposto e analisado com autoridade, o assunto em questão, 
“o Eu é eterno”, dá-se assim por concluído. 

Porém, uma outra questão se levanta: como se percepciona e atinge 
o Eu? Em todo o Geeta são sugeridos somente dois modos para tal: 
primeiro “o Caminho da Acção Impessoal” (Nishkam Karm Yog) e, em 
segundo lugar, “o Caminho do Discernimento” (Gyan Yog). A acção 
necessária aos dois é a mesma. Dando ênfase à necessidade desta 
acção, Yogeshwar Krishn afirma: 

31. “Tendo igualmente em consideração o nosso próprio dharm, 
não é necessário temer, pois nada há de mais benéfico para um 
Kshatriya do que um combate pelo bem.” 

Uma vez que não há bem maior para um Kshatriya do que uma batalha 
de piedade, não é conveniente para Arjun hesitar, ainda que seja somente 
tema pelo seu dharm. Tem sido repetidamente afirmado que “o Eu é 
imutável”, que “o Eu é eterno” e que “O Eu é o único verdadeiro dharm”. 
Mas que dharm do Eu é este (swadharm)? O Eu é o único dharm apesar 
da capacidade de dedicação ao mesmo variar de indivíduo para indivíduo. 
Esta capacidade oriunda da disposição de cada um foi denominada de 
swadharm ou dharm inerente. 

Os sábios mais antigos dividiram os viajantes na busca eterna do Eu 
em quatro classes de acordo com as suas capacidades inatas: Shudr, 
Vaishya, Kshatriy e Brahmin. No estádio primário da realização, todo o 
vidente é Shudr, ou seja, alguém com poucos conhecimentos. Este passa 
horas em devoção e adoração a Deus, não conseguindo ainda dedicar 
verdadeiramente dez minutos do seu tempo à busca espiritual, pois não 
consegue cortar com a fachada ilusória do mundo material. Devotamente 
sentado aos pés de um sábio realizado, um preceptor iluminado, neste 
estádio é conveniente o cultivo das próprias virtudes. Com tais actos, é 
levado ao nível daquele que busca a classe de Vaishya. Compreendendo 
gradualmente que as vitórias do Eu são as únicas verdadeiras vitórias, 
torna-se adepto da captação e protecção dos seus sentidos. A paixão e 
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a cólera são fatais para os sentidos, ao passo que o discernimento e a 
renúncia os protegem, sendo eles, contudo, incapazes de suprimir as 
sementes do mundo material. A pouco e pouco, enquanto o devoto vai 
evoluindo, o seu coração e a sua mente progridem em conjunto, de modo 
a sobrepor-se às três propriedades da natureza. Esta é a característica 
inata de um Kshatriy. Por esta altura, o devoto adquire a capacidade de 
destruir o mundo da natureza e as suas perversões. Este traduz-se no 
ponto de partida do combate. Após uma evolução mais refinada, o devoto 
eleva-se progressivamente à categoria de Brahmin. Algumas das virtudes 
que se evidenciam naquele que busca são o controlo da mente e dos 
sentidos, a contemplação incessante, a simplicidade, a percepção e o 
conhecimento. Ao aperfeiçoar gradualmente essas qualidades, este 
alcança, por fim, Deus, deixando de ser nesse momento um Brahmin. 

Num sacrifício levado a cabo por Janak, rei de Videh, Maharshi 
Yagnvalkya respondeu às perguntas de Ushast, Kahol, Aruni, Uddalak e 
Gargi, dizendo considerar-se um Brahmin aquele que atingiu a percepção 
directa do Eu. Pois é o Eu que, residindo neste mundo e num outro supe- 
rior, assim como em todos os seres, que tudo governa a partir do interior. 
O Eu traduz-se num governador interno. O sol, a lua, a terra, a água, o 
éter, o fogo, as estrelas, o espaço, o céu e cada momento no tempo 
regem-se pela autoridade do Eu. Este Eu incorporado, conhecedor e 
controlando a mente e o coração no seu interior, é imortal. Trata-se da 
realidade imperecível (Akshar) e tudo o que não se traduza como Eu é 
abolido. Neste mundo, aquele que, ainda que há milhares de anos, ofereça 
oblações, que efectue sacrifícios e pratique a austeridade sem ter 
consciência desta realidade, pouco ganha, pois todas as suas oferendas 
e exercícios são perecíveis. Aquele que parte desta vida sem essa noção 
do imperecível equipara-se a um avaro miserável, no entanto, aquele que 
falece com conhecimento da realidade é um Brahmin . 10 

Arjun é um devoto Kshatriy. Segundo Krishn, não há modo mais 
benéfico para aquele busca sem ser o combate. A questão prende-se 
antes com o significado do termo Kshatriy. Geralmente, na linguagem 
comum, é considerado um dos termos como Brahmin, Vaishya e Shudr, 



10 O Upanishad Brihadaranyak. 
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que se traduzem em denominações de “castas” determinadas pelo 
nascimento. Estas quatro constituem aquilo que é conhecido como o 
varn quádruplo. Contudo, essa não era a intenção original. Para além 
disso, está patente o que o Geeta pretende afirmar sobre a disposição 
inerente de Kshatriy. A dificuldade, nomeadamente de que trata o varn e 
a forma como alguém de um varn inferior pode, pela sua conduta, elevar- 
se gradualmente a uma classe mais elevada, é constantemente abordada 
e ultrapassada no final do texto sagrado. 

Krishn diz ter criado os quatro varn. Ao tê-lo feito, terá dividido os 
homens em quatro classes? Ele afirma não ter sido desse modo: apenas 
separou a acção em quatro categorias de acordo com as propriedades 
inatas. Assim, temos de ter em consideração a acção dividida. O modo 
correcto de devoção pode elevar uma pessoa da mais desprezível 
propriedade da ignorância da paixão e cegueira moral, levando à virtude, 
ou à qualidade do divino. Através do cultivo gradual da propriedade 
inerente, qualquer indivíduo pode evoluir até ao estádio de Brahmin. Então 
é detentor de todas as qualidades essenciais à percepção e união com o 
Espírito Supremo. 

Krishn esclarece que até mesmo pertencendo a capacidade inerente, 
pela qual um homem participa no seu dharm, ao pouco meritório e ignorante 
nível Shudr, esta é benéfica no sentido mais lato, dado representar o 
início do caminho do Auto-cultivo. Porém, esse cultivo será destruído 
caso imite os modos das classes mais elevadas. Arjun é um devoto da 
classe Kshatriy, razão pela qual Krishn o fomenta a lembrar a sua 
capacidade de combate, pois através do mesmo este saberá que a 
irresolução e a dor não lhe são benéficas. Não existe melhor tarefa do 
que esta para um Kshatriy. De modo a esclarecer melhor o assunto, o 
Yogeshwar afirma: 

32. “Abençoados serão, na verdade, ó Parth, os Kshatriy que, sem 

buscarem, se encontram perante tal combate, traduzindo-se este 

numa porta aberta para o céu.” 
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O perfeito atirador Arjun fez um carro de combate do próprio corpo 
temporário. Apenas o mais afortunado entre os Kshatriy tem a oportunidade 
de travar uma batalha pelo bem, que dá aos combatentes acesso a uma 
porta aberta para o céu. O devoto da classe Kshatriy é forte o suficiente 
para dominar todas as três propriedades da matéria. A porta para ao céu 
é-lhe aberta, uma vez que armazenou grande quantidade das riquezas 
divinas no seu coração. O devoto encontra-se qualificado para os prazeres 
da existência celestial e este é o caminho directo para o céu. Apenas os 
mais afortunados dos Kshatriy, aqueles com capacidade para combater 
numa batalha, podem conhecer o significado da luta incessante que se 
trava entre matéria e espírito. 

No mundo têm lugar algumas guerras. As pessoas comparecem num 
local e combatem. Mas até mesmo os vitoriosos nestas nunca detêm 
uma vitória por muito tempo. Estas batalhas são, de facto, apenas actos 
de satisfação ao ferir deliberadamente pelas feridas sofridas - tratam-se 
de meros actos de vingança. Quanto mais um homem reprimir outros, 
acaba ele próprio por se reprimir a si mesmo. Que tipo de vitória é esta na 
qual se verifica apenas dor que oprime os sentidos? No final, o corpo é 
igualmente destruído. O único combate verdadeiramente benéfico é o 
conflito entre matéria e espírito, já que uma simples conquista nesta 
batalha resulta no domínio da matéria pelo Eu. Esta é a conquista após a 
qual não há qualquer possibilidade de derrota. 

33. “E se não vos empenhardes nesta batalha do bem, perdereis o 
dharm do vosso Eu e a glória e sereis culpado do pecado.” 

Caso Arjun não enfrente esta batalha da matéria e do espírito, que 
lhe permitirá acesso ao Espírito Supremo, ao dharm imutável e eterno, 
será privado da sua capacidade inerente para a acção e luta e cairá no 
ciclo do nascimento e morte e na desgraça. Krishn esclarece então a 
natureza da sua desgraça: 

34. “Todos falarão para sempre da vossa desgraça, sendo tal pior 
do que a própria morte para um homem honrado.” 
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As pessoas falarão por muito tempo malevolamente da pusilanimidade 
de Arjun. Ainda hoje, sábios como Vishwamitr, Parasher, Nimi e Shringi 
são recordados sobretudo pelas suas transgressões no caminho do bem. 
Assim, os devotos reflectem no seu dharm, ponderando o que outros 
dirão sobre eles. Esta ideia é benéfica no processo da busca espiritual, 
pois contribui para a necessidade de preservação através da busca da 
derradeira realidade. Até certa medida, fornece ainda auxílio acerca do 
caminho espiritual. A infâmia é, deste modo, pior ainda para homens 
honrosos. 

35. “Até mesmo os grandes guerreiros que vos têm em grande 
consideração desdenharão por terdes virado as costas à batalha 
face ao medo.” 

Os poderosos guerreiros, cuja estima Arjun perderá para cair em 
desonra, pensarão que ele se retirou do combate por cobardia. Masquem 
são estes grandes guerreiros? Também eles buscam e têm batalhado 
arduamente ao longo do caminho da percepção espiritual. Já os outros 
guerreiros formidáveis que se opõem a eles são o desejo pelo prazer 
sensorial, a ira, a cobiça e o apego, tentando arrastar com igual tenacidade 
o devoto para a ignorância. Arjun cairá em desgraça aos olhos de todos 
que de momento o têm em grande estima enquanto devoto valoroso. 
Paralelamente, 

36. “Nada há de mais doloroso para vós do que as palavras 
depreciativas e impróprias que os vossos adversários proferirão 
contra vós.” 

Os inimigos de Arjun prejudicá-lo-ão e pronunciarão palavras que não 
deveria ser proferidas. Uma só blasfémia é suficiente para lançar sobre 
alguém vergonha e abuso de todas as direcções. Até mesmo palavras, 
impróprias para discursos, serão ouvidas. Poderá haver dor maior do que 
ser objecto de tal calúnia? Assim, Krishn diz a Arjun: 
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37. “Dirigi-vos com determinação para o combate pois se morrerdes 

no mesmo alcançareis o céu e, se ganhardes, atingireis a glória 

suprema.” 

Se Arjun perder a vida no combate, irá para o céu, onde ficará com 
Swar- o Deus indestrutível. Os impulsos que nos guiam em direcção ao 
mundo material e exterior ao Eu serão retardados. E o nosso coração 
transbordará então com as qualidades divinas que possibilitam a percepção 
do Espírito Supremo. Mas se Arjun ganhar, alcançará o estado de redenção, 
a realização mais nobre. Desta forma, Krishn fomenta Arjun a levantar- 
se determinadamente e a preparar-se para o combate. 

Geralmente, o verso presentemente examinado é compreendido como 
se fosse garantido a Arjun um lugar no céu caso morresse em combate, 
sendo recompensado com os prazeres mundanos caso sobrevivesse. 
Porém, convém recordar que Arjun disse a Krishn que em nenhum dos 
três mundos, nem mesmo numa suserania sobre os deuses semelhante 
à de Indr, ele via um meio de remediar a dor que se lhe abateu sobre os 
sentidos. Assim, afirmou, se fosse para atingir apenas isso, de forma 
alguma combateria. Ainda assim, Krishn incentiva-o a lutar. Que melhor 
recompensa além do domínio sobre a Terra, em caso de vitória, e os 
prazeres celestiais, em caso de derrota, promete Krishn a Arjun de modo 
a levá-lo ao combate? Arjun é, efectivamente, um discípulo que procura 
a verdade e a perfeição para além dos prazeres mundanos e celestiais. 
Sabendo-o, Krishn, preceptor realizado, refere que mesmo que o seu 
corpo sucumbisse no decurso da batalha e não atingisse o seu objectivo, 
ele atingiria, repleto de riquezas divinas, uma existência em Swar, o 
imutável e eterno. Se, por outro lado, Arjun se saísse bem na batalha 
com o seu corpo temporário ainda com vida, alcançaria a sublimidade de 
Deus e, com isso, atingiria o estado da mais elevada glória. Seria assim 
um vencedor de qualquer maneira: se saísse vencedor alcançaria o estado 
mais sublime, se saísse derrotado encontraria morada no céu e gozaria 
dos prazeres divinos, pelo que retiraria vantagem na vitória e na derrota. 
É dado de novo ênfase à questão: 
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38. “Não pecareis se vos levantardes e combaterdes na batalha, 
considerando do mesmo modo a vitória e a derrota, os ganhos e 
as perdas, a felicidade e a dor.” 

Krishn aconselha Arjun a encarar de igual forma a felicidade e a dor, 
os ganhos e as perdas, a vitória e a derrota, e a preparar-se para a 
batalha. Se participar na batalha, não será culpado de pecado algum. Em 
caso de sucesso, alcançará o estado de sublimidade, a posse mais 
preciosa possível a um homem e, em caso de derrota, realizar-se-á 
divinamente. Deste modo, Arjun devia ponderar bem o que tem a ganhar 
e a perder e preparar-se para o combate. 

39. “Este conhecimento que vos transmiti, ó Parth, está relacionado 
com Gyan Yog, o Caminho do Conhecimento, pelo que me 
deveríeis escutar agora sobre Karm Yog, o Caminho da Acção 
Impessoal, pelo qual podereis livrar-vos das correntes da acção, 
assim como das suas consequências (karm).” 

Krishn diz a Arjun que o conhecimento de que falou se encontra 
relacionado com o Caminho do Conhecimento. Por que conhecimento se 
espera que Arjun lute? A essência do Caminho do Discernimento ou 
Conhecimento é de tal forma única que, se lutarmos de acordo com a 
nossa disposição após uma avaliação cuidadosa das nossas capacidades, 
bem como dos ganhos e das perdas, atingiremos um estado de felicidade 
suprema, em caso de vitória, e uma existência celestial e divina, em 
caso de derrota. De qualquer das formas, a vantagem prevalece. Se não 
agirmos, outros falarão prejudicialmente sobre a nossa pessoa e olhar- 
nos-ão como se nos houvéssemos retirado em cobardia, caindo em 
desgraça. Deste modo, seguir em frente pelo caminho da acção com 
atenção redobrada pela natureza inata é, por si só, o Caminho do 
Conhecimento ou Discernimento. 

Geralmente cruzamo-nos com a noção errónea de que não é 
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necessário travar uma batalha no Caminho do Conhecimento. Diz-se que 
o conhecimento não implica acção. Pensa-se com vaidade: “Sou puro”, 
“Sou esclarecido”, “Sou parte do próprio Deus”. Aceitando como um 
axioma que a perfeição atrai a perfeição, permanecemos indolentes. 
Contudo, este não é o Caminho do Conhecimento segundo Yogeshwar 
Krishn. A “acção” que deve ser efectuada ao seguir o Caminho do 
Conhecimento é semelhante àquele que deve ser percorrido no Caminho 
da Acção Impessoal. A única diferença entre os dois caminhos reside na 
atitude. Aquele que escolher o Caminho do Conhecimento age 
considerando a avaliação da sua situação e com auto-confiança, ao passo 
que aquele que seguiu o Caminho da Acção Impessoal age igualmente, 
mas confiando na misericórdia do Deus venerado. A acção é uma 
condição básica em ambos os caminhos e, em cada um deles, é a 
mesma, apesar de ter de ser executada de modos distintos. As atitudes 
para além da acção diferenciam-se em ambas os cursos. 

Desta forma, Krishn pede a Arjun para escutá-lo enquanto este 
discursa sobre o Caminho da Acção Impessoal, com o qual lhe poderia 
destruir eficazmente os laços da acção e respectivas consequências. 
Assim se referiu Yogeshwar ao karm pela primeira vez, embora não tenha 
explicado no que consiste. Em lugar de expor a natureza da acção, 
descreve antes as suas características. 

40. “Uma vez que a acção impessoal nunca esgota a semente de 
onde se originou, nem tem consequências adversas, até mesmo 
o cumprimento parcial do dharm liberta (uma pessoa) do terrível 
horror (do ciclo do nascimento e da morte).” 

Durante o desempenho da acção, sem ambicionar os resultados da 
mesma, o impulso inicial, ou a semente, não é destruído. Do mesmo 
modo, também não origina nenhum mal. A acção impessoal, ainda que 
levada a cabo com pequenas medidas, liberta-nos assim do enorme receio 
representado pelo nascimento e a morte. Tal requer uma reflexão sobre a 
natureza de uma tal acção, assim como o avançar alguns passos neste 
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caminho. Os devotos que renunciaram à vaidade das posses mundanas 
percorrem esta via, podendo aqueles que seguiram uma vida mais caseira 
fazer o mesmo. Krishn diz a Arjun para lançar a semente, já que esta 
nunca é destruída. Não existe poder algum na natureza, nenhuma arma, 
que a possa eliminar. O mundo material pode apenas tapá-la 
momentaneamente e escondê-la por algum tempo, mas não pode suprimir 
a inspiração inicial, a semente do acto da realização espiritual. 

Segundo Krishn, até mesmo o pecador mais atroz pode, 
indubitavelmente, atravessar o arco do conhecimento. E este é 
exactamente o significado das suas palavras, ao referir que a semente 
da acção impessoal foi plantada, é imperecível. Nem sequer produz 
resultados adversos, tal como não abandona a meio do caminho, após 
indicar como evoluir, de modo a alcançar a realização espiritual. E luta 
persistentemente por aqueles que desistem. Por esta razão, a acção 
impessoal, por menor que seja, permite ultrapassar o grande temor do 
nascimento e da morte. Uma vez semeada, e mesmo após o nascimento 
repetido, a semente de tal acção conduz-nos à percepção de Deus e à 
emancipação do prazer e da dor. A questão que se coloca para quem 
escolha o Caminho da Acção Impessoal é o que fazer. 

41. “Neste caminho auspicioso, ó Kurunandan (Arjun), a mente 

determinada é una, mas as mentes dos ignorantes encontram- 

se muito divididas.” 

A mente fervorosa e firmemente orientada para a acção impessoal 
encontra-se unificada. A acção impessoal é apenas uma e o seu resultado 
é, também, um único. A realização espiritual é a única e verdadeira vitória, 
e a realização pessoal desta mesma vitória, ao combater contra as forças 
do mundo material, traduz-se num esforço. Este esforço e esta acção 
resoluta são, também eles, um único, com um só objectivo. Porém, quem 
são esses que publicitam mais de um modo de acção? Na perspectiva 
de Krishn, não são verdadeiros devotos. As mentes de tais homens 
encontram-se profundamente divididas, razão pela qual conjuram inúmeros 
caminhos. 
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42-43. “Homens repletos de desejos, ó Parth, que apenas escutam 
as promessas védicas de recompensa pela acção, que crêem 
que o alcance do céu é o objectivo máximo do nascimento 
temporal e respectivas actividades, e que proferem palavras 
pretensiosas para descrever tantos ritos e cerimónias que 
consideram conduzi-los ao prazer mundano e ao poder, são 
ignorantes e parcos em discernimento.” 

As mentes de tais homens encontram-se repletas de discrepâncias. 
Invejosos e apegados às promessas tentadoras elaboradas pelos versos 
védicos, estes consideram o céu como o objectivo supremo, não 
acreditando em nada mais para além do mesmo. Tais homens, ignorantes, 
não só levam a cabo inúmeros ritos e cerimónias, crendo que a execução 
dos mesmos lhes trará, supostamente, recompensas como a reincarnação, 
o prazer sensorial e o domínio na Terra, mas ainda os proclamam com 
uma linguagem floreada e sentimental. Por outras palavras, as mentes 
humanas sem discernimento têm inúmeras divisões, pois encontram-se 
ligadas a preceitos que garantem frutos da acção e aceitam as promessas 
dos Ved como finais e dignas de crédito. O céu é considerado como o 
derradeiro objectivo. Uma vez que as suas mentes se encontram 
subdivididas por tantas diferenças, inventam-se também inúmeras formas 
de devoção. Falando de Deus, constroem uma variedade de cerimónias 
rituais sob o disfarce do seu nome. Mas não são estas actividades uma 
forma de acção? Krishn refuta que todos estes actos sejam verdadeira 
acção. Quando se trata, então, de verdadeira acção? A questão 
permanece, por ora, por responder. Até à data, Krishn afirma apenas que 
as mentes ignorantes se encontram divididas, razão pela qual formulam 
uma quantidade enorme de ritos e cerimónias que se não traduzem em 
verdadeira acção, não se limitando apenas a expô-los, mas ainda a 
enfatizá-los por meio de linguagem figurativa. Vejamos agora os efeitos 
de tudo isto. 
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44. “Encantados com palavras ornamentais e apegados aos prazeres 
mundanos e ao domínio, os homens parcos em discernimento 
possuem mentes irresolutas.” 

As mentes afectadas pelas palavras tentadoras de tais pessoas 
encontram-se igualmente corrompidas, falhando também no cumprimento 
do bem. As pessoas cujas mentes estão enamoradas de tais palavras e 
apegadas ao prazer sensorial e ao poder temporário estão privadas da 
sua capacidade para a acção - não sentem necessidade de se dedicar à 
verdadeira acção, que se traduz num pré-requisito da contemplação do 
Deus venerado. 

Mas quem são estas pessoas que prestam atenção a estes homens 
insensatos? É evidente que, não sabendo do Eu interior e do Espírito 
Supremo no exterior, se encontram dependentes do prazer sensorial e do 
poder temporário. Às mentes de tais pessoas falta-lhes vontade pela 
acção necessária à união derradeira do Eu e do Espírito Supremo: 

Qual o significado exacto da afirmação que, também eles, estão 
enganados, ao se dedicarem cegamente às declarações védicas? Sobre 
isto, Krishn diz: 

45. “Uma vez que todos os Ved, ó Arjun, esclarecem apenas as três 
propriedades, devíeis elevar-vos para além dos mesmos, libertar- 
vos das discrepâncias da felicidade e da dor, ponderar naquilo 
que permanece constante, e despreocupar-vos em obter aquilo 
que não tendes, tal como em proteger o que tendes, de modo a 
dedicar-vos ao Eu interior.” 

Os Ved clarificam apenas as três propriedades da natureza, mas não 
referem nada para além das mesmas. Deste modo, Arjun deveria ir além 
da esfera da acção delineada pelos Ved. Como o faria ele? Krishn 
recomenda a Arjun para se libertar dos conflitos do prazer e da dor e 
concentrar-se na única realidade imutável, não desejando nem o 
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inatingível nem o atingível, de modo a poder dedicar-se concentradamente 
ao Eu interior. Só assim se poderá elevar relativamente aos Ved. Mas 
haverão precedentes deste objectivo? Krishn afirma que, ao transcender 
os Ved, se depara face a face com o Espírito Supremo, tornando-se 
aquele, que dele tenha consciência, um verdadeiro Vipr, um Brahmin. 

46. “Após a absolvição final, os Ved não são mais necessários, tal 
como não há necessidade de um lago quando temos um vasto 
oceano à disposição.” 

Quando nos encontramos rodeados por um oceano por todos os lados, 
não há necessidade para um lago. Do mesmo modo, um Brahmin que 
tenha percepcionado o Espírito Supremo, não precisa dos Ved. Tal 
significa que aquele que conhece Deus transcende os Ved e que é um 
Brahmin. Assim, Krishn aconselha Arjun a sobrepor-se aos Ved e tornar- 
se um Brahmin. 

Arjun é Kshatriy e Krishn incentiva-o a tornar-se Brahmin. Brahmin e 
Kshatriy são, entre outros, nomes das qualidades inerentes às disposições 
de diferentes varn (o que actualmente é mais comummente conhecido 
como castas). Mas a tradição dos varn é, como já se viu, tradicionalmente 
direccionada para a acção e não tanto a disposição social determinada 
pelo nascimento. Que utilidade tem um lago insignificante para aquele 
que já tirou proveito das águas cristalinas do Ganges? Alguns usam os 
lagos para as abluções, outros lavam aí o gado. Um sábio que tenha 
vislumbrado Deus pela percepção directa tem o mesmo tipo de relação 
com os Ved. Sem dúvida alguma que são úteis. Os Ved existem para os 
indivíduos que ficam para trás. Mais pormenores elucidativos sobre esta 
questão têm início aqui. Consequentemente, Krishn expõe as precauções 
quanto ao ser-se observado no desempenho da acção. 

47. “Uma vez que apenas estais intitulado a desempenhar a acção 
mas nunca a tirar proveito dos frutos da mesma, nunca deveríeis 
desejar recompensas pela acção nem deixar-vos arrastar para a 
inacção.” 

TT^FTaf ^TFT TTÍã: 'H^d'14^ I 
dlclHtí^ ^ !sll£JU|>KJ ícMHd: ll«$ II 
cuTuihifàctJi^-rl ITT 4irt^ cfiqmd I 

*tt à ^rrs>!-cc|ch4Di lixo n 





CAPÍTULO 2 



67 



Krishn refere que Arjun tem o direito a agir mas não a colher os 
resultados da mesma. Desta forma, Arjun devia convencer-se que os 
frutos da acção simplesmente não existem, não devendo ambicioná-los, 
nem sentir-se desiludido com a acção. 

Até à data, Krishn recorreu apenas ao termo “acção” (karm significa 
tanto acção como as suas consequências) no verso trinta e nove do 
capítulo, porém não indicou do que trata este karm e como o desempenhar. 
Contudo, ele descreveu as suas características. 

(a) Referiu a Arjun que através do desempenho da acção será libertado 
dos laços da acção. 

(b) De seguida declarou que a semente do impulso inicial é 
indestrutível. Uma vez iniciado o processo, a natureza não tem 
como destruí-la. 

(c) Arjun soube que não existe uma única falha na acção, pois nunca 
nos abandona enquanto nos encontramos a braços com as 
tentações dos prazeres celestiais e das influências mundanas. 

(d) O desempenho da acção, inclusive em pequenas proporções, pode 
elevar uma pessoa do enorme temor do ciclo do nascimento e da 
morte. 

Mas, tal como é evidente do sumário acima, Krishn ainda não definiu 
a acção. Quanto ao modo de a executar, disse no quadragésimo primeiro 
verso: 

(e) A mente determinada a agir é apenas uma e o modo de o levar a 
cabo é apenas um. Significa isso então que as pessoas dedicadas 
a inúmeras actividades não se encontram verdadeiramente 
empenhadas na veneração a Deus? Segundo Krishn, as 
actividades de tais pessoas não se traduzem em acção. 
Procurando explicar porque assim é, acrescenta que as mentes 
humanas sem discernimento estão sujeitas a inúmeras divisões 
devido ao que tendem a inventar e a elaborar uma enorme 
quantidade de ritos e cerimónias. Por essa razão não são 
verdadeiros devotos. Recorrem a uma linguagem pretensiosa e 
ornamentada para descrever esses mesmos ritos e cerimónias. 
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Deste modo, também a mente humana é infestada e ludibriada 
pelo encanto das palavras. A acção ordenada é, assim, a única, 
apesar de ainda não sabermos exactamente no que consiste. 

No quadragésimo sétimo verso, Krishn declara a Arjun que este tem 
o direito à acção mas não aos seus frutos. Assim, Arjun não os deveria 
desejar. Simultaneamente, não deveria perder a fé no desempenho da 
acção. Por outras palavras, deveria dedicar-se constante e devotamente 
ao seu desempenho. Mas Krishn não referiu ainda no que consiste a 
acção. Este verso é geralmente interpretado como significando: “Agi como 
entenderdes, apenas não desejeis os seus frutos.” Isto é, referem os que 
interpretam estes versos, do que trata a acção impessoal. Mas, na 
verdade, Krishn ainda não proferiu que acção é essa que se espera dos 
homens. Apenas apontou as suas características, quais as suas 
vantagens, quais as precauções a ter em consideração no decurso do 
seu desempenho. Porém a questão do que trata exactamente a acção 
impessoal permanece até à data por responder. De facto, a resposta 
encontra-se apenas nos capítulos 3 e 4. 

De novo, Krishn remete para o que já havia referido: 

48. “Ao equilíbrio da mente oriundo da dedicação profunda no 
desempenho da acção após a renúncia do apego e ao 
esclarecimento no que respeita ao sucesso e fracasso, ó 
Dhananjay (Arjun), é dado o nome de yog.” 

Recorrendo ao yog, renunciando aos excessos dos laços mundanos 
e procurando o equilíbrio do sucesso e do fracasso, Arjun devia submeter- 
se à acção. Mas qual acção? A declaração de Krishn reporta-se ao facto 
de os homens deverem actuar impessoalmente. A mente que não conhece 
o desequilíbrio encontra-se repleta de equanimidade. A cobiça destrói o 
equilíbrio, os apegos desequilibram e o desejo pelos frutos da acção 
elimina a serenidade. Esta é a razão pela qual os frutos da acção não 
devem ser tidos como objectivos. Simultaneamente, porém, também se 
não deve verificar uma redução da fé no desempenho da acção. 
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Renunciando o apego de tudo o que pode ser observado ou não, 
abandonando as preocupações relativas a vitórias e fracassos, 
deveríamos concentrar-nos no yog, a disciplina que une a Alma indi- 
vidual ao Espírito Supremo, levando uma vida de acção diligente. 

O yog é, desta forma, o estado de culminação. Mas é ainda o estádio 
inicial. À partida, devíamo-nos focar no objectivo. Por esta razão devemos 
agircentrando-nos no yog. A equanimidade da mente tem o mesmo nome. 
Quando a mente não pode ser abalada pelo fracasso nem pelo sucesso 
e nada destrói o seu equilíbrio, diz-se tratar-se do estado de yog. Este 
não pode ser movido pela paixão. Este estado psicológico permite à Alma 
identificar-se com Deus. Esta é uma outra razão pela qual este estado 
se denomina Samattwa Yog, a disciplina que preenche a mente com 
equanimidade. Uma vez que há neste estado total renúncia do desejo, 
também recebe o nome de Caminho da Acção Impessoal (Nishkam Karm 
Yog). Dado que tal requer o desempenho de uma acção, é igualmente 
intitulada de Caminho da Acção (Karm Yog). Por unir o Eu ao Espírito 
Supremo, chama-se de yog. É necessário ter consciente que tanto o 
sucesso como o fracasso devem ser entendidos com equanimidade e 
sem apego, não dando lugar ao desejo pelas recompensas da acção. 
Assim, o Caminho da Acção Impessoal e o Caminho do Conhecimento 
são os mesmos: 

49. “Refugiai-vos no caminho da equanimidade (yog), Dhananjay, 
pois a acção com desejo pelos frutos da mesma é bem mais 
inferior ao caminho do discernimento, sendo efectivamente os 
indigentes que são motivados pela luxúria (pelas recompensas).” 

A acção ambiciosa é distante e muito inferior ao Caminho do 
Discernimento. Aqueles que procuram louvores designam-se por 
miseráveis, vis e sem capacidade de discernimento. Arjun é, assim, 
aconselhado a procurar abrigo no equilíbrio do Caminho do Conhecimento. 
Ainda que a Alma seja recompensada com o que deseja, terá de incarnar 
um corpo de modo a poder gozá-los. Enquanto perdurar o processo de 
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ida e vinda, de nascimento e morte, como poderá dar-se a derradeira 
redenção? Aquele que busca não deveria desejar sequer a absolvição, 
pois esta representa a liberdade total das paixões. Tendo em consideração 
a aquisição das recompensas, caso se dê alguma, a veneração não 
sofre interrupções. Porque deveria então prosseguir com a tarefa de 
meditação sobre Deus, se se vai desviar? Assim o yog deve ser entendido 
com uma mente equilibrada. 

Krishn descreve o Caminho do Conhecimento (Gyan-Karm-Sanyas 
Yog) também como Buddhi ou Sankhya Yog. É assim sugerido a Arjun 
procurar esclarecer-se sobre a natureza do “discernimento” relativamente 
ao Caminho do Conhecimento. Na verdade, a única diferença entre am- 
bos reside na atitude. No primeiro, pode apenas prosseguir-se após um 
exame cuidadoso dos aspectos positivos e negativos da submissão, ao 
passo que o segundo requer a preservação da equanimidade. Deste modo, 
denomina-se ainda Caminho da Equanimidade e do Discernimento 
(Samattwa-Buddhi Yog). Por esta razão, e devido ao facto de os homens 
possuídos pelo desejo de recompensas estarem reduzidos a um infortúnio 
miserável, Arjun é aconselhado a procurar abrigo no Caminho do 
Conhecimento. 

50. “Ao passo que a Alma dotada de uma mente equânime renuncia 
tantos aos actos meritórios como aos maléficos deste mundo, 
traduzindo-se a arte da acção equilibrada em yog, o esforço no 
percurso do caminho da equanimidade do discernimento 
denomina-se de Samattwa Yog.” 

As mentes estóicas renunciam tanto ao sagrado como ao pecado 
nesta vida, adoptando uma atitude de desapego relativamente a ambos. 
Deste modo, Arjun deveria lutar pela equanimidade da mente, derivada 
do Caminho do Conhecimento. O Yog é a capacidade de agir com 
equilíbrio. 

No mundo prevalecem duas atitudes em relação à acção. Se as 
pessoas trabalham, desejam também os seus frutos. Caso não se 
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verifiquem recompensas, provavelmente nem sequer apreciarão esse 
trabalho. Contudo, Yogeshwar Krishn entende tal acção como uma 
dependência, declarando que a devoção a Deus é a única acção meritória. 
No presente capítulo, Krishn apenas referiu a acção. A sua definição é 
provida no verso nono do capítulo 3 e a sua natureza descrita ao longo 
do capítulo 4. No verso prestes a ser citado, a capacidade de acção livre 
de hábitos mundanos deveria ser o nosso modo de agir, fazendo-o com 
dedicação mas, simultaneamente, renunciando voluntariamente a qualquer 
direito sobre os seus frutos. Contudo, a curiosidade sobre o resultado 
desses mesmos frutos é natural. Mas, evidentemente, é indubitável que 
a acção impessoal é o caminho certo da acção. Toda a energia do devoto 
isento de desejos é direccionada para as suas acções. O corpo humano 
foi concebido para a devoção de Deus. No entanto, ao mesmo tempo, 
qualquer um gostaria de saber se terá de agir continuadamente ou se a 
acção desempenhada produzirá algum resultado. Krishn debate-se assim 
com este problema: 

51 . “Tendo renunciado a qualquer desejo pelos frutos da sua acção 
e (assim) libertos da dependência do nascimento, os homens 
sábios capacitados no caminho da equanimidade e 
discernimento alcançarão o estado puro e imortal.” 

Sábios conhecedores do yog do discernimento renunciam aos frutos 
oriundos da acção, libertando-se do ciclo do nascimento e da morte e 
alcançando o estado puro e imortal de união com Deus. 

A aplicação intelectual é aqui categorizada em três tipos. Primeiro 
temos o caminho do discernimento (nos versos 31 a 39), o qual origina 
dois resultados: as riquezas divinas e a felicidade suprema. Em segundo 
lugar, o caminho da acção impessoal (nos versos 39 a 51 ) produz apenas 
uma consequência: a libertação do terrível horror do ciclo do nascimento 
e da morte, ao permitir atingir a união imaculada e indestrutível com 
deus. Apenas estes dois modos são descritos como yog. A terceira 
categoria da aplicação do intelecto é a recorrida pelos ignorantes 
empenhados no eterno modo das acções, caindo em ciclos de nascimento 
e morte segundo os seus actos. 
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A visão de Arjun é limitada à aquisição de soberania sobre os três 
mundos, até mesmo sobre os Deuses. Mas mesmo esse não o predispõe 
para a batalha. Por esta altura, Krishn revela-lhe a verdade: um homem 
pode alcançar o estado imortal pela acção impessoal. O Caminho da 
Acção Impessoal providencia ainda acesso ao estado que a morte não 
pode penetrar. Mas em que ponto se encontrará um homem disposto a 
desempenhar tal acção? 

52. “No momento em que a mente for bem-sucedida no percurso 
dos pântanos do apego, sereis capaz de renunciar ao que é 
meritório de escutar e ao que já haveis escutado.” 

No exacto momento em que a mente de Arjun, ou a mente de qualquer 
devoto, tenha atravessado em segurança o pântano do apego e se 
encontre totalmente livre de qualquer desejo, tanto relativamente a 
crianças ou riquezas ou honra, os laços mundanos quebrar-se-ão. A mente 
estará então receptiva não só ao que é apropriado para se escutar, mas 
igualmente à ideia de renúncia, tornando-se parte integrante da acção, 
de acordo com o que aprendeu. No presente, Arjun não está preparado 
para escutar o que é adequado de escuta, pelo que a questão da influência 
da sua conduta, evidentemente, não se levanta. Mais uma vez, Krishn 
esclarece esse mérito: 

53. “Quando a mente, abalada pelos preceitos dos Ved em conflito, 
atinge a existência imutável e constante no ser do Espírito 
Supremo, alcançareis o estado imortal pela profunda meditação.” 

Quando a mente de Arjun, de momento confusa pelos ensinamentos 
contraditórios dos Ved 11 , alcançar o estável estado da contemplação 
divina, tornar-se-á imutável e constante, sendo então perfeitamente capaz 
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1 1 A primeira parte dos Ved, conhecidos como as “Obras” (Shruti), é conhecida pela 
revelação e constituída sobretudo por hinos e instruções relativamente a ritos e 
cerimónias sagradas. A segunda parte, conhecida como “Conhecimento” (Smriti), 
compõe-se pelos Upanishad, que tratam da consciência de Deus, o aspecto 
mais importante da verdade sagrada. 
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do discernimento equilibrado. Atingirá então um equilíbrio, o estado 
derradeiro da imortalidade. Este é o coroar do yog. Os Ved, sem dúvida, 
que instruem, contudo Krishn refere que as declarações contraditórias 
de Shruti confundem a mente. Os preceitos são inúmeros, e infelizmente 
as pessoas mantêm-se distantes do conhecimento de mérito. 

É referido a Arjun que alcançará o estado imortal, a culminação do 
yog, quando a sua mente conturbada atingir a constância pela meditação. 
Tal estimula a curiosidade de Arjun sobre a natureza dos sábios, os 
quais existem num estado de perfeita felicidade espiritual e cujas mentes 
se encontram imóveis e em paz num estado de meditação abstracta. 
Assim, questiona Krishn: 

54. “Arjun referiu: ‘Qual a característica, ó Keshav, daquele que atingiu 
o estado da verdadeira meditação e da mente equânime, e como 
fala, se senta e anda esse alguém de firme discernimento?’” 

A Alma que tenha resolvido as suas dúvidas encontra-se no estado 
de samadhi ou perfeita absorção do pensamento do Espírito Supremo, o 
único objecto digno de meditação. Aquele que tenha alcançado o 
discernimento equilibrado através da identificação da essência eterna, a 
qual não conhece nem princípio nem fim, considera-se estar o no estado 
da contemplação abstracta da natureza do Espírito Supremo. Arjun 
questiona Krishn acerca das qualidades daquele cuja mente equânime 
se encontra empenhada nessa contemplação. Como fala um homem de 
firme sabedoria? Como se senta? Quais os seus modos? Arjun colocou 
quatro perguntas, às quais Krishn riposta: 

55. “O Senhor disse: ‘Considera-se um homem como detendo uma 
mente firma, ao renunciar a todos os desejos da sua mente e ao 
alcançar contentamento do Eu pelo Eu’.” 

Quando alguém renunciou a todos os desejos e atingiu o 
contentamento da Alma pela contemplação da sua Alma, diz-se ser um 
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homem de firme discernimento. O Eu é apreendido apenas através do 
completo abandono da paixão. O sábio que vislumbre a beleza inefável 
do Eu e encontre perfeita satisfação em si mesmo, é alguém de firme 
análise. 

56. “Ele é, na verdade, um sábio de firmeza, indiferente à dor e à 
felicidade e que ultrapassou a paixão, o temor e a ira.” 

Aquele cuja mente não se deixa perturbar pelas dores corporais, 
acidentais e mundanas e que tenha abandonado o desejo dos prazeres 
físicos, assim como as respectivas paixões, receios e ira, traduz-se no 
sábio com discernimento que atingiu a culminação da disciplina espiritual. 
Krishn refere então outras características do homem santo: 

57. “Esse homem detém uma mente firme, inteiramente isenta de 
apego, não se regozijando nem com o sucesso, nem se deixando 
aterrorizar pelo fracasso.” 

Esse homem de firme sabedoria, totalmente imune aos excessos, 
não ansiando a fortuna, nem repudiando a má sorte. Apenas essa atitude 
é auspiciosa e conduz a Alma a Deus, ao passo que aquilo que atrai a 
mente para as tentações do mundo material é prejudicial. Um homem de 
discernimento não é excessivamente feliz em circunstâncias que lhe 
são favoráveis, tal como não se deixa sucumbir às adversidades, já que 
nenhuma das situações é a favorável à realização, tal como não existe 
mal algum que possa manchar a pureza da sua mente. Ou seja, não se 
dá mais a necessidade para prolongar o seu esforço. 

58. “Tal como uma tartaruga encolhe os seus membros, um homem 
reina sobre os seus sentidos a partir de qualquer objecto, 
possuindo então verdadeiramente uma mente firme.” 

Ao controlar os seus sentidos de todas as frontes e ao retê-los na 
sua mente, tal como uma tartaruga que recolhe os seus membros na 
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carapaça, a mente deste encontra-se, assim, firme. Isto é, porém, somente 
uma analogia. Assim que a tartaruga reconhece que o perigo se dissipou, 
volta a expandir os seus membros. Irá, da mesma forma, um homem de 
firme sabedoria afrouxar os seus sentidos após tê-los controlado e 
prosseguir com o regozijo dos prazeres mundanos? 

59. “Ainda que os objectos do prazer sensorial deixem de existir 
para aquele que desliga os seus sentidos dos mesmos, o desejo 
por eles, contudo, permanece. Mas os desejos do homem de 
discernimento serão totalmente eliminados pela sua percepção 
de Deus.” 

Os objectos dos sentidos cessam de existir para aquele que os 
rejeitou, uma vez que os seus sentidos não mais os percepcionam; ainda 
assim, o desejo sobrevive. A sensação de apego permanece. Mas as 
paixões do yogi, o actor da acção impessoal, são eliminadas pela 
percepção da essência suprema que é Deus. 

Ao contrário da tartaruga, o sábio iluminado, ou esclarecido, não volta 
a estender os seus sentidos aos objectos que lhe são agradáveis. Uma 
vez recolhidos os sentidos, todas as influências e sensações (sanskar) 
que tem trazido consigo de uma existência previa são irrevogavelmente 
eliminados. Os seus sentidos não retornam à vida. Ao apreender Deus 
pelo cumprimento do Caminho da Acção Impessoal, até o apego aos 
objectos do prazer sensorial se extingue. A força é frequentemente uma 
característica da meditação e usando-a aqueles que buscam eliminam 
os objectos dos sentidos. Contudo, os pensamentos desses objectos 
persistem. Este apego é exterminado apenas com a percepção de Deus 
e nunca antes disso, dado que, antes deste estádio, persistem os resíduos 
da matéria. 

Tendo este contexto em consideração, o meu reverenciado precep- 
tor Shree Parmanand Ji costumava recordar algo da sua própria vida. Ele 
havia ouvido três vozes do céu quando estava prestes a abandonar o lar. 
Com respeito, perguntámos-lhe porque essas vozes celestiais falaram 
apenas com ele e não com nenhum de nós. Ele respondeu que, também 

fàw fàPW-rl PwiélWI I 

Trrfscq^q- ^ctt Ptcicíci i ihS i i 





76 



Yatharta Geeta 



ele, havia levantado a mesma questão. Mas teve então o pressentimento 
de ter sido um asceta nos seus últimos sete nascimentos. Durante os 
quatro primeiros deambulara apenas envolto na indumentária de um 
homem santo, com uma marca de pasta de sândalo na testa, cinza pelo 
corpo e carregando um pote de água utilizada pelos ascetas. Até então 
vivia na ignorância do yog. Porém, durante os três últimos nascimentos, 
havia sido um verdadeiro santo, tal como uma Alma deve ser, dando-se 
então o despertar do caminho do yog para ele. Na última vida, a libertação 
derradeira havia-se quase dado, o fim estava próximo, mas alguns dos 
seus desejos haviam permanecido. Apesar de ter controlado o exterior 
do seu corpo, ainda se encontravam paixões nele, tendo sido essa a 
razão pela qual teve de passar por outro nascimento. E nesse nascimento 
de tempo limitado, Deus havia-o libertado de todas as suas paixões, 
como que duas bofetadas sonantes, ao permitir-lhe visualizar e escutar 
tudo, tornando-o num verdadeiro sadhu. 

É exactamente isto que Krishn pretende dizer quando declara que, 
apesar da associação aos objectos dos sentidos terminar quando estes 
estão retidos, não sendo possível a sua interacção com os objectos, 
uma pessoa apenas se encontra livre do desejo destes quando conhece 
o próprio Eu como um Deus idêntico através da meditação. Assim, temos 
de agir até atingir esta percepção. Goswami Tulsidas disse ainda que, 
inicialmente, há paixões no coração que apenas são eliminadas através 
da verdadeira devoção a Deus. 

Krishn fala então da dificuldade em separar os sentidos dos seus 
objectos: 

60-61. “Ó filho de Kunti, os homens deviam dominar os seus 
sentidos, os quais capturam à força até mesmo as mentes mais 
empenhadas, e dedicar-se a mim em perfeita concentração, uma 
vez que somente a mente daquele que controlou os seus sentidos 
será firme.” 
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A agitação dos sentidos extasia até as mentes equilibradas e activas, 
perturbando a sua firmeza. Com absoluto controlo sobre os seus sentidos, 
munido com yog e devoção, Arjun deveria encontrar abrigo em Deus - 
sendo Krishn a sua incarnação -, pois detém uma mente firme e dominou 
os seus sentidos. Yogeshwar Krishn explica o que deveria ser impedido 
de acontecer no decurso da devoção, tal como os componentes da busca 
espiritual, que se traduz no dever de qualquer homem. A contenção e a 
proibição não podem, por si só, controlar os sentidos. A par com a negação 
dos sentidos, deve ainda dar-se a incessante contemplação do Deus 
venerado. Na ausência de tal reflexão, a mente preocupar-se-á com os 
objectos materiais, cuja consequência maléfica se pode encontrar nas 
próprias palavras de Krishn. 

62. “Aqueles cujos pensamentos estiverem relacionados com 
objectos sensoriais, encontram-se apegados a eles, e o apego 
dá azo aos desejos, e a ira nasce quando esses desejos são 
obstruídos.” 

O sentimento de apego persiste nos homens que ainda não tenham 
ultrapassado a sua preocupação com os objectos dos sentidos. O desejo 
nasce do apego. E a ira ocorre quando se nos depara um obstáculo no 
caminho da satisfação do mesmo. E a que dá azo o sentimento de ira? 

63. “A desilusão nasce da ira, confundindo a memória. A confusão 
da memória dificulta a faculdade do discernimento e, quando 
este nos abandona, aquele que busca desviar-se-á dos meios da 
absolvição.” 

A confusão e a ignorância derivam da ira. A distinção entre o eterno 
e o transitório é eliminada. A recordação é abalada pela desilusão, tal 
como aconteceu com Arjun. Krishn afirma de novo que, com tal estado 
de espírito, ninguém consegue determinar sabiamente o que fazer ou 
não. A memória confusa enfraquece a dedicação daquele que busca, e a 



f^mrFgTT: i 

'ÍTIIoHvHKJrl W: WTTõFfsftsfàürraà IIÇ? II 
WÍcT ^íclíí|'èFT: I 

^jfèrsRTT^fèEmír iiç? n 




78 



Yatharta Geeta 



perda do discernimento fá-lo desviar-se do objectivo de ser uno com 
Deus. 

Aqui, Krishn dá ênfase à importância do cultivo da despreocupação 
relativamente aos objectos sensoriais. A mente do devoto deveria antes 
centra-se nisso- na palavra, na forma, na incarnação ou morada-, sendo 
que tal permitirá a unificação com Deus. A mente é atraída pelos objectos 
sensoriais quando a disciplina da devoção é desleixada. Os pensamentos 
destes objectos produzem apego, o qual se torna então em desejo pelos 
mesmos. A ira é gerada, caso a satisfação do desejo seja obstruída de 
alguma forma. E a ignorância acaba por suprimir a capacidade de 
discernimento. O Caminho da Acção Impessoal é também o caminho do 
Conhecimento, pois deve ser sempre tido em consideração que o desejo 
não pode penetrar a mente do devoto. Afinal de contas, os verdadeiros 
frutos não se dão. O desejo é inimigo da sabedoria. Afirme contemplação 
é, deste modo, uma necessidade. Uma pessoa que não pense 
constantemente em Deus desvia-se do caminho certo que o conduziria à 
felicidade e glória supremas. Contudo, existe uma consolação. Esta cadeia 
de devoção é quebrada, mas não totalmente destruída. Uma vez que a 
alegria da devoção foi vivida, ao retomá-la, esta prosseguirá a partir do 
mesmo momento no qual havia sido interrompida. 

Este é o destino do devoto apegado aos objectos sensoriais. Mas 
qual o proveito para aquele que tenha superado a sua mente e o seu 
coração? 

64. “Contudo, o homem que tenha dominado a sua mente alcançará 
a tranquilidade espiritual, permanecendo indiferente aos objectos 
dos sentidos, ainda que estes se encontrem ao seu redor, pois 
os seus sentidos estão perfeitamente controlados.” 

Munido com os meios da percepção espiritual, o sábio que 
experienciou a percepção intuitiva da identidade do Eu e do Espírito 
Supremo atinge o estado da mais sublime paz, dado que controlou os 
seus sentidos e, assim, permaneceu inviolado pelos seus objectos, ainda 
que possa vaguear pelos mesmos. Este homem não conhece proibições. 
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Para ele, nada há de prejudicial contra o qual deva lutar ou defender-se. 
Da mesma forma, não há bem por que possa ansiar. 

65. “Após identificar o repouso derradeiro, todas as suas dores 
(daquele que busca) desaparecerão, e a mente feliz torna-se ainda 
mais firme.” 

Abençoado com a visão inefável da glória de Deus e da sua graça 
divina, todas as dores do devoto - o mundo temporal e os seus objectos, 
moradas de todas as penas - desvanecem, aumentando a sua 
capacidade de discernimento também em firmeza. Assim, Krishn pensa 
naqueles que não alcançarão esta condição santa: 

66. “Um homem sem realização espiritual não detém sabedoria nem 
verdadeira fé, e um homem sem devoção não conhece a paz de 
espírito. Dado que a felicidade depende da paz, como poderá 
um homem assim ser feliz?” 

Uma pessoa que se não tenha submetido à meditação é parca em 
sabedoria orientada para a acção impessoal. Um homem assim miserável 
pode afirmar-se como deficiente no sentido da devoção ao Espírito 
omnipresente. Como pode um homem assim, sem consciência do Eu 
interior e do Deus exterior, estar em paz? E como pode ele, sem paz, 
conhecer a felicidade? Não pode haver devoção sem conhecimento do 
objecto da devoção, e este conhecimento reside na contemplação. Sem 
devoção, a paz não tem lugar e alguém com uma mente perturbada não 
pode experienciar a felicidade, muito menos o estado da felicidade 
imutável e eterna. 

67. “Tal como o vento captura o barco na água, também um único 
sentido que vagueie entre os objectos da sua gratificação e contra 
o qual o intelecto se debata, será forte o suficiente para suprimir 
o discernimento daquele que não deter a realização espiritual.” 
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Do mesmo modo que o vento empurra o barco para longe do seu 
destino, também um dos cinco sentidos vagueando por entre os objectos 
percepcionados pelo intelecto pode apoderar-se de uma pessoa que se 
não tenha dedicado à tarefa da busca espiritual e da disciplina. Deste 
modo, a lembrança incessante de Deus é essencial. Krishn insiste 
novamente na importância da conduta orientada para a acção. 

68. “Deste modo, ó senhor dos poderosos braços (Arjun), aquele 
que mantiver os seus sentidos distantes do desvio dos objectos 
é possuidor de um discernimento firme.” 

Aquele que impeça os seus sentidos de serem atraídos para os 
respectivos objectos, é um homem de firme sabedoria. O “braço” é uma 
medida da esfera de acção. Deus denomina-se “de braços poderosos” 
(mahabahu), apesar de não possuir corpo e não necessitar nem de mãos 
nem de pés. Aquele que se tornar uno com ele, ou que se encontre 
inclinado para ele e no caminho do seu esplendor sublime tem, assim, 
“braços poderosos”. Este é o significado da utilização deste epíteto, não 
só para Krishn, como ainda para Arjun. 

69. “O verdadeiro devoto (yogi) permanece consciente naquilo que 
é o breu para todas as criaturas, porém, os prazeres mundanos 
perecíveis e temporários, a que é dada atenção por todas as 
criaturas vivas, serão inexistentes para o sábio que tenha 
percepcionado a realidade.” 

O Espírito transcendental é como o breu para os seres vivos, pois 
nem pode ser vislumbrado nem apreendido pelo pensamento. Deste modo, 
revela-se como a noite, mas é nessa mesma escuridão que o homem 
espiritualmente consciente permanece consciente, já que já conheceu o 
informe e o incompreensível. Aquele que busca encontra acesso a Deus 
através do controlo dos sentidos, da paz de espírito e da meditação. Por 
esta razão, os prazeres mundanos perecíveis pelos quais os seres vivos 
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labutam dia após dia se traduzem em breu para o verdadeiro devoto de 
Deus. 

Apenas o sábio que contempla o Eu individual e o Eu universal, e 
que é indiferente ao desejo, é bem-sucedido na percepção de Deus. Assim, 
habita o mundo mas permanece indiferente ao mesmo. Vejamos agora o 
que Krishn diz sobre o próprio caminho que este sábio esclarecido leva. 

70. “Tal como o leito de muitos rios corre para o oceano abundante 
e constante sem afectar a sua tranquilidade, um homem de 
discernimento firme, apesar de se deparar com os prazeres dos 
sentidos sem que tal cause desvio algum, alcançará o estado da 
mais sublime paz e não desejará o prazer sensorial.” 

O oceano abundante e imutável recebe a água de todos os rios que 
nele desaguam violentamente sem perder o equilíbrio. De forma 
semelhante, aquele que estiver consciente da unificação do seu Eu com 
o Espírito Supremo assimila todos os prazeres mundanos sem se desviar 
minimamente do caminho que escolheu. Muito mais do que desejar a 
gratificação sensorial, este dedica-se à realização da mais sublime 
felicidade, que se traduz na sua unificação com o Deus Supremo. 

Assolando tudo o que se lhes cruza no caminho - colheitas, pessoas, 
animais e habitações - com um ruído devastador, as torrentes violentas 
de centenas de rios desaguam no oceano com tremenda força, não 
contribuindo minimamente, contudo, para a subida nem para a descida 
do seu nível. Limitam-se a fluir até ao oceano. Do mesmo modo violento, 
os prazeres sensoriais assaltam o sábio que alcançou o conhecimento 
da realidade, assolando o mesmo. Estes não o impressionam nem em 
bons nem em maus tempos. As acções de um devoto não são boas nem 
más, transcendem o bem e o mal. As mentes conscientes de Deus, 
domadas e dissolvidas, detêm apenas a característica da perfeição divina. 
Como é então possível deixar qualquer outra impressão numa mente 
assim? Neste verso, Krishn responde a várias questões levantadas por 
Arjun. Arjun estava ansioso por conhecer as características do sábio 
conhecedor da realidade divina: como fala, como se senta, como anda. 
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Apenas com uma palavra - “oceano” - Krishn, omnisciente, responde a 
todas estas questões. Tal como um oceano, este não tem regras, mas 
deve porém sentar-se de uma certa forma e andar de outra. São homens 
como ele que alcançam a paz suprema, pois detêm o auto-controlo. 
Aqueles que desejarem os prazeres, nunca atingirão a paz. 

71 . “Aquele que tiver renunciado a todos os desejos e que viva sem 
ego, arrogância e apego, será aquele que alcançará a paz.” 

As pessoas que tenham renunciado todos os desejos e cujas acções 
se encontram totalmente isentas de sentimentos egoístas e de posse, 
conhecem a paz suprema, não existindo após a mesma nada a desejar 
nem a alcançar. 

72. “Assim é, ó Arjun, a firmeza daquele que percepcionou Deus. 
Após atingir este estado, ele domina toda a tentação e, apoiando- 
se firmemente na sua fé, com a morte prosseguirá neste estado 
de arrebatamento pela união do seu Eu com Deus.” 

Este é o estado daquele que percepcionou Deus. Leitos de objectos 
temporários surgem neste oceano - tal como os sábios munidos de auto- 
controlo e percepção intuitiva de Deus. 

Alguns afirmam que o Geeta se conclui com o segundo capítulo, 
mas isto poderia apenas ser aceite como uma conclusão se todas as 
implicações da acção (karm) fossem elucidadas pela simples referência 
ao processo. Neste capítulo, Krishn disse a Arjun para escutá-lo 
relativamente ao Caminho da Acção Impessoal, pois só através do seu 
conhecimento poderia libertar-se da prisão da vida material. Este poderia 
somente agir, mas não teria o direito aos frutos da sua acção, não devendo 
contudo perder a dedicação à acção e estar sempre pronto para agir. 
Com o desempenho de tal acção, asseguraria o conhecimento exaltado 
do Eu e de Deus, alcançando a paz derradeira. Tudo isto foi proferido por 
Krishn, mas não no que consiste a acção. 
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Na verdade, a secção popularmente conhecida como “O Yog ou 
Caminho do Discernimento” não se traduz num capítulo, mas sim numa 
sugestão dos seus analistas e não numa criação do poeta do Geeta. Tal 
nada apresenta de surpreendente, pois a melhor forma de interpretar uma 
obra é seguindo a nossa forma de compreensão. Neste “capítulo”, tal 
como tem sido apresentado, ao expor os méritos da acção e indicar as 
precauções a ter em consideração no desempenho da mesma, assim 
como as características do sábio que tenha percepcionado o Eu e Deus 
directamente, Krishn desperta a curiosidade de Arjun, respondendo ainda 
a algumas das suas questões. O Eu é imutável e eterno. Arjun é levado 
a realizá-lo de modo a percepcionar a realidade. Existem duas formas de 
adquirir este conhecimento: o Caminho do Discernimento ou Conhecimento 
e o Caminho da Acção Impessoal. O desempenho da acção necessária 
após uma crítica cuidadosa da capacidade e da auto-determinação de 
cada um traduz-se no Caminho do Conhecimento, ao passo que a 
dedicação à mesma tarefa na dependência afectuosa do Deus venerado 
se trata do Caminho da Acção Impessoal, denominada ainda por Caminho 
da Devoção Pia (Bhakti Marg). Goswami Tulsidas referiu duas vias 
conducentes à libertação derradeira: “Tenho dois filhos. O mais velho é 
um homem de discernimento. Mas o mais novo é um mero rapaz, devoto 
a mim como um servente leal e desejoso de me prestar serviços e 
homenagens. Este último conta comigo, ao passo que o primeiro depende 
apenas das suas próprias façanhas. Porém, ambos têm de lutar e 
combater determinados inimigos, nomeadamente a paixão e a ira”. 

Krishn afirma que, do mesmo modo , também ele tem dois tipos de 
devotos. O primeiro é o seguidor do Caminho do Conhecimento 
(gyanmargi), o segundo é o seguidor do Caminho da Devoção 
(bhaktimargi). O homem da devoção, ou actor da acção impessoal, 
encontra refúgio em Deus e prossegue no caminho escolhido totalmente 
dependente da sua graça. Pelo contrário, munido de confiança na sua 
própria força, o homem de discernimento percorre o seu caminho após 
uma avaliação atenta das suas próprias capacidades, assim como dos 
seus ganhos e suas perdas durante o processo. Mas ambos têm um 
objectivo comum e os mesmos inimigos. Tanto o homem de 
discernimento, como também o da devoção, têm de ultrapassar os 
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mesmos adversários, mais concretamente a ira, o desejo e outras 
impiedades. Ambos devem renunciar ao desejo, sendo que a acção a 
ser desempenhada pelos dois é, também ela, a mesma. 



Deste modo se conclui o Segundo Capítulo nos Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Ciência do Yog e o Diálogo 
Entre Krishn e Arjun, intitulado: 
“Karm-Jigyasa” ou “Curiosidade Sobre a Acção”. 

Assim se conclui a exposição de Swami Adgadanand 
do Segundo Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta em 
“Yatharth Geeta”. 

HARIOMTAT SAT 
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No capítulo 2, Krishn disse a Arjun que o conhecimento de que falava 
estava relacionado com o Caminho do Conhecimento. E de que trata 
esse conhecimento senão de que Arjun deve combater? Se ele sair 
vitorioso, será recompensado com um estado sublime, sendo que até 
mesmo na derrota conhecerá uma existência divina no céu. Em caso de 
vitória terá tudo, incluindo o sucesso; em caso de derrota encontrará a 
divindade. De qualquer forma, em ambos os casos fica sempre a ganhar, 
não se registam perdas. De seguida, Krishn esclareceu o conhecimento 
relativamente ao Caminho da Acção Impessoal, pela qual Arjun poderia 
ver-se livre dos impulsos da acção. Indicando ainda as características 
do caminho, deu ênfase às precauções essenciais a ter em consideração 
no decurso da mesma. Arjun ficaria liberto das correntes da acção, caso 
não desejasse os seus respectivos frutos e se empenhasse sem 
interesses, e, no entanto, sem mostrar fraqueza na sua dedicação. 
Contudo, apesar de no final se dar a absolvição, este Caminho da Acção 
Impessoal poderá implicar que Arjun não veja a continuação do seu ser 
individual. 

Assim, Arjun julgou o Caminho do Conhecimento mais fácil e 
rapidamente acessível do que o Caminho da Acção Impessoal, desejando 
saber a razão pela qual Krishn o incentivava a cometer tão terrível acto 
(como o de assassinar os seus familiares), apesar de ele próprio 
considerar que o Caminho do Conhecimento era superior ao da Acção 
Impessoal. Tratava-se de uma questão razoável. Havendo efectivamente 
dois caminhos aos quais nos podemos dirigir, devemos tentar perceber 
qual dos dois é menos perigoso. Se não nos colocarmos esta pergunta, 
não buscaremos verdadeiramente. Assim, Arjun recorre a Krishn. 
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1. “Arjun inquiriu: ‘Ó Janardan, se considerais o conhecimento 
superior à acção, porque razão, ó Keshav, me aconselhais a 
empenhar-me numa acção temerária?’” 

“Janardan” é aquele que é misericordioso para com o seu povo. 
Deste modo, Arjun acredita a justificação de Krishn o pode esclarecer 
sobre o porquê de adoptar um caminho de tal modo temerário. Arjun 
entende o caminho como assustador pois apenas tem o direito de lutar, 
sem poder esperar nunca as recompensas pela sua acção. Também aí 
não se deverá registar falta de dedicação e, com constante submissão e 
os seus olhos postos no caminho, Arjun deverá empenhar-se 
constantemente na sua tarefa. 

Não lhe prometeu Krishn alcançar o Espírito Supremo caso saísse 
vitorioso no Caminho do Conhecimento e que, mesmo na derrota, seria 
privilegiado com uma vida divina? Adicionalmente, deve seguir este 
caminho apenas após uma boa avaliação das suas características e 
capacidades. Assim, considerando o conhecimento mais fácil que a 
acção impessoal, Arjun roga a Krishn: 

2. “Dado que as vossas complexas palavras são tão confusas para 
a minha mente, peço-vos que me indiqueis o caminho pelo qual 
posso alcançar o estado de graça.” 

A intenção de Krishn era, de facto, dissipar a irresolução de Arjun, 
porém as suas palavras aumentaram somente as suas dúvidas. Por esta 
razão, este pede a Krishn que lhe indique claramente o caminho pelo 
qual poderá atingir a emancipação. Krishn responde-lhe. 
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3. “O senhor disse: ‘Já vos indiquei anteriormente, ó pio (Arjun), 
dois caminhos de disciplina espiritual - o Caminho do 
Discernimento ou Conhecimento para os sábios e o Caminho da 
Acção Impessoal para os homens de acção’.” 

“Anteriormente” não significa uma era passada (yug) como a Época 
Áurea ou de Treta 1 . Refere-se antes ao capítulo anterior, no qual Krishn 
referiu os dois caminhos, aconselhando o Caminho do Conhecimento 
para os homens de sabedoria e o Caminho da Acção Impessoal para 
aqueles activamente empenhados na tarefa que os unificará com Deus. 
De qualquer das formas, a acção deve ser desempenhada, pelo que é 
essencial. 

4. “Ninguém alcançará o estado final de inércia desistindo do 
trabalho, nem atingirá a perfeição divina por simplesmente 
renunciar ao mesmo.” 

Não há escape possível à acção. Ninguém pode alcançar o estado 
de inércia por se abster de trabalhar, tal como não poderá atingir o estado 
de perfeição divina ao desistir de uma tarefa já assumida. Assim, quer 
prefira o Caminho do Conhecimento, quer prefira o Caminho da Acção 
Impessoal, Arjun terá de empenhar-se em qualquer um deles. 

Geralmente por esta altura, aqueles que buscam o caminho até Deus 
começam a procurar desvios e escapes. É necessário manter-nos alerta 
contra as ideias erróneas que afirmam tornarmo-nos em “actores 
impessoais” pela não execução de trabalho algum. Por esta razão, Krishn 
enfatiza que ninguém alcança o estado de inércia ao evitar dar início ao 
referido trabalho. O momento em que tanto os actos bons como os 
maléficos cessam e em que somente se verifica a verdadeira 
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1 O pensamento hindu conhece quatro eras (yug) no mundo: Satya, Treta, Dwapar 
e Kali (a era actual). A primeira e a última são ainda conhecidas como as épocas 
“Áurea” e “do Ferro”, respectivamente. 
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“inércia”, pode apenas ser atingido através da acção. Por outro lado, alguns 
homens desviaram-se por acreditarem não necessitar de se preocupar 
com a acção por serem pessoas de intelecto e discernimento e por não 
se verificar tal acção no caminho por si escolhido. Porém, aqueles que 
renunciaram a acção sob tal convicção não se revelaram verdadeiros 
homens sábios. A simples renúncia de uma tarefa já assumida não pode 
conduzir ninguém à percepção e unificação com Deus. 

5. “Uma vez que todos os homens tiveram indubitavelmente a sua 
origem na natureza, ninguém poderá viver em momento algum 
sem acção.” 

Ninguém pode, nem por uma fracção de segundo, viver sem acção, 
dado as três propriedades da matéria naturais compelirem para a acção. 
Enquanto a natureza e as suas propriedades subsistirem, ninguém poderá 
evitar a acção. 

Krishn afirma nos trigésimo terceiro e trigésimo sétimo versos do 
capítulo 4 que todas as acções têm um fim e se dissolvem no 
conhecimento mais sublime: aquele obtido através da meditação sobre 
as verdade sublimes, que nos ensinam a ser conscientes sobre o nosso 
próprio Eu e a reunirmo-nos com o Espírito Supremo. O fogo deste 
conhecimento aniquila qualquer acção. O que Yogeshwar pretende 
efectivamente dizer com isto é que acção cessa quando o yog vai além 
das três propriedades do mundo material e quando um claro resultado do 
processo meditativo progride na forma da percepção directa e da dissolução 
do Eu em Deus. Mas antes da conclusão desta tarefa ordenada, a acção 
não termina e ninguém se desobriga dela. 

6. “O iludido é um dissimulador que, aparentemente, restringe os 
seus sentidos através da violência 2 , mas cuja mente permanece 
preocupada com objectos de gratificação.” 
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Hatt yog: assim denominado devido à sua prática de forma violenta para com o 
corpo, tal como permanecer em pé numa única perna, segurar armas, inalar 
fumo, entre outras. 
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Tais ignorantes que referem os objectos sensoriais enquanto 
restringem aparentemente os sentidos através de hatt yog revelam-se 
pessoas falsas e de parca sabedoria. É evidente que tais práticas estavam 
também patentes na época de Krishn. Algumas pessoas, em lugar de 
praticar o que era devido, limitavam-se a restringir os sentidos por meios 
não naturais, declarando ser sábios e perfeitos. Mas, de acordo com 
Krishn, tais pessoas são mentirosos astutos. Independentemente da 
preferência recair sobre o Caminho do Discernimento ou do Caminho da 
Acção Impessoal, o trabalho deve ser assumido em qualquer um deles. 

7. “E, ó Arjun, é meritório aquele que restringir os seus sentidos 
com a mente e empregar os seus órgãos de acção no trabalho 
impessoal com um espírito de total desapego.” 

Aquele que se esforçar por se controlar interiormente (mais do que 
exteriormente), de modo a que a sua mente se liberte das paixões, e que 
exerça o seu dever sem desejar absolutamente nada, trata-se de um 
homem superior. Embora tenha sido mencionado que o trabalho deve ser 
efectuado, a dificuldade reside na incompreensão da precisão do mesmo. 
Este é também o problema de Arjun e Krishn soluciona-o. 

8. “Deveis executar a acção prescrita tal como estipulado nas 
escrituras, pois a sua execução é preferível a não fazer nada e, 
na ausência desta, a viagem do vosso corpo poderá não 
acontecer.” 

Arjun é aconselhado a efectuar a acção prescrita - a tarefa ordenada 
-, sendo esta distinta de qualquer outro tipo de trabalho. O desempenho 
desta acção é preferível à inacção, já que ao fazê-lo, mesmo que tal 
represente apenas um pequeno troço do nosso percurso, poderá salvar- 
nos do enorme temor do ciclo do nascimento e da morte. O desempenho 
do dever espiritual de cada um é, assim, o melhor rumo. Ao não agir não 
será possível completar a viagem da Alma pelos diferentes corpos. Esta 
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viagem é geralmente interpretada como o “sustento do corpo físico”. Mas 
que tipo de sustento é este? Seremos nós um corpo físico? Esta Alma, 
o Eu incorporado que conhecemos pelo nome de Purush , que mais tem 
ela efectuado senão uma viagem física por vidas infinitas? Quando as 
vestimentas se esgotam, mudamo-las e vestimos novas. Do mesmo 
modo, todo o mundo, deste as criaturas mais ínfimas à mais altamente 
evoluída, de Brahma 3 aos seus limites mais distantes, é mutável. Através 
dos nascimentos inferiores e superiores, a Alma tem feito uma viagem 
física desde um início desconhecido. A acção é algo que completa esta 
viagem. Mais um nascimento significa que a viagem está ainda 
incompleta, aquele que busca encontra-se ainda no seu caminho, viajando 
pelos corpos. Uma viagem completa-se apenas quando se atinge o 
destino. Após a dissolução em Deus, o Eu não necessita mais viajar 
através dos nascimentos físicos. É então interrompida a cadeia da rejeição 
dos velhos corpos pelo Eu, bem como o assumir de outros novos. A 
acção liberta, deste modo, o Eu, o Purush, da necessidade de viajar 
pelos corpos. Krishn refere a Arjun no décimo sexto verso do capítulo 4: 
“Esta acção libertar-vos-á do mal que vos une a este mundo”. Assim, a 
acção, tal como entendida no Geeta, é algo libertador relativamente aos 
laços para com o mundo. 

Contudo, a questão sobre o que consiste esta acção ordenada 
permanece por responder. Krishn começa então por dar resposta à 
pergunta. 

9. “Uma vez que a conduta de yagya é a única acção, sendo tudo o 

resto em que as pessoas se empenham meras formas de apego 

mundano, sede desapegado e fazei bem o vosso dever por Deus.” 

A contemplação de Deus é a única acção real. Trata-se da conduta 
que possibilita à mente concentrar-se em Deus, do acto prescrito e, 
segundo Krishn, outras tarefas que não essa nada mais são senão meras 
formas de apego mundano. T udo o mais que não o desempenho de yagya 
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3 O primeiro e mais ancião da sagrada Trindade hindu sobre quem se crê ter 
presidido ao acto da criação. 
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é uma forma de escravatura e não acção. É importante recordarmo-nos 
uma vez mais da declaração de Krishn a Arjun, segundo a qual este 
seria libertado dos males deste mundo ao executar a verdadeira tarefa. A 
realização desse trabalho, de yagya, trata-se da acção e Arjun é fomentado 
a fazê-lo bem e num espírito de desapego, pois este não pode ser 
executado sem desinteresse pelo mundo e respectivos objectos. 

Assim, a conduta de yagya é a acção. Mas outra questão se levanta: 
qual o acto de yagya que se revela como meritório? Antes de responder, 
Krishn informa brevemente sobre a origem de yagya e ainda sobre o que 
este tem para oferecer. Mas apenas no capítulo 4 será clarificado no que 
consiste yagya - cujo desempenho se reflecte na acção. Tal torna evidente 
que se trata do estilo de Krishn descrever as características do objecto 
que pretende elucidar, por forma a originar uma atitude de respeito em 
relação ao mesmo, e somente então as precauções a ser tidas em 
consideração no decurso do seu desempenho, expondo finalmente o seu 
objectivo principal. 

Ante de continuar, é de relembraras palavras de Krishn relativamente 
a outro aspecto da acção: esta é uma conduta prescrita e ordenada e o 
que geralmente se desempenha em seu nome não se trata da verdadeira 
acção. 

O termo “acção” foi referido inicialmente no capítulo 2. As suas 
características, assim como as precauções necessárias, foram 
evidenciadas, mas a natureza desta acção permaneceu por esclarecer. 
No capítulo 3, Krishn declarou que até à data ninguém pode viver sem 
acção. Uma vez que o homem vive na natureza, é impelido a agir. Ainda 
assim, algumas pessoas restringem os ses sentidos por meio da força, 
porém as suas mentes encontram-se ainda centradas nos objectos dos 
sentidos. Tais pessoas são arrogantes e os seus esforços são vãos. 
Arjun é aconselhado a restringir os sentidos para desempenhar a acção 
ordenada. Mas a questão subsiste: que acção deve ele executar? Foi- 
lhe dito que a realização de yagya se traduz na acção, mas tal não 
responde verdadeiramente à questão. É verdade que yagya é acção, 
mas o que é yagya? No actual capítulo, Krishn apenas refere a origem e 
as características especiais de yagya, sendo que somente no capítulo 4 
irá abordar o conceito da acção prestes a ser efectuada. 
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Uma compreensão adequada desta definição da acção é a chave 
para a compreensão do Geeta. Todos nos empenhamos em alguma tarefa, 
mas tal não se traduz em verdadeira acção. Algumas pessoas dedicam- 
se à agricultura, outras ao comércio. Algumas detêm posições de poder, 
ao passo que outras se limitam a servir. Algumas professam ser 
intelectuais, outras ganham a vida com trabalhos manuais. Algumas 
aceitam serviço social enquanto outras servem o país. E para todas 
estas actividades também se formaram contextos de egoísmo e 
abnegação. Mas, segundo Krishn, tudo isto não consiste no que ele 
entende por acção. Tudo que seja executado que não yagya trata-se de 
uma mera forma de apego mundano, não de verdadeira acção e somente 
o desempenho de yagya se traduz na única verdadeira acção. Mas em 
lugar de explicar o que é yagya, Krishn debruça-se sobre a sua génese. 

10. “No início de kalp - o decurso da auto-percepção 4 - Prajapati 
Brahma formou yagya juntamente com a humanidade, 
estipulando que esta ascenderia por meio do yagya, o qual lhes 
poderia proporcionar o que os seus corações aspirassem.” 

Prajapati 5 Brahma, o deus que presidiu à criação, gerou no início a 
humanidade juntamente com yagya, dizendo aos homens para 
prosseguirem com yagya. Este yagya, absolutamente benéfico, foi 
prescrito e ordenado enquanto acção para satisfazer a sua necessidade 
de percepção do Deus eterno. 

Quem foi o criador da humanidade, para além de yagya? O que é 
Brahma e quem é ele? Será ele, tal como se crê, o Deus de quatro 
cabeças e oito olhos? Segundo Krishn, os deuses não existem. O sábio 
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4 Geralmente significa 1000 yug (eras), perfazendo um período de 432 milhões de 
anos mortais. Kalp significa ainda um processo de tratamento para repor a saúde 
(kayakalp). Neste contexto, kalp significa todo o curso da auto-percepção. 

5 Outro epíteto da divindade que presidiu à criação, assim como de um verdadeiro 
asceta. Também este é um pati, o senhor e salvador. Do mesmo modo que a 
divindade, este segue igualmente o rumo da meditação. Assemelhando-se a um 
monarca, e os seus discípulos revelam-se como os seus temas. Por este motivo, 
prajapati revela-se num homem de excelência que se tornou num mensageiro da 
essência de Deus. 
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que percepcionou e se tenha unificado com o Espírito Supremo, a fonte 
que deu origem a toda a humanidade, é “prajapati”. A sabedoria resultante 
do conhecimento de Deus é, ele próprio, Brahma. No momento da 
percepção, a mente torna-se num mero instrumento, sendo o próprio 
Deus que se pronuncia pela voz do sábio. 

Dá-se um crescimento constante de sabedoria após o início da 
adoração espiritual ou devoção. Desde o início que esta sabedoria se 
encontra munida com o conhecimento de Deus e denomina-se brahmvitt. 
Gradualmente os impulsos maléficos vão sendo dominados e o 
conhecimento de Deus é enriquecido, recebendo esta sabedoria o nome 
de brahmvidwar. Ao ascender a um nível mais elevado e ao tornar-se 
mais refinado, passa a ser conhecido como brahmvidwariyan. Neste 
estádio, o sábio abençoado com o conhecimento divino alcança também 
a capacidade de conduzir outros ao caminho do crescimento espiritual. 
O ponto mais alto da sabedoria é brahmvidwarisht, o estado de 
inundação divina no qual o espírito de deus flúi como uma corrente de 
cristal. Aqueles que tenham atingido este estado entram e habitam o 
Espírito Supremo, origem de toda a humanidade. As mentes destes sábios 
são meros instrumentos e são os mesmos que se intitulam “prajapati”. 
Ao se desassociarem das contradições da natureza, criam o Eu, ainda 
inconsciente do processo de meditação ou devoção de Deus. Ao conferir 
a perfeição em concordância com o espírito de yagya, a humanidade foi 
criada, antes disso a sociedade humana era inconsciente e caótica. A 
criação não teve início. Sanskar esteve sempre presente, porém, antes 
dos sábios lhe terem conferido excelência, encontrava-se num estado 
de anarquia. Moldá-la de acordo com os requerimentos de yagya foi um 
acto de refinamento e adornamento. 

Alguns destes sábios realizados criaram yagya, para além de criarem 
a humanidade no início de kalp, o curso da auto-percepção. Contudo, a 
palavra “kalp” significa ainda cura de uma doença. Os médicos efectuam 
tais curas e alguns até nos rejuvenescem. Mas os seus remédios servem 
apenas os corpos efémeros. A verdadeira cura é a que proporciona 
libertação da maleita geral no mundo. O início da devoção ou adoração 
traduz-se no começo deste remédio. Ao completar a meditação, 
encontramo-nos totalmente curados. 
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Por esta razão, os sábios, com os seus seres no Espírito Supremo, 
deram uma forma adequada à excelência espiritual e ao yagya, instruindo 
os homens para a prosperidade através do cumprimento deste último. 
Tal prosperidade não significa que casas argilosas se transformem em 
mansões de tijolos e estuque. Da mesma forma, não lhes foi prometido 
ganharem mais dinheiro. Muito mais do que isso, desejou-se que os 
homens soubessem que o yagya iria concretizar as suas aspirações 
divinas. A questão mais lógica que agora se nos depara é se yagya nos 
conduz à imediata realização de Deus ou através de pequenos passos. 
Brahma disse ainda à humanidade: 

1 1 . “Que celebreis os deuses através do yagya e que os deuses vos 
protejam, pois estes são os meios pelos quais finalmente 
alcançareis o estado derradeiro.” 

A celebração dos deuses pelo yagya significa a protecção dos 
impulsos sagrados, o mesmo modo como os deuses protegem a 
humanidade. Assim, pela complementação mútua, será possível alcançar 
a felicidade suprema, para além da qual nada mais há a ansiar. Quanto 
mais profundamente nos entregarmos a yagya (yagya será posteriormente 
definido como uma forma de devoção), mais repleto se encontrará o 
coração com divindade. O Espírito Supremo traduz-se no único Deus e 
os meios (os impulsos) que facilitam acesso a esse mesmo Deus 
denominam-se de “tesouro divino”, uma vez que proporcionam o alcance 
do Deus supremo. Tal, muito mais do que os deuses comummente 
imaginados à imagem de uma pedra ou de um enorme volume de água, 
trata-se da verdadeira riqueza divina. Nas palavras de Krishn, tais deuses 
não conhecem existência. E acrescenta: 

12. “Os deuses que protegeis pelo yagya aparecerão diante vós sem 
questionar quais as alegrias que desejais, mas aqueles que se 
avaliem por essas alegrias sem ter pago por elas serão 
verdadeiros ladrões.” 
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As riquezas divinas que ganhamos e guardamos através de yagya 
dar-nos-ão nada mais senão as alegrias relacionadas com o Deus 
reverenciado e este é o único poder existente. Não há outra forma de 
alcançar o Deus adorado. Aquele que tentar gozar este estado sem ter 
apresentado uma oferenda de riquezas divinas, de impulsos bondosos, 
trata-se, indubitavelmente, de um ladrão que nada merece. E, uma vez 
que nada obtém, o que lhe resta para usufruir? Contudo, este prossegue 
em fingir ser perfeito, um conhecedor da essência. Tal impostor é 
desconhecedor do caminho do bem e, assim, é um verdadeiro ladrão 
(não obstante um fracassado). Mas o que ganham os triunfadores? 

13. “Os sábios que tomem o que sobrou do yagya encontram-se 
isentos de qualquer mal, mas os pecadores que apenas cozinham 
o sustento dos seus corpos nada compartilharão para além do 
pecado.” 

Aqueles que subsistirem com alimento derivado do yagya estarão 
absolvidos de qualquer pecado. O momento de realização no decurso da 
complementação da plenitude divina é ainda o momento do seu término. 
Ao completar o yagya, os restos revelam-se como o próprio Deus 6 . O 
mesmo foi proferido por Krishn de um outro modo: aquele que se alimenta 
do que é gerado pelo yagya emerge no Espírito Supremo. O sábio que se 
alimentar do maná divino oriundo do yagya será libertado de todos os 
seus pecados ou, por outras palavras, do ciclo do nascimento e da morte. 
Os sábios comem pela libertação, já um pecador o faz pelo corpo que 
nasce do apego, alimentando o mal. Poderá cantar hinos, conhecer o 
caminho da devoção e percorrer até um pouco do mesmo, mas apesar 
de tudo brota dele o intenso desejo de alcançar algo para o corpo e os 
seus objectos de apego, sendo bastante provável que obtenha o que 
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6 A comida representa a forma mais inferior pela qual o Espírito Supremo se 
manifesta. A ideia de que Deus enquanto alimento ocorre ao longo dos Upanishad. 
No Upanishad Prashn, o sábio Pippalad afirma: “O alimento é Pran (a energia 
primária) e Rayi (o que concede a forma). Do alimento se origina a semente, e da 
semente nascem todas as criaturas”. Segundo o Upanishad Taittiriya: “De Brahm 
(Deus), que é o Eu, nasceu o éter, o ar; do ar, o fogo; do fogo, a água; da água, 
a terra; da terra, a vegetação; da vegetação, o alimento; do alimento, o corpo 
humano”. 
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pretende. Mas após esta “alegria”, encontrar-se-á estacionário no mesmo 
ponto no qual começara a sua busca espiritual. Que maior perda poderá 
existir para além desta? Quando o corpo é destrutível, por quanto tempo 
poderão os prazeres e alegrias permanecer connosco? Assim, 
independentemente da adoração divina, tais homem alimentam-se apenas 
do pecado. 

Não sendo destruídos, eles não progridem no seu caminho. Por essa 
razão, Krishn dá ênfase à acção (devoção) assumida pelo espírito 
modesto. Até ao momento, este afirmou que a prática de yagya confere 
a mais alta glória, sendo uma criação de sábios realizados e esclarecidos. 
Mas porque empreendem tais sábios a tarefa de moldar e refinar a 
humanidade? 

14. “Todos os seres vivem do alimento, o alimento cresce a partir 
da chuva, a chuva emerge do yagya e o yagya é o resultado da 
acção.” 

1 5. “Sabei que a acção surgiu dos Ved e os Ved do Espírito Supremo 
indestrutível, pelo que Deus, omnipresente e imperecível, está 
sempre presente no yagya.” 

Todas as criaturas se originam do alimento, sendo este o próprio 
Deus, cuja respiração é a vida. Uma pessoa recorre ao yagya concentrada 
nesse maná divino. O alimento resulta da chuva. Não da chuva que cai 
das nuvens, mas do jacto abençoado, constituído pelo próprio yagya 
empreendido e guardado anteriormente. A presente devoção é retribuída 
posteriormente enquanto bênção. Por essa razão se diz que o yagya 
gera chuva. Se todas as oblações ou oferendas aos alegados deuses, 
assim como o queimar de cevada e sementes oleaginosas, produzissem 
indiscriminadamente chuva, porque teriam os desertos permanecido 
áridos? Assim, a chuva é aqui entendida como um jacto agraciado 
resultante do yagya. Por sua vez, este yagya surge da acção, sendo, na 
verdade, concluído por esta. 
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Arjun é aconselhado a recordar-se que a acção surge dos Ved. Os 
Ved são a voz dos sábios que vivem em Deus. A nítida percepção, em 
lugar das explicações de determinados versos, da essência inexpressiva 
denomina-se de Ved. Ved resulta do Deus 7 imperecível. As verdades 
védicas foram proclamadas por grandes almas mas, uma vez que estas 
se unificaram com Deus, o próprio Deus imperecível fala através delas. 
Por este motivo se diz que os Ved são de origem divina - os Ved surgiram 
de Deus. E os sábios, sendo com Ele unos, traduzem-se em meros 
instrumentos. Estes são os porta-vozes de Deus. Deus manifesta-se a 
eles aquando da restrição dos desejos da mente pelo yagya. Deus, 
omnipresente, derradeiro e imperecível, encontra-se, deste modo, presente 
no yagya. Assim, o yagya revela-se na única forma de o alcançar. Krishn 
diz a Arjun: 

16. “O homem neste mundo, ó Parth, que ama o prazer sensorial e 
leve uma vida ímpia, não apresenta uma conduta em concordância 
com o ciclo prescrito (da Auto-percepção), mas sim uma vida 
fútil.” 

O pecador que amar o prazer, apesar do seu nascimento na forma 
humana, não tem uma conduta de acordo com a acção ordenada ou, por 
outras palavras, não segue o caminho que permite o alcance do estado 
de imortalidade através do auxílio dos deuses e, deste modo, também 
de si mesmo, ao sucumbir às riquezas divinas da sua natureza e vivendo 
em vão. 

De modo a recapitular, Krishn referiu a “acção” no capítulo 2, ao 
passo que neste capítulo disse a Arjun e a todos nós para executar a 
acção ordenada. O cumprimento de yagya traduz-se nesta acção. Tudo 
o que demais é efectuado refere-se à vida mundana. Deste modo, e num 
espírito de desapego, dever-se-ia executar a acção de yagya. Krishn 
indica então as características do yagya, dizendo que isto teve a sua 
origem em Brahma. A humanidade tende para yagya devido a este facto. 
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7 Do Brihadaranyak Upanishad: “Todo o conhecimento e toda a sabedoria que 
conhecemos enquanto Rig Ved, Yajur Ved e restantes, foram todos retirados do 
Eterno. São a respiração do Eterno”. 
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O yagya surge da acção e a acção dos Ved inspirados divinamente, ao 
passo que os visionários que percepcionaram os preceitos védicos se 
revelaram como sábios iluminados. Mas estas grandes almas haviam- 
se desprovido dos seus egos, ficando apenas como resultado o Deus 
imperecível. Assim, os Ved surgiram de Deus e Deus é perene em yagya. 
O amante ímpio dos prazeres sensoriais que não segue o caminho da 
acção prescrita vive em vão. Tal é o mesmo que dizer que o yagya se 
trata de uma acção na qual não se encontra conforto para os sentidos. A 
injunção exige a participação no acto com a completa submissão dos 
sentidos. Aqueles que buscam os confortos sensoriais revelam-se como 
pecadores. Mas, após tudo isto, ainda não foi dada a definição de yagya. 
Tal remete-nos para a questão se temos de praticar indefinidamente o 
yagya, ou se este também conhecerá um fim. Yogeshwar Krishn fala 
sobre o assunto: 



17. “Àquele que se alegra com o seu Eu, que encontra contentamento 
em si mesmo, e que se sente bem no seu Eu, nada mais resta 
para fazer.” 

Àquele inteiramente devoto à sua Alma incorporada e que encontra 
satisfação na mesma, sentindo não ter necessidade de nada mais além 
dessa mesma alma, nada mais resta para fazer, pois o Eu era o objectivo. 
Uma vez que a essência não expressa, imortal e indestrutível da Alma 
foi percepcionada, nada mais há para buscar. Uma tal pessoa não necessita 
nem de acção nem de devoção. A Alma e Deus, o Eu e o Espírito Supremo, 
são sinónimos. E é isto que Krishn demonstra novamente. 

18. “Um tal homem não tem nada a ganhar da acção nem nada a 
perder da inacção, tal como também não tem interesse algum 
em nenhum ser ou objecto.” 

Apresentando-se anteriormente de forma diferente, presentemente, 
um tal homem não tira proveito algum da acção, nem regista perda alguma 
na ausência da mesma. Assim, deixa de ter qualquer tipo de relação 
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egoísta com os outros seres. O Eu é constante, eterno, sem expressão, 
imutável e indestrutível. Uma vez que esta Alma foi percepcionada e a 
pessoa está feliz, satisfeita e absorta na mesma, o que mais haverá 
para buscar? E o que haverá para ganhar com outras buscas? Para uma 
pessoa assim não haverá problemas em abandonar a acção, pois a sua 
mente não pode ser mais sujeita às impressões impiedosas. Este não 
se preocupa com os seres do mundo exterior ou com qualquer outro 
nível das aspirações internas. Ao ter atingido o mais alto nível, que proveito 
poderia retirar de tudo o mais? 

19. “Fazei sempre o melhor para vós com o espírito da 
impessoalidade, pois ao executar o seu dever, o homem 
impessoal alcança Deus.” 

De modo a alcançar este estado, Arjun devia desinteressar-se, fazendo 
o que é bom para si, pois o homem impessoal percepciona Deus pela 
acção impessoal. A acção meritória é a mesma da acção ordenada. Por 
forma a inspirar Arjun para a acção ordenada, Krishn acrescenta: 

20. “Dado que os sábios como Janak atingiram igualmente a 
percepção derradeira pela acção, mantendo em mente a 
preservação da ordem (divina), é imperativo que agis.” 

Neste contexto, Janak não significa o Rei de Mithilia. “Janak”é um 
epíteto do pai - aquele que concede a vida. Yog, o caminho pelo qual a 
Alma individual se poderá unir ao Espírito Supremo e assegurar a 
absolvição, é janak, já que revela e manifesta a Alma incorporada. Aqueles 
munidos com yog são sábios como Janak. Muitos grandes homens de 
verdadeira sabedoria alcançaram também a felicidade suprema pela acção 
pretendida pela realização derradeira. “Derradeira” significa percepção da 
essência que o Espírito Supremo representa. Todos os grandes santos, 
como Janak, alcançaram o estado de percepção derradeira pelo 
desempenho da acção, yagya. Mas após a realização, agem tendo em 
vista o bem do mundo. Trabalham para o aperfeiçoamento da humanidade. 
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Assim, também Arjun merece ser um verdadeiro líder daqueles que buscam 
a realização. 

Krishn disse anteriormente que não se dariam nem ganhos nem perdas 
na inacção para uma grande Alma, após esta ter alcançado o estado da 
percepção. Contudo, mantendo-se consciente quanto aos interesses do 
mundo e a preservação da sua ordem, uma pessoa continuará a ser 
bem-sucedida relativamente ao dever prescrito. A razão para tal encontra- 
se no seguinte verso. 

21. “Outros procurarão igualar as acções de um grande homem, 
seguindo de perto o exemplo dado pelo mesmo.” 

Aquele que tenha percepcionado o seu Eu e que encontre alegria e 
contentamento na sua alma incorporada nada tem a ganhar da acção, tal 
como nada tem a perder da inacção. Mas, por outro lado, também se 
verificam casos de alguns homens de verdadeira realização, como Janak 
e outros, que se dedicam assiduamente à acção. No verso que se segue, 
Krishn compara-se subtilmente com esses grandes homens e sugere: 
“Também eu sou uma grande Alma, como eles”. 

22. “Apesar de não se verificar nenhuma tarefa nos três mundos 
para cumprir, ó Parth, nem existir nenhum objecto meritório 
que ainda não tenha alcançado, ainda assim empenho-me na 
acção.” 

Tal como outros sábios realizados, a Krishn também nada lhe resta 
para executar, tendo já esclarecido anteriormente que os sábios não têm 
o dever face aos outros seres de agir. De modo semelhante, em todos os 
três mundos não lhe resta o que executar, não se registando sequer um 
objecto desejável que não possua já. Não obstante, entrega-se à acção. 

23. “Caso não seja diligente no desempenho da minha tarefa, ó Parth, 
outros seguir-me-ão no meu exemplo.” 
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Caso não seja cuidadoso quanto ao seu desempenho relativamente 
à tarefa atribuída, outros seguirão a mesma conduta. Significará tal facto 
que a imitação de Krishn (Deus) pode ser um erro? Segundo as suas 
próprias afirmações, dará um mau exemplo se não agir. 

24, “Caso não desempenhe bem a minha acção, todo o mundo 
perecerá e serei eu a causa do varnsankar e, assim, um destruidor 
da humanidade.” 

Caso não tente realizar bem e cautelosamente a sua tarefa, não só o 
mundo cairá, como provocará varnsankar e a consequente destruição 
de toda a humanidade. Se um sábio esclarecido e realizado não se 
empenhar cuidadosamente na meditação, a sociedade será corrompida 
ao reproduzir o seu exemplo. Em caso de inacção, não se registarão 
perdas para o sábio, pois já terá atingido o objectivo último através da 
bem-sucedida conclusão do seu acto de devoção. Porém, tal não se 
aplica a outros que ainda não se tenham firmado no caminho do seu 
exercício espiritual. Assim, as grandes Almas trabalham pela edificação 
e orientação daqueles que ficaram para trás. Krishn pratica o mesmo. 
Torna-se assim evidente que também Krishn foi um sábio, um verdadeiro 
yogi. Tal como os outros sábios, age para o bem do mundo. A mente é 
muito instável, desejando tudo excepto a meditação. Se os sábios que 
tenham percepcionado Deus não agirem, as pessoas seguirão o seu 
exemplo e desistirão igualmente da acção. As pessoas comuns terão 
então um pretexto, caso descubram que o sábio não medita, que se 
satisfaz com pequenos vícios e corrobora em conversa fiada. Desiludidos, 
abandonarão a devoção, sucumbindo à impiedade. Tal explica porque 
Krishn afirma que, se não exercer o seu dever prescrito, toda a humanidade 
cairá das graças divinas, sendo ele a causa do varnsankar. 

Segundo Arjun, dar-se-á uma destrutiva mescla de classes se as 
mulheres se tornarem não castas. No capítulo 1, este mostrava-se 
receoso que se verificasse varnsankar se as mulheres perdessem a 
sua virtude. Mas Krishn refutou, afirmando que só se daria varnsankar 
caso se não empenhasse assiduamente na sua tarefa prescrita. De facto, 
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Deus é o verdadeiro varn (qualidade) do Eu. O desvio do caminho que 
conduz ao Deus eterno é, assim uma aberração denominada varnsankar. 
Se o santo que percepcionou Deus desiste do desempenho da tarefa 
meritória, ao seguir o seu exemplo, os outros perderão de vista os seus 
deveres, originando varnsankar, pois as propriedades conflituosas da 
natureza combinar-se-ão neles. 

A castidade feminina e a pureza da raça são características da ordem 
social, uma questão de direitos. Não que tenham utilidade para a 
sociedade, mas é uma verdade que a transgressões morais dos 
progenitores não afectam a rectidão e contemplação de Deus por parte 
dos filhos. Um indivíduo obtém a salvação através dos seus próprios 
actos. Hanuman, Vyas, Vashisht, Narad, Shukdev, Kabir e Jesus Cristo 
foram todos eles santos no verdadeiro sentido do termo, mas a 
respeitabilidade social de todos eles está aberta para debate. Uma Alma 
é recebida num novo corpo com todos os méritos que acumulou numa 
existência prévia. Segundo Krishn, a Alma descarta um corpo velho, 
assumindo um novo com o sanskar de todos os méritos e desméritos 
que havia reunido numa vida anterior através dos actos da mente e dos 
sentidos. Este sanskar da Alma nada tem em comum com os progenitores 
físicos do novo corpo. Não há diferença na evolução das Almas e, assim, 
não se regista uma relação entre a castidade das mulheres e o 
aparecimento de varnsankar. A desintegração e dispersão por entre os 
objectos da natureza, em lugar de progredir firmemente na direcção do 
Espírito Supremo, traduzem-se em varnsankar. 

Neste sentido, um sábio revela-se na causa da destruição da 
humanidade se não fomentar os outros a agir, enquanto ele se empenha 
dedicadamente à sua tarefa prescrita. A percepção do Deus indestrutível, 
a raiz de onde todos nascem, consiste na vida, ao passo que estar envolto 
nos inúmeros objectos da natureza e desviar-se do caminho divino 
representa a morte. Deste modo, o sábio que não incentive os homens a 
percorrer o caminho da acção é um destruidor, um assassino da 
humanidade. Trata-se de um destruidor da humanidade caso não verifique 
o dissipar das mentes e dos sentidos e não incentivar outros a manterem- 
se no caminho certo. É então uma incorporação da violência. A verdadeira 
não-violência trata do cultivo do próprio e, simultaneamente, no alerta 
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dos outros para com a disciplina e o crescimento espiritual. Segundo o 
Geeta, a morte física é apenas uma mudança dos corpos perecíveis, 
não havendo nisso qualquer violência. Assim, Krishn esclarece Arjun: 

25. “Tal como os ignorantes agem pela sensação de apego às suas 
acções, ó Bharat, os sábios deveriam agir pela apresentação da 
ordem térrea (divinamente) estabelecida.” 

Um sábio, munido de um espírito conhecedor e impessoal, age de 
modo a inspirar os corações dos homens a actuar para seu próprio bem, 
como o faz qualquer pessoa egoísta e ignorante. Podemos ser ignorantes 
ainda que conhecendo o caminho e praticando o yagya. O conhecimento 
trata-se da percepção directa. Enquanto nos encontrarmos distantes de 
Deus e ele, o desejado, distante de nós, a ignorância persistirá. Enquanto 
a escuridão prevalecer, dar-se-á o apego à acção e às suas consequências. 
Aquele que age de modo impessoal medita com uma devoção em muito 
semelhante ao apego a que o ignorante recorre ao executar o seu trabalho. 
Não se pode verificar apego nos homens despreocupados com o agir. 
Porém, até mesmo estes sábios deveriam agir pelo bem do mundo e 
pelo fortalecimento das forças pias, para que outros homens sigam o 
caminho certo. 

26. “Muito mais do que confundir e minar a fé dos ignorantes 
apegados à acção, os sábios deveriam prontificar-se a esclarecê- 
los sobre Deus e agir tal como ele age.” 

Em lugar de gerar confusão nas mentes dos ignorantes empenhados 
na execução da triste acção, os videntes que percepcionaram 
directamente Deus deveriam ser cautelosos para que nenhum dos seus 
actos cause o enfraquecimento da dedicação dos outros. É dever do 
sábio, abençoado que é abençoado com o conhecimento divino, inspirar 
outros para o desempenho da acção prescrita, a qual o próprio tão 
firmemente efectua. 
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Este é o motivo pelo qual o meu preceptor tinha o hábito de despertar 
às duas da manhã, mesmo já com uma idade avançada, tossindo para 
avisar os outros que estava acordado. De seguida dizia bem alto: 
“Levantem-se, homens da Terra”. Quando todos nos encontrávamos a 
pé e nos sentávamos para meditar, ele deitava-se um pouco. Então 
levantava-se novamente e questionava: “Pensáveis que dormia? Na 
verdade, concentrava-me na minha respiração. Deito-me pois o meu corpo 
é velho e sentar-me custa-me. Mas vós, jovens, devem sentar-se 
firmemente e direitos e contemplar, até a vossa respiração fluir contínua 
e vagarosamente como uma corrente de óleo, sem pausas, nem 
pensamentos externos para perturbar a vossa concentração. É dever do 
devoto estar incessantemente ocupado com a tarefa da meditação. 
Quando à minha respiração, é firme e uniforme como o rebento de um 
bambu”. Por esta razão, o sábio deve agir bem, pois de outra forma não 
poderá incentivar os seus discípulos a praticar o mesmo. “Um preceptor 
deve ensinar pelo exemplo e não pelo preceito .” 8 

Assim, é o dever de um sábio manter os outros devotos igualmente 
empenhados na meditação, enquanto ele mesmo se dedica à acção. Um 
devoto deve dedicar-se também à devoção com sincera adoração mas, 
independentemente de ser um seguidor do Caminho do Conhecimento 
ou um dedicado actor da acção impessoal, não deve permitir a arrogância 
com base na meditação. Krishn trata então do actor da acção e com os 
motivos da mesma acção. 

27. “Apesar de toda a acção ser causada pelas propriedades da 
natureza, aquele que tiver uma mente egoísta e iludida presume 
que será um actor.” 

Desde o início até ao momento da realização, toda a acção é 
executada devido às propriedades da natureza, mas o homem cuja mente 
se encontra enevoada pela vaidade acredita, de forma arrogante, ser um 
actor e ter tudo como garantido. Mas como pode crer que também a 
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devoção a Deus é efectuada através das propriedades da natureza? A 
justificação necessária é fornecida por Krishn. 

28. “Mas o sábio, consciente das diferentes esferas das propriedades 
da natureza em forma da mente e dos sentidos, tal como da sua 
acção sobre os objectos, não está sujeito ao apego, ó Vós dos 
braços poderosos, pois saberá que a mente e os sentidos (gun) 
se focam nos objectos da percepção (gun).” 

Os videntes que tenham percepcionado a essência última estão 
conscientes da distinção entre as propriedades da natureza e da acção, 
bem como do facto dessas propriedades se cingirem a si mesmas, não 
se interessando pela acção. 

“Essência” significa neste contexto o Espírito Supremo e não os 
cinco (ou vinte e cinco) elementos ou substâncias primárias contáveis. 
Nas palavras de Krishn, Deus é o único elemento, para além dele não 
existe qualquer outra realidade. Conhecedores das propriedades da 
natureza, os sábios que residem em Deus (a única realidade) podem 
percepcionar divisões da acção de acordo com as propriedades naturais. 
Se a qualidade predominante for a ignorância (tamas), esta demonstra- 
se enquanto letargia, sono e irreflexão, ou seja, uma parca tendência 
para a acção. Caso a propriedade básica seja a paixão (rajas), a acção 
resultante é caracterizada pela relutância em proceder à devoção, assim 
como pelo autoritarismo. Mas se a propriedade dominante é a virtude ou 
a qualidade da bondade (sattwa), as acções assim originadas detêm 
características como a concentração da mente, o carácter meditativo, a 
atitude positiva relativamente à experiência, o pensamento contínuo e a 
simplicidade. As propriedades da natureza são mutáveis. Assim, somente 
o sábio arguto é capaz de vislumbrar que a perfeição ou a acção é 
determinada pelas suas propriedades constituintes. Estas propriedades 
afectam o seu trabalho pelos seus instrumentos, sentimentos e 
respectivos objectos. Porém, aqueles que ainda não ultrapassaram estas 
propriedades e ainda se encontram a meio-caminho estão dependentes 
do que quer que façam. 
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29. “Não deveriam minar a fé dos iludidos, os quais se encontram 
inconscientes relativamente à verdade, pois estão enamorados 
dos constituintes da matéria e apegados aos sentidos e às suas 
funções.” 

Aqueles que enfatizem a natureza entregam-se às suas acções ao 
verem-nas evoluir gradualmente para o nível das propriedades superiores. 
Os sábios, conhecedores da verdade não deveriam inquietar estes homens 
iludidos, parcos tanto em conhecimento como em esforço enérgico. Em 
lugar de desanimá-los, os sábios deveriam encorajá-los, pois poderão 
atingir o estádio derradeiro em que a acção se transforma no desempenho 
da acção. Após uma avaliação cuidadosa das suas capacidade e situação 
inatas, aquele que busca e que tenha optado pelo Caminho do 
Conhecimento deve considerar a acção como tendo sido presenteada 
pelas propriedades da natureza. Se, caso contrário, presumir que ele 
mesmo é o actor, tal torná-lo-á vão e pretensioso. Mesmo após ascender 
a propriedades superiores, não se deveria depender das mesmas. Aquele 
que busca e tenha, por outro lado, escolhido o Caminho da Acção 
Impessoal, não necessita analisar a natureza da acção nem as 
propriedades da natureza. Tem somente de agir sob total auto-rendição a 
Deus. Neste caso, cabe ao Deus interior (guru) vislumbrar quais as 
propriedades que se evidenciam e quais desvanecem. Aquele que busca 
no Caminho da Acção Impessoal acredita que tudo é uma bênção de 
Deus - incluindo a mudança nas propriedades, bem como a sua elevação 
gradual de um nível inferior a outros mais elevado. Assim, apesar de se 
encontrar constantemente entregue à acção, não sente nem vaidade em 
ser actor, nem cria apego ao que faz. Reportando-se a isto, assim como 
à natureza da guerra prestes a ter lugar, Krishn afirma: 

30. “Deste modo, ó Arjun, contemplai o Eu, entregai-me toda a vossa 
acção, abandonai o desejo, a piedade e a dor, e preparai-vos 
para combater.” 
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A Arjun é referido que deve lutar, restringir os seus pensamentos no 
seu mais profundo interior, entregar num estado meditativo todos os seus 
actos a Deus na pessoa de Krishn, livre de aspirações, piedade e dor. 
Quando o pensamento de alguém é absorvido em contemplação, quando 
não se regista um único desejo de esperança, quando não se dão 
sentimentos de interesses próprios para além dos actos e quando não se 
verificam arrependimentos face à perspectiva da derrota, que tipo de 
guerra se pode combater? Quando o pensamento se tiver sumido no 
interior mais profundo do espírito, contra quem se deve lutar? E onde? E 
contra quem? Contudo, a verdade é que somente quando se entra no 
processo meditativo é que a verdade da guerra emerge. Só então se 
percepciona a aglomeração dos impulsos do mal, do desejo, da ira, da 
atracção e da repulsa, do desejo e da fome, dos desvios da piedade 
(designadas por kuru), os grandes inimigos originadores de apego ao 
mundo. Estes obstruem o caminho daquele que busca a verdade, 
lançando-o em viciosos assaltos. É necessário combater uma guerra 
real de modo a ultrapassá-los, por forma a dominá-los, de modo a controlar 
a mente e a alcançar o estado de firme contemplação. Krishn dá ênfase 
a este aspecto. 

31 . “Aqueles que não levantarem questões e forem dedicados, agindo 
sempre de acordo com este meu preceito, estarão isentos da 
acção.” 

Livres da ilusão e munidos de sentimentos de adoração e auto- 
rendição, aqueles que sempre agirem em conformidade com o preceito 
de Krishn, segundo o qual “se deve combater”, ficam assim isentos de 
qualquer acção. Esta garantia por parte de Yogeshwar Krishn não se 
dirige a hindus, muçulmanos ou cristãos, mas a toda a humanidade. A 
sua doutrina defende a guerra. Poderá ficar-se com a sensação que os 
seus ensinamentos se destinam a belicistas mas, felizmente, a guerra 
universal já era anterior a Arjun. Mas porque procuramos a sua resolução 
no Geeta, ao sermos confrontados com tais perspectivas, ou porque 
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insistimos tão persistentemente que os meios de libertação da acção só 
se encontram acessíveis para os combatentes de uma guerra? A verdade 
é outra muito distinta. A batalha do Geeta trava-se no coração - no mais 
íntimo do Eu. Trata-se da batalha entre a matéria e o espírito, o 
conhecimento e a ignorância, Dharmkshetr e Kurukshetr. Quanto mais 
se tentar direccionar o pensamento pela meditação, mais impulsos 
maléficos surgirão como inimigos, lançando um terrível ataque. A 
conquista dos seus poderes demoníacos e a restrição do pensamento 
são o cerne deste combate da canção divina. Aquele que se encontrar 
isento de ilusões e se empenhar na batalha com fé, estará livre dos 
laços da acção, do ciclo do nascimento e da morte. Porém, o que sucede 
àquele que se retira de combate? 

32. “Sabei que o céptico que não age de forma a cumprir este meu 
preceito, pois é parco de conhecimento e discernimento, estará 
condenado à miséria.” 

Os homens iludidos, embriagados pelo apego e com falta de 
discernimento, que não seguem os ensinamentos de Krishn ou que, por 
outras palavras, não combatem num estado de meditação que implique 
total auto-rendição, bem como a ausência do desejo, do auto-interesse e 
da dor, serão privados da felicidade suprema. Sendo tal verdadeiro, porque 
é tal tão comum? Krishn refere-se a esse facto. 

33. “Uma vez que todos os seres são impelidos a agir em 
conformidade com a sua disposição natural e que o sábio se 
dedica de forma semelhante, que proveito poderá ter a violência 
(para com a natureza)?” 

Todos os seres são dominados pelas suas propriedades governantes, 
agindo sob o seu comando. O sábio abençoado com a percepção 
empenha-se igualmente em concordância com a sua natureza. Os 
homens comuns habitam nas suas acções, ao passo que os sábios no 
Eu. Todos agimos de acordo as exigências inevitáveis da nossa natureza. 
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Esta é uma verdade evidente e incontornável. Por esta razão, segundo 
Krishn, as pessoas não seguem os seus ensinamentos, apesar de os 
conhecerem. Incapazes de ultrapassar o desejo, o auto-interesse e a 
dor, ou seja, o apego e a aversão, falham no agir do caminho prescrito. 
Krishn refere ainda uma outra razão. 



34. “Não vos guieis pelo apego e a aversão, dado que ambos são 

grandes inimigos que obstruem o caminho do bem.” 

A atracção e a repulsa residem nos sentidos e respectivos prazeres. 
Não nos deveríamos deixar dominar por eles, uma vez que são inimigos 
temíveis no caminho conducente ao bem e à liberdade da acção. Estes 
arrebatem a atitude devota do que busca. Mas quando o inimigo é interno, 
porquê travar uma batalha externa? O inimigo está ao nível dos sentidos 
e dos seus objectos - na mente. Desta forma, o combate do Geeta trata- 
se de uma batalha interna. O coração humano representa o campo no 
qual se reúnem os impulsos divinos e demoníacos (as forças do 
conhecimento e da ignorância, as duas facetas da ilusão). A superação 
destas forças negativas, a destruição do mal pelo acalentar dos impulsos 
divinos, traduz-se no combate. Mas se as forças maldosas forem 
aniquiladas, a utilidade dos impulsos do bem perde-se. Após o Eu se 
unificar com Deus, os impulsos pios dissolvem-se e são assimilados por 
ele. O combate trata assim de superar a natureza, o que apenas se pode 
alcançar num estado de contemplação. 

A destruição dos sentimentos de apego e aversão requer tempo. 
Assim, muitos daqueles que buscam abandonam a meditação, recorrendo 
subitamente à imitação de um sábio realizado. Krishn previne sobre tal 
facto. 



35. “Apesar de inferior (em mérito), o dharm é o que cada um possui 
de melhor, e até mesmo a morte que este implica produz algum 
bem, ao passo que o dharm que não o próprio, ainda que bem 
analisado, gera apenas o temor.” 
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Considere-se aquele que busca empenhado na devoção há dez anos 
e outro que tenha sido presentemente iniciado neste processo. É natural 
que ambos se distingam. O noviço será destruído se imitar as vivências 
do devoto mais experiente. Por esta razão Krishn afirma que, apesar da 
qualidade mais inferior, o próprio dharm é mais aconselhável do que o 
dharm bem estudado de outra pessoa. A capacidade de empenho na 
acção emergente da própria natureza revela-se na verdadeira sorte. Após 
a Alma assumir o novo corpo, esta prosseguirá viagem a partir do mesmo 
ponto de realização espiritual em que havia interrompido na sua vida 
física prévia. A Alma não morre. Uma mudança de indumentária não 
altera a mente e respectivos pensamentos. Disfarçar-se de alguém mais 
elevado causará àquele que busca apenas mais temor. O receio é uma 
qualidade da natureza, não divina, e o manto da natureza torna-se mais 
espesso aquando da imitação. 

O caminho “espiritual” é abundante em imitações baratas. O meu 
reverenciado preceptor ouviu outrora uma voz celestial dizendo que 
deveria viver em Ansuiya 9 . Assim, percorreu todo o caminho de Jammu 
a Chitrakoot, passando a morar nas densas florestas de Ansuiya. Muitos 
santos tinham por hábito passar por ali. Um deles reparou que, apesar de 
Paramhans Paramanand Ji viver todo nu, era detentor de uma enorme 
auto-estima. Tal levou-o a abandonar a pouca roupa que vestia como 
tanga, oferecendo a outro santo o seu cajado asceta e o pote de água e 
passando a caminhar despido. Ao regressar passado algum tempo, viu 
que Paramanand Ji falava com pessoas, abusando mesmo delas (tinha 
o comando divino de repreender e até condenar os seus discípulos, se 
necessário, em nome do seu próprio bem, olhando pelos viajantes no 
seu caminho espiritual). Imitando este grande homem, o outro santo 
começou também ele a falar abusivamente. Mas as pessoas retaliaram 
com palavras zangadas e desagradáveis, e o pobre impostor ficou a 
ponderar porque as pessoas lhe haviam ripostado, ao passo que ninguém 
protestara contra Paramhans Ji. 



9 Local sagrado no estado indiano de seu nome Madhya Pradesh, o lar do profes- 
sor de Swami Adgadanand, o mais exaltado santo Shree Parmanand Ji. Este 
assim se designa devido à sua associação a Ansuiya, mulher do sábio Atri, a qual 
representa o mais nobre tipo de castidade e devoção matrimonial. 
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Ao regressar passados dois anos, encontrou Paramanand Ji sentado 
num colchão alto e macio e pessoas a admirá-lo. Então este homem 
levou uma superfície de madeira para a floresta, colocou um colchão por 
cima e recrutou algumas pessoas para o admirar. Multidões lá se dirigiram 
às segundas-feiras, quando este praticava os seus “milagres”: cobrava 
50 rupias a quem desejasse um filho e 25 a quem quisesse uma filha. 
Mas ao passar-se um mês fugia pois tinha-se revelado um impostor. 
Neste sentido, a imitação não compensa quando nos encontramos no 
caminho espiritual. Aquele que busca deve praticar o seu próprio dharm. 

No que consiste o próprio dharm (swadharm)? No capítulo 2, Krishn 
fez-lhe referência, dizendo a Arjun que, tendo em consideração o seu 
próprio dharm, este deveria combater, não se registando caminho mais 
sagrado para um Kshatriya. Do ponto de vista desta propriedade inata, o 
dharm inerente, Arjun foi declarado Kshatriya. Krishn contou a Arjun que 
para um Brahmin, um homem verdadeiramente devoto conhecedor do 
Espírito Supremo, as instruções védicas se assemelhavam a um banho 
numa poça lamacenta. Porém, Arjun tinha urgência em aprender os Ved 
e tornar-se Brahmin. Por outras palavras, o dharm inerente encontra-se 
sujeito a mudanças. Contudo, o que é, de facto, determinante é que é o 
dharm inerente que conduz ao bem-estar pessoal. Não obstante, tal não 
significa que Arjun deva imitar um Brahmin, vestindo-se e assemelhando- 
se a ele. 

O mesmo caminho da acção foi dividido pelo sábio em quatro 
segmentos: o mais inferior, o médio, o bom e o excelente. Krishn nomeou 
aqueles que buscam e que se encontram nestes caminho como Shudr, 
Vaishya, Kshatriya e Brahmin, respectivamente. A acção tem o seu início 
no nível mais inferior mas, no decurso da busca espiritual, aquele que 
busca evolui até à condição de Brahmin. Adicionalmente, após a 
unificação com Deus não têm mais lugar as condições de Brahmin, nem 
de Kshatriya, nem de Vaishya, nem de Shudr, verificando-se apenas a 
inteligência, o eterno e imutável Espírito Supremo, transcendendo-as 
então. Krishn afirma ter criado estas quatro classes. Como já foi referido, 
a classificação tinha como base a acção e não o nascimento. Mas que 
acção base é essa? Refere-se àquilo que é feito no mundo e para o 
mundo? Krishn contradiz este pressuposto e esclarece a tarefa ou acção 
ordenada. 
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Tal como foi apontado, a acção ordenada é o processo designado 
poryagya, pelo qual a respiração é oferecida enquanto sacrifício a outro, 
sendo todos os sentidos retraídos, traduzindo-se no verdadeiro sentido 
da prática do yog e da meditação. O especial exercício que conduz ao 
Deus adorado trata-se da meditação. Os Varn são uma divisão deste 
acto de medição em quatro categorias. A busca de uma pessoa deveria 
ter início ao nível da sua capacidade natural. Tal é o dharm inerente. 
Caso aquele que busca imite os que lhe são superiores e mais elevados, 
será consumido pelo temor. Não será totalmente destruído, pois a 
semente do seu desempenho espiritual é indestrutível. Mas ficará 
assoberbado pelo terror e enfraquecido pelo peso do mundo material. Se 
um estudante de nível primário frequentar as aulas dos finalistas, não se 
formará, pois não sabe sequer o alfabeto. Porque razão, questiona Arjun, 
não assumem os homens uma conduta de acordo com o seu dharm 
inerente? 



36. “Arjun inquiriuu: ‘O que leva os homens, ó Varshneya (Krishn) 
a, contra a sua vontade e com relutância, agir impiamente? 

Porque razão age uma pessoa de forma pecaminosa, como se fosse 
obrigado a fazer algo que despreza? Porque não age de acordo com os 
preceitos dispostos por Krishn? A resposta de Krishn a esta questão 
encontra-se no verso seguinte. 

37. “O Senhor disse: ‘Sabei que o desejo emergente da propriedade 
emocional da natureza (rajas) é insaciável como o fogo, é o 
mesmo que a ira; e aprendei a reconhecê-lo como o vosso 
inimigo mais controverso deste mundo’.” 

O desejo e a ira que brotam da propriedade natural da paixão 
demonstram um apetite natural pelo prazer sensorial, sendo os mais 
pecaminosos. O desejo e a ira complementam o apego e a repugnância. 
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Deste modo, Arjun é avisado para ser cauteloso quanto aos mesmos, 
considerando-os os seus inimigos mais perigosos. De seguida, discutem- 
se os seus efeitos perniciosos. 

38. “Tal como o fogo é envolvido pelo fumo, um espelho envolto em 
pó e um feto escondido no ventre, também o conhecimento se 
rodeia pelo desejo.” 

O discernimento encontra-se sob a sombra do manto do desejo e da 
ira. Se se queimar um toco de madeira húmido, verificar-se-á apenas 
fumo. Dar-se-á o fogo, mas este não pegará. Um espelho coberto de pó 
não reflectirá uma imagem nítida. Do mesmo modo, em havendo 
perversões como o desejo e a ira, a mente não estará disponível para 
percepcionar claramente Deus. 

39. “E, ó filho de Kunti, até o discernimento dos sábios é envolta 
pelo desejo, insaciável como o fogo, o seu perpétuo inimigo.” 

Até à data, Krishn referiu dois inimigos: o desejo e a ira. Mas no 
verso 39 reporta-se a apenas um, mais especificamente o desejo. Na 
verdade, o sentimento de cólera reside no desejo. Quando uma tarefa é 
bem-sucedida, a cólera abranda, mas caso o desejo seja obstruído, esta 
última volta a surgir. Assim, a ira encontra-se no cerne do desejo. É 
importante saber onde se escondem os inimigos, pois tal informação 
facilitará a destruição total dos mesmos. Krishn expressa a sua perspectiva 
relativamente ao problema. 

40. “Uma vez que os sentidos, a mente e o intelecto são a origem do 
desejo, é através destes que um ser se ilude pelo enublar da sua 
faculdade de discernimento.” 



Aqui está a resposta. O nosso pior inimigo reside no interior dos 
nossos próprios sentidos, mente e intelecto. E é através destes que o 
desejo embriaga o conhecimento, iludindo a Alma incorporada. 
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41 . “Assim, ó melhor de Bharat (Arjun), dominai primeiro os sentidos 
e aniquilai determinadamente o desejo, o destruidor hediondo 
do conhecimento tanto espiritual como físico.” 

Acima de tudo, Arjun deve controlar os sentidos, pois o seu inimigo 
encontra-se em si. O inimigo está em nós e seria fútil procurá-lo no exte- 
rior. O combate a travar é interno, deve ser combatido no interior da 
mente e do coração. Deste modo, Arjun terá de dominar os sentidos, 
suprimindo o desejo pecaminoso que aniquila o conhecimento do Espírito 
sem expressão, bem como o conhecimento do mundo físico. Contudo, 
estes não podem ser erradicados directamente, primeiro terá de definir 
os limites das perversões morais, conquistando os sentidos. 

Mas a restrição dos sentidos e da mente é extremamente difícil. O 
sucesso desta acção demonstra-se sempre como algo duvidoso. Krishn 
dissipa esta atitude pessimista ao referir as muitas armas à disposição a 
que cada um pode recorrer contra o inimigo 

42. “Acima dos sentidos encontra-se a mente, e acima da mente 
está o intelecto, e acima de tudo está a Alma interna, de poder 
supremo e, ainda assim, subtil.” 

Assim, o homem não é assim tão indefeso. É possuidor de um rico 
arsenal de armas que poderá empunhar com força e confiança. Poderá 
recorrer à sua mente contra os sentidos, ao seu intelecto contra a mente, 
encontrando-se acima de tudo isto a Alma, toda-poderosa e, ainda assim, 
imanifesta. É essa alma que se traduz no real em “nós” e, deste modo, 
devemos ser fortes o suficiente para dominar não só os nossos sentidos, 
mas também a nossa mente e o intelecto. 
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43. “Assim, ó Vós de braços poderosos, conhecendo a Alma (subtil 
e poderosa e meritória em todos os sentidos), restringi a mente 
com o vosso intelecto, suprimindo o desejo, o vosso inimigo 
mais temível.” 

Possuído pelo conhecimento da Alma sem expressão, poderosa e de 
alcance superior ao do intelecto, e após a devida análise da sua força 
inata, restringindo a mente através do intelecto, Arjun deve derrotar o 
desejo, o seu pior inimigo. Arjun deve eliminar o seu inimigo após o 
escrutínio rigoroso da sua capacidade inerente. O desejo é um opositor 
terrível, pois ilude a Alma pelos sentidos. Conhecendo a sua força e com 
confiança na sua Alma, Arjun deveria eliminar esse desejo, o seu inimigo. 
É, no entanto, evidente que se trata de um inimigo interno e que o combate 
a ser travado é igualmente interno - na esfera da mente e do coração. 

★ ★ ★ ★ ★ 

Muitos analistas do Geeta deram a este capítulo o título de “Karm 
Yog” (“O Caminho da Acção”), porém este não é adequado. Yogeshwar 
Krishn mencionou a acção no capítulo 2 e a sua exposição quanto à sua 
importância geraram uma atitude reverente face ao sujeito. No presente 
capítulo, Krishn definiu a acção como a conduta do yagya. Certo é que o 
yagya se trata do modo ordenado, tudo o resto originado pelo homem 
representa outra forma ou servidão mundana. No capítulo 4, será afirmado 
que a prática do yagya se trata da acção que afecta a liberdade do mundo 
material. 

O capítulo descreve a origem do yagya, assim como a conduta que 
a sua disciplina tem para oferecer, retratando de seguida as características 
do yagya. A esta conduta do yagya é dada repetidamente ênfase, pois 
esta é a acção ordenada. Os que a não praticarem são não somente 
amantes do prazer pecaminosos, como vivem também em vão. Os sábios 
de antigamente atingiram o estado de realização e inércia pelo yagya. 
Eram homens satisfeitos e que se sentiam em sintonia com o Eu. Por 
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essa razão, nada lhes ficava para fazer. Ainda assim, dedicaram-se 
assiduamente à sua tarefa orientadora dos seus seguidores menos 
afortunados que haviam ficado para trás. Krishn compara-se a estas 
grandes Almas. Também a ele nada lhe testa para fazer ou alcançar, 
mas dedica-se à acção pelo bem da humanidade. Assim, revela-se como 
um yogi, um asceta ou santo, empenhado na meditação constante. Na 
verdade, como já foi anunciado, ele é um Yogeshwar, um adepto doyog. 
Paralelamente, neste capítulo Krishn previne repetidamente os sábios 
como ele para não confundirem e minarem a fé dos iniciados na busca e 
que se encontram ainda centrados em buscas materiais, uma vez que 
podem atingir o estado ideal através apenas da acção. Se abandonarem 
a acção, serão destruídos. A acção correcta requer o combate numa 
batalha, concentrando-se no Eu e no Espírito Supremo. Mas qual a 
necessidade desta batalha se os olhos estão fechados e o pensamento 
humano está concentrado na contemplação e os sentidos estão confinados 
ao intelecto? Segundo Krishn, quando aquele que busca se decide pelo 
caminho da devoção, o desejo e a ira, a atracção e a repulsa surgem 
como obstáculos temerosos no seu caminho. Para combater e superar 
estes impulsos negativos é necessária a batalha. A concentração 
progressivamente mais profunda no estado de meditação pela eliminação 
gradual dos impulsos demoníacos e estranhos de Kurukshetr trata-se do 
combate. Assim, esta é uma batalha que se processa em meditação. 
Em resumo, este é o capítulo 3 e, como se pode concluir deste sumário, 
ainda não foi esclarecido do que trata exactamente a acção ou yagya. 
Quando for mais clara a natureza do yagya, compreender-se-á também a 
natureza da acção. 

Este capítulo dá ênfase sobretudo ao papel pedagógico dos sábios, 
das grandes Almas que percepcionaram a realidade. O capítulo é, assim, 
uma directiva para os reverenciados preceptores. Estes nada perderão 
se não executarem qualquer acção, tal como não ganharão nada se o 
fizerem. E, contudo, devem permanecer activos pelo bem da humanidade. 
No entanto, nada de importância efectiva foi referido àqueles que buscam 
e desejam percepcionar Deus. A eles não lhes foi apontado o que fazer. 
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Deste modo, este capítulo não retrata o Caminho da Acção. Esta acção 
a ser efectuada ainda não foi esclarecida. Até à data, apenas foi anunciado 
que a conduta do yagya é a acção prescrita. Mas somos mantidos na 
ignorância sobre o yagya. Deve admitir-se, contudo, que o retrato mais 
detalhado do combate em todo o Geeta se encontra apenas no 
capítulo 3. 

Considerando o Geeta como um todo, é no capítulo 2 que Krishn 
refere a Arjun que deve combater devido ao facto do corpo ser destrutível, 
efémero. Esta é a única razão concreta que o Geeta apresenta. 
Posteriormente, ao esclarecer o Caminho do Conhecimento, diz-se do 
combate ser o único meio para alcançar o mais auspicioso fim. Krishn 
diz a Arjun que os conhecimentos que com ele compartilhou estão 
relacionados com o Caminho do Conhecimento, sendo este o facto de 
Arjun dever combater pois tal lhe é proveitoso tanto na vitória como na 
derrota. De seguida, no capítulo 4, Krishn dirá a Arjun que, apoiando-se 
firmemente no yog, este deverá abandonar a irresolução no seu coração 
com a muleta do discernimento. Esta muleta trata-se da muleta do yog. 
Não se fazem quaisquer referências à batalha do capítulo 5 ao capítulo 
10. No capítulo 11, Krishn declara apenas que os inimigos foram já 
chacinados por ele, pelo que Arjun apenas terá de se aproximar, assumindo 
a glória. Os inimigos foram derrotados sem que este os tivesse de 
assassinar, sendo que o poder que motiva todos os seres e objectos 
usá-lo-á também a ele como um instrumento para obter o que deseja. 
Assim, Arjun deveria impor-se com coragem e matar os seus inimigos 
que nada mais são senão corpos vivos. 

No capítulo 1 5, o mundo será comparado a uma figueira-dos-pagodes, 
e Arjun será aconselhado a buscar a perfeição espiritual ao abater a 
árvore com o machado da renúncia. Não se menciona qualquer guerra 
nos últimos capítulos, apesar do capítulo 16 verificar uma quantidade 
considerável de demónios condenados ao inferno. O retrato mais 
pormenorizado da batalha encontra-se no capítulo 3. Os versos 30 a 43 
dizem respeito à preparação para a mesma, à sua inevitabilidade, à 
destruição certa daqueles que se recusam a travá-la, os nomes dos 
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inimigos a ser chacinados, a avaliação das forças e a determinação no 
extermínio dos inimigos. Assim, o capítulo identifica os referidos inimigos 
e, no final, encoraja aquele que busca a destruí-los. 



Assim se conclui o Terceiro Capítulo nos Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Ciência de Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado: 

“Shatru Vinash-Prerna” ou “A Urgência da destruição do 

inimigo”. 

Deste modo, se conclui a exposição de 
Swami Adgadanand sobre o Terceiro Capítulo de Shreemad 
Bhagwad Geeta em 
“Yatharth Geeta”. 

HARIOMTAT SAT 
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o acro m yaçyx. 

No capítulo 3, Yogeshwar Krishn assegurara que aquele que seguisse 
as suas directivas, sem ilusões e com uma devoção sincera, se veria 
livre do apego à acção. O yog (tanto o conhecimento como a acção) tem 
o poder de libertar dessa servidão. A ideia de combater uma batalha 
constitui o yog. No actual capítulo será referenciado o autor do yog, bem 
como os estádios nas quais a disciplina evolui. 

1. “O Senhor disse: ‘Fui eu quem ensinou o yog eterno ao Sol 
(Vivaswat), que de seguida o ensinou a Manu, que por sua vez 
ensinou a Ikshwaku’.” 

Segundo Krishn, foi ele quem, no início da devoção (kalp), transmitiu 
o conhecimento do yog eterno ao Sol (símbolo dos impulsos do bem), 
que por sua vez o passou a Manu (símbolo da mente), seu filho, que, de 
seguida, o comunicou a Ikshwaku (símbolo da aspiração). Krishn, como 
já foi referido, foi um yogi. E é exactamente o yogi quem, habitando o 
Espírito Supremo, começa inicialmente o yog perene ou, por outras 
palavras, dá início à devoção, transmitindo a força vital. O Sol representa 

0 caminho da percepção divina 1 : Deus é “a luz que todos ilumina”. 

O yog é perene. Krishn afirmou anteriormente que a semente deste 
processo é indestrutível. Uma vez iniciado, não cessa até ter atingido a 
perfeição. O corpo cura-se com os medicamentos, mas a devoção revela- 

fwrò ífhí wWdc|H£*to>Ji|*iJ 

1 No Upanishad Prashn é possível encontrar o seguinte: “O sábio conhece aquele 
que assume todas as formas, que é radiante, que é omnisciente e que é a luz que 
todos ilumina. Ele levanta-se como um sol com milhares de raios e reside em 
locais infinitos”. 
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se como o remédio da Alma. O início da devoção é o início da cura dou. 
Este acto de devoção e meditação é também criação de um sábio 
realizado. O homem primitivo que jazia na noite da ignorância, que não 
dedicava nem um pensamento ao yog, é conduzido à perfeição do mesmo 
ao encontrar-se com um sábio - ao vislumbrar meramente um grande 
homem, ao escutar a sua voz, ao prestar-lhe um serviço (ainda que 
inadequado) e ao associar-se a ele. Goswami Tulsidas disse ainda o 
seguinte: “A felicidade suprema é garantida àquele que percepcione Deus, 
bem como àquele em que Deus tenha reparado”. 

Krishn afirma ter no início ensinado o yog ao Sol. Se um sábio 
esclarecido apenas lança um olhar a um devoto, o aperfeiçoamento do 
yog é transmitido à força vital da Alma afortunada. Todos os seres vivos 
são animados pelo sol - pelo Deus que está sujeito somente a si mesmo. 
Uma vez que a luz é vida ou respiração, é imperativo que se possa 
alcançar o Espírito Supremo através apenas da regulação da força vital. 
A transmissão dos instintos pios a um jovem trata-se da difusão do 
conhecimento do yog ao Sol, sendo que, no devido tempo, a semente 
desta perfeição desponta na mente. E foi assim que os deuses 
comunicaram o conhecimento a Manu. Após o desabrochar na mente, 
dá-se o desejo da percepção das sábias directivas. Se a mente se dedica 
a algo, regista-se também o desejo de atingi-lo. E, deste modo, assim 
pregou Manu o yog a Ikshwaku. Verifica-se o ensejo ou aspiração para 
efectuar o acto ordenado, eterno e libertador do apego à acção. E, nesse 
caso, dá-se ainda o desejo de actuar, sendo a devoção acelerada. Krishn 
fala então do momento em que o yog nos conduz e do seu início. 

2. “Derivado da tradição, este yog era conhecido entre os sábios do 
estádio real (rajarshi 2 ), mas neste momento, ó destruidor dos 
inimigos, caiu ao abandono e quase se extinguiu.” 

TT 'ÍM<Wl I 
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2 Os leitores devem ser alertados para a falsa e comum interpretação da palavra 
rajarshi. Diz-se que um Kshatriya é elevado ao estatuto de rajarshi à custa da sua 
vida pia e devoção austera. Já o Brahmin é elevado à posição de brahmarshi. 
Mas a verdade é que Deus não atribuiu as categorias de Brahmin nem de Kshatriya, 
nem de Judeu nem de Cristão. Tal não passam de ordens sociais baseadas no 
nascimento ou na profissão. Assim, rajarshi é aqui empregue para denotar um 
dos quatros estádios espirituais distinguidos apenas pelos méritos interiores do 
devoto, independentemente da sua casta ou credo. Esta interpretação é correcta, 
pois, de outra forma, o yog do Geeta teria de ser entendido como dirigido apenas 
a membros de uma casta, o que seria insustentável. 
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Transmitido por um santo realizado ao alento do homem primitivo e 
bárbaro, seguindo posteriormente do alento até à mente, daí para o desejo 
(ou aspiração) e deste para a prática activa e evoluindo gradualmente 
nos diversos estádios, este yog alcança o estádio real, sendo então 
revelado àquele que busca. Poderes extraordinários são gerados nos 
devotos que atingem este nível. Neste estádio crítico, o yog quase cessa 
de ser neste mundo (corpo). Assim, o problema resume-se a como levá- 
lo além dessa linha divisória. Aparentemente, todos aqueles que buscam 
são destruídos após atingirem este estádio, mas segundo Krishn tal não 
se verifica. Aquele que tiver encontrado refúgio nele enquanto devoto 
dedicado e amigo querido será poupado. 

3. “O que agora vos esclareço trata-se do yog eterno, pois sois meu 
devoto e querido amigo e ainda porque este yog encerra um 
mistério supremo.” 

Arjun é um devoto Kshatriya do nível rajarshi, no qual, agitado pelas 
ondas da realização, os devotos se encontram em perigo de ser 
destruídos. Não que a natureza benéfica do yog conheça um fim neste 
estádio, porém os devotos geralmente hesitam ao atingir este nível. O 
yog eterno, extremamente misterioso, é agora transmitido por Krishn a 
Arjun pois o seu discípulo está no caminho à beira da destruição. E fá-lo 
porque Arjun lhe é devoto, resoluto, porque confia nele e é um amigo 
querido. 

Quando o Deus venerado, o sábio realizado, reside na Alma, iniciando 
a sua instrução, só então tem início a verdadeira devoção. Neste contexto, 
Deus e o preceptor realizado são sinónimos. Ao descender ao coração, 
ao nosso nível, Deus começa a orientar, apoiando caso o devoto hesite, 
e só então a mente se encontra totalmente dominada. Se Deus não 
assumir o papel de condutor junto à Alma a instigar, não se verificará a 
iniciação adequada no seu caminho. Mas antes o adorador é julgado, 
não tendo ainda atingido o estado da verdadeira devoção. 

O meu reverenciado preceptor, o meu Deus, costumava afirmar: “Ah! 
Muitas vezes escapei por pouco, mas Deus salvou-me. Deus ensinou- 
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me o seguinte. . . disse-me que. . .”. Por vezes questionava-o: “Maharaj Ji, 
Deus também diz e fala?”. Ao que ele respondia: “Oh, Deus fala 
exactamente como vós e eu, durante horas e sem interrupções”. Tal 
entristeceu-me e ponderei como falaria Deus. Esta era uma tremenda 
revelação para mim. Passado algum tempo, Maharaj Ji disse: “"Porque 
vos preocupeis? Deus também vos falará”. Agora me apercebo que cada 
palavra do que disse é verdade. Este é o sentimento da amizade que liga 
a Alma individual ao Espírito Cósmico. Somente quando Deus começa a 
solucionar as dúvidas enquanto amigo é que o devoto pode atravessar o 
estádio destrutivo em segurança. 

Até à data, Yogeshwar Krishn lidou com a introdução do sábio ao 
yog, com os obstáculos no seu caminho e os meios para os ultrapassar. 
Mas Arjun agora questiona-o: 

4. “Arjun disse: ‘Uma vez que Vivaswat (suplicando por Deus) nasceu 

na antiguidade distante e o vosso nascimento é ainda recente, 
como poderei crer que lhe haveis ensinado o yog a ele?’” 

Krishn teve um nascimento recente, em tempos ainda possíveis de 
recordar, ao passo que o alento do conhecimento que reclama ter 
transmitido ao Sol é do “escuro jardim e do abismo do tempo”. Desta 
forma, como pode Arjun acreditar que foi Krishn que enunciou o yog no 
início? Krishn esclarece a dúvida da seguinte forma: 

5. ”0 Senhor afirmou: ‘Ó Arjun, vós e eu passámos por inumeráveis 

nascimentos, mas, ó conquistador dos inimigos, ao passo que 
vós não tendes memórias dos vossos nascimentos prévios, eu 
tenho’.” 

Krishn e Arjun passaram por diversos nascimentos, mas este último 
não se recorda dos mesmos. O devoto não sabe, mas aquele que já 
contemplou o seu Eu já tem conhecimento, assim como aquele que 
percepcionou o imanifesto. Segundo Krishn, o seu nascimento foi diferente 
do dos outros. 
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O alcance do Eu é distinto do alcance de um corpo. A manifestação 
de Krishn não pode ser vislumbrada com olhos físicos. Ele não nasce, 
encontra-se oculto, é eterno e, ainda assim, nasce com um corpo humano. 
Por esta razão, os que pregam que a morte conduz à libertação, oferecem 
somente uma falsa consolação. 

A Alma percepciona a essência derradeira enquanto ainda se encontra 
no corpo humano que assumiu. Caso se dê a mínima falha, terá de se 
submeter a novo nascimento. Até à data, Arjun pensava que Krishn era 
um mortal como ele, razão pela qual falava do seu recente nascimento. 
Será Krishn como os outros corpos? 

6. “Apesar de imperecível, de não nascer e de ser Deus de todos os 
seres, manifesto-me dominando o mundo material da natureza 
com o misterioso poder de atm-maya.” 

Krishn é imperecível, não nasce e concede o alento a todos os seres, 
mas manifesta-se ao restringir os apegos materiais através de atm-maya 3 . 
Um tipo de maya é a ignorância moral que leva as pessoas a aceitar a 
realidade do mundo material e que se traduz na causa do renascimento 
sob formas inferiores. O outro maya é aquele que Krishn denomina de 
yog-maya e que desconhecemos. Trata-se do maya do Eu que possibilita 
acesso à Alma e conduz à consciência do Espírito Supremo. É pela 
operação deste yog-maya que Krishn domina as três propriedades da 
natureza, manifestando-se 
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3 Em Ram Charit Manas, a história devota e a tradução de outros trinta épicos 
indianos, o Ramayan, pelo grande poeta Tulsidas, Goswami Tulsidas, maya 
encontra-se definido da seguinte forma: “Ao passo que eu e estes são meus, vós 
e esses são vossos”. Esta noção traduz-se em maya, e todas as criaturas são 
vítimas deste. Este é duplo, constituído pela ignorância e pelo esclarecimento. A 
primeira é um vigarista notório pois ludibria todas as criaturas nas ciladas do 
nascimento e da morte. Pelo contrário, apesar do outro ter reputação de ser a 
única origem das virtudes, é somente animado pelo Deus interior, não detendo 
qualquer poder por si só. O processo de esclarecimento denomina-se de vidya- 
maya. Dado que unifica a Alma individual com o infinito, intitula-se ainda yog- 
maya. E ainda porque possibilita à Alma atingir a glória mais elevada, chama-se 
também atm-maya. Após a realização, um yogi é abençoado com o poder que lhe 
permite cuidar de milhares de discípulos simultaneamente. É deste poder, atm- 
maya, que se trata aqui. 
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Diz-se comummente que as pessoas só vislumbrarão Deus quando 
este se manifestar pela incarnação. Contudo, segundo Krishn, esta 
incarnação não se dá pois poderia ser vislumbrada por outros. Deus não 
nasce sob uma forma corporal. É apenas através de estádios graduais 
que controla as três propriedades da natureza, através do exercício do 
yog-maya, manifestando-se assim. Mas quais as circunstâncias de tal 
manifestação? 

7. “Sempre que, ó Bharat, o bem (dharm) cair e o mal prevalecer, 

manifestar-me-ei.” 

Krishn diz ao devoto Arjun que quando o coração cair na inércia no 
que respeita ao Espírito Supremo, o dharm mais sublime, e os pios forem 
incapazes de entender como percorrer o caminho em segurança, ele 
assumirá uma forma para se manifestar. Um tal cansaço foi sentido por 
Manu. Goswami Tulsidas escreveu sobre a sua dor, pois tinha passado 
a sua vida sem contemplar a Deus. Ao limpar as lágrimas dos olhos dos 
seus adorados devotos devido à sensação de impotência face à 
incapacidade de superar o mal, Deus começou a demonstrar-se sob uma 
forma manifesta. Porém, tal implica ainda que Deus se manifesta somente 
aos devotos adorados e apenas para o seu bem-estar. 

A incarnação divina dá-se só no nosso coração de devotos 
abençoados. Mas o que faz o Deus manifesto? 

8. “Manifesto-me de era em era para defender o pio, destruir o 

corrompido e fortalecer o dharm.” 

Deus manifesta-se enquanto salvador dos homens santos. Ele, o 
adorado, é aquele Deus, após o qual nada mais há a contemplar. Krishn 
assume uma forma manifesta de tempos a tempos para destruir os 
obstáculos que obstruem o suave fluir dos impulsos do bem, como a 
sabedoria, a renúncia e a contenção, bem como aniquilar as forças 
demoníacas da paixão, a ira, o apego e a repugnância e reforçar o dharm. 
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“Era”, tal como é empregue aqui por Krishn, não se refere a épocas 
históricas como a Era Áurea (Satyug) ou a Era do Ferro (Kaliyug). Este 
termo alude aos estádios que permitem a ascensão e a queda, os altos 
e baixos sofridos pelo dharm a que a natureza humana está sujeita. 
Estes são os estádios do dharm e o coração humano tem de evoluir ao 
longo dos mesmos. Goswami Tulsidas escreveu sobre o assunto em 
Ram Charit Manas (7-10) - o recontar e a tradução de sânscrito para a 
linguagem humana do épico indiano Ramayan pelo poeta Tulsidas. Os 
estádios do dharm submetem-se às variações de cada coração em todas 
as épocas, não devido à ignorância, mas sim à operação do divino poder 
de maya. A isto se denominou atm-maya no sexto verso deste capítulo. 
Inspirado em Deus, este conhecimento é aquele que faz do coração a 
verdadeira morada de Deus. Mas como se pode saber qual a fase que se 
atravessa a dado momento? Quando somente a virtude e a bondade 
moral (sattwa) se encontrarem activas no coração, quando a paixão e a 
ignorância forem dominadas, quando todos os temores forem controlados, 
quando não se der sentimento algum de repulsa, quando se registar a 
força suficiente para a concentração firme nos sinais recebidos pelo objecto 
desejado, quando a mente transbordar de felicidade, só então é possível 
entrar na Época Áurea. Por outro lado, quando as forças da escuridão 
(tamas), combinadas com a paixão e a cegueira moral (rajas), despontam, 
quando estas animosidades e conflitos se registam em todo o lado, o 
devoto encontra-se na Era do Ferro (Kaliyug). Quando se dá o predomínio 
da ignorância e a abundância da letargia e da protelação, trata-se do 
estádio de Kaliyug do dharm. Aquele que se encontrar neste estádio não 
cumpre o seu dever apesar de o conhecer. Sabendo o que não deve 
fazer, fá-lo. Estes estados do dharm de ascensão e queda são 
determinados pelas propriedades inatas. Segundo alguns, estes estádios 
correspondem às quatro eras (yug), segundo outros às quatro classes 
(varn) e, segundo outros ainda, aos quatro níveis de busca espiritual: 
excelente, bom, médio e inferior. Em todos os estádios, Deus fica junto 
ao devoto. Não obstante, existe muito de favor divino no estádio mais 
elevado, ao passo que a assistência parece ser parca nos estádios mais 
baixos. 

Assim, Krishn esclarece Arjun que o devoto seriamente dedicado ao 
seu objectivo último é um sábio, mas só poderá ser salvo se o fluir dos 
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impulsos divinos, como a sabedoria, a renúncia e a auto-contenção, que 
providenciam acesso ao objecto, não se encontrar obstruída. De modo 
semelhante, os executores de actos malévolos não deixam de o ser com 
a simples destruição dos seus corpos mortais não existentes, pois 
renascerão com as mesmas maléficas expressões (sanskar) que 
acumularam numa vida prévia, efectuando o mesmo mal executado 
anteriormente. Desta forma, Krishn manifesta-se em todas as eras para 
destruir as perversões morais e fortalecer o dharm. A instalação de um 
único Deus imutável é a destruição final do mal. 

Resumindo, Krishn disse que se manifesta repetidamente em todas 
as circunstâncias e categorias para destruir o mal, promover o bem e 
fortalecer a fé no Espírito Supremo, porém só o faz se se registar 
arrependimento profundo no coração do devoto. Se a graça do Deus 
venerado não estiver connosco, não poderemos sequer reconhecer se o 
mal foi destruído ou quanto ainda subsiste. Desde o início até ao momento 
da percepção final, Deus permanece junto ao devoto em todos os estádios, 
manifestando-se apenas no coração do devoto. Serão todos capazes de 
o sentir quando este se manifesta? Segundo Krishn, não é assim. 

9. “Aquele que já percepcionou a essência das minha radiantes 

incarnações e obras, ó Arjun, nunca renascerá novamente após 

descartar o seu corpo, pois residirá em mim.” 

A incarnação de Deus, a sua manifestação gradual pelo remorso 
profundo e as suas obras - a erradicação dos obstáculos que geram o 
mal, a provisão das características essenciais à auto-percepção e o 
reestabelecimento do dharm -, tudo isto não se traduz no nascimento e 
nos actos dos mortais. Entendidas apenas como abstracções, a 
incarnação de Deus e as suas operações não podem ser vislumbradas 
com olhos físicos. Ele não pode ser medido através da mente e sabedoria. 
Deus, tão inescrutável e misterioso, é apenas perceptível para aquele 
que conhece a realidade. Apenas este consegue percepcionar a incarnação 
de Deus e da sua obra, e uma vez que tenha tido lugar essa percepção 
directa, não volta a nascer, residindo em Krishn. 
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Se só os videntes conseguem vislumbrar a incarnação de Deus e 
respectivas obras, porque se reúnem centenas de milhares de pessoas 
para esperar o nascimento de Deus, de modo a poderem vê-lo? Seremos 
todos videntes? Muitos disfarçam-se de sábios, sobretudo vestindo-se 
como santos e aclamando-se como incarnações, recorrendo os seus 
agentes a publicidade para o provar. Os crédulos apressam-se a vislumbrar 
estes “homens de Deus”, contudo, Krishn afirma que somente os homens 
da perfeição conseguem visualizar Deus. Mas quem é esse homem a 
quem podemos chamar vidente? 

Dando o seu veredicto sobre o real e o falso no capítulo 2, Krishn 
declarou a Arjun que o irreal não existe e que o real nunca foi inexistente 
nem no passado, nem no presente nem no futuro. Esta tem sido a 
experiência dos videntes, não dos linguistas nem de homens de posses. 
Agora Krishn reitera que, apesar de Deus se manifestar, somente os 
videntes da essência o podem vislumbrar. Ele unificou-se com a derradeira 
realidade, tornando-se vidente. Não nos tornamos videntes ao aprender 
a contar os cinco (ou vinte e cinco) elementos. Krishn diz ainda que 
somente a Alma é a realidade suprema. Quando a Alma se unifica com o 
Espírito Universal, também ela se torna em Deus. Assim, só alguém que 
tenha percepcionado o Eu pode vislumbrar e compreender a manifestação 
divina. É, deste modo, evidente que Deus se manifesta no coração do 
devoto. De início, o devoto não é capaz de reconhecer o poder que lhe 
transmite sinais. Quem lhe mostra o caminho? Mas após percepcionar a 
verdade sobre o Espírito Supremo, começa a ver e a entender e assim, 
quando descarta o corpo, não torna a nascer. 

Krishn disse que a sua manifestação é interna, obscura e luminosa e 
que aquele que percepciona a sua radiação se torna uno com ele. Mas, 
em seu lugar, as pessoas criaram figuras para adorar, imaginando que 
ele reside algures no céu. Mas tal está longe de ser verdade. Krishn 
refere apenas com isto que, se as pessoas seguirem a tarefa ordenada, 
descobrirão que também elas são radiantes. O potencial que os outros 
detêm, trata-se do que Krishn já representa. Ele representa as 
possibilidades da humanidade, o seu futuro. No momento em que se 
alcançar a própria perfeição interior, atinge-se também o que Krishn é. 
Ser-se-á idêntico a ele. A incarnação nunca é externa. Se um coração 
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transborda de amor e adoração, dá-se a possibilidade da experiência da 
incarnação divina. Simultaneamente, Krishn providencia consolação aos 
comuns ao comunicar-lhes que muitos o percepcionaram percorrendo o 
caminho ordenado. 

10. “Livre da paixão e da ira, totalmente dedicados a mim, 
encontrando abrigo em mim, e purificados pelo conhecimento e 
pela penitência, muitos percepcionaram o meu ser.” 

Muitos que se refugiaram em Krishn atingiram o seu estádio com 
resolução e total desapego, isentos de paixão, mas igualmente 
desapaixonados, com e sem receio, com e sem ira e purificados pelo 
conhecimento e pela penitência. Mas tal não se verifica apenas agora. 
Este cânone sempre esteve em progresso, muitos atingiram o seu estádio 
antes. Mas qual o seu caminho? Krishn molda-se, aparecendo no coração 
repleto de profundo arrependimento quando predomina o mal. São pessoas 
com corações assim que o percepcionam. Aquilo que Yogeshwar Krishn 
denominou anteriormente de percepção da realidade, intitula agora 
conhecimento (gyan). Deus trata-se da realidade última, pelo que 
percepcioná-lo implica sabedoria. As pessoas com tal conhecimento, 
vislumbram-no. O problema é assim solucionado e Krishn avança com a 
distinção dos devotos de acordo com as suas qualidades. 

1 1 . “Ó Parth, tal como os homens me veneram, também eu os aceito 
e, tendo conhecimento disto, os sábios seguem-me qualquer 
que seja o rumo.” 

Krishn recompensa os seus devotos segundo a natureza da sua 
devoção. Assiste-os ao mesmo nível. É a dedicação do devoto que lhe é 
devolvida sob a forma de bênção. Tendo em consideração este segredo, 
os de bem seguem uma conduta resoluta de acordo com o caminho 
estabelecido. Aqueles que lhe são queridos agem de acordo com esse 
caminho, efectuando o que ele lhes ordena. 
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Deus demonstra os seus favores mantendo-se junto ao devoto como 
um condutor de um carro de combate. Percorre o caminho com o devoto, 
manifestando a sua glória. Assim demonstra a sua atenção afectuosa, 
defendendo a destruição das forças maléficas e protegendo os impulsos 
do bem que proporcionam o acesso à realidade. Se o Deus venerado não 
agir como um firme condutor em alerta a cada passo, o devoto não será 
capaz de enfrentar todas as adversidades do mundo material, apesar da 
sua dedicação e de fechar os olhos ao meditar e de todos os seus outros 
esforços. Como poderá ele saber qual a distância que já percorreu e 
quando lhe falta ainda percorrer? O Deus adorado mantém-se inseparável 
do Eu e orienta-o, indicando em que ponto está, o que fazer, como andar. 
Apesar do abismo da natureza ir diminuindo, e de a Alma ser guiada com 
pequenos passos, Deus por fim permite que o devoto emirja nele. A 
devoção e a adoração devem ser desempenhadas pelo devoto, mas a 
distância percorrida no caminho só se verifica pela graça divina. Sabendo 
isto, aqueles que prevaleceram pelo sentimento divino seguem o preceito 
de Krishn. Mas nem sempre o fazem do modo correcto. 

12. “Desejando os frutos da sua acção, os homens veneram muitos 
deuses, pois as recompensas da acção são assim alcançadas 
mais rapidamente.” 

Desejando a conclusão da acção no corpo humano, as pessoas 
veneram muitos deuses. Ou seja, cultivam os diversos impulsos do bem. 
Krishn referiu a Arjun para executar a acção ordenada, o desempenho do 
yagya, uma forma de devoção, em que as forças vitais são oferecidas a 
Deus enquanto oblações e os sentidos materialmente absortos se 
desvanecem no fogo da auto-contenção, sendo o resultado final a 
percepção de Deus. O verdadeiro significado da acção é a devoção, a 
qual será posteriormente especificada neste capítulo. O resultado desta 
acção trata-se da unificação com o Deus eterno, o objectivo supremo: o 
estado de inactividade total. Krishn diz que aqueles que seguem o seu 
caminho, que se dedicam a deuses pelo alcance da inactividade, 
fortalecem os impulsos divinos internos. 
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Krishn afirmou no capítulo 3 que Arjun devia praticar o yagya para 
agradar os deuses e fortalecer os impulsos do bem. Evoluirá cada vez 
mais quando esses impulsos se encontrarem gradualmente mais fortes 
e desenvolvidos. Assim, passo a passo, atingirá por fim a felicidade 
suprema. Esse trata-se do estádio final do processo de avanço espiritual 
que deve ser percorrido do início ao fim. Dando ênfase a este aspecto, 
Krishn aponta que aqueles que o seguem, apesar de procurarem a 
realização da acção nos seus corpos humanos, tendem para os impulsos 
do bem, o que acelera o processo do estádio de inactividade. Sem falhas, 
este é sempre bem-sucedido. Qual o significado de “rapidamente” ou 
“breve” neste contexto? Será que assim que dermos início à acção, somos 
recompensados com a realização final? Segundo Krishn, este nível não 
se alcança gradualmente passo a passo. Ninguém alcança o cume de 
repente, efectuando um milagre como o das revelações que os 
preceptores da divindade hoje em dia reclamam da meditação abstracta. 
Debrucemo-nos sobre o assunto. 

13. “Apesar de ter criado as quatro classes (varn), Brahmin, Kshatriya, 

Vaishya e Shudr, de acordo com as propriedades inatas e acções, 

conhecei-me, o imutável, como um inerte.” 

Krishn apresenta-se como o criador das quatro classes. Significará 
tal que dividiu os homens em quatro categorias rígidas determinadas 
pelo nascimento? A verdade é que dividiu as acções em quatro classes 
com base nas propriedades inerentes. Simultaneamente, como refere a 
Arjun, ele, Deus imperecível, é um agente inerte e deveria ser assim 
apreendido. A propriedade inata {guri) de um ser ou de uma coisa é uma 
medida, um critério. Se a propriedade dominante for a ignorância ou a 
escuridão ( tamas ), resultará numa irresistível inclinação para a preguiça, 
o sono excessivo, a irreflexão, a aversão ao trabalho e o vício compulsivo 
do mal, apesar da percepção do mesmo. Como pode a devoção ter início 
num estádio assim? Sentando-se a adorar por duas horas, uma pessoa 
tenta fazê-lo com muita firmeza, e ainda assim nem dez minutos 
proveitosos consegue alcançar. O corpo encontra-se calmo e sereno, 
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mas a mente, que deveria estar verdadeiramente serena, fantasia. Vagas 
e vagas de especulações assolam-na. Mas então porque nos sentamos 
ociosamente em nome da meditação, perdendo tempo? Neste estádio, o 
único remédio traduz-se em dedicarmo-nos ao serviço dos sábios que 
residem no imanifesto e daqueles que se encontram à nossa frente no 
caminho. Assim, as impressões negativas serão dominadas e os 
pensamentos condutores da devoção fortalecidos. 

Gradualmente, com a redução das forças da escuridão e da ignorância, 
a influência da qualidade de rajas fortalece-se e a propriedade do bem e 
da virtude moral (sattwa) desperta também parcialmente, devendo-se a 
esta a elevação da capacidade do devoto ao nível de Vaishya. De seguida, 
o mesmo devoto começa espontaneamente a assimilar qualidades como 
o controlo dos sentidos, assim como a acumular outros impulsos virtuo- 
sos. Continuando no caminho da acção, este é dotado da riqueza do 
bem. A propriedade de rajas começa então a desvanecer, tornando-se 
sattwa dominante. Neste estádio de evolução, o devoto eleva-se ao nível 
de Kshatriya. A coragem, a capacidade de imersão na acção, a 
indisposição para o retiro, o domínio dos sentidos, a capacidade de abrir 
caminho através das três propriedades da natureza são características 
inerentes da disposição do devoto. Com ainda mais refinamento da acção, 
chega-se ao estado de sattwa em que se dá a evolução das virtudes 
como o controlo da mente e dos sentidos, a concentração, a inocência, 
a contemplação e a meditação abstracta e a fé, bem como a capacidade 
de ouvir a voz de Deus - todas as qualidades do devoto que proporcionam 
acesso a Ele. Com o surgimento destas qualidades, o devoto chega à 
classe de Brahmin. Contudo, esta é o estádio mais inferior da devoção 
deste nível. Quando o devoto, por fim, se unifica com Deus, o nível mais 
elevado, não é nem Brahmin, nem Kshatriya, nem Vaishya nem Shudr. 
Assim, a devoção a Deus traduz-se na única acção: a acção ordenada. 
E é esta acção que se divide em quatro estádios segundo as propriedades 
motivadores. A divisão foi estabelecida, como referido, por um santo - 
por um Yogeshwar. Um sábio que reside no imanifesto foi o criador desta 
classificação. Ainda assim, Krishn diz a Arjun para o entender como um 
agente passivo. Como pode ser assim? 
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14. “Sou imaculado pela acção pois não me encontro apegado a 
ela; aqueles que tiverem consciência disto não serão também 
afectados pela acção.” 

Krishn não tem apego pelos frutos da acção. Tendo dito anteriormente 
que o acto pelo qual o yagya se realiza é a acção, aquele que provar o 
néctar da sabedoria gerado pelo yagya emergirá no Deus imutável e eterno. 
Assim, a consequência final da acção é a realização do próprio Espírito 
Supremo. Krishn superou até mesmo o desejo por Deus, já que se tornou 
idêntico a Ele. Deste modo, não tem expressão, tal como Deus. Não há 
então poder algum que pudesse ambicionar. Assim, não é afectado pela 
acção, e aqueles que o conhecem do mesmo nível, do nível da percepção 
de Deus, também não se encontram apegados à acção. Assim são os 
sábios realizados que atingem o nível da realização de Krishn. 

1 5. “Uma vez que foi com esta sabedoria que aqueles que visavam 
a salvação da existência mundana também executaram a acção, 
também vós devíeis seguir o exemplo dos vossos antecessores.” 

Também no passado os homens desejaram a salvação, agindo com 
a mesma intenção: que os caminhos da acção se separassem quando, 
no final, o actor se torna uno com Deus através da acção, libertando-se 
então até mesmo do seu desejo por ele. Krishn encontra-se neste estádio. 
Desta forma, encontra-se imaculado pela acção e, no seu caso, será 
libertado dos laços da acção. Aquele que conhecer o que Krishn conhece 
da sua elevada posição ver-se-á livre da acção. Assim, tudo o que Krishn 
possa ter sido, Deus sem expressão ou um sábio esclarecido, a sua 
realização está ao alcance de todos. Foi com esta sabedoria que os 
antigos, aspirando a salvação, percorreram o caminho da acção. Por 
esta razão, Arjun é ordenado a fazer o que os seus antecessores também 
fizeram, pois é o único caminho que conduz ao bem sublime. 

Até à data, Krishn enfatizou o desempenho da acção, mas ainda não 
explicou que acção é esta. Apenas a mencionou no capítulo 
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2, aconselhando Arjun a escutá-lo sobre a acção impessoal e descrevendo 
as suas características principais, sendo que uma das quais garante a 
protecção contra o terrível temor do ciclo do nascimento e da morte. De 
seguida, Krishn debruçou-se sobre as precauções a ter em consideração 
durante o seu desempenho. Mas, apesar de tudo isto, não foi ainda 
apontado o que é a acção. Posteriormente, no capítulo 3, Krishn acrescenta 
que, independentemente de se dar preferência ao Caminho do 
Conhecimento ou ao Caminho da Acção Impessoal, a acção apresenta- 
se como uma necessidade em ambos. Ninguém se torna sábio com a 
renúncia da acção, nem se emancipa da acção pelo simples facto de a 
não executar. Aqueles que suprimem os órgãos da acção através da 
violência revelam-se apenas como hipócritas arrogantes. Arjun deveria 
agir deste modo: conter os sentidos com a mente. Krishn diz-lhe para 
seguir a acção ordenada, o desempenho do yagya, de modo a clarificar o 
significado da acção. E no presente capítulo, comunica ainda a Arjun 
que até mesmo os eruditos se confundem com as dificuldades do que é 
a acção e a inacção. Assim, é importante que a acção e a inacção sejam 
bem entendidas. 

1 6. “Inclusive os sábios se confundem acerca da natureza da acção 
e da inacção, pelo que passarei a explicar-vos bem o significado 
da acção, de modo a que, conhecendo-o, vos possais emancipar 
do mal.” 

O que são a acção e o estado em que não se dá acção? Até mesmo 
homens de educação se encontram baralhados com estas questões. 
Neste sentido, Krishn diz a Arjun que irá expor claramente o significado 
da acção, de forma a poder libertar-se do apego mundano. Tendo já 
afirmado que a acção liberta das correntes da vida temporal, agora dá 
ênfase à importância de saber no que consiste. 
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17. “É essencial conhecer a natureza da acção, assim como da 
inacção, e ainda da acção meritória, uma vez que os caminhos 
da acção são (tão) indecifráveis.” 

É da maior urgência saber no que consiste a acção e a inacção, bem 
como a acção livre de qualquer dúvida e ignorância e executada pelos 
homens de sabedoria que renunciaram aos desejos mundanos e ao apego. 
Tal é imperativo pois o problema da acção traduz-se num complicado 
quebra-cabeças. Alguns analistas interpretaram a palavra “vikarm” (que 
tem sido traduzida como “acção meritória”) como sendo a “acção ilegal 
ou proibida” ou “acção diligente”, entre outras possibilidades. Contudo, o 
prefixo vi 4 denota mérito ou excelência. A acção daqueles que alcançaram 
a felicidade última está isenta de qualquer incerteza e erro. Para os sábios 
que habitam e se satisfazem no Eu, adorando-o e ao Espírito Supremo, 
não se regista qualquer proveito na acção realizada, nem qualquer perda 
na sua busca. No entanto, agem pelo bem daqueles que ficaram par 
atrás. Esta acção é pura e livre de qualquer dúvida e ignorância. 

E assim se reviu a “acção meritória”, ficando com a acção e a inacção. 
Estas são clarificadas no verso seguinte. Caso não tenha ficado clara a 
distinção entre ambos, é provável que nunca se venha a compreender. 

1 8. “Aquele que consegue percepcionar a inacção na acção e a acção 
na inacção revela-se como um sábio e um actor realizado da 
acção perfeita.” 

A acção significa devoção e o actor realizado trata-se de alguém que 
vê inacção na acção, ou seja, aquele que contempla Deus e, ainda assim, 
acredita simultaneamente que, em vez de ser actor, tem sido levado à 
acção pelas suas propriedades inerentes. Só quando esta capacidade 
para vislumbrar a inacção tiver sido aperfeiçoada e a continuidade da 
acção for interrompida, é que uma pessoa acredita que a acção se processa 
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na direcção certa. Aquele que tiver esta perspectiva é um homem sábio, 
um actor da acção perfeita, um yogi, dotado de meios pelos quais a 
Alma individual se une ao Espírito Supremo, não se registando nem a 
mais pequena falha no seu desempenho da acção. 

Em resumo, a devoção é acção. Uma pessoa devia praticá-la e, 
ainda assim, ver na mesma inacção, ou seja, compreender que é apenas 
um instrumento, enquanto o verdadeiro actor se trata da propriedade 
subjacente. Ao saber que somos agentes passivos e que se regista acção 
constante e sem interrupções, só então é possível o desempenho da 
acção, a qual resulta no bem derradeiro. O meu venerado preceptor, o 
reverenciado Maharaj Ji, costumava dizer-nos: “Até Deus ser meu 
condutor para me conter e orientar, a verdadeira devoção não tem início”. 
T udo o que se fizer antes deste estádio nada mais é senão uma tentativa 
preliminar para se ser admitido no caminho da acção. Todo o peso da 
junta repousa no gado e, contudo, é o agricultor que os guia e o cultivo 
dos campos é sempre obra sua. Do mesmo modo, apesar da dificuldade 
da devoção ser suportada pelo devoto, o verdadeiro devoto é Deus, pois 
este encontra-se sempre junto ao devoto, falando-lhe e orientando-o. Antes 
de Deus fazer a sua avaliação, não há sequer maneira de saber o que foi 
feito através de nós. Encontrar-nos-emos já no Espírito Supremo ou 
deambularemos na loucura da natureza? O devoto mais adiantado no 
caminho espiritual sob a orientação de Deus e que age com a constante 
crença de ser um actor passivo é verdadeiramente sábio. Conhece a 
realidade, sendo, efectivamente, um yogi. Porém, deverá o devoto agir 
para todo o sempre ou haverá um momento de pausa? Yogeshwar Krishn 
aborda de seguida o assunto. 

Contudo, antes de passarmos ao próximo verso, recordemo-nos, para 
uma melhor compreensão, o que disse Krishn até à data sobre acção e 
yagya. A acção trata-se de uma tarefa prescrita - o desempenho de 
yagya. Tudo o mais que seja executado não se traduz em acção. Segundo 
Krishn, tudo o resto se revela como apego mundano e não como acção. 
Do que Krishn afirmou sobre a natureza do yagya, torna-se evidente que 
somente um determinado modo de devoção poderá guiar o devoto ao 
Deus adorado, culminando na sua dissolução nele. 
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De modo a executar o yagya, é necessário dominar os sentidos, 
controlar a mente e reforçar os impulsos pios. Concluindo esta 
argumentação, Krishn declara que muitos yogis dependem da serenidade 
da respiração durante a recitação silenciosa do nome da divindade, ao 
conter a força vital, sendo que neste estado não se verifica nem volição 
interna, nem a ocorrência de qualquer desejo oriundo do meio envolvente 
externo. Num estado de absoluta contenção da mente, em que até mesmo 
a mente restringida se encontra dissolvida, o devoto emerge no Deus 
imutável e eterno. Tal é yagya, o desempenho traduzido em acção. Assim, 
o verdadeiro significado da acção é “devoção”: adoração divina e a prática 
do yog. Será isto que será abordado posteriormente no actual capítulo. 
Até à data, referiu-se apenas uma distinção entre acção e inacção, sendo 
que a consciência da mesma orientará o devoto no caminho certo e 
possibilitar-lhe-á um percurso correcto. 

19. “Até mesmo os eruditos o intitulam de sábio, cujas acções se 
encontram isentas de desejo e volição, pois (ambos) arderam 
até às cinzas no fogo do conhecimento.” 

No verso anterior disse-se que, com a aquisição da capacidade 
perceptiva da inacção na acção, aquele empenhado na acção se eleva a 
actor da acção perfeita, na qual não se dá a menor falha. Agora 
acrescenta-se que a contenção do desejo e da vontade se traduz na 
vitória da mente. Deste modo, a acção é algo que eleva a mente acima 
do desejo e da vontade. Krishn diz a Arjun que uma acção bem iniciada 
se torna gradualmente tão refinada e purificada que leva a mente além da 
vontade e da irresolução, sendo então o devoto abençoado com a 
percepção directa de Deus - após todos os seus desejos terem ardido, 
incluindo aqueles que desconhecia mas que quis outrora conhecer. O 
conhecimento directo de Deus através do caminho da acção denomina- 
se conhecimento (gyan): o conhecimento sagrado que permite à Alma 
unificar-se com o Espírito Supremo. O fogo desta percepção directa de 
Deus aniquila a acção para todo o sempre. O que se ansiava foi alcançado, 
nada mais havendo para buscar. Que mais haverá para buscar com tanto 
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esforço para além de Deus? Ao atingir a sua sabedoria, a necessidade 
pela acção termina. Acertadamente, os sábios intitularam os homens de 
tal sabedoria pandit, homens de profunda erudição., pois este 
conhecimento é perfeito. Mas o que faz um santo? Como vive? Krishn 
ilumina a sua forma de vida. 

20. “Independente do mundo, para sempre satisfeito e renunciando 
a qualquer apego à acção, assim como aos seus frutos, um 
homem assim encontra-se isento da acção, até mesmo quando 
está empenhado na mesma.” 

Recusando repousar nos objectos do mundo, eternamente satisfeito 
com a sua morada no Deus eterno e negando não só o desejo pelos 
frutos da acção como o apego a Deus (pois não se remove do mesmo) 
este sábio trata-se de um agente passivo, mesmo quando diligentemente 
empenhado na execução da acção. 

21 . “Aquele que conquistou a sua mente e os seus sentidos e tenha 
abdicado de todos os objectos dos prazeres sensoriais, não se 
deixa consumir pelo pecado quando o seu corpo parece estar 
empenhado na acção.” 

É somente no corpo físico que tenha superado a mente e os sentidos, 
renunciado a todos os objectos do prazer mundano e alcançado a libertação 
total do desejo, que a acção tem lugar. Pelo contrário, este nada faz, 
pelo que tal não ocorre no mesmo. Este é perfeito, emancipando-se do 
ciclo do nascimento e da morte. 

22. “Satisfeito com o que se lhe depara, aquele que é indiferente à 
felicidade e à dor, isento de invejas e equilibrado no sucesso e 
na derrota, este é um homem de equanimidade, independente 
da acção, mesmo durante o seu desempenho.” 
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Quando alguém se contenta com o que se lhe depara sem o desejar 
ou pedir, sendo indiferente à felicidade e à dor, ao amor e à animosidade, 
isento de qualquer sentimento negativo, habitando com equanimidade no 
alcance e na derrota, esse alguém não se encontra preso pela acção, 
apesar de aparecer empenhado na mesma. Uma vez que o objectivo 
ambicionado foi alcançado e nunca o abandonará, este fica livre do terror 
da derrota. Com a mesma aparência no sucesso e na derrota, este age 
sem ênfase. E o que faz traduz-se em yagya, o acto do sacrifício supremo. 
Reiterando este princípio, Krishn acrescenta: 

23. “Quando um homem está isento do apego, a sua mente repousa 
firmemente no conhecimento de Deus, e quando as suas acções 
são como o yagya para Deus, este encontra-se verdadeiramente 
emancipado, terminando todas as suas acções.” 

O desempenho do yagya reflecte-se na acção e a percepção directa 
de Deus no conhecimento. Agindo com espírito de sacrifício e residindo 
no conhecimento alcançado com a percepção directa de Deus, todas as 
acções deste homem liberto do apego e do desejo são submetidas a um 
processo de dissolução. As suas acções não têm então quaisquer 
consequências para o devoto, pois Deus, o objectivo que ambicionava, 
não mais se encontra longe dele. Que fruto se originará de outro fruto? A 
acção conhece assim um fim para um homem que nela não mais tem 
necessidade. Porém, actua como um Messias, embora continue imune 
ao que faz. Krishn explica-o no seguinte verso: 

24. “Uma vez que a dedicação e a oblação são Deus e o preceptor 
divino, igualmente Deus, oferece a oblação ao fogo, também a 
realização daquele cuja mente se encontra concentrada na acção 
divina se traduz em Deus.” 

Aquele que for emancipado é Deus, o que oferece enquanto oblação 
é Deus, e o fogo sagrado no qual sacrifica trata-se igualmente Deus. Por 
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outras palavras, o que o devoto divino oferta ao fogo sagrado enquanto 
incorporação de Deus é o próprio Deus. 

O que é digno de ser assegurado por aquele cujas acções se 
dissolveram e foram acalmadas pelo toque afectuoso de Deus, traduz- 
se igualmente em Deus. Assim, este homem nada faz, agindo apenas 
pelo bem dos outros. 

São estes os atributos do sábio realizado que atingiu o estádio da 
realização final. Mas qual a natureza do yagya desempenhado pelos 
devotos que iniciaram a busca? Krishn incentiva Arjun no último capítulo 
a executar a acção ordenada. Declarando do que trata a acção ordenada, 
este afirmou ser o desempenho do yagya (3.9). Tudo o mais que seja 
efectuado pelos mortais revela-se apenas como apego. Mas a acção, no 
seu verdadeiro sentido, proporciona a libertação das correntes mundanas. 
Assim, Arjun foi aconselhado a livrar-se do apego, agindo com renúncia 
pela realização do yagya. Contudo, com tal conduta, Krishn levanta outra 
questão: o que é o yagya e como se desempenha de forma devida? De 
seguida, elucida as características do yagya, a sua origem e o proveito 
que possa originar do mesmo. Desta forma, as características do yagya 
foram abordadas. Mas somente agora é esclarecido o significado do yagya. 

25. “Alguns yogis desempenham o yagya, que nutre os impulsos 
divinos, ao passo que outros yogis oferecem o sacrifício do yagya 
ao (vidente que é o) fogo de Deus.” 

No último verso, Krishn retratou o sacrifício feito pelos sábios que 
procuraram morada no Espírito Supremo. Assim, apresenta o yagya 
desempenhado pelos devotos que desejam ser iniciados no yog. Estes 
noviços levam a cabo o desempenho do yagya aos deuses que adoram, 
ou seja, fortalecem e fortificam os impulsos divinos nos seus corações. 
É conveniente recordar que Brahma ordenou que a humanidade venerasse 
os deuses pelo yagya. Quanto mais virtudes, se cultivarem no coração, 
mais o devoto avança em direcção à perfeição última, até que, finalmente, 
a atinge. O yagya do devoto principiante dirige-se, assim, ao fortalecimento 
das forças do bem no seu coração. 
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É dada uma descrição detalhada do tesouro divino do bem nos 
primeiros três versos do capítulo 1 6 . Os impulsos do bem encontram-se 
adormecidos em todos nós, sendo um dever importante agraciá-los e 
despertá-los. Dando ênfase a isso mesmo, Yogeshwar Krishn diz a Arjun 
para não ceder ao pesar, pois este é dotado com méritos divinos. E será 
com estes que residirá em Krishn e alcançará o seu eterno ser, pois o 
bem atrai o bem derradeiro. Pelo contrário, as forças demoníacas e 
maléficas conduzem a alma ao renascimento em formas mais inferiores. 
São estes impulsos negativos que são oferecidos enquanto oblação ao 
fogo. Tal é o yagya e também o seu início. 

Outros yogi desempenham o yagya oferecendo sacrifícios ao pre- 
ceptor realizado no seu coração - o fogo sagrado que se traduz numa 
incorporação de Deus. Krishn acrescenta ainda que, no corpo humano, 
ele é adhiyagya ou aquele onde a oblação é consumida. Também Krishn 
foi um yogi e um preceptor realizado. Os outros yogi oferecem oblações 
ao preceptor divino que aniquila igualmente o mal como o fogo. Estes 
executam sacrifícios ao preceptor realizado, que é ainda uma incorporação 
do mesmo sacrifício. Em resumo, estes concentram as suas mentes na 
forma do preceptor realizado, o sábio esclarecido. 

26. “Ao passo que outros oferecem enquanto sacrifício a audição e 
outros sentidos ao fogo da auto-contenção, outros fazem-no com 
discursos e outros objectos sensoriais ao fogo dos sentidos.” 

Alguns yogi oferecem os seus sentidos da acção (ouvidos, olhos, 
pele, língua e nariz) ao fogo do auto-controlo, ou seja, dominam os seus 
sentidos ao retirá-los dos respectivos objectos. Neste caso, não existe 
um verdadeiro fogo. Tal como tudo atirado ao fogo é reduzido a cinzas, 
este destrói os sentidos dedicados ao material. Há ainda outros yogi que 
oferecem os seus sentidos da percepção (audição, toque, forma, paladar 
e olfacto) ao fogo dos sentidos. Estes sublimam os seus desejos, 
transformando-os em meios efectivos no alcance do objectivo supremo. 

Afinal de contas, o devoto tem de executar a sua tarefa neste mundo, 
assaltado constantemente pelo bem, mas também pelo mal daqueles 





CAPÍTULO 4 



141 



em seu redor. Contudo, assim que escuta as palavras que resultam da 
paixão, sublima-as no sentimento de renúncia, queimando-os no fogo 
dos sentidos. Tal aconteceu também a Arjun. Este dedicava-se à 
contemplação quando, subitamente, os seus ouvidos escutaram uma 
melodia. Ao olhar vislumbrou ante si Urvashi 5 , a cortesã celestial. Todos 
os outros homens se deslumbraram com o seu charme sensual, mas 
Arjun viu-a como mãe, com um sentimento filial. Deste modo, a música 
voluptuosa desvanece na sua mente, desaparecendo nos sentidos. 

Temos então o fogo dos sentidos. Quando os objectos colocados no 
fogo ardem, as formas sensoriais (visão, paladar, olfacto, tacto e audição) 
são privadas da sua força de distracção do devoto ao serem transformadas 
e formadas de acordo com os requisitos do seu objectivo. Sem mais 
interesse nas percepções sensoriais, o devoto não as assimila. 

Palavras como “outro” (apare e anye) nos versos referidos representam 
deferentes estádios do mesmo devoto. Estes são os estádios variantes 
da mente, superior e inferior, do mesmo devoto, e não tanto diferentes 
formas de yagya. 

27. “Ainda assim, outros yogi ofertam ao fogo do yog (auto-controlo) 
funções dos seus sentidos e operações da força vital, ateado 
pelo conhecimento.” 

No yagya, Krishn referiu o fomento gradual de impulsos pios, a 
contenção do funcionamento dos sentidos e a defesa das percepções 
sensoriais pela modificação da sua intenção. Num estádio mais elevado, 
o yogi oferece como oblação ao fogo do yog, ateado pelo conhecimento 
de Deus, as funções de todos os sentidos e operações da força vital. 
Quando a contenção está integrada no Eu e as operações da respiração 
e dos sentidos se acalmaram, a corrente estimuladora das paixões e que 
nos impulsiona na direcção de Deus emerge no Eu. O resultado do yagya 
surge então como Deus: a realização, a culminação deste exercício 

«oMlR^fíDi wiu|cmííS| mH i 

üj^fcT 5lH4líi|<rl 11319 II 

5 Uma das donzelas celestiais, descrita pelo Rei da Morte no Kathophanishad 
como a mais bonita de se contemplar, de tal forma que não era para os olhos dos 
mortais. 
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espiritual. Quando se reside em Deus percepcionado, nada mais há para 
atingir. Yogeshwar Krishn explica o yagya de novo: 

28. “Tal como muitos executam o yagya ofertando em serviço do 
mundo, outras pessoas executam o yagya pela mortificação física, 
e algumas recorrem ao sacrifício do yog, ao passo que outros 
que praticam austeridades severas desempenham o yagya pelo 
estudo das escrituras.” 

Muitos fazem sacrifícios com as suas posses, contribuindo com 
riquezas para os favores dos santos. Krishn aceita tudo o que lhe for 
oferecido com devoção, beneficiando aqueles que fazem tais oferendas. 
Este é o yagya dos bens ou riquezas. O sacrifício das posses, servindo 
cada um, levando para o caminho certo aqueles que ficaram para trás, 
contribuindo com as riquezas para a causa. Estes sacrifícios têm a 
capacidade de anular os sankars naturais. Algumas pessoas mortificam 
os sentidos através das penitências pelo cumprimento do seu dharm. 
Por outras palavras, o seu sacrifício, de acordo com as suas propriedades 
inerentes, é a penitência (a humilhação do corpo), encontrando-se esta 
no estádio entre os níveis mais inferiores e superiores do yagya. Ignorando 
o conhecimento adequado do caminho conducente a Deus, o devoto 
Shudr, acabado de iniciar-se no caminho da devoção, submete-se à 
penitência ao servir. Já os Vaishya fazem-no pela aquisição das riquezas 
divinas, os Kshatriya pela destruição da paixão e da ira e os Brahmin 
com a sua capacidade de se unirem a Deus. Todos eles têm de se 
empenhar de forma semelhante. Na verdade, o yagya é único, existindo 
apenas os estádios mais inferiores e superiores regidos pelas propriedades 
inatas. 

O meu nobre preceptor, o reverenciado Maharaj Ji, dizia: “A penitência 
faz-se com o nivelamento da mente com o corpo e a concentração dos 
sentidos no objectivo. Estes tendem a desviar-se do mesmo, mas devem 
ser domados para aí encontrarem uso”. 

Muitos praticam o yagya do yog. O yog trata da unificação da Alma, 
ue vagueia pela natureza, com Deus, que está para além do que é natu 
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ral. Uma definição precisa do yog encontra-se no vigésimo terceiro verso 
do capítulo 6, em que a reunião de dois objectos se traduz em yog. Mas 
será também yog se uma caneta tocar um papel ou um prato roçar uma 
mesa? Claro que não, pois ambos são constituídos pelos mesmos cinco 
elementos: são uma unidade, não duas. A natureza e o Eu são duas 
entidades distintas uma da outra. Dá-se yog quando a Alma natural se 
reúne com o Deus idêntico e quando a natureza se dissolve na Alma. 
Trata-se então do verdadeiro yog. Assim, muitos recorrem à prática da 
contenção, pois esta conduz a essa união. Os praticantes do yog do 
sacrifício (yagya), assim como aqueles que se dedicam a austeridades 
severas têm em consideração o seu próprio Eu, executando o yagya do 
conhecimento. Este compreende as oito características do yog: 
austeridades severas mas não violentas como a contenção, o cumprimento 
religioso, a postura correcta ao sentar, a serenidade da respiração, o 
controlo da mente juntamente com os órgãos físicos, a retenção, a 
meditação e a absorção perfeita do pensamento pelo Espírito Supremo. 
Muitos se dedicam ao estudo do Eu, pois o seu objectivo passa pelo 
conhecimento do mesmo. A leitura de livros é apenas o primeiro passo 
para o auto-conhecimento, pois, no seu verdadeiro sentido, este deriva 
somente da contemplação do Eu, que conduz a Deus, e do qual resulta 
o conhecimento ou a percepção intuitiva. Krishn indica então o que fazer 
para este yagya do conhecimento ou contemplação do Eu. 

29. “Alguns oferecerão a exalação à inalação, outros oferecerão o ar 

inalado ao ar exalado, enquanto outros praticarão a serenidade 

da respiração pela regulação da inspiração e expiração.” 

Os meditadores do Eu sacrificam o ar vital a apan e, de forma 
semelhante, apan a pran. Indo mais além, outros yogi contêm toda a 
força vital, refugiando-se na regulação da respiração (pranayam). 

Krishn denomina de pran-apan o que Mahatma Buddh intitulou de 
anapan. Também descreveu o mesmo como shwas-prashwas (inalação 
e exalação). Pran trata-se da respiração inalada, ao passo que apan se 
traduz na respiração expelida. Sábios descobriram através da experiência 
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que, juntamente com a respiração, assimilamos ainda desejos do meio 
envolvente e, de modo idêntico, transmitimos ondas de pensamentos 
pios e ímpios através as nossas exalações. A não assimilação de qualquer 
desejo provindo de uma fonte exterior traduz-se na oferta de pran enquanto 
oblação, enquanto que a supressão de todos os desejos se trata do 
sacrifício de apan, de modo a que não se gere nem desejo interno, nem 
dor devido aos pensamentos do mundo externo. Assim, quando tanto 
pran como apan estiverem regulados, a respiração estará controlada. A 
isto se chama pranayam, a serenidade da respiração. Este é o estádio 
no qual a mente é suprema, pois a contenção da respiração revela-se 
como a mesma contenção da mente. 

Todo o sábio realizado já se debruçou sobre este assunto, sendo 
este referido nos Ved (Rig, 1 .164.45 e Atharv, 9.10.27). Tal era também 
referido pelo reverenciado Maharaj Ji. Segundo este, o único nome de 
deus é recitado a quatro níveis: baikhari, madhyama, pahyanti e para. 
Baikhari é manifesto e audível. O nome é pronunciado de forma a que 
todos o possam escutar. Madhyama revela-se na sua nomeação num 
timbre médio de modo a que somente o devoto e mais ninguém sentado 
em seu redor o ouça. A articulação dá-se ao nível da garganta. Deste 
modo, gera-se gradualmente uma corrente constante de harmonia. Quando 
a devoção é ainda mais refinada, é alcançado o estádio em que o devoto 
desenvolve a capacidade de visualizar o nome. Uma vez a este nível, o 
nome não é mais pronunciado, pois tornou-se já parte integrante da força 
vital. A mente assume-se como espectadora daquilo que a respiração 
forma. Mas quando entra? E quando sai? E o que diz? Os sábios da 
percepção afirmam que nada mais articula senão o nome. O devoto nem 
pronuncia sequer o nome, limita-se a escutar a melodia do mesmo que 
emerge da sua respiração. Observa a sua respiração e, por essa razão, 
este estádio de controlo da respiração se denomina pashyanti. 

Neste estádio, a mente assume-se como uma testemunha, um 
espectador. Mas mesmo tal não é necessário caso se verifique mais 
refinamento. Se o nome ansiado estiver gravado na memória, a sua 
melodia será escutada espontaneamente. Não há então necessidade de 
recitá-lo, pois o nome ecoa por si só. O devoto não o pronuncia mais, tal 
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como não precisa de obrigar a sua mente a ouvir o nome. Ainda assim, a 
recitação prossegue. Este é o estádio de ajapa, o não recitado. Seria um 
erro pensar que este estádio se alcança sem se dar início ao processo 
de recitação. Se este ainda não tiver sido iniciado, ajapa não se verificará, 
pois este significa que a recitação não nos abandona apesar de já não se 
dar a pronúncia. Se a memória do nome é firme o suficiente na mente, a 
recitação começa a fluir na mesma como uma corrente perene. A esta 
recitação espontânea dá-se o nome de ajapa e consiste na recitação 
através da articulação transcendental (parvani). Não se registam variações 
no discurso após a mesma, uma vez que, após o vislumbre de Deus, 
este se dissolve nele. Por esse motivo se denomina para. 

No verso citado, Krishn declarou apenas a Arjun para vigiar a sua 
respiração, porém, mais tarde, dá ênfase à importância da entoação de 
OM. Também Gautam Buddh se debruçou sobre as inalações e exalações 
em Anapan Sad. O que quis afinal dizer o Yogeshwar? Na verdade, dando 
início a baikhari, prosseguindo com madhyama e continuando no nível 
de pashyanti, é possível controlar a respiração. E o que se pode recitar 
quando ao devoto só lhe resta observar a respiração? Assim, Krishn 
reporta-se apenas a pran-apan, preferindo não ordenar a Arjun para “recitar 
o nome”, pois não se dá a necessidade de lhe falar no assunto. Caso o 
fizesse, o devoto desviar-se-ia, acabando por deambular pelos becos 
escuros dos mais diversos níveis. Mahatma Buddh, meu nobre e divino 
preceptor, assim como todos aqueles que percorreram este caminho, 
afirmam o mesmo. Baikhari e madhyama são os portais que nos permitem 
a entrada na esfera da recitação. Mas é pashyanti que dá acesso ao 
nome. O nome começa a fluir numa corrente constante para para, não 
abandonando a entoação do nome interno e espontâneo nunca mais o 
devoto. 

A mente encontra-se associada à respiração. Esse é o estádio da 
vitória da mente, quando a visão se centra na respiração, o nome está 
incorporado na respiração e nenhum desejo do mundo externo pode 
penetrar o devoto. Ao verificar-se tal situação, o resultado final de yagya 
emerge. 
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30. “Contudo, aqueles que subsistirem pela respiração rigidamente 
controlada, oferecendo os seus alentos ao alento e a vida à vida, 
serão conhecedores do yagya, sendo que os pecados de todos 
os que conheceram yagya serão eliminados.” 

Aqueles que consomem pouco alimento oferecem como oblação o 
seu alento ao alento, a vida à vida. O meu nobre preceptor, o reverenciado 
Maharaj Ji, dizia que o alimento, a postura ao sentar e o sono de um yogi 
deveriam ser constantes. A regulação do alimento e do prazer trata-se 
de uma necessidade. Muitos yogi, ao observar esta disciplina, renunciam 
ao seu alento pelo alento, concentrando-se nas inalações e ignorando as 
exalações. E com cada inalação escutam o OM. Assim, homens cujos 
pecados tenham sido destruídos pelo yagya, são homens de verdadeiro 
conhecimento. Krishn fala do resultado do yagya. 

31. “Ó melhor entre os Kurus, os yogi que provarem o néctar que 
brotava de Yagya alcançarão o Deus Supremo. Mas como poderá 
a próxima vida dos homens ser feliz sem yagya, se a sua vida 
neste mundo já é tão miserável?” 

O que o yagya gera, o que resulta deste, trata-se do néctar da 
substância da imortalidade. A experiência directa do mesmo revela-se 
na sabedoria. Aquele que o provar unifica-se com o Deus eterno. Deste 
modo, o yagya é algo que, ao serconcluído, une o devoto a Deus. Krishn, 
questiona-se como poderá o próximo mundo trazer felicidade aos homens 
sem yagya, se até mesmo o mortal nascimento humano está além das 
suas possibilidades? É o seu destino inevitável nascer em formas 
inferiores, não tendo acesso a nada melhor. Assim, o cumprimento do 
yagya revela-se numa necessidade. 

32. “Muitos dos yagya são prescritos pelos Ved, contudo todos 
germinam e evoluem da acção ordenada, pelo que o desempenho 
dos diversos passos libertar-vos-á do apego mundano.” 
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Existem diversos passos do yagya elaborados pelos Ved - as palavras 
de Deus. Após a percepção, Deus assume o corpo dos sábios realizados, 
pois as mentes daqueles que se uniram a Deus são meros instrumentos, 
sendo Deus quem fala por eles. Assim, tem sido com a sua voz que o 
yagya tem sido anunciado. 

Krishn declara a Arjun que este deveria saber que todos estes yagya 
tiveram a sua origem na acção. Foi isto que referiu anteriormente (3.14), 
tendo-se limitado a afirmar que todos aqueles cujos pecados se tenham 
desvanecido pelo yagya se revelam em verdadeiros conhecedores do 
mesmo. De seguida, diz a Arjun que este será libertado dos laços 
mundanos se souber que o yagya se origina na acção, tendo o Yogeshwar 
explicado muito claramente neste caso qual o significado da acção: a 
conduta é a acção pela qual o yagya é concluído. 

Não há mal algum em dedicarmo-nos ao comércio, aos serviços e à 
política se, ao fazê-lo, pudermos alcançar riquezas divinas, contemplar 
um preceptor realizado, conter os sentidos, ofertar a oblação da exalação 
à inalação, sacrificar inalações às exalações e regular as forças vitais. 
Mas sabemos que assim não é. O yagya é o único exercício que conduz 
a Deus no exacto momento em que é concluído. Executai qualquer outra 
tarefa se vos levar igualmente até Deus. 

Na verdade, todas estas formas de yagya se tratam de meros 
processos internos de contemplação: formas de devoção que tornam 
Deus manifesto e apreensível. Yagya é o modo ordenado especial que 
ajuda o devoto a atravessar o caminho que conduz a Deus. Aquilo através 
do qual o yagya é executado (regulação e serenidade de respiração) é a 
acção. O verdadeiro significado de “acção” é, deste modo, “devoções”. 

É comum dizer-se que tudo o que é feito no mundo é acção. A 
execução de uma tarefa sem desejo ou interesses egoístas traduz-se no 
Caminho da Acção Impessoal. Alguns entendem que se trata de acção 
se venderem tecidos a preços mais dispendiosos de modo a aumentarem 
o lucro, acreditando ser assim homens de acção. Para outros, o comércio 
de bens indígenas por forma a servirem o país trata-se do Caminho da 
Acção Impessoal. Se se agir com dedicação ou se se comercializar sem 
pensar no lucro e na perda, esse é então o Caminho da Acção Impessoal. 
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Combater numa batalha ou participar de uma eleição sem considerar a 
vitória e a derrota torna uma pessoa em actor da acção impessoal. Mas 
estes actos não levam à salvação. Krishn afirmou categoricamente que 
a acção ordenada é uma única, e disse a Arjun para a seguir. O 
desempenho do yagya é a acção, e este reflecte-se no sacrifício da 
respiração, na contenção dos sentidos, na contemplação do Espírito 
Supremo (o preceptor realizado), que simboliza o yagya e, por fim, a 
regulação e a serenidade da respiração. É este o estádio da conquista da 
mente. O mundo nada mais é do que uma extensão da mente. Nas 
palavras de Krishn, o mundo transitório é conquistado exactamente aí, 
“neste período de tempo”, pelos homens que atingiram o equilíbrio da 
mente. Mas qual a relação entre a equanimidade e a subjugação do 
mundo? Se o próprio mundo é conquistado, onde se deve parar? De 
acordo com Krishn, Deus é perfeito, imparcial e não é afectado pela 
paixão, tal como a mente daquele que garantiu o conhecimento. E assim 
ambos se tornam um. 

Resumindo, o mundo é uma extensão da mente. O mundo mutável é 
o objecto que deve ser oferecido enquanto sacrifício. Quando a mente se 
encontra perfeitamente controlada, o controlo sobre o mundo é igualmente 
perfeito. O resultado do yagya parece claro quando a mente está 
inteiramente controlada. O néctar do conhecimento gerado pelo yagya 
conduz aquele que o degustou a Deus imortal. Tal é testemunhado por 
todos os sábios que percepcionaram Deus. Não se dá o caso de devotos 
de diferentes escolas desempenharem o yagya de modo distinto. As 
diversas formas citadas no Geeta traduzem-se apenas em estádios 
superiores e inferiores da mesma adoração. Aquilo que leva ao início do 
yagya é a acção. Não existe um único verso em todo o Geeta que defenda 
ou aprove o desempenho mundano como forma de percepção de Deus. 

Geralmente, para a execução do yagya constrói-se um altar, ateia-se 
um fogo no mesmo e, entoando o swaha, lançam-se grãos de sementes 
oleaginosas para o fogo. Não será isto, poderemos questionar, o yagya? 
Krishn opina sobre o assunto: 
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33. “O sacrifício pela sabedoria é, ó Parantap, a todos os níveis, 
superior aos sacrifícios efectuados com objectos materiais, pois 
(ó Parth) todas as acções terminam em conhecimento, a sua 
culminação.” 

O yagya da sabedoria, constituído pelos meios da austeridade, da 
continência, da fé, do conhecimento, e que conduz à percepção directa 
de Deus, revela-se como o mais benemérito. Todas as acções se 
dissolvem inteiramente no conhecimento. Este é assim a coroação do 
yagya, momento a partir do qual não se regista qualquer proveito na 
acção nem qualquer perda face à sua abstenção. 

Da mesma forma, alguns yagya são executados com objectos 
materiais, porém estes são insignificantes comparativamente ao yagya 
do conhecimento que possibilita um homem percepcionar Deus 6 
directamente. Mesmo que se sacrifiquem milhões, se construam centenas 
de altares para o fogo sagrado, se contribua monetariamente para as 
causas do bem e invista dinheiro nos serviços dos sábios e santos, este 
yagya é bem mais inferior do que o sacrifício do conhecimento. Krishn 
afirmou que o verdadeiro yagya consiste na contenção da força vital, no 
domínio dos sentidos e no controlo da mente. E onde se pode aprender o 
seu modo? Nos templos, nas mesquitas, nas igrejas? Conseguiremos 
apreendê-lo indo em peregrinações a locais sagrados ou por nos 
banharmos em rios sagrados? Krishn pronuncia-se declarando que a sua 
origem é só uma, nomeadamente, o sábio que conheceu a realidade. 

34. “Obtende o conhecimento (dos sábios) pela reverência, pela 
busca e pela solicitação inocente e os sábios conscientes da 
realidade iniciar-vos-ão na mesma.” 
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6 O sábio de Pippalad disse no Upanishad Prashn que aqueles que desejassem 
filhos e se dedicassem a ritos, considerando-os a realização mais elevada, 
alcançariam o mundo da Lua (Rayi), nascendo de novo na Terra. Mas aqueles 
que fossem devotos à adoração do Eu através da austeridade, da continência, 
da fé e do conhecimento, seguiriam o caminho norte e atingiriam o mundo do Sol 
(Pran). 
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Arjun é aconselhado a dirigir-se aos videntes com reverência, auto- 
rendição e humanidade para ser instruído no verdadeiro conhecimento 
através do serviço devoto e da curiosidade sincera. Estes videntes 
iluminá-lo-ão. A capacidade de adquirir este conhecimento surge somente 
de um serviço totalmente dedicado. Estes são videntes que possibilitam 
a percepção directa de Deus, pois conhecem o modo do yagya e ensiná- 
lo-ão a Arjun. Caso a batalha tivesse sido externa, qual seria a 
necessidade de um vidente? 

Não se encontra Arjun directamente perante Deus? Nesse caso, porque 
razão lhe pede Krishn para consultar um vidente? Na verdade, o que 
Krishn (que também foi um yogi, nomeadamente um Yogeshwar) pretende 
é que o devoto esteja com ele, porém este poderá confundir-se no futuro 
quando não mais estiver presente para o guiar. “Ah, eu!”, dirá Arjun, “Krishn 
foi-se e não sei a quem me dirigir para me orientar”. Por esta razão, 
Krishn diz categoricamente a Arjun que deveria dirigir-se a um vidente 
para que o instruam no verdadeiro conhecimento. 

35. “Sabei que, ó filho de Pandu, nunca mais sereis vítima do apego 
e que, munido deste conhecimento, vereis todos os seres dentro 
de vós e, de seguida, dentro de mim.” 

Após adquirir o conhecimento dos sábios, Arjun eliminará todo o apego. 
Dotado deste conhecimento, percepcionará todos os seres no seu Eu, 
ou seja, vislumbrará a extensão do Eu em tudo, e só então se tornará 
uno com Deus. Assim, os meios para alcançar deus passam pelo sábio 
que percepcionou a realidade. 

36. “Mesmo que sejais o mais hediondo pecador, o arco do 
conhecimento levar-vos-á em segurança por todos os males.” 

Não devíamos precipitarmo-nos a concluir que conheceremos a 
salvação ainda que cometamos pecado após pecado. Krishn pretende 
antes dizer que não nos devemos deixar levar pela ideia errada que somos 
tão terríveis pecadores que não podemos ter salvação possível. Esta é a 
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mensagem de esperança e coragem de Krishn a Arjun e a toda a gente: 
apesar de autor dos piores pecados, este atravessará os mesmos com 
sucesso através do arco do conhecimento adquirido dos videntes. Assim, 

37. “Tal como o fogo ardente transforma o combustível em cinzas, ó 
Arjun, também o fogo do conhecimento reduzirá a acção a cinzas.” 

Aqui temos a representação não de uma introdução ao conhecimento 
pelo o qual nos aproximamos do yagya, mas da culminação do 
conhecimento ou percepção de Deus, quando se dá a primeira destruição 
de todas as inclinações do mal, dando-se a dissolução até mesmo do 
acto da meditação. Aquilo que havia para ser alcançado terá sido por fim 
atingido. Agora, a quem resta socorrer em outras meditações? O sábio 
que origina a percepção de Deus termina as suas acções. Mas onde 
ocorre a percepção de Deus? Será um fenómeno externo ou interno? 

38. “Sem dúvida, nada neste mundo é mais purificador do que o 
conhecimento e o vosso coração irá percepcioná-lo 
espontaneamente quando alcançar a perfeição no Caminho da 
Acção.” 

Nada neste mundo purifica como o conhecimento. E este 
conhecimento manifestar-se-á apenas ao actor e a mais ninguém quando 
a sua prática do yog tiver alcançado maturidade. Não quando se encontrar 
no início, nem a meio, nem acontecerá no exterior mas no interior do seu 
coração, no seu Eu. Qual a capacidade requerida para este 
conhecimento? Nas palavras do Yogeshwar: 

39. “O devoto da verdadeira fé que tenha controlado os seus sentidos 
alcança este conhecimento e, nesse preciso momento (de 
realização), é recompensado com a bênção da paz suprema.” 
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De modo a percepcionar Deus é necessária fé, determinação e 
contenção dos sentidos. Se não se registar curiosidade intensa pelo 
conhecimento de Deus, nem mesmo o refúgio num sábio irá permitir o 
seu alcance. 

Assim, a mera fé não é suficiente. O esforço do devoto poderá ser 
débil. Por esta razão, a determinação para prosseguir resolutamente pelo 
caminho prescrito revela-se como uma necessidade. Paralelamente, é 
ainda necessária a contenção dos sentidos. A percepção do deus 
Supremo não será fácil para aquele que não se veja livre do desejo. 
Apenas aquele que tenha fé, entusiasmo pela acção e contenha os seus 
sentidos poderá atingir o conhecimento. E no exacto momento que este 
conhecimento desça sobre ele, nada mais restará para este buscar. Após 
este evento, este só conhecerá a paz. Mas, 

40. “O céptico, isento de fé e conhecimento, que se desvie do caminho 
do bem, não encontrará a felicidade nem neste mundo nem no 
próximo e perderá ambos os mundos.” 

Para o homem ignorante do caminho do yagya, para o homem de 
dúvidas que não tem fé e que se desvia do caminho do bem, não haverá 
felicidade, nem na próxima vida humana, nem em Deus. Assim, caso 
restem dúvidas no devoto, este deveria dirigir-se a um vidente para as 
esclarecer, pois de outro modo nunca conhecerá a realidade. Assim, 
quem é abençoado pelo conhecimento? 

41. “Ó Dhananjay, a acção não pode criar laços àquele que confia 
em Deus e que submeteu todas as suas acções à prática do 
karm-yog, tendo eliminado todas as suas dúvidas através do 
seu conhecimento.” 



A acção não pode escravizar aquele cujos actos se dissolvem em 
Deus pela prática do yog e cujas dúvidas desvaneceram pela percepção, 
unificando-o com Deus. A acção encontrará um fim apenas pelo yog. 
Somente este dissipará as dúvidas. Assim, Krishn diz por fim: 
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42. “Ó Bharat, habitai o yog e elevai-vos para cortar com a irresolução 
que penetrou o vosso coração, devido à ignorância com a força 
do conhecimento.” 

Arjun deve lutar. Contudo, o inimigo (a irresolução) encontra-se no 
seu coração, não no exterior. Ao prosseguir no caminho da devoção e 
contemplação, é natural que os sentimentos de dúvida e paixão nos 
assaltem, criando obstáculos perante nós. Estes inimigos originam medo. 
O seu combate e superação através da destruição das incertezas pela 
prática do yagya ordenado tratam-se da batalha que Arjun deve travar. O 
resultado deste combate será a paz absoluta e a vitória, após a qual não 
se verifica qualquer derrota. 

★ ★ ★ ★ ★ 

No princípio do capítulo, Krishn diz ter transmitido inicialmente o 
conhecimento do yog a Vivaswat. Vivaswat ensinou-o a Manu, Manu a 
Ikshwaku e assim o conhecimento evoluiu até hoje ao estádio de rajas. 
O preceptor que comunicou este conhecimento foi Krishn ou, por outras 
palavras, alguém que não nasceu nem tem expressão. Também um sábio 
realizado detém estas características. O seu corpo limita-se a ser uma 
morada onde reside. Mas é o próprio Deus que fala pela sua voz e é 
através de alguns destes sábios que o yog é partilhado. Até um mero 
vislumbre destes sábios irradiam a força vital com o esplendor da auto- 
percepção. Munido da luz prossegue, o sol simboliza o Deus para sempre 
cintilante que reside e se expressa na e pela respiração. “A transmissão 
do conhecimento do yagya do Sol” é o símbolo do despertar da vida 
divina até então dormente e despercebida em todos os corações humanos. 
Transmitida ao alento, esta luz é consagrada numa disciplina sagrada, 
entrando, no curso devido, resoluta na mente. A percepção da importância 
da declaração de Krishn a Vivaswat dá origem à ânsia do seu alcance, 
transformando-se o yog então na acção. 

Esta questão necessita um esclarecimento mais elaborado. Vivaswat, 
Manu e Ikshwaku são os primogenitores simbólicos da humanidade. 
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Vivaswat representa o homem primitivo não esclarecido antes do 
despertar espiritual. É um sábio quem planta as sementes da devoção 
neste homem. Surge então o desejo de Deus com origem na mente, que 
se traduz em Manu em microcosmos. A mente transforma a aspiração 
numa ânsia premente incorporada por Ikshwaku, acelerando o processo 
de mudança. Após ter passado pelos primeiros dois estádios, o devoto é 
dotado de impulsos divinos, o desejo divino inicia o terceiro estádio e o 
yog começa a ser conhecido e a manifestar a sua glória. Este é, 
efectivamente, um estádio que comporta algum risco, pois o yog encontra- 
se agora à beira da destruição. Porém, os devotos dedicados e amigos 
queridos são auxiliados por sábios como Krishn. 

Quando Arjun refere o nascimento recente de Krishn, este elucida 
que, apesar de imanifesto, imperecível, de não ter nascido e de prevalecer 
a todos os seres, ainda assim se expressa através do atm-maya, 
dominando pela execução do seu yog a natureza das três propriedades. 
Mas o que faz então após manifestar-se? Desde o início que se submeteu 
a uma incarnação após a outra para proteger o que é digno de atingir, 
bem como para destruir as forças que originam o mal e fortalecer o dharm 
divino. O seu nascimento e os seus actos tratam-se da natureza 
metafísica e somente um vidente as pode vislumbrar. O estado Kaliyug 
(predominância das forças da escuridão) provoca a chegada de Deus, 
mas unicamente se se verificar uma devoção firme. Porem, os devotos 
principiantes não têm ainda como saber se Deus lhes fala ou se os sinais 
que recebem não têm propósito algum. De quem é a voz que se ouve do 
céu? O meu nobre preceptor dizia que quando deus nos concede a sua 
graça e se torna no nosso condutor interior, fala e auxilia a partir de cada 
coluna, de cada folha, de cada vazio e de cada esquina. Quando se der 
um refinamento constante, dar-se-á a consciência da essência, de Deus, 
e somente então, ao sentir a sua presença como que pelo toque, o devoto 
conhecerá a realidade. Assim, Krishn declara a Arjun que a sua forma 
manifesta pode apenas ser vislumbrada pelos videntes, sendo que após 
o mesmo estes se encontram livres do ciclo do nascimento e da morte. 

Krishn explica ainda como Deus se manifesta: que os eventos ocorrem 
no coração do yogi devoto e nunca exteriormente. Krishn afirmou que a 
acção não o obriga a nada, motivo pelo qual aqueles que alcançaram 
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esse estádio não se encontram presos à acção. Foi a percepção desta 
verdade que aqueles que desejaram anteriormente a salvação definiram 
para o caminho da acção, de modo a alcançar esse mesmo estádio. E 
aquele que conheça o que Krishn conhece da sua posição elevada, 
incluindo Arjun, que deseja a salvação, será o que Krishn é. Esta 
realização será assegurada se o yagya for executado. Krishn disse então 
que a natureza deste yagya e do resultado final deste exercício se trata 
da percepção da realidade superior- a tranquilidade derradeira. Mas onde 
nos devemos dirigir para conhecermos o caminho do conhecimento? Krishn 
aconselhou Arjun a dirigir-se aos sábios e a conquistá-los com reverência, 
busca humilde e solicitação sincera. Também não deixou qualquer margem 
para dúvidas que este conhecimento obtém-se somente através da própria 
acção e não pela conduta de outros. Esta deparar-se-lhe-á quando o seu 
yog se revelar como um estádio concluído e não mais no início. A 
percepção do conhecimento encontrar-se-á na esfera do coração, não no 
seu exterior. E apresenta-se apenas àqueles que são dedicados, 
determinados, que controlam os sentidos e que não apresentam qualquer 
dúvida. Por fim, Arjun é aconselhado a separar-se da irresolução patente 
no seu coração com a espada da renúncia. Assim, o combate tem lugar 
no coração. A batalha do Geeta não se assemelha em nada com um 
conflito externo. 

Neste capítulo, Krishn esclareceu e explicou sobretudo a natureza e 
a forma do yagya, acrescentando que o acto da realização é a acção. 



Assim se conclui o Quarto Capítulo no Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Ciência do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado: 

“Yagya Karma-Spashtikaran” ou 
“Elucidação sobre o Acto de Yagya”. 

Assim se conclui a exposição de Swami Adgadanand do 
Quarto Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta em 
“Yatharth Geeta”. 
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No capítulo 3, Arjun disse: “Senhor! Porque razão me conduzis a 
actos tão temerários se considerais o Caminho do Conhecimento supe- 
rior?” Arjun considerava o Caminho da Acção mais simples, pois este 
assegura a vida divina em caso de derrota e os estado da glória suprema 
no caso da vitória. Deste modo, há vantagens tanto no sucesso como no 
fracasso. Porém, no momento entende que a acção é um pré-requisito 
de ambos os caminhos. Yogeshwar Krishn também o aconselhou a 
dissipar as suas dúvidas e a buscar refúgio num vidente, pois só ele é a 
fonte da consciência que procura. Contudo, antes de optar por uma de 
dois caminhos, Arjun submete-se humildemente. 

1. “Arjun disse: ‘Até à data recomendastes, ó Krishn, tanto o 
Caminho do Conhecimento pela renúncia, como o Caminho da 
Acção Impessoal. Agora dizei-me qual dos dois é, decididamente, 
mais propício’.” 

Krishn enalteceu a acção pelo Caminho do Conhecimento através da 
renúncia, tendo referido de seguida os aspectos positivos da acção 
efectuada com uma atitude impessoal. Assim, Arjun anseia ser esclarecido 
sobre o modo específico que, sob o ponto de vista de Krishn, é o mais 
adequado ao seu bem-estar. Quando se apontam dois caminhos que 
conduzem a determinado lugar, é conveniente perguntar qual é o mais 
apropriado. Caso a questão não seja colocada, pressupõe-se que caminho 
algum seja tomado. Yogeshwar Krishn responde assim a Ajun: 
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2. “O senhor disse: ‘Tanto a renúncia como a acção impessoal 
conduzem à salvação, mas das duas, o Caminho da Acção 
Impessoal revela-se melhor pois é mais simples de levar a cabo’.” 

Se ambos os caminhos são igualmente eficazes na condução à 
absolvição final, porque se considera o Caminho da Acção Impessoal 
superior? Assim se expressa Krishn. 

3. “Aquele que não inveja ninguém e nada deseja, ó de braços 
poderosos (Arjun), é digno de ser considerado um verdadeiro 
sanyasi e, isento de conflitos de paixão e repugnância, elimina 
o apego mundano.” 

Aquele que estiver livre do amor e da animosidade revela-se como 
um sanyasi, um homem de renúncia, independentemente de ter escolhido 
o Caminho do Conhecimento ou o Caminho da Acção Impessoal. 
Emancipado do apego e da repugnância, este será libertado do terrível 
temor do ciclo dos nascimentos. 

4. “Será antes o ignorante, e não o sábio, quem faz a distinção 
entre o Caminho do Conhecimento e o Caminho da Acção 
Impessoal, pois aquele que percorrer um dos dois alcançará 
Deus.” 

Somente aqueles que conhecerem erroneamente a vida espiritual 
irão julgar os dois caminhos divergentes, uma vez que o resultado final 
de ambos é o mesmo, nomeadamente a realização de Deus. 

5. “Aquele que percepciona a realidade considera o Caminho do 
Conhecimento idêntico ao Caminho da Acção Impessoal, pois a 
libertação concedida pelo conhecimento é-o também pela acção 
impessoal.” 
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O objectivo alcançado pelo devoto do conhecimento e do 
discernimento é igualmente atingido pelo actor da acção impessoal. Desta 
forma, conhece a verdade aquele que considerar ambos os caminhos 
como idênticos do ponto de vista das consequências. Mas se os dois 
caminhos convergem no mesmo ponto, porque declara Krishn um 
preferível ao outro? Krishn explica: 

6. “Mas, ó de braços poderosos, a renúncia é absolutamente 
impossível de alcançar sem a acção impessoal, porém aquele 
cuja mente estiver concentrada em Deus, unificar-se-á brevemente 
com Deus.” 

A desistência de todas as nossas posses é mais dolorosa sem a 
acção impessoal. Na verdade, é impossível caso a acção impessoal não 
tenha sido ainda iniciada. Por este motivo, o sábio que reflicta sobre o 
Deus idêntico e cuja mente e sentidos se encontrem em paz, alcançará 
em breve Deus através do desempenho da acção impessoal. 

É evidente que a acção impessoal deve ser praticada no Caminho do 
Conhecimento, pois a acção necessária para ambos os caminhos é a 
mesma. Tal traduz-se no acto do yagya, o qual significa exactamente 
“devoção”. A diferença entre ambos os caminhos é somente uma questão 
de atitude por parte do devoto. Ao passo que um se dedica ao acto após 
uma avaliação cuidada da sua própria capacidade e com auto-dependência, 
o outro (o actor da acção impessoal) empenha-se na tarefa com total 
confiança no Deus adorado. Assim, enquanto o primeiro se assemelha a 
um estudante que se prepara para um exame a nível privado, o outro 
lembra alguém que se encontra numa escola ou colégio. Ambos têm um 
preceptor realizado para leccionar a mesma disciplina, para levar a cabo 
o mesmo evento e até o certificado atribuído aos dois é o mesmo. Apenas 
as atitudes perante a tarefa diverge. 

Anteriormente, ao referir que a paixão e a ira eram inimigos terríveis, 
Krishn aconselhou Arjun a bani-los, o que Arjun considerou muito doloroso. 
Consequentemente, Krishn afirmou que, para além do corpo existem 
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ainda os sentidos, para além destes há a mente, e para além da mente 
encontra-se o intelecto, para além do intelecto temos o Eu, a força pela 
qual se motivam todas as suas acções. O Caminho do Conhecimento 
trata da compreensão da própria força de acordo com a capacidade de 
cada um. Krishn incentivou Arjun a concentrar-se mentalmente e a lutar, 
dedicando-lhe todas as suas acções livre do apego e da dor. O Caminho 
da Acção Impessoal revela-se no desempenho do acto com total rendição 
ao Deus adorado. Deste modo, a acção em ambos os caminhos é a 
mesma, tal como o resultado final. 

Dando ênfase ao isso mesmo, Krishn afirma agora que o alcance da 
renúncia, da cessação derradeira das acções do bem e do mal, é 
impossível sem acção impessoal. Não há maneira pela qual nos possamos 
sentar, dizendo para nós mesmos: “Sou Deus, puro e sábio. Para mim, 
não há acção nem apego. Ainda que possa parecer participar no mal, 
são somente os meus sentidos que agem de acordo com a sua natureza”. 
Não existe hipocrisia alguma nas palavras de Krishn. Nem ele, o 
Yogeshwar, pode conceder o estádio último a um amigo querido como 
Arjun sem a acção requerida. Caso o pudesse fazer, não haveria qualquer 
necessidade do Geeta. A acção deve ser realizada. O estádio da renúncia 
pode ser atingido apenas pela acção, e aquele que a efectuar percepciona 
Deus. Krishn fala então sobre as características daquele que é abençoado 
com a acção impessoal. 

7. “O actor, em perfeito controlo do seu corpo pela conquista do 
sentidos, puro de coração e verdadeiramente dedicado ao Deus 
de todos os seres, será indiferente à acção, apesar de se 
empenhar na mesma.” 

Aquele que estiver dotado do yog, da acção impessoal, terá 
conquistado o corpo, cujos sentidos estão dominados, cujos pensamentos 
e sentimentos são imaculadamente puros e que terá percepcionado a 
sua identidade em Deus, o Espírito de todos os seres. Este permanece 
sem máculas ainda que envolvido na acção, pois os seus actos centram- 
se no cultivo das sementes do bem supremo para aqueles que ficaram 
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para trás. E é imaculado porque reside na essência de Deus, a fonte da 
vitalidade de todos os seres. Nada mais há para ele conquistar. 
Simultaneamente, não se dá apego a nada que tenha deixado para trás, 
pois todos eles se reduziram à insignificância. Assim, não se envolve 
pelos seus actos. Deste modo, temos aqui um caso do estádio derradeiro 
do devoto que alcançou a acção impessoal. Krishn explica novamente 
porque uma pessoa assim, abençoada pelo yog, permanece impune pela 
acção. 

8-9. “Aquele que percepcionar no que faz, independentemente de 
escutar, tocar, cheirar, comer, andar, dormir, respirar, desistir 
ou aproveitar, de abrir ou fechar os olhos, de modo a que os 
seus sentidos ajam de acordo com as suas propriedades de não 
actor, é, efectivamente, aquele com conhecimento verdadeiro.” 

Aquele para quem Deus estiver visivelmente presente crê, não através 
da experiência, não fazer nada. Muito mais do que imaginação sua, este 
crê veementemente tê-lo concluído pelo desempenho da acção. Após 
realizá-lo, resta-lhe acreditar que tudo aquilo que fizer é de facto uma 
operação dos seus sentidos de acordo com as propriedades naturais. E 
quando nada de mais elevado há para além do Deus apreendido, que 
maior alegria se pode aspirar ao tocar outro objecto ou ser? Caso existisse 
algo melhor, dar-se-ia o apego. Porém, após a realização de Deus não 
existe outro objectivo a ansiar, tal como nada mais há para renunciar. 
Assim, aquele abençoado com a percepção não se dilui na acção. Esta 
ideia é ilustrada pelo seguinte exemplo. 

10. “Aquele que agir, dedicando todas as suas acções a Deus e 
suprimindo todo o apego, permanecerá imune ao pecado, tal 
como uma folha de lótus não é tocada pela água.” 
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A flor de lótus cresce na lama, porém as suas folhas crescem sobre 
a água. A ondulação cobre-as de noite e de dia, mas um olhar mais 
atento verifica que as folhas estão sempre secas, sem sequer uma 
gotícula de água. Assim, ainda que crescendo na lama e na água, a flor 
de lótus permanece imaculada. Do mesmo modo, aquele cujas acções 
se diluem em Deus (esta dissolução ocorre somente com a percepção, 
nunca antes) e que age com total desprendimento por nada mais se 
registar a ambicionar, não é afectado pela acção. Contudo, ele mantém- 
se ocupado com o desempenho da acção devido à orientação e ao bem 
daqueles que ficaram para trás. É este o aspecto a que é dado ênfase no 
verso seguinte. 

1 1 . “Os sábios abdicam do apego dos sentidos, da mente, do intelecto 
e do corpo, agindo pela purificação interior.” 

Um sábio abandona todos os desejos sensoriais, mentais, intelectuais 
e corporais, praticando a acção impessoal pela santidade interior. 
Significará tal acto que o Eu será manchado com impurezas após a sua 
dissolução em Deus? Tal não é possível pois, após a dissolução, o Eu 
torna-se uno com todos os seres, vislumbra a sua extensão em todos os 
seres. Assim, age, não por si, mas pela purificação e orientação dos 
outros. Agindo com a mente, intelecto e órgãos físicos, o seu Eu encontra- 
se num estádio de inércia e paz constante. Exteriormente, ele parece ser 
muito activo, mas no interior regista-se apenas uma tranquilidade infinita. 
As amarras não podem criar mais elos pois são queimadas, verificando- 
se apenas as marcas dos seus nós. 

12. “O sábio que sacrifica os frutos da sua acção a Deus alcança o 
estádio de repouso sublime, contudo aquele que desejar 
recompensas pela acção permanecerá acorrentado pelo desejo.” 

Aquele que for abençoado pelo resultado final da acção impessoal e 
que habite em Deus - a origem de todos os seres -, tendo abandonado o 
desejo pelos frutos da mesma pois o Deus, objectivo da sua acção, não 
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se encontra mais distante dele, alcançará o estádio da paz sublime, para 
além do qual não há paz superior nem desassossego. Porém, o 
caminhante que se encontre ainda no seu caminho e apegado às 
consequências da acção (tem de sentir apego, pois o “fruto” da sua acção, 
Deus, não foi ainda alcançado) ainda está acorrentado. Desta forma, o 
desejo manifesta-se até ao momento da realização, tendo o devoto de 
estar atento até essa ocasião. O meu preceptor reverenciado, Maharaj Ji, 
dizia: “Reparem, maya prevalece até mesmo no mais distante de Deus e 
caso Deus não esteja em nós”. Ainda que a realização se dê somente no 
futuro, no presente o devoto é, na melhor das hipóteses, um homem 
ignorante, pelo que deveria estar atento. Vejamos o que mais se refere 
sobre este assunto. 

13. “Aquele que detenha perfeito controlo do seu coração e da sua 
mente e aja de acordo, reside feliz no seu corpo de nove orifícios 1 , 
pois não age nem actua.” 

Aquele que se encontrar em perfeito controlo de si mesmo e que 
resida, para além do seu corpo, mente, intelecto e natureza material, no 
Eu, sendo dotado de uma contenção inquestionável, não age nem causa 
acção. Inclusive, a preparação daqueles que ficaram para trás não afecta 
a sua serenidade. Este homem, tendo percepcionado o seu Eu e habitando 
o mesmo, tendo controlado todos os seus órgãos que lhe proporcionavam 
prazer físico, reside na felicidade suprema: Deus. Na verdade, não actua 
nem afecta o desempenho de qualquer acção. 

O mesmo é afirmado de outro modo quando Krishn declara que Deus 
também não age nem realiza qualquer acção. O preceptor realizado, Deus, 

0 adorado, o sábio esclarecido, o guru iluminado e o dotado - todos eles 
são sinónimos. Deus algum desce dos céus para realizar algo. Ao agir, 
opera através do Eu, alma reverente e afectuosa. O corpo revela-se como 
uma mera morada para estas Almas. Assim, a acção do Eu Supremo é 
a mesma do Eu individual, pois o primeiro age através do segundo. Deste 

TTÍíp^ffÔT *RTTT TRtTãTTè ^ g?ff I 
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1 O corpo humano é descrito como a cidade das nove portas, entre as quais a 
boca, as orelhas, os olhos, etc. 
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modo, o Eu, ao unificar-se com Deus, nada mais faz enquanto se empenha 
na acção. O verso seguinte relata novamente a mesma questão. 

14. “Deus não gera nem a acção nem a disposição para a acção, 
nem mesmo a associação da acção aos seus frutos. Mas, 
simultaneamente, revitalizada peio seu espírito, a natureza age.” 

Deus não causa nem a força que leva os seres a agir nem as acções, 
tal como não decide acerca dos frutos das mesmas. Todos os objectos 
e seres agem sob pressão das três propriedades naturais inatas: tamas, 
rajas e sattwa. A natureza é vasta, mas afecta uma pessoa até ao ponto 
de tornar a sua disposição natural virtuosa (divina) ou de viciá-la (maléfica). 

Geralmente diz-se que Deus faz ou manda fazer, sendo as pessoas 
meros instrumentos. É ele o responsável por nos deixar bem ou por 
adoecermos. Contudo, Krishn afirma que Deus não age nem gera a acção, 
tal como também não proporciona circunstâncias favoráveis ou 
desfavoráveis. As pessoas agem por si mesmas de acordo com os 
impulsos da sua natureza inata. São impelidas a agir pela inevitabilidade 
das suas características inerentes. Mas não é Deus quem age. Mas, 
nesse caso, porque se diz que tudo é obra de Deus? Krishn debruça-se 
sobre este problema. 

15. “O Deus omnipresente, o Glorioso, não aceita os actos 
pecaminosos dos homens nem o apego, pois o seu 
conhecimento encontra-se envolto pela ignorância (maya) 2 .” 

Aquele que foi nomeado Deus é agora descrito como o Glorioso. Por 
um lado por estar embelezado pela glória sublime. Esse Deus, todo- 
poderoso e radiante, rejeita tanto os nossos pecados como as nossas 
acções de bem. Porém, as pessoas declaram ainda que ele é responsável 
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2 Ishwar trata-se de Deus associado ao poder denominado de maya - o poder que 
engloba o universo empírico ou o universo da ignorância. O indivíduo revela-se 
em Deus, associado à ignorância individual. A distinção entre Deus e o homem 
reside no facto de Deus dominar maya, ao passo que o homem controla-o (cf. 
Upanishad Mandukya). 
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por tudo, pois o seu conhecimento está deturpado pela ignorância. Tal 
como aquele que fala, também os mortais estão limitados aos seus corpos 
e, sujeitos à ilusão, podem dizer tudo o que lhe convir. Krishn elucida 
então sobre a função do conhecimento. 

16. “Mas o conhecimento daquele, cuja ignorância se dispersou 
através da auto-percepção, brilhará como o sol e render-se-á ao 
visivelmente radioso Deus.” 

A mente, cuja escuridão foi trespassada pelo conhecimento do Eu e 
que adquiriu assim a verdadeira sabedoria, é elevada como se pela luz 
do sol, procedendo-se claramente à manifestação de Deus. Tal não 
significa de modo algum que Deus é escuridão, já que ele se revela 
como a fonte de luz. Ele é a origem de toda a luz, mas a sua luz 
aparentemente não se nos destina, já que a não vislumbramos. Quando 
a escuridão se dissipa pela percepção do Eu, como o Sol, o conhecimento 
daí resultante absorve a sua luminosidade interior. Então, não mais se 
regista a escuridão. Eis o que Krishn profere sobre a natureza deste 
conhecimento: 

17. “Alcançarão a salvação, após a qual não se dá mais nascimentos, 
aqueles cujas mentes e intelectos se encontrarem isentos de 
ilusão e que, habitando a mente única de Deus e dispondo-se à 
sua mercê, estão isentos de todo pecado através do 
conhecimento. 

Este estádio trata-se do conhecimento e no qual uma pessoa se 
dedica inteiramente a Deus, dependendo dele, encontrando-se a sua mente 
e o seu intelecto formados correspondentemente e pairando sobre a sua 
essência. O conhecimento não se trata de verbosidade e de 
argumentação. Aquele que for dotado deste conhecimento alcançará a 
salvação e será libertado dos apegos físicos. Tais pessoas são 
denominados de pandit, homens de profunda aprendizagem e sabedoria. 
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Somente aquele que tenha atingido este estádio derradeiro merece o 
nome de pandit. 

1 8. “Sábios que considerem um Brahmin idêntico a uma vaca, a um 

elefante, a um cão ou até ao mais desprezível dos homens serão 

abençoados com o mais alto grau de conhecimento.” 

Estes são sábios esclarecidos cujos pecados foram sido eliminados 
pelo conhecimento e que atingiram o estádio no qual não se dá mais 
nascimentos. Tais pessoas consideram todas as criaturas de forma 
imparcial, não distinguindo entre um Brahmin pleno de discernimento e 
um pária, ou entre um cão e um elefante. Aos seus olhos, um Brahmin 
não é detentor de particular mérito, tal como um homem ostracizado não 
implica especial desmérito. Para ele, nem a vaca é sagrada, nem o cão 
profano e também não encontra particular magnitude num elefante enorme. 
Tais homens de conhecimento possuem uma visão imparcial e equânime. 
Os seus olhos não se fixam na pele, na forma externa, mas sim na Alma 
- a essência interior. A diferença reside apenas no facto de aqueles que 
conhecem e são reverentes ao Eu se encontrarem perto de Deus, ao 
passo que os outros ficam para trás. Alguns passaram ao estádio seguinte, 
enquanto outros se encontram ainda mais atrás. Os homens de 
conhecimento estão conscientes que o corpo se trata de um mero 
vestuário, pelo que avaliam apenas a Alma incorporada, não atribuindo 
importância à forma externa. Assim, não discriminam. 

Krishn era um vaqueiro e vigiava rebanhos, pelo que seria de esperar 
que falasse destas criaturas com reverência. Porém, não agiu assim, 
não concedendo lugar à vaca no dharm. Apenas admitiu que, tal como 
outros seres, este animal também tem Alma. Independentemente da 
importância económica das vacas, a sua elevação religiosa trata-se 
apenas de uma invenção de mentes ignorantes e escravizadas. Krishn 
afirmou anteriormente que as mentes ignorantes se encontram divididas 
em dimensões, razão pela qual têm de efectuar una inúmera variedade 
de tarefas. 
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O décimo oitavo verso sugere a existência de dois tipos de sábios. 
Primeiro, existem sábios cujo conhecimento é perfeito. Segundo, há 
sábios que possuem um conhecimento reverente. Debrucemo-nos sobre 
o assunto para ver como se distinguem. É um axioma que tudo tem, pelo 
menos, dois estádios: o mais elevado (o último estádio) e o inicial (o 
estádio inferior). O estádio de devoção inferior é aquele pelo qual se 
começa, quando nele trabalhamos com discernimento, desapego e 
dedicação. Já o estádio mais elevado é aquele em que o resultado final 
do acto de devoção está prestes a emergir. O mesmo se aplica à classe 
dos Brahmin: no estádio de sattwa dá-se o evento das propriedades que 
proporcionam acesso ao Espírito Supremo, registando-se a presença do 
conhecimento e uma atitude reverenciai. Neste estádio, todas as 
faculdades que nos elevam a Deus se encontram espontânea e 
interiormente activas - tratam-se da percepção directa, da contemplação 
constante, da concentração e da meditação abstracta. Este é o estado 
inferior do estádio de um Brahmin. O estado mais elevado é alcançado 
quando, com a perfeição gradual, o Eu por fim se encontra frente a frente 
com Deus e se dissolve nele. Então, o que deveria ser conhecido já o é 
na perfeição. O sábio que o tenha alcançado é possuidor do conhecimento 
perfeito e, não nascendo mais, considera todas as criaturas iguais, pois 
os seus olhos vislumbram apenas o precioso Eu. Deste modo, Krishn 
descreve a situação final deste sábio: 

19. “Aqueles que atingirem o estado de igualdade, conquistarão 
todo o mundo, incluindo a própria vida mortal, pois repousarão 
em Deus, também ele imaculado e imparcial.” 

Sábios com mentes perfeitamente equilibradas estão livres da 
natureza material durante a sua vida mundana. Mas qual a relação entre 
uma mente equilibrada e a conquista da natureza? Quando o mundo é 
destruído, qual a posição do Eu? Na perspectiva de Krishn, dado que 
Deus é imaculado e imparcial, as mentes sábias que o conhecem 
encontram-se livres de todos os pecados e irregularidades. O sábio torna- 
se uno com Deus. Este trata-se do último estádio, sem mais nascimentos, 
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e é adquirido quando a capacidade de ultrapassar o inimigo, o mundo das 
aparências, se encontra totalmente desenvolvida. Esta capacidade regista- 
se quando a mente está controlada e quando se atinge o estado de 
igualdade, já que o mundo das aparências apenas se resume a uma 
extensão da mente. Krishn fala então das características marcantes do 
sábio que conheceu Deus, dissolvendo-se nele: 

20. “Aquele que tiver uma mente equânime, que não se deleita com 
o que os outros adoram nem se ofende com o que os outros 
desprezam, que não apresenta dúvidas e O percepcionou, residirá 
em Deus.” 

Uma tal pessoa transcende sentimentos como o amor e o ódio. Não 
se regozija com a alegria quando obtém algo querido e admirado pelos 
outros. Da mesma forma, também não sente repulsa pelo que os outros 
consideram repugnante. Possuidor de uma mente constante, livre de 
dúvidas e munido do conhecimento do Eu divino, este sábio reside sempre 
em Deus. Por outras palavras, é um homem realizado e. . . 

21. “Aquele que se dedicar equilibradamente a ele e cujo coração 
estiver isento de desejo pelas alegrias mundanas, tornar-se-á 
uno com Deus gozará a felicidade eterna.” 

Aquele que renunciar ao desejo do prazer dos objectos do mundo 
exterior atingirá a felicidade divina. O seu Eu unir-se-á a Deus e a felicidade 
resultante será, assim, eterna. Contudo, esta felicidade revelar-se-á 
somente àquele desprovido de prazeres. 

22. “Uma vez que os prazeres que surgem da associação dos 
sentidos aos objectos são a causa da dor, sendo somente 
transitórios, os homens de sabedoria, ó filho de Kunti, não os 
desejam.” 
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Não só a pele, mas todos os sentidos percepcionam o toque. A visão 
é o contacto dos olhos, tal como a audição se trata do toque dos ouvidos. 
Apesar de parecer uma experiência agradável, todo o prazer resultante 
destes contactos sensoriais com os objectos conduzem apenas a terríveis 
nascimentos. Paralelamente, estas gratificações sensoriais são ainda 
temporárias e destrutíveis. Assim, Arjun aprende que os homens de 
discernimento não se prendem a eles. Krishn fala então do mal sob a 
forma de apego a estes prazeres. 

23. “Esse homem será, neste mundo, um verdadeiro yogi abençoado 
e, até mesmo antes da morte do seu corpo mortal, adquirirá a 
capacidade de resistir as investidas da paixão e da ira, 
conquistando-as para sempre.” 

Este trata-se do verdadeiro homem (nara = na + raman): aquele que 
não cede ao encantamento físico. Até mesmo enquanto vive no seu 
corpo mortal, este é já capaz de enfrentar as terríveis arremetidas da 
paixão e da ira e de as destruir. Tendo alcançado a acção impessoal no 
mundo, ele é feliz, atingiu a felicidade pela identificação com Deus, onde 
não se dá a dor. De acordo com a ordem divina, esta felicidade é adquirida 
durante a vida mortal e mundana e não após a morte de corpo físico. É 
isto que Sant Kabir pretende transmitir ao aconselhar os seus discípulos 
a depositar as suas esperanças nesta vida. A noção de que se encontra 
a salvação após a morte é errada e é divulgada por preceptores indignos 
e egoístas. Krishn declara ainda que aquele que conseguir ultrapassar a 
paixão e a ira na sua vida é um actor da acção impessoal neste mundo, 
pelo que será abençoado com a felicidade perene. A paixão e a ira, a 
atracção e a repulsa, o desejo pelo toque dos objectos sensoriais são os 
inimigos mortais a ser conquistados e destruídos. Krishn debruça-se 
novamente sobre a natureza do actor da acção impessoal. 

24. “Aquele que conhecer o seu Eu e cuja felicidade e paz habitar no 
seu interior, dissolver-se-á em Deus e atingirá a beatitude final 
que nele reside.” 
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Aquele que sentir alegria e paz interior e for iluminado devido à 
percepção do Eu e do Espírito Universal idêntico, será um sábio 
esclarecido unificado com Deus e alcançará o seu estado inefável. Por 
outras palavras, primeiro dá-se a destruição das perversões (dos impulsos 
estranhos, como o apego e a aversão), emergindo só então a percepção 
e, por fim, a submersão no eterno oceano da beatitude final. 

25. “Aqueles, cujos pecados tenham sido destruídos pela percepção 
e cujas dúvidas se dissiparam e que se dedicam meramente ao 
bem de todos os seres, alcançarão a eterna paz divina.” 

Aquele cujos pecados foram eliminados pela visão de Deus e cujas 
dúvidas desapareceram, dedicando-se inteiramente ao serviço de toda a 
humanidade, revela-se como um homem realizado. Somente alguém de 
um nível elevado pode auxiliar os outros, pois aquele que se encontrar 
caído num fosso, não poderá ajudar os outros a abandonarem o mesmo. 
Assim, a compaixão trata-se de um atributo natural dos sábios realizados, 
sendo que aqueles de percepção espiritual e conquista sensorial 
vislumbram a paz associada à dissolução final em Deus. 

26. “Os homens isentos de paixão e ira, que tenham conquistado a 
mente e tenham percepcionado directamente Deus, vislumbrarão 
o absolutamente tranquilo Eu Supremo, independentemente de 
para onde dirijam o olhar.” 

Krishn dá repetidamente ênfase às características do carácter e vida 
dos actores da acção impessoal, de modo a motivar e encorajar Arjun e, 
através deste, todos os seus outros discípulos. A questão está quase 
ultrapassada. Contudo, por forma a concluir este argumento Krishn aponta 
a necessidade de contemplar as inalações e exalações para se atingir o 
estádio do sábio. No capítulo 4, este referiu a oferta de pran a apan, o 
sacrifício de apan a pran e a regulação das forças vitais ao descrever o 
processo do yagya. O mesmo tema é retomado no final do presente 
capítulo. 
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27-28. “Aquele sábio que eliminar da sua mente todos os objectos 
do prazer sensorial, que olhar em frente, que regular o pran e o 
apan, que conquistar os seus sentidos e cuja mente se concentrar 
na salvação, será libertado para sempre.” 

Krishn recorda a Arjun a necessidade vital de excluir da mente todos 
os pensamentos do exterior, assim como de olhar firmemente em frente. 
Tal não significa simplesmente fixar os olhos em algo. Muito mais do 
que isso, enquanto o devoto se senta erecto, os seus olhos devem olhar 
em frente desde o ponto médio entre ambas as sobrancelhas. Estes não 
devem olhar noutras direcções, nem para a esquerda nem para a direita. 
Mantendo os olhos alinhados com a cana do nariz (deve ter-se o cuidado 
de não se centrar no nariz), e equilibrando pran e apan, mantendo os 
olhos fixos, deve direccionar-se a visão da mente, a Alma, para a 
respiração, observando. Quando se dá a inalação, por quanto tempo dura 
esta? Mesmo que seja só meio segundo, não se deve forçar para prolongar. 
E por quanto tempo se expele? Quase não é necessário referir que o 
nome na respiração soará de forma audível. Assim, quando a visão men- 
tal aprende a concentrar-se nas inalações e exalações, a respiração tornar- 
se-á constante, firme e equilibrada. Então não se gerarão os desejos 
internos nem as investidas à mente e ao coração pelos desejos das 
fontes externas. Os pensamentos do prazer externo já terão sido 
eliminados, pelo que não surgirão sequer desejos internos. Uma corrente 
de óleo não flúi como a água, gota a gota, mas sim seguindo uma linha 
constante e ininterrupta. De modo semelhante acontece com o movimento 
da respiração de um sábio realizado. Assim, aquele que tenha equilibrado 
o pran e o apan, que tenha conquistado os sentidos, a mente e o intelecto, 
que se tenha libertado do desejo, do medo e da ira, se tenha aperfeiçoado 
na disciplina contemplativa e se tenha refugiado na salvação, ficará liberto 
para sempre. Por fim, Krishn discursa sobre a orientação que este sábio 
toma após a libertação, assim como sobre o que conquistou. 
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29. “Conhecendo a verdade, que sou eu quem goza as oferendas do 
yagya, bem como as penitências, que sou Deus de todos os 
mundos e que sou o benfeitor impessoal de todos os seres, ele 
alcançará a tranquilidade final.” 

Este homem libertado, sabe que Krishn (o Deus dos deuses de todos 
os mundos) é o receptor e apreciador das ofertas de todos os yagya e de 
todas as penitências e que é ele o benfeitor de todos os seres. Sabendo 
tudo isto, o sábio alcança o repouso último. Krishn diz ser o apreciador 
do yagya do devoto, das inalações e exalações, bem como das 
austeridades. É nele que o yagya e as penitências se dissolvem, pelo 
que o seu actor vai até Ele, a serenidade derradeira que resulta da 
conclusão do yagya. O devoto, livre do desejo da acção impessoal, 
vislumbra Krishn e percepciona-o assim que é abençoado com o seu 
conhecimento. Tal denomina-se de paz, e aquele que a alcança torna-se 
Deus dos deuses, tal como Krishn. 

★ ★ ★ ★ ★ 

No início do capítulo, Arjun coloca a questão do enaltecimento por 
parte de Krishn do Caminho da Acção Impessoal e do Caminho do 
Conhecimento através da Renúncia. Este desejava saber qual seria 
inquestionavelmente superior, segundo a opinião ajuizada de Krishn, tendo 
este respondido que ambos compreendem o bem supremo. Em ambos, 
o devoto deve desempenhar a acção ordenada do yagya, porém o Caminho 
da Acção Impessoal é superior. Sem a acção não se verifica o fim do 
desejo e dos actos do bem e do mal. A renúncia é o nome não dos 
meios, mas do próprio fim. O homem de renúncia revela-se como actor 
da acção impessoal, é um yogi. A divindade é a sua característica. Este 
não age nem leva os outros a agir, desempenhando todos os seres a 
acção apenas sob a pressão da natureza. Ele é o vidente, o pandit, pois 
percepcionou Deus. Deus (Krishn) é conhecido como um resultado do 
yagya. É nele que a respiração, recitação, o yagya e os ritos de purificação 
emergem. Ele traduz-se na tranquilidade que o devoto experiencia 
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enquanto resultado do yagya, ou seja, com a realização do mesmo 
transforma-se num sábio como Krishn e, como Krishn e outros sábios, 
também ele se torna Deus dos deuses, pois unificou-se com Deus. Esta 
realização pode implicar muitos nascimentos, mas esse já é outro tema. 
O capítulo 5 elucidou assim a perspectiva única e maravilhosa que 
defende que a força que reside no interior do sábio após a percepção de 
Deus nada mais é senão o espírito do Senhor Supremo: o Deus que goza 
as oferendas dos yagya e das penitências. 



Assim se conclui o Quinto Capítulo nos Upanishd de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Ciência do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado: 

“Yagya Bhokta Mahapurushasth Maheshwarah” ou 
“O Deus Supremo - Apreciador de Yagya”. 

Assim se conclui a exposição de Swami Adgadanand do Quinto 
Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta em 
“Yatharth Geeta”. 



HARIOMTAT SAT 
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(DA AÍEDFTAÇÀO 

Sempre que, em nome da meditação, se der um aumento dos cos- 
tumes e práticas, das formas de devoção e oração e das escolas e 
seitas, uma grande Alma aparecerá para tudo destruir e instalar e fortalecer 
o único Deus, bem como para desbravar o caminho da acção que conduz 
até ele. A prática de renunciar à acção e de se ser assim conhecido pela 
sabedoria era muito comum na era de Krishn. Tal explica a razão pela 
qual este afirma pela quarta vez no início deste capítulo que a acção é 
um requisito essencial e inevitável, tanto no Caminho do Conhecimento 
como no da Acção Impessoal. 

Krishn disse a Arjun no capítulo 2 que não existia caminho mais 
benemérito para um Kshatriy do que o combate. Caso saia derrotado da 
batalha, será recompensado com a existência divina; em caso de vitória, 
esta trar-lhe-á a felicidade suprema. Tendo conhecimento disto, Arjun 
deve lutar. Krishn enfatiza ainda ter transmitido este preceito no que 
respeita ao Caminhos do Conhecimento: o preceito de que se deve 
combater. O Caminho do Conhecimento não implica inactividade. Embora 
seja verdade que a necessidade inicial tem origem no preceptor realizado, 
o seguidor do conhecimento deve empenhar-se na acção após uma auto- 
avaliação e análise devida dos prós e contras da sua força. O combate é 
assim inevitável no Caminho do Conhecimento. 

No capítulo 3, Arjun pergunta a Krishn qual a razão para o levar a 
cometer actos pecaminosos, se pensa que o Caminho do Conhecimento 
é superior ao da Acção Impessoal. Nas circunstâncias actuais, Arjun 
considera o Caminho da Acção mais perigoso. Krishn diz-lhe que falou 
dos dois caminhos, porém, de acordo com as provisões de ambos, é 
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possível continuar no desempenho da acção. O estado de inércia não se 
alcança pelo não cumprimento do trabalho, tal como não se atinge a 
libertação final ao abandonar uma tarefa iniciada. O processo ordenado 
do yagya deve ser realizado em ambos os caminhos. 

Assim, Arjun sabe bem que, se der preferência ao Caminho do 
Conhecimento ou ao Caminho da Acção Impessoal, deve agir. Contudo, 
ele pergunta a Krishn no capítulo 5 qual dos dois é melhor e mais 
conveniente do ponto de vista do resultado. Ambos os caminhos 
conduzem ao mesmo objectivo mas, ainda assim, o Caminho da Acção 
Impessoal é superior ao do Conhecimento, pois ninguém pode atingir o 
yog sem efectuar a tarefa prescrita. A única diferença reside nas atitudes 
dos caminhantes que percorrem ambos os caminhos. 

1. “O Senhor disse: ‘Aquele que desempenhar a tarefa ordenada 
sem desejar os seus frutos, mais do que aquele que apenas 
desiste de (acender) o fogo sagrado ou da acção, será um sanyasi 
e um yogi’.” 

Krishn insiste que um yogi é somente aquele que tenha 
verdadeiramente renunciado ou atingido o yog e que se empenhe na 
acção digna de efectuar, sem absolutamente desejo algum por 
recompensas. Ninguém se torna sanyasi ou um yogi por desistir da acção 
ordenada. Existem muitos tipos de trabalho, mas para além destes a 
acção digna a ser concretizada e ordenada é apenas uma. E essa acção 
denomina-se de yagya, que significa “devoção”, o único meio para a 
percepção de Deus. A prática da mesma é a acção, e aquele que a 
efectua trata-se de um sanyasi e de um yogi. Se alguém interromper o 
fogo aceso ou afirmar complacentemente que a acção não lhe é benéfica 
pois detém auto-conhecimento, esse alguém não é nem sanyasi nem 
um actor da acção impessoal. Krishn debruça-se sobre o assunto: 
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2. “Lembrai-vos, ó Arjun, que o yog (acção impessoal) se trata da 
renúncia (conhecimento), pois ninguém pode ser um yogi sem a 
total rejeição do desejo.” 

Aquilo que conhecemos como renúncia é igualmente o yog, pois 
ninguém pode ser yogi sem abandonar todos os seus desejos. Por outras 
palavras, o sacrifício do desejo é essencial para os aqueles que optaram 
por um dos dois caminhos. Aparentemente parece ser simples, já que 
tudo o que necessitamos para nos tornarmos um yogi / sanyasi se re- 
sume a afirmar que estamos livres do desejo. Mas, segundo Krishn, não 
é de forma alguma assim. 

3. “Ao passo que a acção impessoal se trata do meio para o homem 
contemplativo que deseja alcançar o yog, a total ausência de 
vontade revela-se no meio para o alcançar.” 

O desempenho da acção para atingir o yog revela-se no caminho 
para o homem de reflexão que aspira à acção impessoal. Porém, a 
repetição da prática do acto conduz gradualmente ao estádio no qual o 
resultado final da acção impessoal se evidencia e a ausência do desejo 
traduz-se nesse meio. Ninguém se vê livre do desejo antes deste estádio 
e... 

4. “Diz-se que alguém atingiu o yog quando se encontra 
desapegado tanto do prazer sensorial como da acção.” 

Este é o estádio em que as pessoas não mais se entregam ao prazer 
sensorial nem à acção. Aquando da conclusão da acção, quem mais se 
ambiciona buscar? Não se regista mais nenhuma necessidade da tarefa 
prescrita da devoção e, assim, do apego à acção. É nesse momento que 
o apego é totalmente interrompido. Trata-se da renúncia (sanyas), também 
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ela a realização do yog. Enquanto o devoto se encontrar ainda no seu 
caminho e não tenha alcançado esta meta, a renúncia não se dá. Krishn 
fala então da vantagem que provém da realização do yog: 

5. “Uma vez que a Alma preciosa de um homem é sua amiga bem 
como inimiga, este deve elevar-se através do seu próprio esforço 
e não degradar-se.” 

Trata-se do dever das pessoas trabalharem pela salvação da sua 
Alma. Não se deve tentar a maldição, pois a Alma incorporada revela-se 
tanto como amiga como inimiga. Vejamos então, nas palavras de Krishn, 
quando o Eu se mostra amigo e quando é adversário. 

6. “O Eu é amigo daquele que superou a sua mente e os seus 
sentidos, mas é inimigo daquele que tenha fracassado nesse 
dever.” 

A Alma demonstra-se amiga daquele que tenha conquistado a mente 
e os sentidos, mas aquele que não tenha dominado os mesmos tem-na 
como inimiga. 

No quinto e sexto versos, Krishn insiste repetidamente que um homem 
deve sempre redimir o seu Eu através do seu próprio esforço. Nas deve 
degradá-lo, já que o Eu é amigo. Paralelamente ao Eu, não se verificam 
nem mais amigos nem inimigos. E é assim pois, se alguém tiver restringido 
a sua mente e os seus sentidos, a Alma age enquanto amiga, conduzindo- 
o ao mais alto bem. Mas se a mente de uma pessoa e respectivos sentidos 
não se encontrarem dominados, a Alma transforma-se em inimiga, 
arrastando-o para o nascimento repetido sob formas de vida inferiores e 
para a miséria infinita. As pessoas gostam de dizer: “Eu sou a Alma”, 
pelo que não têm nada a temer. «, citando até excertos do Geeta. Não é 
aí afirmado que as armas não podem perfurar e o fogo não pode queimar 
e o vento não pode abalar o Eu? Ele, o imortal, o imutável e universal, 
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é, assim, a minha pessoa. Acreditando nisto, não se dá atenção ao aviso 
do Geeta sobre o facto de a Alma interna poder descer a um nível inferior 
e mais degradado. Contudo, e felizmente, esta também pode ser salva e 
elevada, e Krishn disse a Arjun que a acção digna de se efectuar conduz 
a Alma à absolvição. O verso que se segue indica as qualidades do 
benigno, o Eu amigo. 

7. “Deus está sempre e inseparavelmente presente no coração 
sereno do Eu pertencente ao homem isento de contradições como 
o calor e o frio, a felicidade e a dor, a fama e a infâmia.” 

Deus habita inextricavelmente o coração daquele que repousa no 
seu Eu e reage equilibradamente às dualidades da natureza, como o 
calor e o frio, a dor e o prazer, a honra e a humilhação. A resposta 
perfeita flúi daquele que tenha conquistado a mente juntamente com os 
sentidos. Este é o estádio em que a Alma é libertada. 

8. “O yogi cuja mente mergulha no conhecimento - tanto divino 
como intuitivo -, cuja devoção é dedicada e constante, que tenha 
conquistado os sentidos e não faça uma distinção ostensiva entre 
objectos distintos como a terra, a pedra e o ouro, percepcionará 
Deus.” 

Diz-se que o yogi que tenha alcançado este estádio se encontra 
dotado do yog. Este atingiu o ponto mais alto do yog, que Yogeshwar 
Krishn retratou nos versos 7 a 12 no capítulo 5. A percepção de Deus e 
o consequente esclarecimento tratam-se do conhecimento. Mas o devoto 
rasteja na mira da ignorância caso ainda se registe a mínima distância 
entre ele e o Deus adorado e o desejo para o atingir ainda esteja por 
concretizar. Aquilo que se denomina de conhecimento “intuitivo” (vigyan 1 ) 
trata-se do conhecimento de Deus manifestando-se nas coisas, nos actos 
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e nas relações (o universo manifesto), que demonstra como é 
omnipresente, como age, como orienta inúmeras Almas simultaneamente 
e como é um conhecedor de todas as eras: passada, presente e futura. 
Este começa a orientar desde o momento em que surge no coração do 
devoto enquanto reverenciado, porém o devoto ainda se encontra incapaz 
de o saber no estádio inicial. Somente quando alcançou a conclusão do 
exercício contemplativo é que se consciencializa totalmente dos modos 
divinos. Tal traduz-se em vigyan. O coração de tal pessoa realizada no 
yog fica então saciado com a sua vitória, juntamente com o seu 
conhecimento de Deus e perspectiva aguçada. Prosseguindo com o seu 
ponto de vista de adepto do yog, Krishn acrescenta: 

9. “É verdadeiramente superior, aquele que tudo observar com 
equanimidade: os amigos e os inimigos, os antagonistas, os 
indiferentes, os neutrais ou os invejosos, os familiares, as pessoas 
de bem e ainda os pecadores.” 

Após a percepção divina, um sábio é tanto equânime como equilibrado. 
Krishn afirmou no último capítulo que os sábios abençoados com 
conhecimento e discernimento são imparciais relativamente a um Brah- 
min, um pária e a animais tão diversos com uma vaca, um cão ou um 
elefante. O presente verso complementa o que foi dito. Aquele que 
considerar semelhantes todos os tipos de pessoas, do mais elevado ao 
mais inferior, do mais virtuoso ao mais fraco, e do mais bondoso ao mais 
malicioso, independentemente dos sentimentos nutridos pelos mesmos, 
é, indubitavelmente, um homem de excelência. Este avalia o curso das 
Almas no seu interior e não nos actos externas das mesmas. A única 
diferença que observa entre diversos seres reside no facto de algumas 
ascenderem a níveis mais elevados, atingindo maior grau de pureza, ao 
passo que outros permanecem para trás, deambulando ainda em níveis 
mais inferiores. Simultaneamente, vislumbra a capacidade de salvação 
para todos. 

Nos próximos cinco versos, Krishn descreve como um homem se 
apodera do yog, como pratica o yagya, a natureza do local onde o acto é 
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desempenhado, o lugar e a postura do devoto, as leis que regulam o seu 
alimento e recriação, o sono e o acordar e a qualidade do esforço 
necessário para a realização do yog. O Yogeshwar fê-lo para, também 
nós, podermos concretizar o acto prescrito do yagya, seguindo os seus 
preceitos. 

Torna-se necessário um breve resumo dos aspectos mais relevantes. 
O yagya foi referido no capítulo 3 e Krishn afirmou que o yagya se traduz 
na acção ordenada. No capítulo 4, dissertou sore a natureza do yagya 
(no qual a respiração expelida é sacrificada à respiração inalada e a 
inalação é oferecida como oblação à exalação) e sobre as mentes contidas 
através da serenidade da força vital. O significado exacto do yagya é, 
assim, “devoção”, o acto que possibilita ao devoto a travessia do caminho 
até ao adorado Deus. Krishn debruçou-se ainda sobre este assunto no 
capítulo 5. Mas temas como o assento do devoto, o local da devoção, a 
postura do devoto e a forma de devoção ainda não foram abordados. Sê- 
lo-ão apenas agora. 

10. “O yogi, empenhado na auto-conquista, deverá dedicar-se à 
prática solitária do yog em local isolado, controlando a mente, o 
corpo e os sentidos e isentando-se do desejo e da 
aquisitividade.” 

Encontrar-se sozinho num local sem distracções, contendo a mente 
e os sentidos e rejeitando totalmente os apegos, são características 
essenciais para aquele empenhado na tarefa da percepção do Eu. O 
verso seguinte contém informação sobre a localização e o lugar 
apropriados a este exercício. 

11. “Num local limpo ele deverá construir um assento de erva kush 2 
ou de pele de veado, que não seja nem demasiado elevado nem 
demasiado rebaixado, e cobri-lo com uma peça de roupa.”. 
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A questão da limpeza do lugar resume-se a varrê-lo para mantê-lo 
limpo. Num local assim asseado, o devoto deve construir um assento de 
erva ou pelo de veado, sobre o qual deve colocar uma coberta de seda 
ou lã. Contudo, o assento pode consistir numa simples tábua de madeira. 
De uma forma ou de outra, deverá ser firme e nem muito alto nem muito 
baixo. O propósito é colocar algo no chão para cobri-lo: pele, um tapete, 
uma peça de roupa ou até mesmo uma prancha de madeira. É importante 
que o assento não vacile, não se devendo encontrar nem muito elevado 
nem muito baixo. O assento do meu reverenciado preceptor, Maharaj Ji, 
tinha aproximadamente 1 3 centímetros. Certa vez aconteceu que alguns 
devotos lhe trouxeram um assento de mármore com cerca de 30 
centímetros. Maharaj Ji sentou-se uma única vez no mesmo e disse: 
“Não, é excessivamente alto. Um sadhu não deve sentar-se alto, pois só 
o envaidece. Porém, tal não significa que deva sentar-se baixo, uma vez 
que tal leva a um sentimento de inferioridade - de contentamento consigo 
mesmo”. Deste modo, retiraram-lhe o assento na floresta. Maharaj Ji 
nunca lá se sentou, tal como ninguém o faz. Este foi um verdadeiro 
exercício de uma lição prática por um grande homem. O assento do 
devoto não deve ser muito elevado. Caso o seja, a vaidade apoderar-se- 
á dele ainda antes do início da tarefa da adoração divina. Após limpar o 
local e torná-lo firme e razoavelmente elevado. . . 

12. “Este deverá sentar-se e praticar o yog, concentrando a sua mente 
e contendo os sentidos, de modo a auto-purificar-se.” 

De seguida, este assume a postura sentada (segundo a provisão, a 
meditação é efectuada em posição sentada): a posição do devoto 
enquanto se dedica à contemplação. 

13. “Mantendo o seu corpo, a cabeça e o pescoço firmes e erectos, 
os seus olhos devem concentrar-se na ponta do nariz, não 
olhando nem para a direita nem para a esquerda.” 
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Durante a meditação, o devoto deve manter o corpo, o pescoço e a 
cabeça erguidos, firmes e imóveis como uma coluna de madeira. Sentado 
assim de forma erecta e firme, os seus olhos devem fixar-se na ponta do 
nariz. A directiva, contudo, não prescreve que deve observar a mesma, 
os seus olhos é que devem olhar em frente, seguindo uma linha paralela 
ao nariz. A tendência dos olhos revirarem deve ser dominada. Olhando 
em frente numa linha paralela ao nariz, o devoto deve permanecer sentado 
e... 

1 4. “Em continência, sem receio, de coração sereno, alerta e de mente 

contida, este deverá render-se firmemente a mim.” 

Qual o verdadeiro significado de continência (brahmcharya vrat), o 
celibato? Geralmente diz-se que consiste na contenção do impulso sexual. 
Mas a experiência dos sábios demonstra que tal contenção é impossível 
se a mente estiver associada a objectos, à visão, ao toque e a sons que 
inflamem estes impulsos. O verdadeiro celibatário (brahmchari) é alguém 
que se empenha na tarefa de percepcionar Deus (Brahm). Brahmchari é 
alguém com uma conduta semelhante a Brahm: um actor da tarefa 
prescrita do yagya que conduz as pessoas à realização e dissolução 
derradeira no Deus eterno e imutável. Durante o processo, as sensações 
externas do toque e todos os outros contactos da mente e dos outros 
sentidos devem ser eliminados de modo a que a mente se concentre na 
contemplação divina, na respiração inalada e exalada e na meditação. 
Não se registam memórias externas quando a mente repousa em Deus. 
Enquanto essas memórias perdurarem, a unificação com Deus será 
incompleta. As correntes desviantes flúem na mente, não no corpo. Se a 
mente se encontrar ocupada com a adoração a Deus, não só cessa o 
impulso sexual como todos os outros impulsos fisiológicos. Assim, agindo 
de acordo com a conduta que o conduzirá a Deus, sem medo, em estado 
de repouso, de mente contida, o devoto adorador render-se-á totalmente 
ao preceptor realizado. Mas qual o resultado disto? 
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15. “O yogi com uma mente contida que medite sobre mim 
incessantemente alcançará por fim a paz sublime que reside em 
mim.” 

O yogi que reflectir permanentemente sobre Krishn, um preceptor 
ideal e realizado e que reside em Deus, atingirá, com a mente controlada, 
a paz sublime. Desta forma, Arjun é aconselhado a dedicar-se 
constantemente a esta tarefa. A abordagem deste tema está quase 
completa. Nos próximos dois versos, Krishn refere a importância da 
disciplina física, do alimento regulado e do entretenimento do devoto que 
pretende a conquista da felicidade suprema. 

16. “Este yog, ó Arjun, não será alcançado por aquele que comer 
demasiado nem muito pouco, nem por aquele que dormir em 
excesso ou muito pouco.” 

A moderação de alimento e do sono é necessária para o homem que 
ambicione ser um yogi. Mas se aquele que comer e dormir sem moderação 
não atingir o yog, quem atingirá? 

17. “O yog, o destruidor de toda a dor, será alcançado apenas por 
aqueles que regulem o alimento e o entretenimento, que se 
esforcem de acordo com as suas capacidades e que durmam 
com moderação.” 

Se um homem comer em excesso será assolado pela letargia, pelo 
sono e pela negligência e o acto da meditação, nessas condições, pura e 
simplesmente não será possível. Pelo contrário, o jejum enfraquecerá o 
corpo e não se registarão as forças suficientes para uma firme posição 
sentada. Segundo o meu reverenciado preceptor, deve ingerir-se um pouco 
menos do que necessitamos. O entretenimento, tal como é entendido 
aqui, resume-se a caminhar de acordo com o espaço disponível. 
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O exercício físico trata-se de uma necessidade, pois a circulação é 
reduzida na ausência de exercitação e o resultado é a doença. A quantidade 
de sono é determinada pela idade, pelo alimento e pelos hábitos. Maharaj 
Ji, muito exaltado, dizia-nos que um yogi deve dormir quatro horas e 
empenhar-se constantemente na meditação. Contudo, aqueles que 
recusam o sono à força rapidamente perdem a sanidade. Adicionalmente, 
dever-se-á registar ainda um esforço pelo cumprimento da tarefa ordenada, 
já que esta não poderá ser efectuada correctamente sem este acto de 
adoração. O devoto alcançará o yog se excluir da sua mente todos os 
pensamentos relativos a objectos externos e se se dedicar 
constantemente à meditação. E é isto a que Krishn dá nova ênfase: 

18. “Considera-se uma pessoa munida de yog quando, dominado 
pela prática da acção impessoal e satisfeito com o Eu, a sua 
mente se encontra livre de todos os desejos.” 

Assim, disciplinado pela prática da acção impessoal, quando a mente 
de um homem estiver claramente concentrada em Deus e 
verdadeiramente dissolvida nele, quando não se der mais desejo, 
considera-se que o devoto atingiu o yog. Vejamos então no que consiste 
uma mente contida. 

19. “Geralmente é estabelecida uma analogia entre a lâmpada cuja 
chama não estremece devido à ausência de vento e a mente 
absolutamente contida do yogi empenhado na contemplação de 
Deus.” 

Se se mantiver uma lâmpada num local sem correntes de ar, o pavio 
arderá imperturbável e a chama manter-se-á erguida sem estremecer. 
Tal é usado como analogia com a mente dominada de um yogi que se 
rendeu totalmente a Deus. Porém, a lâmpada trata-se apenas de uma 
ilustração. O tipo de lâmpada relatada está a cair em desuso, pelo que 
seria melhor recorrer a um outro exemplo. Ao arder um pau de incenso, o 
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fumo sobe se não for perturbado pelo vento. Contudo, tal não passa de 
uma analogia entre o fumo e a mente de um yogi. É verdade que a mente 
é conquistada e dominada, mas continua a existir. Que esplendor espiritual 
é apreendido quando também a mente dominada se dissolve? 

20. “No estado em que até a mente dominada se encontra dissolvida 
pela percepção directa de Deus, ele (o devoto) repousará satisfeito 
no seu Eu.” 

Este estado é alcançado apenas através da constante e longa prática 
do yog. Na ausência de tal exercício, não se dará a contenção da mente. 
Assim, quando o intelecto, a mente refinada controlada pelo yog, deixar 
de existir por ter sido absorvida em Deus, o devoto percepciona-o através 
do seu Eu, residindo satisfeito no seu próprio Eu. Este apreende Deus, 
mas habita satisfeito na sua Alma. No instante da realização, ele vislumbra 
Deus, face a face, encontrando-se imediatamente de seguida a pairar 
juntamente com as eternas glórias desse Deus. Deus é imortal, constante, 
imanifesto e vital, sendo que a alma do devoto detém, também ela, estes 
atributos divinos. A verdade é que agora também se encontra para além 
do pensamento. Desde que o desejo e os impulsos se verifiquem, não é 
possível dominar o Eu. Mas, encontrando-se a mente dominada e 
dissolvida pela percepção directa, imediatamente após à experiência 
visionária a Alma incorporada torna-se dotada de todas as características 
transcendentais de Deus. E, por esta razão, o devoto vive então feliz e 
contente no seu próprio Eu, sendo que o Eu reflecte o que ele 
verdadeiramente é. Este é o seu momento de glória. Esta ideia é mais 
desenvolvida no seguinte verso: 

21 . “Após percepcionar Deus, ele (o yogi) passará a residir eterna e 
determinantemente no estado abençoado pela alegria eterna e 
transcendental que só pode ser apreendida por um intelecto 
refinado e subtil e...” 

Assim é o estado após a realização, no qual o devoto habitará 
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eternamente, nunca o abandonando. Adicionalmente. . . 

22. “Neste estado, no qual não crê poder existir bem maior do que a 
paz suprema que encontrou em Deus, não será sequer abalado 
pela dor mais profunda.” 

Uma vez após ter sido abençoado pela paz transcendental de Deus, 
firme no estado de percepção, o yogi estará livre de toda a dor, sendo 
que até a pena mais profunda não o afectará. É assim, pois a mente, 
detentora dos sentidos, encontra-se então dissolvida. Deste modo. . . 

23. “Indiferente às misérias do mundo, com vigor e determinação e 
sem demonstração de tédio, a prática deste yog é um dever.” 

O acto que se encontrar isento tanto da atracção mundana como da 
repulsa denomina-se de yog. O yog consiste na experiência da beatitude 
derradeira. O alcance da essência derradeira trata-se de Deus, de yog. A 
dedicação a este yog sem a sensação de monotonia ou aborrecimento 
(tédio) e de forma resoluta é uma obrigação sagrada. Aquele que se 
empenhar pacientemente na acção impessoal será bem-sucedido na 
execução do yog. 

24. “Abandonando todo o desejo, a volúpia e o apego, recorrendo 
através de um exercício da mente aos inúmeros sentidos...” 

É o dever de uma pessoa sacrificar todos os desejos que se originam 
da vontade associada ao apego e ao prazer mundano e dominar bem a 
mente, para que os sentidos não controlem tudo. Uma vez assim feito. . . 

25. “O seu intelecto deverá reinar firmemente sobre a mente, fazendo- 
a contemplar nada mais do que Deus e, passo a passo, o devoto 
deverá proceder no sentido de alcançar a libertação final.” 
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A dissolução final em Deus sucede gradualmente com a prática do 
yog. Quando a mente se encontrar inteiramente sob controlo, o Eu unir- 
se-á com o Espírito Supremo. Contudo, no início, quando o devoto começou 
a sua caminhada, deve concentrar-se pacientemente e pensar unicamente 
em Deus. O caminho desta experiência espiritual reflecte que o alcance 
apenas se dá com a dedicação constante. Mas, de início, a mente 
encontra-se irrequieta e recusa-se a concentrar-se num único assunto. É 
este aspecto que Yogeshwar Krishn refere. 

26. “Suprimindo as causas que tornam a caminhada inconstante e 
instável por entre os objectos mundanos, o devoto deverá dedicar 
a sua mente apenas a Deus.” 

Excluindo todas as tentações que levem a mente mutável e irrequieta 
a fazer associações aos objectos mundanos, o devoto deve repetidamente 
tentar confinar-se ao Eu. Diz-se com frequência que a mente deve ser 
livre de ir onde quiser, afinal para aonde mais se dirigirá senão para a 
natureza, também ela uma criação divina? Desta forma, se deambular 
pela natureza, não transgredirá a ligação a Deus. Mas, de acordo com 
Krishn, esta trata-se uma ideia errada. Não há lugar para tais crenças no 
Geeta. Krishn defende que os mesmos órgãos que levam a mente a 
vaguear por aqui e ali devem ser eliminados de modo a que nos 
dediquemos somente a Deus. A contenção da mente é possível. Mas 
qual a consequência dessa contenção? 

27. “A felicidade mais sublime é aquela que nasce no yogi e cuja 
mente se encontra em paz, que se encontra isenta do mal, cuja 
paixão e cegueira moral foram eliminadas e que se tornou una 
com Deus.” 

Nada é superior à felicidade que brota deste yogi, pois esta é a 
felicidade que resulta da identificação com Deus e essa felicidade suprema 
apresenta-se somente àquele que esteja em plena paz no seu coração e 
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mente, isento de pecado e cujas propriedades da paixão e da cegueira 
moral hajam sido dominadas. Esta mesma ideia é novamente realçada. 

28. “Assim, dedicando-se constantemente a Deus, o yogi imaculado 
experiencia a felicidade suprema da percepção.” 

A ênfase é dada aqui à inocência e à devoção contínua. O yogi 
necessita possuir estas qualidades antes de experienciar a bênção do 
toque divino e se diluir nele. Assim, a devoção é uma necessidade. 

29. “O devoto, cujo Eu atingiu o estado de yog e observa tudo com 
equanimidade, vislumbra-se a si mesmo em todos os seres e a 
todos os seres no seu Eu.” 

O yog revela o estado no qual o devoto equânime apreende a extensão 
do seu Eu em todos os seres, bem como a existência de todos os seres 
na sua própria Alma. A vantagem da percepção desta unidade de todos 
os seres é o tema do próximo verso. 

30. “Não me escondo daquele que vislumbra a Alma em todos os 
seres e todos os seres em mim (Vasudev 3 ), tal como este não se 
esconde de mim.” 

Deus manifesta-se àquele que O vir em todos os seres (pois o seu 
Espírito incorpora todos os seres) e todos os seres residem n’Ele. Também 
Deus conhece o devoto da mesma forma. Este trata-se de um encontro 
directo entre o yogi e o seu guia, do sentimento de familiaridade entre 
Deus e o homem, sendo que, neste caso, a salvação surge do sentimento 
de unidade que torna o devoto mais íntimo do seu adorado Deus. 
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31 . “O yogi equânime (que tenha percepcionado a unidade entre a 
Alma individual e o Espírito Supremo) que me adore (Vasudev), 
a Alma em todos os seres, residirá em mim independentemente 
do que faça.” 

O yogi que percepcionar a unificação da Alma individual e do Espírito 
Supremo elevar-se-á acima da pluralidade, conhecendo a unidade que 
liga todo o universo. Com esta visão unificada, contemplará Deus e mais 
ninguém, pois, para além de Deus, nada mais existe. Independentemente 
da ignorância que o assolou, essa foi dissolvida, pelo que, faça o que 
fizer, fá-lo-á com o pensamento em Deus. 

32. “O devoto, ó Arjun, que percepcionar tudo como idêntico e 
considerar a felicidade e a dor como idênticas, será visto como 
o yogi mais bem realizado.” 

Aquele que compreender que o seu Eu é também o Eu de todas as 
outras criaturas, que não distinga entre ele e os outros, e para quem a 
alegria e a tristeza sejam semelhantes, será aquele para quem não se 
dão mais diferenças ou discriminações. Deste modo, será correctamente 
considerado como um yogi que tenha alcançado a excelência mais 
elevada na sua disciplina. 

Porém, mal Krishn termina o seu discurso sobre as consequências 
da perfeita contenção moral, Arjun expressa um novo receio. 

33. “Arjun disse: ‘Já que a mente é tão irrequieta, não entendo, ó 
Madhusudan, que possa permanecer firme e indetermi nadamente 
no Caminho do Conhecimento que me apresentastes como a 
equanimidade.” 
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Arjun sente-se indefeso. Com uma mente irrequieta e inconstante, 
este não prevê uma aderência firme e constante ao caminho do 
Conhecimento, apresentada por Krishn como a capacidade de tudo 
igualmente observar. 

34. “Considero o controlo da mente tão difícil como o controlo do 
vento, pois ambos são irrequietos, turbulentos e poderosos.” 

A mente é muito inconstante, irrequieta (por natureza trata-se de algo 
que acalma e agita), obstinada e poderosa. Deste modo, Arjun encontra- 
se apreensivo no que toca ao controlo da mente, considerando-o tão fútil 
como o controlo do vento. A mente é tão difícil de dominar como uma 
tempestade. Face a isto, Krishn declara... 

35. “O Senhor disse: ‘A mente é, ó dos braços poderosos, sem dúvida 
inconstante e difícil de controlar, mas é disciplinada, ó filho de 
Kunti, pela perseverança do esforço e pela renúncia’.” 

Arjun é referido como “de braços poderosos” pois é capaz de grandes 
feitos. É verdade que a mente é irrequieta, mas Krishn assegura-lhe que 
é possível contê-la pelo esforço constante e pela renúncia de todo o 
desejo. O esforço permanente para manter a mente constantemente 
concentrada no objecto a que se deveria dedicar traduz-se na meditação 
(abhyas), ao passo que a renúncia é o sacrifício do desejo ou do apego a 
todos os objectos apreendidos pela visão ou audição, incluindo os prazeres 
mundanos e, bem como as prometidas alegrias celestiais. Assim, apesar 
da dificuldade em dominar a mente, esta pode ser controlada através da 
meditação constante e renúncia. Desta forma. . . 

36. “É minha forte convicção que, enquanto a realização do yog é 
mais complicada para aquele que falha no controlo da mente, 
esta é mais simples para aquele que seja o seu próprio mestre e 
que se encontre activo no desempenho da acção prescrita.” 
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A realização do yog não é tão difícil como Arjun assume. É difícil e, 
efectivamente, impossível para aquele com uma mente incontrolada. Mas 
está ao alcance daquele que disciplinou os seus pensamentos e 
sentimentos e se esforça. Neste sentido, Arjun não deve deixar de se 
esforçar no que se refere ao yog apenas por recear ser algo impossível 
de atingir. Ainda assim, este responde desesperado às palavras de 
encorajamento, tal como se pode depreender da sua próxima questão. 

37. “Arjun perguntou: ‘Qual o fim, ó Krishn, do devoto aquiescente, 
cuja mente inconstante se desviou da acção impessoal e que, 
deste modo, foi privado da percepção, o resultado final do yog?’” 

Nem todos os devotos são recompensados com o sucesso ao 
tentarem alcançar o yog. Contudo, tal não significa que não tenham fé no 
mesmo. A prática do yog é frequentemente quebrada pela mente irrequieta. 
Mas o que acontece então àqueles que desejam ser yogis mas que não 
o conseguiram devido às suas mentes inconstantes? 

38. “Será, ó de braços poderosos, este homem iludido e sem porto 
de abrigo destruído como as nuvens dispersas, privado tanto da 
auto-realização como dos prazeres mundanos? 

Assemelhar-se-á realmente este homem às nuvens dispersas por a 
sua mente se encontrar dividida e confusa? Se uma pequena porção de 
uma nuvem aparece no céu, não causa chuva nem se junta a outras 
nuvens, sendo que, passados uns instantes, o vento a dissipa. Esta 
nuvem insignificante e isolada assemelha-se de forma muito próxima ao 
homem passivo e sem perseverança que dá início a um esforço mas 
rapidamente o descontinua. Arjun deseja ser esclarecido sobre o que 
acontece a tais pessoas. Serão destruídas? Em caso afirmativo, não 
conhecerão nem a Auto-realização nem o prazer mundano. Mas qual o 
final? 
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39. “Vós, ó Krishn, sois o mais capaz de solucionar totalmente esta 
minha dúvida, pois não consigo pensar em mais ninguém que a 
resolva.” 

A fé de Arjun é notável. Este está convencido que somente Krishn 
pode dissipar as suas dúvidas, mais ninguém. Assim, Krishn, o precep- 
tor realizado, dá início à resolução dos problemas do seu devoto pupilo. 

40. “O Senhor disse: 'Este homem, ó Parth, não será destruído nem 
neste mundo nem no próximo, pois, meu irmão 4 , aquele que 
efectuar actos bondosos nunca conhecerá a dor.” 

Arjun é denominado “Parth” pois, como já foi referido, o seu corpo 
mortal transformou-se num carro de combate de modo a atingir o seu 
objectivo. Por ora, Krishn diz-lhe que aquele que se desviar do yog devido 
à inconstância da sua mente não será destruído neste mundo nem no 
próximo. Tal não sucede pois o actor do bem, dos actos divinos nunca 
será condenado. Contudo, qual o seu destino? 

41 . “O homem de bem que se desvia do caminho do yog alcança os 
méritos celestiais e prazeres por incontáveis anos, sendo que 
de seguida renascerá na casa de alguém virtuoso e nobre (ou de 
alguém afortunado e próspero).” 

Que paradoxo: aquele que falhou no yog goza os prazeres da satisfação 
virtuosa dos mesmos desejos do prazer sensorial, que haviam 
desencaminhado a sua mente irrequieta do caminho indicado no mundo 
mortal! Mas esta é forma sinóptica de Deus lhe proporcionar um vislumbre 
do que deseja, nascendo de seguida na casa de um homem nobre, um 
homem de boa conduta (ou um homem de posses). 
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42. “Ou é admitido na família (kul) de um yogi com discernimento, 

sendo esse nascimento o mais raro do mundo.” 

Se a Alma desviante não renascer na casa de alguém virtuoso e 
influente, é-lhe concedido um nascimento que lhe garante a admissão 
numa família de um yogi. Na casa de um homem nobre, as influências do 
bem serão assimiladas desde a infância. Mas, caso não renasça numa 
casa assim, a este é-lhe garantida a admissão não na casa de um yogi 
mas na do seu kul enquanto um dos seus pupilos. Tais homem foram, por 
exemplo, Kabir, Tulsidas, Raidas, Valmiki, entre outros que, embora não 
tenham nascido nas casas de homens nobres e influentes, foram admitidos 
como pupilos nas famílias de um yogi. O nascimento no qual os atributos 
herdados da vida prévia se encontram mais refinados em associação ao 
preceptor realizado, o sábio esclarecido, são, de facto, muito raros. Ser 
filho de um yogi não significa nascer como seu filho biológico. Antes de 
renunciar à família, os filhos podem considerá-lo, sem apego, como pai, 
porém, a verdade, é que um sábio não tem ninguém a quem possa chamar 
família. A mesma preocupação que demonstra pelos seus filhos, é aquela 
que tem para com os seus pupilos fiéis e obedientes. Esses, os pupilos, 
são os seus verdadeiros Filhos. 

Os preceptores realizados não admitem pupilos que não possuam o 
sanskar requerido. Se o meu reverenciado preceptor, Maharaj Ji, quisesse 
converter as pessoas em sadhus, poderia ter tido milhares de homens 
desiludidos como seus pupilos. Contudo, enviou todos os suplicantes 
para casa, pagando os bilhetes de regresso a alguns deles, noutros casos 
intimando e escrevendo cartas às famílias e, por vezes, persuadindo. 
Ele tinha presságios menos bons quando alguns requerentes eram mais 
intransigíveis quanto ao ser admitidos como pupilos. Uma voz interior 
avisava-o que desejavam os atributos de um sadhu e, assim, rejeitava- 
os. Tomados por uma desilusão insuportável, alguns dos suplicantes 
recorreram mesmo ao suicídio. Apesar de tudo isto, Maharaj Ji não admitia 
pupilos que não considerasse espiritualmente dotados para receber e 
beneficiar dos seus ensinamentos. Após saber do suicídio de um dos 
rejeitados, disse: “Sabia que se encontrava aterrorizado, mas não sabia 
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que se mataria. Se o soubesse tê-lo-ia aceite, pois que outro mal persistiria 
para além do facto de ele permanecer um pecador?” O reverenciado 
Maharaj Ji foi um homem de uma grande compaixão e, ainda assim, não 
aceitava pupilos indignos. Admitia somente uma dúzia de pupilos, sobre 
os quais a voz interior lhe dissera algo como: “Hoje conhecerás alguém 
que falhou no yog. Tem vindo a apalpar terreno ao longo de vários 
nascimentos. Este é o seu nome e esta a sua aparência. Aceita-o quando 
aparecer, transmite-lhe o conhecimento de Deus e orienta-o na viagem 
ao longo do caminho”. Assim, só aceitou apenas uns poucos. A correcção 
das suas intuições pode ser justificada pelo facto de, entre alguns dos 
seus antigos discípulos, se contarem actualmente um sábio a viver em 
Dharkundi, outro em Ansulya e mais dois ou três encontram-se 
empenhados em servir a humanidade noutros locais. Todos eles foram 
admitidos como pupilos na família de um preceptor realizado. Ser 
abençoado com um nascimento que proporciona tais oportunidades é, 
na verdade, um evento muito raro. 

43. “Ele carrega evidentemente consigo para o seu novo nascimento 
as características nobres (sanskar) do yog da sua existência prévia 
e através do poder das mesmas, este atingirá a perfeição (que 
resulta da percepção de Deus).” 

Os atributos que adquiriu com o seu corpo anterior são-lhe 
espontaneamente restituídos no seu novo nascimento, com os quais lhe 
será possível atingira perfeição derradeira: Deus. 

44. “Apesar de se fascinar pelos objectos sensoriais, os atributos da 
sua vida anterior levam-no a Deus e a sua aspiração de yog 
proporciona-lhe ir além das recompensas materiais prometidas 
pelos Ved.” 

Caso nasça num lar nobre ou próspero e se encontre sujeito à influência 
dos objectos sensoriais, os traços dos actos virtuosos herdados da sua 
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vida prévia levam-no pelo caminho que conduz a Deus e até mesmo com 
um esforço inadequado, este deverá ser capaz de se elevar acima dos 
frutos mencionados pelas composições védicas e atinja o estado da 
salvação. Este é o caminho para alcançar a libertação derradeira. Mas tal 
não sucede numa única vida. 

45. “O yogi que tenha purificado o seu coração e a sua mente ao 
longo de vários nascimentos pela intensa meditação e, assim, 
se encontrar livre de todos os seus pecados, alcançará o estado 
da realização divina.” 

Somente um esforço efectuado ao longo de diversas vidas afecta a 
realização final. O yogi que pratica a meditação diligente encontra-se 
totalmente isento de todos os tipos de impiedades, atingindo a beatitude 
final. É este o caminho da realização. Debilmente no caminho do yog e 
com a mente ainda irrequieta, o devoto é admitido na família do precep- 
tor realizado e, executando a meditação vida após vida, é chegado 
finalmente o momento designado por salvação: o estado no qual a Alma 
emerge em Deus. Krishn afirmou anteriormente que a semente deste 
yog nunca é destruída. Se dermos uns passos, as características ganhas 
desta experiência mantêm-se. Um homem de verdadeira fé pode embarcar 
na acção ordenada em cada circunstância da vida mundana. 
Independentemente de se ser mulher ou homem, independentemente de 
raça ou cultura, ou de se ser apenas um ser humano, o Geeta é para 
todos. O Geeta destina-se a toda a humanidade: ao devoto à sua família 
e ao sanyasi, ao educado e ao iletrado, a todos. Não é somente para as 
criaturas chamadas eremitas (sadhu). Esta é, verdadeiramente, a 
mensagem do Senhor Krishn. 

46. “Uma vez que os yogi são superiores aos penitentes, ou aos que 
seguem o caminho do discernimento, ou àqueles que desejam 
os frutos da acção, ó Kurunandan, devíeis ser um actor da acção 
impessoal.” 
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Um yogi, actor da acção impessoal, ultrapassa todos os ascetas, 
homens de conhecimento, bem como os da acção. Assim, o ultimo 
conselho de Krishn a Arjun é o de que este último se deve tornar num 
yogi. Para tal é necessária uma análise dos diversos tipos: 

O ASCETA é aquele que pratica austeridades severas e a mortificação 
do corpo, da mente e dos sentidos de modo a formar o yog que ainda não 
flúi nele como um corrente sem obstáculos... 

O ACTOR é aquele que se empenha na tarefa ordenada após o seu 
conhecimento, mas que se aplica na mesma sem fazer uma análise das 
suas capacidades nem do sentido de dedicação. Dedica-se apenas à 
execução do seu acto. 

O HOMEM DE CONHECIMENTO, seguidor do Caminho do 
Conhecimento, empenha-se na realização do acto do yagya apenas depois 
de compreender plenamente o processo de um mentor nobre, um pre- 
ceptor realizado, analisando ainda claramente e avaliando as suas 
capacidades. Considera-se responsável tanto pelos benefícios como pelas 
perdas da sua obra. 

O YOGI, actor da acção impessoal, desempenha a mesma tarefa da 
meditação sob total rendição ao adorado. A responsabilidade do sucesso 
do seu yog é suportada por Deus e Yogeshwar. Este não teme nem 
mesmo perante as perspectivas de fracasso, pois Deus, pelo qual anseia, 
assumiu a tarefa de o auxiliar e apoiar. 

Todos os quatro tipos de acção são nobres enquanto tais. Porém, os 
ascetas, o homem de penitência, encontra-se ainda empenhado em munir- 
se para o yog. O actor, o homem da acção, dedica-se ao acto apenas por 
saber que este deve ser executado. Ambos podem fracassar, dado não 
terem noção de dedicação nem o discernimento necessário das suas 
características e capacidades. Mas o seguidor do Caminho do 
Conhecimento está consciente dos meios do yog e da sua própria força. 
Toma-se como responsável por tudo o que faz. E o yogi, o actor da acção 
impessoal, rende-se à mercê do seu Deus adorado, sendo Deus quem o 
protege e guia. Ambos percorrem correctamente o caminho da salvação 
espiritual. Contudo, o caminho no qual Deus cuida do devoto é o mais 
superior dos dois e tal é reconhecido por Krishn. Assim, o yogi é o mais 
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superior dos homens e Arjun deveria ser um yogi. Deveria empenhar-se 
na tarefa da execução do yog com um sentido de completa resignação. 

O yogi é superior, porém, melhor ainda, é o yogi que habita em Deus 
através do Eu. As últimas palavras de Krishn neste capítulo abordam 
este assunto. 

47. “Entre todos os yogi, considero o melhor aquele que mais se 

dedica amime que, residindo no Eu, me adora constantemente.” 

Krishn considera que, entre todos os yogi, os actores da acção 
impessoal, o melhor será aquele que, imerso no seu sentimento de 
devoção, o adorar permanentemente. A devoção não é uma questão de 
demonstração ou exibição. A sociedade poderá aprovar tal demonstração, 
mas Deus sente-se ofendido. A devoção é secreta, uma actividade privada 
e deve ser efectuada no interior do coração. O início e o final da devoção 
são eventos que ocorrem no íntimo dos pensamentos e dos sentimentos. 

★ ★ ★ ★ ★ 

Yogeshwar Krishn afirmou no início do capítulo que aquele que 
executar a tarefa ordenada e digna é um sayasi. O yogi é igualmente um 
actor da mesma acção. Ninguém se torna num yogi ou sanyasi através 
apenas da renúncia do acto de acender o fogo ou realizar a acção. Ninguém 
pode ser um sanyasi ou yogi sem sacrificar os desejos. Não nos 
encontramos isentos de desejos apenas por declarar que não os 
possuímos. Aquele que desejar o yog deve efectuar o que se espera, 
pois a liberdade dos desejos resulta somente com a execução recorrente 
e constante desta acção e nunca antes. A renúncia está completa quando 
se dá a ausência de desejo. 

O Yogeshwar referiu que a Alma poderá ser condenada, assim como 
salva. Aquele que tiver conquistado a sua mente e os seus sentidos, o 
Eu revela-se como amigo que conduz ao supremo bem. Mas aquele que 
tenha falhado no domínio da mente e os sentidos terá o Eu como inimigo 
e a sua conduta maligna causará dor. Será, assim, uma obrigação, um 
empreendimento sagrado, que terá de ser levada a cabo para elevar a 
Alma e não degradá-la. 
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Krishn descreveu então o modo de vida de um yogi. Sobre o local 
onde o yagya deve ser executado e o assento e a postura do devoto 
afirmou que deveriam ser limpos, isolados e feitos de tecidos, pele de 
veado ou um tapete de erva kush. Deu ainda ênfase à importância da 
moderação segundo a natureza da tarefa realizada relativamente ao 
esforço, alimento, entretenimento, sono e despertar. Krishn comparou a 
mente controlada de um yogi à chama constante de uma lâmpada num 
local sem vento. Indo mais além, o clímax, o estádio da felicidade 
suprema, é alcançada quando a mente perfeitamente dominada se 
encontra dissolvida. A alegria eterna isenta de todo o apego mundano e 
repulsa trata-se da salvação. O yog revela-se naquilo que une uma pessoa 
ao seu estado. O yogi que alcançar este estádio atinge uma visão 
equânime, considerando igualmente todos os seres e olhando a Alma 
nos outros do mesmo modo que observa a sua. E assim atinge a paz 
suprema. Neste sentido, o yog é fundamental. Independentemente do 
que a mente pense, é nosso dever dominá-la e controlá-la. Krishn admite 
que este domínio da mente é uma tarefa árdua, mas assegura ainda que 
é possível. O controlo da mente é alcançado através da prática e do 
sacrifício dos desejos. Até mesmo aquele, cujo esforço é inadequado, 
alcança, através da meditação constante efectuada ao longo de diversas 
vidas, o momento conhecido como o estado derradeiro: o estádio de 
união com Deus. O yogi perfeito é superior a qualquer um: aos ascetas, 
homens de conhecimento e àqueles que se empenham apenas num 
negócio. Deste modo, Arjun devia ser um yogi. Dedicando-se 
profundamente a Krishn, este realizaria o yog no seu coração e na mente. 
Por este motivo, nesse capítulo Krishn deu particular ênfase à importância 
da meditação na realização do yog. 



Assim se conclui o Sexto Capítulo dos Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Ciência do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado: 

“Abhyas Yog” ou “O Yog da Meditação”. 

Assim se conclui a exposição de Swami Adgadanand 
do Sexto Capítulo do Shreemad Bhagwad Geeta em 
“Yatharth Geeta”. 



HARI OMTATSAT 





CAPÍTULO 7 



coo&êEciMtü^ro 

IMACULM)0 

O capítulo anterior refere praticamente todos os temas abordados 
pelo Geeta. Foi feita uma apresentação cuidadosa do Caminho da Acção 
Impessoal e do Caminho do Conhecimento, da natureza da acção e do 
yagya, bem como da sua execução e consequências, do significado do 
yog e respectivos resultados, e da manifestação divina e varnasankar. 
Foi dada longa ênfase à importância de combater uma batalha (da acção) 
pelo bem da humanidade, inclusive por parte de homens que residem em 
Deus. Nos próximos capítulos, Krishn abordará outras questões 
suplementares, tais como assuntos já referidos anteriormente e cuja 
resolução será benéfica no para o acto da devoção. 

No último verso do capítulo 6, o próprio Yogeshwar lançou uma 
questão ao afirmar que o melhor yogi é aquele cujo Eu habita em Deus. 
Mas o que significa habitar em Deus? Muitos yogi alcançam Deus, porém, 
sentem que lhes falta algo. Quando se atinge esse estado em que não 
se verifica a mínima imperfeição? Quando se revela o perfeito 
conhecimento de Deus? Krishn fala sobre o estado em que é possível 
atingir tal conhecimento. 

1. “O Senhor disse: ‘Ouvi, ó Parth, como me indubitavelmente 
percepcionareis como a Alma perfeita em todos os seres, ao 
encontrar refúgio em mim e ao praticar o yog com devoção’.” 

O pré-requisito essencial desta consciência de Deus deve ser 
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cuidadosamente apontada. Caso Arjun ambicione tal conhecimento, deve 
praticar o yog com devoção e apoiar-se na misericórdia divina. Mas há 
outros aspectos da questão que Krishn abordará, razão pela qual diz a 
Arjun para o ouvir atentamente, de modo a que todas as suas dúvidas se 
dissipem. É dada nova ênfase à importância do conhecimento perfeito 
das muitas glórias de Deus. 

2. “Possibilitar-vos-ei todo o conhecimento, bem como a acção 
perene que resulta da percepção de Deus (vigyan), e após a qual 
nada melhor no mundo existe para se conhecer.” 

Krishn oferece-se para esclarecer Arjun plenamente sobre o 
conhecimento de Deus paralelamente ao conhecimento aqui designado 
de “vigyan” 1 . O conhecimento trata-se da realização, no momento da 
percepção, da substância da imortalidade (amrit-tattwa) gerada pelo yagya. 
A percepção directa da essência de Deus é o conhecimento. Contudo, o 
outro conhecimento designado de vigyan consiste na percepção pelo 
sábio realizado da capacidade de agir simultaneamente em qualquer lo- 
cal. Trata-se do conhecimento do modo como Deus opera ao mesmo 
tempo em todos os seres. É o conhecimento do modo como ele nos leva 
a executar a acção e de que como possibilita que o Eu viaje até ao 
Espírito Supremo idêntico. Os modos de Deus designam-se de vigyan. 
Krishn diz a Arjun que lhe explicará este conhecimento, após o qual nada 
mais se regista no mundo para conhecer. Porém, são muito poucos os 
verdadeiros conhecedores. 

3. “É tão raro que um homem entre milhares se esforce por me 
conhecer e é tão raro que um homem entre milhares dos que se 
esforçam conheça a minha essência.” 

Só muito raramente um homem se aventura a percepcionar Deus e, 
entre aqueles que se empenham nessa tarefa, raramente se encontra 
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1 Vide a interpretação do mundo no capítulo 6 na exposição do oitavo verso. 
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alguém que seja bem sucedido nesse conhecimento da realidade através 
da percepção directa. Mas onde se encontra esta realidade total, a plena 
essência? Estará estacionária num único local como um corpo físico, a 
matéria, ou será omnipresente? Krishn aborda o assunto. 

4. “Eu sou o criador da natureza e das suas oito divisões: terra, 
água, fogo, vento, éter, mente, intelecto e ego.” 

A partir de Krishn, Deus formou a natureza com todos os seus 
componentes. Esta, dividida em oito elementos, consiste na natureza 
inferior. 

5. “Esta natureza, ó de braços poderosos, é a mais inferior e 
insensata que se opõe à minha natureza conscienciosa e viva 
que anima todo o mundo.” 

A natureza dos oito elementos trata-se da natureza inferior de Deus, 
grosseira e insensível. No entanto, paralelamente a esta, verifica-se ainda 
uma outra natureza conscienciosa que impregna e dá vida a todo o mundo. 
Porém, a Alma individual também é natureza, pois está associada à 
natureza inferior. 



6. “Sabei que todos os seres se originam destas duas naturezas e 
que eu sou tanto o criador como o final de todo o mundo.” 

Todos os seres têm origem nestas naturezas animadas e inanimadas. 
São estas as duas fontes de vida. Deus (Krishn) é a origem de todo o 
universo, sendo simultaneamente criador e destruidor. É dele que 
resultamos e que nos dissolvemos. Ele será a fonte da natureza enquanto 
esta existir, mas também é a força que a dissolve quando um sábio 
supera as suas limitações. Contudo, esta é uma questão de intuição. 

As pessoas sempre se sentiram intrigadas por estas questões 
universais referentes à criação e à destruição, por vezes designada de 



'‘jPrftís^ grg: w ffêfrr w i 
sjÉcm? n« n 

STT^TfÍRTTccFin yçíd fcTfè ^ rRFf I 
sfonjcri HSMIS) 3^? STRÍà SFTcDIH II 
IfdéildlPl , >JcT#r 'HclíuílcyUSTRíT | 

3TF üFRT: PPTT: SMAKdaTT 1 1$ 1 1 





204 



Yatharta Geeta 



“fatalidade”. Quase todas as escrituras sagradas no mundo tentaram 
explicar este fenómeno de alguma forma. Algumas delas insistem que o 
fim do mundo se processa com a submersão na água, ao passo que 
outros asseguram que a Terra será aniquilada porque o sol se aproxima 
demasiado, queimando-a. Alguns referem-se a tal como o Dia do Juízo 
Final, o dia em que Deus julga todos os seres, enquanto outros expõem 
a ideia de fatalidade como algo recorrente ou dependente de uma causa 
específica. Segundo Krishn, porém, a natureza não tem princípio nem 
fim. Podem verificar-se mudanças, mas esta nunca é inteiramente 
destruída. 

De acordo com a mitologia indiana, Manu assistiu à fatalidade de 
onze sábios que subiram ao pico dos Himalaia encontrando aí abrigo 2 , ao 
atarem o seu barco à barbatana de um peixe. No sagrado texto de seu 
nome Shreemad Bhagwat 3 , do tempo de Krishn, Deus baixou à terra por 
prazer e, vivendo a sua vida de acordo com os seus preceitos, Markandeya 
Ji, filho do sábio Mrikandu, relatou esta atrocidade que afirmou ter 
observado com os seus próprios “olhos”, pois vivia a norte dos Himalaia, 
na margem do rio Pushpbhadr. 

Segundo os capítulos 8 e 9 da décima segunda secção de Shreemad 
Bhagwat, o grande sábio Shaunak e alguns outros contaram a Sut Ji (um 
pupilo de Vyas) que Markandeya Ji tinha tido uma visão de Batmukund 
(Vishnu em criança) numa folha de Banyan. Mas a dificuldade residia no 
facto de pertencer à sua linhagem, tendo nascido pouco tempo antes 
deles. E era ainda um facto que a Terra nunca tinha submergido nem 
tinha sido destruída após o seu nascimento. Deste modo, como era 
possível que ele tivesse observado a destruição da Terra? Que tipo de 
dilúvio havia sido aquele? 

Sut Ji contou-lhes que, satisfeito com as suas preces, Deus se 
manifestara a Markandeya Ji, que expressara a sua vontade de ver o 

2 A referência trata-se de Matsya-Avtar, a primeira de dez incarnações de Vishnu. 
Durante o reinado do sétimo Manu, toda a Terra, que se tinha tornado corrupta, 
foi inundada por uma cheia, e todos os seres vivos pereceram à excepção do pio 
Manu e de onze sábios que foram salvos por Vishnu sob a forma de um enorme 
peixe. Todo o episódio é, evidentemente, simbólico. 

3 Nome de um dos dezoito Pluran (repositórios da mitologia hindu). Já foi referido 
anteriormente que, tal como o Mahabharat, estas escrituras também são atribuídas 
a Maharshi Vyas. 
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maya de Deus, o qual leva a Alma a suportar intermináveis nascimentos. 
Deus concedeu-lhe o seu desejo e, um dia, quando o sábio se encontrava 
sentado absorto em contemplação, este reparou nas ondas do mar, 
crescentes e furiosas, que o rodeavam por todo o lado. Peixes terríveis 
pulavam nas ondas. Este fugiu apressadamente para tentar salvar-se. O 
firmamento, o sol, a lua, o próprio céu e todas as constelações 
submergiram na cheia. Entretanto, viu uma figueira-da-índia e uma criança 
numa das suas folhas. Ao respirar, a criança inspirou Markandeya Ji, 
que foi conduzido para dentro dele pelo ar inalado. Aí descobriu o seu 
ermitério, juntamente com o sistema solar e todo o universo, vivo e intacto. 
Pouco depois foi expulso por uma exalação. Quando por fim abriu os 
olhos, Markandeya Ji encontrava-se a são e salvo no seu assento do 
seu ermitério. Assim, o que quer que tenha visto resumiu-se apenas a 
um sonho, a uma visão. 

É evidente que este sábio teve uma visão divina e transcendental 
(uma experiência intuitiva) após uma devoção de longos anos. Tratou-se 
de uma percepção por parte da sua Alma, tudo o que o circundava 
permaneceu idêntico ao que era. Assim, a fatalidade é, também ela, um 
evento revelado por Deus no coração do yogi. A fatalidade revela-se 
aquando da realização do processo de devoção, quando as influências 
mundanas terminam e Deus permanece na mente do yogi. Esta dissolução 
não se trata de um fenómeno externo. O juízo final é o estado inexpressivo 
da identidade total da Alma com Deus enquanto o corpo ainda persiste. 
Tal é algo que pode ser sentido apenas através da acção. 
Independentemente de quem somos, somos vítimas da ilusão se formos 
julgados apenas pela mente. É isso que nos é agora esclarecido. 

7. “Não existe, ó Dhananjay, um único objecto para além de mim, 

encontrando-se todo o mundo associado a mim como as pérolas 

de um colar.” 

Nada mais existe para além de Deus e todo o mundo está ligado a 
ele. Mas só é possível apreender esta verdade quando, tal como foi 
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referido no primeiro verso deste capítulo, uma pessoa se entregar ao 
yog, resignando-se totalmente a Deus, nunca antes disso. A participação 
no yog é uma necessidade básica. 

8. “Ó Arjun, eu sou aquele que torna a água líquida, que possibilita 

o brilho do sol e da lua, a sagrada sílaba OM 4 , o eco da palavra 
(Shabd 5 ) no éter e sou ainda a masculinidade nos homens. 

Deus é tudo isto e todo o conhecimento. Toda a sabedoria dos Ved 
foi exalada por si 6 . Ele é ainda muito mais. 

9. “Sou a fragrância da terra, a chama do fogo, a Alma que anima 

todos os seres e a penitência dos ascetas.” 

Deus está presente em todo o universo, na terra, no fogo, em todas 
as criaturas e até mesmo nas austeridades espirituais praticadas pelos 
ascetas. Deus habita em cada átomo. 

10. “Uma vez que sou também o intelecto dos sábios e a 
magnificência dos homens de glória, sabei, ó Arjun, que sou a 
eterna origem de todos os seres.” 

Deus é a semente da qual todos os seres nascem. Adicionalmente. . . 

11. “Eu sou, ó melhor dos Bharat, a força impessoal dos fortes e, 
também eu, sou a ambição pela percepção, nunca hostil a Deus, 
patente em todos os seres.” 
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4 A sílaba OM, símbolo de Deus, é divina para os hindus. 

5 O conhecimento do Eu e do Espírito Supremo que está além do alcance ou poder 
das palavras. 

O Brihadaranyak Upanishad: “Estes (os Ved) são a respiração do Eterno”. 
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Alguns esforçam-se por alcançá-lo através do exercício físico, outros 
pela posse de armas nucleares. Porém, Krishn afirma ser a força para 
além de todo o desejo e apego e essa é a verdadeira força. Ele é a 
ambição propícia ao dharm em todos os seres, apenas Deus é o dharm. 
Ao dharm é a Alma imortal que tudo em si comporta. E Deus é ainda 
aquele elo que não se opõe ao dharm. Krishn encorajara Arjun a aspirar a 
percepção de Deus. Todos os desejos são proibidos, mas a ânsia pela 
realização de Deus é essencial pois não é possível adorar na sua ausência. 
Este desejo por Deus é um favor de Krishn. 

12. “Sabei que todas as propriedades da natureza (tamas, rajas e 
sattwa) se originam em mim. Não se encontram em mim nem eu 
nelas.” 

Todas as propriedades da natureza (a ignorância, a paixão e a virtude) 
tiveram a sua origem em Deus. Contudo, este não se encontra nelas 
nem elas nele. Ele não está diluído nelas e elas não habitam nele, pois 
este não tem qualquer apego por elas nem se deixa afectar por elas. 
Nada tem a ganhar da natureza ou das suas propriedades e assim, elas 
não podem alterá-lo. 

13. “Dado que todo o mundo se encontra iludido por sentimentos 
resultantes das três propriedades, os homens não têm 
consciência da minha essência imperecível, que os ultrapassa.” 

Cegados pelos sentimentos associados a tamas, rajas e sattwa, os 
homens não conseguem aperceber-se da única e indestrutível realidade 
que é Deus, muito além das propriedades da natureza. Assim, este não 
pode ser apreendido se se registar a mínima presença destas 
propriedades. Enquanto estas envolverem a mente do devoto, a viagem 
deste estará incompleta, pelo que terá de prosseguir caminho. 
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14. “Este meu yog-maya divino de três propriedades trata-se do mais 
complicado de ultrapassar, contudo, aqueles que buscarem 
refúgio em mim superarão a ilusão e alcançarão a salvação.” 

O maya celestial de Deus, a força a partir da qual todo o universo 
empírico evoluiu, revela-se como o mais complicado de compreender. 
Porém, aqueles que se empenharem constantemente na devoção divina 
irão percorrê-lo em segurança. Este maya é considerado divino, mas tal 
não significa que se deva queimar incenso em ofertas de reverência. 
Não se deve esquecer que se trata de algo que se deve conquistar e 
percorrer. 

15. “Os ignorantes e tolos são as pessoas desprezíveis e actores 
fracos pois, iludidos peio maya e possuídos por características 
demoníacas, não se dedicam a mim.” 

Aqueles que contemplam e adoram Deus entendem-no. No entanto, 
existem muitos outros que não se dedicam à devoção. Os homens com 
tendências demoníacas, cujo discernimento foi arrebatado pelo maya, 
os mais maldosos da humanidade imersos na luxúria e desejo, não adoram 
Deus. No verso seguinte, Krishn dirige-se aos devotos. 

1 6. “Existem quatro tipos de devotos que se me dedicam, ó melhor 
dos Bharat: aqueles que desejam recompensas materiais, os que 
sofrem e os homens de sabedoria que ambicionam apreender- 
me.” 

As quatro categorias abrangem todos os devotos. Primeiro registam- 
se aqueles que executam a tarefa ordenada, pois a sua realização trar- 
lhes-á riqueza. São os actores da acção egoísta. Há ainda aqueles que 
se dedicam a Deus pois desejam ser libertados da dor. Ainda assim, 
outros devotos anseiam a percepção directa de Deus. Porfim, verificam-se 
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os homens de sabedoria, os sábios realizados, que alcançaram o 
estádio da realização do objectivo supremo. 

A riqueza material trata-se dos meios que sustentam o corpo, assim 
como de todas as suas relações. As riquezas e a satisfação dos desejos 
são possibilitadas apenas por Deus. Krishn afirma que é ele que 
proporciona estes meios, mas as suas palavras sugerem mais do que 
isso. A riqueza verdadeiramente duradoura é de aquisição espiritual, esse 
é o verdadeiro tesouro. 

Enquanto um devoto se esforça pelas riquezas materiais, Deus dirige- 
o para riquezas espirituais, pois sabe que os atributos espirituais são a 
verdadeira riqueza humana e que o devoto não ficará satisfeito somente 
com as aquisições materiais. Assim, dá início à busca das riquezas 
espirituais nele. A garantia de lucros materiais no mundo mortal e de 
assistência no próximo fazem parte da responsabilidade de Deus, pois, 
em nenhuma circunstância, abandona o devoto sem recompensa. 

Há ainda devotos com corações carregados de dor. Entre os devotos 
de Deus, registam-se também homens que desejam apreendê-lo 
plenamente. Aqueles que já atingiram o conhecimento de Deus pela 
percepção também o veneram. Deste modo, as quatro categorias de 
pessoas incluem, segundo Krishn, todos os adoradores devotos. Porém, 
entre todos, o mais superior é aquele que detém sabedoria originada na 
percepção. Contudo, a questão é que também este homem sagaz se 
trata de um devoto. Entre estas categorias. . . 

17. “Para o sábio com conhecimento que se me dedica, o único 

Deus, com constante amor e devoção, eu sou o mais querido, e 

assim é ele para mim.” 

De todos os devotos, aqueles que foram iluminados pela percepção 
e que, consequentemente, habitam nele com total devoção, são os que 
mais o adoram. Este sentimento é recíproco, pois Deus adora igualmente 
o devoto mais do que qualquer outro. Este sábio retribui a Deus e. . . 



ãrt ITRt Plcyctxl íTdPÍÍ?TEqçf | 

fWr fè çiiPHlscirafa? tt n fínr: im n 





210 



Yatharta Geeta 



1 8. “Apesar de todos serem generosos ao me adorarem devotamente, 
o sábio realizado é, creio, idêntico a mim, o seu objectivo 
supremo.” 

Os quatro tipos de devotos são retratados como sendo generosos. 
Mas que caridade têm eles demonstrado? Beneficiará Deus com a 
adoração de um devoto? Dar-lhe-ão estes algo que ele não possua já? 
Evidentemente, a resposta a todas estas perguntas é um redondo “não”. 
Somente Deus é magnânime e encontra-se sempre pronto para salvar as 
Almas da degradação. Assim, a generosidade é também uma 
característica daqueles que não querem ver as suas Almas adulteradas. 
Temos assim uma situação de caridade mútua. Todos são, Deus e os 
seus devotos, generosos. Mas, segundo Krishn, o devoto dotado de 
conhecimento é idêntico a ele, já que o detentor de discernimento habita 
nele, crendo que ele é o objectivo supremo. Por outras palavras, ele é 
Deus, encontra-se nele, não se dá uma distinção entre ambos. A esta 
ideia é dada nova ênfase no verso seguinte: 

1 9. “Essa grande Alma que me adora com o conhecimento adquirido 
após vários nascimentos de que eu (Vasudev) sou a única 
realidade, é, na verdade, muito rara.” 

O sábio esclarecido, abençoado pela percepção após a meditação 
entre muitos nascimentos, recorre à adoração divina com a convicção 
que Krishn é tudo. Um tal sábio é muito raro. Ele não venera uma entidade 
externa denominada Vasudev, sente antes a presença de Deus no seu 
íntimo. Este trata-se de um homem de discernimento, descrito por Krishn 
também como vidente. Somente os sábios realizados podem instruir a 
sociedade humana sobre o que se encontra ao seu redor. Estes videntes, 
tendo percepcionado a realidade directamente, são, segundo Krishn, 
raríssimos. Deste modo, todos deveriam adorar Deus, uma vez que é 
este quem concede a glória espiritual, bem como o prazer. Ainda assim, 
as pessoas não se lhe dedicam. Este paradoxo é relatado no próximo 
verso. 

'3^M: ITFft ccllák íf Wf I 

3TTfWT: TT % ijcklIcHI *TFfàFpPTÍ TfrFfll^ II 
vjMHIH-çI frMTRTÍ ÍTTSlà I 
cJKj^cj; <Hcííí|íd TT *WTT Tfgcfa: I II S 1 1 





CAPÍTULO 7 



211 



20. “Motivados pelas propriedades da sua natureza, aqueles que 
abandonam o conhecimento desejarão os prazeres mundanos 
e, imitando os hábitos comuns, adorarão outros deuses e não o 
único Deus.” 

Desprovidos de discernimento devido à cobiça dos prazeres 
sensoriais, os ignorantes são incapazes de se aperceber que somente o 
sábio iluminado, o preceptor realizado e Deus têm verdadeiro valor. Desta 
forma, impulsionados pela sua natureza ou pelos respectivos atributos 
(sanskar), adquiridos e armazenados ao longo de muitas vidas, recorrem 
a credos e práticas comuns, devotando-se à adoração de outros deuses. 
Pela primeira vez, o Geeta faz menção a outros deuses. 

21 . “Sou eu quem concede constância à fé dos devotos invejosos, 
de acordo com a natureza dos deuses que adoram.” 

É Deus que transmite a qualidade da constância à adoração dos 
devotos que adoram outros deuses ao desejarem recompensas materiais. 
É Deus que estabelece a sua fé em outros deuses. Se esses deuses 
existissem efectivamente, esta tarefa seria efectuada por essas mesmas 
entidades. Mas, uma vez que não passam de um mito, Deus tem de 
alimentar a fé dos devotos para que esta permaneça constante e forte. 

22. “Dotados de fé fortalecida, o devoto dedica-se à sua divindade 
de eleição com devoção e, através desta, alcança a alegria dos 
prazeres desejados, igualmente referidos pelas minhas leis.” 

Munidos de uma fé mantida por Deus, o devoto, pleno de desejos, 
dedica-se revigorado à adoração de deuses indignos mas, 
surpreendentemente, é recompensado com a satisfação pretendida. 
Porém, esta satisfação é, também ela, um obséquio de Deus. Assim, 
Deus concede também a alegria dos prazeres mundanos. O mero prazer, 
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a contrário da felicidade divina, é a recompensa para aqueles de prestam 
devoção a outros deuses para satisfazer os seus próprios desejos. Mas, 
de certo modo, são recompensados. Deste modo, parece não se verificar 
mal algum nessa forma de devoção. Contudo, Krishn tem a dizer o seguinte 
sobre esta questão: 

23. “Mas as recompensas destes homens iludidos são finitas, já 
que apenas recorrem aos deuses que adoram, ao passo que 
aquele que se me dedica, independentemente do modo como o 
faz, percepciona-me.” 

As recompensas adquiridas por estes homens ignorantes são 
destrutíveis. Não são permanentes uma vez que se tratam de prazeres 
mundanos com um princípio e um fim. 

Os prazeres que conhecemos hoje abandonar-nos-ão amanhã. 
Aqueles que adoram outros deuses adquirem poderes que são, eles 
mesmos, perecíveis. Todo o mundo, desde as divindades à criatura mais 
inferior, é mutável e encontra-se sujeita à morte. Pelo contrário, aquele 
que venera Deus alcança-o e, consequentemente, à paz inefável que 
descende à Alma após a sua união com Deus. 

Yogeshwar Krishn incentivou anteriormente Arjun a buscar os deuses, 
os impulsos pios, através do cumprimento do yagya. A sorte surge do 
aumento e fortalecimento deste tipo de riqueza. Por fim, ao longo de um 
processo gradual, dá-se a percepção e a paz suprema. Neste contexto, 
os “deuses” representam as forças piedosas que asseguram a divindade 
de Deus. Estes impulsos divinos que devem ser alimentados traduzem- 
se nos meios destinados à salvação e aos seus vinte e quatro atributos 
enumerados no capítulo 1 6 . 

O bem que recolhe a santidade de Deus no coração do devoto designa- 
se por “deus”. De início terá sido algo interno, mas, com o passar do 
tempo, as pessoas começaram a vislumbrar estas qualidades em formas 
palpáveis. Por este motivo, as representações foram construídas, o 
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karmkancPsurgiu e perdeu-se a verdade. Krishn tentou refutar esta ideia 
errada sobre os deuses e deusas nos versos 20 a 23 do presente capítulo. 
Denominando-os de “outros deuses” pela primeira vez no Geeta, ele deu 
particular ênfase ao facto de estes não existirem. Sempre que a fé sofre 
um abalo ou se torna mais frágil, ele presta assistência tornando-a firme, 
recompensando por esta fé. Mas estas recompensas são finitas e 
perecíveis. Os frutos e os deuses são destruídos, bem como os devotos 
destes deuses. Apenas os ignorantes com falta de discernimento se 
dedicam a outros deuses. Posteriormente, Krishn chegará a afirmar que 
tal devoção se traduz numa impiedade (9.23). 

24. “Carecendo de sabedoria e inconscientes do facto de eu ser 
imaculado e me encontrar para além da mente e dos sentidos, 
os homens consideram a minha manifestação uma incarnação 
física.” 

Os deuses e respectivas recompensas não existem dado que a sua 
devoção é efémera. De facto, nem todos os homens se dedicam a Deus. 
E tal é assim pois os homens desprovidos de discernimento encontram- 
se, tal como referido no verso anterior, praticamente inconscientes 
relativamente à perfeição e magnificência divina. Por esta razão, 
consideram o Deus imanifesto como assumindo a forma humana. Por 
outras palavras, Krishn foi um yogi no corpo de um homem, efectivamente 
um Yogeshwar, um preceptor realizado. Ao adoptar a forma correcta de 
devoção, com um aperfeiçoamento gradual, os sábios encontram morada 
em Deus nesse estádio. Ainda que indumentados com vestes humanas, 
habitam no Deus imaterial e imanifesto. Porém, os ignorantes consideram- 
nos comuns seres humanos. Como podem ser Deus, ponderam estes 
homens, se nasceram como todos os outros? Não se lhes pode atribuir 
verdadeiramente a responsabilidade portais pensamentos, pois as suas 
mentes iludidas apenas apreendem a forma externa, independentemente 
de para onde lancem o olhar. Yogeshwar Krishn explica então por que 
motivo estes não conseguem vislumbrar o Espírito no íntimo do corpo 
físico. 
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25. “Para além do meu yog-maya, não sou apreendido por todos e o 
homem ignorante não me percepciona, o Deus sem nascimento 
e imaculado.” 

Para o homem comum, o maya (o poder pelo qual Deus fez evoluir o 
universo físico) revela-se como uma tela densa atrás da qual Deus se 
esconde totalmente. Para além deste yog-maya, ou a prática do yog, 
nada mais existe. Só através da prática constante e duradoura do yog é 
que o devoto alcança o ponto culminante do yog, o momento da percepção 
de Deus. Yogeshwar Krishn afirma estar escondido pelo yog-maya e que 
somente aqueles que cumprirem o yog poderão vislumbrá-lo. Uma vez 
que não se manifesta a todos, o homem ignorante e insensato não 
apreende o Deus sem nascimento (e que não nascerá novamente), eterno 
(não pode ser destruído) e imanifesto (que não se manifestará novamente). 
Inicialmente, Arjun considerava Krishn apenas mais um mortal. Mas uma 
vez esclarecido, a sua visão tornou-se mais abrangente e começou a 
pregar e rogar. Na verdade, não somos melhores que homens cegos no 
que toca a percepcionar a Alma imanifesta dos sábios e dos grandes 
homens. 

26. “Eu conheço, ó Arjun, todos os seres passados, presentes e 
futuros, contudo, nenhum me conhece a mim (sem verdadeira 
devoção).” 

A razão é explicada no verso seguinte: 

27. “Todos os seres deste mundo caem na ignorância, ó Bharat, devido 
às contradições do apego e da repugnância e da felicidade e da 
dor.” 

Todos os homens são vítimas da ilusão devido às intermináveis 
dualidades da natureza material e, assim, não são bem sucedidos no 
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conhecimento divino (de Krishn). Implicará isso que ninguém o 
apreenderá? Nas palavras de Krishn: 

28. “Aqueles que me adorarem de qualquer forma encontrar-se-ão 
desinteressadamente empenhados nos actos do bem, livres do 
pecado e da ilusão, sobrepondo-se aos conflitos do apego e da 
repulsa, com convicções firmes.” 

Isentos do mal e dos conflitos da paixão, os agentes da acção virtuosa 
que dá um fim à vida mundana (ao ciclo do nascimento e da morte) e que 
tem sido descrita como a acção digna, a acção ordenada e o acto do 
yagya, dedicam-se e adoram-no de modo a atingir a redenção. 

Evidente e indubitavelmente, o caminho para Deus, para a percepção, 
é, segundo Krishn, somente possível por um preceptor realizado. Aquele 
que desempenhar a tarefa ordenada sob a orientação de um mentor adquire 
a mestria da capacidade espiritual, bem como da acção perfeita. Tal é 
evidenciado nos versos seguintes. 

29. “Apenas aqueles que buscam a libertação do ciclo do nascimento 
e da morte ao recorrer ao abrigo sob a minha alçada, apreenderão 
Deus, a sabedoria espiritual e toda a acção.” 

O conhecimento de Deus, a familiaridade com a Alma individual e 
Universal, assim como toda a acção, preparam uma pessoa 
espiritualmente para se refugiar em Deus e buscar a libertação derradeira. 
Paralelamente... 

30. “Aqueles que me crêem como o Espírito presente em todos os 
seres (adhibhut) e deuses (adhidaiv), assim como no yagya 
(adhiyagya) e nas mentes fixadas em mim, percepcionar-me-ão 
no final.” 
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Aqueles que conhecem Krishn conhecem também o Espírito Supremo 
que anima todos os seres, todos os deuses e o yagya. Aqueles, cujas 
mentes se encontram absortas nele, conhecem o Deus em Krishn, residem 
nele e atingem-no para toda a eternidade. Nos versos 26 e 27, Krishn 
afirmou que os homens não o apreendem por serem ignorantes. Porém, 
aqueles que aspiram libertar-se da ilusão, conhecem-no juntamente com 
Deus, a incorporação da perfeição, a identidade entre ele, a Alma indi- 
vidual e o universo material, a acção perfeita. Resumindo, a natureza 
imaculada do Espírito que reside em todos os seres, deuses e no yagya. 
A origem de tudo isto está no vidente, o que compreendeu a verdade. 
Deste modo, a consciência não é impossível de alcançar. Contudo, há 
um caminho indicado que somente um homem que espera possuir o 
conhecimento perfeito pode seguir. 

★ ★ ★ ★ ★ 

Yogeshwar Krishn disse neste capítulo que aqueles que se renderem 
a ele e praticarem a acção impessoal o vislumbrarão em pleno. Mas são 
raros aqueles que, entre milhares, se esforçam para o apreender, sendo 
mais raros ainda aqueles que procuram realmente conhecê-lo. O devoto 
que tenha percepcionado directamente não o conhece enquanto corpo 
físico, material, mas sim enquanto Espírito omnipresente. A natureza 
das oito características trata-se da sua natureza inferior e insensata. 
Todos os seres nascem da associação destas duas naturezas. Krishn é 
a origem de toda a criação. Foi ele quem criou tanto o brilho da luz como 
a bravura nos homens. Ele é a firmeza desinteressada dos fortes e ainda 
a ambição sagrada dos devotos. Todos os desejos são proibidos, mas 
Arjun foi aconselhado a alimentar o desejo de o percepcionar. A ocorrência 
deste durante a busca é igualmente uma bênção por parte dele. O desejo 
de união com Deus é o único desejo aceite pela essência do dharm. 

Krishn acrescentou ainda que os homens ignorantes e insensatos 
não o adoram pois, escondido atrás do yog-maya, o entendem somente 
como um comum mortal. Só através da meditação contínua é que os 
videntes podem percepcionar o véu de maya e apreender a essência 
imanifesta da sua incarnação física. De outra forma, não pode ser 
percepcionado. 
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Existem quatro categorias de devotos: os que ambicionam 
recompensas, os que sofrem, o que o desejam percepcionar e homens 
de sabedoria. Os sábios, no final abençoados com a percepção após a 
prática da medição ao longo de muitos nascimentos, tornam-se unos 
com Krishn. Por outras palavras, somente a contemplação durante 
inúmeras vidas permite o alcance de Deus. Porém, os homens afectados 
pelo apego e pela aversão nunca o poderão apreender. Por outro lado, 
aqueles que desempenham a acção ordenada (a devoção) num estado 
isento de ilusões resultantes da atracção mundana e da repulsa e que se 
encontram empenhados na contemplação para se libertarem da 
mortalidade, percepcioná-lo-ão plenamente. Conhecem-no juntamente 
com o Deus omnipresente, a acção perfeita, o adhyatm, adhidaiv e o 
yagya. 

Residindo nele, recordam-no no final, pelo que nunca perdem a sua 
lembrança. O capítulo pode assim ser resumido como um discurso sobre 
o conhecimento perfeito de Deus ou o que podemos designar de 
“conhecimento imaculado”. 



Assim se conclui o Sétimo Capítulo dos Upanishad 
de Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Disciplina do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado: 

“Samagr Gyan” ou “Conhecimento Imaculado”. 

Assim se conclui a exposição de Swami Adgadanand 
do Sétimo Capítulo de 

Shreemad Bhagwad Geeta em “Yatharth Geeta”. 
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o deus imperecível 

No final do capítulo 7, Krishn disse que os yogi que executam actos 
pios são libertados de todo o pecado e percepcionam o Deus omnipresente. 
Deste modo, a acção é algo que acarreta conhecimento sobre o Espírito 
Supremo. Aqueles que o desempenham apreendem-no (a Krishn) 
juntamente com o Deus omnipresente (o adhidaiv, adhibhoot, adhiyagya, 
a acção perfeita e Adhyatma 1 ). A acção trata-se do que nos eleva a eles. 
Aqueles que os conhecem estão, no final, conscientes de Krishn apenas 
e este conhecimento nunca se desvanece. 

Repetindo as palavras de Krishn, Arjun coloca a seguinte questão: 

1 . “Arjun pediu: ‘Esclarecei-me, ó Ser Supremo, sobre a natureza 
de Brahm, adhyatm, da acção, de adhibhoot e adhidaiv’.” 

Os termos adhyatm, acção, adhibhoot e adhidaiv representam um 
mistério para Arjun que deseja vê-lo esclarecido. 

2. “Quem é adhiyagya, ó Madhusudan, e como se mantém ele no 
corpo? E como vos percepciona no final o homem de mente 
dominada?” 
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Quem é adhiyagya e como se encontra ele no corpo? É evidente 
que o actor do yagya se trata de uma Alma alojada num corpo humano. 
Ecomo faz o homem com uma mente totalmente controlada para 
vislumbrar Krishn no final? São ao todo sete perguntas e Krishn dá início 
às respostas por essa ordem. 

3. “O Senhor disse: ‘Aquele que for imperecível é o Espírito 
Supremo (Brahm); ao habitar um corpo é adhyatm; e a cessação 
das propriedades nos seres que produzem algo trata-se da 
acção’.” 

Aquele que for indestrutível, que nunca morra, revela-se como o 
Espírito Supremo. A devoção constante ao auto-domínio da Alma é 
adhyatm. Antes deste estádio, somos todos comandados pelo maya, 
mas quando alguém habita convictamente em Deus e no seu próprio Eu, 
é-lhe incutido o sentimento de supremacia do seu Eu. Tal representa o 
culminar do adhyatm. A cessação, o término da vontade dos seres que 
resulta na criação tanto do bem como do mal é, por outro lado, o coroar 
da acção. Esta trata-se da acção perfeita de que Krishn referiu ser 
conhecida dos yogi. A acção fica então completa e, assim, deixa de 
haver necessidade para tal. A acção é aperfeiçoada quando os desejos 
dos seres que originam o sanskar favorável e desfavorável são eliminados. 
Para além disto, não se dá mais a necessidade da acção. Assim, a 
verdadeira acção é aquela que propicia um fim aos desejos. Uma acção 
assim implica devoção e contemplação inerentes ao yagya. 

4. “Adhibhoot trata-se de tudo que se encontra sujeito aos 
nascimentos e às mortes. O Espírito Supremo é adhidaiv e, ó 
incomparável entre os homens (Arjun), eu (Vasudev) sou o 
adhiyagya no corpo.” 

Até ser atingido o estado de imortalidade, todos os desejos transitórios 
e destrutíveis se traduzem em adhibhoot ou, por outras palavras, esferas 
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de seres. Estes são a origem dos seres. E o Espírito Supremo que se 
encontra para além da natureza trata-se de adhidaiv, o criador de todos 
os deuses, ou seja, dos impulsos do bem (do tesouro divino que se 
encontra dissolvido nele). Vasudev (Krishn) é adhiyagya no corpo humano, 
aquele que desempenha o yagya. Desta forma, Deus, residindo como a 
Alma imanifesta no corpo, revela-se como adhiyagya. Krishn foi um yogi, 
o apreciador de todas as oblações. E todos os yagya são, por fim, 
absorvidos por ele. Esse trata-se do momento de percepção da Alma 
Suprema. Seis das perguntas de Arjun foram respondidas. Finalmente, 
Krishn aborda a questão de como é apreendido e nunca esquecido. 

5. “Aquele que partir do corpo recordando-me, atingir-me-á 

indubitavelmente.” 

Tal dá ênfase à explicação de Krishn que aquele que corta relações 
com o corpo, abandonando-o com a sua recordação, atinge certamente a 
unidade absoluta com ele, ou seja, com total domínio sobre a mente, 
dando-se a dissolução desta. 

A morte do corpo não se trata do final derradeiro, pois a sucessão 
dos corpos continua depois da morte. Somente quando o último resquício 
dos méritos ou desméritos adquiridos se tiver dissipado juntamente com 
a mente controlada se dará o derradeiro fim, após o que a Alma não tem 
de assumir um novo corpo. Mas este é processo de acção e não pode 
ser tornado perceptível através das palavras. Enquanto a transferência 
de um corpo para o outro persistir como uma mudança de roupa, não se 
dará um verdadeiro fim da pessoa física. Porém, enquanto o corpo estiver 
vivo, com controlo sobre a mente e a dissolução da mente dominada, as 
relações físicas encontram-se divididas. Se este estado fosse possível 
após a morte, nem mesmo Krishn poderia ser perfeito. Este afirmou que 
apenas a devoção levada a cabo através de inúmeros nascimentos permite 
a um sábio identificar-se com ele. O devoto passa então a habitar nele e 
ele no devoto, não se registando a mínima distância entre eles. Contudo, 
este facto sucede durante a vida física. Quando a Alma não tem mais de 
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assumir um novo corpo, então sim esse é o verdadeiro fim do corpo 
físico. 

Este é um retrato da morte efectiva após a qual não se verificam 
mais nascimentos. Após um outro fim, dá-se a morte física que o mundo 
aceita enquanto morte, mas após a qual a Alma tem de renascer. Krishn 
aborda o tema: 

6. “Um homem alcança, ó filho de Kunti, esse estado com o 
pensamento com que partiu do corpo devido à sua constante 
preocupação com esse mesmo estado.” 

Um homem atinge o que ocupa a sua mente no momento da sua 
morte. Quão simples, poderá ele presumir. Tudo o que é necessário fazer 
é apenas lembrarmo-nos de Deus antes de morrer após uma vida inteira 
de indulgência face aos prazeres. Contudo, segundo Krishn, tal não se 
processa deste modo. No momento da morte, um homem apenas se 
recorda daquilo que o ocupou toda a sua vida. Assim, aquilo que é 
necessário é uma vida plena de contemplação. Na sua ausência, não se 
dá a lembrança no momento da morte do estado ideal, o qual se pretende 
atingir. 

7. “Desta forma ireis, indubitavelmente, percepcionar-me, se, com 
a vossa mente e o vosso intelecto dedicados a mim, travardes 
constantemente uma batalha.” 

Como podem ter lugar a meditação constante e o combate a travar 
em simultâneo? Esta parece ser a prática dos guerreiros: enquanto 
disparam setas, entoam e gritam nomes de divindades ao mesmo tempo. 
Mas o verdadeiro significado da recordação (a recitação interior do nome) 
trata-se de algo mais, esclarecido pelo Yogeshwar no verso seguinte: 
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8. “Possuído pelo yog da meditação e pela mente dominada, ó 
Parth, aquele que se encontrar constantemente absorvido com o 
meu pensamento, alcançará a radiância sublime de Deus.” 

A contemplação de Deus e a prática do yog têm um significado 
idêntico. A recordação referida por Krishn requer do devoto encontrar-se 
munido do yog e dominar absolutamente a mente de modo a nunca se 
desviar de Deus. Se estas condições se verificarem e o devoto se recordar 
sempre delas, este atingirá a magnificência de Deus. Se o pensamento 
relativamente a outros objectos ocorrer, a memória será ainda imperfeita. 
Porém, quando esta for subtil de modo a não se verificar mais lugar para 
outro pensamento que não aquele dedicado exclusivamente a Deus e 
que não se dedique a outros desejos, como poderá esta ser possível 
paralelamente ao acto do combate? Que tipo de combate é esse? Quando 
a mente se retira de tudo e se concentra no objecto de adoração, os 
sentimentos de apego e ira, de amor e ódio, motivados pelas propriedades 
naturais, surgem como obstáculos. Tentamos lembrar-nos e concentrar- 
nos, porém estas sensações agitam a mente, desviando-a da memória 
pretendida. A superação destes impulsos externos trata-se do combate, 
podendo estes ser eliminados apenas através da meditação contínua. É 
esta a batalha que o Geeta retrata. A dificuldade então abordada refere o 
objecto da meditação, falando Krishn sobre o assunto. 

9. “Aquele que se recordar do Deus omnisciente, sem principio 
nem fim, que reside na Alma que regula todos os seres, o mais 
subtil entre os subtis, imanifesto, o provedor de tudo, para além 
do pensamento, munido de luz da consciência e muito além da 
ignorância,...” 

Deus encontra-se além do pensamento e é inconcebível. Enquanto a 
mente persistir, os desejos subsistirão igualmente e este não será 
percepcionado. Este só se dá a conhecer após a mente perfeitamente 
controlada se dissolver. No sétimo verso, Krishn fala da contemplação 
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da sua pessoa pelo devoto, abordando agora a contemplação de Deus. 
Deste modo, o instrumento da meditação assume-se como a Alma 
realizada munida com a consciência da realidade. 

10. “Tal homem alcançará o esplendoroso Ser Supremo com uma 
concentração constante, com a força vital centrada firmemente 
entre as sobrancelhas pela força do yog.” 

O devoto que meditar constantemente em Deus com uma mente 
resoluta percepcionará a sua magnificência quando a sua mente se dis- 
solver pela força do seu yog, pela força adquirida através da execução 
da acção ordenada, permitindo-lhe centrar a sua força vital entre as 
sobrancelhas, de modo a se não registar agitação interior nem nenhuma 
manifestação de desejos de origem externa. Resumindo, a percepção 
realiza-se num estado em que todas as propriedades (sattwa, rajas e 
tamas) se encontram perfeitamente tranquilas. A visão da mente 
permanece preparada no eu e alcança pelo devoto que mantém sempre 
em mente que o yog se trata do caminho ordenado para a percepção. 
Este caminho revela-se como yog que Krishn delineou longamente nos 
capítulos 5 e 6. Este disse a Arjun: “Lembrai-vos sempre de mim”. Como 
foi referido, tal é efectuado através do repouso constante de acordo com 
os preceitos do yog. Aquele que o atingir conhecerá a magnificência de 
Deus e tornar-se-á uno com ele, pelo que a sua memória nunca será 
eliminada da sua mente. Assim, a questão sobre o modo como Deus é 
percepcionado no momento do abandono do corpo fica respondida. 
Abordemos agora a condição suprema que se deveria traduzir no objectivo 
do devoto e à qual o discurso do Geeta se refere repetidamente. 

11. “Falar-vos-ei brevemente sobre o estado derradeiro que os 
conhecedores dos Ved designam de imperecível (o acto sem 
desejo) e que é percepcionado pelos homens que o aspiram e 
praticam a abstenção.” 
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Tal como indicado na exposição do décimo quarto verso do capítulo 
6, a abstenção trata-se da concentração contínua em Deus pela rejeição 
de todas as associações externas da mente e não tanto pelo controlo 
dos instintos sexuais. A meditação constante é a verdadeira abstenção, 
pois só esta origina a percepção de Deus e a absolvição final. Um 
exercício desta natureza traduz-se no domínio não de um, mas de todos 
os sentidos. Aqueles que o conseguem executar são verdadeiros 
celibatários. O que Krishn dirá a Arjun sobre esta disciplina é algo a ser 
devidamente considerado por todos os corações. 

12. “Fechando as portas a todos os sentidos, ou seja, dominando- 
os face ao desejo dos seus objectos, confinando o intelecto ao 
Eu, restringindo a sua força vital à sua mente e absorto no yog...” 

À necessidade de renúncia do desejo através do controlo perfeito 
dos sentidos é dada repetidamente ênfase. A mente deve estar confinada 
ao Eu, pois a contemplação e devoção têm lugar no Eu, não no exterior. 
Controlando a mente a força vital centrada entre ambas as sobrancelhas 
e, evidentemente, empenhado na prática do yog, para o devoto este é 
um pré-requisito essencial. 

13. “Aquele que, recordando-me, partir do corpo entoando o OM, 
Deus em palavra, alcançará a salvação.” 

O sábio que perece sabendo que o Deus imperecível é a realidade, 
alcança o estado de felicidade sublime. Krishn é um yogi, um vidente 
que alcançou a consciência da derradeira verdade. Enquanto sábio 
esclarecido, um preceptor realizado, este incita Arjun a recitar o OM, 
símbolo de Deus e a contemplá-lo. Todas as grandes almas são 
conhecidas pelo nome da entidade que pretendem alcançar e na qual 
foram assimiladas. Por esta razão, Krishn prepara Arjun para proferir o 
nome de Deus mas a lembrar-se da sua forma (de Krishn). É de notar 
que não aconselha Arjun a recitar o seu nome. Contudo, com o passar do 
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tempo, Krishn foi divinizado e os homens deram início à récita do seu 
nome, sendo recompensados, mas somente de acordo com a natureza 
da sua dedicação. Krishn declarou a Arjun que é ele quem tanto fortalece 
a devoção de tais devotos como determina sobre as suas recompensas. 
Porém, essas recompensas são destruídas juntamente com os seus 
receptores. 

É útil recordar como o Senhor Shiv, o iniciador do yog, insistiu na 
récita da sílaba “Ram”, que significa a omnipresença de Deus e que só 
pode ser experienciada enquanto voz interior. O santo Kabir afirmou ainda 
ter praticado constantemente a récita constante de dois sons traduzidos 
em “ra” e “m”. Neste caso, Krishn defende a utilidade de OM. Deus é 
conhecido por muitos nomes, mas somente aquele que proporciona e 
confirma a fé no único Deus é digno de lembrança constante e récita. Os 
devotos são devidamente advertidos por Krishn que o nome que recitam 
de tempos a tempos não deve ser aquele que pode tendê-los ou encorajá- 
los a crer numa multiplicidade de deuses e deusas que nada mais são do 
que mitos. OM é único no sentido em que denota que a autoridade suprema 
de Deus é inerente a todos os “eus”. Assim, os videntes devem desistir 
de deambular por aí na tentativa de o encontrar no seu interior. 

O reverenciado Maharaj Ji aconselhava frequentemente os seus 
devotos a recordarem a sua forma enquanto entoavam um nome como 
OM, Ram ou Shiv, de modo a visualizá-lo e, com ele ante eles, a lembrar 
o deus idêntico, o objecto da sua devoção. Independentemente de nos 
dirigirmos a Ram, Krishn ou a um eremita isento de qualquer desejo e 
prazeres sensoriais ou a qualquer outro ser, de acordo com a sua 
inclinação, só os podemos conhecer através da verdadeira experiência, 
após a qual nos indicam o caminho para um preceptor realizado cuja 
orientação nos deve permitir a conquista lenta mas segura do mundo 
material. De início, também eu costumava contemplar uma enorme 
imagem de Krishn, no entanto, essa imagem foi gradualmente eliminada 
da minha mente através da percepção do meu preceptor iluminado. 

Os noviços entoam o nome da divindade, porém, hesitam em fazê-lo 
enquanto chamam um sábio sob a forma humana. São incapazes de 
descartar o preconceito das suas crenças. Deste modo, recordam-se de 
algum outro deus. Mas esta prática é, como vimos, proibida por 
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Yogeshwar Krishn enquanto acto ímpio. O caminho adequado passa por 
encontrar refúgio num sábio realizado, um preceptor esclarecido ou 
iluminado que já tenha passado por essa experiência. Os dogmas erróneos 
são então destruídos e o devoto sente-se capaz de executar uma 
verdadeira acção, pois os seus impulsos pios e a capacidade de agir de 
acordo com os mesmos são suficientemente fortes. Assim, segundo 
Krishn, a mente é dominada e, por fim, dissolvida através da récita 
simultânea do OM bem como da lembrança da sua forma. Esta é a altura 
em que os diferentes níveis de sanskar acumulados (os méritos da acção) 
são dissolvidos e todas as relações corporais se desvanecem para todo 
o sempre. Ninguém se liberta do corpo apenas através da morte física. 

14. “O yogi que me for firmemente devoto e que se recordar 
constantemente de mim e estiver absorto em mim, percepcionar- 
me-á facilmente.” 

Krishn pode ser facilmente apreendido pelo devoto que somente o 
retenha a ele na sua mente e que se lhe dedique resolutamente e o 
recorde constantemente. A vantagem desta percepção é relatada no verso 
seguinte. 

15. “Os sábios que alcançarem o estado derradeiro não se 
encontrarão mais sujeitos ao nascimento transitório que se traduz 
numa casa de penas.” 

Só após atingir o Espírito Supremo é que não se nasce novamente. 
Krishn fala então da esfera do nascimento repetido. 

16. “Todos os mundos, de Brahmlokatéaos mais inferiores, são, ó 
Arjun, de natureza recorrente, porém, ó filho de Kunti, a alma 
que me percepciona não renascerá.” 
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O conceito de diferentes mundos (lok) em escrituras sagradas trata- 
se de um exercício na criação da metáfora. Não se verifica um fosso 
sombrio num mundo inferior designado por inferno, no qual sejamos 
ferrados e torturados por criaturas venenosas, tal como não existe um 
local no céu chamado paraíso. O próprio homem é um deus ao ser envolto 
em instintos pios. Do mesmo modo é um demónio ao ser assolado por 
impulsos ímpios. Os próprios familiares de Krishn como Kans, Shishupal 
e Banasur foram amaldiçoados com naturezas demoníacas. Os deuses, 
os homens e os sub-humanos constituem os três mundos metafóricos. 
Krishn insiste que o Eu, com a mente e os cinco sentidos, assume novos 
corpos segundo o sanskar adquirido ao longo de inumeráveis vidas. 

Os deuses, incorporações de virtude, que podemos considerar 
imortais, também se encontram sujeitos à morte. E não se pode registar 
maior perda do que a destruição da piedade neste mundo mortal. Qual a 
utilidade de um corpo divino se contribui para a destruição do bem 
adquirido? Todos os mundos, desde o mais superior ao mais inferior, são 
mundos de sofrimento. Apenas o homem pode dar forma à acção através 
da qual atingirá o objectivo supremo e após o qual não se dá mais ciclo 
de nascimento e morte. Através da acção ordenada o homem pode tornar- 
se Deus e alcançar a posição de Brahma, a primeira divindade da sagrada 
Trindade Hindu, a quem é atribuída a tarefa da criação. Ainda assim, 
este não será poupado do nascimento repetido até que, com a mente 
controlada e diluída, percepcione Deus e se dissolva nele. Os Upanishad 
revelam a mesma verdade. De acordo com o Kathopanishad, o humano 
mortal pode ser imortal e, com o corpo físico e neste mundo, alcançar a 
percepção directa do espírito Supremo pela destruição de todos os apegos 
do coração. 

Será Brahma, criador do mundo, também ele um mortal? Krishn 
afirmou no capítulo 3 que a mente de Prajapati Brahma se trata de uma 
mera ferramenta e que Deus se manifesta através dele. São estas grandes 
almas que recomendam o yagya. Contudo, agora é revelado que até 
mesmo aquele que alcança o status de Brahma tem de nascer novamente. 
Afinal, o que pretende Krishn dizer verdadeiramente? 

Na verdade, os sábios esclarecidos através dos quais Deus se 
manifesta, não são possuidores de uma mente idêntica a Brahma, mas 
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dirigem-se a ele, pois ensinam e praticam o bem. Estes não são Brahma 
no seu eu, dado que a mente dissolver-se-á, mas as suas mentes existem 
no decurso da devoção antes de atingirem o estádio de Brahma. Essa 
mente, constituída pelo ego, intelecto, pensamento e sentimento, é 
extremamente vasta e idêntica a Brahma. 

Mas a mente de um homem comum não é Brahma. Brahma começa 
a ganhar forma a partir do momento em que a mente se aproxima do 
Deus adorado. Os analistas de grande erudição descreveram quatro 
estádios deste processo, que foi assinalado no capítulo 3 2 . Se os 
recordarmos, estes são brahmvit, brahmvidwar, brahmvidwariyan e 
brahmvidwarisht. Brahmvit reflecte-se na mente envolvida pelo 
conhecimento do Espírito Supremo (brahmvidya). Brahmvidwar é o estado 
em que se alcançou a excelência de tal conhecimento. Muito mais do 
que atingir a distinção no conhecimento de Deus, brahmvidwariyan trata- 
se da mente que se transformou num médium da disseminação do 
conhecimento e da orientação para aqueles que desejam percorrer este 
caminho. Brahmvidwarisht representa o último estádio em que se é 
inundado pela consciência do Deus adorado. A mente tem a sua existência 
até este estádio, pois Deus, que a irradia, é dela retirado. O devoto ainda 
se encontra nos limites da natureza e, apesar do elevado estádio, ainda 
está sujeito a repetidos nascimentos e mortes. 

Quando a mente (Brahma) existe em esplendor celestial, todo o ser e 
a sua corrente de pensamento se encontram conscientes e alerta. Mas 
são inconscientes e inertes quando são domados pela ignorância 
espiritual. Tal foi descrito como a claridade e a escuridão ou o dia e a 
noite. Estas são as rendições figurativas dos diferentes estados da mente. 

Até mesmo num estado superior idêntico a Brahma, abençoado pelo 
conhecimento de Deus e sobrevoando a sua radiância, a sucessão 
constante do dia do conhecimento espiritual (que unifica o Eu com o 
Espírito Supremo) e a noite da ignorância, da luz e da escuridão, 
persistem. Até mesmo neste estádio, o maya prosseguirá a comandar. 
Quando se dá a resplandecência do conhecimento, os seres insensatos 
tornam-se conscientes e começam a vislumbrar o objectivo supremo. 
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Vide a exposição do décimo verso do capítulo 3. 
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Por outro lado, quando a mente submerge na escuridão, os seres 
encontram-se num estado de ignorância (ausência de conhecimento). A 
mente não pode ascender à posição respectiva e a progressão em direcção 
a Deus é interrompida. Estes estádios de conhecimento e ignorância 
traduzem-se no dia e na noite de Brahma. À luz do dia, os inúmeros 
impulsos da mente são iluminados pelo esplendor divino, ao passo que 
na noite da ignorância, os mesmos impulsos são envoltos pela penum- 
bra impenetrável da insensibilidade. 

A percepção do Deus imutável e imanifesto, indestrutível e muito 
além da mente imanifesta, é afectada quando as inclinações tanto do 
bem como do mal, do conhecimento e da ignorância, são totalmente 
subjugadas e quando todas as formas de desejo (as sensíveis, assim 
como as insensíveis) desaparecem de vista na escuridão da noite, tendo 
sido eliminadas à luz do dia. 

Uma Alma realizada é aquela que foi além destes quatro estádios da 
mente. Nele não se encontra qualquer mente pois transformou-se num 
mero instrumento de Deus. Ainda assim, este parece ter mente pois 
instrui outros, incitando-os resolutamente. Mas, na verdade, este encontra- 
se além das operações mentais, já que percepcionou o seu lugar na 
derradeira realidade imanifesta e conquistou a libertação do ciclo de 
nascimentos e mortes. Porém, ainda antes disso, enquanto ainda possuir 
mente, será Brahma e sujeito a repetidos nascimentos. Lançando luz 
sobre estes assuntos, Krishn afirma: 

17. “O yogi que conhece a realidade de um dia de Brahma, que 
corresponde à duração de mil eras (yug), e de uma noite, 
igualmente com a duração de mil eras, conhecerá a essência do 
tempo.” 

No décimo sétimo verso, o dia e a noite são utilizados como símbolos 
de conhecimento e ignorância. Brahma assume-se como ser quando a 
mente é envolvida pelo conhecimento de Deus (brahmvit), ao passo que 
a mente que tenha alcançado o estado de brahmvidwarisht se traduz no 
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ponto culminante de Brahma. A mente munida de conhecimento 
corresponde a um dia de Brahma. Quando o conhecimento age sobre a 
mente, o yogi faz progressos no seu caminho em direcção a Deus, sendo 
que as inúmeras predilecções da sua mente são ofuscadas pela sua 
radiância. Por outro lado, quando a noite da ignorância prevalece, a mente 
e o coração são inundados pelas contradições do maya entre múltiplos 
impulsos. Trata-se do limite máximo da luz e da escuridão. Para além de 
ambas não se verifica nem ignorância nem conhecimento, pois a essência 
final de Deus será então directamente apreendida. Os yogis que 
percepcionaram essa essência conhecem a realidade do tempo. Sabem 
quando a noite da ignorância se põe e quando o dia do conhecimento 
amanhece, bem como os limites do domínio do tempo - o momento em 
que este nos pode seguir. 

Os sábios do yore descreveram o domínio interior enquanto 
pensamento ou, por vezes, intelecto. No decurso do tempo, as funções 
da mente foram divididas em quatro categorias que se tornaram 
conhecidas como mente, intelecto, pensamento e ego. No entanto, os 
impulsos são intermináveis. É no interior da mente que se regista a noite 
da ignorância e também o dia do conhecimento. São estes os dias e as 
noites de Brahma. No mundo mortal, que se traduz numa forma de 
escuridão, todos os seres se encontram num estado de insensibilidade. 
Deambulando no meio da natureza, as suas mentes não conseguem 
apreender o deus radiante. Porém, aqueles que praticam o yog 
despertaram da apatia da insensibilidade e derem início à sua busca de 
Deus. 

Segundo Goswami Tulsidas no Ram Charit Manas, a sua versão do 
Ramayana, até a mente munida de conhecimento se degrada ao estado 
de ignorância pela associação demoníaca. No entanto, é recuperada pela 
luz de uma companhia virtuosa. Esta alteração de ascensão e declínio 
espiritual prossegue até ao momento de percepção. Contudo, após a 
apreensão do objectivo derradeiro, não se verifica mais Brahma, nem 
mente, nem noite, nem dia. O dia e a noite de Brahma tratam-se apenas 
de metáforas. Não existem nem uma noite nem um dia que dure mil 
anos, nem mesmo um Brahma com quatro caras. O brahmvit, 
brahmvidwar, brahmvidwariyan e brahmvidwarisht, os quatros estádios 




232 



Yatharta Geeta 



consecutivos da mente, são as suas quatro faces, e as quatro principais 
divisões da mente são as suas quatro eras (yug). O dia e a noite encontram- 
se nas tendências e operações da mente. Aqueles que sabem deste 
segredo compreendem o mistério do tempo - até onde este nos persegue 
e quem o pode transcender. Krishn explica então as necessidades 
caracterizadoras do dia e da noite: o que há fazer no estádio do 
conhecimento e na escuridão da ignorância. 

18. “Todos os seres manifestos nascem do corpo subtil de Brahma 
ao nascer do seu dia, sendo igualmente dissolvidos no mesmo 
corpo imanifesto ao cair da sua noite.” 

Com o amanhecer do dia de Brahma, ou seja, com o início do 
conhecimento, todos os seres despertam na sua mente imanifesta e, 
nessa mesma mente subtil e imanifesta, caíram na inconsciência. Os 
homens são incapazes de vislumbrar o Espírito Supremo pois não têm 
existência. A mente, imanifesta e invisível, trata-se do médium tanto da 
consciência com da inconsciência, tanto do conhecimento como da 
ausência dele. 

19. “Assim, os seres que despertarem para a consciência serão 
compelidos pela natureza a recair na inconsciência ao cair da 
noite, renascendo então, ó Parth, com o nascer do dia.” 

Enquanto a mente persistir, a sucessão de conhecimento e ignorância 
prosseguirá. E enquanto assim for, aquele que busca será apenas um 
devoto e não um sábio realizado. 

20. “Mas, para além de Brahma imanifesto, há ainda o Deus eterno e 
imanifesto que não é destruído nem mesmo após a destruição 
de todos os seres.” 



3ícücMI^cAJcMAI: ÍTWrãfWt I 

^TFFt WciliErl dâcllcijckN-içlcb II II 
‘tJctTTFT: TT rjTRT l *JccrT Wc-ílãrl I 
^TFrèsgST: qTaf I II S 1 1 

LWcH-Hld, Wrs^Scilct-dlScilcj-dk^HIdd: I 
2T: TT TIÍ3 fcRSUÍrr IRo II 





CAPÍTULO 8 



233 



Por um lado, a mente que é Brahma é imperceptível. Não pode ser 
apreendida pelos sentidos. Por outro lado, regista-se o Espírito Supremo 
eterno e imanifesto que nunca é destruído, nem mesmo com a destruição 
dos seres físicos ou do Brahma invisível (mente) que ganha consciência 
com o surgimento do conhecimento e se perde na inconsciência quando 
o conhecimento se dilui na escuridão da ignorância. Deus existe até 
mesmo após a destruição das inclinações da mente que despertam com 
a luz do dia e regressam à insensibilidade na escuridão da noite. Estas 
variações de ascensão e declínio da mente terminam só com a percepção 
de Deus, a ultima morada. Com a percepção do Espírito Supremo, a 
mente ganha cor, tornando-se no que ele é. Este trata-se do momento 
em que a mente é eliminada, permanecendo apenas o Deus eterno e 
imanifesto. 

21. “O Deus imanifesto e imperecível que se diz ser a salvação e 
após cuja percepção não se regressa ao mundo, será a minha 
ultima morada.” 

O eterno estado imanifesto é imortal, sendo designado de 
esclarecimento (ou percepção) do objectivo supremo! Krishn declarou: 
“Esta é a minha última morada. Após alcançá-la, não se regressa à vida 
mortal nem se volta a nascer”. Assim, explica a Arjun a forma de atingir 
o estado eterno e imanifesto. 

22. “E, ó Parth, que Deus, em todos os seres existente e que se 
encontra em todo o mundo, seja percepcionado através da 
devoção constante.” 

A devoção constante e permanente significa o acto de recordar apenas 
Deus, de modo a se tornar uno com ele. Krishn revela então quando os 
homens de devoção se encontram nos limites do nascimento contínuo e 
quando já os ultrapassaram. 
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23. “E, ó melhor dos Bharat, esclarecer-vos-ei sobre as formas como, 
após a renúncia ao corpo, um yogi atinge o estado de cessação 
de nascimentos e renascimentos.” 

A libertação do renascimento, como se verá, é alcançada por aqueles 
que vivem à luz do conhecimento. 

24. “Aqueles que abandonarem o corpo na presença das chamas 
luminosas, a luz do dia, o sol, a lua crescente na metade 
luminosa do mês e o céu limpo na altura em que o sol se move 
para norte, alcançarão Deus.” 

O fogo é um símbolo da radiância de Deus, assim como o dia é do 
conhecimento. A claridade da metade de um mês lunar representa a 
pureza. As seis características do discernimento, da renúncia, da 
contenção, da tranquilidade, da coragem e do intelecto traduzem-se nos 
seis meses do movimento ascendente do sol. O estado de ascensão 
representa o progresso do sol em direcção ao norte do equador. 
Esclarecido pelo conhecimento da realidade, muito para além da natureza, 
os sábios atingem Deus não voltando a renascer. Porém, o que sucedo 
aos devotos que não apreendem este estado de magnificência divina 
apesar da sua devoção? 

25. “Perecendo durante a ocorrência da ignorância de uma noite de 
penumbra, a metade sombria de um mês lunar, e os seis meses 
de declínio do sol, o yogi que desejar os frutos da sua acção 
alcançará a fraca luz da lua 3 e renascerá após gozar as suas 
recompensas no céu.” 
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A Alma encontra-se ainda muito distante de Deus, partindo do corpo 
quando o fogo sagrado do seu yagya se desvanece com o fumo, quando 
a noite da ignorância prevalece, quando a lua mingua na metade sombria 
do mês, quando a penumbra persiste e a mente absorta é assolada pelos 
seis vícios da paixão, da ira, da ganância, da ilusão, da vaidade e da 
malícia. Então nasce-se novamente. Significará isto que juntamente com 
o seu corpo, também a devoção deste devoto é aniquilada? 

26. “O caminho da claridade (que conduz a Deus) e o caminho da 
escuridão que leva ao submundo (o mundo dos manes para 
onde foram antecedentes que há muito partiram) revelam-se 
como dois caminhos eternos no mundo. Aquele que percorrer o 
primeiro alcançará o estado de cessação de nascimentos, ao 
passo que aquele que percorrer o segundo estará sujeito ao ciclo 
do nascimento e da morte.” 

Ambos os caminhos, o da luz e o da escuridão, do conhecimento e 
da ignorância, são eternos. Porém, os méritos da devoção nunca são 
destruídos. Aquele que perecer no estádio do conhecimento e claridade, 
atingirá a salvação derradeira, porém aquele que abandonar o corpo no 
estádio da ignorância e escuridão terá de regressar e submeter-se a novo 
nascimento. Esta sucessão de nascimentos prosseguirá até a luz ser 
perfeita, até lá o devoto terá de prosseguir com a sua devoção. A dificuldade 
será então ultrapassada e Krishn debruça-se sobre os meios essenciais 
para atingir a libertação derradeira. 

27. “Deveríeis sempre meditar sobre o yog, ó Parth, pois o yogi que 
conhece a realidade de ambos os caminhos nunca se desilude.” 

Conhecendo bem os dois caminhos, o yogi está consciente que o 
seu acto de devoção não será destruído, caso volte a nascer devido à 
ignorância. Ambos os caminhos são eternos. Assim, Arjun deveria praticar 
constantemente o yog e dedicar-se à devoção, pois. . . 
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28. “Conhecendo este segredo, o yogi transcende as recompensas 
dos estudos védicos, dos ritos de sacrifício, da penitência e da 
caridade, alcançando a salvação.” 

Através da contemplação divina, o fruto do yagya, o yogi que apreender 
o Espírito Supremo pela percepção directa e não apenas pela mera crença 
ou assumpção, atingirá mais do que as simples recompensas, libertando- 
se para sempre. Esta percepção directa do Espírito Supremo designa-se 
de Ved - o que tem vindo a ser revelado pelo próprio Deus. Assim, 
quando se conhece a essência imanifesta, nada mais fica para apreender, 
pelo que a necessidade dos Ved deixa de existir. O conhecedor é agora 
idêntico àqueles que revelaram esse conhecimento. O yagya ou a tarefa 
ordenada foi, anteriormente, uma necessidade, mas uma vez 
percepcionada a realidade, nada mais se verifica por ansiar. A renúncia 
aos sentidos e à mente traduziu-se na penitência, porém, até mesmo 
isso é então desnecessário. A total auto-rendição em pensamento, 
discurso e acção trata-se da caridade. E o fruto auspicioso de tudo isto 
revela-se na percepção de Deus. Tudo se torna desnecessário pois o 
objectivo derradeiro não se encontra mais distante daquele que o busca. 
O yogi que tenha percepcionado Deus transcende as recompensas dos 
actos virtuosos o yagya, da penitência, da caridade e de outros ainda, 
atingindo a absolvição. 

★ ★ ★ ★ ★ 

Foram expostos cinco pontos principais neste capítulo. De início, 
curioso com alguns problemas referidos por Krishn no final do capítulo 7, 
Arjun coloca sete questões. Este deseja conhecer a natureza do Espírito 
Supremo, de adhyatm, da acção perfeita, de adhidaiv, adhibhoot, e de 
adhiyagya e como ele (Krishn) pode ser percepcionado de modo a nunca 
ser esquecido. Respondendo a estas perguntas, Krishn riposta que é 
Deus quem é imperecível. A devoção que assegura a percepção de Deus 
trata-se de adhyatm, sendo este o conhecimento que conduz o homem 
ao domínio do Eu ao libertá-lo da supremacia do maya. A acção perfeita 
traduz-se na eliminação das propriedades inatas da natureza que 
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produzem tanto as sensações do bem como do mal (sanskar), a abolição 
ou destruição destas propriedades. Não há assim mais necessidade de 
mais acção após isto. A verdadeira acção é algo que destrói a origem 
dos atributos designados por sanskar. 

T ransitórios, os desejos perecíveis revelam-se como adhibhoot. Por 
outras palavras, o eu destruído é o médium que gera todos os seres. 
Adhidaiv trata-se do Espírito Supremo e nele se encontra dissolvido o 
tesouro divino. Krishn revela-se como adhiyagya no corpo, pois todos os 
sacrifícios do yagya são executados em sua honra. É ele o agente que 
desempenha os sacrifícios. E é ainda nele que todos os sacrifícios se 
diluem. Adhiyagya é alguém que vive num corpo, não fora dele. A última 
questão de Arjun prende-se com o modo como Krishn é apreendido no 
final. Krishn esclarece que os homens que o contemplam apenas a ele e 
nada mais e que abandonam o seu corpo com o pensamento nele, 
apreendem-no pela percepção directa, tornando-se unos com aquilo que 
percepcionaram. Uma vez que o contemplaram sempre a ele, alcançarão 
no final aquilo que sempre tiveram presente nas suas mentes. Este 
conhecimento não se dá após a morte física. Se a perfeição se 
processasse após a morte física, Krishn não seria imaculado. Se assim 
fosse, este não seria detentor do conhecimento adquirido da prática da 
disciplina espiritual através de inúmeras vidas. O verdadeiro fim sucede 
quando até a mente dominada cessa, processo após o qual o assumir de 
novos corpos é descontinuado para todo o sempre. O devoto dilui-se 
então no Espírito Supremo, não voltando a nascer mais. 

Segundo Krishn, a memória trata-se do modo para atingir a percepção, 
ssim, Arjun deveria lembrá-lo constantemente e travar a batalha. Mas 
como será possível fazer ambos simultaneamente? Será que Krishn se 
refere à prática comum de combater e, ao mesmo tempo, de proclamar o 
nome de uma divindade? A lembrança, tal como definida por ele, trata-se 
da sua contemplação incessante sem dedicar um pensamento a mais 
ninguém. Quando a memória se encontra tão refinada, contra quem pode 
ele lutar? Que batalha será possível com uma absorção tão intensa na 
mente por um simples objecto. Na verdade, o verdadeiro modo de 
“guerrear” exposto no Geeta emerge apenas quando o devoto se entrega 
em devoção total e constante. É também neste estado que as propriedades 




238 



Yatharta Geeta 



obstrutivas do maya se tornam claramente visíveis. A paixão, a ira, o 
apego e a aversão tratam-se dos piores inimigos, pois obstruem a memória 
do devoto, pelo que a sua superação se traduz no combate. O objectivo 
supremo é alcançado apenas após a destruição de tais inimigos. 

Assim, Arjun é aconselhado a recitar a sagrada sílaba OM, 
contemplando a forma de Krishn, um adepto do yog. Recitar o nome da 
divindade, visualizando simultaneamente a forma conhecida de um men- 
tor nobre, um preceptor esclarecido ou realizado, é a chave para o sucesso 
da devoção. 

Neste capítulo, Krishn referiu ainda o problema de renascer, afirmando 
que todo o mundo, de Brahma à criatura mais inferior, volta a nascer. 
Porém, mesmo após a destruição de todas essas vidas, o ser sublime e 
imanifesto (de Krishn), bem como a devoção constante a ele dedicada, 
nunca cessam. 

Aquele que tenha dado início ao yog depara-se com dois caminhos 
que pode seguir. No primeiro destes caminhos, abençoado com a radiância 
do conhecimento perfeito, munido de uma hexa-perfeição (verso 24), em 
estado de ascensão e absolutamente isento de qualquer blasfémia, é 
assegurada a perfeição ao devoto. Mas se se registar a mínima 
imperfeição nele ou qualquer resquício de penumbra prevalente na noite 
escura do mês, abandonando ele o corpo nesse estado, terá de se 
submeter a mais outro nascimento. Contudo, uma vez que foi devoto, 
em lugar de ser condenado ao ciclo vicioso do nascimento e da morte, 
empenhar-se-á novamente após o novo nascimento à tarefa de concretizar 
a devoção incompleta. 

Deste modo, seguindo o caminho da acção no nascimento seguinte, 
o devoto imperfeito pode, também ele, atingir o objectivo supremo. Krishn 
afirmou ainda que até mesmo a realização parcial da devoção não termina 
até ter resultado em toda a libertação do grande temor da vida e da 
morte. Ambos os caminhos são eternos e indestrutíveis. Aquele que 
compreender este ensinamento será para sempre resoluto e estará 
tranquilo. Assim, Arjun é aconselhado a tornar-se um yogi, pois estes 
transcendem até as recompensas mais sagradas dos estudos védicos 
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(a penitência, o yagya e a caridade), alcançando, desta forma, a libertação 
derradeira. 

Em vários momentos deste capítulo se fez referência ao objectivo 
supremo como sendo a percepção de Deus, sendo este representado 
como imanifesto, imperecível e eterno 



Assim se conclui o Oitavo Capítulo dos Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Disciplina do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado 
“Akshar Brahm Yog” ou “Yog com o Deus Imperecível”. 

Assim conclui Swami Adgadanand a exposição 
do Oitavo Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta em 
“Yatharth Geeta” 

HARIOMTAT SAT 
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Até ao capítulo 6, Krishn fez uma análise sistemática do yog. O seu 
significado exacto, tal como foi referido, revela-se na conduta do yagya. 
O yagya representa a especial forma de devoção que proporciona acesso 
a Deus, na qual todo o mundo animado e inanimado é ofertado enquanto 
sacrifício. A essência imortal é percepcionada pela mente dominada, 
dando-se, por fim, a derradeira dissolução da mesma. Aquele que tomar 
conhecimento do que é gerado pelo yagya à sua conclusão, é alguém 
verdadeiramente iluminado, um sábio esclarecido e um preceptor realizado 
unido ao Deus eterno. Esta união, a junção da Alma individual e da Alma 
Cósmica, denomina-se yog. A conduta do yagya intitula-se acção. Krishn 
referiu então no capítulo 7 que os agentes desta acção o vislumbram 
juntamente com Deus omnipresente, a acção perfeita, adhyatm e adhidaiv, 
bem como adhibhoot e adhiyagya. No capítulo 8 acrescentou ainda que 
tal se traduz na salvação, no objectivo supremo. 

No presente capítulo, será colocada a questão da grandeza da Alma 
munida do yog. Mas, sobretudo, Krishn não se deixa afectar. Apesar de 
agir, ele é um não-agente. Para além de esclarecera natureza e a influência 
da Alma iluminada, este capítulo contém também um aviso acerca dos 
obstáculos, tais como outros deuses, no caminho da prática do yog, 
dando ênfase à importância de procurar abrigo num sábio realizado, um 
preceptor esclarecido, possuidor de uma Alma assim. 

1. “O Senhor disse: ’Eu instruir-vos-ei com analogias neste 
conhecimento misterioso, ó puro, após o que sereis libertado 
deste mundo penoso’.” 

wrrgTrET : ^ g à i 

fTR fàçTPTCTfècT il^çlkcll I IS 1 1 





242 



Yatharta Geeta 



Ao oferecer-se para ministrar este conhecimento com “vigyan”, Krishn 
quer dizer que o ilustrará através das proezas da grande Alma do 
conhecimento: como tem lugar simultaneamente em todo o lado, como 
se ilumina e como permanece, enquanto condutor de um carro de 
combate, sempre junto ao Eu. Sabendo disto, Arjun emancipar-se-á deste 
mundo de miséria em que a felicidade nunca é permanente. 

2. “Este (conhecimento) é o rei de toda a aprendizagem, bem como 
de todos os mistérios, o mais sagrado, indubitavelmente 
benéfico, de prática simples e indestrutível.” 

Substanciado pela ilustração, este conhecimento é o soberano de 
toda a aprendizagem. Mas esta “aprendizagem” não implica o domínio 
de um idioma ou uma bolsa de estudos, como habitualmente interpretado. 
O verdadeiro significado revela-se na possibilidade para aquele que 
adquiriu esse conhecimento para seguir o caminho de Deus até atingir a 
salvação. Caso se deixe envolver pela vaidade das suas proezas ou 
pelo mundo material enquanto percorre o caminho, será evidente que a 
sua aprendizagem fracassou, revelando-se não como conhecimento, mas 
apenas um véu de ignorância. Somente o conhecimento real (rajvidya), o 
esclarecimento espiritual, é indubitavelmente benéfico. Este é o rei de 
todos os “ensinamentos secretos” 1 , pois só é possível alcançá-lo após a 
prática do yog ser perfeita com o deslindar dos elos do conhecimento e 
da razão. Sendo o mais sagrado entre os sagrados e abençoado pela 
experiência, produz ainda frutos, sendo absolutamente transparente. 
Assim que alcançado, é-se recompensado. Aquele que foi virtuoso du- 
rante a vida, não será recompensado com fé cega na vida seguinte. 
Reforçado pela consciência desta operação, o conhecimento revela-se 
como indestrutível e de fácil aplicação. 

Yogeshwar Krishn referiu a Arjun no capítulo 2 que a semente do yog 
nunca perece. A sua prática, mesmo que em pequenas atitudes, 
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Um dos diferentes significados da palavra “Upanishad”. O conhecimento contido 
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proporciona a libertação do grande temor da repetição dos nascimentose 
das mortes. No capítulo 6, Arjun pediu ao Senhor que lhe explicasse a 
sorte do devoto débil que se desvia do yog e que, deste modo, se encontra 
privado da percepção, o objectivo final. Krishn afirma então que a 
necessidade primária se trata de conhecer o caminho desta acção (yog), 
após o qual, depois de apenas uns passos, os atributos adquiridos através 
dos mesmos nunca são destruídos. O devoto transporta o sanskar 
juntamente com ele para a próxima vida e, por virtude do mesmo, 
desempenha a mesma acção em cada nascimento. Assim, praticando o 
yog ao longo de várias vidas, alcança-se o estado da salvação, o objectivo 
supremo. O mesmo é ressaltado no presente capítulo quando Krishn diz 
que, apesar da prática do yog ser simples e indestrutível, a fé se trata de 
uma condição indispensável. 

3. “Aqueles que não têm fé neste conhecimento, ó Parantap, não 
me alcançarão e estarão condenados a deambular no mundo 
mortal.” 

Até o mais pequeno gesto de prática deste dharm nunca se destrói, 
porém, aquele cuja mente não se encontrar total mente centrada no objecto 
da devoção, submeter-se-á a repetidos nascimentos e mortes, em lugar 
de alcançar Krishn. De momento, o Yogeshwar fala da omnipresença de 
Deus: 

4. “Todo o mundo conhece a minha presença, o Ser Supremo 

imanifesto, e todos os seres residem na minha vontade, mas eu 
não me encontro neles.” 

A forma imanifesta na qual Krishn existe difunde-se em cada átomo 
do universo e todos os seres vivem nele. Mas este não se encontra 
neles, pois existe de forma imanifesta. Uma vez que os sábios realizados 
são unos com o Deus imanifesto, estes descartam os seus corpos e 
agem do mesmo estado divino. 
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5. “E nem mesmo todos os seres se encontram em mim, tal é o 

poder do meu yog-maya que o meu Espírito, o criador e o 

preservador de todos os seres, não está neles. 

Nem sequer todos os seres se encontram em Krishn, pois são mortais 
e dependentes da natureza. Contudo, tal é a grandeza do seu yog pois, 
apesar de criar e sustentar todos os seres, o seu Espírito não se encontra 
neles. Eu assumo a forma do Eu não nesses seres. É este a proeza do 
yog. Krishn cita um exemplo de modo a elucidar esta questão: 

6. “Sabei que todos os seres residem em mim tal como o vento que 

vagueia por todo o lado reside no céu.” 

O vento encontra-se sempre no céu, não podendo manchar nem 
afectar a sua luminosidade. De modo semelhante, todos os seres existem 
em Krishn, mas este mantém-se imaculado como o céu. A questão do 
poder do yog fica assim resolvida. Krishn lança a questão sobre o que 
faz o yogi. 

7. “Todos os seres, ó filho de Kunti, alcançam a minha natureza e 

dissolvem-se nela no final de um ciclo (kalp), sendo que eu os 

recrio no início de outro ciclo.” 

Com um cuidado especial, este dá nova forma no início de uma fase. 
Já tendo existido antes, a sua forma não era a correcta, pelo que lhes 
atribui então uma forma mais definida, mais perfeita. Aqueles que se 
encontravam num estado de insensibilidade, tornam-se agora 
conscientes. Deus prepara ainda os seres para o kalp, assumindo o termo 
um outro significado. Para além de “ciclo de tempo”, kalp significa também 
uma mudança para o melhor. É o início de kalp quando, ao escapar dos 
impulsos demoníacos e negativos, um homem se depara com o tesouro 
divino, terminando com a união do devoto a Deus. O kalp cessa quando 
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o seu objectivo foi alcançado. O princípio da devoção trata-se do início, 
ao passo que o término no qual o objectivo é atingido se trata do final, o 
momento em que a Alma, liberta de tais sentimentos como o apego e a 
repulsa que afectam a criação de todos os seres que têm de se submeter 
aos nascimentos, reside com a sua forma idêntica e eterna. É isto que 
Krishn refere ao falar no seres que se dissolvem na sua natureza. 

Mas que tipo de “natureza” poderá pertencer a um sábio que aniquilou 
toda a natureza e se unificou com Deus? Sobreviverá ainda a sua 
natureza? Tal como Krishn afirmou no trigésimo terceiro verso do capítulo 
3, todos os seres atingem a sua própria natureza. Estes agem segundo 
a sua propriedade predominante, sendo que até mesmo o sábio que tenha 
alcançado o conhecimento pela percepção directa actua de acordo com 
a sua disposição. Este trabalha para o bem daqueles que se perderam. A 
conduta, o estilo de vida, do sábio que habita a última essência trata-se 
da sua natureza. Ele age segundo o estado do seu ser. No final do kalp, 
os homens atingem a conduta, o estilo de vida, do preceptor realizado, 
dos sábios iluminados. Krishn esclarece então a realização destas grandes 
Almas. 

8. “Repetidamente moldo todos estes seres que se encontram 

irremediavelmente dependentes das suas propriedades inatas 

de acordo com as suas acções.” 

Aceitando o estilo de vida que lhe foi atribuído, Krishn forma e reforma 
continuadamente e com particular atenção todos os seres que residem 
na sua natureza e que são dominados pelas três propriedades. Este 
prepara-os para prosseguirem no sentido do estado do seu próprio Eu. 
Significará isso, contudo, que também ele está associado à acção? 

9. “Dissociado e desinteressado desses actos, ó Dhananjay, não me 

encontro limitado pela acção.” 

Segundo o nono verso do capítulo 4, o caminho da acção de um 
sábio não é mundano. O quarto verso do presente capítulo diz que este 
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trabalha de um modo imanifesto. Krishn afirma o mesmo novamente: não 
se encontra associado às acções que desempenha imperceptivelmente. 
Uma vez que a união da sua Alma com o Espírito Supremo lhe concedeu 
um estado de desapego, não se deixa mais limitar pela acção. Agora que 
ele mesmo é o objectivo alcançado através da acções, não é mais forçado 
a executá-la. 

Até à data, a questão prendia-se com a relação entre os actos da 
natureza e a propriedade inata relativamente ao estilo de vida e à acção 
do sábio. Mas que cria o maya ao assumir a propriedade que pertence a 
Krishn? Também tal se traduz em kalp. 

10. “Em associação comigo, ó filho de Kunti, o meu maya forma 
este mundo de seres animados e inanimados, e o mundo gira 
como uma roda repetidamente pela razão referida.” 

Por virtude deste espírito que permuta todo o mundo, este maya (a 
natureza das três propriedades, tanto na sua forma octodimensional e 
insensata, como na sua forma consciente) forma o mundo animado e 
inanimado. Trata-se do kalp inferior, sendo este o motivo pelo qual o 
mundo gira no seu ciclo de nascimento e morte, de ida e vinda. Este kalp 
inferior gerado pela natureza, mutável e destrutível, é atingido pelo maya 
através da propriedade inata de Krishn. Este não é produzido por ele, 
porém, o kalp do sétimo verso que denota o início do objectivo Supremo, 
trata da criação do sábio. Nesse kalp, ele é o agente que gera com 
especial cuidado, mas no outro kalp, a natureza é o agente que cria 
através do mero reflexo do seu poder o estado de transição em que se dá 
a permutação de corpos, de tempos, de eras. Contudo, apesar de Krishn 
ser omnipresente, os iludidos não o percepcionam. 

11. “Os iludidos que não conhecem o meu ser derradeiro, 
consideram-me na minha forma humana como um mortal 
inferior.” 
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Os ignorantes que não conhecem a sua identidade com o Espírito 
Supremo, o Deus de todos os seres, consideram Krishn como um ser 
humano e, consequentemente, insignificante. Este existe no estádio 
elevado do Espírito Supremo que é o Deus de todo os seres, porém os 
ignorantes desconhecem esse facto, já que ele assume uma forma mor- 
tal. Deste modo, dirigem-se-lhe enquanto homem, sendo que não podem 
ser censurados por tal facto. Ao olharem Krishn, vêem apenas o corpo 
de uma grande Alma. Como poderão eles saber que este existe no ser de 
um grande Deus? Será agora explicado porque não são eles capazes de 
percepcionar a verdade. 

12. “Os ignorantes são, como os espíritos malignos, influenciados 
pela propriedade da escuridão, peio que as suas esperanças e 
acções e conhecimento se revelam como fúteis.” 

Os inconscientes encontram-se possuídos pela esperança fútil (que 
nunca poderá ser concretizada), pela acção fútil (que limita) e pelo 
conhecimento fútil (a verdadeira ignorância). Perante o abismo da 
inconsciência e caracterizados pela sua natureza crédula de diabos e 
demónios, pela natureza demoníaca, estes acreditam que Krishn é um 
mero homem. Os diabos e os demónios representam apenas a propriedade 
da mente que em nada se relaciona com castas ou classes. Aqueles 
com tal inclinação são incapazes de percepcionar a realidade de Krishn, 
porém, os sábios conhecem-no e adoram-no. 

13. Mas, ó Parth, aqueles que tiverem encontrado abrigo na natureza 
divina e que me conheçam como a origem eterna e imperecível 
de todos os seres, adorar-me-ão com perfeita devoção.” 

Os sábios que se refugiam nos impulsos ímpios, o tesouro da 
divindade, e consideram Krishn como a fonte primordial de todos os seres, 
imanifesta e eterna, meditarão sempre unicamente sobre ele com devoção 
e não permitindo mais pensamento algum nas suas mentes. O verso 
seguinte debruça-se sobre o modo de devoção. 
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14. “Sempre empenhados na récita do meu nome e das minhas 
virtudes, sempre dedicados a percepcionar-me e prestando-me 
constantemente homenagem, os devotos dedicar-se-me-ão com 
determinação resoluta e fé total.” 

Cumprindo resolutamente o acto da devoção, inclinando-se perante 
Krishn em sua homenagem e residindo nele, aqueles que conhecem a 
verdade esforçam-se por vislumbrá-lo e veneram-no com dedicada 
devoção. Estes encontram-se continuamente empenhados no acto da 
recordação e récita, que nada mais é do que o yagya iluminado. O mesmo 
rito é reafirmado brevemente. 

15. “Ao passo que alguns me veneram através do gyan-yagya 
enquanto Espírito Supremo que tudo abrange, com a sensação 
que sou tudo, outros adoram-me com um sentimento de 
identidade, outros com a sensação de se encontrarem separados 
de mim (considerando-me como mestre e a si mesmos como 
servos), enquanto outros me adoram de muitas outras formas.” 

Aqueles que estiverem conscientes da realidade dedicam-se a Krishn 
praticando o Caminho do Discernimento ou do Conhecimento indicado 
após uma análise das suas vantagens e capacidades, bem como da sua 
força. Outros veneram-no com a sensação de serem idênticos a ele - o 
sentimento que nutrem de estarem unificados com ele pela sua 
dissociação de tudo o que não seja ele. Outros ainda dedicam-se-lhe 
com total devoção no Caminho da Acção Impessoal. Do mesmo modo, 
há muitas outras formas de devoção. Contudo, na verdade existem apenas 
as fases superior e inferior do mesmo cumprimento espiritual, designadas 
por yagya. O yagya tem o seu início com o serviço dedicado, mas como 
é ele executado? Tal como o próprio Krishn afirmou, ele mesmo é um 
executor do yagya. Se um sábio não agir enquanto condutor de um carro 
de combate, a execução bem-sucedida do yagya será impossível. Apenas 
com orientação será possível ao devoto atingir o estado de realização 
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espiritual em que se encontra no momento no caminho por que optou. 
Krishn reporta-se então ao executor do yagya. 

16. “Eu sou a acção não efectuada, o yagya, o cumprimento de 
resoluções anteriores, o salvador, o orador sagrado, a oblação, 
bem como o fogo sagrado, e sou ainda o acto de oblação do 
sacrifício.” 

Krishn é o executor, o agente. Na verdade, a força por detrás do 
devoto e que sempre o impulsiona é a do Deus venerado. Assim, a 
realização do devoto trata-se de uma oferta dele. Ele é ainda o yagya, o 
modo indicado de devoção. Aquele que tomar do néctar gerado aquando 
do cumprimento do yagya unificar-se-á com o Deus eterno. Krishn é 
também a oblação, razão pela qual é nele que o sanskar eterno do passado 
é dissolvido. A resolução derradeira é providenciada por ele. É ainda o 
remédio que cura da maleita, da miséria mundana, e os homens libertam- 
se desta doença ao alcançá-lo. É também o encantamento oferecido à 
divindade, pois é ele que proporciona a força que permite à mente 
concentrar-se na respiração. Sendo ele que acrescenta fervor a este 
acto, é igualmente a matéria oferecida enquanto oblação. Ele é o fogo 
sagrado, já que todos os desejos da mente são esgotados na sua chama 
radiante. E é por fim o acto de sacrifício do yagya. 

Krishn fala repetidamente na primeira pessoa: “Eu sou... Eu sou...”. 
As implicações disto resultam no facto de ser ele que representa 
inseparavelmente o Eu individual enquanto inspiração, conduzindo ao 
cumprimento do yagya a um final bem-sucedido através da sua constante 
execução. Tal designa-se por vigyan. Maharaj Ji, muito reverenciado, 
dizia repetidamente que o acto da adoração devota não tem início até o 
Deus reverenciado aparecer enquanto condutor do carro de combate para 
dominar a respiração. Podemos fechar os olhos e empenharmo-nos no 
acto da adoração pia, mortificando os sentidos com austeridades severas, 
mas só se o Deus ansiado descer ao nível em que nos encontramos e se 
mantiver junto ao Eu, será possível atingir a essência da devoção. Por 
este motivo, Maharaj Ji afirmava: “Se me contemplardes apenas a mim, 






250 



Yatharta Geeta 



dar-vos-ei tudo”. O mesmo é proferido por Krishn enquanto agente de 
tudo. 

17. “Também eu mantenho e preservo todo o mundo, bem como o 
que oferta as recompensas da acção. Pai, mãe e ainda avô. O 
OM sagrado e imperecível merecedor de ser conhecido, e todo o 
Ved-Rig, Sam e Yajur.” 

É Krishn quem mantém todo o mundo. Ele é o “pai” que sustenta, a 
“mãe” que concebe e dá à luz e o “avô” que é a origem anciã e na qual 
todos os seres acabam por se dissolver. Ele é merecedor de ser conhecido, 
bem como o OM sagrado, que pode ainda ser interpretado como a 
semelhança do Eu com Deus (aham + akarah = Omkarah). 

OM (Deus) é idêntico a ele e o seu Eu encontra-se capaz de o 
conhecer. É ainda o agente das três partes do cumprimento do yog: Rig, 
o orador adequado, Sam, o equilíbrio da mente, e Yajur, o yagya ordenado 
para a união do Espírito Supremo. 

1 8. “Eu sou o objectivo supremo, o provedor e o Senhor de tudo, o 
criador do bem e do mal, a morada e o abrigo de todos, o 
benfeitor que deseja nada mais em troca, o início e o fim, a 
origem, bem como aquele em quem todos os seres se dissolvem, 
e ainda a energia indestrutível e primordial.” 

Krishn é a salvação, a qual se traduz no objectivo derradeiro que 
todos desejam alcançar. Tal como a testemunha que representa aquele 
que viu e sabe tudo, também ele é o mestre de todos os seres. Ele é a 
causa imperecível e primordial, bem como o final (destruição) onde serão 
dissolvidos todo o bem e todo o mal. Ele detém todas estas glórias. 
Adicionalmente... 
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19. “Eu sou o sol que se encadeia, concebo as nuvens e faço-as 
chover e, ó Arjun, sou a seca da imortalidade, bem como a morte, 
e ainda sou tanto a substância como a sombra. 

Ele é o sol, o provedor da luz, e ainda assim muito o consideram 
irreal. Tais pessoas são vítimas da mortalidade, razão pela qual Krishn é 
também o castigo que lhes é atribuído. 

20. “Os homens que executarem os actos pios prescritos nos três 
Ved, que tiverem provado o néctar e se tiverem libertado do 
pecado e desejem a existência celestial através da adoração da 
minha pessoa pelo yagya, atingirão o céu (Indrlok) e gozarão 
dos prazeres divinos como recompensa pelos seus actos 
virtuosos.” 

Apesar de praticarem as três partes da devoção - oração (Rig), a 
conduta equânime (Sam) e a união (Yajur) - de compartilharem a débil 
luz da lua (Rayi, a substância que atribui a forma), de se libertarem do 
pecado, e de adorarem a Krishn através do modo prescrito pelo yagya, 
tais homens oram pelo alcance do céu, sendo que, por isso mesmo, 
serão recompensados com a mortalidade e terão de renascer. Estes 
adoram-no, adoptando ainda a forma requerida, porém, anseiam também 
os prazeres celestiais em troca. Assim, recompensados pela sua piedade, 
estes habitarão o Indr 2 e gozarão os prazeres celestiais dos deuses. 
Krishn é, desta forma, também quem proporciona estes prazeres. 

21. “Com o desgaste gradual dos méritos da piedade, estes 
regressam ao mundo mortal após gozarem os prazeres do céu. 
E assim são aqueles que buscam refúgio na acção orientada 
para o desejo prescrita pelos três Ved e ambicionam o prazer 
que são condenados ao ciclo repetitivo do nascimento e da 
morte.” 
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O yagya por eles praticado, tal como indica o factor tridimensional, a 
oração, a mente equânime e a dedicação que unifica, reflectem-se no 
mesmo, sendo que estes buscam também refúgio em Krishn. Contudo, 
têm de se submeter a novo nascimento devido aos seus desejos. Desta 
forma, é de importância extrema que o desejo seja cuidadosamente 
dominado. Mas qual o destino daqueles que se libertam dos desejos? 

22. “Eu mesmo protejo o yog daqueles que residem em mim com fé 
resoluta e firme e que me veneram desinteressada e 
constantemente, recordando-me como Deus.” 

O próprio Krishn suporta o fardo do progresso do devoto fervoroso ao 
longo do caminho do yog. Este assume a responsabilidade de proteger o 
seu yog. Apesar disso, os homens prosseguem com a devoção de outros 
deuses. 

23. “Ainda que, na verdade, os devotos ambiciosos me adorem ao 
venerar outros deuses, a sua devoção vai de encontro à provisão 
ordenada e, assim, se encontram envoltos na ignorância.” 

Yogeshwar Krishn refere aqui pela segunda vez o tema referente a 
outros deuses. Foi nos versos 20 a 23 do capítulo 7 que declarou pela 
primeira vez a Arjun que os homens iludidos, cuja sabedoria foi eliminada 
pelos desejos, veneram outros deuses, sendo que, na verdade, não 
existem sub-divindades. É Krishn quem reafirma e fortalece a fé de tais 
devotos no que quer que estes façam, seja o objecto uma figueira-dos- 
pagodes, seja um pedaço de pedra, um Espírito ido ou uma divindade. 
Também é ele quem proporciona as recompensas. Os frutos da devoção 
são indubitavelmente alcançados por estes devotos, porém as 
recompensas que obtêm são momentâneas e efémeras. Encontrar-se- 
ão aqui no presente, mas serão consumidas no futuro após terem sido 
desfrutadas. Estas esgotar-se-ão, ao passo que as recompensas dos 
verdadeiros devotos de Krishn nunca são destruídas. Assim, tal sucede 
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somente aos ignorantes que foram privados da sua sabedoria pelo desejo 
da devoção a outros deuses. 

Nos versos 23 a 25 do actual capítulo, Yogeshwar Krishn reitera que 
aqueles que adoram outros deuses também o veneram a ele, mas a sua 
devoção é imprópria pois esta forma de veneração não é a ordenada. 
Não há força como a dos deuses e o esforço para os percepcionar traduz- 
se, deste modo, numa ambição pelo irreal. Mas o que se encontra 
exactamente de errado na devoção a outros deuses, se esta é, na 
realidade, também a adoração de Krishn e geradora de recompensas? 
Krishn responde do seguinte modo à questão: 

24. “Estes terão de submeter-se a novo nascimento pois ignoram a 
realidade: que sou o apreciador, bem como o mestre de todo o 
yagya.” 

Krishn é o apreciador do yagya pois, independentemente do que seja 
oferecido enquanto sacrifício, será dissolvido nele. Ele é a bênção que 
resulta do yagya, assim como o mestre do rito sagrado. Porém, aqueles 
que o desconhecem cairão em desgraça. Serão destruídos, por vezes 
apanhados na armadilha da devoção a outros deuses e, outras vezes, na 
rede dos seus próprios desejos. Até entenderem a essência, estarão 
privados do cumprimento perene dos seus desejos. O que lhes sucede 
por fim é revelado no verso seguinte: 

25. “Aqueles que se dedicarem a deuses, alcançarão os deuses; os 
devotos dos seus antepassados, alcançarão os antepassados; 
os devotos dos seres, alcançarão o estádio dos seres e os meus 
devotos, alcançar-me-ão a mim.” 

Em lugar de atingir efectivamente os deuses, já que estes não 
existem, estes devotos deixam iludir-se com fantasias. Aqueles que 
praticam a devoção aos anciãos ver-se-ão encurralados no abismo do 
passado. Os devotos dos seres acabam com corpos mortais. Contudo, 
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aqueles que se dedicarem apenas a Krishn, alcançá-lo-ão. Apesar de se 
encontrarem ainda nos seus corpos mortais, estes tornar-se-ão nele. É 
esta a identidade do devoto com o Deus venerado. E tais devotos nunca 
sofrem. Adicionalmente, o modo de adoração a Krishn é muito simples: 

26. “Aceitarei com gosto as ofertas de folhas, flores, fruta e água 
que o devoto desinteressado me fizer com verdadeira devoção.” 

Esta aceitação com prazer por parte de Krishn de qualquer oferta que 
lhe seja proporcionada pelo devoto mais sincero e dedicado trata-se do 
início da reverência piedosa. Assim... 

27. “Devíeis, ó filho de Kunti, dedicar-vos a mim, independentemente 
do que comeis, ofertais em sacrifício, dais enquanto esmola, 
bem como da vossa penitência.” 

Krishn irá assumir a responsabilidade de guardar a esfera do yog de 
Arjun, caso este execute todas as suas acções, desde o humilde acto 
de comer a mortificação da sua mente e sentidos, ao acto de moldá-los 
de acordo com a natureza da sua busca, com um sentimento de total 
resignação. 

28. “Possuindo o yog da renúncia pelo sacrifício de todos os vossos 
actos, sereis libertado dos frutos do bem e do mal, que se 
traduzem nos elos da acção, e alcançar-me-eis.” 

Nos últimos três versos, Krishn lidou sistematicamente com os meios 
de realização e respectivo resultado. Os três modos sugeridos são: 
primeiro, a oferta de oferendas humildes como folhas e flores, fruta e 
água, com total devoção; segundo, o desempenho da acção com 
dedicação; e, por fim, a renúncia total com espírito de auto-rendição. Ao 
praticá-los, Arjun será indubitavelmente libertado do apego da acção e, 
com essa libertação, atingirá o estado sublime de Krishn. Os termos 
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“libertação” e “alcance”, tal como são aqui empregues, complementam- 
se mutuamente. Krishn fala então sobre o proveito que ocorrerá do alcance 
do devoto ao seu estado. 

29. “Apesar de residir igualmente em todos os seres, não existindo 
um único que me seja preferido ou detestável, os devotos que 
me contemplarem com devoção afectuosa, existirão em mim e 
eu neles.” 

Krishn encontra-se em todos os seres de igual modo, mas tem uma 
relação especial com os devotos que lhe são totalmente dedicados, pois 
estes residem nele e ele neles. Esta é a única relação que conhece. A 
mente e o coração do devoto serão conquistados pela presença de Krishn, 
não se registando diferença entre um e outro. Significará isto, contudo, 
que apenas os mais afortunados terão o privilégio de executar este acto 
de adoração divina? Nas palavras de Yogeshwar Krishn: 

30. “Até mesmo aquele com a conduta mais retorcida que me for 
devoto incessantemente é merecedor de ser considerado um 
santo, pois é um homem de verdadeira resolução.” 

Se um homem de actos maliciosos se recordar de Krishn e o adorar 
com uma devoção dedicada apenas a ele, crendo que mais nenhum 
objecto ou deus para além de Krishn é merecedor de adoração, este 
poderá ser considerado enquanto sábio. Não sendo ainda um santo, não 
existe a mínima dúvida de que se tornará uno, pois dedicou-se à tarefa 
com verdadeira determinação. Desta forma, todos temos direito ao acto 
da devoção, independentemente das circunstâncias do nosso nascimento. 
A única condição traduz-se no facto do devoto ter de ser humano, pois 
apenas o homem é capaz da verdadeira resolução. O Geeta destina-se à 
elevação dos pecadores, tal como Krishn afirma... 
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31 . “Assim, crescerá de forma pia e alcançará a paz eterna e, ó filho 
de Kunti, deveríeis saber sem qualquer dúvida que o meu devoto 
nunca será destruído.” 

Se se encontrar empenhado na contemplação devota, até mesmo 
um homem fraco se fortalecerá para o bem, tornando-se uno com Deus 
todo-poderoso e conhecendo o repouso derradeiro e imperecível. Arjun é 
aconselhado a manter em mente que o devoto mais fiel a Krishn nunca é 
destruído. Ainda que o esforço enfraqueça, na vida seguinte o mesmo 
será continuado no ponto em que foi interrompido e, dando reinicio ao 
que havia sido efectuado anteriormente, o devoto alcança então a paz 
mais sublime. Por essa razão, todos os homens de virtude, bem como 
os de conduta errónea e todos os outros, têm o direito de contemplar e 
adorar. Adicionalmente. . . 

32. “Uma vez que até as mulheres, Vaishya e Shudr, cujos 
nascimentos são considerados inferiores, alcançam o objectivo 
supremo ao se refugiarem em mim, ó Parth...” 

Esclarecendo a natureza demoníaca, Krishn salienta nos versos 7 a 
21 do capítulo 16 que aqueles que desistem dos preceitos sagrados e 
apenas recitam o nome fora de contexto se tratam dos homens mais 
desprezíveis. Aqueles que oram em vão, nomeadamente o yagya, nada 
mais são do que cruéis e pecadores. “Vaishya” e “Shudr” representam, 
como já foi referido, apenas estádios diferentes do caminho conducente 
a Deus. As mulheres são ocasionalmente honradas e por vezes 
denegridas, mas também elas, como Vaishya e Shudr, têm o direito de 
executar o yog. Deste modo, o ensinamento do Geeta destina-se a toda 
a humanidade, a todos os homens, independentemente da sua conduta 
e circunstâncias de nascimento. A obra instrui todos sem discriminação 
relativamente ao que é propício. O Geeta incorpora assim uma mensagem 
universal. 
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33. “Será quase escusado dizer que uma vez que o Brahmin pio e os 
sábios reais (rajarshi) tenham alcançado a salvação, também vós 
deveríeis renunciar a este corpo miserável, efémero e mortal e 
empenhar-vos na minha adoração.” 

Excluindo os homens e mulheres nos estados de Brahmin e Kshatriya 
rajarshi, a derradeira absolvição está ao alcance dos devotos do estádio 
Vaishya e Shudr. Brahmin é somente um estádio de crescimento espiritual 
abençoado com todas as virtudes que conduzem a Alma individual ao 
Espírito Supremo. O que incorpora os méritos da paz, da aspiração 
humilde, da percepção, da contemplação e da preparação para seguir os 
sinais do Deus venerado trata-se do estado de Brahmin. Um Kshatriya 
que tenha sido elevado a sábio através da sua vida pia e devoção austera 
encontra-se munido com um espírito de realização, de proeza, de sentido 
de autoridade e de uma relutância natural para desistir do esforço realizado. 
O yogi que tenha atingido este estádio do yog, será certamente bem- 
sucedido no cumprimento da sua viagem. Assim, também Arjun deveria 
renunciar ao seu corpo humano, desprovido de prazeres e transitório, 
para se dedicar à devoção de Krishn. 

Pela quarta vez, Krishn refere os quatro varn: Brahmin, Kshatriya, 
Vaishya e Shudr. No capítulo 2 afirmou não existir caminho mais 
benemérito para um Kshatriya do que o combate e, consequentemente, 
acrescentou no capítulo 3 que até mesmo a morte pelo dharm inerente 
de cada um é mais desejável. No capítulo 4, afirmou ser o criador dos 
quatro varn. Tal significa, como já foi mencionado várias vezes 
anteriormente, que dividiu a acção em quatro fases com base nas suas 
propriedades inatas. O desempenho do yagya trata-se da tarefa ordenada 
e aqueles que a executarem pertencem às quatro categorias. Por esta 
altura, o devoto é iniciado no caminho, sendo um Shudr devido ao seu 
parco conhecimento. Após ter desenvolvido uma capacidade parcial para 
o alcance e tenha acumulado alguma riqueza espiritual, o mesmo devoto 
torna-se num Vaishya. Com a ascensão a um nível mais elevado e a 
aquisição da força para prosseguir o caminho pelas três propriedades da 
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natureza, este atinge a classe dos devotos Kshatriya. E o mesmo devoto 
é elevado ao nível de Brahmin quando se funde com as qualidades que 
unificam a Alma a Deus. Os devotos Kshatriya e Brahmin encontram-se 
mais perto da percepção do que os de Vaishya e Shudr. Uma vez que 
até aos mais lentos é assegurada a felicidade final, quase não há 
necessidade de referir nada sobre os devotos que atingiram uma estatuto 
mais elevado. 

Deste modo, os Upanishad, dos quais o Geeta é um resumo, é rico 
em ilusões destinadas às mulheres munidas com o sublime conhecimento 
de Deus. Até mesmo as tentativas tenazes mas fúteis de codificar os 
direitos e proibições derivadas do estudo espiritualmente tímido e 
convencional da parte dos Ved conhecida com a Obra não farão ignorar 
a afirmação explícita de Krishn de que as mulheres, bem como os homens, 
podem participar da acção ordenada do desempenho da devoção, intitulada 
yagya. Assim, é adequado que as últimas palavras de Arjun neste capítulo 
sejam palavras de encorajamento para que o desempenho da tarefa da 
adoração seja efectuado com devoção resoluta. 

34. “Se, buscando refúgio em mim e com total devoção do Eu a 
mim, me contemplardes, recordeis com reverência humilde e 
me fordes devoto apenas a mim (Vasudev), alcançar-me-eis.” 

Não recordar ninguém à excepção de Krishn e conter a mente para 
evitar qualquer pensamento que não lhe seja dedicado, devoção resoluta, 
a meditação constante e a récita com reverência humilde, bem como a 
dedicação total da Alma nele, são os pré-requisitos para Arjun e qualquer 
outro devoto percepcionar o Espírito Supremo imutável e eterno nele. 

★ ★ ★ ★ ★ 

Dirigindo-se a Arjun como um devoto sem pecados, Krishn diz-lhe no 
início do capítulo que lhe iria explicar e demonstrar o misterioso 
conhecimento divino, com a bênção do qual abandonaria este mundo de 
miséria e após a obtenção do qual nada mais se regista para conhecer. 
Com este conhecimento ficará liberto do apego ao mundo. Assim, este 
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conhecimento trata-se do rei da aprendizagem. O verdadeiro conhecimento 
é aquele que proporciona acesso ao Espírito Supremo, sendo certamente 
benemérito. É ainda um “ensinamento secreto” pois revela a magnificência 
indiscutível de Deus. 

Sendo transparente, produzindo frutos, de prática simples e 
imperecível, levará à libertação do grande temor dos repetidos 
nascimentos e mortes, caso sejamos bem sucedidos no seu exercício, 
ainda que diminuto. Ainda que executado em pequena medida, o mérito 
adquirido do mesmo nunca é destruído, e, por virtude deste, o agente 
consegue por fim alcançar o objectivo supremo. Há, contudo, uma 
condição para este acontecimento. Em lugar de alcançar a felicidade 
final, aquele que estiver desprovido de fé avançará às escuras na confusão 
viciosa da vida mundana. 

Yogeshwar Krishn discursou ainda neste capítulo sobre a grandeza 
do yog. Este trata-se da separação da familiaridade do sofrimento. O 
mundo do yog é totalmente livre do apego e da aversão. Yog é o nome da 
união com a essência sublime que é Deus. A percepção desse Deus é a 
conclusão do yog. Arjun foi aconselhado a recordar-se da autoridade do 
sábio que foi iniciado no yog. Já que Krishn é um yogi, apesar de ser o 
criador e quem sustenta todos os seres, o seu Espírito não se encontra 
em todos eles. Este reside no Espírito Supremo idêntico e assim se 
tornou nele. Tal como o vento que sopra no céu não pode desvanecer o 
seu brilho, apesar de todos os seres se encontrarem em Krishn, este não 
se apega a eles. 

Krishn molda e redefine os seres com especial cuidado no início do 
kalp e, no final, todos os seres alcançam a sua natureza interior ou, por 
outras palavras, o yog - o estilo de vida do sábio e a sua existência 
imanifesta. Tal sábio vai além do domínio da natureza após o momento 
da percepção e, ainda que existindo constantemente no Eu, trabalha 
para o bem da humanidade. Este é o estilo de vida do sábio e a conduta 
do seu estilo de vida trata-se da sua natureza. 

Ao passo que Krishn é o criador que impulsiona os seres para o 
aperfeiçoamento do Eu, o outro criador trata-se na natureza de três 
propriedades que, em associação com ele, prosseguem com o mundo 
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dos seres animados e inanimados. Também tal é kalp, caracterizado por 
uma constante troca de corpos, de propriedades e de tempo. Goswami 
Tulsidas representou o mesmo enquanto um pedaço insondável e sombrio 
de vida mundana em que todos os seres se encontram numa miséria 
enfraquecedora e terrível. A natureza divide-se em conhecimento e 
ignorância. A ignorância é má e penosa e, incitado por esta, um ser 
torna-se prisioneiro. Arrebatado pela ignorância, este fica limitado pelo 
tempo, pela acção e pelas propriedades naturais. Por oposição temos o 
yog-maya, o maya do conhecimento criado pelo próprio Krishn. É o yog- 
maya que modela o mundo e as propriedades da natureza estão 
dependentes do seu poder. A qualidade de fazer o bem é apenas de 
Deus. Não há excelência alguma na natureza que não seja perecível, 
sendo a consciência de Deus no conhecimento que conduz os seres a 
ambicionar em direcção ao estado da perfeição. 

Assim, existem duas espécies de kalp. Uma delas trata-se do ciclo 
de mudança do objecto, do corpo e do tempo, rendido à natureza em 
conjunção com Krishn. Porém o outro kalp mais elevado que concede o 
aperfeiçoamento da Alma, é moldado pelos sábios realizados. São estes 
que incutem a consciência à natureza inerte dos seres. O início da devoção 
é o princípio do kalp, ao passo que a conclusão bem-sucedida da devoção 
denota o seu fim, com o qual a maleita da miséria mundana se cura e é 
substituída pela plena dissolução em Deus. Por esta altura, o yogi atinge 
o estilo de vida de Krishn bem como o respectivo estádio. O estilo de 
vida do sábio após a percepção traduz-se na sua natureza. 

As escrituras sagradas dizem-nos que um kalp se conclui apenas 
com a passagem das quatro eras (yug), após as quais se dá o fenómeno 
da completa dissolução conhecida por Dia do Juízo Final. Contudo, tal é 
uma interpretação errónea da verdade. Yug significa ainda “dois”. O yug- 
dharm 3 persiste enquanto nos encontrarmos distantes do Deus venerado 
e ele distante de nós. Goswami Tulsidas referiu-se a isto no “Uttar Kand” 
do seu Ram Charit Manas. Enquanto a propriedade da ignorância e da 
escuridão (tamas) for predominante e se der somente uma presença 
insignificante de rajas, a malícia e as contradições persistirão. Alguém 
que viva neste estado pode ser considerado como pertencendo a Kaliyug. 
Este é incapaz de contemplar Deus e venerá-lo. Mas com o início da 
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devoção dá-se uma mudança de era, de yug. A propriedade de rajas 
começa a crescer, tamas vai enfraquecendo e vai surgindo cada vez 
mais vestígios de sattwa na disposição do devoto. Este é o estádio em 
que oscila entre a felicidade e o medo, entrando assim na segunda era 
de Dwapar. Gradualmente, enquanto a propriedade de sattwa vai 
florescendo, permanecendo apenas uma réstia de rajas, a inclinação para 
o acto de devoção fortalece-se progressivamente. Esta é a terceira era, 
Treta, na qual o devoto pratica a renúncia através da execução do yagya. 
Por esta altura, a capacidade de recitar ao nível do yagya está incutida 
nele, sendo que a força e as fraquezas vão e vêm dependendo do controlo 
da respiração. Quando apenas sattwa persiste e todos os conflitos foram 
superados, registando-se ainda equilíbrio na mente, verifica-se então a 
era da realização - o domínio de Satyug. Neste estádio, o conhecimento 
do yogi encontra-se prestes a transformar-se numa experiência prática, 
pois está perto de atingir a perfeição. Agora detém a capacidade de se 
manter espontaneamente no estado da meditação. 

Os homens de discernimento entendem as mudanças, a ascensão e 
a queda do yog-dharm. Estes abandonam o mal para dominar a mente e 
se empenharem na piedade. Quando também a mente dominada se dis- 
solve, o kalp, juntamente com as outras eras, cessa. Após conduzir à 
união com a perfeição, o kalp termina. Este é o “destino” em que a natureza 
se dilui na Alma. Depois disto, o estilo de vida do sábio resume-se à sua 
qualidade inata - à sua natureza. 

Yogeshwar Krishn disse então a Arjun que os homens ignorantes 
não o conhecem. Consideram-se iguais a ele, o Deus dos deuses, 
insignificante e como um mero mortal. Esta situação irónica de ser 
ignorado pelos seus contemporâneos foi enfrentada por todos os grandes 
sábios. Estes foram castigados e Krishn não é excepção. Apesar de 
residir no Ser Supremo, tem um corpo humano, razão pela qual os 
ignorantes se dirigem constantemente a ele como um mero mortal. A 
esperança e as acções e o conhecimento de tais homens são fúteis. 
São eles que erroneamente crêem serem agentes da acção impessoal 
apenas por dizerem que o são, independentemente do que façam. Estes 
homens de inclinação demoníaca são incapazes de reconhecer a realidade 
de Krishn. Porém, aqueles que adquiriram o tesouro divino sabem-no e 
adoram-no, pensando sempre nele e recordando a sua excelência. 
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Há dois caminhos de devoção intensa, de acção verdadeira. O 
primeiro é o yagya do conhecimento, o caminho que o devoto percorre 
com base na sua força, após uma avaliação cuidada das suas 
capacidades. O outro caminho é aquele em que o devoto entende a sua 
relação com Deus como uma entre mestre e servo e no qual a acção 
prescrita é assumida com sentido de rendição ao preceptor indicado. 
Estes são os dois pontos de vista pelos quais as pessoas adoram Krishn. 
Porém, o yagya que efectuam, os sacrifícios que fazem, o executor e a 
fé (o remédio que cura a maleita da existência mundana), tudo isso se 
revela como Krishn. Ele é ainda o objectivo supremo que o devoto 
ambiciona atingir por fim. 

Este yagya é desempenhado por meio de orações, rituais e 
procedimentos designados para causar equanimidade no praticante. 
Alguns devotos, contudo, adoptam esses meios desejando o céu como 
recompensa, sendo isso que Krishn lhes concede. Devido aos seus actos 
pios, estes residem no mundo celestial de Indr e gozam-no por muito 
tempo. Porém, conforme o mérito obtido se esgota gradualmente, têm 
de regressar ao mundo mortal e submeter-se a novo nascimento. Apesar 
das suas boas acções, estão condenados a repetidos nascimentos devido 
ao desejo. Assim, a libertação total do desejo trata-se de uma necessidade 
primária. O yog daqueles que se recordarem e contemplarem Krishn com 
perfeita concentração, com o sentimento de nada mais existe para desejar 
para além dele, e cujos actos de devoção não apresentem a mínima 
falha, estará protegido pelo próprio Krishn. 

Apesar de tudo isto, os homens veneram outros deuses. Na verdade, 
ao adorar outros deuses, eles adoram Krishn, mas este modo de devoção 
não se trata do ordenado. Inconscientes de que é ele o apreciador do seu 
yagya, dos sacrifícios e afins, de que é ele a quem se dedicam, estes 
fracassam em percepcioná-lo, falhando na sua busca. São apenas bem- 
sucedidos a atingir as formas desejadas dos deuses, dos seres e dos 
antepassados, ao passo que os homens que veneram verdadeiramente 
Krishn existem directamente nele e assumem o seu ser. 

Krishn representou o acto do yagya como sendo de fácil prática. 
Independentemente daquilo que os devotos lhe ofertam, ele aceita. Assim, 
Arjun é aconselhado a dedicar todos os seus actos devotos a Krishn. 
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Quando estiver totalmente desprovido de apego, munido com o yog e 
liberto dos laços da acção, este conhecerá a salvação, também ela o 
próprio Krishn. 

Todos os seres são dele, mas nenhum é adorado ou odiado por ele. 
Contudo, ele existe no seu devoto mais dedicado e o devoto nele. Até o 
homem mais perturbado e pecaminoso que o adore com total dedicação 
será considerado como um santo, pois a sua resolução firme uni-lo-á 
brevemente com o Espírito Supremo, abençoando-o com a paz eterna. 
O verdadeiro devoto de Krishn nunca é destruído. Seja ele um Shudr, um 
homem depravado, um aborígene, negligenciado pela cultura 
convencional, ou com um nome pelo qual é conhecido, ou um homem ou 
uma mulher, ou alguém que teve uma natureza demoníaca e um 
nascimento inferior, todos eles atingem a glória suprema, caso procurem 
refúgio em Krishn e o adorem com intenção firme. Não há assim qualquer 
dúvida que a salvação derradeira daqueles que atingiram o estado de 
Brahmin e os sábios reais (rajarshi) se encontram bem dotados das 
virtudes que unem a Alma a Deus. A sua absolvição final é 
indubitavelmente assegurada, pelo que Arjun se deveria também recordar 
de Krishn e ser-lhe reverente. Caso procure abrigo nele, alcançá-lo-á, 
garantindo assim o estado para além do qual não há retorno. 

No presente capítulo Krishn debruçou-se sobre o conhecimento 
espiritual que conduz ao estado de consciência. Este é o conhecimento 
soberano que, uma vez despertado, é indubitavelmente benemérito. 



Assim se conclui o Nono Capítulo do Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o conhecimento do 
Espírito Supremo, a Ciência do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado: 

“Rajvidya Jagriti” ou “Ensejo pelo Esclarecimento Espiritual”. 

Assim conclui Swami Adgadanand a exposição do 
Nono Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta em 
“Yatharth Geeta”. 



HARIOMTAT SAT 
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No último capitulo, Krishn revelou o conhecimento misterioso e 
definitivamente benéfico, monarca de todo o conhecimento. No capítulo 
10 retoma o assunto, pedindo a Arjun para o ouvir com atenção. Mas 
qual a necessidade de repetir algo que já foi elucidado? Aquele que 
busca é imperfeito até ao exacto momento da percepção. Os atributos 
da natureza vão-se desvanecendo cada vez mais à medida que se vai 
deixando envolver pela contemplação divina, tendo visões umas atrás 
das outras. Tal é possível através de um sábio - com a orientação de 
um preceptor realizado. Não é possível chegar lá sozinho. Na ausência 
de um guia que indique a direcção, o devoto ficará privado de alcançar 
Deus. E a partir do momento que se tenha desviado minimamente do 
seu objectivo derradeiro, torna-se evidente que a natureza persiste, 
registando-se uma apreensão face ao seu caminho. Arjun é um discípulo 
que encontrou abrigo sob Krishn. Rogou ao Yogeshwar que o apoiasse 
enquanto seu pupilo dependente dele. Assim, pelo bem do seu discípulo 
mais dedicado e submisso, Krishn aborda novamente o assunto já 
referido no capítulo 9. 

1. “O Senhor disse: ‘Ouvi novamente, ó dos braços poderosos, 
as palavras místicas e motivadoras que estou prestes a proferir 
devido à minha dedicação pelo bem de um pupilo querido’.” 
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2. “Nem os deuses nem os grandes sábios conhecem a minha 
origem, pois eu sou a origem primordial da qual tudo se 
originou.” 

Krishn também já declarou anteriormente que, dado que a sua origem 
e acção são ambas celestiais, não podem ser entendidas através dos 
olhos físicos. Assim, esta manifestação passa despercebida até mesmo 
para aqueles que tenham atingido o nível espiritual de deuses e sábios. 
Por outro lado, contudo... 

3. “Os sábios entre os mortais que conhecerem a minha realidade 
e que não sofro nascimentos, que sou o Deus eterno e supremo 
do mundo inteiro, estarão libertos de todos o pecado.” 

Aquele que tiver noção disto é alguém de verdadeira sabedoria. Por 
outras palavras, a plena consciência do Deus omnipresente e eterno 
trata-se do conhecimento que liberta do pecado e do ciclo de 
nascimentos. Também esta proeza se traduz num obséquio de Krishn: 

4-5. “Todas as qualidades múltiplas com as quais os seres se 
encontram dotados (vontade, conhecimento, libertação da 
ilusão, perdão, verdade, contenção dos sentidos e da mente, 
felicidade, tristeza, criação e destruição, medo e ousadia, bem 
como a abstenção do desejo de prejudicar, a equanimidade da 
mente, o contentamento, a penitência, a caridade, a fama e o 
opróbrio) foram proporcionadas apenas por mim.” 

A firmeza do intuito, o conhecimento, a dedicação ao objectivo, a 
restrição da mente e dos sentidos, a felicidade interior, as dores do 
caminho espiritual, o despertar divino no Eu, a dissolução total no 
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momento da percepção, o medo do poder disciplinador de Deus, a 
ousadia da natureza, a conduta não degradante, a equanimidade que 
não gera conflitos, o contentamento, a penitência que centra as 
necessidades no objectivo, a auto-abnegação e a dedicação equânime 
à honra e humilhação no caminho de Deus; todas estas propensões 
são obra de Krishn. Estes são atributos que caracterizam o caminho da 
contemplação divina. Na sua ausência, persiste apenas o rebanho mal- 
intencionado com instintos maléficos. 

6. “Os sete grandes sábios 1 foram moldados por minha vontade, 

sendo que quatro dos quais o foram mais cedo, tal como Manu 
e outros, a partir dos quais toda a humanidade teve origem.” 

Os sete grandes sábios, ou os setes estádios sucessivos do yog 
(aspiração virtuosa, discernimento, perfeição do espírito, inclinação para 
a verdade, desinteresse, progresso do caminho espiritual em direcção 
à união com Deus e moldagem das quatro faculdades da mente, do 
intelecto, do pensamento e do ego de acordo com os requisitos do yog) 
são criação da vontade de Krishn. Ou seja, todos eles surgem da vontade 
de o percepcionar. Cada um dele complementa os outros. Todos estes 
componentes do tesouro divino são obra de Krishn. Este tesouro 
depende da evolução dos sete passos do yog, sendo que, sem os 
mesmos, este não tem lugar. 

7. “Aquele que conhecer a realidade da minha elevada 
magnificência e o poder do meu yog, partilhará, 
indubitavelmente, da minha natureza ao tornar-se uno comigo 
através da meditação.” 

Aquele que aprender com a excelência do yog e as glórias de Krishn 
através da percepção directa, unificar-se-á com ele e existirá nele. Sobre 
tal não persiste a mínima dúvida. A chama constante e firme de um 
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1 Os santos que se acredita serem as sete estrelas da constelação Ursa Maior indicam 

os sete passos do yog. 
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lampião que não conheça vento é propícia para ilustrar a mente 
dominada de um yogi. “Avikampen”, o termo utilizado no verso, 
refere-se a esta analogia. 

8. “Conscientes da realidade de que represento a origem de toda a 

criação, bem como o motivo que conduz ao esforço, e munidos 
de fé e devoção, os sábios recordar-se-ão de mim e venerar- 
me-ão.” 

É por ordem de Krishn que todo o mundo tem tendência para a 
acção. Tal implica que ele é igualmente o agente de qualquer yogi que 
tente acompanhar a sua natureza. Todos os esforços do yogi tratam- 
se, assim, apenas de benções dele. Tal já foi referido anteriormente. De 
momento, Krishn debruça-se sobre o modo como um yogi o adora 
constantemente. 

9. “Aqueles que centrarem as suas mentes em mim, sacrificando a 

respiração a mim, e que se mostrarem contentes ao falarem 
apenas da minha grandeza entre eles, residirão sempre em 
mim.” 

Aqueles que dedicarem as suas mentes apenas a Krishn, sem dirigir 
pensamentos a nada mais que não ele e que lhe prestem devoção de 
alma e coração, estarão sempre conscientes do seu caminho. Serão 
felizes, cantando hinos de glória e residirão sempre nele. 

10. “Aos devotos que sempre me recordam e me adoram com amor, 
eu concederei que, através da disciplina do yog que aprendem, 
me alcancem apenas a mim.” 

Deste modo, o despertar dos devotos é, também, uma oferta de 
Deus, pois depende de que ele assuma o papel de condutor do carro de 
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combate. O verso que se segue indica o caminho no qual um sábio e 
nobre preceptor como Krishn abençoa o seu devoto com o conhecimento 
que o inicia no yog. 

11. “De modo a propagar a minha graça até eles, residirei no mais 

íntimo do seu ser, dispersando o véu da ignorância com o brilho 

do meu conhecimento.” 

Krishn permanece imóvel junto do Eu do devoto enquanto condutor 
do carro de combate, de modo a destruir a ignorância. Por intermédio 
de um sábio que tenha vislumbrado Deus, a devoção não tem início até 
o Espírito Supremo não ter sido despertado na Alma do devoto e 
assumido a tarefa de o orientar de um instante para o outro, bem como 
de dominá-lo e discipliná-lo e de o acompanhar em segurança pelas 
contradições da natureza. Neste estádio, Deus principia a comandar 
em todo o lado. Porém, de início, é através de um sábio que se pronuncia. 
Caso aquele que busca não tem a sorte de ter um tal sábio enquanto 
preceptor, a voz de Deus será pouco perceptível para ele. 

O condutor do carro de combate, seja ele uma divindade venerada 
ou um preceptor ou Deus, é sempre o mesmo. Quando o condutor tiver 
despertado na Alma do devoto, as suas ordens serão recebidas de quatro 
formas. Primeiro dá-se a experiência associada à respiração grosseira: 
a infusão de um pensamento na mesma que anteriormente aí se não 
encontrava. Quando o devoto se senta em meditação, este é confrontado 
com um número de questões. Quando será a mente efectivamente 
dissolvida? Até que ponto será dissolvida? Quando desejará a sua mente 
escapar à natureza e quando se desvia do caminho? As respostas a 
estas questões são assinaladas a cada momento pelo Deus adorado 
através de reflexos físicos. A contracção dos membros trata-se de uma 
experiência relacionada com a respiração grosseira, dando-se 
simultaneamente em mais do que uma altura no espaço de um momento. 
Se a mente se desviou, estes sinais serão transmitidos minuto após 
minuto. Mas estes sinais são percepcionados apenas se o devoto se 
mantiver fiel à forma do preceptor divino com uma firmeza constante. 
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As acções reflexas, como a contracção dos membros, é uma experiência 
muito frequente em seres comuns devido ao confronto dos seus impulsos 
contraditórios, porém, estes em nada se relacionam com os sinais 
transmitidos aos devotos unicamente dedicados ao objecto sublime da 
sua devoção. 

A outra experiência está associada ao despertar da respiração nos 
sonhos. Os homens vulgares sonham de acordo com os seus desejos, 
porém, para um devoto dedicado a Deus, até os sonhos se tornam em 
instruções divinas. Mais do que sonhar, um yogi percepciona o acto de 
transformação. 

Estas duas experiências são preliminares. A associação a um sábio 
que tenham vislumbrado a realidade, em quem se tenha fé nele e a 
quem se renda um serviço, por menor que seja, são suficientes para 
provocar estas experiências. Contudo, as duas experiências posteriores 
do devoto são mais subtis e dinâmicas e só podem ter lugar pela prática 
activa, apenas através da caminhada ao longo do percurso. 

A terceira experiência trata-se do despertar de um sono profundo. 
Todos nós nos encontramos como se o mundo estivesse mergulhado 
na escuridão. Estamos num estado de insensibilidade na noite escura 
da ignorância. E independentemente do que façamos, de dia ou de 
noite, não passa de um sonho. O sono profundo refere-se à condição 
que se dá após o estádio em que a memória de Deus flúi pelo devoto 
como uma corrente perene, de modo a que a visão de Deus está 
permanentemente gravada na sua mente. Trata-se de uma disposição 
serene e abençoada em que o devoto é conduzido gentilmente pelas 
suas emoções e em que, enquanto a respiração física é suspendida e 
ele jaz a dormir no seu corpo, se torna um “Alma Viva”. Este é o estádio 
da harmonia e da profunda alegria em que o devoto é abençoado com 
o vislumbre da vida das coisas. Numa tal situação, o Deus venerado 
transmite um outro sinal que se manifesta sob a forma de uma imagem 
em consonância com a disposição principal do yogi e que indica a 
direcção correcta, dando-lhe assim a conhecer o passado e o presente. 
O meu reverenciado preceptor dizia muito frequentemente que, tal como 
um cirurgião que põe o paciente primeiro inconsciente e de seguida o 
cura com a aplicação de um medicamento adequado, Deus, quando a 
chama da adoração é forte e constante, imbui o devoto de consciência 
do seu estado de fé e adoração para o curar do seu mal espiritual. 
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A quarta e última experiência revela-se no despertar que conduz ao 
equilíbrio da respiração. Este é o estádio em que o devoto se assemelha 
a Deus, cuja imagem gravou na sua mente enquanto objecto tangível. 
Esta percepção surge do interior do Eu. Assim que este despertar tenha 
ocorrido, sempre que se sentar despreocupadamente ou se encontrar 
activo, o devoto prevê situações que terão lugar no futuro, adquirindo 
assim omnisciência. Este é ainda o estádio em que surge um sentimento 
de unidade com o Eu incorporado. Esta experiência final é gerada quando 
a escuridão da ignorância é dissipada pela luz do conhecimento, através 
da intervenção de um sábio intemporal e imortal que desperta na sua 
Alma. 

Arjun dirige-se então a Krishn. 

12-13. “Arjun disse: ‘Foi referido por sábios divinos 2 como Narad, 
Asit, o sábio Deval e o grande santo Vyas 3 , que sois o Ser 
radioso, o objectivo supremo e totalmente imaculado, pois 
todos eles acreditam que sois o Espírito Supremo, que sois o 
Deus dos deuses, primordial, sem nascimentos e omnipresente, 
e agora vós dizeis-me o mesmo’.” 

“Ser radioso” e “sem nascimento” são sinónimos de Deus e do 
estádio final da felicidade perfeita. Arjun refere-se primeiramente a sábios 
do passado que mencionaram o mesmo. E, no presente, sábios como 
Narad, Asit, Deval, Vyas e Krishn dizem o mesmo. Estes últimos são 
todos contemporâneos de Arjun, tendo ele a vantagem de se associar 
com estes sábios. E todos eles, tal como Krishn, afirmam o que foi 
declarado pelos sábios de yore. Assim... 

14. “Acredito, ó Keshav, que tudo o que heis dito, ó Senhor, não 
seja nem do conhecimento de demónios nem dos deuses.” 
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2 Santos divinizados como Atri, Bhrigu, Pulastya e Angiras. 

3 Um dos chiranjivis ou sábios imortais. Crê-se que seja o compilador dos Ved na 
sua presente forma, bem como o autor de Mahabharat, o oitavo Puran, o Brahm 
Sutr e várias outras obras. 
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E... 

1 5. “0 que, ó Senhor Supremo, ó Criador e Deus de todos os seres, 
ó Deus dos deuses e mestre do mundo, é apenas do vosso 
conhecimento.” 

Esta verdade, que é conhecida por Krishn, o criador de todos os 
seres e o seu Deus, é também referida por aquelas Almas que 
despertaram e que ganharam consciência dele. Desta forma, o 
conhecimento dos devotos é, na verdade, o seu conhecimento. 

1 6. “Apenas vós sóis capaz de esclarecer-me bem sobre as vossas 
glórias, pelas quais estais presente e residis em todos os 
mundos.” 

Deste modo... 

17. “Como deverei eu, ó Yogeshwar, percepcionar-vos pela 
contemplação incessante e sob que formas, ó Senhor, deverei 
adorar-vos?” 

Estas questões inquietam a mente de Arjun. Como deverá ele 
vislumbrar Krishn, um yogi, como deverá meditar sobre ele e como o 
deverá recordar? 

18. “E, ó Janardan, falai-me novamente do poder do vosso yog e 
da vossa elevada magnificência, pois não me encontro ainda 
satisfeito com o mel das vossas palavras.” 

Krishn afirmou brevemente no início deste capítulo o que Arjun deseja 
de novo saber. Arjun roga-lhe novamente para expor mais longamente 
o mesmo tópico, já que a sua curiosidade ainda não se encontra 



'Mi|i)c||c*Hk*tH feí ccT I 

i^?T «HldJcl I ITH II 
íqciii gnc^rfcPjjW: l 



Tcíf fàbdRt ii 
graf fòélIHé AÍinúccji iiRíikdiH I 
^ ^5 w fàwtsftr wrtztt im n 

«jpTcft írs^JcTtfiní II 




CAPÍTULO 10 



273 



satisfeita. Adicionalmente, este deseja ainda escutar as palavras de 
Krishn apenas pelo prazer de as ouvir. Tal é o encanto do discurso de 
Deus e dos sábios. Não admira que, segundo Goswami Tulsidas, aquele 
que se encontrar saciado com o escutar das crónicas do Ram esteja 
isento de sentimento. 

Até o devoto ter acesso ao Deus venerado, a sua sede pela substância 
da imortalidade permanece. Se alguém se senta no caminho antes de 
alcançar o momento de realização com o sentimento que conhece tudo 
quando, na verdade, nada conhece, é evidente que este percurso está 
prestes a ser destruído. É o dever daquele que busca seguir as direcções 
do Deus adorado e pô-las em prática. 

19. “O Senhor disse (então): ‘Falar-vos-ei agora do poder das minhas 
glórias, uma vez que as minhas diversas manifestações não 
conhecem fim.” 

Após isto, este dá início à enumeração de alguns acontecimentos 
notáveis dos seus atributos divinos inumeráveis. 

20. “Eu sou, ó Gudakesh, o Eu que reside em todos os seres, bem 
como o seu início primordial, o meio e o fim.” 

21. “Eu sou Vishnu entre os doze filhos de Aditi 4 , o sol entre as 
luzes, o deus Mareechi entre os ventos e a lua soberana entre 
os planetas.” 

Aditya e outros seres celestiais referido no verso eram entendidos 
como símbolos de certas atitudes interiores no tempo de Krishn. Todos 
eles residem na esfera do coração. 

22. “”Eu sou ainda Sam entre os Ved, Indr entre os deuses, a mente 
entre os sentidos e a consciência nos seres.” 
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Entre os Ved, Krishn é Sam Ved, pois é a sua canção que gera o 
estado de equanimidade. Ele é o Senhor Indr entre os deuses e a mente 
entre os sentidos, pois é conhecido apenas pela contenção da mente. 
Ele é ainda o poder que dá aos seres a sensação de consciência. 

23. “Eu sou Shankar entre Rudr 5 , Kuber 6 entre os demónios e 
yaksh 7 , fogo entre Vasu 8 e Sumeru entre as montanhas altas.” 

Krishn é Shankar entre Rudr. Shankar - “shanka-ar” - pode ser 
entendido como a condição em que não existem mais dúvidas e 
irresoluções. Efectivamente, “Kuber”, “fogo” e “Sumeru” traduzem-se 
em metáforas para a disciplina do yog. Todos eles são termos do yog. 

24. “Sabei, Parth, que, entre os padres, sou o padre-mor Brihaspati, 
Skand 9 entre os chefes marciais e o oceano entre os mares.” 

Entre os padres que vigiam o intelecto que funciona como uma 
espécie de portão do corpo humano, Krishn é Brihaspati, preceptor divino 
dos próprios deuses, sendo ele quem gera o tesouro divino. Entre os 
comandantes marciais, ele é Kartikeya, a renúncia da acção, pela qual 
a destruição dos mundos animados e inanimados, a dissolução total e a 
percepção final de Deus sã afectadas. 

25. “Eu sou Bhrigu entre os grandes santos (maharshi), OM entre 
as palavras, o yagya das orações entoadas (jap-yagya) entre 
os yagya e o Himalaia entre os objectos imóveis.” 

Krishn é Bhrigu 10 entre os grandes sábios. É ainda OM, símbolo do 
Espírito Supremo, entre as palavras. Ele é jap-yagya entre os yagya. 
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5 O nome de um grupo de deuses, onze ao todo, que residem nos dez sentidos e um 
na mente e que, supostamente, são manifestações inferiores de Shiv ou Shankar, 
a cabeça do grupo. 

6 Deus da riqueza. 

7 Semi-deuses, escritos como ajudantes de Kuber 

8 Uma classe de oito divindades que constituem o corpo humano. 

9 Outro nome para Kartikeya. 

10 Um dos patriarcas criados pelo primeiro Manu. 
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Yagya trata-se da imagem da forma especial de devoção que permite a 
um devoto unificar-se com Deus. Em resumo, trata-se da lembrança do 
Espírito Supremo e a récita do seu nome. Após percorrer os estádios de 
dois tipos de discurso, os audíveis e os sussurrados, o nome atinge o 
estádio do yagya, sendo então recitado, mas não através de um discurso 
proferido, nem com a garganta, nem pelo pensamento, preenchendo cada 
alento. A partir de então apenas se regista a visão da mente em Deus 
gravada em cada alento. A ascensão e a queda do yagya e dos seus 
diferentes estádios dependem da respiração. Trata-se de algo dinâmico, 
é uma questão de acção. Entre os objectos imóveis, Krishn revela-se 
como o Himalaia, calmo, sereno e imóvel, tal como o próprio Deus. No 
momento do Juízo Final, diz-se que Manu se uniu ao cume dessa 
montanha. O deus imutável, sereno e tranquilo nunca é destruído. 

26. “Eu sou Ashwath (a Figueira-dos-Pagodes) entre as árvores, 
Narad entre os sábios divinos, Chitrarath 11 entre os Gandharv 12 
e o sábio Kapil 13 entre os homens realizados.” 

Krishn é Ashwath, a sagrada figueira-dos-pagodes entre as árvores. 
O mundo, que não é certo de sobreviver até à manhã simbólica, é descrito 
como uma figueira-dos-pagodes invertida cujas raízes (Deus) se 
encontram no topo e os ramos (a natureza) se estendem mais abaixo. 
Esta não é a figueira-dos-pagodes tradicional e comummente adorada. 
E é neste sentido que Krishn se intitula figueira-dos-pagodes entre as 
árvores. Por outro lado, Narad (nade randhrah é Narad) tem uma 
consciência tão aguçada que consegue concentrar-se no ritmo divino 
oriundo da respiração. Entre os Gandharv, Krishn é Chitrarath, aquele 
estado único em que o objecto de contemplação começa a ser 
directamente perceptível para o devoto. Kapil é uma manifestação 
corporal. Krishn assume-se nessa forma, tanto no estado como na 
imersão nessa forma e ainda na mensagem divina que dela provém. 

3T€J?aT: TTÍçTSTIVIT ^'ííuii W I 

forcar: Rh^HÍ cbRlcil gRr: IRÇ II 

11 O nome de um rei de Gandharv: um dos dezasseis filhos de Kashyap com a sua 
mulher Muni. 

12 Semi-deuses considerados os músicos dos deuses. 

13 Nome do grande sábio que se crê ter fundado a escola filosófica de Sankhya. 
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27. “Sabei (ainda) que sou Uchchaishrav nascido do néctar entre 
os cavalos, Airawat 14 entre os paquidermes e rei entre os 
homens.” 

Todos os objectos do mundo são perecíveis, sendo que somente o 
Eu é indestrutível. Assim, Krishn é Uchchaishrav; o cavalo de Indr que 
se diz ter sido criado do néctar do oceano. O cavalo é um símbolo do 
movimento regulado. Krishn é o movimento da mente na busca pela 
realidade do Eu. Ele é ainda rei entre os homens. Uma grande alma é, 
efectivamente, rei, pois não tem necessidade de coisa alguma. 

28. “Eu sou Vajr 15 entre as armas, Kamdhenu 16 entre as vacas, 
Kamdev 17 para a procriação e Vasuki 18 , o rei das cobras.” 

Krishn é a mais formidável entre as armas. Entre as vacas, ele é 
Kamdhenu. Kamdhenu não se trata de uma vaca que produza petiscos 
deliciosos em vez de leite. Entre os sábios, foi Vashisth o dono de 
Kamdhenu. Simbolicamente, o termo “vaca” representa os sentidos. A 
contenção dos sentidos é um atributo daquele que busca que tenha 
aprendido a entender o objecto da devoção. Ao ser bem-sucedido a dar 
forma aos seus sentidos em conformidade com deus, estes tornam-se 
“Kamdhenu” para ele. Deste modo, ele atinge o estádio em que a 
percepção de Deus já não mais se encontra fora de alcance. 

A este nível, aquele que busca não considera nada fora do seu 
alcance. Krishn é igualmente Kamdev no que toca à reprodução. 
Contudo, o nascimento que ele influencia não se trata do nascimento 
físico de um menino ou de uma menina. A procriação, tanto dos seres 
animados como inanimados, tem lugar dia e noite. Até mesmo os ratos 



3^: 'TTTFraFTT fcrfè *ii*i«2al^'Hcr^ | 
íjxicid J lvit-S3|u|i Ti>;|U|j zf ^TTTf^nT^T I Rb II 
Sn^TFTFnj qvj| ^TFTf^ cpHípfjl 

'HMÍuIwITh ciKjJib: ||3£ II 

14 O elefante de Indr. 

1 5 O relâmpago, a arma de Indr, que se diz ter sido feita dos ossos do sábio Dadhichi. 

16 Uma vaca celestial que concede todos os desejos. 

17 O Cupido da mitologia hindu, o filho de Krishn e Rukmini. 

1 8 Nome da serpente celebrada, rei das serpentes, que se diz ser o filho de Kashyap. 





CAPÍTULO 10 



277 



as formigas se reproduzem. Porém, a nova geração de Krishn revela-se 
como uma geração de novas situações, de mudança de uma circunstância 
para outra, sendo que as próprias tendências internas se modificam. 
Entre as serpentes, Krishn é Vasuki, o rei exaltado das serpentes, que 
se diz ser o filho de Kashyap 19 . 

29. “Eu sou Sheshnag 20 entre os nag (serpentes), o deus Varun 21 

entre os seres aquáticos, Aryama 22 entre os antepassados e 

Yamraj 23 entre os reinantes.” 

Krishn é o infinito ou “shesh nag”. Sheshnag não é, na verdade, 
uma serpente. Há uma descrição da sua forma na composição 
denominada Shreemad Bhagwat, contemporânea do Geeta. Segundo 
esta, Sheshnag trata-se de uma incorporação do vaishnavi de Deus 
(Vishnu), uma força que se encontra a uma distância de três mil yojan 24 
da Terra e em cuja cabeça a Terra repousa suavemente como um grão 
de mostarda. Esta é, efectivamente, a imagem da força da gravidade 
entre os objectos que mantém as estrelas e os planetas nas suas 
respectivas órbitas. Tal força sobrevoa-os, prendendo-os como uma 
serpente. É o infinito que prende também a Terra. Krishn diz ser ele 
esse o princípio divino. Ele é igualmente Varun, o rei dos seres anfíbios 
e Aryama entre os antepassados. A não-violência, a verdade, o 
desapego, a contenção e a ausência de dúvidas são os cinco yam, as 
contenções morais e os cumprimentos. “Arah” representa o abandono 
das aberrações que aparecem pelo caminho da prática. A eliminação 
desses demónios conduz ao alcance dos méritos da acção efectuada 
numa vida prévia, a qual concede então libertação do apego mundano. 
Entre os reinantes, Krishn é Yamraj, o guardião das restrições 
denominadas yam. 



3FF7TSTrf^ ^TFTFTÍ q^ujj ZTRTTFTFT I 
fàd u iw4*fl WTÍ^r WTcTFTFTURS II 

19 Na mitologia indiana, este é responsável por uma parte muito importante na obra 
da criação e, por esse motivo, é designado frequentemente como Prajapati. 

20 Nome de uma famosa serpente, que se diz ter mil cabeças e é representada como 
o cadeirão de Vishnu e servindo de base a todo o mundo. 

21 Deus do oceano. 

22 Rei de Manes (os antepassados idos). 

23 O Deus da morte, considerado com o filho do deus Sol. 

24 Uma medida de distância igual a quatro kosas ou oito a nove milhas. 
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30. “Eu sou Prahlad 25 entre os daitya (demónios), a unidade de tempo 
para os calculadores, o leão (mrigendr) entre as bestas e Garud 26 
entre os pássaros.” 

Krishn é Prahlad entre os demónios. Prahlad (par + ahlad) é, para 
outros, alegria. O próprio amor é Prahlad. A atracção por Deus e a 
impaciência para se tornar uno com ele são, enquanto ainda nos 
debatemos com os instintos demoníacos, parte de um processo que 
conduz à percepção. Krishn é o amor prazenteiro dessa união. É também 
o tempo entre aqueles que se dedicam à contagem das suas unidades. 
Este procedimento não se prende com números e divisões de tempo. 
Krishn é antes a extensão progressiva do tempo que é dedicado à 
contemplação de Deus. Ele é o tempo da recordação incessante de 
Deus não só nas horas de consciência mas também durante o sono. 
Entre as bestas ele é mrigendra, o leão ou rei das bestas, um símbolo 
de um yogi que também ruge e reina na floresta do yog. Krishn é 
igualmente Garud entre as criaturas aladas. Garud trata-se do 
conhecimento. Quando a consciência de Deus começa a aumentar, a 
mente do devoto transforma-se num veículo do Deus adorado. Por outro 
lado, a mesma mente é como uma “serpente” (sarp: um epíteto de Garud) 
se se encontrar infestada por desejos mundanos, apressando as Almas 
para o inferno dos nascimentos mortais. Garud é o veículo de Vishnu. 
Ao ser abençoado com conhecimento, a mente transforma-se num 
veículo que transporta o Espírito imanifesto presente em cada átomo 
do universo. Assim, Krishn é a mente que mantém e leva o Deus 
venerado dentro de si. 

31. “Eu sou o vento entre os poderes que refinam, Ram entre os 
guerreiros armados, o crocodilo entre os peixes e o sagrado 
Bhagirathi Ganga 27 entre os rios.” 

Hértlcjsnf^t 3cilHÍ cPTpü: cbcHIdHéH, I 
*frmr w ^Vsilé q%trrFr n?o n 

WT: Mcicl TW: SKd^d 1*16*1, 1 
3 TCWÍ r Tcf 57 ?r 1 ^' 'tíldx-iidlxd vjII&ÍI 1 1 5 1 1 

25 Segundo o Padm-Puran, filho do demónio Hiranya-kashipu que manteve uma 
devoção ardente a Vishnu que lhe havia ficado de uma existência prévia 
enquanto Brahmin. 

26 Chefe dos seres alados, representado como veículo de Vishnu, com uma face 
branca, um nariz aquilino, asas encarnadas e um corpo dourado 
Um nome do rio Ganges. 



27 
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Krishn é o invencível Ram entre os que bramem armas. Ram 
representa alguém que regozija. A alegria de um yogi é o conhecimento. 
Os sinais percepcionados do Deus adorado são o seu único prazer. 
Ram simboliza a percepção directa e Krishn é a respectiva consciência. 
É ainda o poderoso crocodilo entre os seres anfíbios e o sagrado Ganges 
entre os rios. 

32. “Eu sou, ó Arjun, o início e o fim bem como o meio dos seres 
sagrados, o conhecimento místico do Eu entre as ciências e o 
árbitro final entre os disputantes.” 

Entre os diferentes ramos de aprendizagem, Krishn é o conhecimento 
do Espírito Supremo (assim como a relação entre a Alma Suprema e 
individual). Ele é o conhecimento que conduz à soberania do Eu. 
Dominada pelo maya, a maioria é motivada pela paixão, pela malícia, 
pelo tempo, pela acção, pela disposição e pelas três propriedades da 
natureza. Krishn revela-se como o conhecimento que liberta da 
escravatura do mundo material, conduzindo ao estado em que o Eu é o 
comandante supremo. Este é o conhecimento denominado de adhyatm. 
É ainda o veredicto que resolve todas as disputas sobre o Espírito 
Supremo. Tudo o que se encontre para além disto, será escusado dizer, 
está para além do julgamento. 

33. “Eu sou a vogal akar 28 entre as letras do alfabeto, dwandwa 29 
entre as palavras compostas, o eterno Mahakal entre o tempo 
mutável e ainda ao Deus que tudo segura e tudo mantém.” 

Para além de ser o primeiro som do OM sagrado, Krishn é ainda o 
tempo imperecível e imutável. O tempo está sempre a mudar, mas ele 
trata-se daquele estado, daquele tempo, que conduz ao Deus eterno. 



r *T«T #c||£Hv£h i 
3Tí.wrfÊrar fòéini tpt i i ? ? 1 1 

3T8RMTWRtSf^r sFS: -HIHlRteh-WJ W I 
3TFfaT«W: *PTc5t ílTcTTg II?? II 



28 O primeiro de três sons que constituem a sílaba sagrada OM. 

29 A primeira das quatro principais palavras compostas em que duas ou mais palavras 
justapostas, quando não aglutinadas, têm o mesmo caso e podem ser associadas 
por uma conjunção. 
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Ele é igualmente o Espírito Omnipresente (Virat Swarup) que prevalece 
e tudo sustenta. 

34. “Eu sou a morte que tudo aniquila, a raiz das criações vindouras, 
Keerti 30 entre as mulheres - a incorporação das qualidades 
femininas da acção efectuada (keerti): vitalidade, discurso, 
memória, consciência, paciência e perdão.” 

Tal como Yogeshwar Krishn afirmará no décimo sexto verso do 
capítulo 15, todo os seres (Purush) representam apenas dois tipos: os 
perecíveis e os imperecíveis. Todos os corpos que geram outros seres 
e perecem são mortais. Independentemente de homem ou mulher, todo 
são Purush, segundo Krishn. O outro Purush trata-se do Espírito Cósmico 
Imperecível que é percepcionado no estado em que a mente deixa de 
existir. Esta é a razão pela qual tanto os homens como as mulheres 
podem alcançar o objectivo supremo. As características da vitalidade, 
da memória, da consciência, entre outras, indicadas no verso trinta e 
quatro são, por princípio, todas femininas. Significa tal que os homens 
não necessitam dessas características? Na verdade, o princípio 
animador da esfera do coração trata-se de um princípio feminino. Os 
atributos enumerados no verso devem ser incutidos em todos os 
corações, tanto dos homens, como das mulheres. 

35. “Eu sou Sam Ved entre os hinos escriturais, o Gayatri 31 entre 
as composições métricas, o Agrahayan 32 em ascensão entre 
os meses e a primavera entre as estações do ano.” 

Entre as escrituras védicas sagradas (Shruti 33 ) adequadas a serem 
entoadas, Krishn é Sam Ved (Vrihatsam), a canção que provoca o 



jjcg: TPÍgvsrrggigsr 

ílírí: -iixluil ^jfcT^íTT STTT I II 

f^c^TFf cfan TTTRT TRTÍf 1 

^TRTRT 1 1 ? H II 

30 T anto a mulher de um dos setes deuses como um símbolo das qualidades femininas; 
manifestação do esplendor divino. 

31 Um metro védico de vinte e quatro sílabas, bem como o nome de um dos versos 
mais sagrados recitado por hindus pios durante a oração pela manhã e à noite. 

32 O mês lunar de Agrahayan corresponde aproximadamente a Novembro - Dezembro 
do calendário Gregoriano. 
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equilíbrio da mente. Ele é o despertar nestes hinos. Adicionalmente, ele 
é Gayatri 34 entre os versos. É importante perceber que o Gayatri se 
trata de uma composição métrica de auto-negação da oração e não 
tanto um feitiço ou encanto cuja récita causa salvação imediata. Após 
desviar-se três vezes e de se entregar à mercê do Deus venerado, o 
sábio Vishwamitr dirigiu-se-lhe como a essência que se encontra na 
Terra, em todos os mundos e no Eu, e suplicou-lhe que lhe conferisse 
sabedoria e o inspirasse para que pudesse conhecer a sua realidade. 
Deste modo, tal como pode ser entendido, Gayatri trata-se de uma 
oração. O devoto não poderá esclarecer as suas dúvidas apenas com a 
sua inteligência, desconhece quando tem razão ou não. Assim, Krishn 
é Gayatri que permite a rendição do devoto desafortunado a Deus. Esta 
oração é, indubitavelmente, benéfica, pois através da mesma o devoto 
procura refúgio em Krishn. Krishn é ainda Agrahayan entre os meses - 
a estação em ascensão da alegria. Ele é o estado de felicidade que 
este mês representa. 

36. “Eu sou o ludíbrio dos jogadores enganadores, a glória dos 
homens de renome, a vitória dos conquistadores, a 
determinação dos homens de resolução e a virtude dos pios.” 

A ideia de jogo nos versos refere-se ao carácter fundamental da 
natureza. A própria natureza é jogadora e fraudulenta. O acto de 
abandonar a ostentação e empenhar-se no caminho da adoração 
privada, escapando assim às contradições da natureza, é um acto de 
“decepção”. Mas intitulá-lo de “decepção” não é apropriado, pois tal 
segredo é essencial para a segurança do devoto. É necessário que o 
devoto, ainda que na posse de um coração pleno de conhecimento, se 
apresente aparentemente ignorante como um Bharat entorpecido, como 
um louco, cego, surdo e idiota. Apesar de ver, deve aparentar como se 
nada conhecesse; apesar de ouvir, deve aparentar não escutar nada. 
O cânone da adoração deve ser privado e secreto. Só então poderá 



SJcT WcHIdmITH <rluK-ctvH(TíHmé i tl 
SRJtSf^T oycNHliíISf^r 'HxcIcIdlHéM.II?^ II 



33 

34 



A parte dos Ved conhecida como Shruti, como a revelação. 

O texto da oração é aqui apresentado para os leitores que possam estar 
interessados em aprendê-lo : áS ar rr ft ç ffonpt tpjf íõtw sftt# fWr ^fr =r: i 
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ganhar o jogo da natureza. Krishn representa a vitória dos campeões e a 
resolução dos homens determinados. Tal foi também referido no 
quadragésimo primeiro verso do capítulo 2. A determinação requerida 
para o yog, a sua sabedoria e direcção resumem-se a uma única. Krishn 
é a mente dinâmica e ainda a magnificência e o esclarecimento dos 
homens virtuosos. 

37. “Eu sou Vasudev entre os descendentes de Vrishni, Dhananjay 
entre os Pandav, Vedvyas entre os sábios e Shukracharya 35 
entre os poetas.” 

Krishn é Vasudev, ou aquele que se encontra em todo o lado, entre 
a raça Vrishni. Ele é Dhananjay entre os Pandav. Pandu (pai dos Pandav) 
trata-se de um símbolo de piedade. É nele que a virtude é despertada. 
A percepção do Eu é o único verdadeiro bem perene. Krishn é Dhananjay 
- aquele que ganha e guarda o tesouro do Eu, o conhecimento. Ele é 
Vyas entre os sábios. Ele é o sábio que tem a capacidade de expressar 
a ideia de perfeição. Entre os poetas, ele é Ushn (Shukr), a quem, nos 
Ved, foi atribuído o epíteto kavya e que detém a sabedoria para conduzir 
a Alma a Deus. 

38. “E sou a opressão dos tiranos, a conduta sábia daqueles que 
aspiram ao sucesso, o silêncio entre os segredos e ainda o 
conhecimento dos homens iluminados.” 

Krishn é todos eles, 

39. “E, ó Arjun, sou igualmente a semente na qual todos os seres 
tiveram origem, pois nada existe, animado ou inanimado, que 
não tenha o meu maya.” 



çjWÍlHi cJKj^cfisf^T M|U-ác)HÍ | 

Ê^nTT: ct,4lHiy?FÍT Il?l9 II 

#T ^c||(Th JjgJHÍ fmr 5lHcldHé*tll?£ II 

qwrfÈr TTÍ‘»JcTFTT ífà I 

*T dcílTd fcRT ^ d'ild'iM,ll?S II 



35 Nome do preceptor dos asur (demónios), aos quais é devolvida a vida se mortos 
em batalha pelo encanto mágico das suas palavras. 
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Em todo o mundo, não há nada, nenhum ser, que seja devoto a 
Krishn devido à sua omnipresença. Todos os seres se assemelham a 
ele e se encontram próximos dele. Este acrescenta ainda: 

40. “Tudo o que vos disse, ó Parantap, é apenas um breve resumo 
das minha inumeráveis glórias.” 

Assim, Arjun considera que, o que quer que seja magnificente, 
radioso e poderoso, teve a sua origem em Krishn. É isso que lhe é 
assegurado agora. 

41. “Sabei que, independentemente do que é dotado de glória, 
beleza e força, tudo teve origem no meu próprio esplendor.” 

Krishn conclui a sua revelação da omnipresença da seguinte forma: 

42. “Ou, em lugar de conhecer algo mais, ó Arjun, lembrai-vos 
apenas que aqui estou e que sustento todo o mundo com 
apenas uma fracção do meu poder.” 

A enumeração de Krishn das suas glórias múltiplas por analogia não 
implica que Arjun ou qualquer outra pessoa deva começar a adorar os 
seres e objectos citados para ilustração. O exercício dirige-se antes aos 
homens esclarecidos inclinados para a devoção a outros deuses e deusas, 
bem como a objectos e criaturas, como sejam as árvores, os rios, os 
planetas e as serpentes, e que se devem conhecer, bem como aos seus 
deveres relativamente a todas estas divindades, objectos e seres através 
da simples adoração de Krishn apenas. 

★ ★ ★ ★ ★ 

No início do capítulo, Krishn declarou a Arjun que o iria instruir 
novamente sobre o que já lhe havia dito por ser muito especial, la repetir 
as indicações, pois a orientação constante de um nobre preceptor é 



^TFcftSf^ *T*T fèciJHi fênjcfNr qácPT I 
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íTSrfà^ídHpí-M cTT I 

ddádld J l*ü cá cT^S?T*F>TEFi; I im 1 1 
3T2I4T slg^cH HTcTT dcllujd I 
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necessária até ao momento da percepção. A sua origem, afirmou Krishn, 
não é do conhecimento nem dos deuses nem dos santos, já que ele é a 
origem primordial de onde tudo surgiu. Estes não o conhecem dado 
que o estado universal resultante do alcance do Deus imanifesto só 
pode ser experimentado por aqueles que tenham atingido o objectivo 
supremo. Ele é um homem de sabedoria que conhece Krishn, o Deus 
do mundo, sem nascimento, eterno e supremo, pela percepção directa. 

Todas as qualidades que constituem o tesouro divino, como o 
discernimento, o conhecimento a libertação da ilusão, a contenção da 
mente e dos sentidos, o contentamento, as austeridades espirituais, a 
caridade e a glória, todas elas são criações de Krishn. Os sete sábios 
imortais ou os setes passos do yog e, anteriores a estes, as quatro 
faculdades internas e, em concordância com estas, a mente auto- 
suficiente, criadora de si mesma. Todos estes atributos de dedicação e 
devoção a Krishn e dos quais todo o mundo provém, são criações de 
Krishn. Por outras palavras, todas as inclinações veneráveis foram 
formadas por ele. São geradas pela graça do preceptor realizado e não 
pelos devotos. Aquele que tiver uma percepção directa das glórias de 
Krishn é, indubitavelmente, digno de se diluir nele com um sentimento 
de plena identidade. 

Aqueles que sabem que Krishn é a raiz de toda a criação 
contemplam-no com dedicação, veneram-no com a mente, o intelecto e 
a alma, trocam pensamentos entre eles sobre a sua excelência e 
alegram-se nele. Este concede aos devotos que o pensam e o adoram 
a disciplina do yog que lhes permite alcançá-lo. E fá-lo habitando o seu 
interior, desbravando a escuridão da ignorância espiritual com a 
luz do conhecimento. 

Arjun crê que, na verdade, Krishn é imaculado, eterno e radioso, 
sem nascimentos, e que se encontra presente em cada átomo do 
universo. Tal foi testemunhado pelos grandes sábios de tempos ido e, 
até mesmo na era de Arjun, sábios divinos como Narad, Deval, Vyas e 
o próprio Krishn afirmam o mesmo. É ainda verdade que a essência de 
Krishn não é conhecida nem por deuses nem por demónios. Apenas o 
conhece aquele devoto a quem ele se deixe conhecer. Apenas ele é 
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capaz de instruir o devoto sobre as suas glórias múltiplas e pelas quais 
permanece e existe em tudo. Assim, Arjun pede-lhe para o esclarecer 
extensivamente sobre os sinais da sua grandeza. Tal é correcto, pois a 
curiosidade impaciente do devoto ao seu adorado Deus deve 
permanecer até ao momento de percepção. Não é possível ir além disto, 
pois desconhece-se o que se encontra no coração de Deus. 

Deste modo, Krishn resumiu a Arjun oitenta e uma manifestações 
da sua grandeza. Ao passo que algumas delas ilustram as qualidades 
internas desenvolvidas com a iniciação no yog, outras esclarecem as 
glórias adquiridas através das proezas e dos sucessos sociais. No final, 
Krishn diz a Arjun que, em vez de o conhecer detalhadamente, ele 
deveria antes recordar que, independentemente do que, neste mundo, 
se caracterize pela magnificência e beleza, tal resultou do seu 
poder radioso. 

Neste capítulo, Krishn falou a Arjun das suas múltiplas glórias a um 
nível intelectual em que a sua fé se abstrai de quaisquer distracções, 
centrando-se firmemente no seu objectivo. Mas, mesmo após escutar 
tudo e compreender sem grande dificuldade, a essência de Krishn 
continua sem ser conhecida, já que o caminho conducente a ele é 
dinâmico e só pode ser percorrido ao embarcar na acção. 



Assim se conclui o Décimo Capítulo no Upanishad de 
Shrimad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do Espírito 
Supremo, a Disciplina do Yog e o Diálogo entre 
Krishn e Arjun, intitulado 

“Vibhooti Varnan” ou “A Importância da Glória Divina”. 

Assim conclui Swami Adgadanand a exposição 
do Décimo Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta em 
“Yatharth Geeta”. 



HARI OM T ATS AT 





CAPÍTULO 11 



Ú&nSE LJZÇÃO DO 
OM9tIDRDSD9^m 

No último capítulo, Krishn fez um breve resumo das suas grandiosas 
glórias, apesar de Arjun pensar que já sabia o suficiente. Deste modo, 
assegurou que, após ouvir as palavras de Krishn, se livraria de todas as 
suas ilusões. Contudo, tal como admitirá no presente capítulo, encontra- 
se simultaneamente curioso por conhecer aquilo de que Krishn lhe falou 
anteriormente numa forma mais tangível. Escutar é tão diferente do 
observar como o Este é do Oeste. Quando aquele que busca parte 
rumo ao seu destino para ver com os seus próprios olhos, o que apreende 
pode ser distinto daquilo que havia visualizado. Assim, quando Arjun 
percepcionar Deus directamente, começará a tremer de medo e rogará 
por misericórdia. Terá um sábio medo? Terá algum resquício de 
curiosidade? O cerne da questão é que aquilo que é apreendido a um 
nível meramente intelectual é vago e indefinido. Simultaneamente, 
predispõe para o desejo do verdadeiro conhecimento. Neste sentido, 
Arjun dirige-se a Krishn. 

1. “Arjun disse: ‘As palavras apaixonadas com que me haveis 
instruído nesse conhecimento secreto e enaltecido dissiparam 
a minha ignorância’.” 

O que Krishn referiu sobre a relação entre o Espírito Supremo e a 
Alma individual, reprimiu as suas ilusões, preenchendo-o com a luz do 
conhecimento. 



ijxtiáWd cWcH f^Ftcfr mr i h n 
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2. “Pois aprendi convosco, ó dos olhos de lótus, não só o relato 
detalhado da origem e da dissolução dos seres, mas ainda a 
vossa glória imperecível.” 

Este acredita plenamente na verdade do que Krishn declarou, mas, 
ainda assim... 

3. “Vós sois, ó Senhor, o que me haveis referido, mas eu desejo, 
ó Ser Supremo, uma visão directa da vossa forma em toda a 
vossa magnificência divina.” 

Não satisfeito com o que aprendeu apenas ao escutar, deseja vê-lo 
numa forma palpável. 

4. “Mostrai-me, ó Senhor, a vossa forma eterna se considerardes, 
ó Yogeshwar, que isso é possível de vislumbrar.” 

Krishn não objecta o pedido, pois Arjun é um discípulo devotado e 
amigo querido. Assim, concede-lhe rapidamente o seu desejo, revelando- 
lhe a sua forma cósmica. 

5. “O Senhor disse: ‘Contemplai, ó Parth, as minhas centenas e 
milhares de várias manifestações celestiais de diferentes 
matizes e formas’.” 

6. “Vide em mim, ó Bharat, os filhos de Aditi 1 , os Rudr, os Vasu 2 , os 
irmãos Ashwin 3 e os Marut 4 , bem como um infindável número de 
outras maravilhosas formas que nunca foram observadas antes.” 

■HcllUJijl fè ‘‘JcTRT Ípít ftTcR?fr W I 
cEm: WcRT^rfír ^kA|A|q I R 1 1 

k|c|i|diiarRaT ccwidtH q^f®re i 
sJ^Í^UIÍ 1 ! à II? II 

*F*rrr qfè w siriri tr>ír i 

cTcfr ^ CET ^9Í4lk*tH*t 3tõzrqq; 1 1« 1 1 

wrrgqm : q?q *r qTaf *>mfüi 9m9frsar i 

HMira^rrí^r fòcüiPi HHiciuifçbdlPi w iih ii 
q9ü I fí| Ci| kcl ^çiFfflRt dddfdarr I 
q9HT5RTffírr ■qRcT 1 1^ 1 1 

1 Representada na mitologia como a mãe dos deuses conhecidos como Aditya, 
designados com o nome dela, ao todo doze. 

2 O nome da classe das divindades, oito no total. 

3 Os dois médicos divinos representados pelos filhos gémeos do deus Sol. 

4 Marut trata-se do deus do vento, mas o plural do termo pode ser entendido com o 
significado de “a maioria dos deuses”. 
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7. “Agora, ó Gudakesh, vide no meu corpo, neste local, todo o 
mundo animado e inanimado e tudo o mais que desejardes 
conhecer.” 

Assim, o Senhor prossegue com a manifestação da sua forma ao 
longo de três versos consecutivos, contudo, o pobre Arjun não consegue 
observar absolutamente nada. Apenas esfrega os olhos, sentindo-se 
desorientado. Krishn repara na dificuldade de Arjun, pelo que interrompe 
abruptamente, dizendo: 

8. “Porém, uma vez que não podeis visiumbrar-me com os vossos 
olhos físicos, conceder-vos-ei a visão divina com a qual 
podereis contemplar a minha magnificência e o poder do meu 
yog.” 

Arjun é abençoado com a visão espiritual da graça de Krishn. E, de 
um modo semelhante, Sanjay, o condutor do carro de combate de 
Dhritrashtr, é igualmente abençoado com a visão divina com a compaixão 
do Yogeshwar Vyas 5 . Assim, o que é visível para Arjun, é também 
apreendido sob a mesma forma por Sanjay e, devido à partilha da visão, 
partilham também o bem que dela advém. 

9. “Sanjay disse (a Dhritrashtr): ‘Após um discurso assim, ó Rei, 
o Senhor, o grande mestre do yog, revelou a sua forma suprema 
e omnipresente a Arjun’.” 

O mestre do yog, ele mesmo um yogi e capaz de conceder o yog 
aos outros, denomina-se de Yogeshwar. Este é, de certo modo, Deus 



stw-ar vjHcçmh q?qra- miwt i 
qq i 119 1 1 

q g qr wqgqr i 

qqrft à wej: qfq^gqq; i \c 1 1 

iicj^ct-ccii cicfr fít i 

qsfqTTRT qtajfq qqq ^5q%R*f 1 1 S 1 1 



5 



Ref. ao capítulo 1, no qual Sanjay, o epítome do auto-controlo, é representado 
como um médium através do qual o cego Dhritrashtr vê e ouve. A mente envolta no 
véu da ignorância esmorece naquele que tenha superado a mente e os sentidos. 
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(Hari 6 ) que tudo apreende e leva. Mas se leva somente a dor poupandoa 
alegria, a dor retornará. Deste modo, “Hari” trata-se daquele que destrói 
os pecados e tem o poder de conferir a sua própria forma aos outros. 
Assim, tendo estado o tempo todo perante Arjun, este revela agora o 
seu ser omnipresente e radiante. 

10-11. “E (Arjun contemplou perante si) o Deus infinito e 
omnipresente com várias bocas e olhos, muitas manifestações 
grandiosas, coberto de ornamentos, dispondo de várias armas 
nas mãos, vestindo grinaldas e vestimentas celestiais, 
emanando perfumes celestes e munido de todo o tipo de 
maravilhas.” 

A visão maravilhosa é também perceptível para Dhritrashtr, o rei 
cego, a analogia da ignorância, através de Sanjay - a incorporação da 
contenção. 

12. “Até a luz de mil sóis no céu não poderiam comparar-se à 
radiância da omnipresença de Deus.” 

13. “O filho de Pandu (Arjun) viu então o corpo de Krishn, o Deus 
dos deuses, a junção dos vários mundos separados.” 

A visão de Arjun de todos os mundos no interior de Krishn trata-se 
de um sinal da sua devoção afectuosa oriunda da virtude. 

14. “Então, assombrado pela reverência e com os pêlos eriçados, 
Arjun prestou homenagem ao grande Deus e falou com as mãos 
juntas.” 



6 



3t^|cpiqc4| íqciii^cfjlejcliyíFflHO II 

TrafsnfJW %EFFFcT fcTêldl^H. I m 1 1 

qfè '4T: ?P|9Ít 'KJIstl'H'(-d'h!J HglcHH: I H 9 1 1 
ritmar vjHcçMH I 

srôft Miu-ácn-ddi i n ? 1 1 
dcT: TT ícK^ difícil £R^T: I 

ÍTVTRT fèlWT ^dlo^íclpCHWfr IIIX II 



Um epíteto do Espírito Supremo, de Vishnu e muitas outras divindades. A 
interpretação refere-se à associação do som do termo com “har”, significando 
“levando” ou “destituindo”. 
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Arjun já havia prestado homenagem a Krishn anteriormente, porém, 
após vislumbrar a sua majestade divina, faz uma vénia mais reclinada. 
A reverência que sente por Krishn é um sentimento bem mais profundo 
do que aquele que nutria antes. 

15. “Arjun disse: ‘Vejo em vós, ó Senhor, todos os deuses, a maioria 
dos seres. Brahma no seu assento de lótus, todos os grandes 
sábios e serpentes milagrosas’.” 

Esta é uma percepção directa e não tanto uma vaidade, contudo 
uma visão tão nítida só é possível quando um Yogeshwar concede um 
olhar que pode vislumbrar. A apreensão concreta desta realidade é 
acessível apenas com os meios adequados. 

16. “Ó senhor de todos os mundos, contemplo as vossas muitas 
barrigas, bocas e olhos, assim como as vossas infinitas formas 
mas, ó Omnipresente, não consigo alcançar-vos, nem o fim nem 
o meio, nem o vosso início.” 

17. “Vejo-vos coroado e armado com uma maça e um chakr 7 , 
luminoso como o fogo ardente e o sol resplandecente e 
imensurável. 

Temos aqui uma enumeração exaustiva das glórias de Krishn. Tal é 
a sua radiância celestial que os olhos cegam caso tentem olhá-lo. Ele 
está além da compreensão da mente. Contudo, Arjun consegue 
apreendê-lo, pois dominou totalmente os seus sentidos por ele. E 
encontra-se tão maravilhado com o que vê que começa a proferir 
panegíricos ao elogiar algumas das qualidades de Krishn. 



q?qTf*t ^cjkdd qcikdarr 'rqfòsiqáuiH i 

3t#cfj q?H7fír cqt ^fcftSH-d^qq i 

-TFci q qeq q gqtqqrfé q?qrf*T fêrsjqqq imç n 
fôqtfèq qfèq qfòqq w àqrlqrfèT Tnícít 41íkiq-d*t i 
q?qtfír ccri gPHlsq qq^r^qTqpq^í^q^qq; 1 1 q 19 1 1 
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Uma arma afiada, serrada, com a forma de um disco, que se crê ser a arma principal 
de Vishnu. 
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18. “Creio que sois Akshar, o Deus imperecível digno de ser 
apreendido. O objectivo supremo do Eu, o grande porto do 
mundo, o guardador do Dharm eterno e o Espírito Supremo 
universal.” 

Estas são ainda as qualidades do Eu. Também ele é universal, 
eterno, imanifesto e imperecível. O sábio alcança o mesmo nível após a 
sua devoção ter sido concluída com sucesso. Por este motivo se diz 
que a Alma individual e o Espírito Supremo são idênticos. 

19. “Vejo-vos sem princípio, meio ou fim, detentor de um poder 
sem medida, de inumeráveis mãos, de olhos como o sol e a lua 
e uma face tão luminosa como o fogo, iluminando o mundo 
com a vossa radiância.” 

De início, Krishn revela as suas inúmeras formas, mas de momento 
limita-se a aparecer numa única forma infinita. Contudo, quem somos 
nós para julgar a declaração de Arjun segundo a qual um olho de Deus 
é como o sol e o outro com o a lua? O que é necessário é que estas 
palavras não sejam entendidas literalmente. Não se dá o caso de um 
olho divino ser luminoso como o sol, ao passo que o outro é sombrio 
como a lua. O significado desta declaração é antes que tanto a 
luminosidade comparável ao sol, como a serenidade da lua emanam 
dele: tanto a radiância do conhecimento como a calma da tranquilidade. 
O sol e a lua são símbolos. Deus ilumina o mundo como o sol e a lua e 
é agora vislumbrado por Arjun como englobando todo o mundo com a 
sua radiância ofuscante. 

20. “E, ó Ser Supremo, todo o espaço entre o céu e a terra se 
encontra preenchido por vós, tremendo os três mundos com o 
temor da visão da vossa divina, mas terrível forma. 



?cFT8R ílfèdcij ccFTTã' fêr€T?^T m f-TãFFf I 
ccrcirt: ?ng?ra4 j íikii 'HHicH+cci qwr % inc n 
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21 . “Os múltiplos deuses dissolvem-se em vós, enquanto a maioria 
deles exalta receosamente o vosso nome e as vossas glórias 
com as mãos juntas e a maior parte de grandes sábios e de 
homens esclarecidos cantam, pedindo continuadamente a 
bênção, hinos sublimes em vossa homenagem.” 

22. “Os Rudr, os filhos de Aditi, Vasu, Sadhya 8 , os filhos de Vishwa 9 , 
os Ashwin, Marut, Agni e hordas de gandharv, yaksh, demónios 
e homens esclarecidos, todos eles vos vislumbram 
maravilhados.” 

Os deuses, Agni e uma multidão de gandharv, yaksh e demónios olham, 
maravilhados, a forma omnipresente de Krishn. Estes encontram-se 
fascinados pois são incapazes de o compreender. Na verdade, eles não 
têm a visão que lhes permite captar a sua essência. Krishn disse 
anteriormente que os homens de natureza demoníaca e perspectiva comum 
se lhe dirigem como um mero mortal, apesar de ele, ainda que munido de 
um corpo humano, resida no deus supremo. É por esta razão que os deuses, 
Agni e a maioria dos gandharv, yaksh e dos demónios o observam com 
espanto. São incapazes de percepcionar e entender a realidade. 

23. “Observando a vossa forma colossal com as vossas muitas 
bocas e olhos, mãos, coxas e pés, barrigas e dentes temerosos, 
ó dos muitos braços, todos os seres são assolados pelo terror, 
tal como eu.” 

Tanto Krishn como Arjun têm braços poderosos. Aquele cuja esfera 
de acção se estende para além da natureza é o “de braços poderosos”. 
Ao passo que Krishn já alcançou a perfeição no campo e alcançou os 



3Pft fè ccIT Wlo^rtifl JjUiR) | 
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8 Uma classe específica de seres celestiais ou deuses no geral. 

9 A designação de um grupo específico de divindades. 
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seus limites mais longínquos, Arjun acabou de ser iniciado e ainda se 
encontra a caminho. O seu destino ainda está longe. Ao olhar a forma 
universal de Krishn, fica, tal como os outros, fascinado pela grandeza 
incompreensível de Deus. 

24. “Ao olhar a vossa enorme e ofuscante forma que chega até ao 
céu com as vossas muitas manifestações, boca bem aberta e 
olhos esbugalhados, ó Vishnu, a minha alma interior treme de 
medo, fico sem coragem e paz de espírito.” 

25. “Dado que perdi o meu sentido de direcção e a alegria ao 
contemplar a vossa face com dentes assustadores e flamejantes 
como a grande conflagração que se crê ter consumido o mundo 
no dia do Juízo Final, rogo-vos, ó Deus dos deuses, que sejais 
misericordioso e pacífico.” 

26. “E vejo os filhos de Dhritrashtr, juntamente com muitos outros 
reis, Bheeshm, Dronacharya, Karn e até os comandantes do 
nosso lado e todos...” 

27. “Os seres que se precipitam para a vossa boca com os seus 
terríveis dentes, sendo que alguns deles jazem entre as vossas 
presas com as cabeças esmagadas.” 

28. “Os guerreiros do mundo humano arremessam-se para as vossas 
bocas flamejantes, tal como os rios se precipitam para o oceano.” 

As correntes dos rios são fortes e, ainda assim, precipitam-se para o 
oceano. Do mesmo modo, multidões de guerreiros correm para as bocas 
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em chamas de Deus. São homens de coragem e valor, mas Deus é 
como um oceano. A força humana nada é quando comparada com o seu 
poder. O verso seguinte ilustra a razão e o modo como se precipitam 
para ele. 

29. “Estes atiram-se para as vossas bocas para se destruírem, do 
mesmo modo que os insectos voadores se dirigem às chamas.” 

30. “Devorando todos os mundos com as vossas bocas flamejantes 
e os vossos lábios húmidos, o vosso brilho consome todo o 
mundo ao inundá-lo de radiância.” 

Esta é claramente uma descrição da dissolução das propriedades 
do mal em Deus, após a qual até mesmo a utilidade do tesouro divino é 
dispensado. As propriedades do bem surgem ainda no mesmo Eu. Arjun 
vê os guerreiros Kaurav e, de seguida, os guerreiros do seu próprio 
exército a desaparecer na boca de Krishn. E, deste modo, dirige-se-lhe. 

31. “Uma vez que sou ignorante quanto à vossa natureza, ó Ser 
Primordial, e desejo conhecer a vossa realidade, prestar-vos- 
ei homenagem e orarei a vós, ó Ser Supremo, para me dizerdes 
quem sois nesta terrível forma.” 

Arjun deseja saber quem Krishn é na sua imensa forma e o que 
pretende fazer. Ainda não entende totalmente os modos como Deus se 
realiza. Neste sentido, Krishn fala-lhe. 

32. “O Senhor disse: ‘Eu sou o tempo todo-poderoso (kal), agora 
inclinado e empenhado na destruição dos mundos, sendo que 
os guerreiros dos exércitos opostos morrerão mesmo sem os 
matardes’.” 

E acrescenta ainda: 
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33. “Deste modo, devíeis levantar-vos, ganhar reputação e gozar o 
vosso reino próspero e influente, conquistando os vossos 
inimigos, pois estes guerreiros já foram mortos por mim e por 
vós, ó Savyasachin 10 (Arjun), pelo que deveis ser o agente nominal 
da sua destruição.” 

Krishn afirmou repetidamente que Deus não age nem leva os outros 
agir, não provocando sequer coincidências. É só devido às suas mentes 
iludidas que as pessoas crêem que todas as acções se devem a Deus. 
Mas, neste caso, é o próprio Krishn que se ergue, declarando que já 
aniquilou os seus inimigos. Arjun tem apenas de aceitar os louros, 
limitando-se a executar o acto de matá-los. Tal remete-nos novamente 
para a sua natureza essencial. Esta é a imagem da devoção afectuosa e 
Deus está sempre disposto a auxiliar e orientar os seus devotos mais 
dedicados. Ele é o seu agente, o condutor do carro de combate. 

Esta é a terceira ocasião que surge a ideia de “reino” no Geeta. 
Inicialmente, Arjun não queria combater, dizendo a Krishn que não podia 
entender como o facto de se tornar um regente incontestável de um reino 
próspero e poderoso ou até mesmo no deus dos deuses semelhante a 
Indr poderia eliminar a dor que assolara os seus sentidos. Este não 
desejava nada disso, caso esta dor persistisse após o alcance das 
respectivas recompensas. Yogeshwar Krishn disse-lhe então que, em 
caso de derrota, seria recompensado com uma existência celestial e 
que, em caso de vitória, alcançaria o Espírito Supremo. Agora diz que os 
inimigos já foram aniquilados por ele e que Arjun apenas tem de agir 
como um mandatário para ficar tanto com a reputação como ganhar um 
reino próspero. Será que Krishn quer com isto dizer que irá conceder a 
Arjun as recompensas mundanas com as quais está tão evidentemente 
desiludido, as recompensas nas quais não consegue prever o fim da sua 
miséria? Contudo, este não é o caso. A recompensa prometida será a 
união derradeira com Deus, que resultará da destruição de todas as 
contradições do mundo material. Este é a única recompensa 

cH-HMyfdbd Jr?fr ÕWET fàcEIT I 
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1 0 Arjun é assim designado uma vez que também lançava flechas com a sua mão esquerda. 
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permanente, que nunca é destruída e que é o resultado do raj-yog (a 
forma mais elevada de todos os yog). Deste modo, Krishn incita Arjun 
mais uma vez. 

34. “Destruí, sem temor, Dronacharya, Bheeshm, Jayadrath, Karn 
e muitos outros guerreiros que já hão sido mortos por mim e 
lutai, pois ireis conquistar, sem dúvida alguma, os vossos 
inimigos.” 

Mais uma vez, Krishn incita Arjun a liquidar os seus inimigos, que já 
foram destruídos por ele. Não sugerirá isto que ele é um agente, sendo 
que afirmou explicitamente nos versos 13 a 15 do capítulo 5 que Deus 
é um não-agente? Adicionalmente, dirá posteriormente que existem 
apenas cinco meios pelos quais as boas e as más acções podem ser 
executadas: a base (o poder regulador sob os auspícios de que algo é 
efectuado), o agente (mente), os instrumentos ou meios (sentidos, bem 
como a disposição) esforços ou exercícios (desejos) e a providência 
(determinada pelas acções numa existência prévia). Aqueles que dizem 
que Deus é o único agente são ignorantes e encontram-se iludidos. 
Qual é, então, a explicação para esta contradição? 

A verdade é que existe uma linha divisória entre a natureza e o Espírito 
Supremo. Enquanto a influência dos objectos da natureza é dominante, 
a ignorância universal (maya) será a força motivadora. Mas, após o devoto 
ter superado a natureza, será bem sucedido a alcançar a esfera da acção 
do Deus adorado ou, por outras palavras, do Guru iluminado. Não se 
deve esquecer, tendo em conta o termo “motivador”, um preceptor 
realizado, a Alma individual, a Alma Suprema, o objecto de devoção e 
Deus são todos sinónimos. As direcções recebidas pelos devotos provêm 
todas de Deus. Após este estádio, Deus ou o Guru realizado (ascendendo 
da Alma do próprio devoto) encontra-se presente no coração do devoto, 
tal como o condutor do carro de combate que o conduz pelo percurso 
correcto. 
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O reverenciado Maharaj Ji dizia: “Notem que o acto de devoção não 
tem o início adequado até o devoto se encontrar consciente do seu Eu e 
Deus ter descido ao seu nível. Assim, independentemente do que faça, 
tal é sempre uma oferenda de Deus. O devoto prossegue então o seu 
caminho de acordo com os sinais e as direcções de Deus. O sucesso do 
devoto trata-se da graça de Deus. É Deus quem vê pelos olhos do devoto, 
que lhe indica o caminho e que lhe permite, por fim, unificar-se consigo 
mesmo”. É isto que Krishn refere ao declarar a Arjun que deve matar os 
seus inimigos. Arjun ganhará certamente, pois Deus encontra-se junto a 
ele. 

35. “Sanjay disse (ainda a Dhritrashtr): T remendo de medo ao escutar 
as palavras de Keshav 11 e maravilhado por esse sentimento, Arjun 
dirigir-se-á a Krishn, de mãos juntas e com humildade 
reverente’.” 

Sanjay viu exactamente o mesmo que Arjun. Dhritrashtr é cego, mas 
até mesmo ele consegue ver e compreender claramente através da 
contenção. 

36. “ Arjun disse: ‘É somente correcto, ó Hrishikesh, que os homens 
se alegrem a cantar homenagens ao vosso nome e glória, e 
que os demónios fujam apressadamente e em desordem por 
temor da vossa glória, e que os sábios realizados vos façam 
vénias em reverência’.” 

37. “O que mais podem eles fazer, ó Grande Alma, para além de 
vos prestar homenagem se sois, ó Deus dos deuses e energia 
primordial do universo, o Espírito Supremo imperecível que se 
encontra além de todos os seres e dos não-seres?” 
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Arjun pode falar assim, pois teve uma visão directa do Deus imperecível. 
Mas somente a visão ou assumpção a um nível intelectual não é suficiente 
para conduzir à percepção do Espírito Supremo indestrutível. A visão de 
Deus de Arjun trata-se de uma percepção interior. 

38. “Vós, ó infinito, sois o Deus primordial, o Espírito eterno, o céu 
derradeiro do mundo, o vidente digno de percepção, o objectivo 
supremo e o omnipresente.” 

39. “Uma vez que sois o vento, o deus da morte (Yamraj), o fogo, o 
deus da chuva (Varun), a lua, o Senhor de toda a criação e até 
mesmo a raiz primordial de Brahma, vergo-me perante vós mil 
vezes e até mais.” 

Arjun encontra-se de tal modo maravilhado com a sua fé e dedicação 
que até mesmo após prestar homenagem repetidamente não se encontra 
satisfeito. Assim, prossegue com os seus elogios: 

40. “Dado que estais munido, ó imperecível e todo-poderoso, da 
proeza infinita e sois o Deus omnipresente, sois honrado em 
todo o lado (por todos).” 

Deste modo, fazendo repetidamente vénias em homenagem, Arjun 
roga por perdão pelos seus erros: 

41-42. “Procuro o vosso perdão, ó infinito, por todas as palavras 
indiscretas referentes a vós que possa ter proferido, por ter 
tomado a liberdade indevida de vos dirigir enquanto ‘Krishn’ e 
‘Yadav’, por qualquer desrespeito que possa, inadvertidamente, 
ter-vos demonstrado no decurso de um comportamento ou 
repouso frívolo ou durante as refeições, ó Achyut (infalível), ou 
enquanto estivemos juntos, sozinhos ou com outros, ao julgar 
que éreis meu amigo íntimo devido ao surgimento descuidado 
da minha ignorância da vossa verdadeira magnificência.” 
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Arjun tem a coragem de rogar perdão a Krishn pelos seus erros, pois 
está convicto que é diferente de todos os outros: que este o perdoará, 
dado que é pai da humanidade, o preceptor mais nobre e verdadeiramente 
digno da devoção mais reverente. 

43. “Uma vez que ninguém nos três mundos vos pode igualar, quem 
é o pai dos mundos animados e inanimados, o maior de todos 
os preceptores, a mais venerável e maior magnificência e como 
pode alguém ser-vos superior?” 

44. “Atirando-me a vossos pés e vergando-me em humilde 
homenagem, anseio-vos, ó deus mais adorável, para que me 
perdoais os meus erros, tal como um pai perdoa o seu filho, 
um amigo perdoa um amigo e um marido afectuoso perdoa a 
sua querida mulher.” 

Arjun está convencido que Krishn tem um coração grande o suficiente 
para ser indulgente com as suas falhas. Mas qual foi, afinal, o seu erro? 
Com que outro nome que não “Krishn” poderia ele ter-se dirigido ao seu 
amigo de pele morena? Deveríamos chamar branco a um negro? Será 
pecado chamar as coisas pelo seu nome? Chamar “Yadav” a Krishn 
não pode ser incorrecto, já que Krishn é descendente de uma família 
Yadav. Do mesmo modo, não se trata de uma ofensa, dado que Krishn 
considera Arjun como um amigo íntimo. Contudo, é evidente que Arjun 
se desculpa abjectamente, pois acredita que dirigir-se a Krishn enquanto 
“Krishn” é uma ofensa. 

A forma como se medita é essencialmente aquela que Krishn expôs. 
Este aconselhou Arjun no trigésimo verso do capítulo 8 a recitar OM e a 
contemplá-lo. OM, é possível recordar, é o símbolo do Deus imperecível. 
A Arjun foi recomendado recitar esta sílaba sagrada e visualizar a imagem 
de Krishn, já que OM representa o Ser Supremo imanifesto e é também 
símbolo do sábio após ter alcançado o objectivo supremo da percepção 
divina. Quando Arjun tem uma visão nítida da magnificência 
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de Krishn, apercebe-se que este não é branco nem preto, nem mesmo 
um amigo ou Yadav. Ele é somente uma grande Alma que se tornou una 
e idêntica com o Espírito Supremo imperecível. 

Em todo o Geeta, Krishn deu ênfase em cinco ocasiões distintas à 
importância de recitar OM. Se temos de orar, é melhor recitar OM do 
que proferir o nome de Krishn. Os devotos sentimentais costumam 
adoptar uma maneira ou outra. Enquanto uns ficam horrorizados com a 
controvérsia sobre a conveniência ou não de recitar OM, outros apelam 
aos sábios, e outros, ansiosos por se agraciar com Krishn, lhes 
acrescentam Radha 12 ao nome. É verdade que fazem tudo isto por 
devoção, contudo as suas orações são marcadas pelo sentimento 
excessivo. Se tivermos sentimentos verdadeiros por Krishn, devemos 
obedecer às suas instruções. Apesar de residir no imanifesto, ele está 
sempre presente perante nós, ainda que sejamos incapazes de o 
vislumbrar devido a visão inadequada. A sua voz está connosco, porém 
não a podemos ouvir. Pouco proveito se terá em estudar o Geeta se 
não lhe obedecermos, apesar de se retirar sempre vantagens de um tal 
estudo. Aquele que escutar e aprender com o Geeta, ganhará 
consciência do conhecimento e yagya, atingindo corpos mais elevados. 
Assim, o estudo é imperativo. 

A sequência contínua do nome “Krishn” não se materializa durante 
a meditação num estado de controlo da respiração. A pura emoção leva 
alguns homens a recitar apenas o nome de Radha. Mas não se tratará 
de uma prática comum elogiar as mulheres de funcionários inatingíveis? 
Não surpreende que muitos de nós acreditem que podemos agradar 
Deus do mesmo modo. Deste modo, deixamos de nos manifestar a 
Krishn para nos limitarmos a recitar apenas “Radha”, na esperança que 
ela facilite o acesso a ele. Mas como poderá a pobre Radha fazê-lo sem 
nem ela se pode unir a Krishn? Desta forma, em vez de prestar atenção 
ao que os outros dizem, limitemo-nos a recitar OM. Simultaneamente, é 
de admitir que Radha deve ser o nosso ideal. Devemos dedicar-nos a 
Deus com a intensidade da sua devoção ao seu amado. É essencial ser 
como ela, atendendo à separação de Krishn. 

1 2 O nome de um gopi ou guardador de manadas de vacas afamado adorado por 
Krishn. Esta adoração é símbolo da união da Alma individual com o Espírito Supremo. 
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Arjun dirige-se ao seu amigo como “Krishn” pois este era o seu nome. 
De modo semelhante, um grande número de devotos recita o nome dos 
seus preceptores por puro sentimento. Mas, tal como já foi demonstrado, 
após a percepção o sábio torna-se uno com o Deus imanifesto em que 
habita. Assim, muitos discípulos questionam: “Quando vos 
contemplarmos, porque não podemos, ó preceptor, recitar o nome de 
Krishn, no lugar do tradicional OM?” Mas Yogeshwar Krishn disse 
explicitamente que, após a realização, um sábio se encontra munido do 
mesmo nome que o Espírito Supremo, em quem imergiu. “Krishn” é 
mais um apelo do que um nome para récita no yagya. 

Quando Arjun roga por indulgência pelas suas ofensas e roga por 
retornar à sua forma habitual e benigna, Krishn não só o perdoa como 
lhe concede o seu pedido. O pedido de misericórdia de Arjun é referido 
no seguinte verso: 

45. “Apaziguai-vos, ó infinito e Deus dos deuses, e mostrai-me a 
vossa forma misericordiosa, pois, apesar de me alegar por 
contemplar a vossa forma maravilhosa (e omnipresente) que 
nunca houvera visto, a minha mente encontra-se aflita pelo 
terror.” 

Até à data, Yogeshwar Krishn revelou-se perante Arjun na sua forma 
omnipresente, dado que Arjun nunca o viu antes, e é bastante natural 
que sinta simultaneamente alegria e horror. A sua mente encontra-se 
profundamente agitada. Anteriormente, talvez Arjun se tenha orgulhado 
pela excelência das suas capacidades de arqueiro e considerado 
superior a Krishn no que a isso tocava. Porém, a visão da imensidão do 
Senhor omnipresente encheu-o de respeito. Após escutar no último 
capítulo as glórias de Krishn, começou a considerá-lo um homem de 
conhecimento e sabedoria. Mas aquele que se encontra munido de 
conhecimento e sabedoria no verdadeiro sentido da expressão não sente 
temor. A experiência da percepção directa de Deus tem, na verdade, 
um efeito único. Até mesmo após o devoto ter ouvido e prendido tudo 
teoricamente, tem ainda de ganhar consciência da realidade através da 
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prática e da experiência pessoal. Quando Arjun tiver tal visão, é assolado 
simultaneamente pela alegria e o terror e a sua mente é abalada. Assim, 
roga a Krishn que reassuma com a sua forma plácida e compassiva. 

46. “Uma vez que anseio vislumbra-vos, ó Deus dos mil braços e 
omnipresente, tal como vos contemplei anteriormente, com uma 
coroa e armado de uma maça e do vosso chakr, orarei para que 
assumis a vossa forma de quatro braços.” 

Vejamos do que trata a forma de quatro braços de Krishn. 

47. “O Senhor disse: ‘Revelei-vos com compaixão, ó Arjun, através 
de um exercício do meu poder de yog, a minha forma 
resplandecente, primordial, infinita e omnipresente, que mais 
ninguém contemplou antes’.” 

48. “Ó mais distinguido entre os Kuru, mais ninguém para além de 
vós é capaz neste mundo mortal de vislumbrar a minha forma 
infinita e universal, a qual não pode ser apreendida nem pelo 
estudo dos Ved, nem pelo desempenho do yagya, nem sequer 
pela caridade ou pelos actos virtuosos, nem pelas austeridades 
espirituais rigorosas.” 

Caso todas as reivindicações de Krishn no verso acima, bem como 
a certeza que deu a Arjun de que mais ninguém para além dele o pode 
vislumbrar a sua forma imensa e omnipresente, forem verdade, o Geeta 
deixa de ter utilidade. E nesse caso, a capacidade de percepcionar Deus 
é detida apenas por Arjun. Por outro lado, Krishn referiu ainda 
anteriormente que muito sábios que se concentraram nele em tempos 
já idos com uma mente isenta de paixão, medo ou ira e que se purificaram 
pela penitência do conhecimento, foram bem sucedidos ao alcançar a 
sua forma. Mas agora, surpreendentemente, ele afirma que mais 
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ninguém vislumbrará a sua manifestação cósmica, nem no passado nem 
no futuro. Quem é, afinal, Arjun? Não é ele um corpo como todos nós? 
Tal como se encontra representado no Geeta, ele é a incorporação dos 
sentimentos afectuosos. Ninguém desprovido deste sentimento pode ter 
vislumbrado no passado e ninguém sem essa característica poderá 
percepcionar no futuro. Esta característica do amor requer do devoto 
que abstraia a sua mente de todos os factores externos e que se dedique 
inteiramente ao Deus ansiado. Apenas através do caminho ordenado é 
possível aproximarmo-nos de Deus com amor. Acedendo ao pedido de 
Arjun, Krishn revela-se na sua forma de quatro braços. 

49. “Contemplai novamente a minha forma de quatro braços 
(segurando uma flor-de-lótus, uma concha, uma maça e o meu 
chakr), de modo a serdes liberto das confusões e dos medos 
motivados pela minha terrível manifestação, pensando em mim 
com afecto (somente).” 

50. “Sanjay acrescentou ainda (a Dhritrashtr): ‘Após falar assim a 
Arjun, o Senhor Vasdudev revelou de novo a sua forma prévia 
e o sábio semelhante a Krishn reconfortou, assim, o assustado 
Arjun, ao manifestar-se a ele na sua forma plácida’.” 

51. “(De seguida) Arjun disse: ‘Ó Janardan, recuperei a minha 
compostura e tranquilidade (mental) ao vislumbrar esta vossa 
forma mais benevolente e humana’.” 

Arjun pediu ao Senhor para se lhe revelar na sua forma de quatro 
braços. Mas o que verá se Krishn conceder o seu pedido e aparecer na 
forma desejada? Que mais para além da forma humana? Na verdade 
os termos “de quatro braços” e “de múltiplos braços” são utilizados por 
sábios após terem atingido o objectivo supremo. O preceptor de dois 
braços encontra-se junto ao seu pupilo, mas alguém de outro sítio 
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recorda, também ele, e o mesmo sábio, despertado pelo Espírito desse 
poder, é transformado no condutor do carro de combate que orienta aquele 
que busca no caminho correcto. O “braço” é um símbolo da acção. Assim, 
os nossos braços funcionam não só externamente, mas também 
interiormente. É esta a forma de quatros braços. A “concha”, o “chakr”, a 
“maça” e o “lótus” nos quatro braços de Krishn são simbólicos, 
representando respectivamente a afirmação do verdadeiro objectivo 
(concha), do início do ciclo da realização (chakr), o domínio dos sentidos 
(maça) e a competência da acção imaculada e pura (lótus). Esta é a 
razão pela qual Arjun entende a forma de quatro braços como humana. 
Não assumindo o significado da existência de um Krishn com quatro 
braços, a expressão “de quatro braços” é somente uma metáfora para o 
modo de acção especial de como os sábios percepcionam com os seus 
corpos, bem como com as suas Almas. 

52. “O Senhor disse: ‘Esta minha forma que vislumbrastes é a mais 

rara, pois até mesmo os deuses anseiam vê-la’.” 

Esta manifestação plácida e benevolente de Krishn é a menos 
comum, sendo que até mesmo os deuses a desejam vislumbrar. Ou 
seja, não é possível a todos reconhecer um sábio pelo que é. O muito 
reverenciado satsangi Maharajji, o preceptor realizado do meu 
reverenciado preceptor Maharajji, era um santo com uma Alma 
verdadeiramente consciente, porém, a maioria das pessoas 
consideravam-no um louco. Apenas uns poucos homens virtuosos 
entenderam pelos sinais celestiais que era uma sábio de grande alcance. 
E somente esses homens conseguiram compreender com todo o seu 
coração e alcançar o objectivo desejado. É isto que Krishn sugere ao 
declarar a Arjun que os deuses, que guardaram conscientemente nos 
seus corações o tesouro da divindade, anseiam após a visão da sua 
forma de quatro braços. Quanto a poder ser percepcionado pelo yagya, 
pela caridade ou pelo estudo dos Ved, Krishn afirma: 
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53. “A minha forma de quatro braços que haveis vislumbrado está 
para além do conhecimento proveniente de qualquer outro 
estudo dos Ved ou da penitência ou da caridade ou até da 
generosidade ou desempenho do yagya.” 

O único caminho pelo qual pode ser apreendido encontra-se descrito 
no seguinte verso: 

54. “Ó Arjun, um homem de grande penitência, um devoto poderá 
vislumbrar esta minha forma directamente, adquirir a sua 
essência e até mesmo tornar-se uno comigo através da 
dedicação total e inquestionável.” 

O único caminho para alcançar o Espírito Supremo é a concentração 
de espírito perfeita, o estado em que o devoto se recorda apenas do 
objectivo adorado. Tal como se viu no capítulo 7, até mesmo o 
conhecimento é transformado na devoção total. Krishn disse 
anteriormente que mais ninguém para além de Arjun o havia alguma 
vez vislumbrado e que nunca ninguém o percepcionaria no futuro. Porém, 
agora revela, através da devoção concentrada, que os devotos não só 
o podem visionar, mas também percepcioná-lo e tornarem-se unos com 
ele. Deste modo, Arjun representa o nome de um tal devoto dedicado: o 
nome do estado de espírito e não tanto o de uma pessoa. Arjun é o 
amor poderoso. Assim, Yogeshwar Krishn afirma por fim: 

55. “Este homem, ó Arjun, que age apenas pelo meu bem 
(matkarmah), em completo desapego (sangvarjitah) e 
desprovido de qualquer malícia em relação a todos os seres 
(nirvairah sarvbhooteshu), conhecer-me-á e alcançar-me-á.” 

As quatro condições essenciais da disciplina evolucionária que 
permite o alcance da perfeição espiritual ou transcendência (da qual a 
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vida humana é o meio) encontram-se indicadas pelo seguintes termos: 
“matkarmah”, matparmah”, “sangvarjitah” e “nirvairah sarvbhooteshu”. 
“Matkarmah” significa desempenho da acção ordenada, a acção do 
yagya. “Matparmah” trata-se da necessidade do devoto se refugiar em 
Krishn e se dedicar completamente a ele. A acção requerida é impossível 
de atingir sem um total desinteresse nos objectos mundanos e nos frutos 
da acção (sangvarjitah). Por fim, mas não por último, encontra-se a 
condição “nirvairah sarvbhooteshu”: a ausência da malícia ou de maldade 
em relação aos seres. Somente o devoto que preencha estes quatro 
requisitos pode alcançar Krishn. É quase escusado referir que, se os 
quatro caminhos indicados no último verso do capítulo forem tidos em 
consideração, o resultado será um estádio em que a batalha externa e 
o derramamento de sangue físico estão fora de questão. Esta é mais 
uma prova de que o Geeta não lida com um combate externo. Não 
existe um único verso no poema que acalente a ideia da violência física 
ou do homicídio. Se nos sacrificarmos pelo yagya, nos recordarmos 
apenas de Deus e mais ninguém, nos encontrarmos totalmente 
desapegados da natureza e das recompensas da acção e se não 
possuirmos maldade em nós em relação a nenhum ser, quem e devido 
ao quê haveríamos de combater? As quatro condições conduzem o 
devoto ao estádio em que se encontra totalmente sozinho. Não havendo 
ninguém com ele, quem combaterá? Segundo Krishn, Arjun já o 
vislumbrou. Tal não seria possível se houvesse o mais ínfimo resquício 
de malícia nele. Assim, é evidente que a batalha combatida por Arjun 
no Geeta é contra inimigos temerosos (como o apego e a repulsa, a 
paixão e a malícia, o desejo e a ira) que surgem no caminho do devoto 
ao empenhar-se na tarefa da contemplação concentrada, após ter 
assumido uma atitude de desapego face aos objectos mundanos, bem 
como às recompensas. 

★ ★ ★ ★ ★ 

No início do capítulo, Arjun admitiu a Krishn que as suas ilusões se 
dissiparam com as amáveis palavras com que lhe havia revelado as 
suas múltiplas glórias. Ainda assim, dado que Krishn havia dito que era 
omnipresente, Arjun desejou também visionar directamente a sua 
magnificência. Este pediu ao Yogeshwar para se lhe revelar na sua 
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forma universal imperecível, caso fosse possível para os seus olhos 
mortais contemplar um tal manifestação. Uma vez que Arjun é seu amigo 
e o mais dedicado dos seus devotos, Krishn concedeu de boa vontade 
o seu pedido. 

Após ter assumido a sua forma universal, Krishn declarou a Arjun 
para vislumbrar em si os seres celestiais como os sete sábios imortais 13 
e sábios que o foram em tempos já idos e Brahma e Vishnu. O pedido 
de Arjun alargou-se assim à majestade presente de Deus. Resumindo 
as suas explicações, Krishn disse a Arjun como e onde poderia residir 
nele em todo o mundo animado e inanimado, bem como tudo o resto 
que este tinha curiosidade em saber. 

Esta enumeração por parte de Krishn prosseguiu ao longo de três 
versos, do 5 e ao 1 -. Porém, os olhos físicos de Arjun não conseguiam 
vislumbrar nenhuma das glórias referidas pelo Senhor. Toda a majestade 
celestial de Deus se encontrava perante si, contudo este só conseguia 
ver Krishn como um comum mortal. Ao aperceber-se da dificuldade de 
Arjun, Krishn fez uma pausa e abençoou-o com a visão divina, com a 
qual conseguiu vislumbrar a usa verdadeira grandeza. Então Arjun viu 
Deus ante si, tendo uma percepção directa e real de Deus. Assolado 
pelo terror do que havia visto, começou a rogar humildemente a Krishn 
que o perdoasse pelos seus erros, que não foram verdadeiramente erros. 
Arjun pensava tê-lo ofendido ao dirigir-se-lhe enquanto “Krishn”, “Yadav” 
ou “amigo”. Dado que tal não é incorrecto, Krishn prontificou-se a mostrar- 
se misericordioso, reassumindo a sua forma agradável e benevolente 
em atenção ao pedido de Arjun e proferindo palavras de conforto e 
coragem. 

O facto de Arjun chamar o seu amigo pelo nome de “Krishn não se 
tratou de uma ofensa, pois Krishn tem uma aparência morena. Do mesmo 
modo, denominá-lo de “Yadav” também não se tratou de uma indiscrição, 
já que este pertencia à linha dos Yaduvanshis. Se Arjun chamasse 
“amigo” a Krishn, tal também não seria errado, pois Krishn também o 
considera um amigo íntimo. Na verdade, todas estas são características 

13 Mareechi, Angiras, Pulgatya, Pulah, Kratu e Vasishtha. Os sete sábios representam 
ainda os sete exercícios ou passos ou atributos do yog, os quais, após respectiva 
superação, o vidente alcança o estádio da percepção derradeira. 
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da atitude inicial daqueles que buscam em relação às grandes almas às 
quais se atribuiu o termo “sábio”. Alguns deles dirigem-se a esses sábios 
de acordo com a sua aparência e forma. Alguns denominam-nos 
segundo uma característica determinante, ao passo que outros os 
consideram como iguais. Estes não conseguem compreender a essência 
dos sábios. Mas quando Arjun vislumbra finalmente a forma de Krishn, 
entende que este não é branco nem preto, tal como não pertence a 
família alguma nem é amigo de ninguém. Se não existe ninguém como 
Krishn, como poderá alguém ser seu amigo? Ou seu companheiro? 
Este está para além da compreensão racional. Um homem pode 
conhecer Krishn apenas se o Yogeshwar decidir revelar-se-lhe. Esta é 
a razão por detrás do pedido de desculpas de Arjun. 

O problema que se colocou neste capítulo trata, tal como vimos, de 
como recitar o seu nome, se proferir “Krishn” é ofensivo. O problema foi 
solucionado no capítulo 8, quando Krishn declarou que os devotos 
deviam recitar OM, o termo primordial ou som que representa o Deus 
omnipresente, proeminente e imutável. OM é a essência que prevalece 
em todo o universo e que se esconde no interior de Krishn. Os devotos 
foram aconselhados a recitar esta sílaba sagrada e a concentrarem-se 
na forma de Krishn. A imagem de Krishn e OM são as chaves do sucesso 
das orações e meditação do devoto 

Arjun pediu então a Krishn que lhe mostrasse a sua forma de quatro 
braços, aparecendo Krishn na sua forma gentil e misericordiosa. Arjun 
queria ver a forma de quatro braços, mas o que Krishn lhe revela é a 
forma humana. Na verdade, o yogi que tenha atingido o Deus 
omnipresente e eterno vive no seu corpo neste mundo e age com as 
suas duas mãos. Mas encontra-se consciente na sua Alma, bem como, 
simultaneamente, na Alma dos devotos que recordam a sua forma em 
todo o lado para os conduzir enquanto seu guia, seu condutor do carro 
de combate. Os braços são um símbolo da acção e tal é o significado 
da forma de quatro braços. 

Krishn disse a Arjun que mais ninguém o havia vislumbrado nessa 
forma e que ninguém o faria no futuro. Se o entendêssemos literalmente, 
o Geeta seria fútil. Mas Krishn solucionou o problema ao declarar a 
Arjun que é mais simples para o devoto que se lhe dedique com fé 
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concentrada e que se lembre apenas dele, conhecendo-o e à sua essência 
através da percepção directa e ao tornar-se uno com ele. O afecto pelo 
Deus adorado é uma forma filtrada de devoção. Tal como Goswami 
Tulsidas afirmou, não se pode chegar a Deus sem amor. Deus nunca foi 
percepcionado e nunca poderá ser vislumbrado por um devoto desprovido 
desse sentimento. Sem amor, não há yog ou oração ou caridade ou 
penitência que possibilite a realização final no caminho da evolução 
espiritual. 

No último verso do capítulo, Krishn referiu o caminho quádruplo: o 
cumprimento do yagya, a acção ordenada, a dependência total e 
devoção a ele, o desapego dos objectos e das recompensas mundanas 
e, por último, a ausência de maldade em relação a tudo. Assim, é 
evidente que não pode haver uma guerra física ou carnificina no estado 
de espírito alcançado ao seguir o caminho quádruplo. Quando um devoto 
dedicou tudo o que tem a Deus, o recorda apenas a ele e mais ninguém, 
encontra-se de tal forma em controlo da sua mente e dos seus sentidos 
que a natureza e os respectivos objectos deixam de existir para ele e, 
uma vez liberto de todos os sentimentos malignos, a ideia de combater 
uma batalha externa se torna simplesmente impossível. O alcance do 
objectivo supremo eliminando um inimigo temeroso, representado pelo 
mundo, com a espada da renúncia perfeita, trata-se da única vitória 
após a qual nada mais há para derrotar. 



Assim se conclui o Décimo Primeiro Capítulo nos Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, da Disciplina do Yog e do Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado 
“Vishwroop Darshan Yog” ou 
“Revelação do Omnipresente”. 

Assim conclui Swami Adgadanand a exposição 
do Décimo Primeiro Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta em 
“Yathartha Geeta”. 



HARI OM TAT SAT 
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Krishn declarou repetidamente a Arjun no final do capítulo 1 1 que a 
forma cósmica com que se lhe havia revelado nunca tinha sido 
vislumbrada por ninguém antes e também não o seria no futuro. Krishn 
não pode ser apreendido através da penitência ou do yagya ou da 
caridade, mas sim, tal com aconteceu com Arjun, pela devoção e 
contemplação resolutas, constantes e contínuas como uma corrente de 
óleo. Deste modo, Arjun foi incitado a dedicar-se a Krishn e a recordá- 
lo. Este deveria desempenhar o acto ordenado e, melhor ainda, entregar- 
se a ele. A devoção resoluta e concentrada trata-se do meio para 
alcançar o objectivo supremo. Tal aguçou, evidentemente, a curiosidade 
de Arjun para saber qual dos dois tipos de devotos é superior: se aqueles 
que adoram o Deus imanifesto como Krishn, ou aqueles que contemplam 
o Espírito imanifesto. 

Na verdade, Arjun levantou esta questão pela terceira vez. Já havia 
perguntado a Krishn no capítulo 3 porque o incentivava a cometer uma 
acção tão temerária, se considerava o Caminho do Conhecimento su- 
perior ao Caminho da Acção Impessoal. Segundo Krishn, a acção era 
algo necessário em ambos os percursos. 

Contudo, e apesar disto, se uma pessoa contiver o seus sentidos 
com uma violência não natural, não conseguindo esquecer os seus 
objectos, será um impostor arrogante e não um homem de conhecimento. 
Assim, Arjun foi aconselhado a executar a tarefa ordenada, o acto do 
yagya. O modo do yagya, uma especial forma de devoção que concede 
acesso ao objectivo supremo, foi então elucidado. Qual a diferença en- 
tre o Caminho do Conhecimento e o Caminho da Acção Impessoal se a 
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mesma acção (o acto do yagya) deve ser executada em ambos? Ao 
passo que um devoto afectuoso se empenha na acção do yagya após 
se ter entregado ao Deus ansiado e à respectiva acção, o yogi do 
conhecimento submete-se à mesma acção com a devida compreensão 
da sua própria capacidade e com confiança na mesma. 

Arjun desejou ainda saber de Krishn no capítulo 5 a razão porque 
por vezes aconselhava a acção efectuada no Caminho do Conhecimento 
e, de outras vezes, a levada a cabo no Caminho da Acção Impessoal 
com espírito de auto-rendição. Na verdade, desejava saber qual delas 
era melhor. Por essa altura, já era do seu conhecimento que a acção 
era um factor comum em ambos os caminhos. Ainda assim, colocou a 
questão a Krishn, pois deparou-se com o problema de escolher o 
caminho superior. Havia sido informado que, apesar de aqueles que 
buscam alcançarem o objectivo desejado ao seguirem sós um dos dois 
caminhos, o Caminho da Acção Impessoal seria melhor do que o 
Caminho do Conhecimento. Sem a acção impessoal, ninguém pode 
ser um yogi nem verdadeiramente esclarecido. O Caminho do 
Conhecimento é, assim, impossível de percorrer sem a acção, detendo 
muitos mais obstáculos. 

Agora, pela terceira vez, Arjun questiona o Senhor sobre qual dos 
dois tipos de devotos é superior: se aqueles que se lhe dedicam com 
concentração perfeita ou aquele que seguem o Caminho do 
Conhecimento, contemplando o princípio imanifesto e imperecível. 

1. “Arjun disse: ‘Qual dos dois tipos de devotos resolutos é 
superior no exercício do yog: aqueles que sempre vos adoram 
na vossa forma corpórea, ou os outros que meditam sobre o 
vosso Espírito imperecível e imanifesto?’” 

Independentemente de adorarem Krishn com auto-rendição, uma 
sensação de identidade para com ele e com uma concentração resoluta, 
ou o prestarem culto ao Deus imanifesto e imperecível em que reside 
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com auto-confiança e não tanto com auto-rendição, ambos seguem o 
caminho ordenado por ele. Mas qual dos dois é superior? Krishn re- 
sponde à questão. 

2. “O Senhor disse: ‘Creio serem os mais superiores de todos os 
yogi aqueles que meditam constantemente sobre mim com total 
concentração e que me adoram (ao Deus corpóreo e manifesto) 
com verdadeira fé’.” 

3-4. “E aqueles que dominam bem os seus sentidos, que adoram 
ininterruptamente o Espírito Supremo que se encontra para 
além de todo o pensamento, que é omnipresente e indefinível, 
equânime, imutável e imóvel, sem forma e indestrutível, aqueles 
que, com total concentração, servem todos os seres 
considerando-os iguais, alcançar-me-ão.” 

Estes atributos de Deus não são diferentes dos de Krishn, mas... 

5. “0 alcance da perfeição pelo homens devotos ao Deus sem forma 
é mais árduo, pois para aqueles que são pretensiosos devido 
os seus corpos físicos será mais difícil percepcionar o 
imanifesto.” 

A realização é mais complicada para os devotos dedicados ao Deus 
desprovido de todas as suas qualidades (nirgun) devido ao apego da 
sua existência física. O alcance do Deus imanifesto é mais difícil quanto 
mais orgulho o devoto tiver no seu nascimento e proezas. 

Yogeshwar Krishn foi um preceptor realizado semelhante a Deus e 
o Deus imanifesto manifestava-se nele. Segundo ele, aquele que busca, 
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em lugar de procurar refúgio num sábio, avança confiante nas suas 
próprias forças, com base na sua situação presente e futura e acreditando 
que, por fim, irá percepcionaro Eu imanifestoe idêntico, começa a pensar 
que o Espírito Supremo não é diferente dele e que ele é “ele”. 
Alimentando tais pensamentos e sem esperar pela realização, começa 
a sentir que o seu corpo é o verdadeiro “ele”. Assim, deambula pelo 
mundo mortal, a morada das penas, acabando por morrer. Tal não 
sucede com o devoto que procura refúgio junto a Krishn. 

6-7. “E, ó Parth, isentarei os meus devotos dedicados que se 
concentraram em mim e que, ao buscar refúgio em mim e ao 
dedicar-me todas as suas acções, sempre me contemplaram e 
me veneraram (ao Deus manifesto) com concentração 
inabalável, do abismo do mundo mundano.” 

Krishn fomenta Arjun para essa devoção, esclarecendo o caminho 
com o qual tal pode ser alcançado. 

8. “Não há dúvida que existireis em mim, se vos dedicardes e 

aplicardes a vossa mente e intelecto a mim.” 

Krishn está consciente da fraqueza do seu discípulo, já que Arjun 
confessou que considera o domínio da mente tão difícil como o domínio 
do vento. Deste modo, apressa-se a acrescentar: 

9. “Caso não consigais concentrar-vos em mim, ó Dhananjay, 

buscai-me através da prática incessante do yog (abhyas-yog)” 

“Prática” significa neste contexto o abandono pela mente do que 
quer que a ocupe, fixando-se apenas no objectivo desejado. Mas se 
Arjun for incapaz de o fazer, deveria desejar Krishn, dedicar-se apenas 
à sua adoração. Caso todos os seus pensamentos e acções forem 
somente para Krishn, cumprirá a realização do mesmo. 
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10. “Caso sejais incapaz de seguir o caminho da prática, podereis 
assegurar a realização através do desempenho das acções que 
são somente dedicadas a mim.” 

11. “Caso não sejais sequer bem sucedido a realizar tal tarefa, 
abandonai todos os frutos da acção e buscai refúgio no meu 
yog com a mente absolutamente dominada.” 



Se Arjun não for capaz de o fazer, deverá abandonar todos os seus 
desejos de recompensa pela acção, assim como as considerações de 
perda e lucro e, com um sentimento de auto-rendição, buscar refúgio 
junto de um sábio com uma Alma realizada. A acção ordenada terá 
então início espontaneamente sob a orientação do preceptor realizado. 

12. “Uma vez que o conhecimento é superior à prática, a meditação 
melhor do que o conhecimento e o abandono dos frutos da 
acção superior à meditação, a renúncia será recompensada 
rapidamente com a paz.” 

O empenho na acção do Caminho do Conhecimento é melhor do 
que o exercício do domínio da mente. A meditação é melhor do que o 
cumprimento da acção pelo conhecimento, uma vez que o objectivo 
desejado se encontra sempre presente na contemplação. Melhor até 
do que a contemplação é, contudo, o abandono dos frutos da acção, 
pois quando Arjun tiver desistido das recompensas da acção e se tiver 
submetido ao objectivo ansiado com o propósito de o alcançar, a 
dificuldade deste exercício do yog será suportada pelo Deus desejado. 
Assim, este tipo de renúncia será brevemente seguida pela realização 
da paz absoluta. 
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Até à data, Krishn afirmou que o yogi que desempenha a acção 
impessoal com auto-rendição se encontra em vantagem relativamente 
àquele do Caminho do Conhecimento e que venera o imanifesto. Am- 
bos executam a mesma acção, porém, existem mais obstáculos no 
caminho do segundo. Este acarreta com a responsabilidade dos seus 
lucros e perdas, ao passo que o fardo do devoto dedicado é suportado 
por Deus. Desta forma, atinge a paz como resultado da sua renúncia 
aos frutos da acção. Krishn enumera então os atributos daquele que 
alcança tal tranquilidade. 

13-14. “O devoto que não tenha malícia em relação a ninguém e 
que amar todos, que tenha compaixão e se encontre livre do 
apego e da vaidade, que considere a dor e a alegria de igual 
forma e que perdoe, munido de um yog constante, satisfeito 
tanto com a perda como com os ganhos, que domine a mente e 
se dedique a mim com convicção resoluta, ser-me-á querido.” 

15. “O devoto que não perturbar ninguém, nem se deixe perturbar 
por ninguém, e que se tenha libertado das contradições da 
alegria, da inveja e do medo, ser-me-á querido.” 

Independentemente destas características, o devoto é também 
aquele que nunca enerva nenhum ser e que não sente alegria, medo 
nem se distrai com nada. Um devoto assim é querido para Krishn. 

O verso dirige-se especialmente aos devotos, pois estes devem 
comportar-se de modo a não magoar os sentimentos de ninguém. Estes 
devem agir assim, ainda que os outros não actuem do mesmo modo. 
Concentrados no mundo mundano, estes apenas se satisfazem com 
actos rancorosos. Contudo, independentemente do que façam para 
denunciar e magoar, tal não perturbará nem interromperá a meditação 
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do devoto. Façam o que fizerem, os seus pensamentos devem centrar- 
se firmes e constantes no Deus ansiado. É seu dever proteger-se dos 
ataques dos homens que agem como que intoxicados e fora de si. 

16. “O devoto que se emancipar do desejo, que seja puro, que 
execute habilmente a sua tarefa, que esteja livre da dor e que 
tenha alcançado o estado da inacção, ser-me-á querido.” 

É puro aquele que se libertar do desejo. “Habilmente” significa que 
é um adepto da devoção e da meditação, da tarefa ordenada. Não se 
deixa afectar pela sorte nem pela falta dela, não sente dor e abandonou 
todas as outras acções, pois nada mais existe de digno para executar 
na viagem em que embarcou. 

17. “O devoto que não sinta nem alegria nem inveja, que não se 
apoquente nem perturbe e que abandone todas as acções do 
bem e do mal, ser-me-á querido.” 

Este é o auge da devoção, quando o devoto nada mais deseja do 
que não seja digno nem queira possuir mais nada que seja ímpio. O 
devoto que tenha alcançado este estádio, é querido para Krishn. 

1 8-1 9. “O devoto constante que considerar como semelhantes tanto 
os amigos como os inimigos, a honra e a desonra, o calor e o 
frio, a felicidade e a desgraça, e que esteja livre do apego ao 
mundo, indiferente à carnificina e que ore, meditando, satisfeito 
com qualquer forma de subsistência física e que se mostre 
isento do entusiasmo pelo local onde mora, ser-me-á querido.” 
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20. “E os devotos que repousarem em mim e saborearem o néctar 

do dharm com espírito abnegado, ser-me-ão os mais queridos.” 

No último verso do capítulo, Krishn acrescenta que ama 
especialmente os devotos que se refugiam nele e que partilham a 
supramencionada substância imperecível do dharm. 

★ ★ ★ ★ ★ 

No final do último capítulo, Krishn referiu a Arjun que nunca ninguém 
o havia vislumbrado antes nem nunca ninguém o veria depois, do mesmo 
modo como ele o tinha contemplado. Porém, aquele que o adorar com 
devoção e afecto constantes será capaz de vê-lo, de conhecer a sua 
essência e tornar-se uno com ele. Por outras palavras, o Espírito 
Supremo é uma entidade que pode ser percepcionada. Assim, Arjun 
deveria ser um devoto dedicado. 

No início do presente capítulo, Arjun desejou saber de Krishn qual 
dos dois tipos de devotos são superiores: se aqueles que o veneram 
com uma dedicação concentrada, ou aqueles que contemplam o Deus 
imperecível e imanifesto. Segundo Krishn, ele é percepcionado por am- 
bos os devotos, pois também ele é imanifesto. Contudo, registam-se 
obstáculos mais dolorosos no caminho daqueles dedicados ao Deus 
imanifesto com uma mente bem contida. Enquanto a concha do corpo 
físico prevalecer, o alcance do Deus sem expressão é doloroso, pois a 
sua forma imanifesta é alcançada apenas quando a mente se encontra 
estritamente dominada e dissolvida. Antes deste estádio, o próprio corpo 
representa um obstáculo no caminho do devoto. Repetindo vezes sem 
conta “Eu sou, eu sou, eu tenho de alcançar”, acaba por se virar para o 
seu próprio corpo. Há assim grandes probabilidades de que este lhe 
barre o caminho. Deste modo, Arjun devia dedicar todas as suas acções 
a Krishn e recordá-lo com uma devoção resoluta, já que este último 
libertará da penumbra mundana aqueles que meditarem sobre ele com 
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a constância ininterrupta da corrente de óleo, com total confiança nele e 
que lhe dediquem as suas acções. Neste sentido, o caminho da devoção 
afectuosa é o mais superior. 

Arjun devia centrar a sua mente em Krishn. Se não conseguir 
controlar a sua mente, deverá optar pelo caminho da prática constante. 
Deve eliminar repetidamente da sua mente aquilo que a retém e dominá- 
la. Caso seja incapaz de o fazer, deve empenhar-se apenas na acção. 
A acção é o único meio, o acto do yagya. Arjun deve executar 
continuamente o que é digno e nada mais. Independentemente de ser 
bem sucedido ou não, deve manter-se fiel à acção ordenada. Caso se 
dê o infortúnio de ser incapaz de fazer até mesmo isto, deverá renunciar 
aos frutos de qualquer acção e procurar refúgio junto a um sábio que 
tenha apreendido a realidade, que conheça o seu Eu e que resida no 
Espírito Supremo. Esta renúncia conduzi-lo-á à paz derradeira. 

Desta forma, Krishn enumerou características do devoto que alcança 
tal paz. Livre de qualquer maldade relativamente a qualquer ser, este 
encontra-se dotado de compaixão e piedade. Igualmente isento do apego 
e da vaidade, este devoto é querido por Krishn. O devoto constantemente 
absorto na contemplação, com auto-domínio e que resida na sua Alma 
é-lhe querido. Aquele que nunca magoa ninguém nem nunca é magoado, 
é-lhe querido. O devoto puro, hábil na sua tarefa, que não sinta dor, que 
tenha percorrido o seu caminho renunciando a todos os desejos, bem 
como às acções boas e más, é-lhe querido. O devoto resoluto, 
esclarecido e afectuoso, equânime e que não apresenta queixa nem na 
glória nem na ignomínia, cuja mente e sentidos se encontram serenos e 
está satisfeito com qualquer forma de vida e isento do apego do corpo 
em que existe, é-lhe querido. 

Esta enumeração do modo de vida dos devotos que tenham 
alcançado a paz derradeira tem lugar do décimo primeiro ao décimo 
nono capítulo, pelo que são de grande valor para os que a buscam. 
Dando, por fim, o último veredicto, Krishn declara a Arjun que os devotos 
de fé constante que se colocam à sua mercê e adequam a sua conduta 
com um espírito de abnegação de acordo com o néctar eterno e 
indestrutível do dharm supraanunciado lhe são os mais queridos. Assim, 
o empenho na tarefa ordenada com um espírito de auto-rendição trata-se 
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da melhor opção, pois nesse caminho a responsabilidade dos ganhos e 
perdas do devoto é suportada pelo nobre preceptor. Por esta altura, Krishn 
refere os atributos dos sábios que residem no Espírito Supremo e 
aconselha Arjun a procurar refúgio junto a eles. No final, incentivando 
Arjun a buscar refúgio nele, declara-se à altura desses sábios. 

Uma vez que se considera a “devoção” o caminho superior neste 
capítulo, é apropriado intitulá-lo “O Yog da Devoção”. 



Assim se conclui o Décimo Segundo Capítulo nos Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Disciplina do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun intitulado: 

“Bhakti Yog” ou “O Yog da Devoção”. 

Assim conclui Swami Adgadanand a exposição do 
Décimo Segundo Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta em 
“Yatharth Geeta”. 



HARI OM TAT SAT 





CAPÍTUL013 



A ‘ESTEIA (DEI ACÇÃO 
E O SEAL COElÇ(ECEDO‘]{. 

No início do Geeta, Dhritrashtr perguntou a Sanjay o que os seus 
filhos e os de Pandu haviam feito reunidos em Dharmkshetr e em 
Kurukshetr para o combate. Porém, ainda não foi esclarecido onde se 
encontra esse campo ou esfera. Só no presente capítulo é que Krishn 
faz uma declaração precisa da localização dessa esfera. 

1 . “O Senhor disse: ‘Este corpo é, ó filho de Kunti, um campo de 
batalha (kshetr) e aqueles que o souberem (kshetragya) serão 
considerados sábios, pois cresceram espiritualmente bem ao 
apreender a sua essência’.” 

Em vez de se envolverem nesta esfera, os kshetragya dominam- 
na. Assim o afirmam os sábios que conheceram e compreenderam a 
sua realidade. 

Quando só há um único corpo, como podem existir duas esferas, 
Dharmkshetr e Kurukshetr, no mesmo? Na verdade, num corpo existem 
dois instintos distintos e primários. O primeiro trata-se do tesouro pio da 
divindade que proporciona acesso ao Espírito Supremo que representa 
o dharm mais sublime. Por outro lado, existem os impulsos demoníacos 
caracterizados pela impiedade que leva o homem a aceitar o mundo 
mortal como real. Quando se regista abundância de divindade no domínio 
do coração, o corpo é transformado em Dharmkshetr (campo do dharm), 
mas degenera em Kurukshetr quando dominado pelas forças maldosas. 
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Este processo de elevação e queda em alternância, de subida e descida, 
tem constantemente lugar, mas a guerra tem início entre os dois impulsos 
opostos quando o devoto dedicado se empenha na tarefa de adoração 
em associação com um sábio que tenha percepcionado a realidade. 
Então, gradualmente, enquanto o tesouro da divindade cresce, os 
impulsos ímpios são enfraquecidos e destruídos. O estádio da realização 
divina é alcançado apenas depois da eliminação total de toda a maldade. 
E até mesmo a utilidade do tesouro divino é dispensada após o estádio 
da percepção, pois até este é diluído no Deus venerado. No capítulo 
1 1 , Arjun viu ainda, após os Kaurav, os guerreiros do seu próprio exército 
a saltar e a desaparecer na boca do Deus omnipresente. Kshetragya 
trata-se da característica do Eu após esta dissolução final. 

2. “E sabei, ó Bharat, que eu sou o Eu que tudo conhece 
(kshetragya) em todas as esferas e que, para mim, a consciência 
da realidade do kshetr e kshetragya, da natureza mutável e do 
Eu, é o conhecimento. 

Aquele que conhecer a realidade da espera corporal é um 
kshetragya. Tal é assegurado pelos sábios que tenham percepcionado 
a essência desta esfera pela experiência directa. Agora, Krishn proclama 
que também ele é kshetragya. Por outras palavras, também ele foi um 
yogi, na verdade, um Yogeshwar. A percepção da realidade do kshetr e 
kshetragya, da natureza com as suas contradições e da Alma, trata-se 
do conhecimento. O conhecimento não se resume a uma mera disputa. 

3. “Escutai-me brevemente sobre a proveniência e conteúdo dessa 
esfera, bem como sobre as suas variações e características e o 
kshetragya e as suas qualidades.” 

A esfera da acção, da vida e da morte, é mutável, já que evoluiu de 
uma causa, ao passo que o kshetragya é caracterizado pela autoridade. 
Não é unicamente Krishn que o afirma, outros sábios afirmaram o mesmo. 
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4. “Isto foi também referido de várias formas distintas e bem 
interpretado por sábios em diversos versos nas Escrituras, 
aforismos inegáveis sobre o conhecimento do Espírito Supremo 
(Brahmsutr).” 

Ou seja, Vedant, outros sábios, Brahmsutr e Krishn, todos afirmam o 
mesmo. Krishn declara, assim, apenas o que outros já disseram. Será o 
corpo apenas aquilo que é visível? A questão é abordada no seguinte verso. 

5-6. “Resumindo, o corpo físico e mutável trata-se do conjunto dos 
cinco elementos, do ego, do intelecto, até mesmo do imanifesto, 
dos dez órgãos dos sentidos, da mente e dos cinco objectos 
dos sentidos, assim como do desejo, da malícia, do prazer e 
da dor e da inteligência e da força de espírito.” 

Resumindo a constituição do corpo, kshetr, com todas as suas 
variantes, Krishn diz a Arjun que é constituído pelos cinco grandes 
elementos (terra, água, fogo, éter e ar), pelo ego, intelecto e pensamento 
(o qual, em vez de ser referido, foi denominado de imanifesto, de natureza 
metafísica), lançando assim luz sobre a natureza primária e as suas 
oito partes constituintes. Adicionalmente, os outros componentes 
traduzem-se nos dez sentidos (olhos, ouvidos, nariz, pele, língua, órgão 
do paladar, mãos, pés, órgão genital e ânus), na mente, nos cinco 
objectos dos sentidos (forma, paladar, odor, som e toque), no desejo, 
na malícia, no prazer, na dor, consciência e coragem. O corpo, a moldura 
corporal, é a combinação de tudo isto. Num breve resumo, tudo isto se 
trata do kshetr e as sementes boas e más aí semeadas são sanskar. 
Constituído por componentes que vêm evoluindo de uma origem ou 
natureza prévia (prakriti), o corpo deve existir enquanto estes 
componente subsistirem. 

Consideremos agora as características do kshetragya, que não se 
encontra envolvido nem preso a este kshetr: 
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7. “A ausência de orgulho e de uma conduta arrogante, o acto de 

não magoar ninguém, o perdão, a integridade de pensamento 
e de discurso, a prática devota ao preceptor, a pureza exterior 
bem como a interior, a firmeza moral, o domínio do corpo 
juntamente com a da mente e dos sentidos...” 

Estes são apenas alguns dos atributos do kshetragya: a indiferença 
à honra e à desonra, a ausência de vaidade e a relutância em magoar 
alguém (ahinsa). Ahinsa não significa somente abandonar actos de 
violência física. Krishn referiu anteriormente a Arjun que este não devia 
degradar a sua Alma. A degradação da Alma passa pela violência (hinsa), 
ao passo que elevá-la se traduz em não-violência (ahinsa). Aquele que 
tender para o aperfeiçoamento da sua própria Alma, também se dedica 
activamente ao bem-estar de outras Almas. No entanto, é verdade que 
esta virtude tem o seu início no princípio de não magoar os outros, um 
não é possível sem o outro. Assim, ahinsa, a misericórdia, o pensamento 
e o discurso honestos, o serviço de fé e a devoção ao preceptor, a 
pureza, a firmeza de espírito e coração e o domínio do corpo, junatmente 
com a mente e os sentidos, e... 

8. “O desinteresse nos prazeres tanto mundanos como celestiais, 

a ausência do ego, a reflexão constante sobre as maleitas do 
nascimento, da morte, da idade avançada, da doença e da dor...” 

9. “O desapego dos filhos, da mulher, da casa e das preferências, 

a ausência de entusiasmo, suportando tanto o agradável como 
o desagradável e forma equânime...” 



10. “A devoção inabalável à minha pessoa com uma preocupação 
centrada no yog, uma preferência pela vida em locais isolados 
e o desinteresse pela sociedade humana...” 
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Centrando a mente firmemente em Krishn, um Yogeshwar, ou num 
sábio como ele, de modo a registar-se a lembrança de nada mais a não 
ser o yog, e a contemplação devota de apenas o objecto desejado, a 
morada em locais isolados, o desinteresse na companhia de outros e. . . 

11. “Repousando constantemente na consciência designada de 
adhyatm e na percepção do Espírito Supremo, o fim da 
percepção da verdade, tudo isto se trata do conhecimento, 
sendo que tudo o que lhe for contrário se resume a ignorância.” 

Adhyatm trata-se do conhecimento da predominância divina. A 
consciência de que é derivada de uma percepção directa do Espírito 
Supremo, da essência derradeira, é conhecimento. Krishn disse no 
Capítulo 4 que aquele que saborear o maná do conhecimento gerado 
pela realização do yagya, se torna uno com o Deus eterno, voltando a 
afirmar que a apreensão da realidade do Espírito Supremo se trata de 
conhecimento. Tudo o que se opuser a isto, é ignorância. Os atributos 
referidos como a atitude equânime da honra e da desonra complementam 
este conhecimento. A discussão do problema é assim concluída. 

12. “Esclarecerei (a vós) sobre Deus sem início nem fim, aquele 
que é digno de ser apreendido e que, após ser conhecido, se 
ganha a matéria da imortalidade e que se diz ser nem um ser 
nem um não-ser.” 

Krishn promete esclarecer Arjun sobre o que deve ser apreendido e 
que, após ser conhecido, permite aos mortais atingirem a qualidade da 
imortalidade. O Deus derradeiro sem princípio nem fim diz-se não ser 
nem um ser nem um não-ser, pois assim que é eliminado é uma entidade. 
Porém, quem poderá dizer o que é se um devoto, um sábio, se encontra 
diluído nele. Existe somente uma entidade, sendo que a consciência do 
outro é obliterada. Num estádio assim, Deus não se trata nem de uma 
entidade nem de uma não-entidade. É apenas aquilo que é apreendido 
espontaneamente. 
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Krishn reporta-se então às formas da sua grande Alma: 

13. Ele tem mãos e pés, olhos, cabeças, bocas e orelhas em todos 
os lados, pois a sua presença encontra-se em todo o mundo.” 

14. “Conhecendo os objectos de todos os sentidos, ele, porém, 
não os tem. Livre do desapego e além das propriedades da 
natureza, ele é quem suporta tudo, e é também nele que todas 
as propriedades se dissolvem.” 

Desprovido dos sentidos, isento de apego e além dos atributos da 
matéria, ele é o provedor de tudo e o apreciador de todas as 
propriedades. Tal como Krishn referiu antes, ele é o apreciador de todo 
o yagya e respectivas penitências. As três propriedades são assim, por 
fim, dissolvidas nele. 

15. “Existindo em todos os seres animados e inanimados, ele é 
tanto animado como inanimado; ele é também imanifesto 
porque é tão subtil, distante e próximo.” 

Ele é omnipresente, tanto animado como inanimado, imperceptível 
devido à sua delicadeza, para além do conhecimento pela mente e pelos 
sentidos e, simultaneamente, fechado e distante. 

16. “O Espírito Supremo digno de ser conhecido e que parece ser 
distinto em cada ser apesar de ser um único e indivisível, é 
gerador, pilar e destruidor de todos os seres.” 

Tanto os fenómenos externos como internos foram referidos: a título 
de exemplo, o nascimento externo e o despertar interior, a subsistência 
externa e a aderência interior ao yog benéfico, a mudança externa do 
corpo e a dissolução interior de tudo, ou seja, a desintegração das causas 

TTcfcT: mRimq doacRsfâffèixlysiM, I 
TTÍcT: ^íílHrcilíh 'HcRçjoU Rdí?) m? II 
'HÍRíIJJUIITRT 'HÍRüí2|c|íiíd*tl 

3RTTcf TTcflJí^cr RJu| yuiHWq Wl I S « 1 1 
slíè^dSW ■‘JcTFTFTER W I 
^ja-*fcciid<iíii5iii *iiRíb w cicfinn ii 
SrfcPTTcT W íímcrdPlci W fRàlcTT I 
ijcTHcí w uRtfcuj iTHfàisij wi n t, 1 1 




CAPÍTULO 13 



327 



que conduzem à geração dos seres, juntamente com a sua dissolução 
- o acesso ao Deus idêntico. T odos estes são atributos do Ser Supremo. 

1 7. “A luz entre as luzes que se diz estar além da escuridão, e Deus, 
a incorporação do conhecimento, digno de ser conhecido e 
alcançável apenas pelo conhecimento, residem nos corações 
de todos.” 

A consciência proveniente da percepção intuitiva trata-se do 
conhecimento. E somente através deste conhecimento se pode dar a 
percepção de Deus. Este reside no coração de todos, o coração é a sua 
morada e não o podemos encontrar se o procurarmos noutro sítio. Deste 
modo, encontra-se estipulado nas normas que Deus apenas pode ser 
alcançado pela contemplação interior e pelo acto do yog. 

1 8. “Conhecendo a verdade do que foi proferido brevemente sobre 
kshetr, o conhecimento e o Deus a apreender, o meu devoto 
atingirá o meu estádio.” 

Krishn recorre aos termos “natureza (prakriti) e “Alma” (purush) para 
o que anteriormente descreveu como kshetr e kshetragya. 

19. “Sabei que tanto a natureza como a Alma não têm princípio 
nem fim, e que as maleitas como o apego, a repulsa e todos os 
objectos que estão possuídos pelas três propriedades têm 
origem na natureza.” 

20. “Ao passo que se diz que a natureza é geradora do acto e do 
agente, a Alma diz-se ser geradora da experiência do prazer 
e da dor.” 
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Diz-se que a natureza gera actos e que o agente os executa. O 
discernimento e a renúncia são os actores do bem, ao passo que a 
paixão e a ira são os actores dos actos do mal. Pelo contrário, a Alma 
gera sentimentos de prazer e dor. Continuarão os homens a sofrer, 
poder-nos-emos questionar, ou livrar-nos-emos disso? Como nos 
podemos libertar da natureza e da Alma se ambas são eternas? Krishn 
aborda o assunto. 

21 . “A Alma baseada na natureza experimenta os objectos naturais 
caracterizados pelas três propriedades e cuja associação é a 
causa do nascimento em formas superiores ou inferiores.” 

Tal significa que a libertação do nascimento e da morte só se dá 
após a cessão das características motivadoras da natureza. Krishn 
declara então a Arjun como a Alma se concilia com a natureza. 

22. “Apesar de residir no corpo, a Alma é transcendental e diz-se 
ser a testemunha, a seguradora, a apreciadora e o grande Deus 
e Espírito Supremo.” 

A Alma, residindo na esfera do coração, encontra-se mais próxima 
do que as mãos, os pés e a mente. Independentemente de efectuarmos 
o bem ou o mal, ele preocupa-se, mantendo-se como uma testemunha, 
um terceiro partido (updrashta). Quando se assume o percurso correcto 
da devoção e o caminhante se eleva um pouco, a atitude da Alma que 
testemunha transforma-se, tornando-se assim num segurador 
(anumanta). Começam assim a conceder-se e conferir-se intuições. 
Quando aquele que busca se encontra ainda mais perto do objectivo 
pela continuação da disciplina espiritual, a Alma dá início ao auxílio e 
ao apoio (bharta), providenciando ainda o yog propício. De seguida 
transforma-se no apreciador (bhokta) quando a devoção se aperfeiçoa 
mais ainda. Ele aceita qualquer yagya ou penitência efectuada e, neste 
estádio de aceitação, torna-se no grande Deus (Maheshwar). É então o 
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mestre da natureza, mas uma vez que o é, esta continua a existir algures 
nele. Num estádio ainda mais elevado, após a sua Alma estar munida 
com os atributos derradeiros, torna-se conhecido como Espírito Supremo. 
Assim, apesar de residir num corpo, esta Alma ou Purush é transcen- 
dental, encontra-se muito além da natureza. A única diferença é que, 
ao passo que é testemunha do início pela ascensão gradual após tocar 
o derradeiro, transforma-se ele mesmo no Espírito Supremo. 

23. “Independentemente da sua conduta, aquele que conhecer a 
verdade da Alma com as suas três propriedades nunca nascerá 
novamente.” 

Isto é a salvação. Até à data, Yogeshwar Krishn falou a Arjun da 
libertação dos nascimentos, do resultado final do conhecimento intuitivo 
de Deus e da natureza. Mas agora dá ênfase ao yog cujo modo de 
devoção é impossível de alcançar sem a realização desta acção. 

24. “Ao passo que alguns buscam o Espírito Supremo nos seus 
corações através da contemplação com a sua mente 
aperfeiçoada, outros percepcionam-no pelo yog do 
conhecimento, e outros ainda pelo yog da acção.” 

Alguns homens percepcionam o Espírito Supremo no domínio do 
seu coração através da recordação e da meditação interior. Outros 
empenham-se na tarefa de Sankhya Yog ou do Caminho do 
Discernimento e do Conhecimento após uma avaliação cuidada das 
suas capacidades. Outros ainda chegam até ele pelo Caminho da Acção 
Impessoal. O meio principal referido no verso acima trata-se da 
meditação. O Caminho do Conhecimento e o Caminho da Acção 
Impessoal são dois modos de embarcar no acto da meditação e devoção. 

25. “Existem contudo outros que veneram e, desconhecendo esses 
caminhos, apenas conhecem a verdade através dos sábios 
realizados, confiando no que ouvem, e atravessando o golfo 
do mundo mortal.” 
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Assim, caso não possamos executar mais nada, deveríamos, pelo 
menos, buscar a companhia de um sábio realizado. 

26. “Lembrai-vos, ó melhor dos Bharat, que qualquer ser, 
independentemente de animado ou inanimado, teve a sua 
origem na união do kshetr insensível e do kshetragya sensível.” 

No estádio em que a realização final tem lugar, Krishn tem a dizer: 

27. “Apenas ele, que vislumbra constantemente o Deus imperecível 
em todos os seres animados e inanimados indestrutíveis, 
conhece a verdade.” 

Apenas a Alma que apreende a realidade tem a nítida percepção 
do Deus imortal nos seres animados e inanimados que são aniquilados 
de formas especiais. Por outras palavras, é pertence ao estado do 
Espírito Supremo apenas após a destruição dessa natureza, nunca 
antes. A mesma ideia foi expressa no terceiro verso do Capítulo 8, 
quando Krishn referiu que a destruição dessa condição de seres que 
geram as impressões do bem ou do mal (sanskar) se trata do término 
da acção. A acção está então completa. O mesmo foi referido quando 
se declara que apenas poderá conhecer a verdade aquele que estiver 
efectivamente consciente da presença do Deus eterno nos seres 
animados e inanimados perecíveis. 

28. “Ele alcançará o objectivo supremo, apreendendo igualmente 
a existência do Deus idêntico em todos os seres, não 
degradando o seu Eu.” 

Ele não se destrói pois vislumbra Deus constantemente como 
semelhante ao seu Eu. Assim, alcança a felicidade da salvação. São 
então referidas as características da Alma realizada. 
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29. “Aquele que conhecer a verdade e considerar a acção como 
executada pela natureza e a sua própria alma, trata-se de um 
não-agente. 

Considerando a acção como que sendo realizada pela natureza, 
implica vislumbrar a ocorrência da acção enquanto a natureza subsistir. 
A Alma é igualmente vislumbrada como um não-agente e, deste modo, 
torna-se consciente da realidade. 

30. “Ele percepcionará Deus quando vislumbrar toda uma variedade 
de seres repousando e como uma extensão da vontade do 
Espírito Supremo.” 

Quando um homem percepciona a difusão de Deus pelos vários 
estádios dos seres e os considera como uma extensão do mesmo Deus, 
alcança-o. Assim que atingir este estádio, percepciona Deus. Também 
este é um atributo de um sábio, de uma grande Alma, com uma sabedoria 
constante. 

31. “Apesar de incorporado, o Espírito Supremo imperecível não é 
actor nem se deixa afectar, pois, ó filho de Kunti, ele não tem 
princípio nem fim e transcende todas as propriedades.” 

Tal é ilustrado no seguinte verso: 

32. “Tal como o extenso céu é imaculado devido à sua subtileza, 
também a Alma no corpo não é nem agente nem se deixa afectar. 
Pois encontra-se além de todas as propriedades.” 

É-lhe ainda dito: 
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33. “A Alma ilumina todo o kshetr, tal como o sol ilumina todo o 
mundo.” 

E segue-se o veredicto final: 

34. “Terão, assim, percepcionado a distinção entre kshetr e 
kshetragya e entre o caminho da libertação das maleitas da 
natureza e, de olho na sabedoria, alcançarão o Espírito 
Supremo.” 

Os sábios que conhecem a diferença entre a natureza e a Alma, 
bem como o caminho da libertação e da natureza mutável, percepcionam 
Deus. Por outras palavras, o conhecimento é o olho pelo qual se 
vislumbra a realidade do kshetr e kshetragya, sendo que esse 
conhecimento é sinónimo de percepção intuitiva. 

★ ★ ★ ★ ★ 

Dharmkshetr e Kurukshetr foram referidos mesmo no início do Geeta, 
mas não localizados, sendo somente no presente capítulo que Krishn 
indica a Arjun que o próprio corpo humano é kshetr. E aquele que disto 
em conhecimento é kshetragya. Contudo, em lugar de ficar preso nela, 
é libertado, indicando uma direcção. 

Será o corpo, o kshetr, somente aquilo que vemos? Referindo 
novamente os seus componentes principais, Krishn disse que é a 
combinação da natureza primária com as suas oito partes, a natureza 
imanifesta, os dez órgãos dos sentidos, os cinco objectos dos sentidos, 
o desejo, a ganância e a paixão. Enquanto estes componentes 
subsistirem, o corpo tem também de existir de uma forma ou de outra. 
Este é o campo em que as sementes semeadas, boas ou más, crescem 
como sanskar. Aquele que viajar com sucesso por esta esfera é um 
kshetragya. Munido de uma virtude moral divina, é ele quem determina 
as operações do kshetr. 

íTOT 5TcPT?|ilci|ch: çFrFT rtlebPlH ^T: I 
àtà Mt ctan frFT jraTSTOfrT *TRcT 1 1? ? 1 1 
àta£H5i4Íi^c|i^d'i sTFraafrr i 
«jcTO^jfcFTÍST Tf ^ fàgAlíPd à II 





CAPÍTULO 13 



333 



O presente capítulo é assim especialmente dedicado à explanação 
detalhada do kshetragya. A esfera do kshetr é, na verdade, vasta e 
extensa. Falar do termo “corpo” é simples, mas que vastidão está contida 
nesta simples expressão? Esta é tão extensa como a natureza primária 
do todo o universo, com o espaço infinito. É assim o princípio animado 
da vida, sendo que nada pode existir sem ele. Todo o universo, este 
mundo, os países e províncias e o corpo humano aparente, não são 
sequer uma fracção dessa natureza. Desta forma, para além de 
kshetragya, o capítulo trata ainda extensivamente do kshetr. 



Assim se conclui o Décimo Terceiro Capítulo nos Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Ciência do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun intitulado: 
“Kshetr-Kshetragya Vibhag Yog” ou 
“A Esfera da Acção e o seu Conhecedor”. 

Assim conclui Swami Adgadanand a exposição 
do Décimo Terceiro Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta em 
“Yatharth Geeta”. 



HARI OM TAT SAT 
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Yogeshwar Krishn elucidou a natureza do conhecimento em vários 
capítulos anteriores. No décimo nono verso do capítulo 4, referiu que a 
acção ordenada, bem iniciada por um devoto, cresce em passos 
graduais, tornando-se tão subtil que todos os desejos e vontades são 
destruídos, sendo que tudo aquilo de que se apercebe através da 
percepção intuitiva se trata de conhecimento. No capítulo 13, o 
conhecimento foi definido como a apreensão do Espírito Supremo, que 
representa o final da busca pela verdade. O conhecimento torna-se, 
assim, evidente somente após a distinção entre o kshetr e o kshetragya, 
entre a matéria e o espírito, ser compreendida. O conhecimento não se 
trata de argumentos lógicos nem da memorização das escrituras 
sagradas. O estado da prática é o conhecimento em que se dá a 
consciência da verdade. A experiência que se dá com a percepção 
directa de Deus trata-se do conhecimento e o que se lhe opuser 
é ignorância. 

Contudo, mesmo depois de se debruçar sobre o assunto, Krishn diz 
a Arjun no presente capítulo que lhe explicará novamente esse 
conhecimento sublime. Repetirá o que já disse. Assim é, uma vez que, 
como já foi referido, se devem consultar, de vez em quando, as escrituras 
já estudadas. Adicionalmente, quanto mais um devoto avança no 
caminho da busca espiritual, mais se aproxima do objectivo desejado, 
tendo novas experiências divinas. Esta consciência só é possível com 
um preceptor realizado, ou seja, um sábio esclarecido que tenha 
alcançado o Espírito Supremo e se mantenha inseparavelmente junto 
ao Eu do devoto. Por esta razão, Krishn decidiu esclarecer Arjun 
novamente sobre a natureza do verdadeiro conhecimento. 
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A memória é um filme no qual as impressões e influências são 
constantemente recordadas. Se a consciência necessária para o objectivo 
supremo for turvada, a natureza, a causa da dor, começa a deixar a sua 
marca na memória. Deste modo, o devoto deve rever constantemente o 
conhecimento referente à percepção do objectivo final até ao momento 
da sua realização. A memória está viva e forte num dia, mas o mesmo 
pode não se verificar com o avanço para estádios mais avançados. Por 
este motivo, o reverenciado Maharaj Ji dizia: “”Dizei às vossas contas 
todos os dias para refrescar a vossa consciência de Deus. Porém, dizei 
tal em pensamento e não com voz audível”. 

Tal é o conselho para aquele que busca, mas aqueles que são 
preceptores realizados encontram-se permanentemente junto ao devoto 
para o fazer ver novas situações ao elevar-se da sua Alma, bem como 
com o exemplo da sua própria conduta. Yogeshwar Krishn era um pre- 
ceptor assim. Arjun, que era o seu pupilo, ansiava o seu apoio. Assim, 
Yogeshwar Krishn afirma que irá explanar novamente sobre o 
conhecimento, o mais sublime de todo o conhecimento. 

1. “O Senhor disse a Arjun: ‘Dir-vos-ei novamente que o 
conhecimento supremo se trata do mais nobre dos 
conhecimentos e quais os sábios que, munidos do mesmo, 
escaparam ao apego mundano, alcançando a perfeição 
derradeira’.” 

Este é o conhecimento, após o qual nada mais há a adquirir. 

2. “Aqueles que atingirem o meu estádio procurando abrigo neste 
conhecimento, não nascerão no início da criação, nem serão 
alarmados no dia do Juízo Final.” 

Aqueles que se encontrarem próximos deste conhecimento e se 
tiverem refugiado nele ao atingirem o estádio de Krishn percorrendo o 
caminho da acção, não nascerão nem se sentirão receosos pela 
perspectiva da morte, pois a entidade física do sábio cessa no momento 
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em que se alcança o estado do Espírito Supremo. O seu corpo é, assim, 
uma mera morada. Mas em que momento é que os homens nascem? É 
esta questão que Krishn aborda de seguida. 

3. “Tal como o grande criador, cuja matriz fertilizo com a semente 
da consciência que dá forma a todos os seres, ó Bharat, também 
assim é a minha natureza primária de oito propriedades.” 

A natureza de oito características de Krishn trata-se da matriz na 
qual planta a semente da consciência, nascendo todos os seres desta 
união entre o insensato e o consciente. 

4. “A natureza óctupla, ó filho de Kunti, é a mãe que faz nascer 
todos os seres de diferentes nascimentos, e eu sou o pai que 
espalha a semente.” 

Não há outra mãe excepto a natureza primordial e não existe outro 
pai excepto Krishn. Independentemente de qual a origem, dar-se-ão 
nascimentos enquanto se registar a união do insensato com o consciente. 
Mas porque se encontra o Eu consciente associado à natureza insensata? 

5. “As três propriedade da natureza (sattwa, rajas e tamas), ó de 
vários braços, une o Eu imperecível ao corpo.” 

O verso seguinte esclarece sobre como tal sucede. 

6. “Das três propriedades, ó imaculado, o sattwa purificador e 
esclarecedor une ao desejo pela alegria e pelo conhecimento.” 

A propriedade virtuosa une o Eu ao corpo com apego à alegria e ao 
conhecimento. Assim, também sattwa é apego. Tal como já foi referido, 
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a felicidade encontra-se em Deus. E a percepção intuitiva do Espírito 
Supremo trata-se do conhecimento. Aquele que estiver munido com a 
propriedade do sattwa está ligado enquanto não tiver apreendido Deus. 

7. “Sabei, ó filho de Kunti, que a propriedade de rajas, nascida do 
desejo e do entusiasmo, une o Eu com apego à acção e aos 
seus frutos. Rajas, a incorporação da paixão, tende para a 
acção.” 

8. “E, ó Bharat, sabei que a propriedade de tamas, que ilude todos 
os seres, se eleva da ignorância, unindo a Alma ao descuido, 
ao ócio e à inércia.” 

O tamas une o Eu à preguiça, à tendência para adiar uma tarefa 
para o dia seguinte, à sonolência. Neste contexto, “sonolência” não 
significa que uma pessoa possuída pelo tamas durma em excesso, não 
é uma questão do corpo descansar em demasia. Tal como Krishn 
declarou no sexagésimo nono verso do capítulo 2, o próprio mundo 
com os seus prazeres efémeros é como a noite em que um homem, 
dotado da propriedade do tamas, deambula num estado de inconsciência 
do Deus esplendente. Esta trata-se da inércia do tamas e aquele que aí 
se encontrar preso, estará num estado de sonolência. Krishn discursa 
então sobre a forma colectiva das três propriedades. 

9. “Ao passo que a propriedade do sattwa motiva à alegria, o rajas 
prepara para a acção e o tamas encobre o conhecimento, 
conduzindo ao descuido.” 

Enquanto que o sattwa conduz à felicidade derradeira e o rajas à 
acção, o tamas tenta a mente e o coração para tarefas fúteis. Contudo, 
quando as propriedades estão confinadas a um local e a um coração, 
como se separam umas das outras? Segundo Krishn... 
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10. “E, ó Bharat, (tal como) sattwa aumenta ao superar as 
propriedades do rajas e tamas, o tamas aumenta ao superar o 
rajas e sattwa e a propriedade de rajas aumenta ao reprimir o 
tamas e sattwa.” 

Mas como saber qual a propriedade que domina em determinado 
momento? 

11. “Quando a mente e os sentidos se encontram dominados pela 
luz do conhecimento e da consciência, tal deverá ser entendido 
como um sinal da força crescente do sattwa.” 

E... 

12. “Quando a propriedade do rajas ascende, ó melhor dos Bharat, 
aumentam a ganância, a inclinação mundana, a tendência para 
a acção, a inquietação e o desejo pelos prazeres sensoriais.” 

O que sucede, porém, quando tamas domina? 

13. “Quando se dá o domínio do tamas, ó Kurunandan, aumentam 
a escuridão, o afastamento do dever que deveria ser executado, 
o descuido e as tendências geradoras do entusiasmo.” 

Enquanto o tamas cresce, vai aumentando a ignorância (a luz trata- 
se de um símbolo de Deus), a relutância natural para avançar em 
direcção ao brilho divino, o afastamento relativamente à acção 
especialmente ordenada, os esforços fúteis da mente e do coração e as 
tendências tentadoras do mundano. 

Contudo, qual o proveito de conhecer estas propriedade? 
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14. “Se a Alma parte quando a propriedade do sattwa é dominante, 
alcança os mundos puros dos virtuosos.” 

E... 

1 5. “Se se deparar com a morte quando o rajas predomina, nascerá 
como (um dos) humanos apegados à acção; e nascerá sob a 
forma de seres sem inteligência se abandonar o corpo enquanto 
o tamas prevalece.” 

De todas as propriedades, o homem deve estar munido com o sattwa. 
A natureza esconde os méritos alcançados até mesmo depois da morte. 
Vejamos agora a respectiva consequência. 

16. “Ao passo que se diz que o bem se trata do resultado puro da 
acção dominada pelo sattwa, o resultado do rajas é a pena, e o 
resultado do tamas resume-se à ignorância.” 

A felicidade absoluta, o conhecimento, a renúncia e muitas outras 
qualidades se dizem serem o resultado da acção inspirada no sattwa. 
Por outro lado, a dor trata-se do resultado da acção caracterizada pelo 
rajas e a ignorância da acção é dominada pelo tamas. 

17. “O conhecimento nasce da propriedade do sattwa, a ganância 
e a dúvida do rajas e o descuido, a ilusão e a ignorância do 
tamas.” 

Em que tipo de existência resulta a geração destas propriedades? 
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18. “Enquanto que aqueles que residem no sattwa ascenderão a 
mundos superiores, aqueles que permanecem em rajas manter- 
se-ão no meio (do mundo dos homens) e aqueles que habitam 
na pior das propriedades, tamas, estarão condenados ao 
estádio mais inferior.” 

A corrente da vida fundada em sattwa flúi em direcção ao Deus 
transcendental e primordial e o homem com um tal modo de vida atingirá 
a mundos mais puros. As almas dominadas pelo rajas terminam como 
comuns mortais. A falta de discernimento e renúncia, apesar de não 
migrarem para formas de vida inferiores, têm de submeter-se a novos 
nascimentos. Os homens ignorantes e imorais que se regeram pelo 
tamas maligno nascerão em formas inferiores. Assim, a consequência 
das três propriedades trata-se, de certa forma, de uma espécie de 
nascimento. Apenas aqueles que superam as propriedades se libertam 
do tormento do nascimento e somente eles percepcionam o estado sub- 
lime de Krishn. 

19. “Quando a Alma (que é mera testemunha) nada mais vê para 
além das três propriedades do agente, e quando este conhece 
a essência do Espírito Supremo para além destas propriedades, 
este alcançará o meu estádio.” 

O princípio de que as três propriedades apenas se duplicam, não 
se baseia no verdadeiro conhecimento. O processo de realização conduz 
ao estádio em que, após a percepção de Deus, mais nenhum agente à 
excepção das três propriedades é visível e, em tal estado, é possível 
superá-las. O que Krishn tem a dizer sobre o assunto é a prova de que 
tal não se trata apenas de uma crença. 

20. “Transcendendo as propriedades que são a origem do corpo 
básico e físico e isento das misérias do nascimento, da morte e 
da velhice, a Alma alcançará a felicidade derradeira.” 
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Depois de um homem se libertar das três propriedades, a sua Alma 
assume o sabor do néctar da imortalidade. Arjun coloca então nova 
questão a Krishn. 

21. “Arjun declarou: ‘(Dizei-me), ó Senhor, quais os atributos 
daquele que se elevou das três propriedades, qual o seu estilo 
de vida e o modo como transcendeu as três propriedades’.” 

Os versos seguintes contêm a resposta de Krishn às três questões 
levantadas por Arjun. 

22. “O Senhor disse: ‘Aquele, ó Pandav, que não abominar o brilho, 
a inclinação para a acção e o apego gerados respectivamente 
pelas operações do sattwa, rajas e tamas quando nelas se está 
envolvido, nem aspirar a estes quando for libertado...’” 

23. “(E) que, tal como uma testemunha desapaixonada, não se 
deixar afectar pelas propriedades e for resoluto e inabalável 
devido à sua percepção destas propriedades da natureza, mas 
existir nelas...” 

24. “(E) que, sempre presente no seu Eu, vislumbrar a alegria, a 
dor, a terra, a pedra e o ouro como semelhantes, será paciente 
e considerará de forma idêntica o agradável e o desagradável, 
a calúnia e o elogio...” 

25. “(E) que considerar a honra e a desonra, bem (como) os amigos 
e inimigos, com equanimidade e que abandonar o desempenho 
da acção, terá superado todas as propriedades.” 



3tüj^ gcrrer : 4> ÍÍWi ^ -jju i i à d m cíl cil 'wfct jnír i 

RjHNK: 453T ^dkdVjuiHÍdcIcírl I R <1 1 1 
WirgcUÊT : írtFTSt W jrçfcT W rttFfa W | 

'HW^dlPl -T Pl^dlPl I RR II 

44I'ÍH)Hc|cJKÍ1h 1 Tjòfcjf Tf fíl-cJIc^Alcl I 
yHT 4cf^cT iftSclíílbdíd I R ? 1 1 

çJêãfÍRnfÊRÍI ííl^^ilPl-cíkH^H-çJírl IR« II 
4HIM4Hiíl'!-çJc'i|'!-çJc4l I 

Wx^HuIWil yuildld: TT d^cl I RH II 





CAPÍTULO 14 



343 



Os versos vigésimo segundo a vigésimo quinto revelam os atributos 
daquele que se elevou acima das três propriedades, de modo a manter- 
se calmo, imune às propriedades e resoluto. O que se segue trata-se 
de uma explicação dos meios pelos quais se dá a libertação das 
propriedades. 

26. “E aquele que me servir com o yog da devoção inabalável, 
superará as três propriedades e assegurará o estado de união 
com Deus.” 

Aquele que venerar Krishn com uma dedicação inabalável, ou seja, 
somente com o objectivo adorado em mente e esquecendo-se de todas 
as memórias mundanas, servindo-o constantemente através da 
execução da acção ordenada, superará as três propriedades e será 
digno de unir-se ao Espírito Supremo. Esta união com Deus trata-se do 
verdadeiro kalp ou cura. Ninguém consegue elevar-se às propriedades 
sem se submeter à tarefa prescrita com um propósito perfeito. Assim, 
Yogeshwar dá, por fim, a sua sentença. 

27. “Pois eu sou aquele em que o Deus eterno, a vida imortal, o 
dharm imperecível e a felicidade derradeira (residem).” 

Krishn é a morada do Deus imortal (ao qual o devoto tem acesso com 
uma mente concentrada e fica curado de todas as maleitas mundanas), 
da vida perene, do Dharm eterno e da alegria pura e imaculada por atingir 
o objectivo Supremo. Por outras palavras, o santo dedicado a Deus é a 
morada de toda esta felicidade. Krishn foi um sábio assim, um yogi. Desta 
forma, quem procurar o Deus inefável e indestrutível, o dharm eterno e a 
felicidade derradeira e pura, tem de refugiar-se numa grande Alma que 
habite na essência incomunicável. Somente um tal sábio poderá 
proporcionar ao devoto o alcance daquilo que busca. 

★ ★ ★ ★ ★ 
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Yogeshwar Krishn disse a Arjun no início deste capítulo que iria 
explicar-lhe novamente do que trata o conhecimento, o mais sublime 
de todos os conhecimentos e, após o qual, os sábios atingem a 
identidade com ele, não tendo mais de se submeter ao nascimento do 
início da criação. Estes também não sentem dor pelo inevitável abandono 
do corpo. Na verdade, abandonam-no no mesmo dia da auto-percepção. 
A realização efectua-se no decurso da vida física, mas nem a perspectiva 
da morte os afecta. 

Elevando-se acima da natureza da qual os homens se libertaram, 
Krishn referiu que a natureza óctupla primária representa a mãe que 
concebe, sendo ele o pai que dá a vida. Para além deles, não existem 
nem outra mãe nem outro pai. Apesar de poderem parecer mãe e pai 
enquanto prevalecer a relação da natureza (prakriti) e da Alma (purush), 
da matéria passiva e do princípio masculino activo, na verdade a natureza 
é mãe e Krishn é pai. 

As propriedades naturais do sattwa, rajas e tamas unem a Alma ao 
corpo. Uma dessas propriedades cresce, suprimindo as outras duas. 
Estas propriedades são mutáveis. A natureza não tem fim e não pode 
ser destruída, mas as consequências das suas propriedades podem 
ser evitadas. Estas propriedades influenciam a mente. Quando o sattwa 
é pleno, a consequência traduz-se no esplendor divino e na força da 
percepção. O rajas, caracterizado pela paixão, resulta na tentação da 
acção e no entusiasmo. Se o tamas estiver activo, o ócio e o descuido 
predominarão. Se um homem se deparar com a morte quando o sattwa 
for dominante, voltará a nascer em mundos mais elevados e puros. 
Aquele que partir desta vida quando o rajas é pleno, regressará sob a 
forma humana. Aquele que morrer sob a maldição do tamas será 
condenado a nascimentos inferiores. Assim, é vital que procuremos 
mover-nos gradualmente sempre em direcção à propriedade do sattwa. 
As três propriedades tratam-se, de certo modo, da verdadeira causa do 
nascimento. Uma vez que as propriedades podem prender a Alma ao 
corpo, devemos esforçar-nos constantemente por superá-las. 

Relativamente a isto, Arjun coloca três questões. Quais as 
características daquele que se elevou das propriedades da natureza? 
Qual a sua conduta? E qual o caminho para transcender as três 
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propriedades? Respondendo às questões após referir os atributos e o 
modo de acção daquele que se libertou das propriedades, Yogeshwar 
Krishn refere, por fim, o caminho pelo qual é possível a libertação das 
propriedades. Revelando-se como o refúgio de todos, Yogeshwar Krishn 
conclui o capítulo 1 4 com um relato detalhado sobre as três propriedades 
da natureza. 



Assim se conclui o Décimo Quarto Capítulo nos Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Disciplina do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun intitulado: 

“Guntraya Vibhag Yog” ou “Divisão das Três Propriedades”. 

Assim conclui Swami Adgadanand a exposição 
do Décimo Quarto Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta 
em “Yatharth Geeta”. 



HARI OM TAT SAT 
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Os sábios realizados esforçam-se por explicar a natureza do mundo 
recorrendo a diversas analogias. Ao passo que alguns a descreveram 
como uma floresta da vida mundana, outros representam-na como o 
oceano da existência mortal. Num contexto distinto, o mesmo tem sido 
denominado de rio ou abismo da vida mundana. Por vezes é também 
comparada ao casco de uma vaca. Aparentemente, todos implicam que 
a extensão do mundo se assemelha à dos sentidos. E esse estádio 
surge apenas quando esse temeroso “oceano” se evapora. Segundo 
Goswami Tulsidas, o mero acto de nomear Deus seca o oceano. 
Também Yogeshwar Krishn recorreu aos termos “oceano” e “árvore” 
como epítetos para o mundo. No sexto e sétimo versos do capítulo 12 
disse esclarecer em breve os seus adorados devotos que o contemplam, 
ao Deus manifesto, com concentração resoluta do abismo do mundo 
mortal. No actual capítulo, Krishn declara que o mundo é uma árvore 
que os yogi procuram, pois deve ser abatida pelo objectivo supremo. 

1 . “O Senhor disse: ‘Aquele que conhecer a figueira-dos-pagodes 
(figueira) com as suas raízes no topo e os ramos mais abaixo, 
considerada imperecível e cuja folhagem se diz serem os versos 
védicos, será um conhecedor dos Ved’.” 

A raiz do mundo perene semelhante a uma figueira-dos-pagodes 
representa o Deus no topo e, abaixo, os ramos definem a natureza. 
Uma árvore não subsiste num futuro simbólico, porém, a árvore do 
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mundo é indestrutível. Segundo Krishn, há duas coisas imortais. A primeira 
trata-se do mundo perene e, para além dele, há ainda o Espírito Supremo. 
Diz-se que os Ved são as folhas da árvore do mundo. Aquele que observa 
a árvore, juntamente com as suas raízes, está consciente da sua 
realidade, sendo um adepto do conhecimento dos Ved. 

Aquele que apreende a verdade da árvore do mundo, e não aquele 
que apenas lê atentamente as escrituras sagradas, é um verdadeiro 
conhecedor dos Ved. O estudo dos livros fornece meramente um motivo 
para prosseguir numa direcção. Podemos questionar-nos porque são 
os Ved necessários sob a forma de folhas. Os versos védicos, geradores 
de bem-estar, são úteis pois motivam desde o momento em que, após 
uma grande caminhada, a Alma supera o último nascimento, que se 
equipara ao rebento derradeiro de uma árvore. Este é o ponto de viragem 
e que o a confusão cessa e aquele que busca prossegue confiantemente 
em direcção a Deus. 

2. “Os ramos, nutridos pelas três propriedades, estendem-se para 
cima e para baixo; os objectos dos sentidos são os seus 
rebentos e as raízes que geram a acção prolongam-se para baixo 
ao mundo dos homens.” 

Os ramos dos objectos dos sentidos e o respectivo prazer do mundo 
arbóreo, alimentados e cultivados pelas três propriedades, espalham- 
se acima e abaixo, regressando à terra e despontando novos rebentos. 
Estes distanciam-se dos vermes e insectos até ao estádio divino e ao 
criador, podendo unir-se apenas àqueles que nascem como humanos 
e segundo as suas acções passadas. Todos os outros nascimentos se 
tratam apenas de prazeres dos objectos sensoriais. Apenas o nascimento 
humano se associa à acção. E... 

3. “Dado que a sua forma não é entendida como tal e não apresenta 
nem fim nem início, nem uma base sólida, esta enorme árvore 
deve ser abatida com o machado da renúncia.” 
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A árvore do mundo não tem uma existência constante, pois é mutável. 
Deste modo, tem de ser abatida com o machado do abandono total. 
Deve ser cortada sem ser venerada como o é geralmente devido ao 
princípio supersticioso de que Deus habita as raízes da mesma e que as 
folhas representam os Ved. 

Contudo, poderá esta árvore ser cortada, já que teve a sua origem 
na semente de Deus? Na verdade, o significado deste abate trata-se da 
fuga à natureza, alcançando-se esta última com a renúncia. Mas o que 
se deve fazer depois da árvore ter sido abatida? 

4. “Este objectivo deve ser buscado com total submissão ao Deus 
primordial, a origem de toda a vida mundana, pois, uma vez 
alcançado, não é preciso regressar.” 

Mas como proceder à busca de Deus? Yogeshwar delineia a auto- 
rendição como uma condição essencial. Deve registar-se a sensação 
de “se estar à mercê de Deus”, o Ser Infinito, do qual a árvore do mundo 
primordial despontou e cresceu. Não é possível abater esta árvore sem 
se ter procurado antes refúgio em Krishn. Este fala então sobre os sinais, 
a partir dos quais se pode entender que a árvore foi abatida. 

5. “Os homens de conhecimento isentos de vaidade e ilusão, que 
tenham saído vitoriosos contra o mal do entusiasmo, que 
habitem constantemente o Espírito Supremo, complemente 
livres de desejo e das contradições da alegria e da dor, 
alcançarão o objectivo supremo.” 

A destruição da vaidade, da ilusão, do entusiasmo, do desejo e das 
contradições do prazer e da dor só é possível através da total auto- 
rendição e da existência constante em Deus. Apenas por este meio é 
possível aos homens de verdadeira sabedoria alcançar o estado eterno. 
A árvore do mundo não pode ser abatida sem este feito, sendo a renúncia 
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necessária até este momento. Mas qual a forma desse estado derradeiro 
alcançado através da renúncia? 

6. “O momento em que não há mais retorno, que não é iluminado 
nem pelo sol, nem pela lua, nem pelo fogo, trata-se da minha 
morada suprema. 

”Após esta morada derradeira ter sido alcançada, não se dão ais 
nascimentos. E todos têm igual direito à mesma. 

7. “A Alma imortal do corpo faz parte de mim e é ela que atrai os 
cinco sentidos e o sexto, a mente, que residem na natureza.” 

Krishn aborda o assunto. 

8. “Tal como o vento transporta o perfume da sua origem, a Alma, 
que é o senhor do corpo, também sustém, juntamente com ele, 
os sentidos e a mente do corpo anterior, assumindo um novo.” 

A Alma transporta consigo as tendências e o modo de acção da 
mente e os cinco sentidos corporal que abandona, levando-os para o 
novo corpo. O corpo seguinte é imediatamente assegurado, razão pela 
qual Krishn perguntou a Arjun como havia partido do erróneo pressuposto 
de que as Almas daqueles já idos cairiam em desgraça na ausência de 
bolos de arroz obsequiais e de oferendas de água. Contudo, a questão 
imediata trata-se de saber o que faz a Alma após chegar a um novo 
corpo e o que são verdadeiramente os cinco sentidos, juntamente 
com a mente. 

9. “Dominando os sentidos da audição, visão, tacto, paladar, 
olfacto e ainda a mente, ela (a Alma) experiencia objectos 
através destes.” 
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Porém, nem sempre assim se entende e nem todos são capazes 
de a percepcionar. 

10. “Munidos com as três propriedades e abandonando o corpo 
ou residindo nele, apreciando os objectos, os ignorantes não 
têm consciência da Alma; apenas aqueles com os olhos da 
sabedoria o conseguem discernir.” 

Deste modo, o verso seguinte é sobre a forma como assegurar 
esta visão. 

11. “Os yogi conhecem a essência da Alma existente no seu 
coração, mas aqueles que desconhecem e não se purificaram 
(do mal) não a poderão vislumbrar, nem mesmo após muito 
esforço.” 

Ao conter as suas mentes de tudo o mais e através de uma grande 
esforço, os yogi apreenderão as suas Almas. Porém, aqueles com uma 
Alma incompleta, ou seja, com uma mente e um coração impuros, não 
a conseguirão vislumbrar apesar de a ansiarem. Tal deve-se ao facto 
das suas mentes e órgãos dos sentidos serem impuros. Apenas com 
um esforço imenso para dominar a mente será possível aos sábios 
percepcionarem o próprio Eu. Neste sentido, a contemplação é uma 
necessidade. Krishn explana então sobre as glórias do Eu dos sábios 
esclarecidos, os quais foram igualmente referidos anteriormente. 

12. “Sabei que o brilho do sol que ilumina o mundo, bem como a 
lua e o fogo, se tratam do meu próprio esplendor.” 

De seguida refere a tarefa do sábio: 
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1 3. “Penetrando a terra, sustenho todos os seres com a minha energia 
radical e, como uma lua ambrosíaca, proporciono a seiva que 
nutre todas as plantas.” 

E... 

14. “Possuído pelo pran e apan, eu sou o fogo no interior do corpo 
de todos os seres vivos e que consome os quatro tipos de 
alimento 1 .” 

No capítulo 4, Krishn referiu-se a vários tipos de fogo: o do 
conhecimento (versos 1 9 e 37), de Deus (verso 25), da contenção (verso 
26), dos sentidos (verso 26), do yog (verso 27) e do pran-apan (versos 
29 a 30), sendo que o resultado de todos seria o conhecimento. O próprio 
conhecimento é fogo. Assumindo a forma de um tal fogo, é Krishn quem 
aceita e assimila o alimento gerado pelos quatro modos de récita, 
nomeadamente baikhari, madhyama, pashyanti e para, munidos de pran 
e apan (relembre-se que a récita se trata sempre da respiração inalada 
e exalada 2 ). 

Segundo Krishn, Deus é o único alimento, maná, capaz de satisfazer 
de tal forma a Alma, que esta não volta a sentir fome. Atribuímos o 
nome alimento a determinados nutrientes aceites pelo corpo. Mas 
apenas Deus se trata do verdadeiro alimento, sendo que este amadurece 
somente se passar pelos quatro estádios de baikhari, madhyama, 
pashyanti e para. Alguns sábios denominaram-nos ainda de nome (nam), 
forma (rup), revelação (leela) e morada (dham). De início, o nome é 
pronunciado de forma audível. De seguida, gradualmente, a forma do 
Deus adorado começa a ganhar contorno no coração. 
Consequentemente, o devoto começa a pressentir a presença de Deus 



i 



2 
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Os quatro tipos de alimento são bhakshya, bhojya, lehya e chosya. Aquele que 
é mastigado enquanto alimentação trata-se de bhakshya; o que se engole sem 
mastigar é bhojya; aquele que é lambido é lehya e o que se chupa é chosya. 
Vide a exposição do vigésimo nono verso no capítulo 4. 
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na sua respiração - como está presente em cada átomo do universo e 
como opera em todo o lado. A percepção da obra de Deus na esfera do 
coração designa-se de leela. Mais do que a representação de peças 
populares baseadas em lendas de Ram e Krishn, é a percepção das 
operações divinas no domínio do coração que é o verdadeiro leela. A 
morada suprema é alcançada quando o toque de Deus começa a ser 
sentido após a percepção das suas operações. Assim, conhecendo-o o 
devoto passa a existir nele. A existência na sua morada e a existência 
no Espírito Supremo, após sentir o seu toque no estádio perfeito da 
récita transcendental (paravani), têm lugar simultaneamente. 

Munido de pran e apan, ou shwas e prashwas, e prosseguindo 
gradualmente através de baikhari e madhyama até ao estádio último de 
para, o alimento de Deus encontra-se pronto e disponível, bem como 
assimilado. Aquele que o consome, evidentemente, está igualmente 
preparado para ingerir este alimento sublime. 

1 5. “Sentado no coração de todos os seres, sou a sua memória e o 
conhecimento, bem como a força que supera todos os 
obstáculos; eu sou aquele que é digno de ser apreendido pelos 
Ved; e eu sou o verdadeiro autor do Vedant, assim como o 
seu conhecedor.” 

Krishn existe de forma omnipresente no coração de todos os seres, 
sendo devido a ele que o Espírito Supremo é recordado. O termo 
memória significa neste contexto a recordação da essência esquecida 
de Deus. Há, claramente, uma representação do momento da percepção. 
O conhecimento que surge com a memória e a capacidade de superar 
as dificuldades são, também eles, obséquios de Krishn. Este é também 
digno de ser conhecido nos Ved. Ele é não só o autor, bem como o fim 
dos Ved. O conhecimento surge quando este se separa, mas quem 
conhecerá quem quando o devoto o percepcionar e se tornar uno com 
ele? Krishn é ainda um conhecedor dos Ved. Este referiu no início do 
capítulo que o mundo é uma árvore, da qual a raiz superior representa 
Deus e todos os ramos inferiores se traduzem na natureza. Aquele que 
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souber distinguir a raiz dos ramos, da natureza, conhecerá a sua 
essência e será um perito nos Ved (no conhecimento sagrado). Aqui 
Krishn afirma ser um desses conhecedores dos Ved. Deste modo, 
coloca-se à altura de outros estudiosos dos Ved. Dá-se então nova 
ênfase ao facto de Krishn ter sido um sábio que apreendeu a verdade - 
um verdadeiro Yogeshwar entre os yogi. O assunto é assim encerrado, 
prosseguindo Krishn com a afirmação de que existem dois tipos de seres 
(Purush). 

16. “Existem dois tipos de seres no mundo, os mortais e os 
imortais: ao passo que os corpos de todos os seres são 
destrutíveis, as suas Almas são imperecíveis.” 

É imperecível aquele que, homem ou mulher, tenha dominado os 
seus sentidos, juntamente com a mente, ou seja, cujo corpo dos sentidos 
seja firme. A pessoa “imperecível” está presente hoje, mas pode não 
existir amanhã. Mas também isso é a Alma numa situação particular. 
Contudo, verifica-se um outro Eu para além destes dois. 

17. “Porém, superior a ambos é aquele presente nos três mundos 
que apoia e sustém todos e que se designa de Deus eterno e 
Espírito Supremo (Ishwar).” 

O Deus imanifesto, o imperecível e o Ser Supremo são alguns dos 
outros nomes que lhe são atribuídos. Mas, na verdade, ele é diferente e 
sem expressão, representando o estádio derradeiro para além do 
mutável e do imutável (o perecível e o imperecível). Este é comandado 
pelo Espírito Supremo, mas é diferente e encontra-se para além das 
palavras. Krishn apresenta-se com a Alma nesse estádio. 

1 8. “Uma vez que sou supremo por virtude de estar além do perecível 
(o corpo) e do imperecível (a Alma), sou entendido como o Ser 
Supremo (Purushottam) no mundo, bem como nos Ved.” 
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Este tem reputação enquanto Ser Supremo tanto no mundo como 
nos Ved, pois transcendeu o kshetr destrutível e mutável, tendo-se 
elevado ainda mais alto do que a Alma imutável, imperecível e resoluta. 

19. “Aquele que tudo conhece e que, deste modo, está consciente 
da minha essência enquanto Ser Supremo, ó Bharat, venerar- 
me-á constantemente com perfeita devoção.” 

Um devoto assim não se distancia de Krishn. 

20. “Assim, instruí-vos, ó imaculado, neste conhecimento tão subtil, 
pois, ó Bharat, ao apreender a sua essência, se ganha a sabedoria 
e realizam todas as suas tarefas.” 

Krishn esclarece assim Arjun sobre o mais secreto dos conhecimentos, 
sendo que, munido com a essência deste, um homem se torna conhecedor 
de tudo, alcançando o seu objecto. Deste modo, as instruções de Krishn 
são, eles mesmos, preceitos absolutamente sagrados. 

Este conhecimento misterioso de Krishn era extremamente secreto, 
tendo-o revelado apenas a devotos. Não sendo algo para todos, este 
conhecimento é destinado àqueles que são dignos e se encontram 
espiritualmente preparados para o receber dele tirar proveito. Porém, 
quando o mesmo ensinamento secreto é esclarecido preto no branco, 
aparecendo sob a forma de livro, pode parecer que Krishn o partilhou 
com todos. Mas, na verdade, dirige-se apenas àqueles que estão 
preparados para o apreender. Nem mesmo a forma manifesta de Krishn 
se destinava a tal, contudo, nada escondeu do digno Arjun. Arjun não 
poderia ter sido salvo se o condutor do seu carro de combate tivesse 
mantido segredos. 

Esta exclusividade encontra-se em todos os sábios realizados de 
Ramkrishn Paramhansdev. Os seus discípulos questionaram-se sobre 
a razão de tal. Reportando-se a uma grande alma contemporânea, um 
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sábio realizado (que tenha controlado e dominado todos os seus sentidos 
através da meditação abstracta), Ramkrishn disse nesse dia que também 
ele se tinha tornado num Paramhans. Passado algum tempo declarou 
aos seus discípulos que o haviam seguido, aspirando à libertação da 
paixão e do apego mundano com a mente a acção e o discurso: “Nunca 
tenhais dúvidas. Eu sou Ram, nascido em Treta. Sou ainda Krishn de 
Dwapar. Sou as suas Almas sagradas. Sou as suas formas. Se as 
quiserem alcançar, contemplem-me.” 

Exactamente do mesmo modo, o meu reverenciado preceptor 
costumava dizer: “Lembrai-vos que sou apenas um mensageiro de Deus. 
Os verdadeiros sábios são mensageiros do Espírito Supremo 
omnipresente, preeminente e imutável, sendo através deles que a sua 
mensagem é recebida”. Jesus Cristo aconselhou os homens a juntarem- 
se a ele, e proporcionaria repouso a todos aqueles que trabalhassem e 
se encontrassem em situações difíceis ao revelar-lhes que Deus era 
seu pai (Mateus, 1 1 :28). Neste sentido, todos podem ser filhos de Deus 3 . 
Embora se trate de um assunto distinto, o recurso a sábios é apenas 
possível pela busca sincera da realização da devoção e meditação. No 
sura II do Alcorão, Alá revela: “Enviámo-vos (ó Maomé) com a verdade, 
um portador de boas notícias e um mensageiro”. O reverenciado Maharaj 
Ji dizia o mesmo sobre si mesmo a todos. Este nem apoiava nem 
contradizia qualquer perspectiva ou doutrina, mas declarava àqueles 
que buscavam sinceramente a libertação das paixões e do apego 
mundano: “Observai a minha forma. Se aspiram o Espírito derradeiro, 
contemplai-me e não tenhais dúvidas”. Muitos ficavam cépticos, mas, 
ao demonstrar pela experiência e conduta pessoal e, inclusive, através 
de conselhos, fazia-os abandonar as sua ideias erróneas, entre as quais 
se encontravam os muitos rituais e cerimónias que Krishn referiu nos 
versos 40 a 43 do capítulo 2. Tal levava-os a terem fé nele. Este existe 
intemporalmente enquanto sábio realizado. Da mesma forma, apesar 
da glória de Krishn ser um mistério, este revelou-a ao seu devoto mais 
dedicado, digno e afectuoso, Arjun. Tal sucedeu com cada devoto e, 
assim, sábios conduziram já milhões pelo caminho espiritual. 

★ ★ ★ ★ ★ 



3 



O Alcorão, sura II, 116: “E disseram: Alá levou até si um Filho. Que seja glorificado! 
Mas o que se encontrar no céu e na terra, será dele”. 
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Krishn disse no início do capítulo que o mundo se assemelha a uma 
árvore como a figueira-dos-pagodes. Mas a figueira-dos-pagodes trata- 
se apenas de uma analogia. As suas raízes representam Deus no topo 
e a natureza traduz-se nos ramos espalhados mais abaixo. Aquele que 
ganha consciência desta árvore, juntamente com a sua origem, é um 
conhecedor dos Ved. Os ramos desta árvore do mundo, bem como das 
suas raízes, encontram-se por todo o lado, a níveis mais superiores e 
inferiores, pois tiveram a sua origem em Deus, cuja semente, a Alma, 
reside no coração de cada ser. 

Existe um mito, segundo o qual, Brahma, sentado numa flor-de- 
lótus especulou sobre a sua origem. Para tal penetrou o pedúnculo da 
flor-de-lótus, de onde houvera nascido e entrou cada vez mais fundo, 
mas não conseguia ver a origem do seu nascimento. Desesperado, 
continuou sentado na flor-de-lótus. De seguida, dominando a mente e 
meditando, descobriu a sua origem no Espírito Supremo e venerou-o. 
Então, Deus revelou-lhe que, apesar de existir em todo o lado, só pode 
ser encontrado no coração. Aqueles que o contemplarem na esfera do 
seu coração, poderão percepcioná-lo. 

Brahma é um símbolo. Este representa o surgimento do estado ideal 
para amadurecer a prática do yog. A meta direccionada para Deus e munida 
do conhecimento do Espírito Supremo trata-se de Brahma. Ainda que cre- 
scendo na água, a flor-de-lótus é imaculada e pura. Quando a mente vagueia 
na busca não percepciona o que procura, mas sentada num local imaculado 
com total auto-domínio, a mesma mente vislumbrará Deus no seu coração 
se alcançar o estádio de dissolução do próprio domínio. 

Também a árvore, com as suas raízes e galhos, se encontra em 
todo o lado. Esta representa as correntes mundanas que aprisionam 
apenas os seres humanos de acordo com as suas acções. As outras 
formas apenas sofrem as consequências dessas acções. Assim, Krishn 
implora a Arjun que abata a figueira-dos-pagodes com o machado firme 
da renúncia e que busque o objectivo supremo, sendo que, após alcançar 
o mesmo, os sábios não mais voltam a nascer. 

Quanto ao modo como a árvore deve ser abatida, Yogeshwar afirma 
que aquele que se vir livre do orgulho e da ignorância e tiver superado 
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a maldade do apego, cujos desejos tenham conhecido um fim e não se 
atormentar mais com conflitos, atingirá a felicidade derradeira. Iluminado, 
não pelo sol nem pela lua, nem pelo fogo, Deus, o estado último, é auto- 
radiante. O que é essencial para esta realização espiritual é a convicção 
firme de nos aproximarmos da morada suprema, ponto após o qual não 
há mais retorno, sendo que todos têm igual direito a essa realização, 
pois a Alma corporal trata-se de uma parte imaculada de Krishn. 

Quando a Alma abandona o corpo, este leva consigo as tendências 
da mente e os cinco sentidos para o novo corpo que assume. Se o 
sanskar for iluminado e moralmente bom, a Alma alcançará o nível de 
esclarecimento e a virtude moral. Se detiver rajas, o sanskar dominado, 
passará para um nível intermédio. E se o sanskar for caracterizado pelo 
tamas, a Alma submeter-se-á ao nascimento sob formas inferiores, 
satisfazendo-se com prazeres sensoriais através da mente que controla 
os sentidos. Geralmente, tal não é vislumbrado, pois a visão necessária 
à sua apreensão é a do conhecimento. A memorização de algo não se 
trata de conhecimento. Os yogi apenas o conseguem vislumbrar ao 
concentrar a mente no Eu. Assim, o conhecimento é atingido através da 
prática e da realização, ainda que seja verdade que o estudo de obras 
sagradas contribua para tal. Aquele que são cépticos e desprovidos de 
realização, não alcançam o objecto ansiado por muito que se esforcem. 

Esta é uma descrição do estádio da percepção. Deste modo, é natu- 
ral que as características deste estádio sejam analisadas. Esclarecendo- 
as, Krishn afirma-se como a luz do sol e da lua, sendo ainda a radiância 
do fogo. É o seu fogo que aceita e assimila o alimento que permite 
atingir o estádio de preparação em quatro etapas. Segundo Krishn, Deus 
é o único alimento (tal é o veredicto dos Upanishad onde surge esta 
ideia) que, após ingerido, satisfaz plenamente a Alma. O alimento gerado 
nos estádios de baikhari a para é preparado e consumido, sendo que, 
até mesmo o devoto, o receptor do alimento, deixa de existir. Contudo, 
esta realização não é possível até que um preceptor, um condutor do 
carro de combate, domine, guie e instrua. 

Dando ênfase ao mesmo assunto, Krishn afirma que é ele quem 
reside no coração de todos os seres, gerando a memória. É ele quem 
os leva a recordar-se do Deus esquecido. Ele é ainda o conhecimento 
que surge com a memória. E é ainda através dele que os obstáculos do 
caminho são ultrapassados. Apenas ele é digno de ser conhecido e é 
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ele quem representa o final do conhecimento após este ser apreendido. 
E, uma vez que após isto o conhecedor e o conhecido são unos, o 
conhecimento é irrelevante, pois mais ninguém existe para conhecer e 
para ser conhecido. Krishn é um conhecedor dos Ved, a verdade divina. 
Diz-se que aquele que conhece a árvore do mundo, juntamente com a 
sua raiz, é versado no conhecimento dos Ved, mas este conhecimento 
só é apreendido por aquele que abate a árvore. Krishn afirma ser um 
conhecedor dos Ved, considera-se como um dos iniciados na sabedoria 
dos Ved. Assim, também Krishn é um sábio, conhecedor dos Ved, o 
conhecimento a que toda a humanidade tem acesso. 

No final refere-se que o mundo tem três tipos de seres. Todos os 
corpos dos seres são transitórios, mas o mesmo ser é imperecível no 
estádio em que a mente é resoluta, ainda que se encontre sujeita a 
contradições. Mais elevado ainda encontra-se o Deus transcendental, 
o qual se considera imanifesto e eterno e que é, na verdade, único. 
Este é o ser para além da transição e da permanência, este é o ser 
derradeiro. Uno com o seu ser, Krishn encontra-se assim também para 
além do destrutível e do indestrutível, razão pela qual é conhecido como 
o Ser Supremo. Os esclarecidos que conhecem o Espírito Supremo 
veneram Krishn com todo o coração. Tal não se trata de uma anomalia 
no seu conhecimento. 

Foi este conhecimento (tão secreto) que Krishn partilhou com Arjun. 
Os sábios realizados não o revelam a qualquer um, mas também não o 
escondem dos que o merecem conhecer. Se lhes for ocultado, como 
alcançariam o seu objecto? 



Assim se conclui o Décimo Quinto Capítulo nos Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Disciplina do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado: 

“Purushottam Yog” ou “O Yog do Ser Supremo”. 

Assim conclui Swami Adgadanand a exposição 
do Décimo Quinto Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta em 
“Yatharth Geeta”. 
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Yogeshwar Krishn tem um estilo único de expor um problema. 
Primeiro indica as particularidades do tema, de modo a chamar a atenção 
sobre o mesmo, desenvolvendo-o e explicando-o de seguida. O modo 
como trata a acção pode ser apontado como um exemplo disto. No 
capítulo 2 incentivou Arjun a agir. De seguida, sugeriu-lhe no capítulo 3 
que devia executar a tarefa ordenada. Elucidando sobre a sua natureza, 
esclareceu que o desempenho do yagya se trata da acção. 
Consequentemente, antes de descrever a natureza do yagya, debruçou- 
se sobre a sua origem, bem como sobre o que tem para nos oferecer. 
No capítulo 4, abordou mais de uma dúzia de formas de deslindar a 
natureza do yagya, cuja execução é a acção. E agora explana o 
significado da acção: no seu verdadeiro sentido, esta implica 
contemplação e devoção pelo yog, ambas realizáveis através do domínio 
da mente e dos sentidos. 

De forma semelhante, Krishn referiu no capítulo 9 o tesouro divino e 
o conjunto acumulado de impulsos demoníacos. Após dar ênfase às 
suas características principais, declarou a Arjun que os detentores de 
uma natureza demoníaca o consideram como um mero mortal porter 
um corpo humano, tendo sido sob essa forma que alcançou o estado 
supremo. Porém, aqueles que são maldosos e ignorantes, recusam-se 
a adorá-lo. Por outro lado, os seus devotos, abençoados pelo tesouro 
da divindade, meditam sobre ele com concentração resoluta. Contudo, 
a natureza dos impulsos divinos e demoníacos ainda não foi esclarecida. 
Esta tarefa será somente abordada no presente capítulo, sendo que o 
que será primeiramente exposto serão os atributos do tesouro 
da divindade. 
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1 . “O Senhor disse: ‘A intrepidez, a pureza interior, a perseverança 
do yog do conhecimento, a caridade, a contenção, o yagya, o 
estudo das escrituras, a penitência e a integridade...” 

Alguns dos atributos que caracterizam os homens pios são a total 
ausência do medo, a santidade interior, o esforço constante e a 
meditação no alcance da verdade, a total auto-rendição, o domínio da 
mente e dos sentidos, o desempenho do yagya (tal como exposto por 
Krishn no capítulo 4), a oferta de sacrifícios ao fogo da auto-contenção, 
assim como ao fogo dos sentidos, a oferta de pran e apan enquanto 
oblação mútua e, por fim, o processo de devoção que implica o sacrifício 
de si mesmo ao fogo do conhecimento, atingido através do trabalho 
interno da mente e dos sentidos e não pelo yagya, sendo este efectuado 
com sementes oleaginosas, grãos de cevada e um altar (Krishn não 
aceita um acto cerimonial ou um rito de sacrifício como yagya), a 
meditação sobre o Eu, que se traduz na disciplina que direcciona para o 
Espírito Supremo idêntico, a penitência que molda a mente, juntamente 
com os sentidos, de acordo com o objectivo desejado e a integridade 
da mente e do coração, e ainda do corpo e dos seus sentidos. 

2. “A não-violência, a verdade, a abstenção da ira, a renúncia, a 
tranquilidade, a ausência do mal, a compaixão por todos os 
seres, o desinteresse, a ternura, a modéstia, a abstenção dos 
esforços fúteis...” 

A verdadeira não-violência trata-se do salvamento da Alma, pois a 
degradação da mesma traduz-se em violência. Tal como Krishn 
reconheceu, ele será o destruidor de toda a humanidade e o causador 
de varnsankar, caso não desempenhe a sua tarefa de forma 
conscienciosa. Uma vez que a personalidade (varn) do Eu é a de Deus, 
o desvio pela natureza trata-se de varnsankar. Tal fere a Alma, sendo o 
seu salvamento não-violência no seu verdadeiro sentido. A verdade 
implica não referir o que é aparentemente real ou agradável. Será 
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erdade ao dizermos que as roupas nos pertencem? Na verdade, não há 
maior mentira do que esta. Se não nos dominamos a nós próprios, sendo 
nós mutáveis, ou modificáveis, como nos poderão pertencer as 
vestimentas que apenas nos cobrem? O Yogeshwar abordou a natureza 
da verdade com Arjun ao referir que o que é verdadeiro não conhece a 
morte nas três divisões temporais - passado, presente e futuro. Apenas 
o Eu é verdadeiro, ele é a verdade suprema. E é nesta verdade que nos 
devemos centrar. Outros atributos dos homens de bem traduzem-se na 
abstenção da ira, na renúncia ao que quer que tenha sido, na renúncia 
do desejo pelas recompensas da acção do bem e do mal, na ausência 
de volubilidade, no evitar de actos indesejáveis que sejam contrários ao 
objectivo ansiado, no sentimento de misericórdia por todos os seres, no 
desapego dos objectos, ainda que os sentidos estejam associados aos 
mesmos, no sentimento da ternura, na vergonha pelo desvio do objecto 
e no manter-se distante dos esforços fúteis. 

3. “A magnificência, o perdão, a paciência, a pureza do pensamento 
e da conduta e a ausência de animosidade e vaidade, (tudo) isto 
são atributos do homem munido de riquezas divinas’.” 

A glória é apenas propriedade de Deus e aquele que agir por virtude 
desta magnificência divina toma-se parte nela. Assim que Angulimal olhou 
Mahatma Buddh, os seus pensamentos foram transmutados. Tal deveu- 
se à grandeza inerente de Buddh - a grandeza que gera o estado de 
bênção. Krishn conclui finalmente a sua enumeração ao dizer a Arjun 
que algumas outras características do tesouro divino se traduzem no 
perdão, no temperamento resoluto, na inocência, na ausência de 
hostilidade e na rejeição total da presunção. Todos os vinte e seis atributos 
se encontram catalogados e, ao passo que alguns subsistem apenas 
naquele cuja meditação atingiu a maturidade, estes existem parcialmente 
em todos nós. Encontram-se num estado dormente até naqueles que 
são dominados por impulsos do mal, sendo esta a razão pela qual até o 
pior dos pecadores tem direito à redenção. 
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4. “A ostentação, a arrogância e a presunção, bem como a ira, a 
linguagem áspera e a ignorância, tudo isso, ó Parth, são 
características do homem com um carácter demoníaco.” 

De seguida, as respectivas operações dos dois tipos de personalidade 
são esclarecidas. 

5. “Uma vez que está determinado, ó Pandav, que o tesouro da 
divindade liberta e o estado demoníaco actua tal como uma 
corrente, não tendes necessidade de chorar pois sois 
abençoado com as riquezas divinas.” 

Possuído como está pela disposição sagrada, Arjun alcançará 
certamente a salvação e, consequentemente, o estádio do próprio Krishn. 
Mas em quem reside a riqueza da divindade e os impulsos demoníacos? 

6. “No mundo há, ó Parth, dois tipos de seres, os pios, sobre os 
quais já me debrucei longamente, e os demoníacos, dos quais 
nunca me ouvireis proferir palavra.” 

No mundo existem dois tipos de homens, os semelhantes a Deus e 
os semelhantes ao demónio. Quando os impulsos sagrados se 
encontram activos no coração, é-se semelhante a deus, mas podem 
tornar-se maldosos se se encontrar repleto de inclinações demoníacas. 
Independentemente de se ter nascido na Arábia ou na Austrália ou em 
qualquer outro lado, todas as pessoas do mundo se encontram divididas 
nestas duas classes. Após explanar longamente sobre a disposição 
divina, Krishn prossegue para esclarecer Arjun sobre as características 
do temperamento demoníaco. 
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7. “Desejando a tendência tanto de se empenharem na acção 
adequada como de evitarem actos impróprios, os demoníacos 
não têm uma conduta nem pura nem correcta, nem a verdade.” 

Os homens com predilecções demoníacas são ignorantes 
relativamente ao que é digno de ser efectuado e aquilo que devia ser 
evitado por ser ímpio. Neste sentido, estão desprovidos de inocência, 
de uma conduta justa e das verdades eternas. O modo como as suas 
mentes funcionam é representado no seguinte verso: 

8. “Dado que o mundo, dizem, é irreal, sem refúgio nem Deus e 
foi criado por si mesmo através de relações mútuas (entre 
homem e mulher), o que mais resta além da satisfação física? 

Partindo de tal pressuposto, o único objectivo da vida mundana é o 
gozo dos prazeres sensoriais. O que mais haverá para além destes? 

9. “Depravados e imbecis devido a esta perspectiva, estas 
pessoas maliciosas e cruéis nascem apenas para arruinar o 
mundo.” 

De natureza corrompida pela sua dependência de uma perspectiva 
errada, o único propósito da sua existência é a destruição de outras. 

10. “Possuídos pela ignorância, a presunção e a irreflexão e 
imersos em vontades insaciáveis, subscrevem falsas doutrinas 
devido à ignorância, agindo como fracos.” 

Enlouquecidos pelo ego e fomentando desejos que não podem ser 
satisfeitos, estas pessoas ignorantes sustentam crenças erróneas e 
incentivam práticas religiosas que, na verdade, são ímpias e corrompem. 
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Até mesmo as cerimónias sagradas e os ritos de sacrifícios executados 
por estes nada mais são senão perversões. 

11. “Assaltados por inúmeras ansiedades que se estendem até à 
morte e absortos nos prazeres dos objectos sensoriais, estes 
encontram-se firmemente convictos de que a satisfação dos 
desejos carnais é o objectivo último.” 

A gratificação dos desejos sensoriais é a única felicidade para eles, 
motivo pelo qual se enamoram por esta ideia, que perseguem apenas 
para terem tanto prazer quanto conseguirem, pois, para eles, nada 
mais existe. 

12. “Acorrentados por centenas de elos de esperanças ilusórias e 
à mercê do desejo e da ira, esforçam-se incorrectamente por 
acumular riquezas de modo a satisfazer as suas próprias 
vontades.” 

Apesar de uma simples corda ser suficiente para enforcar uma 
pessoa, estas pessoas enredam-se em inúmeras aspirações. 

Dependentes das vontades e da ira, empenham-se erradamente 
dia e noite no acumular de riquezas pela gratificação de desejos 
sensoriais. 

13. “O seu pensamento permanente traduz-se em: ‘Hoje ganhei isto 
e terei o que desejo; tenho estas riquezas e no futuro terei mais.” 

E... 

14. “Derrotei o inimigo e derrotarei outros inimigos; sou Deus e o 
senhor da soberania’.” 
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Além de se encontrarem iludidos de que são perfeitos, fortes e felizes, 
estas pessoas também dão ênfase com vaidade à sua grande riqueza, 
ao nascimento nobre, acreditando erradamente que são inigualáveis. 

15. “Assim iludidos pela ignorância, pensam: ‘Sou rico e nasci 
nobre. Quem me poderá igualar? Executarei o yagya, darei 
esmolas e levarei uma vida feliz’.” 

São vítimas de ainda mais ilusões. Contudo, há um problema. Todos 
estes homens são o resultado da ignorância. Podemos questionar-nos 
se será a ignorância praticar o yagya e a caridade? Antes de se debruçar 
sobre este problema no décimo sétimo verso, Krishn regressa à questão 
do fim derradeiro destes homens ignorantes e iludidos. 

16. “Desviados de muitas maneiras, emaranhados nas malhas do 
apego e desmesuradamente entusiastas do prazer sensorial, 
eles caem no pior dos infernos.” 

Krishn irá depois esclarecer sobre a natureza deste inferno, mas 
entretanto aborda o problema dos actos aparentemente sagrados dos 
ignorantes: 

17. “Estas pessoas presunçosas, intoxicadas pela vaidade e 
riqueza, oferecem sacrifícios ostentosos que são o yagya só 
no nome, violando a injunção das escrituras.” 

Arrogantes e insensíveis devido à riqueza e à honra mundana, estas 
pessoas desempenham cerimónias, ritos sacrificiais (que apenas se 
designam yagya) e verdadeiros sacrilégios. Não têm em consideração 
o modo de devoção estipulado por Yogeshwar Krishn nos versos 24 a 
33 e 10 a 17 nos quarto e sexto capítulos, respectivamente. 
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18. “Servindo a vaidade, a força bruta, a arrogância, a luxúria e a 
ira, estas pessoas estranhas e degradadas têm um sentimento 
de inimizade para comigo, que resido neles e em todos 
os outros.” 

Segundo a escritura, a memória de Deus é o yagya. Aqueles que o 
abandonam este caminho e desempenham apenas o yagya nominal 
(ou executam outra acção que não o yagya) odeiam Deus e são hostis 
para com ele. Porém, há pessoas que continuam a detestar e, ainda 
assim, são salvas. Serão estes inimigos de Deus também salvos? A 
resposta de Krishn a esta questão é que não é assim. 

19. “Para sempre condenarei essas pessoas hediondas, 
degradantes e cruéis, as mais abjectas entre a humanidade, 
aos nascimentos demoníacos.” 

Aqueles que adoram transgredindo o estipulado nas escrituras 
provêm de nascimentos inferiores e são as pessoas mais degradantes, 
sendo julgados como os responsáveis por actos cruéis. Krishn declarou 
anteriormente que enviava essas pessoas degradantes para o inferno, 
repetindo agora o mesmo ao dizer que os condena aos nascimentos 
demoníacos perpétuos. Esse facto é o inferno. Se os tormentos de uma 
prisão comum são terríveis, quão pior será a queda interminável em 
formas de vida inferiores? Assim, é imperativa a dedicação para a 
aquisição do tesouro da divindade. 

20. “Em lugar de me percepcionaram, ó filho de Kunti, estes tolos 
ignorantes concebidos em úteros demoníacos nascimento após 
nascimento, estão destinados a estados inferiores ainda mais 
degradantes.” 

A esta degradação se dá o nome de inferno. Vejamos agora a origem 
deste inferno. 
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21. “Dado que a luxúria, a ira e a ganância são as três portas do 
inferno, pois destroem o Eu, devem ser evitadas.” 

A luxúria, a ira e a ganância são as três bases onde se encontram 
os impulsos demoníacos. Deste modo, o abandono dos mesmos é 
um acto benéfico. 

22. “A pessoa, ó filho de Kunti, que escapar a estas três portas do 
inferno, pratica o que lhe é benéfico, atingindo assim o Estado 
supremo.” 

Somente evitando estes três caminhos para o inferno será possível 
a uma pessoa ter uma conduta que a recompense com o sublime bem 
e a felicidade derradeira ao alcançar Krishn. Só com o abandono das 
três perversões será possível desempenhar a tarefa ordenada, cujo 
resultado é a glória derradeira da redenção. 

23. “Aquele que transgredir a injunção das escrituras e agir 
indiscriminadamente segundo a sua vontade, não alcançará 
nem a perfeição, nem o Objectivo Supremo, nem a felicidade.” 

A escritura em questão trata-se do próprio Geeta, o qual Krishn 
descreveu como “o conhecimento mais misterioso de todos” no vigésimo 
verso do capítulo 15. O Geeta é a escritura perfeita e aquele que a 
ignorar e agir por vontade própria será privado da realização, da salvação 
e da felicidade. 

24. “A escritura é, assim, a autoridade sobre o que deve e não deve 
ser feito e, sabendo que tendes a capacidade de agir de acordo 
com os preceitos estipulados pelas escrituras.” 
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Também no oitavo verso do capítulo 3, Krishn disse a Arjun para 
efectuar a tarefa ordenada. Para além de dar ênfase a esta, declarou 
ainda que o yagya se trata dessa acção. O yagya é uma imagem dessa 
forma especial de adoração, que domina completamente a mente e 
conduz ao Deus eterno e imutável. Agora acrescenta que o desejo, a 
ira e a avareza são as três entradas do inferno. Apenas após a renúncia 
das mesmas tem início a acção - a acção indicada que Krishn retratou 
repetidamente como a conduta que leva à mais elevada glória e ao bem 
supremo. Quanto mais uma pessoa se dedicar às acções externas da 
vida mundana, mais tentadoras será a forma em que o desejo, a ira e a 
ganância se lhe manifestam. Por outro lado, a tarefa ordenada é 
assegurada após o abandono da luxúria, da ira e da ganância, sendo 
somente nessa altura que a acção é transformada numa conduta ha- 
bitual. Para aquele que rejeita isso e age de acordo com a sua vontade, 
não há felicidade, nem realização, nem absolvição final. A escritura é a 
única autoridade que prescreve o bem e o mal. Assim, Arjun encontra- 
se incumbido de agir de acordo com as escrituras, sendo 
essa escritura o Geeta. 

★ ★ ★ ★ ★ 

No início do capítulo, Yogeshwar Krishn falou elaboradamente sobre 
os impulsos pios que constituem o tesouro divino. A meditação constante, 
a total auto-rendição, a santidade interior, a contenção dos sentidos, o 
domínio da mente, o estudo que nos lembra do Eu, a dedicação ao 
yagya, a mortificação dos sentidos juntamente com a mente, a ausência 
da ira e o intelecto calmo são alguns dos vinte e seis atributos que 
foram indicados. Todas estas virtudes são características apenas dos 
devotos que se dedicam à prática do yog e que se aproximaram do 
objectivo desejado, mas estes existem parcialmente em todos, em você, 
tal como em mim. 

Consequentemente, Krishn nomeou cerca de uma dúzia de desvios 
como a ignorância, a arrogância, a vaidade e a crueldade que se incluem 
nas características demoníacas. Por fim, dirigindo-se a Arjun, ele 
anunciou o veredicto que, ao passo que as riquezas da piedade 
conduzem à perfeita libertação e apreensão do estado supremo, o 
conjunto dos impulsos maldosos aprisiona e degrada o Eu. Contudo, 
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Arjun encontra-se simultaneamente seguro de que não necessita 
desesperar, pois foi abençoado com o tesouro divino. 

Porém, quais são as moradas dos impulsos do bem e do mal? 
Debruçando-se sobre o assunto, Krishn afirmou que a disposição das 
pessoas traduz-se em dois tipos: a pia e a ímpia. A pessoa é divina se 
houver abundância dos impulsos divinos nela, mas será demoníaca se 
der resposta aos vícios. Independentemente de onde nasçam e os 
nomes com que nasçam, as pessoas só podem pertencer a uma destas 
duas classes. 

Krishn descreve então exaustivamente os atributos dos homens 
amaldiçoados com a predisposição demoníaca. Os homens com 
predisposições para o mal não fazem ideia de como executar a acção 
digna, nem de como se abster do que é indigno. Uma vez que não 
efectuaram a acção ordenada, não existe neles nem a verdade, nem a 
pureza, nem a conduta certa. Segundo eles, o mundo não tem nem 
nenhum refúgio nem Deus, sendo gerado mecanicamente através das 
relações carnais. Assim, a satisfação é o seu objectivo supremo, pois, 
para eles, nada mais existe além da mesma. Tal ilusão já era comum 
na época de Krishn. Na verdade, sempre existiu. Não se trata de ter 
sido unicamente Charvak 1 a difundir esta perspectiva, mas esta existirá 
enquanto a mente humana estiver sujeita à subida e ao declínio dos 
impulsos divinos e demoníacos. Segundo Krishn, os homens imbecis e 
cruéis nascem apenas para prejudicar os outros e destruir o que for de 
bem. Estes insistem que, uma vez que derrotaram um inimigo, irão 
derrotar um outro. Assim, Krishn diz a Arjun que, mais do que derrotar 
os seus inimigos, estes homens, escravos da luxúria e da ira, são, na 
verdade, hostis para com ele - o Deus que reside neles, bem como em 
todos os outros. Terá Arjun aniquilado Jayadrath 2 e outros sob 
juramento? Se o fez, tem uma personalidade maléfica, sendo então um 
inimigo de Deus. Mas Krishn declarou explicitamente que Arjun se 



1 Um filósofo sofista que apresentou a forma mais grotesca de ateísmo e 
materialismo. 

2 Um cunhado de Duryodhan. Após ser sujeito a muitas humilhações pelos Pandav 
por insultar Draupadi, Jayadrath assumiu o papel determinante na projecção da 
carnificina de Abhimanyu, o filho de Arjun, tendo conhecido, por fim, a morte nas 
mãos de Arjun. 
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encontra munido das riquezas divinas. E, por isso, tem sido aconselhado 
a não desesperar. Há ainda um outro indício de que Deus reside no 
coração de todos. Deve manter-se presente de que há um poder mais 
alto que nos observa constantemente. Assim, é essencial que a nossa 
conduta e desempenho da acção se dedique à manutenção do estipulado 
nas escrituras, ou dar-se-á um castigo iminente. 

Yogeshwar Krishn disse que sempre enviará os homens demoníacos 
e cruéis repetidamente para o inferno. Mas como é este inferno? Segundo 
Krishn, o inferno trata-se de nascer repetidamente sob formas mais 
inferiores e sórdidas, sendo estas expressões sinónimas. Esta degradação 
do Eu traduz-se no inferno, sendo a luxúria, a ira e a ganância as três 
principais entradas do mesmo. São estas as três bases das tendências 
demoníacas. Apenas com a renúncia destas três marcas se dá início à 
acção, assunto abordado frequentemente por Krishn. A luxúria, a ira e a 
ganância são ainda mais tentadoras para aqueles ainda mais absortos 
nos assuntos mundanos ou no alcance indecoroso das obrigações sociais. 
Deste modo, apenas evitando estes três será possível efectuar-se a acção 
ordenada. E a escritura, o Geeta, trata-se, assim, da única autoridade 
com que se pode contar quando confrontados com o dilema do que fazer 
ou não, do que é digno ou indigno de se fazer. Desta forma, o pressuposto 
traduz-se em efectuar apenas a única acção ordenada por este livro 
sagrado - a verdadeira acção. 

Assim descreveu Yogeshwar Krishn elaboradamente neste capítulo 
os impulsos divinos, bem como os demoníacos, e indicou que o próprio 
coração humano é a morada de ambos. 



Assim se conclui o Décimo Sexto Capítulo nos Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Ciência do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado: 

“Daivasur Sampad-Vibhag Yog” ou 
“O Yog da Distinção Entre o Divino e o Demoníaco”. 

Assim conclui Swami Adgadanand a exposição 
do Décimo Sexto Capítulo de Shreemad Bhagwad Geeta 
“Yatharth Geeta” 
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Yogeshwar Krishn disse explicitamente no final do capítulo 16 que 
a acção de que falou repetidamente tem início apenas após a renúncia 
do desejo, da ira e da ganância. A acção sem a realização não oferece 
nem felicidade, nem perfeição, nem a beatitude final. A escritura é, assim, 
a autoridade com que se deve contar sempre que nos enfrentamos 
com o dilema do que é digno de ser executado ou não, do que se deve 
fazer ou não. Essa escritura trata-se do Geeta, o apogeu do 
conhecimento mais esotérico. Existem ainda outras escrituras, mas é 
da maior importância manter-nos sempre centrados no Geeta. Caso 
procuremos noutros livros, corremos o risco de desviar-nos, pois a 
abordagem sistemática e directa do Geeta não pode ser encontrada 
em mais sítio nenhum. 

Deste modo, Arjun pede ao Senhor para que o esclareça sobre o 
estado das pessoas que o adoram transgredindo o estipulado nas 
escrituras, ainda que dotadas de uma fé dedicada. Serão sattwiki, rajasi 
ou tamasi? Serão pessoas de bem, apaixonadas ou diabólicas? Arjun 
deseja ser esclarecido sobre o assunto uma vez que aprendeu 
anteriormente que, independentemente da propriedade (sattwa, rajas 
ou tamas), esta é determinada pela natureza do nascimento de cada 
um. Por esta razão, este levanta a questão no início deste capítulo. 

1. “Arjun disse: ‘Qual a propriedade - sattwa, rajas ou tamas - 
daqueles que, embora vos adorem com fé, não respeitam o 
estipulado nas escrituras?’” 
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De modo a esclarecer a dúvida de Arjun, Krishn classifica a fé como 
sendo também dividida em três classes. 

2. “O Senhor disse: ‘Ouvi como a fé oriunda da natureza inata 
das pessoas tem, também ela, três tipos: virtuosa, 
apaixonada e cega’.” 

No capítulo 2, o Yogeshwar disse a Arjun que a acção prescrita no 
yog é a mesma tanto para o Caminho da Acção Impessoal, como para 
o Caminho do Discernimento. A mente sincera e resolutamente dedicada 
à acção impessoal direcciona-se num único sentido. As mentes dos 
ignorantes, pelo contrário, encontram-se infinitamente divididas, pelo 
que inventam inúmeros caminhos. As suas mentes estão repletas de 
discórdia, praticando não só inúmeros ritos e cerimónias, como ainda 
os divulgam com palavreado florido e enaltecedor. Infelizmente, aqueles 
que dão crédito a essas palavras engrandecedoras também se 
encontram iludidos, razão pela qual não conseguem fazer o que é digno 
e justo. O mesmo é reafirmado de outro modo quando Krishn refere que 
a fé das pessoas que veneram transgredindo o estipulado nas escrituras 
é de três tipos. A corrente de Fé que flúi no coração humano é ou boa, 
ou fervente ou insensível. 

3. “Uma vez que a fé de cada um, ó Bharat, está de acordo com a 
sua propensão inerente e os homens são reverentes, estes são 
o que a sua fé é.” 

A fé das pessoas está de acordo com a sua inclinação natural. O 
homem é por natureza uma criatura de fé. Por esta razão, a 
personalidade de uma pessoa é muito semelhante ao carácter da sua 
fé. Perguntam-nos frequentemente quem somos. Alguns de nós dizem 
que somos Alma. Porém, Yogeshwar Krishn contradiz isto: a sua fé é 
tal como a natureza da sua disposição inerente e, do mesmo modo, 
assim é a pessoa. 
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O Geeta proporciona uma visão sobre o que é o verdadeiro yog. 
Maharshi Patanjali foi também um yogi, sendo dele que temos o sistema 
filosófico de yog. Segundo este, o yog trata-se da contenção perfeita da 
mente. E o recurso a esta árdua disciplina traduz-se no estado do 
observador, a Alma individual contida no corpo humano, que repousa 
então no seu complemento eterno e verdadeiro. Encontrar-se-ia 
imaculada antes da sua união? Na perspectiva de Patanjali, a Alma foi 
anteriormente o mesmo que a predilecção do homem que a incarna. E 
Krishn afirma agora que o homem se encontra naturalmente dotado de 
fé, totalmente imerso na mesma. Existe alguma dedicação nele e este 
molda-se pelo carácter da sua fé. Um homem traduz-se naquilo que a 
sua inclinação natural é. Neste sentido, Krishn começa a catalogar os 
três tipos de fé. 

4. “Ao passo que os virtuosos veneram deuses e os apaixonados e 
moralmente cegos veneram yaksh e os demónios, aqueles que 
são cegos devido à ignorância adoram fantasmas e espíritos da 
natureza.” 

Todos nós nos empenhamos arduamente a adorar aquilo que os 
nossos corações desejam e que reverenciamos. 

5-6. “Lembrem-se que aqueles que se submetem à terrível auto- 
mortificação sem aprovação das escrituras e que são afligidos 
pela hipocrisia e arrogância, para além da luxúria, do apego e da 
vaidade do poder, e que esgotam não só os elementos que 
formam os seus corpos, mas também a mim que reside nas suas 
Almas, são homens ignorantes com uma disposição para o mal.” 

A Alma torna-se frágil perante as maleitas quando cai nas garras da 
natureza, ao passo que o yagya dá-lhe força. Arjun é, assim, aconselhado 
a considerar as pessoas ignorantes e insensíveis que prejudicam a Alma 

íTGFè 'HlRcfcl ^cn^SITSfifêT: TFTnT: I 

ITGFrr cTFRTT üFTT: 1 1« 1 1 
STSlIoíciíèd' d^-cl íí cImI vJFTT: I 

cbl*NI J MrilRdl: IIH II 
?17kT-ar ^dilwRd^: I 
*TT ^TRT: dlR^felK^ÍHSRTR I IÇ 1 1 





376 



Yatharta Geeta 



enquanto indubitavelmente demoníacas. Tal põe um ponto final à questão 
levantada por Arjun. 

As pessoas de bem que abandonaram o caminho descrito pelas 
escrituras veneram deuses; aqueles motivados pela paixão veneram 
yaksh e os demónios; e, por fim, os ignorantes oram e prestam culto a 
fantasmas e espíritos. Estes não só adoram, como se submetem aos 
mais torturantes exercícios de penitência. Contudo, segundo Krishn, 
estes actos de auto-mortificação apenas debilitam os elementos 
constituintes dos seis corpos e de Deus nas suas Almas. Assim, em vez 
de adorar o único e verdadeiro Deus e conhecer a sua divindade, apenas 
se distanciam mais dele. Estas pessoas devem ser consideradas 
demoníacas. Tal implica que até mesmo adoradores de deuses são 
maldosos, não há outra forma de expor a ideia. Deste modo, devemos 
optar por adorar e orar e venerar o Ser Supremo, sendo que todos estes 
deuses, yaksh, demónios e espíritos representam apenas pequenas 
fracções do mesmo. Krishn tem dado repetidamente ênfase a este 
assunto. 

7. “Ouvi-me (quando vos falo) da distinção entre os três tipos de 
yagya, a penitência e as esmolas, que se assemelham aos três 
tipos de alimento saboreados de acordo com o gosto 
individual.” 



As pessoas apreciam os três tipos de alimento consoante o seu 
paladar. Do mesmo modo existem três tipos de fé. Do mesmo modo, há 
três tipos de yagya, de penitência e de caridade. O primeiro a ser 
categorizado trata-se do alimento. 

8. “O alimento naturalmente agradável e favorável à vida, ao 
intelecto, à força, à saúde, à felicidade e à satisfação é, para 
além de saborosa, tenra e duradoura, adorada pelos virtuosos.” 

Aparentemente, e segundo Krishn, o alimento que é naturalmente 
agradável e salutar para a força, a saúde e o intelecto e, 
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consequentemente, para a longevidade, é bom. E esse alimento é 
apreciado pelas pessoas de bem. 

Assim, torna-se evidente que o alimento enquanto tal tem a propriedade 
de enaltecer ou estimular ou deprimir. Desta forma, nem o leite é perfeito, 
nem as cebolas causam infecções, nem o alho gera instintos básicos. 

Quanto ao alimento que é favorável, seja ao bom físico, a uma mente 
saudável e à saúde, a opção das pessoas em todo o mundo varia 
grandemente consoante o ambiente e as condições geográficas e, 
evidentemente, consoante o seu gosto pessoal. Enquanto que o arroz 
é a base alimentar de uns, noutras regiões dá-se preferência ao pão de 
centeio. Há países em que as pessoas subsistem essencialmente de 
bananas e batatas. O borrego e o peixe, e até mesmo as rãs, as cobras 
e os cães e a carne de cavalo, são considerados aceitáveis e agradáveis 
enquanto alimento pelos habitantes de diversos países da Terra. Há 
pessoas para quem a carne de camelo é uma delícia. Uma grande 
maioria dos europeus e dos americanos consomem carne de vaca e de 
porco. E, contudo, isso não os impediu de serem os primeiros 
classificados no que toca à aprendizagem, ao avanço intelectual e ao 
progresso económico. 

Segundo o Geeta, o alimento saboroso, tenro e nutritivo trata-se do 
sattwik. O alimento bom é favorável à longevidade, fortalece o corpo e a 
mente e dá saúde. Contudo, também está disposto que o alimento que 
for naturalmente consumido é bom. Deste modo, não faz sentido que 
um alimento seja pio e outro ímpio. O único argumento relativamente à 
qualidade do alimento é a situação local, os arredores, o local, o tempo 
e o facto de proporcionar a alimentação necessária. A utilização de um 
objecto, mais do que o próprio objecto, é o que o torna bom, moralmente 
repreensível ou mau. 

Desta forma, o alimento e as bebidas, como a carne e o álcool, 
podem ser prejudiciais para uma pessoa que tenha renunciado ao lar e 
à família e tenha prosseguido a sua vida enquanto sanyasi, dedicando- 
se à meditação de Deus. A experiência demonstra que tais iguarias 
resultam num estado de espírito incompatível com a disciplina espiritual. 
Dá-se sempre a hipótese de que o alimento e a bebida desviem aquele 
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que busca do caminho da realização. Assim, aqueles que optaram por 
uma vida solitária devido ao seu desencantamento pelas paixões 
mundanas, devem manter-se conscientes do conselho sobre o alimento 
que Krishn referiu no capítulo 6. O que se deve fazer é comer e beber 
apenas aquilo que é favorável à devoção e à adoração de Deus. 

9. “O alimento azedo, amargo, salgado, tal como picante, pungente, 

cru e ácido, que dá azo à dor, às preocupações e às doenças, é 
o preferido dos apaixonados.” 

E... 

10. “O alimento mal cozinhado, insonso, de cheiro forte, rançoso, 
os restos contaminados, é apreciado pelos homens de 
sensibilidade deturpada.” 

A discussão sobre o alimento é encerrada, retomando-se um novo 
tema, o yagya. 

1 1 . “As escrituras contêm uma aprovação relativamente ao yagya, 
cujo desempenho se traduz num dever adequado e benéfico 
quando praticado por pessoas com mentes resolutas e que não 
aspirem a recompensa alguma.” 

O Geeta aprova um tal yagya. No capítulo 3, Krishn referiu pela primeira 
vez o yagya. Este disse: “Uma vez que a conduta do yagya é a única 
acção, sendo tudo o resto em que as pessoas se empenham meras 
formas de apego mundano, ó filho de Kunti, sede desapegado e fazei 
bem o vosso dever por Deus”. De seguida, no capítulo 4, explicou o 
carácter da única acção chamada yagya: um acto de sacrifício em que o 
praticante do yog oferta a inspiração e expiração (pran e apan) 
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uma à outra, e em que as duas forças vitais são reguladas e oferecidas 
enquanto oblações ao fogo do auto-domínio, de modo a alcançar a 
serenidade da respiração. Foram referidos os catorze passos do yagya 
que mais não são do que vários estádios da mesma acção que liga o 
abismo entre a Alma individual e o Espírito Supremo. Resumindo, o 
yagya tem sido igualado a um processo único de contemplação que 
conduz o devoto ao Deus eterno e imutável e que afecta a sua dissolução 
no Ser Supremo. 

Krishn declara agora o mesmo pressuposto sagrado ao declarar que 
o yagya decretado pelas escrituras e cuja execução é um dever, 
dominando a mente, se trata do yagya por excelência quando é 
conduzido pelas pessoas que não desejam qualquer fruto dos seus 
esforços. 

12. “E, ó inigualável entre os Bharat, sabei que o yagya executado 
por mera ostentação ou tendo em vista alguma recompensa, 
será contaminado pela paixão e pela cegueira moral.” 

Aquele que age desta forma é versado nos preceitos do yagya, mas, 
na verdade, é também desonrado e obcecado, pois desempenha o yagya 
ou para divulgar as suas qualidades e ganhar admiração ou com o intuito 
de assegurar um qualquer proveito. 

De seguida, Krishn indica as características do tipo de yagya inferior. 

13. “Desprovido da aprovação das escrituras e impotente para 
invocar o Espírito Supremo para dominar também a mente, o 
yagya empenhado sem sentido de total sacrifício e fé diz-se 
ser demoníaco.” 

A forma mais inferior do yagya traduz-se na ausência de apoio da 
autoridade das escrituras, na incapacidade de gerar alimento, a forma 
mais inferior em que Deus se manifesta e de contenção da mente ao Eu, 
e na ausência da necessidade de ofertar algo sagrado 
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(a necessidade da auto-rendição total) e da verdadeira devoção. Deste 
modo, aquele que o desempenhar não faz a mais pequena ideia do 
verdadeiro yagya. 

Krishn aborda então a questão da penitência. 

14. “A adoração de Deus por parte daquele que nasceu duas vezes, 
do preceptor e dos eruditos, juntamente com qualidades como 
a inocência, a rectidão, a castidade e a renúncia à violência, 
diz-se ser a penitência do corpo.” 

O corpo desvia-se constantemente em prol dos seus desejos. Assim, 
a sua penitência física consiste em obrigá-lo a agir de acordo com a 
predisposição da Alma. 

15. “A expressão que não agita e é suave, benéfica, verdadeira e 
que é meramente um exercício no estudo dos Ved de modo a 
recordar o Ser Supremo e a contemplar o Eu, diz-se ser a 
penitência do discurso.” 

Recorre-se ainda à articulação de modo a dar expressão aos 
pensamentos que tendem para os objectos de gratificação sensorial. O 
seu domínio e direccioná-la deliberadamente no sentido de Deus traduz- 
se na penitência do discurso. 

A última forma a ser instruída trata-se da penitência da mente. 

16. “O temperamento afável, a tranquilidade, a meditação silenciosa, 
a auto-possessão, a pureza interior e outras características 
semelhantes, diz-se serem a penitência da mente.” 

A prática simultânea dos três tipos de penitência - do corpo, do 
discurso e da mente - é uma penitência verdadeiramente digna. 
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17. “Os três tipos de penitência empreendida com muita fé peias 
pessoas altruístas que não desejam nenhum fruto da mesma, 
diz-se serem verdadeiramente de bem.” 

O outro tipo de auto-mortificação é o praticado por pessoas cuja 
personalidade é dominada pelo rajas, ou pela paixão. 

1 8. “Se efectuada com o propósito de ganhar homenagem, honra e 
adoração ou mera exibição, a penitência será inconstante e 
efémera e diz-se ter a propriedade do rajas.” 

Assim nos deparamos com o tipo de penitência mais depravada, a que 
é considerada maléfica, oriunda da natureza, cuja propriedade é o tamas. 

19. “A penitência desempenhada por mera teimosia ou para magoar 
os outros diz-se ser diabólica.” 

Assim, tal como foi referido, o propósito da penitência boa e virtuosa 
é moldar o corpo, a mente e o discurso em harmonia com o final 
pretendido. O modo da penitência impulsiva é semelhante, mas este 
tem lugar com o desejo jactancioso da honra mundana. Por vezes, até 
as almas excepcionais que renunciaram ao mundo são vítimas desta 
enfermidade. O terceiro tipo de penitência, a denominada de demoníaca, 
não só é executado erroneamente, como também com a intenção 
maldosa de prejudicar os outros. 

20. “E as esmolas entregues às pessoas certas nos locais certos e 
na altura certa com espírito de caridade e como um dever a 
cumprir, diz-se serem boas.” 

Contudo, a caridade penosa, por ser efectuada sob coacção ou com 
expectativas nalgum favor ou recompensa, é do tipo apaixonado. 
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21. “E as esmolas oferecidas de má vontade e que escondem a 
esperança de receber algo em troca, ou com alguma recompensa 
em vista, diz-se serem impulsivas e moralmente impróprias.” 

Porém, o tipo mais básico de oferendas é aquele ofertado com 
desrespeito e desdenho aos não merecedores da mesma num local e 
altura inoportunos. 

22. “E as esmolas dispensadas sem deferência ou 
desdenhosamente a pessoas não merecedoras num local 
impróprio e numa altura imprópria, diz-se serem diabólicas.” 

O reverenciado Maharaj Ji dizia sempre: “Estai conscientes que o 
dador se destrói se der esmolas aos que não as merecem”. Semelhante 
a isto é a observação de Krishn que a caridade só é digna se foi efectuada 
em locais e alturas apropriadas e se os benfeitores o fizerem com 
verdadeira generosidade e sem qualquer desejo por um favor e troca. 
As ofertas entregues de modo relutante e com o intuito de retirar algum 
proveito estão moralmente condenadas, ao passo que as esmolas 
oferecidas aos indignos irreverentemente e com desprezo são, 
certamente, maldosas. Apesar de serem todas oferendas, as esmolas 
ofertadas por pessoas que renunciaram aos seus desejos, ao lar e a 
tudo, confiando apenas em Deus, são superiores, pois este tipo de 
caridade implica uma submissão total da mente, livre de todos os desejos. 
Krishn entende esta forma de caridade como uma necessidade 
indispensável. 

Por fim, Krishn esclarece Arjun sobre o significado de OM, tat e sat 1 . 
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1 A sílaba OM, símbolo do Espírito Supremo, já foi explicada anteriormente. A sílaba 
sagrada é também designada pranav, a palavra do som. O termo representa o 
Deus omnipresente, preeminente e imutável, no qual tiveram origem todos os Ved, 
todos os yagya e toda a criação. Tat significa ele e é utilizado com reverência para 
Deus. Sat significa “verdade” não afectada nem pelo tempo, espaço, nem pela lei 
da causalidade. 
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23. “Om, tat e sat são os três epítetos utilizados para o Ser Supremo 
e a partir dos quais surgiram o Brahmin, os Ved e o yagya.” 

Krishn diz a Arjun como os três nomes Om, tat e sat, símbolos de 
Deus, nos direccionam para o Ser Supremo, lembrando-nos dele. Foi 
ele quem, no início, criou o Brahmin, os Ved e o yagya. Ou seja, Brahmin, 
os Ved e o yagya tiveram todos a sua origem em OM, o símbolo de 
Brahm. Assim, podia ainda dizer-se que todos eles provêm do yog, tendo 
sido gerados apenas pela contemplação infinita do OM, pois não existe 
outra forma. 

24. “Por esse motivo, os actos do yagya, da caridade e da 
penitência, tal como ordenado nas escrituras, são sempre 
iniciados pelos devotos dos Ved com a expressão soante da 
sílaba OM.” 

É devido a isto que o desempenho da devoção ordenada, da 
benevolência e da penitência por pessoas que se preocupam com Deus 
tem o seu início sempre com a articulação do OM sagrado, pois a sua 
expressão lembra-os do Ser Supremo. Krishn reporta-se então ao 
significado e recurso de tat. 

25. “Desprovido de desejo por qualquer recompensa e consciente 
de que Deus é omnipresente, as pessoas que aspiram à 
felicidade derradeira embarcam nas tarefas do yagya, da 
penitência e da caridade, tal como prescrito nas escrituras.” 

Tat reporta-se à rendição a Deus. Pronunciado de forma distinta, 
deve recitar-se o OM e realizar o yagya, a doação de esmolas e a 
penitência com absoluta confiança em tat, ou seja, em deus. 

Krishn esclarece de seguida o significado e o recurso de sat. 
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26. “Sat é empregue para expressar as ideias de verdade e excelência 
e, ó Parth, este termo é ainda utilizado para fazer denotar um 
acto benéfico.” 

No início do Geeta, Arjun defendeu que somente as tradições 
familiares eram permanentes e reais. Tal levou Krishn a questioná-lo 
como se tinha tornado uma vítima de uma tal preconceito. Aquilo que é 
real nunca se encontra ausente em altura alguma e não pode ser 
destruído, ao passo que o irreal não tem existência em altura alguma e 
não pode ter lugar. Mas o que será aquilo que nunca teve existência? 
Enquanto desenvolve estas questões, Krishn afirma que apenas o Eu é 
real e que os corpos de todos os seres animados são perecíveis. O Eu 
é eterno, imperceptível, permanente e imortal. Esta é uma 
verdade suprema. 

Krishn dá ênfase ao facto deste epíteto do Ser Supremo, viz, sat se 
referir à verdade e, assim, ao sentido da perfeição. É ainda esclarecido 
a Arjun que a expressão sat é empregue quando o início da tarefa 
efectuada se completa em cada aspecto e bem. Sat não significa de 
todo que todos estes objectos são nossos. Como nos podem pertencer 
as coisas que recorrem aos nossos corpos físicos se não somos donos 
das nossas próprias personalidades? O recurso a sat tem o mesmo 
objectivo que a fé, na verdade de que o Eu é a realidade mais sublime. 
O termo sat é utilizado quando se crê efectivamente nesta verdade, 
quando se verifica a perfeição após a percepção desta verdade e quando 
a acção que afecta esta percepção começa a decorrer bem. Yogeshwar 
Krishn reporta-se novamente ao mesmo tema da realidade. 

27. “Diz-se que a condução inerente ao yagya, à penitência e à 
caridade, bem como ao esforço para atingir Deus, é ainda real.” 

Apenas a acção que é efectuada para alcançar Deus é real. O yagya, 
a doação de esmolas e a penitência são somente complementos desta 
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acção. Por fim, Krishn afirma decisivamente que a fé se trata de um 
requisito essencial para todos estes actos. 

28. “Assim, ó Parth, diz-se que, desprovidas de fé, a oblação e as 
esmolas oferecidas e a penitência sofrida, bem como outras 
tarefas semelhantes, são todas elas incorrectas, pois não nos 
trarão bem nem a este mundo nem ao próximo.” 

Tudo o que for executado sem confiança genuína e reverência 
(independentemente de ser um sacrifício ou caridade ou auto- 
mortificação devido ao arrependimento) é irreal. Esses actos não são 
benéficos nem nesta vida nem após a morte. A fé, juntamente com a 
auto-rendição, é, assim, uma necessidade crucial. 

★ ★ ★ ★ ★ 

No início do capítulo, Arjun deseja ser instruído pelo Senhor sobre a 
natureza da fé dos homens que se empenham na tarefa de devoção 
violando o preceito das escrituras. Quem, entre nós, não conhece alguém 
que insiste em adorar deuses e espíritos? Qual a natureza da fé? Será 
moral, impulsivo ou ignorante e, consequentemente, maléfico? A 
resposta de Krishn a esta questão é que, uma vez que a fé é inerente 
ao homem, ele tem sempre de crer em algo. Desta forma, o homem é 
moldado pela sua aprendizagem e fé. Determinada respectivamente 
pelas propriedades do sattwa, rajas e tamas, a fé classifica-se em três 
categorias. Ao passo que os homens de fé e de bem adoram deuses e 
os homens iludidos são devotos de yaksh (a origem da coragem e do 
valor) e dos demónios (personificação da riqueza e da conduta grosseira), 
os ignorantes veneram fantasmas e espíritos. Dado que as várias formas 
de veneração carecem de aprovação espiritual, todos esses devotos 
prejudicam não só os elementos que encarnam, como ainda as suas 
resoluções mais delicadas e o deus que neles reside. Estes aduladores 
dos espíritos sobrenaturais, de yaksh, dos demónios e de diversos 
deuses deviam ser considerados com maldosos e não como 
verdadeiros devotos. 
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Krishn aborda pela terceira vez o tema dos deuses. Este disse a 
Arjun, inicialmente no capítulo 7, que apenas aqueles mal orientados 
veneram deuses, pois foram privados de discernimento devido à luxúria. 
Referindo a este problema no capítulo 9, Krishn firmou que até mesmo 
os devotos com vários deuses o adoram a ele - o Deus eterno e imutável. 
Contudo, uma vez que a prática contradiz o preceito das escrituras, a 
sua devoção é fútil. E, no presente capítulo 17, Krishn classifica esses 
devotos como os mais devassos, já que a única forma de reverência 
aprovado por ele se trata da devoção do único Deus. 

Consequentemente, Yogeshwar Krishn debruça-se sobre quatro 
assuntos vitais: o alimento, o yagya, a penitência e a doação de esmolas. 
Diz-se que o alimento é uma de três categorias. Os homens munidos 
de virtudes morais apreciam o alimento que nutre, que é naturalmente 
agradável e suave. Aqueles dedicados à paixão e à confusão moral 
apreciam pratos fortes, picantes, tentadores e que prejudicam a saúde. 
E os ignorantes com tendências maldosas satisfazem-se com alimentos 
rançosos e sujos. 

Se empreendido e executado tal como prescrito nas escrituras, o 
yagya (exercícios meditativos internos que dominam a mente, libertando- 
a do desejo) é moralmente digno. O yagya efectuado com o propósito 
da ostentação e buscando a gratificação de algum desejo é moralmente 
repreensível. Contudo, o yagya mais inferior de todos é o yagya 
correctamente intitulado de mal, pois carece da aprovação das escrituras 
e é empreendido sem a entoação dos hinos (védicos) sagrados, sem 
espírito de sacrifício e sem verdadeira dedicação. 

O serviço reverente para com um preceptor com todas as qualidades 
para possibilitar o acesso ao Deus Supremo e o arrependimento sincero 
com base nos princípios da não-violência, da contenção e da pureza 
constituem a penitência do corpo. O discurso do que é verdadeiro, 
agradável e benigno trata-se da penitência do discurso. Levar a mente 
a lembrar-se da acção necessária e recordá-la num estado de meditação 
silenciosa sobre o objectivo desejado e nada mais traduz-se na 
penitência da mente. Mas a penitência completa e perfeita em todos os 
aspectos é a que engloba a mente, o discurso e o corpo. 

As esmolas oferecidas com um sentimento de obrigação moral e 
com a consideração devida no que respeita ao local e à altura, bem 
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como à dignidade do receptor são boas. Porém, as almas ofertadas com 
relutância e que esperam um proveito são o resultado da paixão, ao 
passo que as esmolas dadas com desdém a um beneficiário indigno são 
causadas pela ignorância. 

Identificando o carácter de OM, tat arid sat, Krishn afirma que estes 
nomes lembram memórias de Deus. OM é entoado no início da 
penitência, da caridade e do yagya que correspondem ao caminho 
prescrito pelas escrituras. Este som permanece com aquele que busca 
até à consumação do seu acto. Tat significa o Deus além. A acção 
ordenada só pode ser realizada com um sentimento de resignação total, 
sendo que sat se manifesta somente quando a tarefa já foi em grande 
parte bem efectuada. Apenas a devoção a Deus é a realidade. Recorre- 
se ao sat quando o devoto está convencido da verdade e possuído pela 
busca da perfeição. Sat é igualmente relevante para a conclusão final 
da acção, que inclui o yagya, a caridade e a penitência capaz de conduzir 
uma pessoa até Deus. Os actos que proporcionam acesso a Deus são 
indubitavelmente reais. Mas, juntamente com todos estes, a fé trata-se 
de uma necessidade básica. Quando executada sem fé, a acção 
realizada, as esmolas dadas e o fogo da penitência em que o devoto 
ardeu são todos em vão, sem proveito tanto na vida presente como nas 
vidas por vir. A fé é, assim, imperativa. 

Deste modo, ao longo de todo o capítulo, a fé foi esclarecida, sendo 
que nesta conclusão se elucida detalhadamente pela primeira vez no 
Geeta o OM, tat e sat. 



Assim se conclui o Décimo Sétimo Capítulo nos Upanishad 
de Shreemad Bhagwad Geeta sobre o Conhecimento do 
Espírito Supremo, a Ciência do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado: 

“OM Tatsat Shraddhatya Vibhag Yog” ou 
“O Yog da Fé Tridimensional”. 

Assim conclui Swami Adgadanand a exposição 
do Décimo Sétimo Capítulo em “Yatharth Geeta” 



HARI OM TAT SAT 
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Este é o último capítulo do Geeta, sendo a primeira metade dedicada 
à resolução de várias questões colocadas por Arjun, e tratando-se a 
segunda metade da conclusão que se debruça sobre muitas graças 
que resultam desta obra sagrada. O capítulo 17 classificou e elucidou 
sobre o alimento, a penitência, o yagya, a caridade e a fé. Porém, neste 
contexto, as diferentes formas de renúncia (sanyas) ainda não foram 
referidas. Qual o motivo para as acções do homem? Quem é o motivador 
- Deus ou a natureza? A questão foi colocada anteriormente, mas o 
presente capítulo irá esclarecê-lo novamente. De modo semelhante, o 
tema da divisão humana “quadritípica” também foi abordado 
anteriormente, mas o actual capítulo irá de novo referenciá-lo e analisar 
o seu carácter à luz dos contornos da natureza. De seguida, no final, as 
inúmeras qualidades surgidas do Geeta serão esclarecidas. 

Após escutar a categorização de Krishn referente aos vários temas 
no capítulo anterior, Arjun deseja ver explicadas as diferentes formas 
de renúncia (sanyas) e abandono (tyag). 

1. “Arjun disse: ‘Interesso-me por aprender, ó dos braços 
poderosos, ó Hrishikesh, mestre dos sentidos e destruidor dos 
demónios, dos princípios de abandono e da renúncia’.” 
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O abandono total trata-se da renúncia, um estado em que até a 
vontade e os méritos da acção deixam de existir e antes do qual se dá 
apenas a renúncia definitiva pela realização da busca espiritual. Aqui 
denotam-se duas questões: Arjun deseja saber qual a essência da 
renúncia, bem como a essência do abandono. Neste sentido, Yogeshwar 
Krishn afirma: 

2. “O Senhor disse: ‘Ao passo que inúmeros estudiosos recorrem 
à renúncia ao abdicar de actos referidos, muitos outros de juízo 
maduro recorrem ao abandono ao nomear a abnegação dos 
frutos de qualquer acção’.” 

3. “Enquanto muitos homens eruditos insistem que, já que toda a 
acção é fútil, esta devia ser renegada, outros estudiosos 
proclamam que os actos como o yagya, a caridade e a penitência 
não devem ser rejeitados.” 

Após declarar várias opiniões sobre o assunto, Yogeshwar apresenta 
a sua perspectiva definitiva. 

4. “Ouvi, ó melhor dos Bharat, a minha noção de renúncia e de 
como, ó incomparável entre os homens, esta renúncia se diz 
ter três tipos.” 

5. “Mais do que abandoná-los, os actos como o yagya, a caridade 
e a penitência devem ser certamente levados a cabo enquanto 
um dever, pois o yagya, a caridade e a penitência são actos 
que redimem os homens de sabedoria.” 
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Krishn apresentou, assim, quatro pensamentos principais. Primeiro, 
que se devia abdicar dos actos ambicionados. Segundo, que se deve 
desistir dos frutos de qualquer acção. Terceiro, que todas as acções 
devem ser abandonadas, pois todas elas são impuras. E quarto, que é 
errado renunciar ao yagya, à caridade e à penitência. Manifestando-se 
em concordância com alguns destes pensamentos, Krishn disse ser 
também da opinião que o yagya, a caridade e a penitência não devem 
ser abandonados. Tal ilustra o quão divergentes eram as perspectivas 
relativamente a este tema já na época de Krishn, sendo que somente 
uma delas era a correcta. Hoje em dia, inclusive, existem muitas visões 
sobre o assunto. Quando um sábio chega ao mundo, identifica e 
evidencia qual a visão mais benéfica entre as muitas doutrinas distintas. 
Todas as grandes Almas o fizeram, incluindo Krishn. Em lugar de de- 
fender um novo caminho, este apoia e comenta a que é verdadeira 
entre muitas outras perspectivas aceites. 

6. “Acredito piamente, ó Parth, que estes dados, bem como todos 
os outros, devem ser efectivamente realizados após o abandono 
do apego e do desejo pelos frutos do trabalho.” 

Respondendo à questão de Arjun, Krishn debruça-se sobre o 
abandono. 

7. “E, uma vez que a acção necessária não deve ser abandonada, 
o abandono da mesma devido a um equívoco será considerado 
como renúncia à natureza da ignorância (tamas).” 

Segundo Krishn, a acção ordenada e essencial é apenas uma - o 
desempenho do yagya. Yogeshwar recorreu e deu repetidamente ênfase 
ao modo ordenado, de modo a que o devoto se não desviasse do 
caminho correcto. Agora declara que seria incorrecto abandonar a acção 
ordenada. A renúncia à mesma devido a uma ilusão diz-se, por essa 
razão, tratar-se de um abandono do tipo diabólico (ou seja, da natureza 
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de tamas). O acto que deve ser efectuado e a acção ordenada são os 
mesmos, e abandoná-los por envolvimento com objectos de prazer sen- 
sorial é, do ponto de vista moral, impróprio. Aquele que abandona essa 
acção será condenado a novos nascimentos sob formas inferiores, pois 
suprimiu o impulso da adoração divina. 

Krishn fala de seguida sobre o abandono manchado pela paixão e 
pela cegueira moral (rajas). 

8. “Aquele que abandonar rapidamente a acção, partindo do 
pressuposto que tudo o que a envolve é penoso, ou por medo, 
ou por sofrimento físico, será privado dos méritos do seu 
abandono.” 

Aquele que for incapaz de adorar e que abdicar da acção devido à 
apreensão relativamente à dor física, é imprudente e encontra-se 
moralmente equivocado, sendo que o abandono (de natureza da paixão, 
rajas) não será bem-sucedido a proporcionar-lhe o repouso mental 
derradeiro, o qual deveria ser o término do abandono. 

9. “Apenas esse abandono é considerado benéfico, ó Arjun, o 
abandono ordenado e praticado com a convicção de que a sua 
prática após a renúncia ao apego e aos frutos do trabalho se 
trata de empenho moral.” 

Apenas o acto ordenado deverá ser efectuado e tudo o mais deverá ser 
descartado. Deveremos, contudo, executá-lo indefinidamente ou chegará a 
altura em que também se deve abdicar deste? Debruçando-se sobre este 
tema, Krishn refere o caminho do abandono que é benéfico e digno. 

10. “Dotado de uma excelência moral imaculada e isento de 
dúvidas, aquele que não abominar os actos impróprios, nem 
se enamorar dos propícios, será sábio e abnegado.” 
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Somente a acção prescrita pelas escrituras é auspiciosa e tudo o 
que a contradiga trata-se de mero apego a este mundo mortal e, 
consequentemente, é prejudicial. A pessoa equânime, que não 
menospreze o que é prejudicial, nem se apegue ao que é auspicioso (já 
que, para uma tal pessoa, até mesmo aquilo que deve ser efectuado 
conhece um fim), será alguém de bem, sem dúvidas e com 
discernimento. Alguém assim será capaz de renunciar a tudo. Este 
abandono total, ocorrendo simultaneamente com a realização, trata-se 
da renúncia. Mas, poderemos perguntar-nos, haverá um caminho mais 
simples? Krishn nega categoricamente essa possibilidade. 

11. “Dado que o abandono de toda a acção por um ser corporal é 
impossível, aquele que abdicar dos frutos da acção será 
creditado como alguém que praticou o abandono.” 

O termo “seres corporais” não implica apenas os corpos grosseiros 
e visíveis. Segundo Krishn, as três propriedades da virtude (sattwa), 
paixão (rajas) e ignorância (tamas), oriundas da natureza, aprisionam a 
Alma no corpo. A Alma é, assim, incorporada enquanto estas 
propriedades se mantiverem. Até lá, esta terá de passar de um corpo 
para o outro, pois as propriedades que geram o corpo ainda 
permanecem. Uma vez que a Alma incorporada não pode evitar a acção, 
diz-se que aquele que abdicar dos frutos da acção foi bem-sucedido na 
renúncia. Deste modo, é imperativo efectuar o acto prescrito e renunciar 
aos frutos da acção enquanto persistirem as propriedades que 
constituem o corpo. Por outro lado, caso este seja executado com desejo 
ou algo mais, produzirá frutos. 

12. “Ao passo que as recompensas triplas (boas, más e 
intermédias) das acções das pessoas ambiciosas ocorrem até 
após a morte, as acções das pessoas que a tudo renunciaram 
nunca geram frutos.” 
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Os actos de homens avarentos produzem consequências que se 
estendem até depois da morte. Efectivamente, estas consequências 
persistem ao longo de inúmeros nascimentos. Contudo, as acções daqueles 
que abandonaram tudo (dos verdadeiros sanyasi, assim designados por 
terem renunciado a todas as suas posses), não geram nunca frutos. Esta 
trata-se da renúncia total ao mais alto nível da busca espiritual. 

A análise do resultado dos actos do bem e do mal e o seu fim no momento 
em que todos os desejos são aniquilados fica, assim, concluída. Krishn 
reporta-se então às causas que afectam as acções do bem e do mal. 

13. “Aprendei bem comigo, ó dos braços poderosos, os cinco 
princípios que Sankhya 1 reconhece como realizadores da 
acção.” 

14. “No que diz respeito a tudo isto, registam-se o autor primário, 
vários agentes, as execuções várias, a força sustentadora e, 
simultaneamente, o quinto meio que se trata da providência.” 

A mente é o actor. As predisposições virtuosas e maldosas são os 
agentes. O desempenho da acção de bem requer uma predisposição para 
o discernimento, o desapego, a tranquilidade, a auto-contenção, o sacrifício 
e a meditação constante. Porém, a luxúria, a ira, o entusiasmo, a aversão 
e a avareza tratam-se dos agentes que afectam os actos do mal. Verificam- 
se ainda muitos esforços (os intermináveis desejos) e os meios. Essa 
aspiração começa a ser concretizada apoiada pelos meios. Por último, 
regista-se o quinto princípio: a providência ou sanskar - o resultado de 
tudo o que sucedeu à Alma no passado. Tudo isto é afirmado por Krishn. 
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1 Sankhya é o nome de um dos seis sistemas da filosofia hindu. Designa-se assim 
porque enumera vinte e cinco tattva ou verdadeiros princípios e o seu objectivo 
principal é assegurar a emancipação final dos vinte e cinco tattva, ou seja, Purush 
ou Alma, dos elos da existência mundana pela partilha de conhecimento dos outros 
vinte e quatro tattva e pela distinção adequada da Alma. 
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15. “Estas são as cinco causas da acção que um homem realiza 
com a sua mente, o seu discurso e o seu corpo, ou em 
concordância com as escrituras, ou em contradição com as 
mesmas.” 

16. “Apesar disso, aquele que, devido ao seu juízo imaturo, 
considerar o Eu consumado e desapegado como o actor, será 
um tolo sem visão.” 

Tal como a Alma é idêntica a Deus, esta declaração implica 
igualmente que Deus não age. 

Esta trata-se da segunda vez que Yogeshwar dá ênfase a esta 
questão. No capítulo 5 disse que Deus nem age, nem impele outros a 
agir, tal como nem sequer gera a associação das acções. Então porque 
afirmamos que tudo é feito por Deus? Apenas porque as nossas mentes 
se encontram turvas pela ilusão, pronunciando apenas o que nos ocorre. 
Contudo, tal como Krishn afirmou, há cinco causas da acção. Ainda 
assim, os ignorantes, incapazes de se aperceber da realidade, entendem 
apenas a Alma como semelhante a Deus e este como actor. Estes não 
conseguem entender que Deus não efectua acto algum. 
Paradoxalmente, ao dizer isto, Krishn prepara-se para entrarem acção 
por Arjun, assegurando-lhe que este apenas tem de assumir o papel do 
instrumento, pois ele, (Krishn) é o verdadeiro actor, árbitro. Afinal, qual 
a importância do sábio? 

Na verdade, existe uma linha de gravidade que separa Deus da 
natureza. Enquanto o devoto se encontrar nos limites da natureza, das 
três propriedades, Deus não agirá. Apesar de residir junto do devoto, 
este é apenas um observador. Mas quando o devoto atinge o objectivo 
intencionado com um propósito firme, Deus começa a regular a sua 
vida interior. O devoto é então libertado da gravidade da natureza, 
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entrando no domínio de Deus. Deus mantém-se sempre junto de tais 
devotos, mas age apenas a favor destes devotos. Por essa razão, 
devemos sempre meditar nele. 

17. “Ainda que possa destruir, aquele que se libertar da presunção 
e cuja mente se encontrar imaculada, não será nem um 
assassino, nem estará apegado à acção.” 

Mais do que dar licença para matar sem receios, o verso significa 
que a pessoa verdadeiramente livre age como um mero instrumento do 
Espírito Supremo. Uma tal pessoa pode, por vezes, ser compelida a 
efectuar actos mais violentos e incríveis (como Arjun), porém, executa- 
os com um espírito de perfeito desapego e altruísmo, assim como com 
a convicção que o seu desempenho é um dever. Assim, apesar de, do 
ponto mundano, a pessoa livre matar, esta não o faz realmente. Na 
verdade, aquele que reside com a constante consciência de Deus não 
tem predisposição para nada que seja maldoso. Uma pessoa assim 
não se sente tentada a destruir, pois o mundo que tenta as pessoas a 
fazê-lo não mais existe para ele devido à renúncia absoluta de todos os 
seus actos. 

18. “Ao passo que o caminho para assegurar o conhecimento, o 
conhecimento digno e o conhecedor constituem a inspiração 
tripla para a acção, o actor, os agentes e a própria acção 
tratam-se dos constituintes triplos da acção.” 

É referido a Arjun que o ímpeto da acção deriva dos videntes 
omniscientes, do modo de adquirir o conhecimento e do objecto que é 
digno de ser adquirido. O estímulo da acção é originado apenas quando 
existe um sábio esclarecido com conhecimento perfeito que possa iniciar 
devoto no caminho que permite o alcance do objecto desejado, sendo 
que o devoto deve estar centrado nesse mesmo objectivo. Do mesmo 
modo, a acumulação de acções começa a dar-se aquando da união do 
actor através da dedicação da mente, de agentes como a sabedoria, o 
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desinteresse no mundo material, o repouso, o auto-domínio (que 
proporciona a realização da acção) e a consciência da acção. Foi referido 
anteriormente que nem o desempenho da acção pelo devoto após a 
realização tem um propósito, nem se registam perdas após o seu 
abandono. Ainda assim, este empenha-se na acção para que se gerem 
forças virtuosas nos corações daqueles que ficaram para trás. Tal sucede 
devido à confluência do actor, dos agentes e da própria acção. 

O conhecimento, a acção e o actor, têm, também eles, três 
categorias. 

19. “Ouvi-me bem relativamente ao modo como até o 
conhecimento, a acção e o actor foram classificados em três 
tipos cada na filosofia sankhya das propriedades (gun).” 

O verso seguinte esclarece o carácter do conhecimento virtuoso. 

20. “Conhecei aquele conhecimento tão imaculado (sattwik), que 
permite a percepção da realidade do Deus indestrutível como 
uma entidade única em todos os seres divisíveis.” 

Tal conhecimento trata-se da percepção directa, o qual leva à 
cessação das propriedades da natureza. Este demarca o auge da 
consciência. Vejamos de seguida o conhecimento do terceiro tipo (rajas). 

21 . “Conhecei aquele conhecimento tão deturpado pela paixão, que 
permite a percepção de várias entidades em todos os seres 
distintos.” 

22. “E conhecei aquele conhecimento tão turvado pela ignorância 
(tamas) e que adere por si só ao corpo como se fosse a verdade, 
mas que é irracional, falso e desprezível.” 
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Desprovidos de sabedoria e da disciplina necessária para reforçá-lo, 
este tipo de conhecimento é indigno, pois desvia as pessoas da 
consciencialização de Deus, que é a única realidade. 

Os versos seguintes classificam os três tipos de acção. 

23. “Diz-se ser imaculada, a acção ordenada e efectuada com 
desapego por aquele que se encontra livre de entusiasmo, bem 
como de aversão e que não aspira a nenhuma recompensa.” 

A acção ordenada é apenas a adoração e a meditação que conduz 
a Alma a Deus. 

24. “E considera-se ter a natureza da paixão, a acção que é 
revigorante e levada a cabo por alguém que ambiciona 
recompensas e se caracteriza pelo egocentrismo.” 

Tal devoto também executa a acção ordenada, mas qual a grande 
diferença que produz o facto de desejar recompensas e ser vaidoso? 
Desse modo, a acção desempenhada por ele será caracterizada pela 
cegueira moral. 

25. “A acção diz-se não ser iluminada quando é realizada devido à 
ignorância e com indiferença pelo resultado, pelas perdas e 
em detrimento dos outros, bem como independentemente das 
capacidades do próprio.” 

Esta acção está condenada a ser reduzida a coisa alguma, não 
sendo aprovada, sem dúvida alguma, pelas escrituras. Mais do que 
acção, trata-se de mera ilusão. 

Vejamos agora quais são os atributos do actor. 
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26. “O actor diz-se ter uma natureza imaculada quando se encontra 
isento de apego, não se satisfaz através do discurso arrogante 
e que se encontra munido de paciência e vigor, bem como 
indiferentes face ao sucesso e ao fracasso.” 

Estes são os atributos do actor de bem, sendo que a acção que 
executa se trata, evidentemente, da acção ordenada. 

27. “Diz-se que o actor tem o atributo da paixão quando é impulsivo, 
ambiciona os frutos da acção, é consumista, pernicioso, viciado 
e vítima da alegria e da dor.” 

28. “Diz-se que o actor tem o atributo da ignorância se for 
inconstante, inculto, vaidoso, má pessoa, maldoso, sem alma, 
preguiçoso e procrastinatório.” 

Estes são os atributos do actor ignorante. O escrutínio das qualidades 
dos actores fica então concluído, iniciando Yogeshwar Krishn uma 
análise aos atributos do discernimento (intelecto), da resolução (firmeza) 
e do contentamento (felicidade). 

29. “Ouvi-me, também, ó Dhananjay, relativamente à classificação 
tripla segundo as propriedades da natureza, enquanto explano 
exaustivamente o intelecto, a firmeza e a felicidade.” 

30. “O intelecto é imaculado, ó Parth, estando consciente da 
essência, do caminho da inclinação e também da renúncia, da 
acção digna e indigna, do medo e da intrepidez e do apego e da 
libertação.” 
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Por outras palavras, o intelecto de bem e moralmente bom é aquele 
que está consciente da distinção entre o caminho conducente a Deus e 
o caminho dos constantes nascimentos e mortes. 

31 . “O intelecto é da natureza da paixão e da cegueira moral, ó Parth, 
através do qual não é sequer possível conhecer o bem e o mal, 
nem o que é digno ou indigno de ser efectuado.” 

32. “O intelecto é da natureza da ignorância, ó Parth, e encontra-se 
envolvido pela escuridão, apreendendo o pecaminoso como 
virtuoso e vislumbrando tudo de forma distorcida.” 

Nos versos 30 a 32, o intelecto é, desta forma, classificado em três 
tipos. Detém uma excelência moral o intelecto que se encontra bem 
consciente da acção em que se deve empenhar e a acção que deve 
evitar, bem como aquela que é digna ou indigna. O intelecto que apenas 
tem uma percepção ténue da acção do bem e do mal e que não conhece 
a verdade, é dominado pela paixão. O intelecto perverso que considera 
a acção pecaminosa como virtuosa, o destrutível como eterno e o preju- 
dicial como auspicioso, encontra-se envolvido pelo véu da ignorância. 

A discussão sobre o intelecto é assim concluída e Krishn aborda de 
seguida os três tipos de perseverança. 

33. “A firmeza resoluta, pela qual uma pessoa se pode governar 
através da prática das operações mentais do yog, das inalações 
e exalações e dos sentidos é, ó Parth, imaculada.” 

O yog é o processo de meditação, sendo que qualquer outro impulso 
que surja na mente que não o da contemplação se trata de transgressão 
moral. O desvio da mente é um desvio do caminho da virtude. A resolução 
firme com que uma pessoa domina a mente, a respiração e os sentidos 
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é, assim, da natureza do bem. A força de espírito moralmente excelente 
trata-se do domínio da mente, da respiração vital e dos sentidos em 
direcção ao objectivo desejado. 

34. “A perseverança, ó Parth, que levam o avarento a manter-se 
fiel às suas obrigações, riquezas e prazeres, é da natureza da 
paixão e da cegueira moral.” 

A firmeza da vontade, neste caso, diz respeito primeiramente ao 
abandono dos deveres mundanos, da aquisição da riqueza e do prazer 
sensorial, os três prazeres da vida material, mais do que à libertação 
final. O fim último pode ser o mesmo, mas neste caso o devoto aspira 
aos frutos e deseja algo em retorno pelo seu trabalho. 

35. “E a perseverança, ó Parth, pela qual a mente maldosa recusa 
o abandono do ócio, do medo, das preocupações, da dor, bem 
como da arrogância, tem a natureza da ignorância.” 

Krishn aborda, de seguida, os três tipos de felicidade... 

36. “Ouvi-me, ó melhor dos Bharat, sobre os três tipos de felicidade, 
incluindo a felicidade em que se habita pela prática, alcançando 
assim o final de todas as penas.” 

Essa felicidade atingida pelo devoto pela disciplina espiritual ao 
concentrar a sua mente no objectivo ansiado destrói, assim, as penas. 

37. “A felicidade, que começa por ser como um veneno, sabendo 
por fim a néctar, pois surge da lucidez de um intelecto que 
percepcionou o Eu, detém uma natureza impecável.” 
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A felicidade resultante do exercício espiritual, da concentração da 
mente no final desejado e onde terminam todas as penas, caracteriza- 
se por uma amargura de um veneno no início da devoção. Prahlad foi 
enforcado e Meera foi envenenada. O santo Kabir indicou a diferença 
entre o mundo dos prazeres que deles vive e cai na miséria inconsciente 
e ele mesmo que permanece consciente, chorando de lágrimas de 
arrependimento. Porém, apesar desta felicidade ser como veneno no 
início, no final é como um néctar que confere a substância da 
imortalidade. Uma tal felicidade, nascida da clara compreensão do Eu, 
diz-se ser pura. 

38. “A felicidade que resulta da associação dos sentidos com os seus 
objectos e que se revela como o néctar no início mas como o fel 
no final, diz-se estar envenenada peia paixão e a cegueira moral.” 

A felicidade obtida do contacto dos sentidos com os seus objectos 
lembra néctar enquanto se aprecia, mas um veneno no fim, pois este tipo 
de felicidade conduz ao ciclo dos nascimentos e mortes. Tal felicidade 
diz-se, e com razão, estar afectada e afligida pela cegueira moral. 

39. “A felicidade, que tanto inicialmente como no final ilude o Eu e 
que se eleva dos escombros, da letargia e da negligência, diz- 
se ser da natureza da ignorância.” 

A felicidade que, tanto no decurso da indulgência como 
posteriormente, ilude a Alma, tornando a pessoa inconsciente na noite 
escura da vida mundana e da qual se origina a indolência e os esforços 
úteis, é caracterizada pela ignorância. 



40. “Não existe ser algum nem na Terra nem entre os habitantes 
do paraíso que esteja inteiramente isento das três propriedades 
da natureza.” 
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Todos os seres, de Brahma, no topo, aos germes e insectos, no 
nível mais inferior, são transitórios, mortais e encontram-se sob a 
influência das três propriedades (sattwa, rajas e tamas). Até os seres 
celestiais, incluindo os vários deuses externos, estão sujeitos à maleita 
das três propriedades. 

Agora, Yogeshwar Krishn aborda o tema dos deuses externos pela 
quarta vez. Isto é, falou-se de deuses nos capítulos 7, 9 e 1 7. Todas as 
declarações proferidas até à data por Krishn implicam que os deuses 
são influenciados pelas três propriedades da natureza. Aqueles que 
veneram tais deuses, adoram, na verdade, deuses perecíveis e mortais. 

Na terceira secção de Shreemad Bhagavat, aos descrever o encontro 
de nove Yogeshwars com o afamado sábio Sukra, este último disse 
durante os discursos que o Senhor Sankara e a sua esposa Parvathi 
devem ser venerados pelo amor entre um homem e uma mulher, pela 
boa saúde de Ashwani Kumars (os gémeos médicos celestiais), pela 
vitória do Senhor Indra (deus do céu) e pelas riquezas materiais. De 
modo semelhante, ao abordar no final os diversos desejos, este 
sentenciou que, para satisfazer todos os desejos e se salvar, se deve 
venerar somente o Senhor Narayan. 

Assim, devemo-nos lembrar que o Senhor é omnipresente e, para 
que tal suceda, o único meio possível é procurar refúgio junto a um 
sábio realizado, colocando perguntas sinceras e prestando serviços. 
Assim, se entende que... 

Os tesouros demoníaco e divino sejam duas características do 
domínio interior, a partir do qual os tesouros divino permitem a visão do 
Ser Supremo, razão pela qual são denominados de divinos, ainda que 
se encontrem sob a influência das três propriedades da natureza. 
Quando estas três propriedades da natureza se encontram amenizadas, 
o devoto deverá experienciar também ele uma enorme paz interior. De 
seguida, o sábio realizado, o yogi, não terá mais dever algum a 
desempenhar, tendo atingido o estádio da inacção. 

A questão da organização dos homens em quatro classes (varn) 
que foi apresentada no início é novamente abordada. Será a classe de 
cada um determinada pelo nascimento ou será o nome da capacidade 
interior adquirida pela acção de cada um? 
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41 . “Os deveres de Brahmin, Kshatriya, Vaishya, bem como de Shudr, 

são determinados pelas propriedades oriundas da sua natureza.” 

Se a natureza de um homem for constituída pela propriedade do 
bem, registar-se-á pureza interna, juntamente com a capacidade de 
meditar e adorar. Se a propriedade dominante for a da ignorância, a 
letargia, o sono e a insanidade serão os frutos, e a acção efectuada 
estará ao mesmo nível. A capacidade da propriedade natural de cada 
um é o seu varn, a sua personalidade. De forma semelhante, a 
combinação parcial do bem e da paixão constitui a classe Kshatriya, ao 
passo que a combinação parcial da propriedade da ignorância e da 
paixão compõe a classe Vaishya. 

Esta é a quarta vez que Yogeshwar Krishn aborda este assunto. 
Este reportou-se ao Kshatriya no capítulo 2, dizendo que “nada há de 
mais benéfico para um Kshatriya do que um combate pelo bem” (verso 
31). No capítulo 3, disse que, apesar de inferior no mérito, a vocação 
natural (dharm) é o melhor, sendo que até mesmo ir ao encontro da 
morte ao executá-la resultará no bem, ao passo que o desempenho de 
um dever que não o próprio, ainda que bem visto, gera apenas o medo 
(verso 35). De seguida, no capítulo 4, Krishn indica ser o criador das 
quatro classes (verso 13). Significará isto que dividiu os homens em 
quatro castas rigorosas determinadas pelo nascimento? A sua resposta 
a esta questão é um não enfático, afirmando que apenas dividiu a acção 
em quatro categorias segundo as suas propriedades inatas. A 
propriedade inata de um ser ou objecto é uma medida. Assim, a divisão 
da humanidade em quatro varn trata-se apenas da divisão da mesma 
acção em quatro estádios segundo as propriedades motivadoras. Nas 
palavras de Krishn, a acção é o modo de atingir do único e inexpressivo 
Deus. A conduta que leva a Deus trata-se da adoração, a qual tem 
início na fé no final desejado. A meditação do Ser Supremo é a verdadeira 
e única acção que Krishn categorizou em quatro passos no seu sistema 
de varn. Mas como podemos saber a que propriedade e em que estádio 
nos encontramos? É isso que Krishn aborda nos versos seguintes. 
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42. “O auto-domínio, o controlo dos sentidos, a inocência, a 
contenção, a misericórdia, a integridade, a piedade, o verdadeiro 
conhecimento e a percepção directa da divindade são 
características do domínio do Brahmin, oriundas da sua 
natureza.” 

O domínio da mente, a subjugação dos sentidos, a pureza imaculada, 
a mortificação da mente, o discurso e um corpo para os moldar em 
concordância com o objectivo desejado, o perdão, a bondade 
omnipresente, a fé sincera naquele ansiado pelo objectivo, a consciência 
do Ser Supremo, o despertar do domínio do coração das exortações de 
Deus e a capacidade de agir de acordo com elas - todas estas são as 
obrigações de um Brahmin que têm origem na sua natureza. Deste 
modo, pode dizer-se que um devoto é um Brahmin quando todos estes 
méritos existem nele e o início da acção é uma parte integrante da sua 
natureza. 

43. “O valor, a majestade, a destreza, a recusa em se retirar do 
combate, a caridade e a soberania são características do 
domínio de um Kshatriya.” 

A valentia, o alcance da glória divina, a paciência, a competência 
na meditação, a capacidade na acção, a renúncia a abandonar a batalha 
contra o mundo material, o abandono de tudo e o domínio de todos os 
sentidos pelo sentimento do Ser Supremo - estas são as actividades 
originadas da natureza de um Kshatriya. 

44. “A agricultura, a protecção das vacas (os sentidos) e o comércio 
são o domínio natural do Vaishya, ao passo que a prestação de 
serviços se trata do dom natural de um Shudr.” 
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A agricultura, a criação de gado e o comércio tratam-se dos deveres 
correspondentes à natureza de um Vaishya. Mas porquê a preservação 
apenas das vacas? Poderemos matar búfalos? Será errado criar cabras? 
Na verdade, não é nada assim. Nos antigos textos védicos, a palavra 
“go” (vaca) era utilizada para se referir aos sentidos. Deste modo, a 
protecção de “vacas” significa ter atenção aos sentidos. Os sentidos 
são protegidos pelo discernimento, desapego, o domínio e a firmeza. 
Estes são, por outro lado, enfraquecidos e debilitam-se com a luxúria, a 
ira a avareza e o apego. A aquisição espiritual trata-se da única riqueza 
verdadeira. Esta é o nosso verdadeiro bem e, uma vez adquirido, 
permanece connosco para sempre. A acumulação gradual desta riqueza 
durante o curso da nossa luta com o mundo da matéria ou da natureza 
traduz-se no comércio. A aquisição de conhecimento, a mais preciosa 
de todas as riquezas, trata-se do comércio. E o que é a agricultura? O 
corpo é como um pedaço de terra. As sementes são plantadas nela sob 
a forma de sanskar- os méritos da acção: a força geradora de todas as 
acções em vidas prévias. A Arjun foi dito que a semente (o impulso 
inicial) da acção impessoal nunca é destruída. Vaishya trata-se do 
terceiro passo da acção ordenada, da contemplação do Ser Supremo, 
entendendo-se por agricultura a preservação das sementes da 
meditação divina plantadas nesse pedaço de terra, o corpo, opondo-se, 
simultaneamente, às forças hostis. Tal como Goswami Tulsidas referiu, 
enquanto que o lavrador sábio semeia com cuidado e atenção, aqueles 
de sabedoria insuficiente são insensíveis e arrogantes. Por isso, o 
domínio do Vaishya trata-se de proteger os sentidos, de modo a acumular 
riqueza espiritual por entre os skirmishes da natureza e fortalecer a 
contemplação da essência derradeira. 

Segundo Krishn, o Deus omnipresente trata-se do resultado final 
do yagya. As almas devotas que partilham este fruto encontram-se 
emancipadas de todos os pecados, sendo as sementes desta acção 
que são plantadas pelo processo meditativo. A protecção desta semente 
é a verdadeira lavoura. Nos textos védicos, o alimento significa o Espírito 
Supremo. Deus é o único verdadeiro sustento - o alimento. A Alma fica 
inteiramente satisfeita ao completar-se o exercício da contemplação, 
não conhecendo mais anseio algum. Assim que o exercício é concluído 
com sucesso, a Alma é libertada do ciclo dos nascimentos e das mortes. 
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O acto de se continuar a plantar as sementes deste alimento trata-se da 
verdadeira lavoura. 

O dever de servir aqueles que alcançaram um estatuto espiritual 
mais elevado, os homens reverenciados e realizados, é a tarefa dos 
Shudr. Mais do que significar “Base”, Shudr significa “aquele com 
conhecimento insuficiente”. Shudr trata-se do devoto do estádio mas 
inferior. Assim, é adequado que o devoto iniciado deva principiar a sua 
busca com a prestação de serviços. Servir homens realizados irá, ao 
longo do tempo, gerar impulsos nobres, pelo que irá, gradualmente, 
elevar-se aos estádios superiores de Vaishya, Kshatriya e Brahmin. E, 
por fim, irá superar o varn (as propriedades da natureza) e tornar-se 
uno com Deus. A personalidade é uma entidade dinâmica. Há mudanças 
que se dão no varn individual juntamente com as mudanças do carácter. 
Assim, na verdade, o varn trata-se dos quatros estádios: excelente, bom, 
médio e inferior, os quatro passos, inferiores e superiores que os devotos 
que percorrem o caminho da acção têm de conquistar. Tal é assim pois 
a acção em questão é a única, a acção ordenada. Segundo Krishn, o 
único caminho para a realização final é aquele em que o devoto deve 
iniciar a sua viagem com os atributos da sua própria natureza. 

45. “O empenho no seu dever inato conduz o homem à realização 
derradeira, pelo que deveríeis escutar-me sobre o modo como 
um homem alcança a perfeição através da dedicação à sua 
vocação inerente.” 

A perfeição por fim atingida trata-se da realização de Deus. Krishn 
disse anteriormente ainda a Arjun que iria alcançar esse objectivo final 
ao dedicar-se à verdadeira acção, a acção prescrita. 

46. “Ao adorar esse Deus (aquele que criou todos os seres e que 
se encontra em todos o universo), o homem que executar a 
sua vocação natural, alcançará a realização final.” 
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O devoto atinge a consumação final com o desempenho dos seus 
deveres nativos. Assim, é essencial que este mantenha a sua mente 
constantemente fixa em Deus, que o adore e que prossiga o seu caminho 
passo a passo. Em lugar de ter algum proveito, um estudante novato 
pode perder o que tem, caso participe de aulas para estudantes mais 
avançados. Deste modo, a regra diz que se deve prosseguir passo a 
passo. Foi referido no sexto verso deste capítulo que o yagya, a caridade 
e a penitência deviam ser executadas após o abandono do apego e dos 
frutos da acção. De momento, dando ênfase ao mesmo assunto, Krishn 
volta a referir que até um homem parcialmente esclarecido devia iniciar- 
se do mesmo modo: rendendo-se a Deus. 

47. “Apesar de ausente de mérito, a vocação inata de cada pessoa é 
superior aos chamamentos dos outros, pois aquele que carrega 
a sua obrigação natural não se contamina com o pecado.” 

Apesar de inferior, a obrigação de cada um é melhor do que os 
deveres dos outros, ainda que bem desempenhados. Um homem 
empenhado na execução de uma tarefa determinada pela sua própria 
natureza não exerce pecado algum, desde que não se encontre sujeito 
a ciclo interminável de “entradas” e “saídas” - dos nascimentos e das 
mortes. Frequentemente, os devotos começam a sentir-se 
desencantados com os serviços que prestam. Observam os devotos 
mais esclarecidos absortos na meditação e tornam-se invejosos da honra 
que lhes tocou devido aos seus méritos. Assim, os noviços acabam por 
imitá-los. Contudo, segundo Krishn, a imitação ou a inveja são vãs. A 
realização final alcança-se apenas pela dedicação à vocação nativa de 
cada um e não pelo seu abandono. 

48. “O dever inato de cada um não deve ser abandonado, ó filho de 
Kunti, ainda que se encontre maculado devido a todas as acções 
debilitadas por alguma falha, tal como o fogo é envolvido pelo fumo.” 
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Espera-se que as acções de um devoto noviço contenham falhas, 
pois aqueles que as executam encontram-se ainda longe da perfeição. 
Mas até estas acções não podem ser renunciadas. Adicionalmente, não 
existe acção alguma que seja dispensável. A acção tem de ser efectuada 
até mesmo por aqueles pertencentes à classe Brahmin. As imperfeições 
- a capa obscura da natureza - estão presentes até se registar uma 
devoção resoluta, terminando apenas quando a acção natural de um 
Brahmin se dissipa em Deus. Mas quais os atributos do devoto no 
momento em que a acção já não traz qualquer proveito. 

49. “Aquele cujo intelecto se encontra ausente, que não tem desejo 
e que conquistou a mente, alcançará o estádio último que 
transcende toda a acção pela renúncia.” 

Tal como já foi referido, a “renúncia” trata-se da auto-abnegação. É 
a condição em que o devoto abandona o que possui, atingindo apenas 
então o momento em que mais nenhuma acção é necessária. A 
“renúncia” e o “alcance do estado supremo da inacção” são aqui 
entendidos como sinónimos. O yogi que tenha alcançado o estado de 
inacção alcança o Ser Supremo. 

50. “Aprendei brevemente comigo, ó filho de Kunti, como aquele 
que é imaculado atinge a percepção do Ser Supremo, o qual 
representa o auge do conhecimento.” 

Os versos seguintes expõem esse caminho. 

51. “Abençoado com um intelecto puro, dominando firmemente o 
Eu, abandonando os objectos de gratificação sensorial como 
o som, tendo destruído tanto o apego como a repulsa...” 
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52. “Vivendo em reclusão, alimentando-se frugalmente, dominando 
a mente, o discurso e o corpo, dedicando-se incessantemente 
ao yog da meditação, resignando-se resolutamente...” 

53. “Abandonando a vaidade, a arrogância do poder, o mau humor 
e a aquisitividade, desprovido de apego e munido de uma mente 
em repouso, um homem é digno de se tornar uno com Deus.” 

É ainda referido quanto a um devoto assim: 

54. “Este homem sereno que entende todos os seres de forma 
equânime, que reside intencionalmente no Ser Supremo sem 
chorar nem se prender a nada, tem uma fé inabalável em mim, 
transcendendo esta tudo o resto.” 

A fé encontra-se então num estádio em que o resultado surge da 
mesma, nomeadamente sob a forma da percepção de Deus. 

55. “Com a sua fé transcendental, ele conhece bem a minha 
essência, qual o meu alcance, e, tendo conhecido essa essência, 
ele encontra-se imediatamente unido comigo.” 

O Ser Supremo é percepcionado no momento da realização e, assim 
que esta percepção tenha lugar, a Alma do devoto é abençoada com as 
características de Deus: a sua alma assemelha-se a Deus, torna-se 
indestrutível, imortal, eterna, inefável e universal. 

Krishn disse no capítulo 2 que Deus é real, eterno, permanente, 
inefável e imortal. Porém, somente aqueles que o apreenderam o 
vislumbraram com estas qualidades. Assim, a questão sobre o que a 
percepção da essência significa surge naturalmente. Muitos fazem 
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catalogações racionais de cinco ou vinte e cinco princípios, mas o 
veredicto de Krishn sobre o assunto é claro no capítulo 18: Deus é 
aúnica essência suprema. E aquele que o conhece é vidente. Quem 
desejar conhecer a verdade e ansiar pela essência de Deus, tem na 
contemplação e na devoção necessidades incontornáveis. 

Nos versos 49 e 55, Yogeshwar Krishn declarou explicitamente que 
também se tem de agir no caminho da renúncia. Tal como por ele 
prometido, irá expor brevemente como o exercício constante da renúncia 
no Caminho do Conhecimento permite ao devoto isento de desejo e 
apego e com uma mente honesta alcançar o estado supremo de inacção. 
Quando as maleitas da vaidade, da força bruta, da luxúria, da iria, da 
arrogância e do entusiasmo (que força uma pessoa até às ravinas da 
natureza) se tornam frágeis e as virtude como o discernimento, o 
desapego, o auto-domínio, a firmeza da vontade, a solidão e a meditação 
(características que conduzem a Deus) estão totalmente desenvolvidas 
e activas, o devoto encontra-se preparado para ser unido com o Ser 
Supremo. É esta capacidade que é denominada de fé transcenden- 
tal e que proporciona ao devoto a apreensão da realidade derradeira. 
Este entende então o que Deus é e, conhecendo as suas glórias divinas, 
imerge de imediato nela. Por outras palavras, Brahm, a realidade, Deus, 
o Espírito Supremo e o Eu, todos eles são substitutos uns dos outros. 
Conhecendo um deles, conhecemo-los a todos. Esta é a realização 
final, a libertação final. O objectivo último. 

Assim, o Geeta é claro na sua perspectiva de que tanto o Caminho 
do Conhecimento como o do Discernimento (ou o Caminho da Renúncia) 
e o Caminho da Acção Impessoal, o acto ordenado - a meditação - 
deve ser executado e efectuado para o alcance do estado supremo 
da inacção. 

Foi dada ênfase anteriormente à importância da devoção e da 
meditação para o devoto que renunciou. De momento, ao apresentar a 
ideia de “devoção”, refere-se o mesmo para o yogi que desempenha a 
acção impessoal. 
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56. “Apesar de dedicadamente empenhado na acção, aquele que 
encontra refúgio em mim, encontrará a felicidade perene, 
indestrutível e derradeira.” 

O acto a ser desempenhado é o mesmo, a acção ordenada, o 
exercício do yagya. E para o merecer, tem de dar-se a auto-rendição. 

57. “Dedicando-me com sinceridade todos os vossos actos, 
encontrando refúgio em mim e adoptando o yog do 
conhecimento, devereis fixar a vossa mente em mim.” 

Arjun é aconselhado a dedicar sinceramente todas as suas acções 
- faça ele o que fizer - a Krishn e a repousar na sua misericórdia e não 
a depender da sua própria proeza, mas sim a buscar abrigo nele, a 
adoptar a atitude do yog e a trazê-lo sempre na sua consciência. O yog 
significa conclusão, unidade, o que traz um fim às penas e proporciona 
acesso a Deus. O seu modo é, também ele, uma unidade, o exercício 
do yagya, fundado na contenção dos impulsos atacantes da mente e 
dos sentidos, a regulação da inalação e da exalação e da meditação. O 
seu resultado encontra-se igualmente com o Deus eterno. O mesmo é 
referido no verso seguinte. 

58. “Repousando para sempre em mim, sereis salvo de todas as 
aflições e alcançarás a salvação, mas sereis destruído se, por 
arrogância, não prestardes atenção às minhas palavras.” 

Concentrando-se constantemente em Krishn, Arjun conquistará a 
mente e os sentidos. Tal como Goswami Tulsidas o descreveu, até os 
seres celestiais sentados nos portais destes fortes mantêm os mesmos 
abertos quando a brisa do prazer carnal sopra. A mente e os sentidos, 
no cerne, tratam-se dos redutos impenetráveis, porém, Arjun pode 
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afugentá-los se dirigir os seus pensamentos somente para Deus. Por 
outro lado, contudo, este será privado da felicidade derradeira se, por 
vaidade, não fizer caso às palavras de Krishn. Este ponto é, mais uma 
vez, acentuado. 

59. “A vossa resolução egoísta de não combater será, certamente, 
errónea, pois a vossa natureza obrigar-vos-á a empunhar armas 
na batalha.” 

60. “Forçado pela vossa vocação natural até mesmo contra a vossa 
resolução, ó filho de Kunti, tereis de executar a acção que estás 
relutante em desempenhar devido à vossa auto-ilusão.” 

A sua renúncia inata de se retirar da batalha contra a natureza irá 
obrigar Arjun a executar a tarefa que tem perante si. O assunto é assim 
concluído e Krishn fala de seguida sobre a morada de Deus. 

61 . “Motivando todos os seres animados corporais através do seu 
maya (que nada mais é que não uma ilusão), ó Arjun, Deus 
reside nos corações de todos os seres.” 

Mas se Deus vive nos nossos corações e se encontra tão perto de 
nós, porque permanecemos ignorantes na sua presença? Tal é assim 
pois o artifício que designamos de corpo é motivado pelo poder do maya, 
a ignorância universal ou ilusão que nos leva a considerar o universo 
irreal como real e distinto do Espírito Supremo. Este mecanismo físico 
trata-se de um grave impedimento e redirecciona-nos a nascimentos atrás 
de nascimentos. Onde poderemos então encontrar abrigo ou refúgio? 

62. “Procurai refúgio de todo o coração, ó Bharat, no Deus cuja graça 
e felicidade perene e derradeira ireis alcançar para repousar.” 
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Desta forma, se tivermos de meditar, deveremos fazê-lo no domínio 
do nosso coração. Se soubermos isto e, contudo, procurarmos Deus 
num templo, numa mesquita ou igreja, estaremos a penas a perder 
tempo. Ainda assim, tal como já foi referido, estes locais de adoração 
formal têm a sua importância para os devotos de consciência 
inadequada. O coração é a verdadeira morada de Deus. Esta é a 
mensagem de Bhagwat Mahapuran: apesar de Deus ser omnipresente, 
este só pode ser percepcionado pela meditação no coração. 

63. “Assim, vos comuniquei o conhecimento mais misterioso de 
todo o conhecimento recôndito, pelo que deveis reflectir bem 
sobre tudo isso (e, de seguida,) fazei o que desejais.” 

A sabedoria de que Krishn fala é a verdade, caracteriza a esfera 
onde o devoto tem de efectuar a sua busca, sendo também o momento 
da realização. Porém, o facto é que Deus não é comummente 
perceptível. Krishn aborda o modo de ultrapassar esta dificuldade. 

64. “Escutai uma vez mais as minhas mais secretas palavras, 
verdadeiramente oportunas, e que vos vou dirigir, pois sois- 
me o mais querido”. 

Krishn procura esclarecer Arjun mais uma vez. Deus permanece 
sempre junto daquele que o busca, pois este é-lhe querido. Arjun é querido 
por Krishn e qualquer bênção que o Senhor lhe conceda nunca poderá 
ser excessiva. Este irá esforçar-se incessantemente pelo bem do seu 
devoto. Mas qual a revelação sagrada que Krishn irá proferir a Arjun? 

65. “Dou-vos a minha palavra, pois sois-me tão querido, que me 
alcançareis se me recordares, me adorares, me venerares e 
vos curvares perante mim em sinal de obediência.” 
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Arjun foi aconselhado anteriormente a procurar refúgio em Deus, 
que reside no coração. Agora recomendam-lhe que busque abrigo sob 
Krishn. É-lhe ainda referido que, de modo a encontrar o seu santuário, 
deve escutar novamente as palavras esotéricas do Senhor. Não quererá 
Krishn com isto dizer que a busca do refúgio junto a um nobre preceptor 
é indispensável para aquele que busca e que percorre o caminho 
espiritual? Krishn, um Yogeshwar, esclarece então Arjun sobre o 
caminho da verdadeira auto-rendição. 

66. “Não vos lamenteis, pois libertar-vos-ei de todos os pecados, 
caso abandoneis todas as outras obrigações (dharm) e 
buscardes refúgio somente em mim.” 

Arjun é aconselhado a libertar-se das preocupações referentes à 
categoria do agente a que pertence (Brahmin, Kshatriya, Vaishya ou 
Shudr) e a procurar refúgio apenas em Krishn. Ao fazê-lo será absolvido 
de todas as iniquidades e aflições. O preceptor escolhido assumi-las-á, 
de modo a possibilitar a elevação gradual do pupilo a estádios espirituais 
mais refinados e a sua libertação de todos os pecados, caso, em lugar 
de se preocupar com a sua posição no caminho da acção, o pupilo 
procurar concentradamente refúgio junto ao seu mentor e não se dedicar 
a mais ninguém que não o seu preceptor. Todos os sábios têm afirmado 
o mesmo. Aquando da criação de uma escritura sagrada, esta pode 
parecer ser para todos, contudo, é um “ensinamento secreto” - sem 
dúvida secreto, pois está apenas autorizado aos que se encontram 
espiritualmente preparados para o estudar e dele tirar proveito. Arjun é 
um pupilo dessa categoria e, assim, Krishn instrui-o no mesmo. De 
seguida Krishn aborda os méritos do pupilo merecedor. 

67. “Este (o Geeta) que vos foi proferido não deve ser nunca 
partilhado com alguém que não pratique a penitência, a devoção 
e a vontade de escutar, nem a alguém que fale mal de mim.” 
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Krishn era um sábio realizado e, juntamente com adoradores, teve 
também de enfrentar alguns inimigos. O Geeta não se destina a pessoas 
que sejam maldosas relativamente a Deus. Mas então, a quem se deve 
dar a conhecer este conhecimento secreto? 

68. “Aquele que, com uma firme devoção a mim, partilhar este 
ensinamento secreto com os meus devotos, irá certamente 
alcançar-me.” 

De seguida Krishn fala sobre aquele que dissemina o 
conhecimento sagrado. 

69. “Entre os humanos não existe um único agente que me seja 
mais querido do que este homem, nem haverá nenhum no 
mundo que me venha a ser mais querido do que ele.” 

Aquele que esclarecer os devotos de Krishn, as Almas que aderirem 
ao Senhor, será o seu mais querido, pois é a única origem das bênçãos, 
o único caminho que conduz a Deus. É ele quem ensina os homens ao 
longo do percurso correcto. 

70. “E acredito que tenho vindo a ser adorado pelo yagya do 
conhecimento por aquele que estudar minuciosamente este 
diálogo sagrado entre os dois.” 

O “Yagya do conhecimento” é este, sendo o seu resultado a 
sabedoria. A natureza desta sabedoria já foi exposta anteriormente. Esta 
sabedoria trata-se da consciência adquirida juntamente com a percepção 
de Deus. E será com esta sabedoria, com esta consciência que o 
discípulo dedicado e diligente do Geeta irá adorar Krishn. Esta é uma 
certeza do Senhor. 
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71. “Até aquele que se limite a escutar (o Geeta) com devoção e 
sem maldade alguma será libertado dos pecados e irá assegurar 
os mundos do bem.” 

Até mesmo o escutar com fé e sem criticar os ensinamentos do Geeta 
é suficiente para elevar uma pessoa a um modo de existência superior, 
pois ao fazê-lo, os preceitos sagrados foram gravados na mente. 

Assim, Krishn afirmou nos versos 67 a 71 que a partilha dos 
ensinamentos do Geeta àqueles que o merecem é vital, do mesmo modo 
que é necessário escondê-los dos indignos. Uma vez que o simples 
escutar dos ensinamentos secretos pode motivar o devoto para a acção 
prescrita, aquele que ouve irá também certamente alcançar Krishn. 
Quanto àquele que difunde a escritura, será o mais querido para Krishn. 
Aquele que estudar o Geeta venera Krishn através do yagya do 
conhecimento. O verdadeiro conhecimento é o que resulta do processo 
chamado yagya. Nos versos em análise, o Senhor indicou que os 
benefícios do estudo: a disseminação e o escutar do Geeta. 

No final, Krishn questiona Arjun se entendeu e assimilou as 
suas palavras. 

72. “Tendes, ó Parth, escutado atentamente as minhas palavras e, 
ó Dhananjay, há-se dissipado a vossa ilusão nascida da 
ignorância?” 

73. “Arjun disse: ‘Uma vez que a minha ignorância se dissipou pela 
vossa graça, ó Achyut, recuperei o discernimento, não tenho 
dúvidas e seguirei os vossos ensinamentos’.” 

“Achyuth! Devido à Vossa graça, a minha paixão foi destruída, 
recuperei a memória, sou consistente, não apresento dúvidas e estou 
preparado para acatar as Vossas ordens.” Arjun estava perplexo quando 
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avistou ambos os exércitos e ao encontrar amigos e familiares entre 
eles. Assim, orou: “Govinda! Como poderemos ser felizes depois de 
aniquilarmos os nossos próprios familiares? A tradição familiar será 
destruída devido a este combate, registar-se-á a escassez das oferendas 
obsequiais, como os bolos de arroz, para os antepassados já idos e 
verificar-se-á a hibridação e o cruzamento das castas. Nós, sendo sábios, 
atrevemo-nos, ainda assim a cometer o pecado. Porque não 
encontramos uma forma de contornar estes pecados? Deixai que os 
Kaurava, armados, me matem, desarmado, na batalha e que a morte 
seja gloriosa. Govinda, não combaterei.” Dizendo isto, Arjun sentou-se 
na parte de trás do seu carro de combate. 

Deste modo, no Geeta, Arjun coloca a Yogeshwar Krishn uma série 
de questões mais ou menos importantes. Como no capítulo 2, verso 7: 
“Dizei-me, por favor, qual a prática de devoção pela qual posso alcançar 
o bem Absoluto”. No capítulo 2, verso 54: “Quais os atributos do sábio 
esclarecido?”. No verso 1 do capítulo 3: “Se considerais o Caminho do 
Conhecimento superior, porque me aconselhais a executar estas acções 
temerárias?”. No verso 36 do capítulo 3: “Ainda que não o desejando, 
sob a orientação de quem comete um homem o pecado?”. No verso 4 
do capítulo 4: “O vosso nascimento é ainda recente, ao passo que o Sol 
nasceu há já muito. Como poderei crer que haveis ensinado o yog ao 
Sol num passado distante, no início deste kalp?”. No verso 1 do capítulo 
5: “Por vezes enalteceis a renúncia, o caminho do conhecimento, e por 
vezes o caminho da acção impessoal. Agora dizei-me qual dos dois é, 
decididamente, o mais propício e através do qual posso alcançar o bem 
Absoluto”. No verso 35 do capítulo 6: “A mente é muito inconstante. 
Com um esforço reduzido, qual será a sua sorte?”. Nos versos 1 e 2 do 
capítulo 8: “Govinda, o que é o Ser Supremo que haveis descrito? O 
que é o conhecimento religioso? O que é o Senhor dos deuses e o 
Senhor dos seres? Quem é o Senhor dos sacrifícios neste corpo? Que 
acção é essa? Como podeis ser apreendido no final? Deste modo, Arjun 
coloca sete questões. No verso 17 do capítulo 10, Arjun mostrou 
curiosidade ao perguntar: “Ao meditar incessantemente, com que 
sentimentos (emoções) vos posso recordar para que me lembre de vós?” 
No verso 4 do capítulo 1 1 rezou e afirmou: “Anseio por ver o esplendor 
que haveis descrito”. No verso 1 do capítulo 12: “Quem é o detentor 
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superior do Yoga entre os devotos que vos adoram pela atenção constante 
ou os outros que veneram o Ser Supremo imperecível e imanifesto?”. No 
verso 21 do capítulo 1 4: “Aquele que ultrapassou os três modos naturais 
encontra-se livre do carácter, mas como pode um homem superar esses 
três modos?”. No verso 1 do capítulo 17: “Qual seria o destino de uma 
pessoa que se empenhe no yagya dedicadamente, mas que não respeite 
o estipulado nas escrituras?” E no verso 1 do capítulo 1 8: “Ó dos braços 
poderosos, desejo aprender separada e individualmente tudo sobre a 
natureza do abandono e da renúncia”. 

Assim, ao longo do Geeta, Arjun foi colocando questões (os segredos 
esotéricos que não podiam ser questionados por ele foram revelados 
pelo Senhor). Assim que as suas dúvidas se dissiparam, este não desejou 
apresentar mais questões, declarando: “Govinda! Agora estou preparado 
para acatar as vossas ordens”. Na verdade, as questões apresentadas 
foram benéficas para toda a humanidade e não só para Arjun. Sem as 
respostas a estas questões, nenhum devoto pode prosseguir pelo 
caminho do bem superior. Assim, para possibilitar que um homem obedeça 
ao guru esclarecido e prossiga no caminho do bem superior, é necessário 
aprender-se todos os ensinamentos do Geeta. Arjun estava convencido 
e satisfeito com o facto de todas as suas questões terem sido respondidas 
e as suas dúvidas dissipadas. 

No capítulo 1 1 , após revelar a sua forma cósmica, Krishn disse no 
quinquagésimo quarto verso: “Ó Arjun (...) um devoto poderá vislumbrar 
esta minha forma directamente, adquirir a sua essência e até mesmo 
tornar-se uno comigo através da dedicação total e inquestionável”. E 
agora questiona-o se está preparado para dissipar a ilusão. Arjun re- 
sponde que a sua ignorância desapareceu, tendo-lhe sido devolvida a 
compreensão. Agirá às ordens de Krishn. A libertação de Arjun deverá 
dar-se juntamente com a percepção. Este, de facto, tornou-se naquilo no 
que se deveria ter tornado. Porém, as escrituras estão destinadas à 
posterioridade e o Geeta é para todos nós, para que possamos tirar 
proveito dele. 
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74. “Sanjay disse: ‘Assim, ouvi o diálogo misterioso e sublime de 
Vasudeo e o sábio Arjun’.” 

Arjun é retratado como um homem de Alma nobre. Ele é um yogi, ele 
busca, não é um arqueiro pronto para matar. Mas como tem sido Sanjay 
capaz de escutar o diálogo entre Krishn e o santo Arjun? 

75. “Foi graças à bênção do mais reverenciado Vyas que escutei 
este yog transcendental e tão misterioso enunciado 
directamente pelo próprio Senhor do yog, Krishn.” 

Sanjay considera Krishn como um mestre do yog, alguém que é ele 
mesmo um yogi e que se encontra dotado com o dom de partilha do 
yog a outros. 

76. “A recordação do discurso eloquente e maravilhoso entre 
Keshav e Arjun transporta-me repetidamente, ó Rei (Dhritrashtr), 
à alegria sublime.” 

Também nós podemos experienciar a felicidade de Sanjay se nos 
recordarmos do diálogo sagrado com um contentamento perfeito. Sanjay 
relembra a aparência milagrosa do Senhor e fala do mesmo. 

77. “Relembrando a visão deslumbrante do Senhor vezes sem 
conta, ó Rei, perco-me repetidamente na maravilha e no êxtase.” 

O estado maravilhado de Sanjay pode ser também o nosso, se 
mantivermos presente nas nossas mente o aspecto do final ambicionado. 

Tal remete-nos para o último verso do Geeta em que Sanjay declara 
a sua conclusão final. 
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78. “A sorte, a conquista, o esplendor e a sabedoria constante residem 
onde se encontrarem o Senhor Krishn e o nobre arqueiro Arjun 
- esta é a minha convicção.” 

A contemplação dedicada e a contenção resoluta dos sentidos 
traduzem-se no arco de Arjun - o lendário Gandeev. Assim, Arjun é um 
sábio que medita com equanimidade. Onde quer que esteja com 
Yogeshwar Krishn, também aí se registará o triunfo após o qual não 
mais há derrotas, a magnificência de Deus e a firmeza da resolução 
que possibilita que uma pessoa seja constante neste mundo inconstante. 
Este é o veredicto bem deliberado de Sanjay, do vidente dotado com a 
visão celestial. 

O grande arqueiro Arjun já não se encontra entre nós. Mas estariam 
a sabedoria perseverante e a glória resultantes da busca espiritual 
destinadas apenas a ele? O Geeta trata-se da dramatização de um 
evento histórico que sucedeu numa determinada época, nomeadamente 
na era agora conhecida como Dwapar. Contudo, tal não significa que a 
percepção de Arjun da verdade de Deus tenha conhecido um fim 
aquando do término desta era. Yogeshwar Krishn assegurou 
repetidamente que reside no coração. Ele existe em todos nós. Também 
dentro de si. Arjun é o símbolo da devoção afectuosa, o que é apenas 
outra designação para a predisposição da mente e dedicação ao 
objectivo desejado. Se um devoto estiver dotado de tal devoção, o triunfo 
perpétuo contra as características maléficas da natureza estará 
garantido. Com tal devoção, deverá registar-se ainda necessariamente 
uma sabedoria perseverante. Mais do que ficar confinado a um único 
lugar, momento ou indivíduo, estes acontecimentos são universais - 
para sempre e para todos. Enquanto existirem seres, Deus habitará os 
seus corações e a Alma deverá desejar ardentemente o Ser Supremo. 
E aquele que for afectuosamente devoto a Deus atingirá o estatuto de 
Arjun. Assim, todos nós podemos aspirar à felicidade derradeira oriunda 
da percepção directa de Deus. 

★ ★ ★ ★ ★ 
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No início do décimo oitavo e último capítulo do Geeta, Arjun deseja 
ser esclarecido sobre as semelhanças bem como sobre a distinção entre 
o abandono e a renúncia. Em resposta a isto, Krishn cita quatro credos 
prevalecentes. Ao passo que muitos eruditos descrevem o abandono de 
toda a acção como a renúncia, muitos outros empregam o termo para 
designar a desistência da acção desejada. Muitos escolásticos defendem 
o abandono de todas as acções dado que todas são imperfeitas, porém 
outros estão convencidos que actos como o yagya, a penitência e a 
caridade não deviam ser abandonados. Uma destas crenças estava 
correcta, tendo Krishn proferido um juízo semelhante, que se traduz no 
facto do yagya, a penitência e a caridade nunca deverem ser 
abandonados, pois são eles que proporcionam a salvação aos homens 
de discernimento. Assim, a verdadeira renúncia trata-se assim do seu 
fomento simultaneamente com o abandono dos impulsos do mal que 
lhes são hostis. Uma tal renúncia é perfeita. Mas o abandono com o 
desejo de proveito em troca encontra-se manchado pela paixão e pela 
cegueira moral, sendo certamente maléfico se o acto prescrito for 
abandonado devido a desilusão. A renúncia trata-se do momento máximo 
da resignação. O desempenho da tarefa prescrita e o êxtase que resulta 
da meditação são verdadeiramente virtuosos, ao passo que o prazer 
sensual provém do entusiasmo. E o prazer do qual não advém nenhuma 
perspectiva de uma união derradeira com Deus surge certamente da 
ignorância. 

Todos os actos, quer se encontrem de acordo com as escrituras ou 
não, são efectuados devido a cinco causas: a mente que é o agente, 
vários agentes que executam o acto, inúmeros desejos que não podem 
ser realizados, a força indispensável que sustenta e a providência - os 
méritos e os desméritos que foram adquiridos dos actos de nascimentos 
anteriores. Estas são as cinco causas que afectam todas as acções. 
Contudo, independentemente disto, há homens que acreditam que o 
Deus perfeito se trata do agente. Tais pessoas têm, indubitavelmente, 
um discernimento imaturo e não estão conscientes da verdade. Mas, 
ao passo que Krishn afirma nesse capítulo que Deus não age, declarou 
ainda a Arjun anteriormente que este devia agir em seu lugar, já que ele 
(o Senhor Krishn) é aquele quem age e determina. 
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A verdadeira mensagem de Krishn refere-se à linha de gravidade que 
separa a natureza do homem. Enquanto o homem viver com a natureza, 
será dominado pelo maya, a “esposa divina” de Deus e mãe de todos os 
objectos materiais. Mas assim que se elevar da natureza e se renda à 
emancipação final, alcançará o reino de Deus, que surgirá no seu coração 
como o condutor de um carro de combate. Arjun pertence à categoria de 
tais homens, tal como Sanjay. Para outros regista-se igualmente um 
caminho prescrito que lhes permite libertarem-se da tenaz atracção da 
natureza. O estádio que se segue a este é aquele em que o impulso 
orientador surge de Deus. O ímpeto da acção ordenada surge da 
confluência de um sábio ciente do caminho para a aquisição do 
conhecimento e do Ser Supremo, que se traduz no objecto que deve 
querer ser conhecido. Assim, é uma condição essencial para o devoto 
procurar um sábio como ser preceptor. 

Pela quarta vez no Geeta, Krishn retoma a classificação dos homens 
em quatro categorias (varn). Os actos que permitem à Alma tornar-se 
una com Deus, tais como a superação dos sentidos, a contenção da 
mente, da vontade, o domínio do corpo, do discurso e da mente para o 
fim ambicionado através da mortificação e a geração de consciência 
divina, bem como da prontidão para seguiras indicações de Deus. Tudo 
isto constitui a classe de Brahmin. Os deveres da categoria Kshatriya 
são a proeza, a recusa em retirar-se, a mestria dos impulsos e a posse 
das capacidades requeridas para executar a acção. As obrigações inatas 
da categoria Vaishya são o cuidado com os sentidos e a promoção da 
plenitude espiritual e a vocação da categoria Shudr caracteriza-se pela 
atenção das necessidades do espiritualmente adepto. Mais do que aludir 
a alguma casta ou tribo em particular, “Shudr” denota apenas o homem 
não esclarecido, aquele que se senta em meditação durante duas horas 
sem se dedicar verdadeiramente a esse acto por dez minutos. É verdade 
que o seu corpo se encontra imóvel, mas a mente que deveria estar 
apaziguada, delibera constantemente. A prestação de serviços a homens 
de um estatuto espiritual mais elevado - mentores nobres - revela-se 
na forma como um devoto assim pode libertar o Eu. Aos poucos, os 
méritos gerar-se-ão nele e a sua devoção terá um ponto de partida. Assim, 
a realização deste homem não esclarecido tem de ter o seu 
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início necessariamente com a prestação de serviços. A acção é apenas 
uma, a acção ordenada (a meditação), e são os seus praticantes que se 
encontram divididos nas quatro categorias (excelente, bom, médio e in- 
ferior) de Brahmin, Kshatriya, Vaishya e Shudr. Deste modo, não é a 
sociedade mas sim a acção que está dividida em quatro classes com 
base nas propriedades inatas. Assim é a característica do varn postulado 
pelo Geeta. 

Elucidando a natureza da realidade, Krishn promete que irá instruir 
Arjun sobre o modo e atingir a realização derradeira, que é o auge do 
conhecimento. O devoto está apto para percepcionar Deus quando a 
sua sabedoria, o seu desinteresse, auto-controlo, a sua força de espírito, 
contemplação constante e a tendência para o processo meditativo se 
encontram plenamente desenvolvidos (atributos que possibilitam que a 
Alma emirja no Espírito Supremo), enquanto que, simultaneamente, as 
aflições como o desejo, a ira a ilusão, o apego e a malícia que precipitam 
a Alma para o abismo da natureza se dissipam. 

Esta capacidade molda a devoção resoluta, a qual se desvia de 
tudo à excepção do objectivo desejado. E somente com tal devoção é 
que o devoto adquire a consciência da realidade. Apenas Deus é real e 
quando o devoto o apreende mais às suas qualidades celestiais (o facto 
de ser inefável, eterno e imutável), passa a existir imediatamente em 
Deus. Assim, a essência é essa realidade derradeira e não os cinco ou 
vinte e cinco elementos. Com a conclusão da devoção, a Alma une-se 
com essa essência e fica munida com os seus atributos sublimes. 

Krishn instrui ainda Arjun que Deus, a realidade derradeira, reside 
no coração de todos os seres. Mas os homens não têm consciência 
desse facto, pois, absortos no maya, são desviados e vagueiam. Deste 
modo, Arjun é aconselhado a procurar refúgio junto a Deus que existe 
no seu coração. Este deveria buscar refúgio, dedicando toda a 
concentração da sua mente, dos actos e do discurso a Krishn. Caso 
renuncie a todas as outras obrigações, ganhará os seus méritos. E como 
resultado desse abandono, alcançará Krishn. Este é o conhecimento 
mais secreto que nunca deve ser comunicado a alguém que não seja 
espiritualmente digno. Contudo, por outro lado, é imperativo partilhá-lo 
com os verdadeiros devotos. A mesquinhez é, neste contexto, prejudicial, 
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pois como poderia o devoto ser salvo sem este conhecimento? No final, 
Krishn pergunta se Arjun tem estado atento ao seu discurso e se já se 
libertou da ignorância. A resposta de Arjun a esta questão é que aquilo 
que o Senhor lhe disse é a verdade e que ele obedecerá aos 
seus ensinamentos. 

Sanjay, que escutou igualmente o diálogo, conclui que Krishn é o 
Yogeshwar supremo (o Senhor do yog) e Arjun um sábio (um homem 
com uma Alma nobre). Este envolve-se em ondas de alegria ao recordar 
a sua conversa. Desta forma, também nós deveríamos concentrarmo- 
nos no Espírito Supremo. A meditação constante em Deus é 
indispensável. Independentemente do local onde Yogeshwar Krishn e 
o sábio Arjun se encontrem, também aí haverá magnificência, sucesso 
e perseverança de resolução, tal como a firmeza inabalável da estrela 
polar. A forma como o mundo é hoje pode modificar-se amanhã. Apenas 
Deus é imutável. Assim, a resolução perseverante é aquela que permite 
o vidente aproximar-se do deus imutável. Se Krishn e Arjun forem 
tomados apenas como figuras históricas pertencentes a uma 
determinada época conhecida como Dwapar, não mais se encontram 
connosco. Mas significará isso que para nós não se dará mais a conquista 
nem a realização? Se assim fosse, o Geeta não teria qualquer valor 
para nós. Mas não é esse o caso. Krishn, um adepto do yog, e Arjun, 
um sábio de devoção meiga e afectuosa, são eternos. Eles sempre 
existiram e sempre existirão. Ao apresentar-se, Krishn afirma que, apesar 
de ser inefável, o Ser Supremo que atingiu reside no coração de todos. 
Sempre lá existiu e sempre existirá, sendo que todos devemos buscar 
refúgio junto dele. Um sábio é apenas um homem que procura esse 
refúgio, é um devoto afectuoso tal como Arjun. Neste sentido, é vital 
buscar refúgio num sábio que esteja consciente da essência, pois 
somente ele pode proporcionar o impulso necessário. 

Este capítulo esclarece ainda a natureza da renúncia. A recusa de 
tudo o que se possui é a renúncia. O simples facto de vestir determinadas 
roupas não se trata de renúncia. É essencial a mortificação - a tarefa 
ordenada - enquanto se leva uma vida de reclusão com uma avaliação 
adequada das capacidades de cada um ou com o sentido de auto- 
rendição. A renúncia é a designação do abandono de toda a acção 
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juntamente com a consumação, sendo assim um sinónimo da salvação 
final. Essa absolvição é o auge da renúncia. 



Assim se conclui o Décimo Oitavo Capítulo do Upanishad de 
Shreemad Bhagwad Geeta sobre o conhecimento do 
Espírito Supremo, a Ciência do Yog e o Diálogo 
entre Krishn e Arjun, intitulado: 

“Sanyas Yog” ou “O Yog da Renúncia”. 

Assim conclui Swami Adgadanand a exposição 
do Décimo Oitavo Capítulo em “Yatharth Geeta”. 

HARI OM TAT SAT 





SUMÁRIO 



Os analistas geralmente esforçam-se por encontrar algo de novo. 
Mas a verdade é, evidentemente, a verdade. Nunca é nova, tal como 
nunca envelhece. Os assuntos actuais que preenchem as colunas dos 
jornais tratam-se apenas de eventos ocasionais que surgem num dia e 
desaparecem no dia seguinte. Mas, uma vez que a verdade é imutável 
e permanente, mantém-se. Se alguém se aventura a mudá-la ou 
modificá-la, é evidente que não conheceu a verdade. Assim, todos os 
sábios que percorreram o caminho da busca e alcançaram o objectivo 
supremo só podem anunciar a mesma verdade. Estes não procuram a 
discórdia entre os homens. Aquele que o fomenta ignora claramente a 
verdade. O que Krishn revelou no Geeta trata-se do mesmo que os 
sábios antes dele sabiam e que os sábios depois dele abordarão, caso 
disso venham a tomar conhecimento. 

SÁBIOS pavimentam e prolongam o caminho benéfico ao opor 
equívocos e as tradições cegas que se parecem com a verdade e 
proliferam sob disfarces. Esta tem sido uma necessidade vital desde o 
início, já que muitos caminhos divergentes surgem com o passar do 
tempo. Estes parecem-se tão enganosamente com a verdade que é 
praticamente impossível distingui-los da realidade e reconhecê-los. Mas 
dado que os sábios esclarecidos residem na essência, estes reconhecem 
os caminhos que se desviam da mesma. São capazes de representar a 
verdade numa forma definitiva e de preparar outros homens para a sua 
busca. Foi isso que todos os videntes e profetas (Ram, Mahabir, Buddh, 
Jesus e Maomé) fizeram. Tal como mais recentemente Tulsidas, Kabir 
e o Guru Nanak. Contudo, e infelizmente, após um sábio partir deste 
mundo, os seus seguidores, em vez de prosseguirem pelo caminho por 
ele apontado, começam gradualmente a venerar e a adorar os objectos 
físicos como os locais do seu nascimento e morte ou que frequentou 
durante a vida. Por outras palavras, continuam a idolatrar essa grande 
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Alma. A sua memória do sábio encontra-se, na verdade, mais aguçada 
e viva no início, mas torna-se turva com o tempo, caindo cada vez mais 
pessoas no enrede de noções erróneas e falsas que acabam por se 
tornar práticas tolas e irracionais. 

Muitos hábitos erróneos, defendendo representar a verdade, 
surgiram ainda no tempo de Yogeshwar Krishn. Sendo este um sábio 
realizado que percepcionou a realidade espiritual mais elevada, opôs- 
se a esses credos erróneos, tendo assim cumprido a sua obrigação de 
fazer regressar os homens ao caminho do bem. Não disse ele a Arjun 
no décimo sexto verso do capítulo 2 que “o irreal é inexistente e o real 
não conhece uma não-existência; a verdade sobre ambos foi também 
já percepcionada por homens que conhecem a realidade”? o irreal não 
conhece existência ao passo que, por outro lado, o real nunca é não- 
existente. Krishn admite ainda simultaneamente que não afirma enquanto 
uma incarnação de Deus, apenas declara o que lhe foi dito por outros 
sábios que apreenderam a verdade da identidade da Alma com o Espírito 
Supremo omnipresente. O seu relato do corpo humano enquanto esfera 
da acção (kshetr) e daquele que cresce espiritualmente bem ao dominá- 
la (kshetragya) é idêntico ao que tem sido professado por outros grandes 
homens de discernimento. Elucidando sobre a essência da resignação 
e da renúncia no capítulo 18, Krishn evidencia um dos quatro credos 
prevalecentes nessa era, defendendo-o. 

Uma vez que a verdade é única, eterna e imutável, temos como 
corolário que TODOS OS SÁBIOS SÃO UM. Krishn revela a Arjun no 
capítulo 4 que foi ele quem ensinou o yog eterno a Vivaswat, o deus 
Sol. Mas, tal como Arjun, como poderemos crer nesta afirmação? 
Vivaswat nasceu num passado distante e obscuro, enquanto que Krishn 
teve um nascimento recente, num tempo ainda memorável. Krishn 
esclarece a dúvida de Arjun ao dizer-lhe que toda a gente passa por 
diversos nascimentos. Porém, enquanto que homens como Arjun, que 
ainda não completaram a sua busca, não têm consciência dos seus 
nascimentos anteriores, Krishn, que contemplou o seu Eu e percepcionou 
o Deus imanifesto, recorda-se bem deles. Por esse motivo é um 
Yogeshwar! O estádio que alcançou é, assim, inefável e imperecível. 
Sempre que o exercício espiritual que nos une a Deus é posto em prática, 
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este foi iniciado por um santo esclarecido - fosse ele Ram ou Zaratustra. 
As verdades que Krishn anuncia no Geeta caracterizaram ainda o 
ensinamento de videntes como Jesus, Maomé e, posteriormente, 
o Guru Nanak. 

Deste modo, todos os sábios pertencem a uma fraternidade. Todos 
eles convergem a dada altura por meio da sua percepção da realidade 
divina. O objectivo derradeiro que atingem é o mesmo. Muitos aventuram- 
se pelo caminho da percepção, mas a felicidade derradeira que alcançam 
é a mesma, caso o processo da sai devoção seja realizado com sucesso. 
Após a percepção, estes existem enquanto Almas puras e imaculadas, 
tornando-se os seus corpos meras moradas. Aquele que, neste estádio, 
tenha esclarecido a humanidade, trata-se de um Yogeshwar, um Senhor 
do Yog (união). 

Como todos os outros, um sábio tem de nascer algures. Mas, 
independentemente desse indivíduo nascer a Este ou Oeste, com uma 
determinada raça ou cor, entre os seguidores de um credo existente ou 
tribos bárbaras, ou entre pobres ou ricos, o sábio não se deixa afectar 
pelas tradições firmadas pelas pessoas entre as quais nasceu. Um sábio 
concentra-se em Deus como o seu objectivo supremo, dedicando-se 
ao caminho que a ele conduz, tornando-se, por fim, naquele que o Ser 
Supremo é. Neste sentido, não há distinções de casta, classe, cor, ou 
riqueza no que diz respeito aos ensinamentos do sábio esclarecido. 
Um sábio deixa inclusive de distinguir-se entre homem e mulher. Para 
as pessoas esclarecidas, tal como foi referido no décimo sexto verso do 
capítulo 15, existem apenas dois tios de seres em todo o mundo: os 
mortais e os imortais. Ao passo que os corpos de todos os seres são 
destrutíveis, as suas Almas são imperecíveis. 

Deste modo, é lamentável que discípulos de sábios, posteriormente, 
formem os seus próprios estranhos e limitados credos e dogmas. 
Enquanto que alguns seguidores desses sábios se intitulam judeus, 
outros denominam-se cristãos, muçulmanos ou hindus. Um sábio não 
se preocupa com tais títulos e barreiras, pois encontra-se acima de 
comunidades e castas. Este é apenas um vidente, uma Alma de 
esclarecimento e apreensão, sendo qualquer confusão com a disposição 
social um erro. 
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Assim, não se deve castigar nem denegrir nenhum preceptor, 
independentemente da comunidade onde nasceu ou de qualquer 
preconceito secular que membros de determinado credo lhe atribuem. 
O sábio esclarecido é imparcial e, assim, ao denegrir tal indivíduo, 
atingimos o Deus omnisciente que reside dentro de nós, alienando-nos 
dele e prejudicando o Eu. Um sábio realizado trata-se do maior benfeitor 
à disposição no mundo. Detendo conhecimento e discernimento, apenas 
o sábio pode conceder-nos o maior bem. Deste modo, é nosso dever 
básico cultivar e fomentar boa-vontade para com ele, pois apenas nos 
enganamos a nós mesmos se nos privarmos dessa sensação de 
simpatia e reverência. 

Um grave problema de longa data na índia, o PROSELITISMO 
(conversão de um credo religioso para outro), tem gerado sentimentos 
tão irracionais e violentos que, hoje em dia, representam uma ameaça 
ao país. Assim, é necessário abordar o problema objectivamente e com 
uma mente aberta, de modo a podermos ter uma visão clara da sua 
génese e respectivas implicações. As questões que têm de ser 
respondidas são: onde reside a culpa destas conversões em massa? 
Em que medida é que as pessoas que procuram fazer prosélitos foram 
melhores ou piores do que os convertidos? Uma vez que Deus é só um 
e a verdade, dharm, é igualmente único e universal, será efectivamente 
possível aos homens mudarem de uma fé para outra? Terão um Deus 
diferente apenas por mudarem o seu nome e estilo de vida? 

O facto do proselitismo ter afectado tão gravemente o país que pode 
certamente orgulhar-se de ser o berço da verdade eterna - o Sanatan 
Dharm - representa uma desgraça, pela qual todos temos de suportar 
a culpa. Porém, tal não é suficiente e devíamos ter em consideração as 
circunstâncias que conduziram a índia ao estádio miserável em que se 
encontra hoje. 

As ilusões foram de tal modo fomentadas aquando das invasões 
islâmicas na Idade Média, que os hindus acreditaram efectivamente 
que iriam perder o dharm se comessem uma mera mão cheia de arroz 
ou bebessem um gole de água das mãos de um estranho. Convencidos 
que tinham ficado destituídos do seu dharm, milhares de hindus 
assumiram o seu destino. Sabendo como morrer pelo seu dharm, não 
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estavam conscientes do que este último representava. Não tinham 
consciência de como a Alma eterna e imperecível, isolada de qualquer 
objecto material, poderia esmorecer por um mero toque. Até mesmo os 
corpos físicos desfalecem com uma qualquer arma, contudo, os hindus 
ficaram desprovidos do dharm com um mero toque. Apesar disto, não 
foi certamente o dharm que foi destruído. O que levou verdadeiramente 
à destruição foi todo um conjunto de ideias preconcebidas. Mugisuddin, 
o kaji de Bayana, promulgou uma lei durante o reinado de Feroze 
Tughlaq, a qual estabelecia que os muçulmanos tinham o direito de 
cuspir na boca dos hindus, já que estes ultimo não possuíam uma fé 
própria, sendo redimidos pela saliva de um muçulmano. Mugisuddin 
não foi verdadeiramente injusto ao fazê-lo. Se o acto de cuspir pudesse 
converter apenas um hindu ao Islamismo, cuspir em poço converteu 
milhares. O verdadeiro tirano dessa época não se tratou do invasor 
estrangeiro, mas da própria sociedade hindu. 

Podemos questionar-nos se aqueles que foram convertidos 
ganharam um novo dharm. A conversão de um estilo de vida num outro 
não corresponde ao dharm. Adicionalmente, aqueles que procuram fazer 
prosélitos também não eram homens do dharm. No fundo, estes eram 
ainda mais vítimas de determinadas ideias erróneas. E foi devido a esta 
piedade que os hindus ignorantes caíram nas armadilhas das ilusões. 
De modo a reformar tribos atrasadas e ignorantes, Maomé havia 
delineado uma organização social para regular o matrimónio, o divórcio, 
a herança, o empréstimo solicitado e as prestações, a usura, o 
testemunho, a jura, a indemnização, a ocupação e a conduta. Este proibiu 
ainda a idolatria, o adultério e o coito ilegítimo, o roubo, os embriagantes, 
o jogo e certos tipos de matrimónios impróprios. Mas em vez de serem 
dharm, todos todas estas medidas não passaram de tentativas de 
organização social, com as quais o profeta procurou alienar a sociedade 
da luxúria do seu tempo para os seus próprios ensinamentos. 

Porém, apesar de sempre ter sido dada importância a este aspecto 
dos ensinamentos de Maomé, foi dada pouca atenção ao seu conceito 
de dharm. Este declarou que Alá descreve o homem, cujo suspiro se 
encontra desprovido da consciência de Deus Todo-poderoso, do mesmo 
modo que condena o pecador pelas suas iniquidades, sendo o castigo 
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para tal a condenação perpétua. Quantos de nós podem efectivamente 
afirmar que vivem de acordo ao seu ideal? Maomé decidiu que aquele 
que não magoasse ninguém, nem mesmo os animais, poderia ouvir a 
voz de Deus. Tal foi proferido por todo o lado em todos os tempos. Mas 
os seguidores do profeta alteraram totalmente o conteúdo do disposto 
ao atribuírem uma posição única à Grande Mesquita de Meca: é aí que 
não se deve arrancar nem um tufo de erva, nem matar um animal, nem 
prejudicar ninguém. Assim, os muçulmanos foram também apanhados 
na sua própria cilada, sendo que não está esquecido que a Grande 
Mesquita se trata apenas de um monumento para conservar e perpetuar 
a sagrada memória do profeta. 

Entre outros, o verdadeiro significado dos Islamismo foi 
compreendido por Tabrej, Mansour, Iqbal. Porém, todos eles foram 
vítimas e perseguidos por fanáticos religiosos e intolerantes. Do mesmo 
modo, Sócrates foi envenenado por alegadamente conspirar à conversão 
das pessoas ao ateísmo. Quando Jesus começou a trabalhar inclusive 
ao sábado e conferiu visão aos cegos, a mesma culpa foi-lhe atribuída 
e foi crucificado. Na índia, ainda hoje, as pessoas que ganham o seu 
sustento num local de devoção, numa ordem religiosa ou seita, ou num 
local de peregrinação, provocam grandes protestos, declarando que a 
fé é posta em perigo sempre que um sábio fala de realidade. Estes 
apenas podem opor-se à verdade e nada mais por considerarem a sua 
propagação como uma ameaça à sua existência. Tal como os 
perseguidores de Sócrates e Jesus, estas pessoas religiosas ou se 
esqueceram ou deliberadamente não quiseram ver a razão de certa 
memória sagrada ter sido preservada num monumento no passado remoto. 

Os sábios estão familiarizados com todo o tipo de conduta - externa 
e interna, prática e espiritual e ainda com a conduta mundana e a conduta 
ideal defendida pelas escrituras, pois sem um conhecimento abrangente 
não podem determinar leis para regular a vida social, os comportamentos 
e a ordem decorosa. Vashisth, Shukracharya, o próprio Yogeshwar 
Krishn, Mahatma Buddh, Moisés, Jesus, Maomé, o Santo Ramdas, 
Dayanand e centenas de outros sábios como eles fizeram o mesmo. 
Mas as suas disposições sociais e mundanas são, quanto muito, de 
natureza temporal. Conceder benefícios materiais à sociedade não se 
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trata de uma questão de verdade (Sanatan Dharm), pois os problemas 
físicos têm lugar hoje mas desaparecem amanhã. Ainda que 
indubitavelmente úteis numa determinada altura e situação, as práticas 
mundanas dos sábios são assim, também elas, válidas apenas por um 
período limitado e, como ais, não podem ser aceites como intemporais. 

Os sábios actuam enquanto LEGISLADORES, tendo-se 
correctamente expressado pela erradicação dos males societários. A 
prática da devoção ao Espírito Supremo com um espírito de 
discernimento e renúncia pode não ser possível se esses males não 
forem eliminados. Paralelamente, deve recorrer-se a certas “tentações” 
para levar as pessoas excessivamente absortas pelo mundo ao estado 
em que podem assegurar a consciência da verdade. Mas a ordem social 
que os sábios visionaram para o alcançar, bem como as palavras que 
empregaram para formular essa ordem não constituem o dharm. Estas 
apenas satisfazem as necessidades das pessoas por um século ou dois, 
sendo citadas como precedentes por mais alguns séculos, mas caindo 
em esquecimento com o surgimento de novas exigências no período 
de um milénio ou dois. A espada era um componente essencial na 
organização marcial estipulada pelo Guru Gobing Singh para os Sikhs. 
Mas qual a necessidade da espada nas circunstâncias dos dias de hoje? 
Jesus andou de burro e proibiu os seus discípulos de os roubarem. 
Porém, o que quer que tenha afirmado sobre estas criaturas, é 
actualmente irrelevante, pois a maioria da população mundial raramente 
recorre a burros como meio de transporte. Da mesma forma, Yogeshwar 
Krishn tentou impor uma certa ordem na sociedade contemporânea de 
acordo com as necessidades do seu tempo, encontrando-se relatos 
disso mesmo em obras como o Mahabharat e o Bhagwat. 
Adicionalmente, estas obras também retratam ocasionalmente a 
realidade derradeira, a essência espiritual. E certamente não seremos 
capazes de compreender tanto o aspecto social como a verdade se 
misturarmos a ordem da realização da libertação final com os dispostos 
sociais. Infelizmente, os seguidores são mais motivados pelas 
disposições sociais e mundanas que adoptam imediatamente não só 
como se apresentam, como também numa forma mais arrebatada, não 
se cansando de citar sábios defendendo as normas sociais que 
aceitaram. E não se apercebem que, ao fazê-lo, estão, na verdade, a 
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distorcer a verdadeira acção do bem que os sábios esclarecidos 
recomendaram, transformando-a em muitas formas de auto-decepção. 
Os preconceitos, nascidos da ignorância, surgiram e persistiram 
relativamente às escrituras sagradas, fossem estas os Ved, o Ramaiana, 
o Mahabharat, a Bíblia ou o Corão. 

A preocupação primária dos sábios é o KSHETR - a esfera da acção 
interior. Frequentemente se refere a existência de duas esferas de acção, 
a exterior e a interior. Mas tal não se aplica a um sábio. Este fala apenas 
de uma esfera, apesar dos ouvintes o poderem interpretar de forma 
diferente segundo as suas predilecções individuais. Assim, uma simples 
declaração tem diversas implicações. Mas a Alma que alcançou o estádio 
de Krishn através do percurso gradual pelo caminho da devoção 
contempla o que foi apreendido pelo próprio Senhor. Apenas ele 
reconhece os sinais fornecidos pelo Geeta e sabe o que o Yogeshwar 
pretende efectivamente dizer. 

Não há um único verso em todo o cântico da revelação que se 
manifeste acerca dos fenómenos da vida externa. Todos sabemos o 
que comer e como nos vestir. Ditadas pelo tempo, o local e as 
circunstâncias, as variações nos modos de vida, nas suposições e 
considerações que regulam a conduta social são um dote da natureza. 
Mas quais as disposições que Krishn lhes atribui? Se algumas 
sociedades adoptam a poligamia devido ao excesso de mulheres 
relativamente aos homens, outras aceitam a poliandria por haver menos 
mulheres. Que leis pôde Krishn formular para isto? Algumas nações de 
menor densidade populacional incentivam a população a ter tantos filhos 
quanto possível, recompensando-a por isso. Na Era Védica na índia, 
esperava-se de um casal que tivesse, no mínimo, dez filhos. Mas com 
as mudanças actuais, o ideal trata-se de uma criança ou, no máximo, 
duas. O melhor, evidentemente, é não ter filho algum. Quanto menos 
crianças, menos os problemas nestes tempos de crise devido à 
sobrepopulação. Mas que leis poderia Krishn delinear para isto? 

Não se trata do Geeta se reportar muito quanto à VIDA MATERIAL 
E PROSPERIDADE. Krishn promete nos versos 20 a 22 do capítulo 9: 
“Os homens que executarem os actos pios prescritos nos três Ved, que 
tiverem provado o néctar e se tiverem libertado do pecado e desejem a 
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existência celestial através da adoração da minha pessoa pelo yagya, 
atingirão o céu e gozarão dos prazeres divinos pelos seus actos 
virtuosos.” Diz-se que Deus garante o que os devotos desejam. Contudo, 
após desfrutar dos prazeres celestiais, estes têm de regressar ao mundo 
mortal, ao mundo regulado pelas três propriedades. Mas, uma vez que 
residem em Deus, a felicidade derradeira, e se encontram protegidos 
por ele, nunca se deixam destruir. É ainda Deus quem os liberta 
gradualmente ao realizar o desejo de alegria e colocando-os no caminho 
conducente ao bem supremo. 

Mas a prosperidade material trata-se apenas de um assunto 
superveniente do Geeta e é nesse sentido que se distingue de OS VED. 
Há muitas alusões a tal no Geeta, mas as escrituras sagradas dos Ved 
são, no seu todo, apenas marcos. O devoto não fará deles qualquer 
uso após chegar ao seu destino. Assim, no quadragésimo quinto verso 
do capítulo 2, dado que todos os livros dos Ved providenciam 
esclarecimento apenas no que toca às três propriedades da natureza, 
Arjun é incentivado a elevar-se e a libertar-se das incongruências da 
alegria e da dor, repousando no que é constante e sendo igualmente 
indiferente perante a aquisição do que não tem e a protecção do que 
tem, devotando-se dedicadamente ao seu Eu interior. No verso seguinte 
é acrescentado que o devoto não necessita dos Ved após a libertação 
final, do mesmo modo que um homem não precisa de uma poça 
lamacenta quando tem um oceano interminável à sua volta. É ainda 
feita a sugestão que aquele que for além dos Ved ao percepcionar Deus 
é um Brahmin. Deste modo, apesar da utilidade dos Ved conhecer um 
fim para os devotos da classe Brahmin, não há dúvida quanto à sua 
serventia para os outros. Krishn proclama no vigésimo oitavo verso do 
capítulo 8 que, após ter assegurado o conhecimento da essência de 
Deus, o yogi eleva-se relativamente às recompensas do estudo das 
escrituras védicas, dos ritos sacrificiais, da penitência e da caridade, 
atingindo a absolvição. Tal significa ainda que as escrituras védicas 
subsistem e que o desempenho da tarefa ordenada se encontra 
incompleto enquanto o estádio derradeiro não tiver sido alcançado. Tal 
como referido no capítulo 1 5, aquele que conhecer Deus, a raiz da árvore 
Ashwath que se assemelha ao mundo, será um conhecedor dos Ved. 
Contudo, esse conhecimento só pode ser adquirido ao sentarmo-nos 
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devotamente aos pés de um nobre preceptor. Mais do que através de 
um livro ou de um local para sentar, o modo de devoção que este mentor 
estipula trata-se da fonte, da origem, do conhecimento, ainda que não 
possa ser negado que as escrituras sagradas e os centros da instrução 
formal têm o intuito de direccionar-nos num mesmo sentido. 

Segundo o Geeta, existe apenas UM DEUS. Todo o conjunto de 
deuses e deusas venerados pelos hindus serve para recordar como o 
espírito do dharm é ignorado e como a escrita predomina, originando 
inúmeras perversões. Uma vez que a tarefa ordenada é um processo 
interno da mente e dos sentidos, quão adequado será construir locais 
externos de adoração como templos e mesquitas e adorar ídolos e 
representações simbólicas de deuses e deusas? Idealmente, os hindus 
são os seguidores das verdades eternas de Sanatan Dharm - valores e 
virtudes que despertam o Deus imutável e eterno dentro do coração 
dos homens, possibilitando-lhe percepcionar o Eu. Perseguindo e 
aprofundando as verdades eternas, os seus antepassados difundiram 
as suas perspectivas e revelações por todo o mundo independentemente 
do local de onde provém, aquele que percorrer o caminho da realidade 
é essencialmente um crente da verdade eterna, do Sanatan Dharm. 
Contudo, acometidos pelo desejo, os hindus perderam gradualmente a 
perspectiva da realidade, tornando-se vítimas de todo um rol de ideias 
erróneas. Krishn avisa enfaticamente Arjun para o facto de não existirem 
deuses. Independentemente da força a que alguém se dedica, é Deus 
que se encontra por detrás do objecto da sua adoração para o 
recompensar. É Deus quem sustém toda a adoração, pois é 
omnipresente. Assim, a adoração de outros deuses é ilegítima e os 
seus frutos são perecíveis. Apenas os ignorantes cujas mentes foram 
consumidas pelo desejo veneram outros deuses, variando os seus 
objectos de adoração segundo as suas disposições inatas. Ao passo 
que os deuses são objecto de adoração por parte de homens bons e 
virtuosos, os demónios e os yaksh são venerados por aqueles 
influenciados pela paixão e pela cegueira moral, e os fantasmas e os 
espíritos pelos homens ignorantes. Muitos destes devotos sujeitam-se 
inclusive a austeridades severas e graves. Porém, tal como Krishn 
esclareceu a Arjun, tais devotos de objectos impróprios prejudicam não 
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só os seus corpos físicos, como também o Deus que neles reside. Assim, 
tais devotos deviam, ser considerados possuídos por uma disposição 
maldosa. Uma vez que Deus existe no coração de todos os seres, é ao 
residir em cada um que ele encontra refúgio nele mesmo. Deste modo, 
o verdadeiro local de adoração é não externo, mas no coração. Apesar 
disso, as pessoas são levadas a adorar objectos indignos (como pedras, 
águas, meras estruturas de tijolos e cimento) e um rol de divindades 
inferiores. A estes objectos é por vezes acrescentado uma estatueta de 
Krishn. É uma ironia que até mesmo os seguidores do Budismo, que 
dão tanta importância aos ensinamentos de Krishn, tenham esculpido 
imagens do seu mentor Buddh que toda a sua vida condenou a idolatria. 
Esqueceram-se das palavras proferidas pelo nobre preceptor ao seu 
pupilo Anand: “Não perdeis tempo com a devoção com aquele que está 
no estado de ser”. 

Porém, tal não pretende retirar valor a locais e objectos de adoração 
divina, como sejam os templos, as mesquitas, as igrejas, os locais de 
peregrinação, as imagens e os monumentos. O facto de manterem vivas 
as memórias de videntes já idos é de extrema relevância, pois as pessoas 
podem constantemente recordar os seus ideais e realizações. Entre 
estes sábios encontram-se tanto mulheres como homens. Sita, filha de 
Janak, foi uma rapariga Brahnain numa vida anterior. A incentivo do 
seu pai, sujeitou-se a uma penitência rigorosa, contudo o sucesso iludiu- 
a. Mas na vida seguinte, foi recompensada ao atingir a união com Ram, 
tendo sido reverenciada como imaculada (tal como o próprio Deus) e 
imortal, e como maya, a “esposa divina” de Deus. Meera teve um 
nascimento real, mas deu-se igualmente um despertar de devoção para 
Deus no seu coração. Tendo lutado contra muitos obstáculos, acabou 
por emergir triunfante. Santuários e monumentos foram erigidos para a 
celebrar, de modo a que a população possa retirar vida espiritual do 
seu exemplo pio. Seja Meera ou Sita ou qualquer outra visionária que 
tenha procurado e percepcionado a realidade, cada uma delas 
representa um ideal para nó, devendo nós seguir-lhes as passadas. 
Mas que maior tolice poderá haver do que assumir que nos desfizemos 
da nossa obrigação moral apenas porque oferecemos flores e aplicámos 
pasta de sândalo a estes exemplares? 
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Se observarmos algumas relíquias de alguém que consideramos 
ideal, sentimo-nos maravilhados pela sensação de devoção afectuosa. 
Assim deve ser, pois somente a inspiração proporcionada por ele, 
juntamente com a sua orientação, podemos progredir na nossa viagem 
espiritual. Deve ser nosso objectivo avançar passo a passo em direcção 
ao momento em que nos tornamos o que o nosso ideal é. Esta é a 
verdadeira adoração. Contudo, apesar de ser verdade que de forma 
alguma devemos desprezar os nossos ideais, seremos culpados de 
nos desviarmos do nosso objectivo e de nos distanciarmos da meta se 
acreditarmos complacentemente que a oferta de folhas e flores é tudo 
quanto é necessário para alcançar um fim benéfico. 

Quanto a tornarmo-nos sábios a partir dos nossos ideais, agindo 
quanto a isso, independentemente do que lhes chamemos - eremitério, 
mosteiro, templo, mesquita, math, vihar ou gurudwara - cada um deles 
detém mérito, desde que originado num genuíno interesse espiritual. 
De quem é a memória ou imagem consagrada nestes monumentos? 
Qual a sua obra? A que penitências se submeteu pelas mesmas? Como 
realizou o seu feito? De modo a obter respostas a estas questões, 
devemos dirigir-nos a centros de devoção e peregrinação. Porém, estes 
centros são inúteis se não nos souberem esclarecer com os exemplos 
de uma Alma esclarecida e o modo como alcançou o seu objectivo. 
Estes também não têm valor se não apresentarem uma perspectiva 
verdadeiramente auspiciosa. Nesse caso, tudo o que terão para oferecer 
será um credo ou prática cegos e correntes, pelo que a sua frequência 
será prejudicial. Estes centros de adoração começaram originalmente 
por surgir para evitar a dura necessidade dos indivíduos de se 
deslocarem de um local para outro em busca de instrução e oração, 
substituindo-o pelo discurso religioso colectivo. Mas ao longo do tempo, 
a idolatria e a aderência irracional às convenções enraizadas 
suplantaram o dharm, dando origem a inúmeras noções erróneas. 

A sílaba OM é para os hindus os símbolo do Deus que o Geeta 
refere. OM, é também designado por pranav-otermo ou som expressa 
p Ser Supremo. Na literatura védica, diz-se que o passado, o presente 
e o futuro se resumem ao OM. A sílaba representa o Deus omnipresente, 
omnipotente e imutável. Em OM tem origem tudo o que é benéfico, 
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todas as fés, todos os seres celestiais, todos os Ved, todo o yagya, 
todas as expressões, todas as recompensas e tudo o que é inanimado 
ou animado. Krishn diz a Arjun no oitavo verso do capítulo 8: “Eu sou... 
a sagrada sílaba OM”. No capítulo seguinte afirma-se: “Aquele que 
abandonar o corpo entoando OM, a palavra de Deus, e se recordar de 
mim, alcançará a salvação” (verso 13). É também ele, Krishn declara-o 
no décimo sétimo verso do capítulo 9, quem “mantém e preserva todo o 
mundo, bem como quem oferta as recompensas da acção. É pai, mãe 
e ainda avô. O OM sagrado e imperecível merecedor de ser conhecido, 
e todo o Ved-Rig, Sam e Yajur”. No capítulo 10 designa-se a si próprio 
como “OM entre as palavras” e “a vogal akar entre as letras do alfabeto” 
- o primeiro som do sagrado OM (versos 25 e 33). O vigésimo terceiro 
verso do capítulo 17 declara que “OM, tat e sat são os três epítetos 
utilizados para o Ser Supremo e a partir dos quais surgiram o Brahmin, 
os Ved e o yagya”. E no verso seguinte é acrescentado que “por esse 
motivo, os actos do yagya, da caridade e da penitência, tal como 
ordenado nas escrituras, são sempre iniciados pelos devotos dos Ved 
com a expressão soante da sílaba OM”. A sentença final de Krishn é 
que a récita de OM é uma necessidade primária e que o modo correcto 
da sua aprendizagem está no sentar devotamente junto aos pés de um 
sábio realizado. 

Krishn é uma incarnação, mas é igualmente um sábio, um nobre 
preceptor, um ATRIBUIDOR DO YOG. Tal como se acabou de ver, 
segundo Yogeshwar, o conhecimento do caminho que conduz ao bem 
derradeiro, os meios para nele embarcar e o seu alcance derivam de 
um nobre mentor. Até mesmo o vaguear de um local sagrado para outro, 
bem como outros esforços extenuantes idênticos, não resultam no 
conhecimento na ausência de um preceptor que o possa partilhar. No 
trigésimo quarto verso do capítulo 4, Arjun +e aconselhado a obter esse 
conhecimento dos sábios através da reverência, da busca e da 
solicitação sincera, pois apenas essas Almas sábias conscientes da 
realidade o poderiam iniciar na mesma. A proximidade a uma sábio 
realizado, o colocar-lhe questões francas e a humilde rendição de 
serviços ao mesmo, constituem os meios da percepção. Apenas segundo 
esse caminho poderá Arjun ser bem sucedido na sua busca espiritual. 
É dada nova ênfase à importância vital de um preceptor realizado no 
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capítulo 1 8: “Ao passo que o caminho para assegurar o conhecimento, 
o conhecimento digno e o conhecedor constituem a inspiração tripla 
para a acção, o actor, os agentes e a própria acção tratam-se dos 
constituintes triplos da acção.” Assim, segundo o disposto por Krishn, 
muito mais do que os livros, um sábio realizado trata-se do meio básico 
pelo qual a acção é efectuada. Os livros apresentam apenas fórmulas, 
porém nenhuma maleita é dizimada pela memorização da receita: bem 
mais importante é a sua aplicação, a prática. 

Muito se referiu sobre as ilusões, tendo sido ainda confrontados 
pelas mesmas no que diz respeito à ACÇÃO. O Geeta esclarece sobre 
o surgimento dessas ideias erróneas. Krishn diz a Arjun no trigésimo 
nono verso do capítulo 2 que tanto o Caminho do Conhecimento e 
Discernimento e o Caminho da Acção Impessoal podem, efectivamente, 
destruir a acção e as suas consequências. A sua prática, ainda que em 
pequenos actos, liberta uma pessoa do horror dos nascimentos e mortes. 
Em ambos os caminhos, o acto é um único, a mente é uma só e a 
direcção também apenas uma. Contudo, as mentes ignorantes 
encontram-se repletas de infinitas contradições. Com o pretexto de 
desempenhar a acção, inventam inúmeros actos, ritos e cerimónias. 
Porém esses não se traduzem na verdadeira acção e Arjun é 
aconselhado a efectuar apenas a acção ordenada. Essa acção trata-se 
de um percurso prescrito, sendo ele que acaba por eliminar o corpo que 
tem vindo a viajar de um nascimento para outro desde tempos 
imemoráveis. Essa viagem de termina de modo algum caso a alma se 
veja na situação de nascer novamente. 

A acção ordenada é apenas uma, aquela que designamos de 
devoção ou meditação. No entanto, existem duas formas de lá chegar: 
o CAMINHO DO CONHECIMENTO e o CAMINHO DA ACÇÃO 
IMPESSOAL. A execução da acção através de uma avaliação adequada 
da capacidade de cada um, bem como do proveito e das perdas 
envolvidos no processo, trata-se do Caminho do Conhecimento. Aquele 
que atravessa esse percurso está consciente do que é, da alteração 
que se processará no seu papel no futuro e que, por fim, alcançará o 
objectivo desejado. Dado que actua com a consciência devida e 
compreendendo a sua situação, este viajante é intitulado de deambulante 
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no Caminho do Conhecimento. Mas aquele que optar pelo Caminho da 
Acção Impessoal dá início à sua tarefa com total confiança no preceptor 
adorado. Essa pessoa ignora as questões relativas ao proveito e às 
perdas ao entendimento do mentor. Assim, este é igualmente o Caminho 
da Devoção. Porém, o que é de denotar é que, em ambos os casos, o 
impulso inicial tem origem no nobre preceptor. Esclarecidos pelo mesmo 
sábio, um dos pupilos executa a tarefa prescrita com auto-confiança, ao 
passo que o outro o faz submetendo-se à mercê do seu preceptor. Neste 
contexto, Yogeshwar Krishn diz a Arjun que a essência derradeira 
assegurada pelo Caminho do Conhecimento é igualmente alcançada 
pelo Caminho da Acção Impessoal. Aquele que busca e percepciona 
ambas como idênticas, conhece a realidade. É Krishn o vidente que 
declara ambas as acções como uma única, sendo a acção, em ambos 
os casos, somente uma. Aqueles que percorrem estes caminhos devem 
abandonar o desejo, sendo o resultado das duas disciplinas apenas 
um. Somente as atitudes, pelas quais a acção é executada, são duas. 

Esta acção, a acção ordenada, é o YAGYA. Krishn disse 
explicitamente a Arjun no nono verso do capítulo 3: “Uma vez que a 
conduta de yagya é a única acção, sendo tudo o resto em que as pessoas 
se empenham meras formas de apego mundano, ó filho de Kunti, sede 
desapegado e fazei bem o vosso dever por Deus.” A verdadeira acção 
é aquela que liberta dos elos ao mundo. Mas do que se trata exactamente 
este acto, a execução do yagya, que afecta a realização da acção? No 
capítulo 4, Krishn expôs o yagya sob mais de uma dúzia de formas que, 
no conjunto, eram um retrato do modo que proporciona acesso ao Ser 
Supremo. Na verdade, todas as diferentes formas de yagya se tratam 
de processos internos de contemplação: formas de adoração servem o 
Deus manifesto e conhecido. Assim, o yagya é o meio especial e 
ordenado com o qual um devoto percorre o caminho que conduz a Deus. 
O meio através do qual a tarefa ordenada é realizada (a regulação e 
serenidade da respiração, a meditação, a reflexão e a contenção dos 
sentidos) constitui a acção. Krishn esclareceu ainda que o yagya não 
está associado a assuntos não espirituais e que o yagya desempenhado 
com base em objectos materiais é, na verdade, desprezível. Tal verifica- 
se ainda que sejam ofertados sacrifícios no valor de milhões. O 
verdadeiro yagya é efectuado através de operações internas da mente 
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e dos sentidos. O conhecimento trata-se da consciência da essência 
imortal que resulta do yagya aquando da sua conclusão bem sucedida. 
Os yogi abençoados com essa consciência transcendental tornam-se 
unos com Deus. E assim que o objectivo a ser alcançado é atingido, 
deixa de se registar a necessidade de mais acções da parte da Alma, 
pois toda a acção se dissolve no conhecimento adquirido da percepção 
directa da essência derradeira. A libertação da Alma é, assim, também 
a libertação da acção. 

O Geeta apenas refere apenas a acção ordenada - o yagya que 
permite a percepção de Deus. Krishn dá continuadamente ênfase a tal. 
Trata-se do yagya a que deu o nome de “tarefa ordenada” (o acto que é 
digno de execução) no verso inicial do capítulo 6. Adicionalmente, é 
referido no capítulo 1 6 que a execução do yagya só tem verdadeiramente 
início após o total abandono da luxúria, da ira e da cobiça (verso 21). 
Quanto mais alguém se encontrar absorto pelos assuntos mundanos, 
mais tentadores serão o desejo, a ira e a cobiça. Nos capítulos 1 7 e 1 8, 
enquanto aborda o tema da tarefa ordenada, digna e benéfica, Krishn 
afirma repetidamente que a acção ordenada é a mais auspiciosa. 

Infelizmente, apesar dos avisos contínuos de Krishn, persistimos 
em presumir que o que fazemos no mundo se trata de “acção” e que 
não há necessidade para qualquer abandono. Tudo o que se requer 
dos nossos actos de modo a que sejam altruístas, é não aspirar aos 
respectivos frutos. Erroneamente, convencemo-nos a nós mesmos que 
o Caminho da Acção é atingido pela mera execução da tarefa com 
sentido de dever; o que o Caminho da Renúncia é alcançado através 
da simples execução de algo a Deus. De forma semelhante, assim que 
a questão do yagya é abordada, damos inicio aos cinco “grandes 
sacrifícios”, tais como a oferta de oblações a todos os seres (bhoot 
yagya), ou libações pela água a antepassados falecidos, ou sacrifícios 
ao fogo para apaziguar deuses superiores como Vishnu, apressando- 
nos a executá-los a alto e bom som, entoando “swaha”. Se Krishn não 
tivesse explicitamente esclarecido o yagya, teríamos a liberdade de 
seguir as suas especificações à nossa vontade. Porém, é um requisito 
da sabedoria que obedeçamos ao estipulado nas escrituras. Ainda assim, 
recusamo-nos obstinadamente a agir segundo o disposto por Krishn 
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devido à herança pecaminosa dos inúmeros hábitos e credos erróneos, 
bem como dos modos de adoração que recebemos e que acorrentam a 
nossa mente à ignorância. Podemos fugir das posses materiais, mas 
os preconceitos que habitam as nossas mentes e corações perseguem- 
nos por todo o lado. E quando nos dignamos a agir de acordo com os 
ensinamentos de Krishn, distorcemo-los em noções ilusórias e 
preconceituosas. 

É evidente que o yagya implica necessariamente a RENÚNCIA. 
Assim, coloca-se a questão da existência de um estádio anterior à 
percepção derradeira e no qual é possível abandonar essa acção em 
nome da renúncia. A natureza do argumento de Krishn faz parecer que, 
no seu tempo, existiu uma seita, cujos membros proclamavam ter 
renunciado a tudo porque não ateavam o fogo e tinham desistido da 
meditação. Refutando isto, Krishn afirma que não há qualquer 
pressuposto que defenda o abandono da acção ordenada no Caminho 
do Conhecimento ou no Caminho da Devoção. A tarefa proposta tem 
de ser executada - esta é uma necessidade incontornável. A prática 
constante e resoluta do acto de adoração é progressivamente refinado 
e, por fim, tornado tão subtil que a vontade e o desejo são dominados e 
controlados. A verdadeira renúncia trata-se da completa cessação da 
vontade e do desejo, não se verificando nenhum sacrifício anterior a 
este feito a que se pudesse dar o nome de renúncia. Capítulo após 
capítulo (2, 3, 5, 6), mas especialmente no último, é dada ênfase ao 
facto de ninguém se tornar num yogi por não atear fogo ou por abandonar 
a acção. 

Se entendermos a natureza do yagya e da acção, compreenderemos 
também facilmente os outros temas abordados no Geeta - tais como a 
GUERRA, as quatro componentes da acção, o varnsankar, e o Caminho 
do Conhecimento, assim como o Yog da Acção. Esta é a mensagem do 
Geeta. Arjun não queria combater. Este abandonou o seu arco e sentou- 
se desanimadamente nas traseiras do seu carro de combate. Ao 
comunicar-lhe o conhecimento da acção, Krishn não só o persuadiu 
para a sua validade, como o induziu a aceitar a tarefa ordenada. Dado 
que Arjun foi aconselhado a armar-se e combater na maioria dos versos, 
não restam dúvida que uma guerra teve lugar. Mas não há um único 
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verso no Geeta que aprove a chacina física e o derramamento de sangue. 
Tal é evidente nos capítulos 2, 3, 1 1 , 15 e 18, pois a acção estipulada 
em todos eles é, sem excepção, o acto ordenado e desempenhado 
pela meditação solitária e no qual a mente apenas se concentra no 
objectivo ansiado. Se esta é a natureza da acção perspectivada no 
Geeta, a questão da batalha física não se chega a pôr. Se o caminho 
propício revelado pelo Geeta se destina apenas àqueles que desejam 
combater, teria sido melhor eliminá-lo. Na verdade, a dificuldade de 
Arjun coloca-se a todos nós. A sua dor e indecisão existiram no passado 
e continuam a marcar presença hoje. Ao tentar conter as mentes e 
concentrar-nos afincadamente, somos abalados por maleitas como o 
desejo, a ira o entusiasmo e o desencanto. De modo a lutar contra elas 
e destruí-las, o combate torna-se necessário. As guerras foram e são 
combatidas no mundo, mas a paz que delas resulta é incidental e 
transitória. A verdadeira e eterna paz é ganha apenas quando o Eu 
alcança o estado de imortalidade. 

Somente esta é a paz após a qual não se verifica inquietude e que 
só pode ser atingida realizando a acção ordenada. Foi esta a acção, e 
não a humanidade, que Yogeshwar Krishn dividiu em quatro VARN ou 
classes. Um devoto com conhecimento inadequado encontra-se no 
estádio Shudr. Assim, cabe-lhe dar início à sua busca executando 
serviços, tal como requisitado às suas capacidades inatas, pelo que as 
competências das classes Vaishya, Kshatriya e Brahmin só podem ser 
inculcadas nele gradualmente, ocorrendo a sua ascendência passo a 
passo. No outro extremo, o Brahmin também é possuidor de falhas e 
encontra-se distante de Deus. Mas, ao dissolver-se no Ser Supremo, 
deixa de ser Brahmin. “Varn” denota “forma”. A forma de um homem 
não se trata do seu corpo, mas da sua disposição inata. Krishn diz a 
Arjun no terceiro verso do capítulo 17: “Uma vez que a fé de cada um, ó 
Bharat, está de acordo com a sua propensão inerente e os homens são 
reverentes, estes são o que a sua fé é.” A personalidade de cada um é 
moldada pela sua fé e a fé corresponde à sua propriedade dominante. 
Deste modo, varn é uma escala, uma medida das capacidades da acção. 
Mas com o passar do tempo, ou nos esquecemos ou abandonámos a 
acção ordenada e passámos a determinar o estatuto social pela 
hereditariedade - colocando assim o varn em perigo enquanto casta e 
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estabelecendo profissões duras e estilos de vida para os diferentes 
homens. Tal reflecte uma classificação social, ao passo que a 
classificação do Geeta é espiritual. Para além disto, aqueles que 
distorceram o significado dos varn, desvirtuaram ainda as implicações 
da acção, de modo a proteger o seu estatuto social e privilégios 
financeiros. Com o passar do temo, os varn tornaram-se em algo 
determinado apenas pelo nascimento. Mas o Geeta não determina isso. 
Krishn afirma ter sido o criador dos quatro varn. Deveremos entender 
que a criação se deu apenas dentro dos limites da índia, já que não se 
encontram castas como as nossas em mais nenhuma parte do mundo? 
O número de castas e subcastas é interminável. Significará isto que 
Krishn dividiu os homens em classes? A resposta definitiva encontra-se 
no décimo terceiro verso do capítulo 4, onde declara: “Criei as quatro 
classes (varn) de acordo com as propriedades inatas e acções”. Neste 
sentido, classificou a acção e não a humanidade com base nas 
propriedades inerentes. O significado dos varn será facilmente entendido 
caso já tenha sido compreendido o significado da acção, tal como o 
conteúdo do varnsankar será claro após o entendimento do que é o 
varn. 

Aquele que se desvia do caminho da acção ordenada é 
VARNSANKAR. Verdadeiro varn é o próprio Deus. Deste modo, o desvio 
do caminho que conduz o Eu a Deus e o deambular pela selvajaria da 
natureza traduz-se em varnsankar. Krishn revelou que ninguém pode 
atingir o Espírito Supremo sem se dedicar à acção os sábios realizados 
que se emanciparam nada ganham ao executar a acção nem perdem 
se a abandonarem. Ainda assim, empenham-se na acção pelo bem da 
humanidade. Tal como acontece com estes sábios, nada mais há que 
Krishn não tenha já atingido, porém continua a trabalhar diligentemente 
a favor dos homens que ficaram para trás. Caso não efectue bem e 
honestamente a tarefa ordenada, o mundo desaparecerá e todos os 
homens serão varnsankar (3:22-24). Diz-se que os filhos ilegítimos 
nascem quando as mulheres são adúlteras, mas Krishn afirma que toda 
a humanidade se encontra sob a ameaça de cair no estado de varnsankar 
se os sábios que residem em Deus se abstiverem de cumprir a sua 
obrigação. Se estes sábios desistirem de desempenhar a tarefa que 
lhes foi atribuída, os outros imitá-lo-ão, descontinuando a devoção e 
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errando para sempre no labirinto da natureza. Assim, tornar-se-ão 
varnsankar, pois o Deus imaculado e o estado de inacção são apenas 
alcançados através da execução da acção ordenada. 

Paralelamente a este medo de destruição das famílias face à batalha 
pendente e ao consequente surgimento de crianças varnsankar 
(ilegítimas), Arjun expressa ainda a sua apreensão face ao facto de 
que, desprovidas das OFERTAS OBSEQUIAIS, as Almas dos falecidos 
dos antepassados caíram em desgraça do céu. Yogeshwar Krishn 
pergunta-lhe então como uma tal ilusão se apoderou dele. Referindo 
que as ofertas obsequiais são apenas um estado da ignorância espiritual, 
o Senhor declara que a Alma de um corpo esfarrapado e devastado 
para um novo, do mesmo modo que uma pessoa se desfaz de roupas 
usadas para vestir novas vestimentas. Dado que o corpo físico se traduz 
em mero vestuário e a Alma não morre, apenas muda de um guarda- 
roupa para outro, a quem procuramos nós agradar e manter ao oferecer 
todas as ofertas obsequiais? Tal explica porque Krishn declara essa 
prática um exemplo de ignorância. Dando novamente ênfase ao mesmo, 
este acrescenta mo sétimo verso do capítulo 15: “A Alma imortal do 
corpo faz parte de mim e é ela que atrai os cinco sentidos e o sexto, a 
mente, que residem na natureza.” Ao assumir um novo corpo, a Alma 
comporta consigo as propriedades, o carácter da mente e os cinco 
sentidos do corpo do qual parte. Se o corpo seguinte se encontra dotado 
de tais meios de prazer físico e é assegurado à Alma de imediato, a que 
ofertamos os bolos de farinha obsequiais e as libações? 

Quando a Alma abandona o seu velho corpo, assume imediatamente 
um novo, não se dando qualquer interrupção entre os eventos. Deste 
modo, a ideia de que as Almas dos nossos antepassados falecidos há 
mil ou mais gerações se encontram algures, aguardando alimento e 
bebida por parte dos seus descendentes, bem como lágrimas de 
desgosto devido à queda dessas Almas do céu não-existente, não pode 
ser um exemplo de ignorância. 

As ansiedades de Arjun sobre o varnsankar e a queda da morada 
celestial das Almas dos antepassadps falecidos chamam a atenção para 
as questões do PECADO e da PIEDADE. Inúmeras ideias erróneas 
subsistiram quanto ao que é virtuoso e ímpio, ao que é maléfico e indigno. 




SUMÁRIO 



447 



Segundo Yogeshwar Krishn, aquele que se encontra afectada pelas 
maleitas da luxúria e da ira que se originam da propriedade da ignorância 
espiritual e cuja propensão para o prazer carnal é insaciável, trata-se 
do pecador mais abjecto. Por outras palavras, a ambição é o pior de 
todos os pecados. A luxúria e o desejo, residindo nos sentidos, na mente 
e no intelecto, são a origem do pecado. Por muito que se limpe o corpo, 
nada nos purificará se a iniquidade turvar a mente. 

Declarando que a mente e os sentidos se purificam pela memória e 
récita constantes do nome, pela meditação resoluta e pela resignação, 
assim como pela prestação de serviços a uma sábio esclarecido e 
realizado que tenha apreendido a essência, Krishn incentiva Arjun no 
trigésimo quarto verso do capítulo 4 a executar estes dados. Arjun é 
aconselhado a obter este conhecimento (em que toda a acção acaba 
por surgir) dos sábios através da reverência, da busca e da solicitação 
inocente. Este conhecimento, a consciência da verdade espiritual mais 
elevada, elimina todo o pecado. 

A mesma ideia é defendida no capítulo 1 3 quando é referido a Arjun 
que, ao passo que os sábios que partilham o alimento resultante do 
yagya se libertam de qualquer pecado, os homens ímpios que apenas 
procuram a gratificação dos desejos físicos subsistem apenas no pecado. 
O yagya é, tal como vimos, um processo de meditação em que todas as 
influências e sensações do mundo (animado e inanimado) armazenadas 
na mente são reduzidas a nada. Somente Deus persiste. Assim, 
enquanto que o pecado gera corpos, os actos de piedade possibilitam 
ao homem percepcionar a essência indestrutível e eterna após a qual a 
Alma se liberta da compulsão de assumir mais um corpo. 

Desprovidos das paixões malvadas e conflituosas, os agentes da 
acção virtuosa (que põem termo ao ciclo do nascimento e da morte) 
veneram e adoram o Espírito Supremo com determinação manifesta. 
Krishn diz a Arjun no vigésimo nono verso do capítulo 7: “Aqueles que 
têm consciência de Deus, da identidade do espírito Supremo e da Alma 
individual e de toda a acção, encontrarão abrigo sob a minha alçada e 
serão libertados do ciclo do nascimento e da morte.” Aqueles que 
conhecerem Krishn tão bem quanto o Ser Supremo que anima todos os 
seres, todas as divindades e o yagya e cujas mentes se diluem nele, 
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conhecerão o Deus em Krishn e unir-se-ão a ele para toda a eternidade. 
A piedade é, assim, o que induz o Eu a elevar-se do nascimento, da 
morte e de todos os males, de modo a apreender a realidade eterna e 
imutável, residindo para sempre na mesma. Pela mesma lógica, é 
pecaminoso o acto que obriga o Eu a percorrer os limites da mortalidade, 
da dor e da doença espiritual. 

No capítulo 10 afirma-se que os sábios que conhecem a essência 
de Krishn como sendo o Deus Supremo sem nascimentos e eterno do 
mundo inteiro estão isentos de pecados. Tal como foi esclarecido, apenas 
a percepção directa de Deus liberta a Alma do pecado. 

Resumindo, ao passo que o que afecta os contínuos nascimentos e 
mortes é o pecado, o acto que direcciona uma pessoa para Deus e gera 
o repouso derradeiro é a piedade. Embora características como a 
verdade, a confiança nos frutos do próprio trabalho, o considerar as 
mulheres com o respeito sentido pela própria mãe e a integridade sejam 
componentes igualmente importantes da virtude, a verdadeira piedade 
trata-se da apreensão de Deus. Aquele que for contra a fé em Deus é 
um pecador. 

Na imaginação popular, o pecado e o INFERNO andam de mãos 
dadas. Mas o que é o inferno? Tem sido repetidamente descrito como 
um fosso sem fundo, um submundo. Fazendo um relato sobre a 
propriedade da ignorância, Krishn referiu o capítulo 16 que, 
desorientados de inúmeras formas, presos nas malhas do apego e 
apreciadores desordeiros do prazer sensorial, os homens caem no pior 
dos infernos. A natureza deste inferno é esclarecida no décimo nono 
verso do mesmo capítulo, quando Krishn afirma: “Para sempre 
condenarei essas pessoas hediondas, degradantes e cruéis, as mais 
abjectas entre a humanidade, aos nascimentos inferiores.” Os homens 
ignorantes e fracos que alimentam um sentimento de hostilidade contra 
Deus, encontram-se perpetuamente condenados a repetidos 
nascimentos sob formas inferiores de vida. Relativamente ao que conduz 
cada um ao inferno, é referido no mesmo capítulo que a luxúria, a ira e 
a cobiça, todas elas destruidoras da santidade existente no Eu, se tratam 
das três portas do inferno. São estas maleitas, mais do que quaisquer 
outras, que constituem o aspecto diabólico. Deste modo, o inferno, tal 
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como é entendido no Geeta, reflecte-se na degradação em nascimentos 
recorrentes sob formas básicas. 

Após analisar todos os diferentes e inúmeros elementos que fazem 
parte do Geeta, é oportuno debruçarmo-nos sobre a complexidade do 
DHARM que emerge na escritura. Pode ser afirmado sem qualquer 
incorrecção que o dharm, as propriedades e a conduta que possibilitam 
a apreensão do Eu se tratam do tema principal do Geeta. Segundo 
Krishn (2.16-29), i irreal nunca existe e o real nunca é não-existente. 
Apenas Deus é real e permanente, indestrutível, imutável e eterno, 
porém, encontra-se para além do pensamento, é imperceptível e está 
acima da mente agitada. A acção é o nome do modo que permite o 
alcance de Deus após o domínio da mente. A prática deste modo trata- 
se do dharm, que é um dever ou obrigação. Tal como Krishn disse a 
Arjun no quadragésimo verso do capítulo 2: “Uma vez que a acção 
impessoal nunca esgota a semente de onde se originou, nem tem 
consequências adversas, até mesmo o cumprimento parcial do dharm 
liberta uma pessoa do terrível horror do ciclo do nascimento e da morte”. 
Assim, a execução da acção é o dharm. 

Esta acção ordenada foi classificada em quatro categorias com base 
nas capacidades inatas daquele que busca. No estádio inicial, quando 
se inicia o caminho da busca depois de uma árdua compreensão da 
sua tarefa, é-se um Shudr. Porém, é elevado ao nível de Vaishya quando 
a sua compreensão dos meios se torna melhor. No terceiro estádio, o 
mesmo devoto é promovido a um estatuto ainda mais elevado, o de 
Kshatriya, ao adquirir a capacidade de se opor aos conflitos da natureza. 
O despertar do verdadeiro conhecimento, transmitido pela voz de Deus 
e que concede a cada um a capacidade de confiar em deus, tornando- 
se semelhante a ele, transforma o devoto num Brahmin. 

Neste sentido, Yogeshwar Krishn declara no quadragésimo sexto 
verso do capítulo 18 que o desempenho da acção em concordância 
com a disposição inata de cada um se trata de swadharm. Ainda que de 
mérito inferior, o cumprimento da obrigação natural de cada um deve 
ser privilegiada. A execução de um acto de mérito superior é, por outro 
lado, impróprio e injurioso, caso se procure fazê-lo sem se dominar a 
respectiva capacidade intrínseca. Até mesmo perder a vida no 
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cumprimento da vocação inata é mais adequado, já que o corpo se 
trata de uma mera vestimenta e ninguém muda verdadeiramente por 
mudar de vestuário. Ao renascer, o exercício espiritual é retomado no 
ponto em que foi interrompido. Assim, passo a passo, o devoto alcança 
o estado imortal. 

O mesmo é destacado novamente no quadragésimo sétimo verso 
do capítulo final, ao afirmar-se que um homem atinge a libertação 
derradeira ao adorar Deus segundo a sua inclinação inata. Por outras 
palavras, o dharm manifesta-se na recordação e meditação de Deus 
através do modo indicado. 

Mas quem tem direito a esta disciplina espiritual de nome dharm? 
Quem tem o privilegio de chegar-se a ela? Esclarecendo este assunto, 
Krishn diz a Arjun que até mesmo o homem mais degradante se pode 
tornar virtuoso, caso o adore (Krishn), ao único Deus, com concentração 
de espírito, dissolvendo-se então a sua Alma em Deus, a realidade 
derradeira e dharm. Assim, segundo o Geeta, é pio o homem que, para 
percepcionar Deus, efectuar a tarefa ordenada, mantendo-se fiel à sua 
propriedade inata. 

Arjun é por fim aconselhado a abandonar todas as outras obrigações 
e a procurar refúgio em Krishn. Assim, aquele que for totalmente devoto 
a um Deus será dotado de piedade. O acto de dedicação a Deus é o 
dharm. O processo que permite ao Eu o alcance do Ser Supremo é o 
dharm. A consciência que surge nos sábios após a sua necessidade 
pela união com Deus ter sido saciada aquando do alcance do estádio 
derradeiro trata-se da única realidade em toda a criação. Desta forma, 
é preciso buscar refúgio nestes homens esclarecidos e sábios, de modo 
a aprender como percorrer o caminho que leva à felicidade final. O 
caminho é apenas um e tomá-lo traduz-se no dharm. 

O dharm é uma obrigação, um dever sagrado. É benéfico e a mente 
que se aplicar a esta tarefa imposta é igualmente una e unificada (2.41 ). 
O dharm caracteriza-se pelas funções dos sentidos e as operações da 
vida - os ventos do fogo do yog da auto-contenção - ateado pelo 
conhecimento de Deus (4.27). Quando o auto-controlo é idêntico à Alma 
e as operações da respiração e dos sentidos se encontram apaziguadas, 
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a corrente que suscita paixões e a corrente que impulsiona em direcção 
a Deus surgem-se como uma no Eu. A percepção de Deus é a 
culminação sublime deste processo espiritual. 

A FELICIDADE oferecida pelo Geeta trata-se do esclarecimento da 
verdade escondida sobre Deus para o esclarecimento de toda a 
humanidade. Não existem escolas que instruam os seus pupilos sobre 
a luxúria, a ira, a cobiça e a ilusão. E contudo, há jovens que são mais 
versados nestes vícios do que os mais velhos. O que pode Krishn 
ensinar-nos em relação a isto? Houve uma época em que os pupilos 
eram iniciados nos Ved e treinavam artes marciais com arcos e maças. 
Porém, hoje em dia já ninguém se interessa por isso, pois a nossa era é 
de máquinas automáticas e armas auto-propulsoras. O que pode Krishn 
dizer acerca destes assuntos? Que pressupostos sobre a vida externa 
e física poderemos fazer? Antigamente, o yagya era executado para 
invocar chuva, mas actualmente fazemo-lo mecanicamente. No passado, 
as colheitas dependiam inteiramente da chuva, mas agora há irrigação 
artificial, vangloriando-nos da “revolução verde”. O que pode o 
Yogeshwar dizer de tudo isto? Esta foi a razão porque admitiu que, 
apegada e limitada pelas propriedades da natureza, a vida física do 
homem cresce e se altera consoantes as circunstâncias, pois são estas 
propriedades que formam essa mesma vida. O conhecimento do mundo 
físico aumentou enormemente e multiplicou-se em inúmeros ramos. 
Contudo, existe uma realidade que transcende todo o conhecimento 
material, encontrando-se presente em todos nós, ainda que, infelizmente, 
nos passe despercebida. Não a conhecemos nem reconhecemos. E é 
a memória, a consciência desta realidade sublime que se escapa da 
mente de Arjun, mas ele recupera-a ao escutar devotamente a 
mensagem sagrada de Krishn contida no Geeta. A memória que retorna 
a Arjun é a memória do Deus que reside em cada coração e, contudo, 
se encontra tão distante. A aproximação à Essência Suprema trata-se 
da aspiração de cada um, mas as pessoas desconhecem o caminho. 
Que infortúnio conhecer todos os outros caminhos mas ignorar este, o 
único que nos conduz à felicidade derradeira. O véu da ignorância que 
nos envolve é tão denso que a mente não consegue penetrá-lo e chegar 
à verdade. Consciente do denso manto da ignorância que cerca a mente 
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dos homens, Yogeshwar, conhecedor dos segredos humanos mais 
íntimos, ilumina, na sua graça infinita, a verdade escondida no Geeta, 
esclarecendo-nos a todos. Quanto à linguagem em que os ensinamentos 
foram escritos no Geeta, é tão simples, directa e explicita eu nenhum 
leitor pode interpretá-la erradamente ou ter qualquer dificuldade em 
compreendê-la. O caminho revelado por Krishn para o alcance da 
essência derradeira trata-se do bem mais precioso e inestimável do 
Geeta para o bem de toda a humanidade. O Geeta revela-se num 
preceito espiritual absolutamente completo. Este preceito encontra-se 
ainda nos Ved, os quais se encontram entre os mais sublimes das 
escrituras sagradas. Os Upanishd tratam-se da sua sinopse. E o Geeta, 
a “Canção do Senhor”, engloba a essência de todos eles. 

Visto que uma vida isolada, os sentidos dominados, a reflexão 
constante e a meditação são condições essenciais da acção ordenada, 
é colocada frequentemente a questão da utilidade do Geeta para os 
HOMENS DE FAMÍLIA. Tal seria supor que o Geeta se destina apenas 
aos ascetas, aos homens que renunciaram ao mundo e a tudo, mas 
não é verdade. Apesar do Geeta ser essencialmente para pessoas que 
percorram o caminho da busca espiritual, é também destinado em grande 
medida àqueles que aspiram iniciá-la. Esta canção da revelação é para 
todos, e é especialmente benéfica para a vida familiar -para os homens 
e mulheres que constituíram família e que lutam para a sustentar, já 
que tais indivíduos se encontram no momento em que a acção tem 
início. 

Krishn diz a Arjun que o passo inicial na execução da acção 
impessoal nunca é destruído. Mesmo que diminuto, este permite a 
libertação do horror do ciclo do nascimento e da morte. Mas quem, para 
além daqueles sobrecarregados e preocupados com a sua vida, darão 
um passo tão pequeno? Estes quase não têm tempo para se dedicarem 
à acção. É declarado a Arjun no trigésimo sexto verso do capítulo 4: 
“Mesmo que sejais o mais hediondo pecador, o arco do conhecimento 
levar-vos-á em segurança por todos os males” (4.36). E quem será o 
pecador mais hediondo: aquele incessantemente absorto na busca 
espiritual ou aquele que se limita a contemplar? Deste modo, a classe 
garhastya, a classe da vida familiar, trata-se do estádio que marca o 
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início da acção. No capítulo 6, Arjun pergunta ao senhor: “Qual o fim, ó 
Krishn, do devoto aquiescente, cuja mente inconstante se desviou da 
acção impessoal e que, deste modo, foi privado da percepção, o 
resultado final do yog?”. Será que este homem iludido e desprovido de 
refúgio se dissipa como as nuvens sem a percepção divina nem os 
prazeres mundanos? Krishn prossegue para assegurar ao seu amigo e 
discípulo que até um homem irresoluto que se afasta do yog não é 
destruído, já que aquele que desempenhou actos bondosos nunca 
conhece a dor. Com este sanskar, uma tal pessoa ou nasce na casa de 
um homem nobre ou é admitido na família de um yogi esclarecido. De 
uma forma ou outra, é-se induzido para a devoção e, percorrendo esse 
caminho ao longo de vários nascimentos, ele ou ela alcança, por fim, o 
estádio derradeiro. Tudo isto é relevante sobretudo para o homem de 
família. Não se volta a nascer enquanto homem de família devido ao 
desvio do Caminho da Acção Impessoal? E este nascimento acidental 
é o que concede ao indivíduo a inclinação para a busca espiritual e 
devoção. Neste contexto, Krishn declara no trigésimo verso do capítulo 
9: “Até mesmo aquele com a conduta mais retorcida que me for devoto 
incessantemente é merecedor de ser considerado um santo, pois é um 
homem de verdadeira resolução”. Quem se encontrará em pior desgraça: 
aquele que já se está absorto na adoração divina ou aquele que ainda 
não foi iniciado nesse processo? Segundo Krishn no trigésimo segundo 
verso do mesmo capítulo, até as mulheres, Vaishya e Shudr, que, dizem 
os ignorantes, são inferiores por nascimento, podem alcançar, o objectivo 
Supremo ao buscar refúgio em Deus. O que aqui é defendido destina- 
se, então, a toda a humanidade: hindus, muçulmanos, cristãos e todos 
os outros, homens e mulheres. Até mesmo pessoas de conduta 
pecaminosa podem atingir a emancipação final ao procurar refúgio em 
Deus. Um homem de família não tem de ser um homem do pecado. 
Adicionalmente, a classe a que pertence é, tal como já foi referido, o 
ponto de partida para a acção ordenada nas escrituras. Evoluindo 
progressivamente, ainda que passo a passo, o homem de família 
alcançará o estádio de um yogi, tornando-se parte da essência suprema 
e assumindo então a forma, tal como Yogeshwar Krishn afirma, do 
próprio Deus. 
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Yatharta Geeta 



O Geeta destina-se ao eremita pio, ao homem de família e A TODA 
A HUMANIDADE. Muitos sábios como Maharshi Patanjali elucidaram o 
modo que, independentemente de questões de classes e organização 
social, concede a felicidade suprema. Yogeshwar Krishn difundiu um 
outro caminho mais benéfico. Assim, esta mensagem destina-se apenas 
aos pupilos merecedores. A Arjun são recordadas inúmeras vezes que 
lhe foi transmitido o conhecimento por ser um devoto afectuoso de Krishn 
e porque ele (Krishn) lhe deseja bem. Este conhecimento trata-se do 
mais sagrado que há, pois destina-se apenas a homens com 
determinada preparação espiritual. Desta forma, Arjun é avisado que, 
antes de partilhar esse conhecimento a outra pessoa, deve aguardar, 
caso essa pessoa não seja um verdadeiro devoto, até percorrer o 
caminho ordenado. O cumprimento desta precaução na transmissão 
do conhecimento secreto é essencial, pois este é único e o único meio 
para a salvação. O Geeta é um relato sistemático de, nas palavras de 
Krishn, conhecimento transcendental. 

Os LIVROS SAGRADOS são úteis do mesmo modo que os 
monumentos e os locais que nos recordam dos ideais e feitos dos sábios 
já falecidos. Estes iluminam o processo espiritual dinâmico que 
Yogeshwar Krishn denomina de acção ordenada, de modo a que 
possamos conhecê-lo e tender a executá-lo. No caso de sermos por 
vezes assolados pela perda da memória, é possível consultá-lo por forma 
a avivá-la. Porém, estes livros sagrados não têm qualquer utilidade se 
nos limitarmos a espalhar grão de arroz e pasta de sândalo sobre os 
mesmos, voltando a colocá-los numa prateleira alta. Uma obra nobre 
como o Geeta é um marco, um sinal, que nos direcciona ao longo do 
caminho certo e nos providencia apoio até ao momento de chegada ao 
destino. Lemos livros sagrados para podemos avançar constantemente 
rumo ao objectivo desejado. Mas, quando o coração o atinge, o próprio 
objectivo transforma-se num livro. A veneração das memórias nobre é 
desejável. Mas uma devoção cega é deplorável. 

No que concerne a presente exposição, esta designa-se de Yatharth 
Geeta, pois trata-se de uma tentativa de elucidar o significado de Krishn 
na sua verdadeira perspectiva. O Geeta é uma obra completa pois 
engloba tudo referente à libertação derradeira. Não há um único aspecto 
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que possa gerar alguma dúvida. Mas uma vez que tal não pode ser 
explanado a um nível intelectual, poderão surgir algo que se pareçam a 
duvidas. Assim, caso não sejamos capazes de compreender alguma 
parte do Geeta, podemos esclarecer as dúvidas tal como Arjun o fez ao 
sentar-se devotamente junto a um sábio que tenha apreendido e 
percepcionado a essência. 



OM SHANTI! SHANTI! SHANTIÜ! 




Um Apelo 



0 “Yatharth Geeta” destina-se a disponibilizar-lhe o mais 
nobre sermão efectuado por Yogeshwar Sri Krishn no 
“SHREEMAD BHAGWAD GEETA”. Esta obra contém o retrato da 
Alma Suprema que reside nos nossos coração, elaborado por um 
sábio após a sua percepção. 

A tentativa de recurso ao Geeta com perspectivas cínicas deve 
ser evitada, de modo a que não sejamos desviados do conhecer 
os nossos objectivos e os nossos caminhos. O estudo devoto do 
Geeta permite a toda a humanidade ser bem sucedida nos seus 
esforços de alcançar o bem-estar. Ainda que compreendendo uma 
pequena parte do mesmo, os homens alcançarão a felicidade 
derradeira, pois qualquer evolução neste percurso nunca será 
perdida. 



-Swami Adgadanand 




PREFACIO DE CADA CAPITULO 
DAS CASSETTES ÁUDIO 



1. O GEETA, em si mesmo uma mensagem completa de 
reverência e dedicação ao Espírito Supremo, trata-se de um 
convite a todos à santidade. Independentemente de se ser rico 
ou pobre, de nascimento nobre ou filiação desconhecida, 
pessoa virtuosa ou um pecador, uma mulher ou um homem, 
casto ou de pecados extremamos, vivendo onde quer que seja 
no universo - todos têm direito a ter acesso ao mesmo. O 
Geeta dá particularmente ênfase à recuperação daqueles 
envolvidos ou apanhados nas malhas dos assuntos 
mundanos, conduzindo-os para um caminho mais nobre e 
libertador, pois aqueles que são virtuosos já se encontram 
empenhados na tarefa ordenada e na meditação. Esse 
ensinamento precioso e universal é aqui apresentado. 

2. As escrituras são criadas com dois objectivos principais. Um é 
proteger a ordem social e a cultura, para que as pessoas 
possam seguir as pisadas dos seus nobres antepassados. O 
segundo pretende assegurar que as pessoas conseguem 
alcançar a paz última e eterna. 

Tais escrituras, como o Ramayan, a Bíblia, o Corão e por aí 
fora, tratam de ambos estes aspectos. Mas devido às 
perspectivas materiais defendidas pela maioria das pessoas, 
a tendência é aderir apenas àqueles de uso social imediato. 
Nos textos espirituais, são encontradas referências a práticas 
sociais úteis, segundo a sua relevância. Deste modo, o Sábio 
Ved Vyas, enquanto escrevia o Mahabharat, o épico que inclui 
o Geeta, fez uma clara referência aos assuntos sociais e 




espirituais. Contudo, no Geeta propriamente dito não há um 
único verso que se refira à vida material ou à propagação das 
convenções sociais ou religiosas, dos ritos e costumes. Tal 
serviu para assegurar que as pessoas não deveriam confundir 
os dogmas, pois estes destinam-se ao bem-estar universal e 
intemporal. Este Geeta divino é apresentado exclusivamente 
em termos da sua origem e conceitos espirituais intemporais. 

3. O Geeta nunca foi destinado a um indivíduo em particular, a 
nenhuma casta específica, religião, caminho, local, era ou 
cultura convencional. Trata-se de uma prática espiritual 
universal e eterna. É, definitivamente, de extrema relevância 
para todas as nações, religiões e seres humanos. Na verdade, 
destina-se a todos em todo o lado. O Geeta é uma escritura 
para toda a humanidade enquanto texto espiritual. 

Não será então uma grande honra e bênção para todos nós 
que o Geeta possa ser o nosso próprio texto espiritual? 

4. Tanto o muito venerável Bhagwan Mahavir, o fundador da 
religião Jainista, como o seu contemporâneo Bhagwan Buddh, 
ambos realizados na apreensão de Deus, transmitiram, de 
modos diferentes, o essencial da mensagem do Geeta ao seu 
povo na linguagem popular. 

“Apenas a Alma é a verdade e a percepção do Eu poderá ser 
alcançada com o total domínio da mente e dos sentidos.” Esta 
é a mensagem contida no Geeta. 

Quando o Senhor Buddh afirmou que somente a essência é 
universal e eterna, reforçou este ensinamento fundamental do 
Geeta. 




Não só os ensinamentos do Senhor Buddh estão contidos no 
próprio Geeta, a escritura original da humanidade, como 
qualquer outra essência professada enquanto ensinamentos 
universais em nome de uma religião ou espiritualidade, tal 
como o Deus Universal, a Oração, o Arrependimento, a 
Penitência e assim por diante. Aqui, no YATHARH GEETA, 
essas mesmas lições serão apresentadas ao mundo pelas 
palavras de Swami Shree Adgadanand sob a forma de 
cassettes áudio, de modo a que toda a humanidade possa 
beneficiar dessa sabedoria universal. 

5. Entre os contos populares da índia, encontra-se a história de 
Aristóteles (um dos grandes filósofos gregos e homens de 
sabedoria, tal como Sócrates), que havia instruído Alexandre, 
o Grande a trazer com ele da índia, um país famoso pelos seus 
mestres espirituais, uma cópia do Shreemad Bhagwad 
GEETA, a forma material do conhecimento espiritual dos 
sábios realizados. 

O conceito de um único Deus enquanto Realidade Derradeira 
ensinado no Geeta foi propagado em diferentes línguas e em 
épocas distintas por todo o mundo por grandes mestres como 
Moisés, Jesus e ainda inúmeros Santos Sufi. Devido às 
barreiras linguísticas e culturais, parece que os ensinamentos 
dos grandes mestres diferem, contudo, na verdade, a sua 
essência é idêntica à sabedoria transmitida por Krishn a Arjun 
no GEETA. Assim, o GEETA é, indubitavelmente, um texto 
espiritual destinado a toda a humanidade. 

Ao apresentar a essência de YATHARTH GEETA, Swami 
Adgadanand deu uma valiosa contribuição a toda a 
humanidade. A transformação deste texto na forma de 
cassettes áudio foi efectuada com a cortesia de Sri Jitenbhai. 




6. Todas as religiões do mundo podem ser entendidas como o 
eco distante do Shreemad Bhagwad Geeta. Ao escutar as 
lições transmitidas por Swami Shree Adgadanandji no 
“YATHARTH GEETA”, Sri Jitenbhai, nascido na religião 
Jainista, decidi que esses ensinamentos deviam ser dados a 
conhecer através de cassettes áudio. Esta decisão surgiu da 
percepção de que a essência dos ensinamentos do GEETA 
tem tido lugar nas lições ao longo da história ensinada por 
preceptores realizados, tais como Mahavir, Gautam Buddh, 
Nanak, Kabir e outros. Estas cassettes do Geeta são 
apresentadas para a percepção do Eu daqueles que o 
buscam. 

7. Quando o Geeta surgiu, há milhares de anos atrás, a 
humanidade não aprendeu a identificar-se nas diferentes 
religiões que, consequentemente, evoluíram, mas sim nas 
escrituras e nos livros sagrados, como os Ved e os Upanishad 
na índia. Nesses dias, reconhecia-se apenas um único tratado 
espiritual como contendo a essência e todos os Upanishad, o 
SHREEMAD BHAGWAD GEETA - cuja tradução literal é a 
“Canção de Deus”. Neste sentido, o Geeta é, sobretudo, um 
tratado, ou seja, contém a essência para o salvamento e a 
prosperidade. 

Quando comparado a escrituras de leitura destinadas à 
aprendizagem, é sempre mais proveitoso escutá-lo. Para uma 
correcta pronúncia e entoação, escutar o texto leva a uma 
concentração e compreensão mais profundas. Este é o 
objectivo primário por detrás da apresentação do Yatharth 
Geeta com cassettes áudio: o Geeta na sua verdadeira 
perspectiva. 




Ao escutar estas cassettes áudio, até mesmo as crianças 
poderão beneficiar ao aprenderem a nobre cultura do Ser 
Supremo. O ambiente que se vive nas nossas famílias irá 
ressoar com o eco espiritual de “Yatharth Geeta”, a “Canção 
Celestial”, como num bosque sagrado. 

8. O local onde Deus não é discutido é um cemitério. No mundo 
de hoje, ainda que registando algumas inclinações para a 
percepção do Eu no Espírito Supremo, a maioria das pessoas 
sente-se sem tempo para dedicar à devoção e meditação. 
Numa situação assim, se a mensagem do Geeta consegue 
chegar a cada canto do mundo, deve também o bem-estar, a 
paz e a prosperidade universais. As palavras divinas de Deus 
devem, nestas cassettes, dar a conhecer a mensagem de 
Deus contida no “Bhagwad Geeta”, o qual se traduz como a 
“Canção de Deus” ou a “Canção Celestial”. Esta a mais pura 
essência da devoção para a libertação e felicidade derradeira 
de todos os seres. 

9. Certificamo-nos que os nossos filhos são bem-educados para 
que sejam detentores de uma cultura nobre. As pessoas 
tendem a crer que uma cultura nobre é a que assegura uma 
vida decente e resolve os problemas do dia-a-dia. Mas só uma 
minoria, quase ninguém, dedica a sua atenção a Deus. Muitas 
pessoas têm até bens materiais suficientes, julgando não 
necessitar mais de recorrer a Deus (tal como o nobre Arjun fez 
no Geeta ao seu amigo e condutor do carro de combate, o 
sábio realizado Krishn). No entanto, no final, toda a riqueza 
material e a segurança aparentes são perecíveis. No momento 
da morte, ainda que apegados a esses objectos, as pessoas 
têm de os deixar para trás. Dada esta verdade irrefutável, o 
único caminho possível para qualquer um de nós trata-se de 
compreender durante a vida, enquanto ainda temos corpo, as 




formas de nos direccionarmos para o Ser Supremo. Este é o 
propósito básico transmitido nestas cassettes áudio do 
Yatharth Geeta. 

1 0. Independentemente das religiões e seitas religiosas existentes 
neste mundo, todos nós nos formamos segundo uma alma 
esclarecida por um grupo de seguidores dedicados. Os locais 
isolados que um sábio nobre escolheu para a sua meditação 
nos seus últimos anos, tornam-se centros de peregrinação, 
mosteiros, templos e igrejas, onde, em nome desses sábios e 
de modo a ganharem a vida, as pessoas se empenham em 
várias práticas, que variam desde os mais simples à mais 
extrema luxúria. Sábios realizados são sempre colocados num 
pedestal, porém, ninguém atinge o estádio de realização por 
simplesmente subir a um pedestal ou por lá ser colocado pelos 
seus devotos. Esta é a razão, pela qual o dharm tem sido a 
área de movimentação de um sábio verdadeiramente 
esclarecido, de um preceptor realizado. 

O GEETA, a “Canção Celestial” na tradução de Sir Edwin 
Arnold, é, indubitavelmente, uma escritura. É o ensinamento 
do Espírito Supremo que se manifesta no personagem de 
Yogeshwar Sri Krishn, um sábio esclarecido e preceptor 
realizado. Estas verdades eternas e a verdadeira essência dos 
versos sagrados do diálogo intemporal entre o preceptor 
realizado, Krishn, e o devoto espiritual de bom coração, Arjun, 
são-lhe confiados na sua forma mais pura e claridade 
intrínseca nestas cassettes áudio do “Yatharth Geeta”. 
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Este Geeta contém a descrição total 
do dinâmico sistema de busca meditativa que 
proporciona realização ao Eu, e que é toda a 
espiritualidade da índia, assim como o 
fundamento básico das principais religiões de 
todo o mundo. Adicionalmente, acrescenta 
ainda que tanto o Ser Supremo, como a 
acção para alcançá-lo, e a graça representam 
uma unidade, bem como também o 
resultado. E essa é a visão do Ser Supremo: o 
alcance da religiosidade e da vida eterna. 
Referência “Yatharth Geeta 

mm, 5cuo M 



A ESCRITURA 

Entende-se por escritura uma compilação de 
ensinamentos de uma disciplina prática que 
proporciona acesso ao Ser Supremo. Tendo isto 
em consideração, o Geeta a que Shri Krishn deu 
expressão trata-se de uma obra precisa da 
religião (darma) eterna e imutável e representa 
por si só os quatro vedas, os Upanishad, a teoria 
sagrada do yog, tal como todos os outros textos 
sagrados do mundo. O Geeta é, para toda a 
Humanidade, a incorporação irrefutável de 
integridade. 

A MORADA DE DEUS 

O Deus Omnipotente e Imortal reside no 
coração dos Homens. O modo ordenado de 
procurar refúgio nele passa pela concentração 
do espírito, pois só nele é possível alcançar 
refúgio permanente, paz perene e vida eterna. 

A MENSAGEM 

A verdade nunca se extingue num 
momento passado, presente ou futuro, e o irreal 
nunca assume qualquer forma. Deus é a única 
verdade, eterna e imutável. 

Swami Adgadanand 
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Após Congos anos 
Sfreemad ‘Bhagiuad Çeeta 
numa exposição autêntica 
e perene 
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